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EDItoRIAL

um novo tempo, tempos de isolamento so-
cial, de distanciamento e de luta pela defesa 
da vida em um país marcado por ausências de 
políticas e de enfrentamento da pandemia da 
COvID-19. Assistimos atônitos constantes “E 
daí” e, mais recentemente, o “não dou bola”, 
como manifestações que reforçam o desprezo 
e menosprezo a vida, aliado a tudo isso a não 
clareza da política de vacinação da população 
do país, como, de fato tem acontecido em di-
ferentes países do mundo e já iniciado em al-
guns coirmãos da região latino-americana.

O cenário da pandemia inscreve-se justa-
mente num momento crucial e histórico da 
crise política e da democracia no Brasil. Ações 
políticas que reforçam e estrategicamente 
forjam e maquinam políticas de desmonte da 
Ciência e tecnologia do país, das universida-
des públicas, da educação, de políticas sociais, 
do Sistema Único de Saúde (SuS) e reafirma-
ção de privatizações como alternativas ditas 
econômicas para uma minoria da população 
e que boa parte poderá morrer à míngua. É 
neste contexto que estamos imersos e que vi-
vemos, cada um da sua forma e de maneiras 
completamente diferentes, o isolamento e não 
muitas vezes o necessário distanciamento so-
cial, como uma das alternativas e recomenda-
ção para a defesa da vida.

A dimensão planetária da pandemia, deixa 
e deixará marcas históricas caso não sejamos 
capazes de refletirmos como nos relacionamos 
com nós mesmos, com os outros, o meio am-
biente e como podemos pensar e narrar a vida 
em um mundo que nos exigirá ações outras de 
cuidado, autocuidado e atenção coletiva. 

Implicada com este tempo e com suas ma-
nifestações, a Revista Brasileira de Pesquisa 
(Auto)Biográfica (RBPAB) conclui o fatídico ano 
de 2020, com o lançamento do Dossiê Narrati-

vas, pandemia e adoecimento social, configu-
rando-se como Edição especial, coordenado 
por Raquel Alvarenga Sena venera da universi-
dade da Região de Joinville (univille) e Camila 
Aloisio Alves da Faculdade de Medicina de Pe-
trópolis  (FMP). O dossiê integra 16 textos, uma 
entrevista com hervé Breton e uma resenha. 
Os textos apresentados no referido dossiê nar-
ram experiências pessoais sobre o isolamen-
to, seus impactos nos mundos do trabalho, da 
saúde, da vida cotidiana e dos arranjos cons-
truídos para seguirmos vivendo, reinventando 
processos individuais, sociais e educativos em 
tempos tão difíceis e sofridos. 

Leituras de contexto e conjuntura aliadas 
às experiências pessoais, docentes e do traba-
lho remoto e suas reinvenções, de coletivos e 
de alternativas que aconteceram em momen-
tos iniciais da pandemia são partilhadas no 
dossiê e que nos possibilitam reflexões sobre 
memórias, acontecimentos, doença-sáude, 
morte-vida e resistências como atitude biográ-
fica e (auto)biográfica.

A seção “Artigos” é composta por oito tex-
tos que tematizam dimensões metodológicas 
e de práticas de formação, compreendendo a 
expansão da biografia, movimentos e abertu-
ras que se colocam, além de discussões sobre 
biograma para a construção e/ou estudo de 
trajetórias pessoais. A seção avança com ar-
tigos que discutem questões relacionadas à 
formação continuada, desenvolvimento profis-
sional docente no cenário da residência peda-
gógica. ganha destaque também estudos que 
abordam aspectos sobre memória, narrativas 
e imigração, autismo e narrativas de uma pro-
fessora-mãe, e histórias de vida de estudantes 
que são filhos de catadores de material reci-
clável e encerra com narrativas de professores 
sobre educação ambiental.



Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, Edição Especial, 2020 1469

A seção inicia com o texto Expansão bio-
gráfica na pesquisa educacional. Movimentos 
e aberturas metodológicas (La expansión bio-
gráfica en investigación educativa. Movimien-
tos y aperturas metodológicas), de autoría de 
Luis Porta, ao compartilhar experiências em-
prendidas no grupo de Pesquisa em Educação 
e Estudos Culturais da universidade nacional 
de Mar del Plata, Argentina, posibilitando-o 
ampliar compreensões sobre a pesquisa nar-
rativa e modos como têm utilizado em progra-
mas de formação no campo acadêmico, com 
ênfase nos modos de apropriações, implica-
ções práticas e diversificação metodológica.

O artigo de Raimundo vagner Leite de Oli-
veira, intitulado O biograma como referencial 
teórico-metodológico para construção de tra-
jetória de vida-científica na educação musical, 
centra-se na análise da trajetória de vida-cien-
tífica de pesquisadores da área da Educação 
Musical, adotando-se o biograma como dis-
positivo de pesquisa, constituído a partir dos 
dados coletados no Currículo Lattes dos cola-
boradores do estudo. 

Fábio Jorge de Souza Molinário e Dinah vas-
concellos terra, no texto Formação continuada 
de professores de educação física no programa 
de residência docente, objetivam compreender 
questões concernentes ao conhecimento pro-
fissional relacionado aos professores expe-
rientes e iniciantes no Programa de Residência 
Docente (PRD) do Colégio Pedro II. Discutem 
aspectos voltados para o início da docência, 
seus dilemas, dificuldades e modos como nar-
ram suas experiências de vida-profissão.

no texto Desconstruindo a história de uma 
experiência em sala de aula: serendipidade 
emocional (Deconstruyendo el relato de una 
experiencia en el aula: serendipia emocional), 
María Inés Blanc socializa experiências da prá-
tica de autoavaliação com um estudante de 
geografia no campo do estágio supervisiona-
do, através de ações de (auto)rreflexão media-

das por histórias formativas e de experiências 
docente através de relatos (auto)biográficos e 
da auto-etnografia.

O artigo Histórias de vida de imigrantes 
portugueses no rio de janeiro, escrito por Mi-
riam de Oliveira Santos, analisa histórias de 
vida de imigrantes portugueses estabelecidos 
na zona rural da cidade do Rio de Janeiro, in-
dicando pistas e revelando elementos sobre 
processos de imigração e histórias de vida de 
imigrantes.

Simone de Paula Rocha Souza e Elni Elisa 
willms, no texto Narrativas autobiográficas em 
educação: percepções de uma professora-mãe 
sobre o autismo, narram experiências impli-
cadas e sensíveis da professora-mãe sobre o 
autismo, ancorando-se em princípios fenome-
nológicos e contribuições da educação de sen-
sibilidade, possibilitando-as abordar questões 
atinentes ao diagnóstico e suas contradições, 
desafios educacionais, processos terapêuticos 
e o brincar como dimensões e modos de estar 
no mundo.

O artigo Narrativas de estudantes, filhos 
de catadores de materiais recicláveis, suas fa-
mílias e as relações estabelecidas, de Cláudia 
Moraes da Costa vieira, socializa narrativas e 
histórias de estudantes filhos de catadores 
de materiais recicláveis do Distrito Federal e 
suas relações com a escola, centrando-se nas 
narrativas das crianças sobre a família e suas 
relações. As autoras desenvolvem a ideia de 
autoecobiográfico, mediada pela participação 
em oficinas, pela observação participante e 
realização de entrevistas, revelando modos 
como vida-trabalho-família se entrelaçam 
como forma de sobrevivência e de afetos.

A seção é concluída com o texto Educação 
ambiental: atendimento aos objetivos da PNEA 
na formação de professores, escrito por Josil-
do Lima Portela e Maria Divina Ferreira Lima, 
quando analisam questões voltadas para a in-
corporação de princípios e diretrizes da Políti-
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ca nacional de Educação Ambiental (PnEA) nos 
cursos de formação inicial de professores da 
universidade Federal do Piauí (uFPI). Adota-
ram a entrevista narrativa como dispositivo de 
pesquisa com professores das licenciaturas da 
uFPI, revelando lacunas na formação e minimi-
zação de discussões sobre educação ambien-
tal, destacando necessidade de investimentos 
e aprofundamento de discussões no contexto 
da formação inicial e continuada.

Encerra o número a resenha do livro A cruel 
pedagogia do vírus, de Boaventura de Sousa 
Santos, escrita por Francisco varder Braga Ju-
nior, quando apresenta ideias do autor sobre 
o cenário atual da pandemia, crises contem-
porâneas e suas relações com pandemias e a 
atual que vivemos, bem como o que e de que 
forma aprendemos e podemos aprender com 
o vírus. Daí, a emergência e ideia da pedagogia 
do vírus como instância educativa e de rein-
serção do vírus humano como construtor ou 
destruidor da própria vida.

Ao publicarmos essa Edição especial da RB-
PAB, voltada para reflexões sobre a pandemia, 
mas também sobre como nos relacionamos 
com esse cenário, intencionamos que refle-
xões outras possam emergir das leituras e de 
escritas tantas que são construídas e narradas 
no cenário de isolamento e de distanciamento 
social que fomos e estamos obrigados a viver.

Que o bicho “homem” consiga se huma-
nizar e construir a vida de formas outras, em 
que memórias e histórias tenham sentidos 

e potências para reinvenções da existência, 
cujas narrativas guardam em si e ecoam por 
um mundo mais solidário, menos estratificado, 
não excludente, menos apropriador da natu-
reza, mais coconstrutor. um mundo que ainda 
é possível e que nos obriga a nos colocarmos 
num lugar de caminhante com, não de domi-
nadores e destruidores do que ainda existe. 
um mundo onde viver, educar, cuidar e narrar 
tenham sentidos e garantam vida digna para 
todos. 

Que a pandemia e suas narrativas nos en-
sinem a compreender a memória-história, a vi-
da-narrativa, a vida-morte como dimensões de 
cuidado e autocuidado, como aberturas que 
são necessárias para reinvenções da vida e da 
arte existencial da vida como singularidades 
e comunalidades. O vírus é vida e guarda em 
si mistérios, resistências, mutações, desafios, 
cuidados, isolamento, distanciamento, aproxi-
mações e aprendizagens biográficas.  não nos 
esqueçamos que somos instados a pensarmos 
sobre o mundo que construímos e o mundo
-ambiente-saúde que desejamos. 

Outras histórias e narrativas virão, que ve-
nha o ano de 2021 com todos os seus desafios, 
as metas narrativas que muito questionamos 
e as micro-histórias e memórias que tanto nos 
impulsionam no campo dos estudos (auto)bio-
gráficos e de suas redes de pesquisa-formação 
existencial. um novo ano!!! novas e potentes 
aprendizagens biográficas cruzadas e em re-
des de colaboração acadêmico-formativas.

terra, dezembro de 2020.

Elizeu Clementino de Souza
Comissão Editorial
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NARRAtIVAS, PANDEMIA E ADoECIMENto SoCIAL

Apresentação
O ano de 2020 nos trouxe o cenário pandêmi-
co com todos os seus desdobramentos sociais, 
políticos, econômicas, sanitários, educacio-
nais, comunicacionais, culturais, e tantos ou-
tras implicações cotidianas nunca experimen-
tadas pelos sujeitos deste século, um trauma 
em proporção planetária. Ao passo que o iso-
lamento se mostra como a estratégia mais efi-
caz de proteção das populações, ele vem pro-
duzindo angústia, medo, tensões diante dos 
agravantes psicossociais, dos novos cuidados 
e hábitos de saúde e da confrontação com a 
vulnerabilidade física, emocional e social que 
se impõe a todos, de forma global. A confron-
tação com a morte e com a finitude da vida ou 
com a condição de vida precária traz à tona um 
tema tabu que ganha contornos ainda mais du-
ros diante da impossibilidade de manter ritos 
de passagem que secularmente estruturam as 
relações pessoais e dão forma às histórias de 
vida. Até a presente data no Brasil, os núme-
ros de mortes pela COvID-19 caminham para as 
200 mil mortes, mas as notícias que chegam 
pela grande mídia sugerem subnotificações. 
São 200 mil famílias que perderam seus entes 
queridos. Perdas que exigem novas formas de 
elaborar o luto diante da suspensão dos habi-
tuais rituais de despedida.

Soma-se a esses números a descontinui-
dade do cuidado e do acompanhamento de 
doentes crônicos e suas famílias. vidas em 
suspenso em um sistema de saúde que resiste 
ao colapso que se quer empreender pela fal-
ta de recursos e pela negligência dos gestores 
nacionais.

no campo do trabalho, as transformações 
que se impõem encontram nas tecnologias di-
gitais, tão largamente evoluídas no curso dos 

últimos 15 anos, as condições de possibilidade 
para dar uma continuidade a projetos e pla-
nos, apesar das incertezas quanto ao futuro. 
Ao mesmo tempo, escancaram-se as desigual-
dades de acessos a essas mesmas tecnologias 
e aprofundam as diferenças sociais de grupos.  

Esse conjunto de fatores vem interrogando 
as maneiras conhecidas de ser e estar consigo 
e em sociedade. Formas por vezes interrompi-
das e alteradas, demandando um esforço pes-
soal e coletivo de buscar novas saídas e solu-
ções para redesenhar às experiências vividas e 
aos aprendizados adquiridos. 

Se por um lado a vulnerabilidade, a preca-
riedade, as incertezas, tensões e interrogações 
podem ser vistas como elementos que dimi-
nuem as possibilidades de agir dos indivíduos, 
por outro, elas podem ser tomadas como po-
tência que estimulam a reflexão e a produção; 
verdadeiras passarelas que convidam profes-
sores e pesquisadores ao exercício de colocar 
em diálogo as bases epistemológicas da pes-
quisa (auto)biográfica com o contexto atual, 
a fim de contribuir com o avanço dos estudos 
em ciências humanas e sociais. 

O dossiê Narrativas, pandemia e adoeci-
mento social organiza-se em torno de 16 tex-
tos, uma entrevista e uma resenha e é a ma-
terialização de experiências reflexivas de viver 
a pandemia do COvID-19, de criação e de ex-
pansão de novas maneiras de habitar o mundo 
e de habitar a si mesmo. A Revista Brasileira 
de Pesquisa (auto)biográfica (RBPAB), por meio 
de sua rede de autores, pesquisadores e co-
laboradores lança este dossiê como uma con-
firmação do potencial (auto)biográfico como 
uma exaltação das narrativas enquanto meios, 
locais e suportes de produção de si e de confi-
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guração subjetiva que, nesse contexto, atuali-
zam a sua importância. Comprometida com os 
indivíduos em sociedade e com as maneiras de 
dar forma ao vivido por meio das narrativas, a 
organização deste dossiê especial foi pensada 
a fim de contribuir de forma significativa para 
a compreensão da situação atual excepcional. 
Aqui,  apresenta-se textos de reflexão teórica 
e metodológica, que colocam em diálogo o lu-
gar das narrativas diante das transformações 
recentes, buscando refletir sobre os processos 
formativos e educacionais, sobre as perspec-
tivas de investigação narrativa, sobre as con-
dições de vida, de trabalho, de saúde e de or-
ganização social atual e futura. O conjunto de 
textos oferece um exercício de conexões entre 
as narrativas enquanto ferramentas epistemo-
lógicas e metodológicas, suportes de resistên-
cia e de emancipação social.  

Como uma aposta nessa potência, a expe-
riência de viver a pandemia da COvID-19 tor-
nou-se para os autores aqui elencados um 
lócus de reflexão a partir de ferramentas epis-
temológicas no campo da pesquisa (auto)bio-
gráfica. 

O artigo de Ivandilson Miranda Silva, inti-
tulado O governo Bolsonaro, a crise política e 
as narrativas sobre a pandemia abre o dossiê 
com uma análise da atual conjuntura brasi-
leira que, além da crise sanitária, protagoni-
za uma crise política. O não enfrentamento da 
pandemia pelo governo brasileiro empurra o 
país para a maior tragédia da saúde pública 
de sua história. O texto trata, também, das di-
ferentes narrativas sobre a pandemia: do pre-
sidente Bolsonaro e seus apoiadores, aquelas 
que confrontam vidas e empregos, economia 
e saúde ou ainda as que criam um inimigo 
externo causador da pandemia; as narrativas 
religiosas que vendem curas milagrosas e ain-
da aquelas que insistem no isolamento social. 
Essas narrativas dão conta do desenho de um 
contexto político frágil de oposição ao governo 

com poucas forças e condições objetivas para 
um processo de impeachment. 

Do continente africano, de Camarões, Jo-
seph Yannick Mbatchou também se preocupa 
com análises das políticas sanitárias e seus 
impactos no cotidiano das pessoas. no artigo 
intitulado La résilience en temps de pandé-
mie au Cameroun: de la difficile distanciation 
à l’ impossible enfermement social, ele escreve 
sobre a resiliência como um conceito estabe-
lecido para proteger as populações e limitar 
a propagação do vírus. Sugere a utilização de 
ferramentas do campo da história para a aná-
lise das medidas governamentais para pre-
servar a saúde das pessoas e compara com 
entrevistas realizadas a agentes econômicos 
e agregados familiares para avaliar o impacto 
das referidas decisões no quotidiano e tradi-
ções das populações. Ele considera a ansie-
dade, a psicose que alimenta as populações e 
a deficiência de um sistema de saúde, como 
contexto de Camarões, onde o setor informal 
absorve mais da metade da taxa de desem-
prego, o confinamento social evoluiu para uma 
montanha-russa para argumentar em favor da 
resiliência como estratégia plausível para pro-
teger a humanidade. 

Diante da condição implacável de isola-
mento social, as formas de resiliência se apre-
sentam em adaptações das práticas cotidianas 
e são evidentes em todos os níveis. E para as 
pessoas conectadas na rede mundial de com-
putadores, o isolamento físico pode não sig-
nificar isolamento social. Para Patrícia Silva, 
Danilo Mota Lima e Edvaldo Souza Couto o fe-
nômeno das lives foi o tema motriz das suas 
reflexões. O artigo Lives de festas nos tempos 
da COVID-19: arranjos, vínculos e performances 
analisa arranjos, vínculos e narrativas gerados 
a partir das performances humanas e não hu-
manas em uma live de uma festa virtual. Ar-
gumentam que a live é uma pedagogia cultu-
ral orientadora da festa para a vida, para os 
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cuidados do corpo, além de explorar outras 
possibilidades para as paqueras e a sexuali-
dade on-line. A live festa, nesse contexto, não 
significa uma desconexão da defesa das pau-
tas políticas e ativistas, antes, são repletas de 
pedagogias culturais que potencializam a or-
ganização da vida social em meio ao isolamen-
to físico, para a reinvenção do social, agora na 
esfera do on-line. 

Da festa para o humor dos memes, o co-
tidiano pandêmico se mostra farto de possi-
bilidades reflexivas. tania Lúcia Maddalena, 
Dilton Ribeiro Couto Junior e Marcelle Medei-
ros teixeira se debruçaram a essa análise no 
artigo O que dizem os memes da educação na 
pandemia? Dilemas e possibilidades formati-
vas. Os autores se colocam responsáveis, como 
pesquisadores do campo educacional, por 
pensar as implicações dessa pandemia nos 
processos formativos cotidianos e os memes, 
como imagens-dizeres que se proliferam no ci-
berespaço, são o recorte da análise. Mostram 
como as tecnologias digitais não são capazes, 
sozinhas, de revolucionar os processos de en-
sinar-aprender e que a internet pode ser um 
campo de experimentação educacional praze-
roso em tempos de isolamento físico. 

A busca por momentos de prazer, de reen-
contros consigo mesmo em contextos de isola-
mento social fez parte da experiência reflexiva 
e (auto)biográfica de Maria Amália de Almeida 
Cunha no artigo Narrar a minha experiência ou 
como buscar o lirismo em tempos de incerte-
zas. Como uma metarreflexão, a partir do regis-
tro diário por 63 dias ininterruptos durante a 
pandemia em um processo que percorreu três 
estados que ela os chama de “aporia”, “maiêu-
tica” e “epistemia”. Elege o conceito de resso-
nância como uma concepção fundamental da 
fenomenologia – “ser posto em um mundo” ou 
“reencontrar-se num mundo que possui senti-
do para nós” para apontar um reencontro do 
sujeito com o mundo.

Sheila Dias Maciel escolhe o caminho li-
terário para a sua reflexão nesses tempos 
pandêmicos. Ela aposta no poder curativo da 
literatura vista como remédio, capaz de tra-
zer à tona a elaboração de vários problemas 
humanos. O artigo Remédios diferentes para 
um mesmo mal: a epidemia e a experiência hu-
mana pelo viés do literário se utiliza de duas 
obras do universo da Antiguidade Clássica com 
o propósito de rever a presença da epidemia 
como cena motivadora de tramas e conexões. 
não deixa de pontuar o caminho (auto)biográ-
fico como uma evidência do efeito do medica-
mento como bálsamo, que serviu como uma 
instância ou produto da autorrepresentação.

Além da comunicação consigo mesmo ou 
o reencontro do sujeito no mundo, a conexão 
com os outros, mesmo que em forma remota 
ou no fenômeno das lives passam pelo reco-
nhecimento do contexto atual que chega pelas 
notícias. Essa é uma das dificuldades das pes-
soas surdascegas. O artigo dos autores Adria-
na Barroso de Azevedo, Elaine gomes vilela, 
Marcos henrique Assunção Ramos intitulado 
Surdocegueira e as possibilidades em meio 
a pandemia por COVID-19 se preocupa com a 
atuação dos guias-intérpretes nesse período 
de pandemia. São eles que garantem que as 
informações cheguem de maneira adequa-
da às pessoas surdocegas diante da privação 
sensorial. O ineditismo do que vivemos atinge 
aspectos não antes colocados à prova e inter-
roga sobre a urgência de se refletir as formas 
de disseminar informação de maneira segura 
e eficaz quando ela é orientadora para a com-
preensão do contexto. 

Além das informações e da literatura, o 
cinema também foi ferramenta e lócus de re-
flexões em tempos de pandemia. As autoras 
Rebeca Silva Brandão, Rosa helena Mendonça 
e Rossana Papini tecem imbricamentos de me-
mórias no artigo Memórias de professoras: te-
cendo cineconversas com o incrível exército de 
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Brancaleone. três professores e suas memó-
rias em diferentes tempos, 1967, 2000 e 2020 
conversam com imagens e sons problemati-
zando o contexto da pandemia e evidenciam 
práticas de leituras contemporâneas.

Os imbricamentos de linguagens também 
marcaram os diálogos de um grupo de educa-
dores musicais no artigo Playlists em tempos 
de pandemia da COVID-19: narrativas de edu-
cadores e educadoras musicais integrantes de 
um grupo de estudos. Maria Cecília de Araújo 
Rodrigues torres apresenta as reflexões a par-
tir de trocas de playlists desse grupo, assim 
como o significado dessas escolhas e do tra-
balho como professores de música em tempos 
da pandemia da COvID-19. As narrativas desve-
laram playlists ecléticas, com estilos, épocas, 
sentimentos, sonoridades, assim como mo-
vimentos que esses educadores fizeram para 
criar e reinventar outros modos de fazer, ensi-
nar e compartilhar músicas.

As reinvenções da prática docente foi um 
grande desafio desses meses de trabalho es-
colar remoto. O artigo Educação em tempos 
de pandemia: narrativas de professoras(es) de 
escolas públicas rurais, das autoras Maria An-
tônia de Souza, Maria de Fátima Rodrigues Pe-
reira e Maria Iolanda Fontana, traz a dimensão 
desse desafio e suas condições de realização 
em escolas rurais na Região Metropolitana de 
Curitiba. Das narrativas de oito professores co-
laboradores, elas evidenciam as desigualdades 
sociais, a precariedade de sinais de internet/
telefônicos no campo, condições das estradas, 
baixa densidade demográfica e condições so-
cioeconômicas. trazem também para a refle-
xão a condição de sobrecarga de trabalho do-
cente que se intensifica mecanicamente, com 
a tecnologia educacional no centro do cenário, 
secundarizando o valor humano e trazendo es-
gotamento e depressão. 

As autoras Elzanir dos Santos, Idelsuite de 
Souza Lima e nadia Jane de Souza constataram 

resultados muito semelhantes em suas análi-
ses no artigo “Da noite para o dia” o ensino 
remoto: (re)invenções de professores durante 
a pandemia. Inconteste os problemas estrutu-
rais do país que se desdobram em condições 
precárias de ensino e de aprendizagem, além 
da desvalorização docentes. nesse cenário 
precário, os(as) professores(as) foram convo-
cados a operar mudanças profundas no modo 
de ser, pensar e fazer seu cotidiano docente, 
a partir do ensino remoto. Elas tecem o artigo 
buscando responder à questão: “como profes-
sores(as) têm dado forma e produzido sentidos 
ao seu ofício no contexto do ensino remoto?” 

A escuta de professores também foi cen-
tral no artigo de Rebecca Machado Oliveira 
da Silva, Liége Maria Queiroz Sitja. Intitulado 
Narrativas de professoras sobre a pandemia e 
a educação: um olhar hermenêutico-fenome-
nológico das experiências docentes, ele bus-
ca compreender as narrativas de professoras 
sobre a pandemia e a educação, através das 
experiências docentes. As experiências, como 
acontecimentos – o fenômeno da pandemia e 
suas repercussões na educação –, mobilizaram 
os sentidos existenciais e formativos em suas 
narrativas. 

narrativas trocadas, imbricadas e refletidas 
foi o mote de alguns artigos deste dossiê. Com 
o título Confiar. Con.fiar. Confi(n)ar: a narrati-
va como estratégia formativa ante as recentes 
transformações sociais, as autoras Luciana ha-
ddad Ferreira, Marissol Prezotto, Juliana terra 
refletem sobre suas próprias narrativas com-
partilhadas no decorrer do isolamento social. 
Por meio delas, discorrem sobre a potência da 
escrita narrativa como recurso formativo que 
se funda no fazer cotidiano, artesanal e coleti-
vo. Diante do sentimento de solidão vivencia-
do intensamente, a escrita narrativa se deli-
neia como possibilidade de desenvolvimento 
do pensamento, por sua articulação com a 
linguagem, e da consciência, pelos excedentes 
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de visão oferecidos. Afirmam a escrita também 
como ato ético e estético, de conexão com os 
pares e com o meio, e dialético, constituído de 
ausências e presenças, ruptura e tradição. So-
bretudo, como forma de resistência.

As profundas transformações ocorridas no 
campo educativo afetaram obviamente a vida 
cotidiana dos estudantes e os rituais escola-
res como as formaturas. O artigo Formaturas 
adiadas por tempo indeterminado: narrativas 
de possíveis formandos da UFV-CAF, da autora 
Patrícia Claudia da Costa, examina um conjun-
to de narrativas de estudantes universitários, 
cujas vidas foram afetadas pela suspensão das 
atividades acadêmicas, provocada pela pan-
demia de COvID-19. Possíveis formandos que 
revelam nessas narrativas uma percepção de 
que a conclusão do curso se daria num futuro 
incerto. Com os planos estagnados, eles exter-
naram experiências inéditas e os consequen-
tes aprendizados de um contexto de tantas in-
certezas e tensões. O adiamento da formatura 
não alterou os planos, antes, o tempo liberado 
pela suspensão das aulas propiciou reflexão 
sobre os projetos de vida e interesses e ama-
dureceu e consolidou escolhas cruciais para 
seus destinos formativos e profissionais. 

A acadêmica de pós-graduação Maria Inez 
do Espirito Santo aproveitou o tempo pandê-
mico para elaborar análises acerca da amea-
ça da morte eminente pela COvID-19 e da sua 
formação em momentos de elaboração de sua 
dissertação. no artigo Minha narrativa de vida 
atravessada pela pandemia, ela parte das suas 
lembranças e de registos pessoais para identi-
ficar como o tempo, ambiente e culturas atuam 
no desenvolvimento do ser humano. Assume 
duplo olhar de espectadora e especialista, en-
contrando o fio condutor que interliga fatos, 
sentimentos e conhecimentos acumulados e 
que aponta para um processo infinito de tro-
cas experienciais, herança comum a todos os 
seres humanos.

Os autores José Antonio Serrano Castañeda, 
Lorena del Socorro Chavira Álvarez e Juan Ma-
rio Ramos Morales evidenciam os significados 
que os estudantes dão à experiência vivida. no 
artigo La vida trastocada. El sentido de la pan-
demia en estudiantes de educación superior, 
eles apresentam um conjunto de reflexões vin-
culadas a um projeto de pesquisa e relaciona-
das aos efeitos da pandemia em estudantes de 
nível superior, colocando em relevo problemas 
como demanda social, evento, memória, teste-
munha e descrevendo o processo de acompa-
nhamento do programa Entre Pares que tende 
a formar comunidades de aprendizagem rela-
cionadas à alfabetização no ensino superior, 
uma estratégia que lhes permitiu produzir um 
material narrativo. Destacam o significado que 
os alunos dão à vida na pandemia através de 
três seções: “o conhecimento caótico do ví-
rus”; “a COvID em casa”; “transformações na 
vida cotidiana e nas trajetórias formativas”.

Por fim, e não menos importante, o dossiê 
contempla a entrevista com o professor her-
vé Breton – Maître de conférences do Departa-
mento de Ciências da Educação, université de 
tours, França – desenvolvida por Camila Aloi-
sio Alves. nessa entrevista, inicialmente, foram 
abordados, em grandes linhas, a trajetória de 
formação e de pesquisa do professor Breton 
no campo da educação e sua implicação no 
desenvolvimento de estudos sobre narrativas 
e histórias de vida em formação. Em seguida, 
um especial destaque foi dado ao evento que 
o professor organizou e realizou em 20 de ju-
nho de 2020, que reuniu e conectou 28 pesqui-
sadores de várias partes do mundo para com-
partilharem suas experiências vividas durante 
o confinamento, um evento único e marcan-
te no cenário acadêmico. O professor Breton 
destaca as contribuições deste seminário e da 
abordagem narrativa perante o cenário atual, 
as questões e os aprendizados que emergem 
da pandemia.
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Assim, concluímos o dossiê para dar espa-
ços aos artigos de fluxo contínuo. Porém, mais 
do que concluir, queremos manter o convite 
para a continuidade de estudos sobre as ex-
periências vividas, as narrativas que emergem 
e os aprendizados que se formam no início da 
segunda década de um século que dá seus pri-
meiros passos. O conjunto de eventos vividos 
no plano macro e micro da vida pode ser to-
mado como fonte de muitas das transforma-
ções que serão vividas, sentidas e empreendi-
das nas décadas que vão se suceder. Quantos 
nós atados em 2020 não serão desatados no 
curso dos próximos anos, participando de for-
ma central da tessitura das vidas futuras? Que 
projetos de vida não estão sendo gestados 

com e apesar da pandemia e que darão frutos, 
transformando a presença do humano neste 
mundo? Essas são algumas dentre as muitas 
perguntas que devem continuar mobilizando 
professores e pesquisadores a tomar as nar-
rativas como fonte de escuta, de acolhida, de 
produção e de transformação.

Joinville, Rio de Janeiro,  
20 de dezembro de 2020

Raquel Alvarenga Sena venera
universidade da Região de Joinville

 
Camila Aloisio Alves 

Faculdade de Medicina de Petrópolis
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Este artigo discute o governo Bolsonaro, a crise política e as narra-
tivas sobre a pandemia. Pretende uma análise da atual conjuntura 
brasileira que vivencia duas crises: a crise política e a crise sanitária. 
o governo brasileiro de forma deliberada não enfrenta a pandemia 
do novo coronavírus e com isso, amplia o número de infectados que 
ultrapassa 2 milhões, empurrando o país para a maior tragédia da 
saúde pública de sua história com mais de 100 mil mortes, um ge-
nocídio presenciado por todo o mundo. o texto trata, também, as 
diversas narrativas sobre a pandemia, as narrativas do presidente 
Bolsonaro e seus seguidores, as narrativas que confrontam vidas e 
empregos – economia e saúde –, as narrativas que criam um inimigo 
externo causador da pandemia, as narrativas da charlatanice religio-
sa que vende curas milagrosas e a narrativa do “fique em casa”. todo 
esse contexto político/pandêmico fragiliza a oposição ao governo 
que seque forças para emplacar um processo de impeachment. Essas 
são as questões discutidas neste texto.
Palavras-chave: governo Bolsonaro. Crise política. Pandemia. Narra-
tivas.

BOLSOnARO gOvERnMEnt, POLItICAL CRISIS AnD 
nARRAtIvES ABOut thE PAnDEMIC
this article discusses the Bolsonaro government, the political cri-
sis and the narratives about the pandemic. It intends to analyze the 
current Brazilian situation that is experiencing two crises: the politi-
cal crisis and the health crisis. the Brazilian government deliberately 
does not face the pandemic of the new coronavirus and, with this, 
expands the number of infected people that exceeds 2 million, push-
ing the country to the greatest public health tragedy in its history 
with more than 100 thousand deaths, a genocide witnessed all over 
the world. the text also deals with the various narratives about the 
pandemic, the narratives of President Bolsonaro and his followers, 
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the narratives that confront lives and jobs (economy and health), the 
narratives that create an external enemy that causes the pandemic, 
the narratives of quackery church that sells miracle cures and the 
“Stay at home” narrative. this whole political / pandemic context 
weakens the opposition to the government that runs dry to start an 
impeachment process. these are the issues discussed in this text.
Keyword: Bolsonaro government, Political crisis, Pandemic, Narra-
tives.

EL gOBIERnO BOLSOnARO, LA CRISIS POLítICA Y LAS 
nARRAtIvAS SOBRE LA PAnDEMIA
Este artículo analiza el gobierno de Bolsonaro, la crisis política y las 
narrativas sobre la pandemia. tiene la intención de analizar la situa-
ción brasileña actual que está experimentando dos crisis: la crisis 
política y la crisis de salud. El gobierno brasileño deliberadamente 
no enfrenta la pandemia del nuevo coronavirus y, con esto, expande 
el número de personas infectadas que supera los 2 millones, em-
pujando al país a la mayor tragedia de salud pública en su historia 
con más de 100 mil muertes, un genocidio presenciado por todo el 
mundo. El texto también trata las diversas narrativas sobre la pan-
demia, las narrativas del presidente Bolsonaro y sus seguidores, las 
narrativas que confrontan vidas y empleos (economía y salud), las 
narrativas que crean un enemigo externo que causa la pandemia, las 
narrativas de charlatanería. Iglesia que vende curas milagrosas y la 
narrativa “quédate en casa”. todo este contexto político / pandémi-
co debilita la oposición al gobierno que se agota para comenzar un 
proceso de destitución. Estos son los temas discutidos en este texto.
Palabra clave: gobierno de Bolsonaro, Crisis política, Pandemia, Na-
rrativas.

Introdução
Compositor de destinos
tambor de todos os ritmos
tempo, tempo, tempo, tempo
Entro num acordo contigo
tempo, tempo, tempo, tempo
Por seres tão inventivo
E pareceres contínuo
tempo, tempo, tempo, tempo
És um dos deuses mais lindos
tempo, tempo, tempo, tempo
(Caetano veloso, Oração ao tempo, 
álbum Cinema transcendental, de 1979).

A pandemia corta o passado e o futuro em 
uma espécie de presente sem a instauração do 
próprio presente. Corta o passado por inviabi-
lizar rituais tradicionais de passagem entre a 
vida e a morte, não podemos sepultar digna-
mente os mortos. nesse sentido, o futuro será 
cortado sem essa experiência, inviabilizamos 
a memória, um passado com fraturas que cria 
um vazio de futuro. 

É presente sem presente, pois ao mesmo 
tempo que estamos neste tempo – o hoje – não 

RESuMEn
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temos a possibilidade de vivê-lo “normalmen-
te”, o isolamento social produz um presente 
limitado, em que não se pode viver coletiva-
mente a alegria dos aniversários, formaturas, 
encontros, casamentos, defesas de teses e 
dissertações, não podemos abraçar, conversar 
com o olho no olho, vivenciar o velório, isso 
(obviamente) trará problemas no futuro, pois 
ficará “faltando um pedaço” dessa história na 
vida das pessoas.

no início dos anos 2000, na Faculdade de 
Filosofia e Ciência humanas (FFCh) da uni-
versidade Federal da Bahia (uFBA), o saudoso 
professor gey Espinheira, em suas aulas sobre 
a teoria Pós-Moderna, dizia que: “O tempo es-
tava engolindo o próprio tempo”, pois ao mes-
mo tempo que não “estamos tendo tempo para 
nada”, “não temos tempo a perder” ou “hoje 
o tempo voa amor, escorre pelas mãos” como 
nas músicas dos titãs1 e Lulu Santos2. Estamos 
correndo nessa paradoxal realidade sem en-
tender muito o que está acontecendo.

Santo Agostinho (1980), em sua obra Confis-
sões nos indaga sobre o que de fato é o tempo, 
pois como estamos dentro da temporalidade 
e não somos eternos, temos dificuldades para 
entender/perceber o tempo. 

Declarai-nos, pois, ó Soberano das vossas cria-
turas, de que modo ensinais às almas os acon-
tecimentos futuros, pois não se pode duvidar 
de que os revelastes aos vossos profetas. De 
que modo ensinais as coisas futuras, ó Senhor 
para quem não há futuro? Ou antes, de que 
modo ensinais algumas coisas presentes acer-
ca do futuro? Pois o que não existe também 
não pode, evidentemente, ser ensinado! Este 
modo misterioso está demasiado acima da mi-
nha inteligência. Supera as minhas forças. Por 
mim não poderei atingi-lo. Porém, podê-lo-ei 
por vós, quando me concederdes, ó doce luz 
dos ocultos olhos da minha alma (AgOStInhO, 
1980, p. 270).

1 titãs. Go Back. gravadora Warner Music group, 1988.
2 Lulu Santos. Tempos Modernos. gravadora WEA, 1982.

É preciso a concessão do eterno (Deus) 
para que o tempo em suas três dimensões – 
passado, presente e futuro – seja compreendi-
do nessa concepção agostiniana. Levando em 
consideração a análise de Espinheira (2005) 
de que o tempo engole o próprio tempo numa 
pós-modernidade e essa percepção medieval 
de Agostinho (1980) de não alcance do concei-
to de tempo por sua condição temporal, temos 
o tempo como problema, como desafio que 
atravessa a história. 

voltando ao hoje, ao momento (contexto) 
em que estamos vivendo tempos difíceis, de 
pandemia no Brasil, essa situação se agrava 
com o quadro da crise político-econômica pro-
duzida pelo governo Bolsonaro que além de 
não promover ações efetivas de combate ao 
novo coronavírus, gera um cenário de ameaças 
a democracia e as premissas constitucionais 
de 1988. 

O governo Bolsonaro demonstra em suas 
ações, em plena crise sanitária e humanitária, 
um viés tão fascista que de acordo com Rebuá 
(2019, p. 1) “na nova República nunca sentimos 
tanto medo como agora”, pois o uso da violên-
cia para agredir adversários e satisfazer seus 
interesses tem sido a tônica desse grupo po-
lítico que não se resume apenas ao chefe do 
executivo. 

O Bolsonarismo é uma corrente política que 
tem sustentáculos no governo e na sociedade. 
triste reconhecer que esse fenômeno existe, 
que o Bolsonarismo é um jeito de fazer polí-
tica, um jeito autoritário, que faz opção pela 
propaganda enganosa através das fake news – 
as investigações da polícia federal comprovam 
isso –, que sustenta um sistema de corrupção 
pautado nas ações de milicianos e deputados 
ávidos por “rachadinha”,  que opta pela agres-
são aos poderes – legislativo, judiciário –, não 
reconhecendo a necessidade do diálogo, que 
não respeita a dignidade dos seres humanos 
quando responde “ e daí, sou Messias, mas 
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não sou Deus”3, para justificar as mais de 5 mil 
mortes, ferindo com suas palavras milhares de 
famílias enlutadas no país. E esse gesto foi re-
petido várias vezes por esse indivíduo a cada 
resposta sobre o aumento do número de óbi-
tos no Brasil. 

Por isso, Rebuá (2019, p.1) questiona “por 
que ainda temos tanta polidez no uso do con-
ceito de fascismo, quase sempre prenhe de 
prenomes latinos, aspas e constrangimentos 
os mais diversos?”. É fascismo sim, não pode-
mos temer o termo, nem temer o enfretamen-
to a esse estado de coisas. Que o tempo como 
“compositor de destinos”, “um dos deuses 
mais lindos” e “tão inventivo” nos livre des-
sa pandemia e desse governo dos horrores. 
“Ouve bem o que te digo, tempo, tempo, tem-
po, tempo”. 

Parece que – neste momento pandêmico – 
estamos sendo engolidos por este tempo de 
dor, de caos, de expectativas de como voltare-
mos ao “novo normal”, se é que isso é possível!

 É sobre esse cotidiano intempestivo que 
falaremos, sobre esse tempo presente que se 
apresenta desafiador para o povo brasileiro, 
sobretudo para os mais pobres, para aqueles 
que vivem do e para o trabalho, aqueles que 
infelizmente são as maiores vítimas do novo 
coronavírus no país. 

O governo e a crise política
O Brasil tem sido caracterizado por duas crises: 
a pandemia do novo coronavírus e o pande-
mônio do governo Bolsonaro. A pandemia nos 
coloca diante da maior crise sanitária dos úl-
timos cem anos. Segundo a edição de 17 de ju-
lho de 2020 do jornal El País4, o Brasil acumula 

3 Ver em: https://g1.globo.com/politica/
noticia/2020/04/28/e-dai-lamento-quer-que-
eu-faca-o-que-diz-bolsonaro-sobre-mortes-por-
coronavirus-no-brasil.ghtml.

4 Ver em: https://brasil.elpais.com/brasil/2020-07-17/
ao-vivo-as-ultimas-noticias-sobre-o-coronavirus-e
-a-crise-politica-no-brasil.html. 

2.046.328 de infecções pelo novo coronavírus e 
77.851 mortes confirmadas pela COvID-19. Infe-
lizmente, a ameaça de expansão da pandemia 
se mantém. 

O governo Bolsonaro, simplesmente, negli-
genciou a gestão da crise sanitária e tenta sal-
var a própria pele diante da crise política que 
esse governo nunca deixou de vivenciar. Depois 
da onda de manifestações fascistas no início 
da pandemia que reivindicava intervenção mi-
litar, do movimento negacionista que questio-
nava a existência do novo coronavírus e pro-
punha abertura indiscriminada do comércio, 
pondo em risco a vida dos trabalhadores, das 
renúncias do ministros da saúde Mandetta e 
teich e do “superministro” Sérgio Moro, da fa-
tídica reunião5 do presidente e seus ministros 
que mais parecia uma “rinha de galos” que ex-
pôs, nas falas dos ministros guedes, Salles e o 
ex-ministro weintraub6,  o compromisso desse 
grupo político com a destruição do país, esse 
governo continua alimentando a crise política. 

O desgoverno de Jair Bolsonaro (sem partido) é 
uma verdadeira fábrica de crises de proporções 
épicas e responsável por lançar o Brasil à Ida-
de Média e o seu povo a níveis de desemprego 
e miséria nunca vistos antes. São tantas aber-
rações acontecendo ao mesmo tempo, que é 
preciso pontuá-las, para que não nos percamos 
em um caldeirão de insanidades, incompetên-
cias e crimes contra a sociedade cada vez mais 
repleto de ingredientes tóxicos aos cidadãos e 
aos poderes legalmente constituídos (PAtRIO-
tA, 2020, p. 1).

A crise deste “desgoverno” aponta em suas 
especificidades os possíveis crimes de respon-
sabilidade cometidos por este agrupamento 
político que tomou posse do Brasil. vejam a 
lista de possíveis crimes: a) denúncias feitas 

5 Ver em https://www.brasildefato.com.br/2020/05/22/
ouca-e-leia-na-integra-a-reuniao-ministerial-de-bol-
sonaro-liberada-pelo-stf. 

6 Ver em: https://www.redebrasilatual.com.br/politi-
ca/2020/05/apos-video-de-reuniao-ministerial-wein-
traub-e-salles-sentem-cargos-ameacados/. 

https://g1.globo.com/politica/noticia/2020/04/28/e-dai-lamento-quer-que-eu-faca-o-que-diz-bolsonaro-sobre-mortes-por-coronavirus-no-brasil.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2020/04/28/e-dai-lamento-quer-que-eu-faca-o-que-diz-bolsonaro-sobre-mortes-por-coronavirus-no-brasil.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2020/04/28/e-dai-lamento-quer-que-eu-faca-o-que-diz-bolsonaro-sobre-mortes-por-coronavirus-no-brasil.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2020/04/28/e-dai-lamento-quer-que-eu-faca-o-que-diz-bolsonaro-sobre-mortes-por-coronavirus-no-brasil.ghtml
https://brasil.elpais.com/brasil/2020-07-17/ao-vivo-as-ultimas-noticias-sobre-o-coronavirus-e-a-crise-politica-no-brasil.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2020-07-17/ao-vivo-as-ultimas-noticias-sobre-o-coronavirus-e-a-crise-politica-no-brasil.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2020-07-17/ao-vivo-as-ultimas-noticias-sobre-o-coronavirus-e-a-crise-politica-no-brasil.html
https://www.brasildefato.com.br/2020/05/22/ouca-e-leia-na-integra-a-reuniao-ministerial-de-bolsonaro-liberada-pelo-stf
https://www.brasildefato.com.br/2020/05/22/ouca-e-leia-na-integra-a-reuniao-ministerial-de-bolsonaro-liberada-pelo-stf
https://www.brasildefato.com.br/2020/05/22/ouca-e-leia-na-integra-a-reuniao-ministerial-de-bolsonaro-liberada-pelo-stf
https://www.redebrasilatual.com.br/politica/2020/05/apos-video-de-reuniao-ministerial-weintraub-e-salles-sentem-cargos-ameacados/
https://www.redebrasilatual.com.br/politica/2020/05/apos-video-de-reuniao-ministerial-weintraub-e-salles-sentem-cargos-ameacados/
https://www.redebrasilatual.com.br/politica/2020/05/apos-video-de-reuniao-ministerial-weintraub-e-salles-sentem-cargos-ameacados/
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pelo então e agora ex-ministro da Justiça Sér-
gio Moro contra o presidente Jair Bolsonaro 
apontam crime de responsabilidade por parte 
do presidente que pressionava o ministro para 
interferir no trabalho (investigações) da Polícia 
Federal; b) os crimes de rachadinha do seu fi-
lho Flávio com o ex-assessor Fabrício Queiroz, 
antes foragido, depois preso e agora se bene-
ficia de prisão domiciliar; c) a ligação com as 
milícias cariocas; d) o apoio e convocação para 
as manifestações favoráveis ao Ato Institucio-
nal nº 5 (AI-5) que defende a ditadura militar; e)  
declarar, em Miami, que as eleições de 2018 fo-
ram fraudadas, quando o mesmo foi eleito com 
um festival de Fake news produzido pelo “ga-
binete do ódio” que já está sendo investigado 
pela Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) e 
suas contas foram bloqueadas pelo Facebook7; 
f) mandar comemorar o golpe militar de 1964 
em 2019, exaltar a ditadura é crime previstos 
na Lei de Segurança nacional (Lei nº 7.170/83), 
na Lei dos Crimes de Responsabilidade (Lei nº 
1.079/50) e no próprio Código Penal (artigo 287); 
g) promover ofensas de cunho sexual contra a 
repórter da Folha de São, Patrícia Campos Mel-
lo; h) colocar  em risco a vida de pessoas8 quan-
do resolve passear pelos arredores do palácio 
presidencial, entrando em padarias, prédios 
particulares, postos de gasolina, atentando 
contra a República e a Constituição Federal, por 
essa conduta deveria ser processado por crime 
de responsabilidade, conforme a Lei nº 1079/50 
e por crime contra a saúde pública, previsto no 
artigo 268 do Código Penal.  

A lista é grande e ainda temos outras tan-
tas denúncias que aos poucos vão aparecen-
do. Portanto, fica a pergunta: o que falta para 
abrir o processo de impeachment contra esse 
governo? 

7 Ver em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/07/
facebook-remove-contas-falsas-ligadas-aos-bolsona-
ros-e-ao-gabinete-da-presidencia.shtml.

8 É bom lembrar que o presidente que não acreditava 
na pandemia foi infectado pela novo coronavírus (Co-
VID-19).

São 529 pedidos enviados ao presidente da 
Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia do De-
mocratas (DEM), apenas um foi arquivado até 
hoje. Isso demonstra que o instrumento do 
impeachment é permeado por interesses po-
líticos e não jurídicos, pois não faltam crimes 
para enquadrar o presidente.  Se o governo tem 
base política para mantê-lo no poder, nenhum 
processo de afastamento será aprovado pelo 
legislativo. O governo Michel temer conseguiu 
se livrar por duas vezes do impeachment. 

A primeira denúncia de corrupção contra Mi-
chel temer foi arquivada em agosto de 2017 pe-
los deputados por 263 votos a favor e 227 votos 
contra de 2017. A segunda denúncia de corrup-
ção foi votada em outubro de 2017 e novamente 
foi arquivada por 251 votos favoráveis ao pare-
cer do deputado Bonifácio de Andrada do PSDB 
(Partido da Social Democracia Brasileira), que 
rejeitava a denúncia de obstrução de Justiça e 
organização criminosa, contra 233 deputados 
votaram a favor das investigações. Esse proces-
so acaba mantendo o grupo que golpeou a de-
mocracia em 2016 no poder (SILvA, 2020, p. 76).

A presidenta Dilma foi afastada sem crime 
de responsabilidade, num golpe10 comprova-
do contra a democracia. Assim como temer, 
Bolsonaro abre o Palácio do Planalto para o 
“Centrão”11, distribuindo cargos em todos os 
escalões da República, inclusive retirando “a 
namoradinha do Brasil”, a atriz Regina Duarte 
para empossar o ator Mário Frias. A velha polí-
tica do “toma lá, dá cá”, praticada para manu-
tenção de um governo que não prioriza a vida 
do povo brasileiro e faz de tudo para se manter 
no poder. 

Segundo Maquiavel (2001, p. 38) “não se 
pode propriamente chamar de virtu o fato de 

9 Ver em: https://apublica.org/impeachment-bolsona-
ro/. 

10 Ver em: https://www.redebrasilatual.com.br/politi-
ca/2019/09/janaina-paschoal-admite-farsa-do-im-
peachment-alguem-acha-que-dilma-caiu-por-um
-problema-contabil/. 

11 Ver em: https://br.noticias.yahoo.com/governo-bol-
sonaro-distribui-mais-300-cargos-centrao-133733956.
html.

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/07/facebook-remove-contas-falsas-ligadas-aos-bolsonaros-e-ao-gabinete-da-presidencia.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/07/facebook-remove-contas-falsas-ligadas-aos-bolsonaros-e-ao-gabinete-da-presidencia.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/07/facebook-remove-contas-falsas-ligadas-aos-bolsonaros-e-ao-gabinete-da-presidencia.shtml
https://www.redebrasilatual.com.br/politica/2019/09/janaina-paschoal-admite-farsa-do-impeachment-alguem-acha-que-dilma-caiu-por-um-problema-contabil/
https://www.redebrasilatual.com.br/politica/2019/09/janaina-paschoal-admite-farsa-do-impeachment-alguem-acha-que-dilma-caiu-por-um-problema-contabil/
https://www.redebrasilatual.com.br/politica/2019/09/janaina-paschoal-admite-farsa-do-impeachment-alguem-acha-que-dilma-caiu-por-um-problema-contabil/
https://www.redebrasilatual.com.br/politica/2019/09/janaina-paschoal-admite-farsa-do-impeachment-alguem-acha-que-dilma-caiu-por-um-problema-contabil/
https://br.noticias.yahoo.com/governo-bolsonaro-distribui-mais-300-cargos-centrao-133733956.html
https://br.noticias.yahoo.com/governo-bolsonaro-distribui-mais-300-cargos-centrao-133733956.html
https://br.noticias.yahoo.com/governo-bolsonaro-distribui-mais-300-cargos-centrao-133733956.html
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assassinar seus concidadãos, trair os amigos, 
não ter fé, piedade nem religião. Deste modo 
pode-se adquirir poder, não a glória”. O gover-
no Bolsonaro pratica todos os males possíveis 
para se manter no poder, portanto não interes-
sa a vida do povo, seus “concidadãos”, o que 
interessa é a aliança com o “Centrão”, com o fi-
siologismo da política, com interesses mesqui-
nhos dos políticos que representam a si mes-
mo, o que configura a “fetichização” da ação 
política como ressalta Dussel. (2007, p. 45-46)

uma vez fetichizado o poder (que é a concepção 
de poder desde th. hobbes, como dissemos), a 
ação do representante, do governante (seja um 
Rei, um parlamentar liberal, um Estado, etc.), 
indevidamente, é uma ação dominadora, e não 
um exercício delegado do poder da comunida-
de. É o exercício autorreferente da autoridade 
despótica (embora se tenha feito eleger pro-
cedimentalmente com aparência de ter cum-
prido com instituições, como a eleição popular 
de representantes). A própria representação se 
corrompe. Elegem-se os dominadores. toda a 
política foi invertida, fetichizada.

Esse modo de governar autoritário, domi-
nante, com compromissos fascistas como res-
salta Jessé Souza (2019), defende abertamente 
a ditadura militar em manifestações pró-go-
verno, exalta a tortura, quando homenageia 
o coronel Brilhante ustra, o maior torturador 
do país na época do golpe civil-militar de 1964, 
defende a morte de opositores como saída po-
lítica, pratica o racismo contra negros e indí-
genas em diversas falas e ações devidamente 
registradas na internet, agride mulheres sejam 
elas deputadas, jornalistas, professoras, não 
há limites para a violência desse governo. 

A oposição, o impeachment e 
outras opções do processo 
A crise política atual acaba contribuindo para 
a manutenção desse estado de coisas que não 
ameaça o bolsonarismo, pois não há no hori-

zonte, de curto e médio prazo, possibilidade 
de impeachment. nem a tal frente ampla que 
tentaram criar, de tão ampla naufragou ou ain-
da não decolou como deveria. Oposição de 
rede sociais, blogueiros e youtubers, também, 
não derrubarão esse governo. 

não se sabe ao certo o que a oposição quer, 
pois parece que muitos investem no desgas-
te do governo para colher os frutos em 2022, 
numa espécie de “Sarneyzação”12 do governo 
levando em consideração apenas o calendá-
rio eleitoral. Muitos partidos e forças polí-
ticas estão fazendo os cálculos e analisando 
o que seria melhor para o futuro deles. Digo 
isso, porque partidos e forças políticas – salvo 
raríssimas exceções – se movimentam inde-
pendentemente das emoções e sentimentos 
populares.  

O que produz mudanças na política é gen-
te nas ruas e, nos tempos atuais, isso carac-
teriza riscos existenciais de se infectar com a 
COvID-19. nesse sentido, a pandemia arrefece 
qualquer possibilidade de grandes protestos 
de massa pela queda de Bolsonaro. Isso, fa-
vorece a sua permanência e pode comprovar a 
tese de “Sarneyzação”.  

numa outra frente, que não é a política 
partidária, atores, atrizes, cantores, youtubers, 
humoristas, ex-jogadores de futebol, cronistas 
esportivos, ex-ministros, religiosos e intelec-
tuais apresentam um novo pedido13 de impea-

12 termo usado por cientistas políticos brasileiros para 
caracterizar a continuidade do governo que, segun-
do queiroz (2017), acaba criando um cenário de uma 
equipe econômica e o Congresso Nacional fazendo 
o feijão com arroz, sem qualquer reforma relevante. 
Para queiroz (2017, p. 1), quando avaliava a crise do 
governo temer (2016-2019) “o cenário de Sarneyza-
ção, que seria a continuação, piorada, do que já vem 
ocorrendo. o governo conseguiria rejeitar os pedidos 
de cassação na Câmara, mas ficaria sem forças para 
aprovar reformas e sem condições de impor sua von-
tade no governo, passando a depender integralmente 
da equipe econômica e da base fisiológica do Con-
gresso”. Esse é um dos prováveis cenários do governo 
Bolsonaro.  

13 Ver em: https://congressoemfoco.uol.com.br/gover-
no/chico-buarque-e-outras-personalidades-apresen-
tam-pedido-de-impeachment-de-bolsonaro/. 

https://congressoemfoco.uol.com.br/governo/chico-buarque-e-outras-personalidades-apresentam-pedido-de-impeachment-de-bolsonaro/
https://congressoemfoco.uol.com.br/governo/chico-buarque-e-outras-personalidades-apresentam-pedido-de-impeachment-de-bolsonaro/
https://congressoemfoco.uol.com.br/governo/chico-buarque-e-outras-personalidades-apresentam-pedido-de-impeachment-de-bolsonaro/
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chment contra o presidente Jair Bolsonaro. En-
tre os nomes que assinam este pedido estão: 
o cantor Chico Buarque, o escritor Fernando 
Morais, as atrizes Lucélia Santos e Dira Paes, o 
humorista/youtubers/ator gregório Duvivier, o 
ex-ministro Luiz Carlos Bresser-Pereira, o pa-
dre Júlio Lancellotti, o ex-jogador e comenta-
rista esportivo walter Casagrande e o jornalis-
ta, especialista em esportes, Juca Kfouri.

O novo pedido de impeachment, também 
conta com o apoio de segmentos do movimen-
to sindical e social como a Central Única dos 
trabalhadores (Cut), Movimento negro uni-
ficado (Mnu), união nacional dos Estudantes 
(unE), Articulação dos Povos Indígenas do Bra-
sil (Apib), Instituto Socioambiental (ISA), Mo-
vimento dos trabalhadores Rurais Sem terra 
(MSt), Associação Brasileira de Lésbicas, gays, 
Bissexuais, travestis, transexuais e Intersexos 
(ABgLt) e Associação Brasileira de Juristas pela 
Democracia (ABJD).

Os movimentos sociais se articulam e acre-
ditam na pauta do impeachment de Bolsonaro. 
O cenário ideal seria a anulação da Chapa Bol-
sonaro/Mourão, mas isso só aconteceria, caso 
a CPI das fake news concluísse que o “gabinete 
do Ódio” a partir das mentiras produzidas du-
rante o processo eleitoral foi responsável por 
difamar os outros candidatos, acusando-os de 
ações mentirosas e promovendo o candidato 
Bolsonaro com essas acusações sem provas. na 
verdade, foi isso que aconteceu como mostra 
o filme Privacidade hackeada14 que apresenta 
como as mentes são manipuladas na internet 
e como diversas eleições foram fraudadas no 
mundo. Mas entre o ideal da política e o real 
existe uma enorme distância e infelizmente, o 
Brasil continua “descendo a ladeira”15.

14 Privacidade hackeada. Documentário. Direção: Karim 
Amer, Jehane Noujaim, Produção e Distribuição Net-
flix, 2019, 1h 50 min.

15 Moraes Moreira, Lá vem o Brasil descendo a ladeira, 
Som Livre, 1979. 

As disputas de narrativas em 
tempos de pandemia 
A morte, ou medo dela, tem sido uma tônica 
nesse processo pandêmico. temos medo de 
morrer ou de perder alguém próximo e, nesse 
sentido, a ansiedade aumenta bastante. O Bra-
sil ultrapassa os 180 mil mortos e, infelizmente, 
pode alcançar o dado trágico de 200 mil vítimas.

Conviver com esse drama diariamente sem 
ter o direito de enterrar o ente querido é do-
loroso, pois os rituais de despedida inexistem. 
O novo coronavírus mata e mata muito, mas 
as disputas de narrativa sobre a COvID-19 des-
toam, desmobiliza, desacredita, dogmatiza, 
paralisa e um vírus que amedronta o mundo 
adquire várias frentes de narrativa. 

De acordo com Jovchelovitch e Bauer (2008, 
p. 91), “As narrativas são infinitas em sua va-
riedade, e nós as encontramos em todo lugar”. 
Essa variedade de narrativas, no caso da pan-
demia, na sua maioria está voltada para con-
solidar um discurso de negação do vírus e da 
sua baixa letalidade. nesse sentido, existem 
as narrativas do presidente Bolsonaro e seus 
seguidores, as narrativas que confrontam vida 
e emprego – economia e saúde –, as narrati-
vas que criam um inimigo externo causador da 
pandemia, as narrativas da charlatanice reli-
giosa que vende curas milagrosas, a narrativa 
do “fique em casa” que propõe o isolamento 
social como medida segura para conter a pro-
liferação do vírus. 

vejamos o que essas narrativas apresen-
tam: 

a) as narrativas do presidente Bolsonaro e 
seus seguidores. no primeiro momento da cri-
se sanitária, o presidente defendia a narrativa 
de que o vírus COvID-19 era uma mera “gripe-
zinha”16, e que o mesmo, como ex-atleta, não 

16 Ver em: https://g1.globo.com/politica/blog/gerson-
camarotti/post/2020/03/20/em-meio-a-pandemia-
de-coronavirus-bolsonaro-diz-que-gripezinha-nao-
vai-derruba-lo.ghtml. 

https://g1.globo.com/politica/blog/gerson-camarotti/post/2020/03/20/em-meio-a-pandemia-de-coronavirus-bolsonaro-diz-que-gripezinha-nao-vai-derruba-lo.ghtml
https://g1.globo.com/politica/blog/gerson-camarotti/post/2020/03/20/em-meio-a-pandemia-de-coronavirus-bolsonaro-diz-que-gripezinha-nao-vai-derruba-lo.ghtml
https://g1.globo.com/politica/blog/gerson-camarotti/post/2020/03/20/em-meio-a-pandemia-de-coronavirus-bolsonaro-diz-que-gripezinha-nao-vai-derruba-lo.ghtml
https://g1.globo.com/politica/blog/gerson-camarotti/post/2020/03/20/em-meio-a-pandemia-de-coronavirus-bolsonaro-diz-que-gripezinha-nao-vai-derruba-lo.ghtml
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teria problemas com um possível contágio. O 
presidente, também, classificou as preocu-
pações e precauções com a pandemia como 
“histeria”, tentou se isentar das responsabili-
dades como governante diante o aumento do 
número de casos, questionou o fechamento 
de escolas, e fez mais afirmações, entre as 
quais: “brasileiro não pega nada”; “eu não sou 
coveiro”; que o  vírus é “como uma chuva”; e a 
sarcástica brincadeira de mau gosto para im-
por sua narrativa de validade do medicamen-
to Cloroquina, “quem é de direita toma Clo-
roquina, quem é de esquerda toma tubaína.”17 
Lembrando que a Cloroquina já foi descartado 
por vários institutos de pesquisa18 e, mesmo 
assim, a narrativa de eficácia desse medica-
mento faz parte da rede bolsonarista alimen-
tada por fake news.

De acordo com Carvalho (2020, p. 1),

O poder exige terrenos de jogo para atuar. Sem 
eles, haveria apenas violência e coerção. A ne-
gação de fatos e a condução de narrativas polí-
ticas não é uma prática nova de demonstração 
de poder ou sequer original, começou na 2ª 
guerra Mundial com Joseph goebbels, Ministro 
de Comunicação nazista, e se chama Propagan-
da. A técnica consiste em contar mentiras, por 
mais absurdas que sejam até que o senso de 
realidade não mais exista; alto volume de men-
tiras, por todos os canais e plataformas, contí-
nuas e repetitivas, sem o menor compromisso 
com a realidade objetiva ou consistência.

Essa tem sido a estratégia desse governo 
que mente numa tentativa de fazer a mentira 
se transformar em verdade. O nazismo fez com 
maestria essa inversão e promoveu uma das 
maiores tragédias humanas da história, o bol-
sonarismo e suas mentiras no Brasil deve ser 
responsabilizado pelas mais de 180 mil mortes 
até então confirmadas nesta pandemia. 

17 Ver em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/03/
veja-o-que-bolsonaro-ja-disse-sobre-coronavirus-de-
certa-histeria-a-fantasia-e-nerouse.shtml. 

18 Ver em: https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/
redacao/2020/05/22/estudo-hidroxicloroquina.htm. 

O discurso e o comportamento do presidente 
Jair Bolsonaro, no entanto, semeiam a insegu-
rança e mais medo, na medida em que duvida 
dos procedimentos indicados pela OMS; se con-
trapõe a governadores e prefeitos; demite seu 
próprio ministro da saúde (Luiz henrique Man-
detta), que defendia o isolamento social; e pre-
ga o funcionamento da indústria e do comércio. 
O Brasil tem sido a grande e vergonhosa exce-
ção na minimização da pandemia, devidamente 
registrada pela imprensa internacional (wEBER, 
2020, p. 2).

A narrativa presidencial sobre o novo coro-
navírus é perversa, desumana e tem como ob-
jetivo alimentar o mundo paralelo criado por 
ele e seus seguidores terraplanistas, esculto-
res do ódio.   

b) as narrativas que confrontam vida e em-
prego (economia e saúde). Então, entramos na 
nossa próxima questão, que é a falsa dicoto-
mia entre vida e empregos. Os fanáticos/irra-
cionais ou a turma do mau-caratismo tentaram 
em muitas manifestações impor a narrativa de 
que as pessoas deveriam voltar imediatamen-
te ao trabalho, pois elas perderiam seus em-
pregos e se o vírus da COvID-19 não matasse 
essas pessoas, certamente elas iriam morrer 
de fome. Ora, essa afirmação é de uma desu-
manidade sem precedentes, “morrer de vírus 
ou morrer de fome”, só apresenta a morte no 
horizonte, como se não tivéssemos outras pos-
sibilidades.   

O caso das “carreatas da morte”, promovi-
da por empresários, que aconteceu em diver-
sas partes do país, preconizando a abertura 
do comércio e a insistência de falsos “líderes” 
religiosos que queriam as igrejas abertas, de-
monstrou a total sintonia com essa narrativa 
vida x empregos, também estimuladas pelo 
presidente. Essa disputa narrativa ainda per-
siste, pois, uma parte da classe trabalhadora, 
sobretudo as pessoas que estão inseridas nos 
serviços essenciais, precisam sair de suas ca-
sas para trabalhar todos os dias. Seguranças, 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/03/veja-o-que-bolsonaro-ja-disse-sobre-coronavirus-de-certa-histeria-a-fantasia-e-nerouse.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/03/veja-o-que-bolsonaro-ja-disse-sobre-coronavirus-de-certa-histeria-a-fantasia-e-nerouse.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/03/veja-o-que-bolsonaro-ja-disse-sobre-coronavirus-de-certa-histeria-a-fantasia-e-nerouse.shtml
https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2020/05/22/estudo-hidroxicloroquina.htm
https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2020/05/22/estudo-hidroxicloroquina.htm
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policiais, auxiliares de enfermagem, motoris-
tas e cobradores, maqueiros, porteiros, tra-
balhadores de entrega por aplicativos, enfer-
meiras, médicos, farmacêuticos, caixas e tra-
balhadores de supermercados. Essas pessoas 
vivem o drama diário de ter que trabalhar e 
voltar para seus lares e não pôr em risco a vida 
dos seus familiares. Mas esses trabalhadores 
são essenciais, os demais estão em casa ou 
nas ruas19, com ou sem empregos e muitos não 
foram beneficiados com o auxílio emergencial, 
esse cenário aumenta a tensão entre essa dis-
puta de narrativa que dicotomiza vida e em-
pregos. 

c) as narrativas que criam um inimigo ex-
terno causador da pandemia. A China foi es-
colhida como inimigo externo responsável por 
disseminar propositalmente o vírus no plane-
ta. Esse tipo de narrativa contribuiu para criar 
a sinofobia20 (preconceito contra a China).

Os Estados unidos, inclusive, inventaram 
a ideia de “vírus chinês”, tentando associar a 
China a algo contagioso. O filho do presidente, 
o deputado federal (PSL-SP), Eduardo Bolso-
naro21 e o ex-ministro da Educação, Abraham 
weintraub22, agrediram a China, afirmando que 
a pandemia de coronavírus não passa de uma 
conspiração chinesa para dominar o mundo; e 
tudo com o apoio do ministro das Relações Ex-
teriores, Ernesto Araújo, que também é parti-
dário dessa tese. As declarações estremeceram 
as relações entre esses dois países e prejudi-
cam os negócios e o crescimento econômico 
do Brasil. Investir nessa narrativa é aumentar 
a crise econômica no país.
19 Ver em: https://diariodonordeste.verdesmares.com.

br/metro/populacao-em-situacao-de-rua-cresce-du-
rante-pandemia-1.2960887. 

20 Ver em: https://brasil.elpais.com/opiniao/2020-06-27/
sinofobia-ja-e-um-fenomeno-global.html 

21 Veja em https://brasil.elpais.com/brasil/2020-03-19/
esforco-de-eduardo-bolsonaro-para-demonizar-chi-
na-copia-trump-e-ameaca-elo-estrategico-do-brasil.
html. 

22 Veja em https://www.brasil247.com/regionais/brasi-
lia/weintraub-agride-a-china-e-coloca-em-risco-a-e-
conomia-nacional-e-as-vidas-de-brasileiros. 

d) as narrativas da charlatanice religiosa 
que vende curas milagrosas para a COvID-19.  
Das charlatanices mais bizarras que prome-
tiam a cura do novo coronavírus, a que mais 
chamou atenção de grande parte da mídia e 
da sociedade foi a promessa do pastor valde-
miro Santiago, líder da Igreja Mundial do Poder 
de Deus, de que plantar a semente de “cura”23 
poderia salvar os seus fiéis do coronavírus. O 
pastor pedia uma singela contribuição de R$ 
1000,00 por fiel. 

Esse tipo de narrativa de cura da COvID-19, 
também, foi desenvolvido por outros líderes 
religiosos24 que queriam lesar a consciência 
das pessoas. É bom salientar que muitos re-
ligiosos não compactuaram com esse tipo de 
prática, pois a mentira fere princípios sagrados 
da religião.

e) a narrativa do “fique em casa”. Segundo 
a pesquisadora e professora da universidade 
Federal de São Paulo (unifesp), Esther Solano 
(2020), que participou do Simpósio que anali-
sa disputas das narrativas em tempos de pan-
demia, a classe popular tende a acreditar que 
o isolamento social “é um privilégio de quem 
tem dinheiro”. Essa constatação levar a crer 
que há a percepção de que “o isolamento é um 
privilégio e não um direito”.

Para Solano (2020), a discussão do “fique 
em casa” como ação de prevenção, deve es-
tar sintonizada às medidas econômicas e da 
intervenção do Estado. Políticas como auxílio 
emergencial e de geração de renda e empre-
go, são essenciais. Ficar em casa não pode ser 
um privilégio, deve ser um direito25, mas, tudo 
depende da forma como esse lema é comuni-
cado. É preciso utilizar um linguajar que seja 
23 Veja em: https://www.cartacapital.com.br/sociedade/

amigo-de-bolsonaro-pastor-vende-semente-que-cu-
ra-coronavirus-por-r-1-mil/. 

24 Veja em: https://www.cartacapital.com.br/sociedade/
igreja-promete-imunidade-contra-coronavirus-com
-uncao-em-culto/. 

25 Veja em: https://www.ufg.br/n/128987-simposio-ana-
lisa-disputas-das-narrativas-em-tempos-de-pande-
mia. 

https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/metro/populacao-em-situacao-de-rua-cresce-durante-pandemia-1.2960887
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simples para alcançar de forma satisfatória a 
classe popular, pois essa fala simples tem sido 
utilizada pelo presidente e seus seguidores 
para negar os efeitos danosos da pandemia e 
das suas medidas de prevenção.

Conclusão 
temos no Brasil um cenário caótico, um go-
verno que caracteriza sua ação através da dis-
seminação do ódio, que agride a imprensa, a 
Ordem dos Advogados, a ciência, as universi-
dades, que afronta inconstitucionalmente o 
Congresso nacional, o Judiciário e as institui-
ções que têm como missão o fortalecimento 
da democracia e da cidadania no país. É um 
governo que esconde sua incompetência na 
tática do ataque como defesa. 

O Brasil, antes da COvID-19, não apresen-
tava sinais de desenvolvimento, o desempre-
go em alta, contribuía para elevar o quadro 
de desigualdade social, comprovando que o 
governo Bolsonaro nunca teve projeto para 
promover o crescimento econômico e social 
do país. A agenda ultraneoliberal e privatista, 
imposta pelo ministro Paulo guedes, acredita 
na tese das “reformas” para promover desen-
volvimento. 

O governo defende, abertamente, o fim do 
isolamento social e a volta ao trabalho para 
favorecer os lucros da classe dominante que 
precisa dos trabalhadores para manter seus 
negócios. Essa crise pandêmica e “pandemôni-
ca”, pois o país virou um pandemônio, eviden-
ciou o desastre que este governo representa 
para toda a sociedade. Foram São mais de 4 
meses dois meses sem ministro da saúde e a 
triste contatação que podemos ter mais 180 
mil mortos por COvID-19 no Brasil. 

O que temos é um genocídio que foi decre-
tado pelo governo Bolsonaro quando do início 
da pandemia. Os mais pobres, negros, indí-
genas são as vítimas preferenciais dessa cri-

se sanitária que tem sim um corte de classes, 
pois aqueles com mais condições financeiras 
têm um conjunto de recursos para prevenção, 
atendimento hospitalar e garantia de isola-
mento social. 

O que espanta o povo brasileiro é que este 
senhor – o presidente da República – tem sido 
capaz de não apresentar nenhuma humanida-
de no trato desta pandemia. nega, e se posi-
ciona contra o isolamento social, pondo em 
risco a vida das pessoas com suas aparições 
públicas sem o uso de máscara, joga toda a 
responsabilidade do combate ao vírus nas 
costas dos governadores, prefeitos e socieda-
de e este governo é incapaz de se pronunciar 
para solidarizar-se com os familiares que per-
deram os seus entes queridos. O presidente é 
responsável pelo maior genocídio da história 
do Brasil.

Assim como os nazistas foram julgados e 
condenados por seus crimes na Segunda guer-
ra Mundial, Bolsonaro e os integrantes desse 
governo terão que, algum dia, responder por 
esse crime cometido na condução das medi-
das contra a proliferação do novo coronavírus. 

A omissão como ação política da gestão 
Bolsonaro que jogou as responsabilidades nas 
mãos dos governadores e prefeitos e da socie-
dade, configurou a face fascista desse grupo 
político. O fascismo bolsonarista não lançou 
milhões de pessoas nas câmeras de gás, ape-
nas abandonou os concidadãos a própria sor-
te. Esse crime não ficará impune. 

Portanto, é preciso deixar o nosso abraço 
fraterno e solidário aos parentes dos vitima-
dos pela COvID-19, pois essas vidas que se fo-
ram são mais do que números, são pessoas 
que deixam um lastro imenso de saudade. A 
memória de vocês não será esquecida.

Para não terminar o texto com tristeza, re-
corro a maior banda de rock-pop do Brasil nos 
anos 1980-1990, a Legião urbana. Sua mensa-
gem abriu corações e mentes para a criticida-



O governo Bolsonaro, a crise política e as narrativas sobre a pandemia

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1478-1488, Edição Especial, 20201488

de existencial e o trecho desta letra pode nos 
trazer reflexão: “Ficaremos acordados, ima-
ginando alguma solução, pra que esse nosso 
egoísmo, não destrua nosso coração?, será só 
imaginação?, será que nada vai acontecer?, 
será que é tudo isso em vão?, será que vamos 
conseguir vencer?”26.

venceremos sim, acredite! 

Referências 
AgoStINho. 1980. Confissões. São Paulo, Abril Cul-
tural. (os pensadores).

CARVALho, Maytê. Coronavírus: pandemia não é 
questão de opinião - a relativização das verdades 
na retórica bolsonarista. Portal Yahoo Notícias. Bra-
sil, 2020. Disponível em: https://br.noticias.yahoo.
com/coronavirus-opiniao-retorica-jair-bolsonaro
-relativizacao-verdades-171916502.html. Acesso em: 
16 jul. 2020. 

DUSSEL, Enrique. 20 Teses de Política. São Paulo, 
Expressão Popular/Buenos Aires, Consejo Latinoa-
mericano de Ciencias Sociales – CLACSo, 2007. 

ESPINhEIRA, gey. Teoria Pós-Modernas: Aulas. Sal-
vador, Ba. Universidade Federal da Bahia (UFBa), 
2005.

JoVChELoVItCh, Sandra; BAUER, Martin. Entrevista 
narrativa. In: gASKEL, george; BAUER, Martin (Ed.). 
Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som. Um 
manual prático. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. p. 90-113.

MAqUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. São Paulo, Martins 
Fontes, 2001. 

26 Legião Urbana. Será, gravadora EMI-odeon, 1985. 

PAtRIotA, Fernando. Bolsonaro, uma crise sem 
precedentes. Jornal Brasil de Fato, Paraíba,2020. 
Disponível em: https://www.brasildefatopb.com.
br/2020/06/29/bolsonaro-uma-crise-sem-prece-
dentes. Acesso em: 14 jul. 2020.

REBUÁ, Carlos Eduardo. Das normalidades: fascis-
mo e o Brasil sob Bolsonaro. Jornal ggN, São Pau-
lo, 2019. Disponível em: https://jornalggn.com.br/
politica/das-normalidades-fascismo-e-o-brasil-so-
b-bolsonaro/. Acesso em: 31 jun. 2020. 

SILVA, Ivandilson Miranda. “La Calle, La Plaza, La 
Palabra”: Educação Popular, Contemporaneidade e 
Experiência da Universidade das Madres de la Plaza 
De Mayo. 2020, 267p. tese Doutorado, Programa de 
Pós-graduação em Educação e Contemporaneidade 
(Ppgeduc), Universidade do Estado da Bahia, Salva-
dor, Ba, 2020.   

SoLANo, Esther. Simpósio analisa disputas das nar-
rativas em tempos de pandemia. UFg - Universida-
de Federal de goiás, 2020. Disponível em: https://
www.ufg.br/n/128987-simposio-analisa-disputas-
das-narrativas-em-tempos-de-pandemia. Acesso 
em: 15 jul. 2020.

SoUZA, Jessé. O que significa Bolsonaro no poder. 
Jornal Brasil de Fato, São Paulo, 2019. Disponível em: 
https://www.brasildefato.com.br/2019/05/08/ar-
tigo-or-o-que-significa-bolsonaro-no-poder-por-
jesse-souza. Acesso em: 14 jul. 2020. 

WEBER, Maria helena. Covid-19 na perversa narrati-
va presidencial. observatório de Comunicação Pú-
blica (obcomp), Universidade Federal do Rio gran-
de do Sul (RS), 2020. 

Recebido em: 02/06/2020
Aprovado em: 11/12/2020

Ivandilson Miranda Silva é doutor em pelo Programa de Pós-graduação em Educação e Contemporaneidade (PPPgE-
duC) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB). Professor do curso de Filosofia da Faculdade de Ciências da Bahia 
(Faciba). Professor do curso de Pedagogia e Serviço Social da União Metropolitana de Educação e Cultura (Unime), em 
Salvador. Pesquisador do grupo de Pesquisa Pensamento e Contemporaneidade, vinculado à Linha 1 do PPPgEduC da 
UNEB. E-mails: ivandilson-silva@ig.com.br, ivanvisk@gmail.com 

https://br.noticias.yahoo.com/coronavirus-opiniao-retorica-jair-bolsonaro-relativizacao-verdades-171916502.html
https://br.noticias.yahoo.com/coronavirus-opiniao-retorica-jair-bolsonaro-relativizacao-verdades-171916502.html
https://br.noticias.yahoo.com/coronavirus-opiniao-retorica-jair-bolsonaro-relativizacao-verdades-171916502.html
https://www.brasildefatopb.com.br/2020/06/29/bolsonaro-uma-crise-sem-precedentes
https://www.brasildefatopb.com.br/2020/06/29/bolsonaro-uma-crise-sem-precedentes
https://www.brasildefatopb.com.br/2020/06/29/bolsonaro-uma-crise-sem-precedentes
https://jornalggn.com.br/politica/das-normalidades-fascismo-e-o-brasil-sob-bolsonaro/
https://jornalggn.com.br/politica/das-normalidades-fascismo-e-o-brasil-sob-bolsonaro/
https://jornalggn.com.br/politica/das-normalidades-fascismo-e-o-brasil-sob-bolsonaro/
https://www.brasildefato.com.br/2019/05/08/artigo-or-o-que-significa-bolsonaro-no-poder-por-jesse-souza
https://www.brasildefato.com.br/2019/05/08/artigo-or-o-que-significa-bolsonaro-no-poder-por-jesse-souza
https://www.brasildefato.com.br/2019/05/08/artigo-or-o-que-significa-bolsonaro-no-poder-por-jesse-souza
mailto:ivandilson-silva@ig.com.br
mailto:ivanvisk@gmail.com


Joseph Yannick Mbatchou

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1489-1502, Edição Especial, 2020 1489

DoI: http://dx.doi.org/10.31892/rbpab2525-426X.2020.v5.n16.p1489-1502

LA RESILIENCE EN tEMPS DE PANDEMIE AU 
CAMERoUN: DE LA DIFFICILE DIStANCIAtIoN A 
L’IMPOSSIBLE	ENFERMEMENT	SOCIAL
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La	COVID-19	est	une	pandémie	à	l’échelle	planétaire	dont	la	propaga-
tion a été facilitée par plusieurs vecteurs qui sont à la fois naturels 
et humains. La dangerosité du virus, sa mutation et la difficile maî-
trise de ce dernier par les hommes de sciences font du SARS-CoV 2 
une	menace	qui	n’épargne	aucun	pays.	Pour	éviter	l’hécatombe	des	
sociétés	comme	dans	les	récentes	pandémies	qu’a	connu	le	monde,	
la	résilience	semble	être	une	stratégie	plausible	pour	protéger	l’hu-
manité.	Face	à	l’angoisse,	la	psychose	qui	alimente	les	populations	
et	 la	déficience	d’un	système	sanitaire,	 les	politiques	camerounais	
ont instauré le port de masque obligatoire dans les lieux publics non 
pas	pour	briser	la	résilience;	mais	pour	s’ inscrire	dans	la	continuité	
de	la	vie.	Ce	projet	se	propose,	d’étudier	l’ intérêt	épistémique	de	la	
résilience des Camerounais face à la pandémie du coronavirus. De 
même,	il	s’agit	de	clarifier	le	concept	de	distanciation	sociale,	voire	
physique qui semble avoir perdu son contenu au début de la crise 
face aux traditions des peuples. Dans un contexte comme celui du 
Cameroun où le secteur informel absorbe plus de la moitié du taux 
de	chômage,	l’enfermement	social	a	évolué	en	dents	de	scie.	La	ré-
alisation de cette étude emprunte les canons de la discipline histo-
rique. Pour mener à bien ce travail, nous avons utilisé les décrets, les 
circulaires de la Primature et ceux du Ministére de la santé publique 
afin	d’analyser	 les	dispositions	qui	ont	été	prises	par	 les	hommes	
d’Etat	 pour	 préserver	 la	 santé	 des	 individus.	 Ces	 archives	 ont	 été	
confrontées	aux	entretiens	menés	auprès	des	acteurs	économiques	
et	des	ménages	dans	 le	but,	d’évaluer	 l’ impact	desdites	décisions	
dans le quotidien des populations. Les résultats de ce travail sont 
pluriels et permettent de savoir, que la résilience est un concept mis 
sur pied au Cameroun pour protéger les populations et limiter la pro-
pagation du virus. Il ressort également que les Camerounais ont du 
mal	à	respecter	la	distanciation	physique	car	cette	dernière	n’entre	
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pas	dans	 leurs	mœurs.	 C’est	pourquoi,	 l’enfermement	 social	qui	 a	
plus ou moins réussi draine avec lui plusieurs maux socioculturels. 
Mots clés: CoVID-19. Pandémie. Résilience. Distanciation. Enferme-
ment social.

A RESILIênCIA EM tEMPOS DE PAnDEMIA nOS 
CAMARÕES: DO DIFíCIL DIStAnCIAMEntO AO 
COnFInAMEntO SOCIAL IMPOSSívEL
A CoVID-19 é uma pandemia global cuja propagação tem sido faci-
litada por vários vetores que são tanto naturais quanto humanos. 
o perigo do vírus, sua mutação e a dificuldade de controlá-lo pelos 
cientistas fazem do SARS-CoV 2 uma ameaça que não poupa nenhum 
país. A fim de evitar a hecatombe das sociedades, como nas recentes 
pandemias que o mundo viveu, a resiliência parece ser uma estra-
tégia plausível para proteger a humanidade. Diante da angústia, da 
psicose que alimenta as populações e da deficiência de um sistema 
de saúde, as políticas camaronesas introduziram o uso obrigatório 
de máscaras em locais públicos, não para quebrar a resiliência, mas 
para ser parte da continuidade da vida. Este projeto se propõe a es-
tudar o interesse epistêmico da resiliência dos camaroneses diante 
da pandemia do coronavírus. Da mesma forma, trata-se de esclare-
cer o conceito de distanciamento social, mesmo físico, que parece 
ter perdido seu conteúdo no início da crise, diante das tradições do 
povo. Em um contexto como o de Camarões, onde o setor informal 
absorve mais da metade da taxa de desemprego, o confinamento 
social tem evoluído em convulsões e começos. Este estudo se baseia 
nos cânones da disciplina histórica. Para realizar este trabalho, uti-
lizamos decretos, circulares do gabinete do Primeiro Ministro e do 
Ministérios da Sapude Pública  para analisar as medidas tomadas 
pelos estadistas para preservar a saúde dos indivíduos. Estes arqui-
vos foram comparados com entrevistas realizadas com agentes eco-
nômicos e lares, a fim de avaliar o impacto destas decisões na vida 
diária da população. os resultados deste trabalho são múltiplos e 
mostram que a resiliência é um conceito desenvolvido nos Camarões 
para proteger as populações e limitar a propagação do vírus. Mostra, 
também, que os camaroneses têm dificuldade em respeitar a distân-
cia física porque ela não faz parte de seu modo de vida. É por isso 
que o confinamento social, que teve mais ou menos sucesso, drena 
com ele vários males socioculturais. 
Palavras-chave: CoVID-19. Pandemia. Resiliência. Distanciamento. 
Confinamento social.
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RESILIEnCE In tIMES OF PAnDEMIC In CAMEROOn: 
FROM DIFFICuLt DIStAnCIng tO IMPOSSIBLE SOCIAL 
COnFInEMEnt
the Covid 19 is a worldwide pandemic which spread was facilitated 
by several means of transmission which are both natural and human. 
The	virus’s	dangerousness,	its	mutation	and	the	difficult	mastery	of	
this latter by science men make of SARS-CoV 2 to be a threat that 
spares no country. to avoid a massacre of population as in recent 
pandemics that the world experienced, resilience appears to be a 
plausible strategy to protect humanity. Facing anguish, psychosis 
which powers the populations and the deficiency of a health sys-
tem, Cameroonian policies have instituted the wearing of face mask 
in public places to be mandatory not to break up resilience but to 
keep fighting to ensure life continuity. this project intends to study 
the epistemic interest of the resilience of Cameroonians facing the 
coronavirus	pandemic.	In	the	same	manner,	it’s	about	making	clear	
what social distancing is all about, and even physical which seems to 
have lost its essence at the start of the crisis facing various traditions 
of peoples. In a context as that of Cameroon in which the informal 
sector absorbs more than a half of the unemployment rate, social 
confinement has progressed by jerks and jumps. the carrying out of 
this study takes the patterns of historical discipline. to carry out this 
work,	we	used	decrees,	letters	from	Prime	Minister’s	office	and	those	
from the health Minister so as to analyse the decisions that were tak-
en by State men in order to preserve the health of individuals. these 
archives have been confronted with the interviews done to people 
working in the economic sector and households in order to assess 
the	impact	of	the	said	decisions	in	people’s	life	in	the	daily	basis.	The	
results of this work are many and enable to know that resilience is a 
concept built up in Cameroon to protect the populations and to also 
limit the spread of the virus. It equally stands out that Cameroonians 
have trouble respecting physical distancing because this latter is not 
part	of	their	culture.	That’s	why,	social	confinement	that	has	more	or	
less succeeded drains along it several socio-cultural ills.
Keywords: Covid 19. Pandemic. Resilience. Distancing. Social confine-
ment.
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LA RESILIEnCE En tIEMPOS DE PAnDEMIA En 
CAMERÚn: DEL DIFíCIL DIStAnCIAMIEntO AL 
IMPOSIBLE COnFInAMIEntO SOCIAL
La CoVID-19 es una pandemia mundial cuya propagación se ha visto 
facilitada por varios vectores que son tanto naturales como huma-
nos. La peligrosidad del virus, su mutación y la dificultad de contro-
larlo por parte de los científicos hacen del SARS-CoV 2 una amenaza 
que no perdona a ningún país. Para evitar la hecatombe de las so-
ciedades, como en las recientes pandemias que ha experimentado el 
mundo, la resiliencia parece ser una estrategia plausible para prote-
ger a la humanidad. Ante la angustia, la psicosis que alimenta a las 
poblaciones y la deficiencia de un sistema de salud, las políticas del 
Camerún han introducido el uso obligatorio de máscaras en los lu-
gares públicos no para romper la resistencia, sino para formar parte 
de la continuidad de la vida. Este proyecto se propone estudiar el 
interés epistémico de la resiliencia de los cameruneses frente a la 
pandemia de coronavirus. Asimismo, se trata de aclarar el concepto 
de distanciamiento social, incluso físico, que parece haber perdido 
su contenido al principio de la crisis frente a las tradiciones del pue-
blo. En un contexto como el del Camerún, en el que el sector no 
estructurado absorbe más de la mitad de la tasa de desempleo, el 
confinamiento social ha evolucionado a trompicones. Este estudio se 
basa en los cánones de la disciplina histórica. Para llevar a cabo este 
trabajo, hemos utilizado decretos, circulares de la oficina del Primer 
Ministro y las del Ministerio de Salud Pública para analizar las medi-
das tomadas por los estadistas para preservar la salud de los indivi-
duos. Estos archivos se compararon con las entrevistas realizadas a 
los agentes económicos y los hogares para evaluar el impacto de es-
tas decisiones en la vida cotidiana de la población. Los resultados de 
esta labor son múltiples y muestran que la resiliencia es un concepto 
desarrollado en el Camerún para proteger a las poblaciones y limitar 
la propagación del virus. también muestra que a los cameruneses les 
resulta difícil respetar la distancia física porque no forma parte de su 
modo de vida. Por eso el confinamiento social, que ha tenido más o 
menos éxito, drena con él varios males socioculturales. 
Palabras clave: CoVID-19. Pandemia. Resiliencia. Distancia. Confina-
miento social.
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Introduction
Le SARS-COv 2 encore appelé le nouveau co-
ronavirus, est une maladie infectieuse causée 
par le nouveau virus d’une vaste famille. Dé-
couvert récemment en Chine, à wuhan en dé-
cembre 20191, ce virus pathogène s’attaque à 
l’animal comme à l’homme. C’est autant plus 
des raisons, qui expliquent sa mutation et sa 
difficile maîtrise par les hommes de sciences. 
Les flux intracontinentaux ont fait de cette ma-
ladie locale une pandémie, car elle touche de 
nombreux pays dans le monde en général et le 
Cameroun en particulier. Face à un virus d’une 
extrême dangerosité et dont la propagation 
est immesurable, la résilience semble être une 
stratégie plausible pour protéger les Camerou-
nais. Le concept de résilience quant à lui peut 
se définir comme étant la capacité d’une per-
sonne à faire face aux épreuves de la vie. Pour 
l’Organisation Mondial de la Santé (OMS), c’est 
l’ensemble des initiatives développées par un 
patient avec l’aide d’un assistant pour proté-
ger sa santé2. Par contre la distanciation phy-
sique est l’éloignement corporel d’un individu 
à un autre. Ce dernier se rapproche de l’enfer-
mement social qui est un synonyme du confi-
nement, mais à la différence que celui-ci n’est 
pas restrictif. En dehors de cette résilience qui 
varie d’une personne à une autre, les pouvoirs 
publics camerounais ont mis sur pied d’autres 
paradigmes permettant d’endiguer la pandé-
mie. Ainsi, l’utilisation du socioconstructivisme 
permet de comprendre que face à certaines 
situations, voire aux pandémies, les indivi-
dus développent des compétences qui leur 
permettent de résister à ces dernières. Cette 
résilience leur permet non pas seulement de 
riposter à la menace, mais de continuer à va-
guer à leur préoccupation. De ce fait, quelle 
1 "Maladie à coronavirus 2019 (CoVID 19)", www.who.int/

fr/emergencies/diseases, 27/03/2020.
2 "La santé mentale et la résilience psychologique pen-

dant la pandémie du CoVID 19", www.who.int/fr/healt-
topic, 27/03/2020.

est l’ importance de la résilience dans la lutte 
contre le coronavirus au Cameroun? Pour ré-
pondre à cette préoccupation, cette étude se 
propose, de montrer que l’application de la 
distanciation sociale, voire physique a perdu 
son contenu au début de la crise face aux tra-
ditions des peuples locaux et que l’enferme-
ment social en contexte camerounais a évolué 
en dents de scie. Dans le souci de mener à bien 
ce travail de recherche, nous nous attarderons 
sur la pandémie du coronavirus et la résilience 
des peuples locaux; mais aussi, sur les insuf-
fisances de la distanciation physique et l’ im-
possible enfermement social.

La pandémie du coronavirus et la 
résilience des peuples locaux
La propagation du coronavirus qui atteint le 
Cameroun au premier trimestre, oblige les po-
pulations à développer la résilience, qui est 
une arme psychothérapeutique permettant 
d’endiguer l’évolution du virus sur l’étendue 
du territoire. Cette résistance qui varie d’un in-
dividu à un autre a été amplifiée par plusieurs 
facteurs européocentristes et locaux.       

Les facteurs ayant influencés 
une résilience globale chez les 
Camerounais
Pendant plusieurs siècles, l’humanité a fait face 
à des crises sanitaires aux conséquences sans 
précédent. Il s’agit entre autre de la grippe es-
pagnole, d’Ebola, du vIh/SIDA ou encore de la 
Chikungunya (BIOS, 2020). Chacune d’elle avait 
un caractère particulier, une propagation aigue 
et est parvenu autant que le coronavirus à dé-
cimer des milliers de personnes à travers le 
monde. Ce n’est donc pas un fait nouveau pour 
l’humanité qui vit aujourd’hui une crise épidé-

http://www.who.int/fr/healt-topic
http://www.who.int/fr/healt-topic
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mique sans égale. A la différence des crises qui 
ont été citées, la COvID-19 a réussi à paralyser 
le fonctionnement du système monde. D’au-
tant plus que les chercheurs sont divisés et 
que les dirigeants des Etats et ceux de l’union 
Européenne (uE) ne sont pas unanimes sur la 
gravité de la menace (LLYOD, 2020). Ce tâtonne-
ment a fragilisé les Etats et a rendu vulnérable 
les populations des pays puissants vers celles 
en voies de développement. 

Face à l’ incapacité de maîtriser un virus 
mutant et de mettre fin aux lamentations que 
ce dernier entraine dans les pays européens, 
plusieurs européocentristes, acteurs écono-
miques et organisation telle que l’Organisa-
tion Mondiale de la Santé (OMS) sont montés 
au créneau pour professer une sorte de fin du 
monde pour les Africains3. Pour la France, la CO-
vID-19 pourrait être “la crise de trop, qui dés-
tabilise durablement, voire qui met en bas des 
régimes fragiles (Sahel) ou en bout de course 
(Afrique Centrale)” (CABRIOL, 2020, s/p). A tort 
ou à raison, ce point de vue renferme plusieurs 
interrogations notamment la faiblesse scienti-
fique du continent africain. C’est pourquoi, il y 
a lieu de dire que “la pandémie a donné l’oc-
casion d’équiper les laboratoires, réduisant la 
dépendance à l’ institut pasteur”4.

S’ il est vrai que la pandémie a atteint le 
continent en général et le Cameroun en parti-
culier, il faut souligner que plusieurs facteurs 
ont été à l’origine de la résilience chez les Ca-
merounais. Il s’agit entre autres des idées vé-
hiculées par les occidentaux sur l’hécatombe 
des Africains. Parmi ceux-ci, l’OMS, Organi-
sation sensée protéger la vie des peuples du 
monde. Sa position sur la gestion de la crise 
a été longuement critiquée par de nombreux 
acteurs nationaux5 et jusqu’aujourd’hui, cette 
3	 Il	s’agit	de	l’Hécatombe	annoncée	par	l’OMS.	Lire	par	

exemple,	A-G.	Khalfallah,	COVID	19:	L’Afrique	l’ impossi-
ble pronostic", www.atalayar.com/fr/blog, 19/07/2020.

4	 "La	COVID-19	va	renforcer	l’autonomie	scientifique	de	
l’Afrique",	www.scidev.net,	04/05/2020.

5 Le naturopathe camerounais, Linus Fotsing critiquait 

dernier n’a pas apporté des résultats probants 
sur la pandémie notamment la mise sur pied 
d’un vaccin pour lutter efficacement contre 
le virus. D’autant plus que la découverte d’un 
vaccin, nécessite une longue étude clinique 
(MBAtChOu, 2020) contrairement à ce que 
pensent les laboratoires occidentaux comme 
AstraZenesca6. A cela s’ajoute le système de 
santé camerounais qui est poreux et comme 
tous autres systèmes africains après 60 ans 
d’ indépendance, continu de compter sur le 
laboratoire pasteur en terme de logistique et 
d’étude sur les nouvelles crises sanitaires. Ce 
sont toutes ces idées, qui ont amené les Ca-
merounais à développer la résilience pour en-
diguer la propagation du virus.

En réalité, la résilience n’est pas un concept 
nouveau dans la gestion des crises. Celui-ci a 
évolué dans le temps et dans l’espace pour 
avoir un caractère particulier dans la ges-
tion des épidémies. En réalité, la résilience 
se construit en huit étapes à savoir: “la dé-
fense-protection; l’équilibre face aux tensions; 
l’engagement-défi; la relance; l’évaluation; la 
signification-évaluation; la positivité de soi 
et la création”7. Dans le domaine de la santé, 
lorsqu’un peuple est victime d’une épidémie, 
il développe une résistance lui permettant de 
faire face à la menace. C’est le cas avec la CO-
vID-19 au Cameroun où la résilience des po-
pulations a été renforcée par les décrets des 
hommes d’Etats8. Malgré la crise sanitaire et 

l’OMS	en	sens	qu’en	médecine	traditionnelle,	il	n’y	a	
pas	d’étude	clinique.	Cf.	G.	Ibrahim	Tounkara,	"Les	cri-
tiques	de	 l’OMS	passent	mal	 en	Afrique",	https://m.
dw.com/fr/ 18/05/2020.

6	 C’est	un	laboratoire	anglais	qui	pense	avoir	trouvé	un	
vaccin contre le coronavirus. Ce dernier sera disponi-
ble	à	l’automne	et	conférera	une	protection	d’un	an.	
Cf.	"Le	vaccin	d’AstraZeneca	pourrait	protéger	contre	
le Covid-19 pendant un an", www.challenges.fr/entre-
prise, 16/06/2020.

7 "Résilience: définition et application aux domaines de 
la RSE et du développement durable", https://youma-
tter.world/fr/definition/resilience.

8	 A	compter	du	18	mars	2020	et	 jusqu’à	nouvel	ordre,	
le président de la république du Cameroun instruit 
13 mesures visant à riposter contre la pandémie du 

https://m.dw.com/fr/
https://m.dw.com/fr/
http://www.challenges.fr/entreprise
http://www.challenges.fr/entreprise
https://youmatter.world/fr/definition/resilience
https://youmatter.world/fr/definition/resilience
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les mesures prises (fermeture des frontières, 
des débits de boisson, des sphères éducatives, 
port du masque et lavage des mains), les pou-
voirs publics n’ont jamais confiné la popula-
tion camerounaise comme cela a été fait dans 
les pays européens. A cet effet, un informa-
teur anonyme souligne que le gouvernement 
camerounais a fait preuve de maestria dans 
la gestion de la crise car en évitant de confi-
ner les populations, il a épargné le pays des 
conséquences socioéconomiques sans égal. Il 
était donc question pour les Camerounais de 
développer une riposte face aux effets pervers 
du coronavirus.

Pour soutenir cette riposte et permettre 
aux camerounais de résister efficacement à la 
crise sanitaire, les pouvoirs publics ont mis sur 
pied une stratégie qui a été dévoilée le 17 juin 
2020 et qui s’ inscrit sur une période de trois 
ans9. Cette stratégie qui est évaluée “à 479 mil-
liards de FCFA, repose sur 05 piliers majeurs, à 
savoirs la riposte sanitaire, la résilience éco-
nomique et financière, l’approvisionnement 
stratégique, le renforcement de la recherche 
et de l’ innovation, ainsi que la résilience so-
ciale”10. Ce soutien du gouvernement camerou-
nais, vise à réparer les insanités causées par 
le SARS-COv 2 et permettre au Cameroun en 
2023 de retrouver son chemin de l’émergence. 
C’est pourquoi la stratégie se veut une riposte 
globale sur tous les secteurs de développe-
ment dont la santé qui est prioritaire afin de 
faire face aux prochaines crises. Cette dernière 
est liée à la recherche fondamentale qui doit 
être amplifiée en intégrant l’ordre traditionnel 
de la santé qui a porté du répondant dans la 

Coronavirus. Cf. www.prc.cm/fr/actualités, consulté le 
12 août 2020. Lire aussi, les stratégies gouvernemen-
tales de riposte face à la pandémie de coronavirus 
(CoVID-19), www.spm.gov.cm

9 "CoVID-19: Le gouvernement camerounais se dote 
d’une	stratégie	de	riposte	et	de	résilience	socio-éco-
nomique", 23/06/2020.

10 "CoVID-19: Le gouvernement camerounais se dote 
d’une	stratégie	de	riposte	et	de	résilience	socio-éco-
nomique", 23/06/2020.

lutte contre ladite pandémie (BELOKO, 2020)11. 
Il faut par-dessus tout, relancer le secteur éco-
nomique et les structures sociales paralysés 
par la crise depuis 6 mois. Ce qui permettra un 
retour sur les bancs pour les tous petits dès 
octobre 2020 et ramener le sourire d’antan 
chez les Camerounais. S’ il est vrai que la ré-
silience globale est une riposte au COvID-19, il 
faut souligner que la démocratie sanitaire ou 
la culture personnelle est un facteur psycho-
logique endiguant la propagation du nouveau 
coronavirus.

La culture personnelle: un facteur 
psychologique permettant 
de résister à la pandémie du 
nouveau coronavirus
A côté de la riposte globale menée par l’Etat 
(création des centres d’ isolement, de trai-
tement et la ligne d’assistance locale: 1510), 
il y a aussi un effort personnel, voire indi-
viduel qui contribue à la lutte contre la pro-
pagation du coronavirus. Le Cameroun est un 
pays d’Afrique Centrale qui compte à nos jours 
plus 25 millions d’habitants et qui selon cer-
tains experts est l’épicentre de la pandémie en 
Afrique Centrale (SAvAnA, 2020). Aujourd’hui le 
pays présente 18042 cas confirmés, 15320 gué-
risons et 395 décès12. Malgré cette position qui 
ternie l’ image du Cameroun auprès de ces par-
tenaires étrangers, il faut souligner que le pays 
a également le nombre le plus élevé des cas 
guéris13. Cet exploit peut se justifier à travers 
trois hypothèses notamment la chaleur qui est 
omniprésente (pays situé dans la zone clima-
tique chaude). Seulement, les effets de cette 

11	 L’archevêque	métropolitain	Samuel	Kléda,	avait	sou-
ligné au journal télévisé de la CRtV avoir guéri plus de 
12000	cas	de	contaminés	sans	décès.	Lire	aussi,	F.	Be-
loko,	"Coronavirus:	le	Cameroun	s’ intéresse	à	la	solu-
tion de Monseigneur Kléda", www.allodocteur.africa/
cm, 28/06/2020.

12 "Alerte CoVID-19", www.google.com 
13 Ibid.

http://www.prc.cm/fr/actualit�s
http://www.google.com
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dernière sur le virus restent une idée qui divise 
le monde scientifique. L’on souligne également 
les bienfaits de la médecine traditionnelle 
dans la lutte contre le coronavirus. La preuve 
est que tous les pays ayant un taux élevé de 
guérisons ou qui ont eu très peu de cas confir-
més, ont mis sur pied des décoctions visant à 
faire face à la menace14. En temps de crise sa-
nitaire, la culture personnelle est capitale pour 
résister à la pandémie.

En réalité, l’on peut avoir un exécutif proac-
tif qui gère aussi bien une pandémie que les 
besoins de ses populations. un système sa-
nitaire bien structuré, qui met en avant la 
recherche fondamentale pour faire face aux 
crises futures. tout ceci ne suffit pas pour ri-
poster à une crise sanitaire sans égal comme 
la COvID-19. C’est le cas par exemple avec les 
anciens, qui ont trouvé massivement la mort 
dans les EhPAD en Europe et dans les ChSLD 
en Amérique du nord15. Si certains paramètres 
socio-sanitaires peuvent justifier ces morts 
comme le souligne Linda Jurick16, il faut sou-
ligner que la résilience que devait développer 
ces patients a été fragilisée. D’autant plus que 
la maladie s’est abattue comme une poudrière 
dans ces régions du monde et ayant de nom-
breux antécédents médicaux, les anciens avec 
leur assistance n’ont pas armé une compétence 
physique pour résister à la pandémie. Ce point 
de vue peut être une controverse, seulement 
la préparation psychologique d’un patient lui 
permet de mieux gérer sa maladie.  

Par contre au Cameroun, la maladie n’est 
présente qu’à partir de mars 202017. Ce qui 
donne individuellement aux Camerounais le 

14	 Il	s’agit	par	exemple	de	Madagascar	et	du	Cameroun	
qui ont su utilisés les vertus de la médecine tradition-
nelle pour riposter à la pandémie du coronavirus.

15 Ce sont des camps de retraites pour personnes âgé-
es dépendantes. En réalité, cette notion est variable 
d’une	sphère	géographique	à	une	autre.

16 Jurick, entretien du 21 avril 2020 au québec. 
17 Lire par exemple, les stratégies gouvernementales de 

riposte face à la pandémie de coronavirus (CoVID-19), 
www.spm.gov.cm

temps de construire une riposte physique 
solide. Pour faire face à cette crise sanitaire 
cauchemardesque, les peuples locaux dé-
veloppent moult résistances. C’est le cas par 
exemple dans les villes de Yaoundé, Douala et 
Bafoussam qui sont des épicentres de la pan-
démie et/ou aucune activité n’a été stoppée. 
Ceci se justifie par le fait que plus de la moi-
tié de la population se nourrit au quotidien. 
Au vue de cette insuffisance, de nombreux 
acteurs furent contraints d’accepter de vivre 
avec la pandémie dans le but de pérenniser 
les communautés. Ce point de vue est partagé 
par Emmanuel Belek, qui souligne “qu’en res-
tant confiné chez moi, l’Etat va-t-il répondre 
à mes besoins élémentaires?”18. Pour Odile 
ngouana, “en tant que bayam sellam, je me 
protège toutes les fois que je suis à l’extérieur 
et précisément dans mon comptoir au marché 
huitième”19. A Ebolowa, Stéphane Mbane Biko-
lo déclare “qu’ ici le coronavirus n’est pas une 
menace, c’est une affaire des grandes villes ca-
merounaises”20. Chez les Baka communément 
appelés Pygmées, la riposte contre le corona-
virus a été endogène c’est-à-dire propre à leur 
culture. Il s’agit des “mesures barrières venant 
de leur tradition à savoir les herbes, les feuilles 
et autres” (ntAP, 2020, s/p).

toutes les informations recueillies 
concourent à l’ idée selon laquelle, les Came-
rounais ont renforcé leur vécu psychosocial 
par rapport à la perception qu’ils ont de la 
pandémie. Bien que sentant leurs valeurs tra-
ditionnelles menacées, les populations ont su 
développer un lien étroit entre le physique et 
le psychique afin répondre à la menace envi-
ronnementale. Pour les “non contaminés” faute 
de tests, voire les illuminés, il était judicieux 
d’adopter les comportements prodigués par les 
pouvoirs publics. C’est pourquoi au début de la 
crise sanitaire, il est facile d’avoir deux types 
18 Belek, entretien du 23 mars 2020 à Yaoundé.
19 Ngouana, entretien 15 juillet 2020 à Yaoundé.
20 Mbane Bikolo, entretien 4 juin 2020 à Ebolowa.
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de Camerounais: ceux qui croient à l’existence 
de la maladie et ceux qui pensent que c’est une 
maladie uniquement pour les Européens. Dans 
ce biardisme de fait, chaque groupe développe 
un comportement psychosocial lui permettant 
de faire face à la pandémie. C’est le cas des 
pygmées ou des Pahouing (Beti-Bulu-Fang), qui 
ont fait recourt à la médecine traditionnelle 
d’où la consommation quotidienne des décoc-
tions provenant de la nature. 

La peur d’être confiné dans les centres 
d’opérations COvID-19 et/ou d’être enrôlé après 
un test Rapide Covid (tRC), de nombreuses per-
sonnes atteint du coronavirus ou non se sont 
fait soigné à domicile avec l’aide d’un médecin 
de famille21. C’est ce que nous appelons ici la 
résilience individuelle c’est-à-dire la capacité 
d’un corps à résister aux micro-organismes. 
Pendant la maladie, l’état psychosocial doit 
être renforcé à l’ immunité, voire à la démoré-
silience (guALDE, 2015). La démorésilience est 
un phénomène qui permet de lier l’aspect bio-
logique (l’homme) à la culture (l’appréhension 
de gestion d’une crise sanitaire)22. En dehors 
des cas confinés rencontrés au lendemain de 
leur séjour dans les centres Covid comme celui 
de Mandjou (Bertoua) et de Laquintinie (Doua-
la), la plupart des patients enquêtés à domi-
cile ou cas potentiellement confinés,  relèvent 
que plusieurs facteurs psychosociaux ont joué 
un rôle dans leur rétablissement. Il s’agit entre 
autres de la motivation familiale, des amis, du 
suivi de la thérapie et des exercices physiques 
pour ceux qui ont choisi un mini-confinement 
ou qui sont en phase post-maladie. C’est éga-
lement au cours de cette période, que la démo-
résilience est importante car elle permet aux 
non confinés et confinés de se renseigner da-
vantage sur la maladie d’où l’ importance des 
mass-médias. Pour Angélique porte, il serait 
judicieux pour un patient covid de se décon-

21 Mboe, entretien 15 juillet 2020 à Yaoundé.
22 Ibid.

necter des chaînes de télés car celles-ci pol-
luent son état psychique. Le point de vue de la 
praticienne est intéressant en ce sens qu’aux 
premières lueurs de la crise sanitaire du CO-
vID-19, plusieurs médias occidentaux n’ont fait 
qu’attiser la psychose chez les patients. Sur un 
autre angle et face à un virus peu maîtrisable, 
il est judicieux de rester sur le qui-vive dont 
connecté sur les réseaux sociaux. C’est égale-
ment à travers ces sources d’ informations, que 
les premières thérapies conventionnelle (Chlo-
roquine) ou traditionnelle (artemésia) ont été 
données aux populations pour lutter contre 
le coronavirus. Aussi, c’est à travers la culture 
que l’humanité a pu gérer le confinement pen-
dant plus de cinq mois. Contre toute attente 
des européocentristes, la résilience chez les 
Camerounais apparaît comme un fait particu-
lier dans la gestion de la crise sanitaire, en ce 
sens qu’elle a su consolider état psychosocial, 
démorésilience et tradition. Cependant, quels 
sont les marqueurs qui ont rendu difficile la 
distanciation physique et l’enfermement so-
cial des Camerounais?

De la difficile distanciation 
physique à l’ impossible 
enfermement des populations

Dans la lutte contre la COvID 19 au Cameroun, 
plusieurs mesures ont été prises par les pou-
voirs publics pour limiter la propagation du 
virus. Il s’agit entre autres, de la difficile dis-
tanciation sociale, voire physique et/ou l’ im-
possible enfermement social.

L’échec de l’application d’une 
distanciation physique au 
Cameroun 
En quelques mois seulement, ce virus est 
parvenu à réduire la taille de la population 
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mondiale. Cependant, l’absence d’une réelle 
thérapie face à la menace a amené les scien-
tifiques du monde à trouver des mesures de 
riposte telle que la distanciation sociale, voire 
physique. Ce qui a permis aux autorités, d’ ins-
taurer des restrictions et de confiner de nom-
breuses villes telles que wuhan, Lisbonne, Le-
rida pour ne que citer celles-là. Face à une pro-
pagation presque cauchemardesque et vu le 
nombre de morts enterrés, voire incinérés par 
jour, le gouvernement camerounais prend le 
taureau par les cornes dans l’optique de pro-
téger ses populations. Dans les mesures bar-
rières du 17 mars 2020, figure en droite ligne 
“l’ interdiction des regroupements de plus de 
50 personnes”23. En réalité, la distanciation 
physique, distanciation sociale ou l’éloigne-
ment sanitaire est une mesure visant à éloi-
gner les hommes les uns des autres dans les 
milieux publics (gOLDStEInE et ROZEn, 2020). 
Cette mesure n’est pas nouvelle, car elle a tou-
jours était utilisée par les praticiens pendant 
les crises épidémiques et surtout lorsque la 
contamination se fait par contacts physiques 
ou de gouttelettes24.

Aux premières lueurs de la crise, le para-
digme mis en place était celui de la distancia-
tion sociale car pour les scientifiques, il fallait 
confiner les populations chez elles dans l’op-
tique d’endiguer l’évolution de la pandémie. 
L’on se souvient qu’en Europe, en dehors de 
boucler certaines villes, les autorités ont en-
voyé la milice s’assurer du respect de ladite 
restriction. Ce qui n’a pas été facile pour les 
populations en âge de travailler car plusieurs 
personnes se sont retrouvées en chômage 
partiel et du coup, la distanciation est deve-
nue un fardeau. Pour les personnes conta-
minés et celles confinées dans les hôpitaux, 

23 "Les mesures de  restrictions contre le coronavirus", 
www.prc.cm/fr/actualités, consulté le 12 août 2020.

24 En octobre 1918, lors de la pandémie de grippe espag-
nole, M. C. Starkloff met en place une distanciation so-
ciale. Cf. "Distanciation physique", www.wikipedia.org.

l’éloignement social a été une fracture dans 
la gestion de la maladie. Au lieu d’endiguer la 
propagation du virus, la distanciation sociale 
à augmenter l’angoisse chez les personnes 
saines, le nombre de mort dans les pays et 
dont nombreux furent taxés de décès-covid. 
Les insuffisances de ce paradigme, voire l’ iso-
lement ont obligé les scientifiques et les au-
torités à revoir ledit concept et de l’adapter à 
l’évolution du pick de la maladie. Aujourd’hui, 
l’on parle désormais de distanciation phy-
sique qui est un comportement barrière, mais 
qui permet aux populations de briser la soli-
tude.  

Le 18 mars 2020, lorsque que les mesures 
de restriction prise par le président de la ré-
publique entre en vigueur au Cameroun, les 
populations n’entendent pas laisser de côté 
leur tradition car pour elles la distanciation 
sociale, voire physique va entraîner la fracture 
sociale (BARROuX, 2020). C’est ainsi que certains 
individus, malgré les messages relayés par les 
pouvoirs publics et la diffusion en boucle des 
dangers causés par le virus dans le monde, 
ces derniers sont restés sceptiques et ont 
continué à vaguer à leurs préoccupations. 
C’est le cas par exemple dans les marchés et 
dans les débits de boisson (RABIYAtOu, 2020). 
un informateur anonyme souligne qu’à Obi-
li (Yaoundé), malgré la fermeture des bars à 
18 h 00, les gens s’enfermaient dans ces lieux 
loin de la distanciation physique et conti-
nuaient à boire jusqu’à des heures tardives. 
Les résultats des enquêtes menées dans les 
villes de Bertoua et d’Ebolowa, affichent que 
plus de 70 % de la population ne respectent 
pas les mesures barrières. Le port du masque 
est devenu une fantaisie à l’extérieur même 
pendant les cérémonies de mariage et de 
deuils. Le lavage des mains est facultatif uni-
quement pour les besoins de civilités. Malgré 
que le virus continu de circuler pendant cette 
période d’été, l’on note au Cameroun un relâ-

http://www.wikipedia.org
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chement. Aujourd’hui, c’est plus de 80 % de la 
population qui ne respecte plus les mesures 
édictées par le gouvernement camerounais. 
L’échec de l’application de la distanciation 
physique, a fait que le pays soit classé en tête 
liste en Afrique centrale. 

Au lieu de se protéger et assurer la protec-
tion des autres, la mauvaise compréhension 
du concept de distanciation physique à plutôt 
augmenter le pick de la maladie au Cameroun 
(BARROuX, 2020). Cet échec peut être justifié par 
le fait que, plus de la moitié de la population 
jeune exerce dans le secteur informel et que 
le gouvernement camerounais n’avait pas les 
moyens de sa politique dans la gestion de 
cette crise. C’est la raison pour laquelle, au 
lieu de réprimander comme en Europe, le gou-
vernement camerounais à laisser faire pour 
s’adosser sur le port du masque qui comme 
l’éloignement sanitaire n’a pas porté ces fruits. 
Sachant que les pouvoirs publics ne pouvaient 
pas répondre à tous les besoins des popula-
tions, l’enfermement social comme les autres 
paradigmes a évolué en dents de scie.   

L’enfermement social: le difficile 
mimétisme au Cameroun
Le confinement ou l’enferment social est un 
paradigme le plus souvent associé à la rési-
lience des individus malades ou non pendant 
les crises sanitaires. Ceci parce qu’en restant 
enfermé chez soi ou en famille, de nombreuses 
personnes développent une résistance par-
faite contre les épidémies. Si plusieurs villes 
profondément touchées par le coronavirus 
ont été bouclées et que les déplacements ont 
été limités aux besoins nécessaires, les Came-
rounais ont dit non à ce genre de projet social 
qui peut être lourd de conséquences. Ainsi, le 
ministre de la communication Réné Sadi, sou-
ligne que “la plupart des Camerounais vivent 
au jour le jour. Ils n’ont pas les moyens de se 

ravitailler pendant 15 jours ou un mois. nous 
ne pensons pas qu’ il faille par mimétisme, dé-
cider de faire ce qui est fait ailleurs” (nDIngA 
ngOMA, 2020, s/p). Dans la même lancée, le 
ministre Manaouda Malachi déclare: “la chlo-
roquine a un avantage dans le traitement du 
coronavirus”25.

Face à une crise sans égale et dont les 
conséquences sont à la fois politique, écono-
mique et sociale, le gouvernement camerou-
nais qui connait ses insuffisances en matière 
financière refuse d’appliquer les mêmes re-
cettes que les pays riches notamment confi-
ner toute la population et subventionner les 
secteurs de développement. Les pouvoirs pu-
blics au gré des retombées, rejettent l’enfer-
mement social. De plus que connaissant ses 
populations, une telle restriction n’allait pas 
enchanter les Camerounais. voilà pourquoi 
depuis mars jusqu’à nos jours, les populations 
continuent de vaguer à leurs préoccupations 
non pas parce qu’ ils ignorent l’existence de la 
maladie, mais parce qu’ ils n’ont pas de choix. 
Il faille bien subvenir aux besoins des ménages 
et surtout les nécessités primaires des enfants 
aux lendemains des examens officiels.

Pour soutenir ce choix, le gouvernement 
propose aux Camerounais une molécule lon-
guement utilisée et administrée aux patients 
depuis 1946 contre la malaria (RABIYAtOu, 
2020). D’après de nombreuses études faites 
ailleurs et ici sur l’ impact de la chloroquine sur 
le coronavirus, il ressort que cette molécule a 
porté des résultats probants. Cependant, le 
ministre de la santé met les populations en 
garde contre son automédication. Motivation 
ou non, la chloroquine est devenue le bouclier 
pour les travailleurs camerounais. De plus que, 
dans les réseaux sociaux les praticiens sont 
allés jusqu’à dire que la chloroquine pouvait 
aussi être utilisée à titre préventif contre la 

25 Ibid.
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COvID-1926. Ce qui a flambé le prix de ladite 
molécule sur l’étendue du territoire et par ri-
cochet accéléré sa contrefaçon et sa vente il-
licite d’où les sanctions affligées à certaines 
structures de la santé de la place (tChuILEu, 
2020). L’ impossible enfermement des popula-
tions a été aussi amplifié, par l’ introduction de 
la médecine traditionnelle dans la lutte contre 
le coronavirus27. 

L’enferment social comme nous l’avons 
souligné plus haut, a évolué en dents de scie. 
Ceci revient à souligner que, bien qu’ayant été 
rejeté par le gouvernement, les migrants du 
retour au bercail, les intellectuels et les per-
sonnes ayant perdu un membre de leur famille 
dû au COvID-19 se sont confinés individuelle-
ment pour endiguer l’évolution du virus et pro-
téger les autres. L’on pouvait alors voir dans 
certains quartiers, des maisons ou les portes 
sont restées fermés essentiellement ouvertes 
pour les besoins de premières nécessités. 
C’est également ce type de personne d’après 
notre observation, qui a considéré le port du 
masque comme une mesure barrière au co-
ronavirus. Pour consolider ce point de vue, 
Loumtoné que nous avons rencontré à Emana 
souligne: “aujourd’hui, je rends difficilement 
visite à ma famille et à mes proches. Cepen-
dant, lorsque j’ai une nécessité, je mets mon 
masque et respecte toutes les autres mesures 
recommandées par l’Etat”28. Que soit à l’ inté-
rieur ou à l’extérieur, le respect de certaines 
mesures barrières édictées par le gouverne-
ment est important pour endiguer la propaga-
tion du virus et sauver des vies.

En utilisant tous ces astuces de la méde-
cine conventionnelle et traditionnelle, les Ca-
merounais sont restés en contact permanent 
avec le virus; mais la résilience psychosociale 

26 Ngandeu Mbouyap, entretien 15 juin 2020 à Yaoundé.
27	 "Coronavirus:	 le	 Cameroun	 s’ intéresse	 à	 la	 solution	

de Monseigneur Kléda", www.allodocteur.africa/cm, 
28/06/2020.

28 Loumtoné, entretien 13 juil. 2020 à Yaoundé.

associée à la démorésilience a permis aux po-
pulations de résister “efficacement” à la mala-
die, voire de la vaincre.

Conclusion
Au terme de ce travail qui s’ intéressait à la rési-
lience des Camerounais face à la pandémie du 
coronavirus, il ressort que l’application de la dis-
tanciation sociale, voire physique a perdu son 
contenu au début de la crise face aux traditions 
des peuples locaux. A cela, il faut souligner une 
évolution en dents de scie de l’enfermement 
social. Cette étude a permis de comprendre, 
que face à l’hécatombe projetée par l’occident 
sur l’Afrique en général et le Cameroun en par-
ticulier, les populations ont su développer une 
résistance pour endiguer le nouveau corona-
virus et continuer à vaguer à leurs préoccupa-
tions. Contrairement à leurs mœurs et surtout 
le caractère de paupérisation qui anime le quo-
tidien de ces peuples, la distanciation physique 
est l’enfermement social non pas portée des 
fruits comme dans les pays européens car pour 
ces derniers, il s’agissait de pérenniser les com-
munautés en pleine crise sanitaire. Cette étude 
a une portée scientifique en sens quel permet 
de montrer, les astuces psychothérapeutiques 
développés par les Camerounais pour endiguer 
la crise virale, voire pour vaincre la pandémie 
du coronavirus. Cette préoccupation qui reste 
encrée dans l’esprit des occidentaux, n’est-elle 
pas une solution face aux maladies infectieuses 
comme le soulignait déjà le professeur Didier 
Raoult?
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Com a pandemia da CoVID-19, fomos estimulados por governos e 
profissionais de saúde a ficar em casa, em isolamento físico. Para as 
pessoas conectadas, o isolamento físico não significa isolamento so-
cial. Nossas experiências ciberculturais são repletas de redes socio-
técnicas que reconstroem e impulsionam a nossa vida social, sobre-
tudo no contexto da pandemia, por meio, por exemplo, do fenômeno 
das lives. Nesse contexto, o objetivo do artigo é analisar arranjos, 
vínculos e narrativas gerados a partir das performances humanas e 
não humanas em uma live de uma festa virtual. o argumento central 
é que a live é uma pedagogia cultural que nos orienta a festejar a 
vida, cuidar do corpo, explorar outras possibilidades para a paquera 
e a sexualidade on-line, ao mesmo tempo em que continuamos a 
defender nossas pautas políticas e ativistas. o método usado foi o 
da pesquisa pós-qualitativa, por meio da estratégia da observação 
participante. Concluímos que as lives rapidamente se popularizaram 
como redes sociotécnicas dinâmicas, repletas de pedagogias cultu-
rais que nos ajudam a organizar a vida social em meio ao isolamento 
físico e que a live da Festa da resistência, com suas performances 
celebradas, mostra que reinventamos o social, agora na esfera do 
on-line, promovendo diversos hibridismos. 
Palavras-chave: CoVID-19. Pandemia. Live. Redes sociotécnicas. Pe-
dagogias culturais.
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LIvES In thE PARtIES In thE tIMES OF COvID-19: 
ARRAngEMEntS, LInKS AnD PERFORMAnCES 
With the CoVID-19 pandemic, we were encouraged by governments 
and health professionals to stay at home, in physical isolation. For 
people connected, physical isolation does not mean social isolation. 
our cybercultural experiences are full of sociotechnical networks 
that rebuild and boost our social life, especially in the context of the 
pandemic, through, for example, the phenomenon of lives. In this 
context, the objective of the article is to analyze arrangements, links 
and narratives generated from human and nonhuman performances 
in a live of a virtual party. the central argument is that live is a cul-
tural pedagogy that guides us to celebrate life, take care of the body, 
explore other possibilities for online flirting and sexuality, while 
continuing to defend our political and activist agendas. the method 
used was that of post-qualitative research, through the participant 
observation strategy. With the study, we concluded that lives quickly 
became popular as dynamic sociotechnical networks, full of cultural 
pedagogies that help us organize social life in the midst of physical 
isolation and that the live of the resistance party, with its celebrated 
performances, shows that we reinvented the social, now in the sphe-
re of online, promoting several hybridities.
Keywords: CoVID-19. Pandemic. Live. Sociotechnical Networks. Cultu-
ral Pedagogies.

FIEStAS En vIvO En LOS tIEMPOS COvID-19: 
ARREgLOS, EnLACES Y ACtuACIOnES 
Con la Covid-19, gobiernos y profesionales de la salud, nos anima-
ron a permanecer en casa, en aislamiento físico que no significa ais-
lamiento social. Nuestras experiencias ciberculturales están llenas 
de redes sociotécnicas que reconstruyen e impulsan nuestra vida 
social, especialmente en el contexto de la pandemia, a través del 
fenómeno de las transmisiones en vivo. El objetivo del artículo es 
analizar los arreglos, lazos y narrativas generados a partir de actua-
ciones humanas y no humanas en una transmisión en vivo de una 
fiesta virtual. El argumento central es que las transmisiones en vivo 
son una pedagogía cultural que nos guían a celebrar la vida, cuidar 
del cuerpo, explorar otras posibilidades para los encuentros amo-
rosos y la sexualidad, mientras continuamos defendiendo nuestras 
agendas políticas y activistas. El método utilizado fue el de la inves-
tigación post-cualitativa, mediante de la estrategia de observación 
participante. Concluimos que las transmisiones en vivo se hicieron 
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rápidamente populares como redes sociotécnicas dinámicas, llenas 
de pedagogías culturales que nos ayudan a organizar la vida social 
en medio del aislamiento físico y que la transmission de la fiesta de 
la resistencia, con sus actuaciones celebradas, muestra que reinven-
tamos lo social, ahora en la esfera de lo online, promoviendo diver-
sas hibridaciones.
Palabras clave: Covid-19. Pandemia. transmisiones en Vivo. Redes So-
ciotécnicas. Pedagogías Culturales.

Introdução
Atualmente, a vivência na sociedade conec-
tada demonstra que somos constituídos de 
vários elementos que nos moldam e nos as-
sociam ao mundo (LE BREtOn, 2003; hARAwAY, 
2009; COutO, 2012). Ou seja, o humano é ao 
mesmo tempo uma singularidade e um soma-
tório de vínculos.

Através de tecnologias digitais conectadas 
à rede, interagimos, brincamos, produzimos e 
consumimos. Esse fluxo informacional ofere-
ce novas rotas e narrativas para a percepção 
de mundo, principalmente no contexto da 
pandemia da COvID-19, no qual os indivíduos 
se unem às técnicas para construir novas for-
mas de interação e desenvolver outros modos 
de ser.

todos os setores estão sendo impactados 
com a pandemia: a educação, a saúde, a indús-
tria cultural, só para ilustrar alguns. Eles estão 
se reinventando, seja com a utilização da te-
lemedicina, das aulas on-line em plataformas 
específicas, ou ainda, com a popularização das 
lives, que são transmissões ao vivo de áudio 
e vídeo na internet, com objetivo principal de 
entretenimento, estabelecendo um canal de 
interatividade através da conexão direta com 
o público. A tendência que se observa é o cres-
cimento na utilização das tecnologias como 
forma de romper com o isolamento físico, sem, 
contudo, transgredir as regras de distancia-
mento entre as pessoas, algo extremamente 
necessário.

nesse contexto, o argumento que desen-
volvemos neste artigo é que as tecnologias, os 
objetos/coisas, os não humanos, independen-
te do sinônimo que usemos, exercem o papel 
de aumentar as nossas capacidades e os nos-
sos sentidos. As tecnologias podem ser enten-
didas como um dispositivo de liberdade per-
formativa, a fim de repensarmos as práticas 
sociais. Compreender como os objetos/coisas 
estão participando ativamente da vida social e 
como eles se associam aos humanos é essen-
cial, pois possibilita perceber que as práticas 
sociais emergem de enredos entre os huma-
nos e os não humanos. um modelo exemplar 
desse enredo sociotécnico é a live, um fenô-
meno cibercultural da era da pandemia da 
COvID-19. O enredo aqui estudado é a live da 
Festa da resistência. Consideramos que a live é 
uma pedagogia cultural que nos orienta a fes-
tejar a vida, cuidar do corpo, explorar outras 
possibilidades para a paquera e a sexualidade 
on-line, ao mesmo tempo em que continuamos 
a defender nossas pautas políticas e ativistas.

 Sendo assim, o objetivo do artigo é ana-
lisar arranjos, vínculos e narrativas gerados a 
partir das performances humanas e não huma-
nas em uma live de uma festa virtual chamada 
“Festa da resistência”. neste estudo, as lives 
são consideradas como fenômeno narrativo 
da nossa época pandêmica e como pedagogias 
culturais que orientam e constroem nossas 
subjetividades conectadas (CAMOZZAtO; CAR-
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vALhO; AnDRADE, 2016). O campo empírico é a 
análise de uma live de uma festa virtual rea-
lizada em uma capital do nordeste do Brasil, 
no dia 1º de maio de 2020. O método usado foi 
o pós-qualitativo, que tem como pressupostos 
teóricos o realismo agencial (BARAD, 2007), o 
poder das coisas (BEnnEtt, 2010) e as redes de 
multiplicidades (DELEuZE; guAttARI, 1996).

Para a pesquisa pós-qualitativa, os fenôme-
nos são descritos e explorados como arranjos 
e vínculos, como configurações sociomateriais 
do mundo, e qualquer ponto tem poder de ser 
conectado a qualquer outro, atuando como 
matéria viva na assembleia de humanos e/ou 
tecnológicas. Conforme Schatzki (2003), os ob-
jetos/coisas precisam ser incluídos também na 
análise de um fenômeno, pois eles compõem o 
processo pelo qual um dado fenômeno se des-
dobra. Assim, nos apropriamos do método et-
nográfico para seguir as coisas (LAtOuR, 2012) 
e da observação participante para estudar o 
fenômeno da live escolhida.

tecnologias e COvID-19: formas de 
romper o isolamento físico
Em 26 de fevereiro de 2020, chegou oficialmen-
te ao Brasil o vírus SARS-Cov-2 e, desde então, 
estados e municípios têm incentivado o iso-
lamento físico a fim de desacelerar o contato 
com o vírus e o desenvolvimento da doença 
associada a ele, a COvID-19. Com o auxílio de 
dispositivos conectados em rede, ao menos 
para os plenamente inseridos na cultura di-
gital, passamos a viver em isolamento físico, 
mas não social. nosso isolamento não significa 
perda de conexão com os outros.

Ao longo da história, o isolamento social 
tem sido utilizado como um potente recurso 
para o controle de contaminação de doenças 
infecciosas. Sua origem é atribuída à cidade de 
veneza, que durante a Peste negra, nos séculos 
XIv e Xv, estipulou o confinamento de quaren-

ta dias em seus portos. Durante esse período, 
os barcos deveriam permanecer isolados an-
tes que seus passageiros e tripulantes desem-
barcassem. Surge daí a palavra “quarentena”, 
eficiente medida para conter a propagação da 
Peste negra e uma das práticas mais tradicio-
nais de saúde pública (RAMOS, 2020).

no contexto da Peste negra, o isolamento 
mantinha estreita relação entre flagelo e pe-
núria, pois a quarentena significava confina-
mento social, físico e comunicacional. Atual-
mente, no contexto da sociedade conectada, o 
isolamento com o uso das tecnologias digitais 
permite diversas formas de socialização. O uso 
de dispositivos conectados em rede “mantém, 
de alguma forma, o vínculo coletivo. É isola-
mento físico, já que estamos confinados, mas 
conectados a outros [...]” (LEMOS, 2020; PRE-
CIADO, 2020).

Se nas experiências das pandemias passa-
das o isolamento era um resguardo rigoroso e 
penoso, em tempos ciberculturais, as intera-
ções digitais se expandem, à medida que os 
dias em confinamento se acumulam. Estar em 
casa, agora, significa circular por ambiências 
do ciberespaço. Por meio de dispositivos co-
nectados, construímos a nós mesmos e admi-
nistramos nossa presença num mundo globa-
lizado (COutO; COutO; CRuZ, 2020).

A cibercultura é resultado das experiências 
coletivas mediadas pelas tecnologias digitais 
conectadas em rede. Smartphones, computa-
dores e tablets conectados à internet estru-
turam a cibercultura e nos dá a possibilidade 
de mantermos o convívio social, mesmo que 
remotamente, por meio dos dispositivos técni-
cos. Essas experiências conectivas, articuladas 
às mediações com diferentes ações humanas 
e não humanas, nos moldam e são moldadas 
por nossas experimentações cotidianas (OLI-
vEIRA; SAntOS, 2019).

Aplicativos como iFood, Rappi e uber Eats le-
vam o alimento na sua casa. O whatsApp, Insta-
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gram e twitter estimulam as interações sociais. 
Software e sites de videoconferências, como o 
Zoom Meetings, Jitsi Meet e Skype, permitem 
que universidades e escolas realizem eventos 
e continuem muitas das suas atividades, e que 
empresas mantenham a rotina de trabalho re-
motamente. Plataformas de streamings como 
netflix, globoPlay, telecine Play e hBO gO man-
têm o entretenimento e produção televisiva.

Esses cenários ganharam ainda mais força 
com a pandemia. nesse meio-tempo, contri-
buindo para a interação social e o isolamento 
físico, surgem as lives, como mais um instru-
mento de interação. As lives, que em inglês 
significa “ao vivo”, incentivam também a rea-
lização de shows e festas virtuais com data e 
hora marcada, em ambientes virtuais especí-
ficos. Elas são realizadas de maneira simples 
e eficiente, pois usualmente não estabelecem 
limites de participantes e nem tempo de exi-
bição, e os usuários conectam-se por meio de 
computadores, tablets e celulares.

As lives estão imbricadas em um conjunto 
de arranjos e vínculos que contribuem direta-
mente para a constituição, o desenvolvimen-
to e as narrativas dessas ações. Entendemos 
como arranjos e vínculos as arrumações e or-
ganizações das coisas no mundo, ou melhor, 
das partes que compõem o todo. São layout de 
humanos e não humanos que se relacionam e 
ocupam lugares em relação uns aos outros e 
se associam uns aos outros. As lives são im-
portantes pedagogias culturais na pandemia. 

O conceito de pedagogias culturais surgiu 
no século XX com a implicação dos artefatos 
midiáticos na produção dos sujeitos, nas di-
versas esferas da vida e das instituições so-
ciais. Esse termo explica que outros espaços, 
além da escola, funcionam como produtores 
de conhecimentos, saberes, formas de pensar 
e agir (ARROYO, 2012; gIROuX, 2018).

O conceito de pedagogia cultural indica 
que a educação ocorre:

[...] numa variedade de áreas sociais, incluin-
do, mas não se limitando à escolar. Áreas pe-
dagógicas são aqueles lugares onde o poder é 
organizado e difundido, incluindo-se bibliote-
cas, tv, cinemas, jornais, revistas, brinquedos, 
propagandas, videogames, livros, esportes, etc. 
(StEInBERg; KInChELOE, 2001, p. 14).

As interações ciberculturais abrem novos 
caminhos para as pedagogias culturais. O fre-
quente acesso à internet propicia a abertura 
de novos meios de comunicação, sociabilida-
de e o estabelecimento de novas culturas que 
estruturam redes de produção de saberes, 
constroem formas específicas de práticas pe-
dagógicas carregadas de significados, compor-
tamentos e práticas interativas que difundem 
informações, signos e símbolos (COutO, 2014).

As lives de festas, como pedagogias cul-
turais, permitem novas experiências conec-
tivas que ressignificam nossa sociabilidade. 
Em meio à pandemia do novo coronavírus, 
são celebrações importantes, um escape para 
esse momento amargo. Elas evocam memó-
rias alegres e festivas, reforçam e constroem 
conexões.

As festas nas telas dos smartphones e com-
putadores também elaboram e promovem es-
tratégias de solidariedade e arrecadam doa-
ções para hospitais, instituições de pesquisa 
e comunidades carentes. As transmissões de 
grandes artistas arrecadam milhões de reais 
e toneladas de alimentos. A live realizada por 
Sandy e Junior, com pico de 2,5 milhões de pes-
soas assistindo, simultaneamente, arrecadou 
mil toneladas de alimentos e R$1,8 milhão em 
doações.

nesse caminho de solidariedade em rede, 
diversas pessoas têm se organizado em ajudar 
pequenos artistas e produtores a sobreviver 
neste tempo de pandemia. Com pouca reserva 
financeira em comparação aos grandes artis-
tas midiáticos, os artistas locais e de pequena 
audiência são os primeiros a sentir os efeitos 
econômicos causados pela pandemia do novo 

https://meet.jit.si/
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coronavírus. As lives são alternativas para essa 
dificuldade, fortalecem a economia solidária e 
contribuem com campanhas que valorizam e 
incentivam o consumo da arte local. 

Arranjos, vínculos e performances 
nas lives
Observar que os seres humanos não estão to-
talmente no controle das práticas sociais, e 
em particular nas lives, nos parece interessan-
te quando discutimos tais práticas, principal-
mente porque elas estão apoiadas na certeza 
de que os objetos/coisas também participam 
e contribuem para a formação delas. Isto é, 
entendemos que essas associações além de 
materializarem as relações humanas, também 
participam ativamente da vida social.

Ser social é associar-se, e estudar o social é 
estudar a associação em todas as suas formas 
materiais (DuIJn, 2009). O social é aquilo que 
se manifesta a partir das associações e como 
essas associações se estabilizam produzindo o 
social (LAtOuR, 2012). Logo, o social é tudo que 
integra sujeitos/objetos/coisas e sem essa in-

tegração não existiria sociedade, uma vez que 
as interações são realizadas por e através de 
objetos/coisas.

Quando pensamos uma live, dificilmente 
imaginamos as redes que se formam para a 
sua implementação, porque nossa vida social 
está cercada por tantas redes que passam a 
ser não visível ao olho humano. geralmente, 
estamos tão completamente ligados a elas no 
cotidiano que sua relevância simbólica, subje-
tiva e social está imbricada em nós e nem per-
cebemos a sua presença.

A palavra “rede” é frequentemente usada 
como sinônimo da palavra “internet”, apesar 
das transformações que ocorreram ao longo 
dos anos (rede de computadores, rede social, 
rede elétrica etc.). Por isso, é importante ter em 
mente que “rede” é um termo mais amplo e que 
resulta em combinações híbridas, sendo assim, 
é mais apropriado chamarmos de “redes socio-
técnicas”. As redes sociotécnicas dizem respeito 
a um aglomerado de relações humanas com os 
objetos/coisas, mas que também envolvem dis-
cursos, imaginários, eventos etc., e a interação 
dessas partes complementares.

Figura 1 – Rede sociotécnica da Live Festa da resistência no App Zoom Meetings

Fonte: elaborada pelos autores, 2020.
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vejamos na Figura 1 a rede sociotécnica que 
envolve uma live. Para ilustrarmos, utilizamos 
a plataforma Zoom Meetings, que foi emprega-
da na Festa da resistência e faz parte do cor-
pus empírico do artigo. O Zoom Meetings é um 
aplicativo (App) da startup americana Zoom vi-
deo Communications, considerado um dos mais 
acessíveis em termos financeiros e de funcio-
nalidades deste segmento. Está disponível para 
celulares e computadores e suporta reuniões 
com n participantes (no serviço pago). O serviço 
funciona via navegador e em App para windo-
ws, macOS, Linux, iPhone(iOS) e Android.

na figura, humanos e não humanos são in-
terligados entre si através de linhas de associa-
ção. no centro da rede, encontra-se o App Zoom 
Meetings. As linhas utilizadas representam a si-
tuação das relações existentes que podem ser: 
uma relação passada, aquela que já foi conso-
lidada, como exemplo, o convite e o link envia-
do, e a relação atual, com a qual os atores hu-
manos e não humanos estão estabilizados. Em 
qualquer desses movimentos, os atores da rede 
sociotécnica são representados.

A rede de atores humanos e tecnologias 
envolvidas na live da festa apresentam um 
clusters – logo do App Zoom Meetings –, que 
em termos sociotécnicos representa o elevado 
número de ligações, pois são motivados pelos 
mesmos interesses e, portanto, associados uns 
aos outros e, praticamente, a toda rede (ROSA; 
FERREIRA; SILvA, 2020).

Ao observar a rede sociotécnica, nenhuma 
entidade está isolada e nem apartada das ou-
tras, pois essas estão sempre emaranhadas em 
outras redes. É importante frisar que a rede é 
híbrida, ou seja, humanos e/ou não humanos 
não carecem ser definidos pela sua nature-
za, melhor dizendo, pelas suas características 
próprias e, sim, por meio de suas associações, 
interações e ações (hARMAn, 2009).

Outra característica é a de não termos como 
visualizar toda a rede, pois essa se desdobra 

em várias outras redes, explícitas ou não, e, 
consequentemente, influem em várias outras 
ações. Por exemplo, para o envio do link e con-
vite via e-mail da festa, foi necessário a ação 
de uma outra rede, a Sympla: plataforma que 
conecta pessoas à realização da festa, possi-
bilitando que organizadores criem, organizem, 
gerenciem e divulguem eventos.

Pelo exposto, podemos afirmar que foram 
os arranjos e vínculos que acarretaram trans-
formaram, comunicaram as responsabilidades 
entre os envolvidos, que buscaram interesses 
próprios através de suas performances (BAR-
BOSA, 2019; DELgADO; AnDRADE, 2018; LEMOS, 
2013; LAtOuR, 2000; CALLOn, 1986).

Ao falar em performances nas lives, a pri-
meira coisa que vem à mente é a atuação/
interpretação dos participantes da festa, pois 
estamos acostumados a pensar de um ponto 
de vista humanista, aquele que se concentra 
em diálogos horizontais de humanos com hu-
manos, através da concepção do homem como 
locus de tudo, independentemente de todos 
os comportamentos não humanos medidos 
ou captados em termos de desempenho ou de 
atos performativos.

Quem performa, os participantes da festa 
ou as tecnologias utilizadas? A performance é 
o mecanismo através do qual todos, humanos 
e não humanos, se relacionam entre si, inde-
pendentemente de quaisquer diferenças ou a 
real complexidade de suas estruturas. A per-
formatividade é compreendida não como um 
ato, mas como uma prática nomeada e produ-
zida pelo discurso (ButLER, 2001), ela é condi-
ção sine qua non de todas as formas de rela-
cionalidade (FLORênCIO, 2014).

As performances envolvem uma variedade 
de atores, em diferentes espaços, tempos e 
contextos. As tecnologias, como os humanos, 
também podem performar. Essas performan-
ces sociotécnicas produzem narrativas das 
nossas subjetividades conectadas.  
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Metodologia 
Enquanto pensarmos na natureza do humano 
como ser supremo, as tecnologias, os objetos/
coisas, os não humanos etc. não importarão 
metodologicamente na produção e análise de 
dados. Contudo, se percebermos humanos e 
tecnologias emaranhados, associados, fazen-
do as coisas acontecerem, diferentes formas 
de pensar e fazer pesquisas surgem como 
mais uma alternativa sob um termo abran-
gente chamado “pesquisa pós-qualitativa” (St. 
PIERRE, 2018a; 2018b; LE gRAngE, 2018; uLMER, 
2017; gERRARD; RuDOLPh; SRIPRAKASh, 2017). 
A pesquisa pós-qualitativa é, nesse sentido, 
pós-antropocêntrica. O protagonismo não é 
mais do humano, mas dos hibridismos do par 
humano-não-humano.

A pesquisa pós-qualitativa não possui 
um consenso conceitual, pois está estrutu-
rada em vários fundamentos, sejam eles: as 
redes sociotécnicas como um rizoma (DELEu-
ZE; guAttARI, 1996); o realismo agencial mos-
trando como as tecnologias são atores vitais 
do mundo (BARAD, 2007); e o poder dos obje-
tos/coisas, como matéria vibrante (BEnnEtt, 
2010).

Posto isso, caracterizamos a pesquisa aqui 
apresentada como empírica, de método pós-
qualitativo, com procedimento de produção 
e análise de dados através da observação 
participante. Assim, motivada pela pesquisa 
pós-qualitativa, consideramos trabalhar a et-
nografia sob a perspectiva das redes socio-
técnicas.

A etnografia se fundamenta no contato 
que ocorre ou se efetiva entre sujeitos pes-
quisados e o seu objeto, ou seja, por um 
grupo social sob o qual o recorte analítico é 
feito. Ela é particularmente interessante por-
que através de sua insistência na espessura 
e descrição detalhada, como ponto de parti-
da para a investigação, expõe a uma rique-

za de informações não estruturadas (LOngO; 
ZACKA, 2019).

Assim, utilizando os preceitos e premissas 
da etnografia com distinção em sua execu-
ção, uma vez que não iremos nos concentrar 
apenas nos humanos e, sim, em toda rede so-
ciotécnica, validamos o uso da Etnografia das 
Redes Sociotécnicas (ERS). A ERS viabiliza ana-
lisar o fenômeno pelo olhar dos participantes 
da rede, humano e não humano, introduzindo 
todos os atores. Ela é uma alternativa metodo-
lógica que propõe o mapeamento como uma 
maneira possível de revelar articulações do fe-
nômeno estudado.

Resultados e análises
As lives são um fenômeno da nossa vida ciber-
cultural. Rapidamente elas se popularizaram. 
Artistas, professores e profissionais de diversas 
aéreas fazem transmissões on-line em vários 
ambientes da internet, especialmente em re-
des sociais digitais. uma reportagem de Bozzo 
Junior (2020) indica que, no Brasil, 30 artistas 
fizeram 30 lives em três dias. Foram 30 horas de 
música. A série de apresentações fez parte do 
circuito #PgMemCasa, organizado pelo Prêmio 
grão de Música. O sucesso dessas lives de artis-
tas foi acompanhado também das lives de fes-
ta. versões on-line de festas consagradas ani-
mam quem está em casa e arrecadam doações 
para quem precisa, destaca garçoni (2020).

Para nossa investigação, escolhemos uma 
live de festa. A live Festa da resistência acon-
teceu no feriado do trabalhador, no dia de 1° 
maio de 2020, entre 22h e 2h. A proposta para 
realização da live teve como objetivo a manu-
tenção e o funcionamento da casa que pro-
moveu a festa – local de resistência às boates 
gourmets –, no período da pandemia da CO-
vID-19 e, assim, colaborar com a manutenção 
do espaço underground, que funciona há 14 
anos como uma pista alternativa numa capital 
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do nordeste. A dinâmica da Festa da resistên-
cia (Figura 2) girou em torno da apresentação 

de quatro Disc Jokey (DJ) femininas com estilos 
de músicas diferenciados. 

Figura 2 – Live da Festa da resistência no Zoom Meetings

Fonte: elaborada pelos autores, 2020.

O acesso à festa ocorreu mediante a com-
pra de ingresso no valor de R$5,00 (cinco 
reais), na plataforma de eventos Sympla, já 
mencionada anteriormente. Após efetuar o 
pagamento, a Sympla enviava um convite com 
uma senha via e-mail e o link para os partici-
pantes da festa acessarem a plataforma Zoom 
Meetings. Observamos que cada componente 
da festa, seja esses humanos ou não, estavam 
agregados por vínculos e arranjos. Para parti-
cipar da festa, precisávamos acessar a Sympla, 
mediante envio por e-mail e links, comprar o 
ingresso, ter o App Zoom Meetings instalado, 
entre tantos vínculos e arranjos.

Além da web conferência e compartilha-
mento em multitelas observadas na Figura 
2, as interações se deram via chat pelo Zoom 
Meetings, sejam por meio de mensagens no 
privado com os participantes ou deixando cur-
tidas, o que possibilitou a sociabilidade das 53 
pessoas presentes, com faixa etária entre 25-
50 anos, residentes em Salvador, Recife, São 
Paulo, Brasília e Olinda. Desse total, 37 partici-
param com suas webcams ligadas e 16 manti-
veram suas interações apenas por chat.

As multitelas da live, a ambientação do ce-
nário que os participantes utilizavam para a 
construção dos cenários, auxiliavam na com-

posição do visual performativo. Era possível 
vislumbrar bandeiras das diversas militâncias, 
sejam elas partidárias, do movimento marcha 
da maconha e do aborto livre e seguro, ou do 
ativismo de Lésbicas, gays, Bissexuais, tran-
sexuais, Queer, Intersexos (LgBtQI+). no am-
biente, faziam usos de luzes especiais em tons 
de azul ou vermelho e de globos luminosos. 
Alguns participantes utilizaram software para 
fundo de tela, ambientando praias, saunas, 
universo sideral, entre outros.

Essas ações revelaram o desejo comum de 
mudança da aparência e da realidade física 
momentânea, o que de certo modo é facilitado 
pela cibercultura. Isso demonstra que o corpo 
é transformado em imagem e cuidadosamente 
elaborado para sua espetacularização.

As performances assumiram formas em 
diferentes espaços, tempos e contextos, 
envolvendo uma variedade de atores. Por 
exemplo, como performances, não humanas, 
podemos citar a plataforma Sympla, que en-
viou os e-mails e links para os humanos. É 
certo que a Festa da resistência objetivava 
alterar e estabelecer, pela ação do envolvi-
mento entre humanos e tecnologias, os seus 
preceitos: a manutenção do espaço under-
ground, em torno de uma prática constituí-
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da por forças sociais e materiais (pessoas, 
objetos/coisas, evento, plataformas, grupos, 
música etc.). Mas também se revelou como 
uma oportunidade para a produção do corpo 
em imagem.

na Figura 3, um print do chat, no início da 
festa, revela a interação entre os participan-
tes e a apresentação pessoal de alguns no que 
diz respeito à produção visual dos corpos feita 
para a live.

Dessa forma, os atributos visuais foram ca-
talisadores no momento da comunicação en-
tre as pessoas, o que fez do corpo um espaço 
de cuidados especiais sobre como ser e apare-
cer (COutO, 2011). As potencialidades técnicas 
ofertadas pela live e pelos dispositivos modifi-
caram a impressão das pessoas diante da sua 
própria aparência, favorecendo a construção 
de um outro corpo pela oferta de sua imagem 
pavoneada e compartilhada como elemento 
essencial da festa.

As modificações corporais como o uso do 
batom vermelho, o uso de máscaras, banda-
nas, roupas de festa, as posturas diante da we-
bcam, o local e os objetos que compõem os 
cenários, associados à capacidade técnica do 
dispositivo usado – smartphone, tablet, note-
book –, construíram a imagem dos participan-
tes da festa.

A live da Festa da resistência também se 

constituiu como um local propício para pa-
queras on-line, conforme Figura 4. A paquera 
on-line é um fenômeno da cibercultura que 
foi superdimensionado com a pandemia. go-
vernos de países como os Estados unidos da 
América (EuA), Colômbia, Argentina, Inglater-
ra, França, Alemanha, Espanha, dentre outros, 
recomendaram que as pessoas buscassem a 
paquera on-line, a pornografia amadora ou 
profissional em rede e a masturbação, diante 
das câmeras e com transmissão direta ou em 
privado. A paquera on-line e a sexualidade on
-line passaram a ser recomendadas como prá-
ticas seguras diante da transmissão acelerada 
do vírus da COvID-19 (COutO; COutO; CRuZ, 
2020). Em outras palavras, essas recomenda-
ções de profissionais da saúde e de políticos 
estimularam a substituição da relação física 
por outras alternativas, como por exemplo o 
sexo virtual.

Figura 3 – Produção visual dos corpos

Fonte: elaborada pelos autores, 2020.
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A paquera on-line estimulou os participan-
tes a conversaram sobre o envio de nudes. no 
App Zoom Meetings, existe a possibilidade de 

conversas privadas e de compartilhamento 
de arquivos de imagens entre os dispositivos, 
promovendo os prazeres sexuais.

Figura 4 – Paquera on-line.

Fonte: elaborada pelos autores, 2020.

na cibercultura, o humano se une à técnica 
para construir novas formas de interação com 
o sexo. O imbricamento do físico com o não 
físico gera novas performances de si através 
da datificação do corpo. não é uma novidade 
o uso da internet para encontro afetivos e se-
xuais, mas no contexto da pandemia, a maioria 
das pessoas está aprendendo a utilizar as re-
des para rearticular e transformar essas rela-
ções. A live Festa da resistência ressaltou essas 
subjetividades aprendentes. nesse contexto 
cibercultural, a troca de mensagens excitantes 
e os envios de nudes revelam os corpos e as 
sexualidades que não estão mais nos corpos 
e nas sexualidades, mas em suas representa-
ções, nas encenações, narrativas, discursos e 
performances visuais que circulam nos am-
bientes de rede.

Esses fenômenos que animam as trocas 
de afeto e do sexo em rede tornam nossas vi-

das cada vez mais performativas e transfere a 
excitação e o gozo do corpo humano para re-
presentações e simulações. As performances 
sexuais circulam rapidamente para o consumo 
veloz e arrebatador do gozo ilimitado (LIMA; 
SILvA; COutO, 2019).

Sobre a prática do sexo on-line durante o 
isolamento físico, Couto, Couto e Cruz (2020, p. 
208) salientam que:

no nosso isolamento social, o cibersexo são 
artifícios e textualidades compostos por sons, 
imagens fotográficas e videográficas, signos di-
versos que se misturam, se confundem e são 
re-mixados na produção de novos produtos 
para diferentes sentidos e gozos. Redes socio-
técnicas cada vez mais elaboradas são destina-
das às satisfações dos desejos.

nesse sentido, quando os corpos estão em 
quarentena, para a segurança e preservação 
da saúde, o sexo se confunde com os jogos 
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de linguagem, os signos, a publicidade e, so-
bretudo, pelas performances digitais. De acor-
do com as ontologias múltiplas de Mol (2002; 
2008), as performances dos participantes, das 
tecnologias, dos cenários, da música etc., reve-
lam interferências heterogêneas, entre elas: a 
performance técnica (Sympla, Zoom Meetings); 
a performance política (movimentos partidá-
rios, ativismos LgBtQI+, legalização da ma-
conha, aborto legal e seguro); a performance 
humana (usar batom, roupa de festa). Ou seja, 
além de existir mediação entre as possíveis 
tensões políticas, também estão envolvidas 
questões técnicas e da realidade, mostrando 
que estão em jogo várias redes sociotécnicas 
que compõem os nossos corpos, as sexualida-
des diáfanas, os modos de ensinar e festejar 
a vida. A live como produto e fenômeno da ci-
bercultura é repleta de pedagogias culturais, 
pois, com ela, ensinamos e aprendemos.

Considerações finais 
O uso das tecnologias digitais conectadas à 
rede permitiu experiências que ressignificam 
nossas experimentações cotidianas em meio à 
pandemia da COvID-19, possibilitando vivermos 
em isolamento físico, mas não social. A era das 
conectividades permite que muitas pessoas 
permaneçam em suas casas e movimentam a 
sua vida social enquanto se preservam das re-
lações presenciais, nesse momento, considera-
das perigosas e fonte de contágio e adoecimen-
to. As lives rapidamente se popularizaram como 
redes sociotécnicas dinâmicas que nos ajudam 
a organizar a vida social em meio ao isolamento 
físico. Elas surgem dos efeitos entre os vínculos 
e arranjos nas diversas redes de relações entre 
atores humanos e tecnológicos. Elas nos per-
mitem visualizar novas dimensões, estruturas, 
reconhecer os atores e ações enredadas, bem 
como mostrar a complexidade das situações e 
interações envolvidas.

não por acaso, as lives de artistas, pro-
fessores e de muitos outros profissionais dos 
mais diversos campos foram seguidas das lives 
de festas virtuais.  nossos modos de organi-
zar e participar de festas também mudaram de 
modo intenso com a pandemia. Sem a presen-
ça física, as festas se tornaram experiências 
de conectividades, por meio de transmissões 
ao vivo. um modo fascinante de celebrar, en-
treter, paquerar e interagir com pessoas que 
constroem suas existências on-line em redes 
sociotécnicas. Essa condição traz novos desa-
fios as nossas formas habituais de pensar o 
social, direcionando a atenção, também, aos 
não humanos, gerando novas práticas e expe-
rimentações. É a apropriação do não humano 
na análise social que gera participação nas 
ações em situações cotidianas, que provocam 
transformações.

Além dessas, nosso estudo permitiu um 
conjunto de outras conclusões das quais que-
remos ainda destacar: não existe um só mo-
mento em que não sejamos afetados por ob-
jetos/coisas, não temos como cair no mundo 
dos objetos/coisas, porque não há humanos 
sem esse mundo, ou seja, a história do mate-
rial é desde o início parte e parcela da história 
humana. A live da Festa da resistência aponta 
que é por meio dos arranjos sociotécnicos que 
nossa vida cibercultural, para além da pan-
demia da COvID-19, acontece e cada vez mais 
acontecerá.

Outra conclusão é que somos agentes per-
formativos. nós fazemos coisas no mundo, mas 
o mundo também faz coisas em nós. É essa 
multiplicidade que precisa ser compreendida, 
pois as performatividades celebradas, como 
nesse caso da live da Festa da resistência, 
mostram que reinventamos o social, agora na 
esfera do on-line, promovendo diversos hibri-
dismos entre humanos e não humanos. Esses 
hibridismos criam outras possibilidades festi-
vas, políticas e educacionais para os corpos, os 
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afetos, as sexualidades, o consumo, o diverti-
mento e os ativismos. Esse conjunto de ações 
geram mais experiências e campos narrativos 
por meio dos quais continuamos a comemorar 
nossas vidas conectadas.

Por fim, concluímos também que as lives e 
a live da Festa da resistência, como fenômenos 
da vida em rede, contêm diversas pedagogias 
que orientam nossas redes de sociabilidade 
nesse momento crítico do isolamento físico 
durante a pandemia. Elas são e contêm peda-
gogias culturais quando nos estimulam e nos 
ensinam a construir estratégias para promover 
encontros em rede, pavonear os corpos e as 
sexualidades em ambientes digitais, encontrar 
formas prazerosas e seguras de mesclar o di-
vertimento e o gozo com as nossas pautas e 
conquistas educacionais e políticas. É possível 
que essas performances se espalhem por meio 
de uma multiplicidade de narrativas capazes 
de nos orientar para o bem viver e bem convi-
ver também na pós-pandemia. 
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o trabalho se propõe a discutir as imagens-dizeres expressos nos 
memes produzidos no contexto da CoVID-19, doença descoberta na 
China após casos registrados em dezembro de 2019 pelo novo coro-
navírus SARS-CoV-2. Devido ao seu alto poder de transmissão, em 
apenas três meses, foi declarada a pandemia pela organização Mun-
dial da Saúde (oMS). Em meio ao foco na contenção da circulação do 
vírus em escala global e às reconfigurações das práticas culturais, 
cabe a nós, pesquisadores do campo educacional, pensar sobre as 
implicações dessa pandemia para os processos formativos cotidia-
nos no contexto da cibercultura. os memes analisados, capturados 
nas redes sociais Facebook, twitter e WhatsApp entre os meses de 
março e julho de 2020, retratam nossa preocupação diante do au-
mento significativo de instituições de educação básica e de ensino 
superior que estão optando pela Educação a Distância (EaD) massi-
va e por práticas de ensino remoto. Concluímos argumentando que 
as tecnologias digitais, por si só, não são capazes de revolucionar 
os processos de ensinar-aprender e que a pandemia pode ser uma 
oportunidade importante para professoras(es) colocarem em prática 
uma reflexão sobre suas próprias dinâmicas pedagógicas, fazendo 
da internet um campo de experimentação educacional prazeroso em 
tempos de isolamento físico.
Palavras-chave: Pandemia. Memes. EaD. Educação on-line. Ensino re-
moto.
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whAt DO EDuCAtIOn MEMES tELL uS DuRIng 
thE PAnDEMIC? DILEMMAS AnD FORMAtIvE 
POSSIBILItIES
this paper aims to discuss the images-sayings expressed in memes 
produced in the context of CoVID-19, a disease discovered in China 
after the appearance of cases of the new coronavirus SARS-CoV-2 in 
December 2019. Due to its high transmission rate, the World health 
organization (Who) declared CoVID-19 a pandemic in only three 
months. In the midst of a clear focus on containing the virus circula-
tion on a global scale and on reconfiguring cultural practices we, re-
searchers of the Educational field, must think about the implications 
of this pandemic on everyday educational processes in the context of 
cyberculture. We captured and analyzed memes on Facebook, twit-
ter and WhatsApp between March and July 2020, which portray our 
concern regarding the significant increase in basic and higher edu-
cation institutions that are opting for Distance Learning and remote 
teaching practices. We conclude by arguing that digital technologies 
alone are not capable of revolutionizing the teaching-learning pro-
cesses and that the pandemic can be an important opportunity for 
teachers to reflect upon their own pedagogical practices, making the 
internet a space of enjoyable educational experimentation in times 
of physical isolation.
Keywords: Pandemic. Memes. Distance Learning. online Education. 
Remote teaching.

¿QuÉ DICEn LOS MEMES SOBRE LA EDuCACIÓn En LA 
PAnDEMIA? DILEMAS Y POSIBILIDADES FORMAtIvAS
El presente trabajo tiene como objetivo principal discutir las imá-
genes y los discursos reflejados en los memes sobre la educación, 
producidos en el contexto del CoVID-19, enfermedad descubierta en 
China en diciembre del 2019 causada por el nuevo coronavirus SARS-
CoV-2. Debido a su alta capacidad de transmisión, en solamente tres 
meses se declaró pandemia por la organización Mundial de la Salud 
(oMS). En medio de la contención de la circulación del virus a es-
cala global y las reconfiguraciones de las prácticas culturales, sen-
timos la necesidad, como investigadores del campo educativo, de 
pensar y reflexionar sobre los impactos de la pandemia en los pro-
cesos formativos cotidianos, en el contexto de la cibercultura. Los 
memes analizados, circularon en las redes sociales Facebook, twitter 
y WhatsApp entre marzo y julio del 2020, retratan nuestra preocupa-
ción ante el aumento significativo de instituciones educativas que 
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están optando por métodos masivos de Educación a Distancia (EaD) 
y prácticas de enseñanza remota. Concluimos argumentando que las 
tecnologías digitales, por sí solas, no son capaces de revolucionar 
los procesos de enseñanza-aprendizaje y que la pandemia puede 
ser una oportunidad importante para que los profesores pongan en 
práctica una reflexión sobre sus propias dinámicas pedagógicas, ha-
ciendo de internet un campo de experimentación educativa placen-
tero en tiempos de distanciamiento físico.
Palabras clave: Pandemia. Memes. EaD. Educación en línea. Enseñan-
za remota. 

#Fiqueemcasa: notas 
introdutórias
vimos acompanhando com preocupação e 
tristeza o surgimento do novo coronavírus 
SARS-Cov-2, cuja primeira contaminação regis-
trada em seres humanos ocorreu em território 
chinês no final de 2019. Em três meses, devi-
do ao alto poder de contágio, foi decretada 
pandemia pela Organização Mundial da Saú-
de (OMS)1. Para expressar em termos quanti-
tativos o cenário devastador da nova doença 
para a humanidade, os dados oficiais da OMS2 
mostraram que em 2020 o mundo contabilizou 
mais de 69 milhões de casos confirmados de 
pessoas infectadas e mais de 1.580.000 mortes 
e, especificamente no Brasil, foram cerca de 
180 mil óbitos. Os níveis alarmantes de trans-
missão e a gravidade dos casos provocaram 
preocupação mundial, principalmente por não 
haver ainda tratamentos específicos para a 
COvID-19 cuja eficácia estejam cientificamente 
comprovadas. no entanto, já no final de 2020 
alguns países europeus começaram a campa-
nha de vacinação, com a britânica Margaret 
Keenan, de 90 anos, tornando-se a primeira 
pessoa no mundo a receber a vacina contra o 

1 organização Mundial da Saúde (oMS) declara pande-
mia. Disponível em: <https://is.gd/op2NyE>. Acesso 
em: 17 abr. 2020.

2 Disponível em: <https://covid19.who.int/>. Acesso em: 
12 dez. 2020. 

novo coronavírus3. Diante desse cenário, inú-
meras medidas de contenção vêm sendo to-
madas, tais como a suspensão de determina-
dos serviços considerados não essenciais, ao 
passo que também vimos percebendo a neces-
sidade de repensar nossas práticas culturais 
cotidianas em tempos de pandemia, buscando 
nas dinâmicas ciberculturais formas de conti-
nuar a interagir-aprender-ensinar com outras 
pessoas geograficamente dispersas.

As recomendações da OMS reiteram a ne-
cessidade do chamado “isolamento social” 
ou “isolamento domiciliar”, uma vez que a(o) 
infectada(o) pode ser assintomático ou ter 
apenas sintomas leves, parecidos com os de 
uma gripe, mas que não devem ser desconsi-
derados frente aos casos mais graves, como 
os que acometem o sistema respiratório e po-
dem levar a óbito. no entanto, faz-se necessá-
rio refletir sobre o uso do termo “isolamento 
social”, como defende henrique (2020), com-
preendendo que, na verdade, estamos diante 
de um momento de “isolamento físico”. Cabe 
questionar a expressão ao considerarmos que 
as tecnologias digitais com conexão à rede fa-
vorecem continuarmos interconectadas(os) e 
em interação com outras(os) internautas por 
3 Disponível em: <https://bit.ly/3gF1SeF>. Acesso em: 12 

dez. 2020.
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meio das redes sociais digitais, que permitem 
“a conversação livre, a desterritorialização 
planetária” (LEMOS, 2010, p. 26).

A humanidade já enfrentou outras graves 
crises socioeconômicas decorrentes de pan-
demias que mudaram radicalmente a vida das 
pessoas (COutO; COutO; CRuZ, 2020). no en-
tanto, a quarentena que vivemos hoje é iné-
dita. Se antes da popularização da internet o 
isolamento físico era praticado assistindo da 
janela aos espaços públicos esvaziados, com 
a cibercultura, hoje temos a chance de abrir 
outras “portas” para o mundo, ocupando as 
redes sociais da internet na presença de mui-
tas(os) outras(os) internautas (COutO; COutO; 
CRuZ, 2020). Dessa forma, a novidade do nosso 
século é a possibilidade de fazermos das tec-
nologias digitais em rede uma aliada na cons-
trução de uma ampla rede de debate capaz de 
fomentar discussões sobre o planejamento de 
processos educacionais de qualidade, possi-
bilitando “aos professores e estudantes dis-
cutirem juntos estratégias que viabilizem uma 
discussão crítica do momento que estamos vi-
vendo” (ALvES, 2020, p. 361). Carecemos de res-
postas definitivas e concretas para os desafios 
que vimos enfrentando, o que implica, mais do 
que nunca, nós nos mobilizarmos para colocar 
em prática o planejamento e a implementação 
de novas educações em tempos de pandemia.

Como praticantes das dinâmicas cibercul-
turais, reconhecemos as possibilidades do di-
gital em rede para nos proporcionar formas de 
ensinar-aprender mais colaborativas, fazendo 
com que, juntas(os), sejamos capazes de cons-
truir novos olhares sobre nossos contextos 
socioculturais (LEMOS; LÉvY, 2010). O cenário 
sociotécnico contemporâneo, denominado ci-
bercultura (SAntOS, 2011), vem mobilizando/
agregando sujeitos em torno de uma rede gi-
gantesca de informação que tem a potência de 
“forjar novas subjetividades e ampliar as pos-
sibilidades de arenas de debates, numa poli-

fonia rizomática cujos contornos ainda prin-
cipiamos por compreender a dimensão e os 
desdobramentos” (COutO JunIOR; vELLOSO; 
SAntOS, 2020, p. 104).

Em tempos de pandemia, não seria demais 
supor a necessidade de construirmos novas 
estratégias de cooperação planetária. Sob 
essa perspectiva, internautas de todo o mun-
do vêm colocando em prática mensagens soli-
dárias como #fiqueemcasa e #stayathome, que 
buscam alertar quanto à importância do cha-
mado isolamento físico. Essas hashtags fazem 
parte de um movimento na rede que almeja 
conscientizar as pessoas sobre os perigos da 
doença altamente contagiosa, que vem fazen-
do com que muitos países do mundo, mesmo 
aqueles com melhores condições e infraestru-
tura, estejam com dificuldade de atender às 
demandas da população. Assim como a muta-
ção do vírus, também precisamos aprender a 
reconfigurar nossas práticas sociais, transfor-
mando-nos para permanecer vivas(os) (PRE-
CIADO, 2020). Com a pandemia, é urgente que 
haja o fortalecimento das ações colaborativas, 
fazendo do digital em rede nosso aliado na 
busca pelo planejamento de ações que sirvam 
para minimizar os problemas sociais desenca-
deados pelo novo coronavírus. nesse cenário, 
há demanda por novas estratégias educacio-
nais envolvendo sujeitos geograficamente dis-
persos, e por isso precisamos (re)pensar os 
rumos da Educação frente às reconfigurações 
sociais engendradas pela pandemia.

Como pesquisadores do campo educacio-
nal e implicados com os estudos em cibercul-
tura, interessa-nos discutir as imagens-dizeres 
expressos nos memes produzidos no contexto 
da pandemia e pensar em suas implicações 
para os processos formativos cotidianos em 
tempos de cibercultura. nossa preocupação 
diante do atual cenário social recai sobre o fato 
de que vem havendo aumento significativo das 
instituições de ensino de educação básica e de 
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ensino superior pela chamada Educação a Dis-
tância (EaD) e pelas práticas de ensino remoto 
emergenciais. 

A expressão “ensino remoto emergencial”, 
muito utilizada desde que foi decretada a pan-
demia pela OMS, caracteriza as práticas edu-
cativas nas interfaces digitais que vêm sendo 
desenvolvidas por grande parte das escolas e 
universidades, públicas e particulares, de todo 
o Brasil. Aqui, é importante esclarecer que 
não há uma definição unívoca para o concei-
to “ensino remoto emergencial”, mas rastros 
que demonstram práticas voltadas às video-
conferências, com horas marcadas para emis-
são da aula de forma síncrona, nas quais se 
garante o encontro do(a) professor(a) com a 
turma (SAntOS, 2020). Em decorrência disso, 
há muitas críticas sobre o quanto o excesso de 
aulas on-line tem gerado desgastes e exaus-
tão mental por parte das(os) estudantes e pro-
fessoras(es). Essas práticas carregam algumas 
características da EaD massiva, no sentido da 
transposição de materiais para o autoestudo. 
Em muitos casos, não há tempo de planeja-
mento dos cursos nem planificação uniforme 
de todas as disciplinas, e sim uma adaptação 
aligeirada frente à situação da pandemia. 

não discordamos da potência da modali-
dade EaD e do ensino remoto nos processos 
formativos, mas vimos defendendo a educação 
on-line como fenômeno da cibercultura e que 
pode nos ajudar a compreender as possibilida-
des de ensinar-aprender mediados pelo digital 
em rede (SAntOS, 2010; SAntOS; CARvALhO; PI-
MEntEL, 2016; MADDALEnA, 2018). Defendemos 
que EaD e ensino remoto não são sinônimos da 
educação on-line; pelo contrário, são concep-
ções diferentes, na medida em que exigem me-
todologias próprias que podem inspirar mu-
danças profundas no modelo de transmissão. 
A educação on-line constitui, portanto, uma 
emergência da cibercultura, que tem como 
premissa básica o hipertexto e a interatividade 

(SAntOS, 2010). Afinal, “autoria de recursos nes-
sas linguagens, a colaboração entre sujeitos e a 
circulação pelas diversas interfaces são carac-
terísticas fundantes da educação online” (MAD-
DALEnA, 2018, p. 36). nessa ambiência, o sujei-
to, além do aprendizado direto com o conteú-
do, navega por diferentes interfaces, de forma 
síncrona e assíncrona. Enquanto nos processos 
comunicacionais síncronos há a expectativa de 
que a resposta seja imediata, na comunicação 
assíncrona, não há essa expectativa (RECuERO, 
2009). Frente a isso, concordamos que existem 
muitas possibilidades formativas a serem ex-
ploradas no contexto da cibercultura; por isso 
cabe o desafio de refletir sobre a educação que 
vem sendo oferecida na rede durante o perío-
do de quarentena.

Em tempos de pandemia, analisar os me-
mes que discutem a relação docência-tecno-
logia nos convida a (re)pensar o que significa 
explorar as potencialidades do digital em rede 
para promover novos ensinamentos-aprendi-
zagens. Diversos estudos vêm apostando na 
análise dos memes porque fornecem dispa-
radores reflexivos importantes que elucidam 
os acontecimentos sociais cotidianos. Desde 
já reconhecemos os memes não como meras 
imagens que ilustram as banalidades do dia 
a dia e que são comumente vistos como lixo 
virtual sem importância (nOLASCO-SILvA; SOA-
RES; BIAnCO, 2019). Os memes constituem-se 
como parte do cenário sociotécnico da ciber-
cultura, potencializam os processos comuni-
cacionais entre internautas (COutO JunIOR; 
POCAhY; CARvALhO, 2019) e narram momentos 
históricos (nOLASCO-SILvA; SOARES; BIAnCO, 
2019), convidando-nos a um olhar de alterida-
de sobre as diferentes formas com as quais ve-
mos/compreendemos o mundo (SAntOS; CO-
LACIQuE; CARvALhO, 2016). Dito isso, analisar 
memes com ênfase naqueles que evidenciam 
o papel docente frente à pandemia do novo 
coronavírus significa nos lançarmos, como 
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pesquisadores da educação, em um desafio de 
buscar uma melhor compreensão dos proces-
sos formativos na cibercultura.

A seguir, discutimos nossa aposta na car-
tografia digital como método de pesquisa na 
cibercultura. Posteriormente, apresentamos e 
analisamos alguns memes a partir dos quais 
refletimos sobre ensino remoto emergencial, 
EaD, educação on-line e os dilemas dos pro-
cessos formativos na pandemia. Para encerrar, 
realizamos algumas considerações finais, nas 
quais deixamos nossa reflexão sobre como es-
tamos aprendendo a lidar com a própria muta-
ção do novo coronavírus, que nos coloca como 
desafio rever o papel da educação na transfor-
mação do mundo.

Cartografia digital como método 
de pesquisa na cibercultura
Analisar os memes da pandemia enquanto tam-
bém experienciamos este momento caótico de 
contaminação mundial significa lançarmo-nos 
no desafio de tecer reflexões com cuidado re-
dobrado. nesse sentido, cartografamos em/na 
rede conforme mergulhamos nas intensidades 
do nosso tempo e reiteramos que as reflexões 
tecidas neste texto não objetivam encerrar/
esgotar a discussão; pelo contrário, elas são 
provisórias, “até que se imponha a necessida-
de de descobrir/inventar novas cartografias” 
(ROLnIK, 2011, p. 26). O trabalho tece conside-
rações provisórias sobre um momento singular 
no mundo que vem exigindo de nós um posi-
cionamento ético-político no que diz respeito 
à formação na cibercultura. Com a cartografia, 
entendemos a necessidade de nos voltarmos 
para os fenômenos sociais que nos afetam 
(KAStRuP, 2015), como é o caso da produção 
intensa de memes decorrentes da pandemia 
pelo novo coronavírus, cujas imagens-dizeres 
vêm colocando em debate as novas demandas 
educacionais no cenário mundial.

Os memes apresentados e analisados nes-
te texto, produzidos e compartilhados por in-
ternautas de todos os cantos do país, convi-
dam a olhar atentamente para os diferentes 
contextos socioculturais de seus praticantes. 
Sob essa perspectiva, interessa-nos analisar 
algumas das transformações sociais desenca-
deadas pela pandemia, que vem fazendo com 
que muitas escolas e universidades do país es-
tejam reinventando suas metodologias de en-
sino, dando continuidade a um trabalho antes 
oferecido presencialmente. A implementação 
do ensino on-line nos faz refletir sobre seus 
impactos na vida das(os) estudantes e profes-
soras(es). Somando-se a isso, interessa-nos 
investigar como as redes sociais se configu-
ram como espaço importante de análise, haja 
vista que o compartilhamento de conteúdos 
informacionais como os memes apresentam 
críticas referentes às novas formas de apren-
der-ensinar das pessoas, inclusive daquelas 
que estão tendo o contato pela primeira vez 
com o ensino mediado por tecnologias digi-
tais em rede.

A potência da cibercultura permite-nos 
emitir informações e interagir com outros su-
jeitos, garantindo a participação das(os) inter-
nautas em processos comunicacionais mais 
colaborativos (LEMOS, 2010). Dessa forma, en-
sinamos-aprendemos com o outro baseado 
nos memes que criamos e partilhamos em rede 
sem, no entanto, nem sempre sabermos quem 
são as(os) idealizadoras(res) da imagem-men-
sagem. não obstante, concordamos que “o 
meme não é fruto de uma criação pessoal, mas 
consequência de uma rede de agenciamen-
tos” (nOLASCO-SILvA; SOARES; BIAnCO, 2019, 
p. 124, grifo dos autores)4. Concordamos que 
tal agenciamento, parte integrante da forma 

4  o site (https://www.gerarmemes.com.br), além de 
importante ferramenta de criação de memes, é um 
repositório de memes que pode ser utilizado gratui-
tamente pelas(os) internautas.

https://www.gerarmemes.com.br/
https://www.gerarmemes.com.br/
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como interagimos com o outro em tempos de 
cibercultura, convida-nos a um olhar dialógico 
e de alteridade na medida em que buscamos 
analisar interpretativamente os cotidianos 
sociais expressos nas narrativas engendradas 
pelos memes.

Destacamos que os memes selecionados 
foram capturados nas redes sociais Facebook, 
twitter e whatsApp entre os meses de março e 
julho de 2020; foram selecionados porque per-
mitem fomentar reflexões sobre alguns dos di-
lemas e possibilidades formativas em tempos 
de isolamento físico. Concordamos que preci-
samos investir mais em pesquisas no contexto 
cibercultural que explorem a produção e o com-
partilhamento dos memes, pois reconhecemos 
que a “popularização do digital em rede vem 
abrindo amplas possibilidades para que possa-
mos experimentar uma dinamicidade comuni-
cacional que prevê a interação com outras/os 
internautas para além da palavra escrita” (COu-
tO JunIOR; POCAhY, CARvALhO, 2019, p. 20).

A cartografia articula os efeitos da subje-
tividade e das relações de saber-poder, que 
colocam a constituição do sujeito em evidên-
cia (PRADO FILhO; tEtI, 2018). Desse modo, 
as interações em/na rede mediadas pelo uso 
de memes podem atuar como uma forma de 
problematização às (re)configurações sociais 
e políticas que vêm emergindo durante o pe-
ríodo da pandemia do novo coronavírus. Apro-
priamo-nos do método cartográfico não com 
o objetivo de perseguir uma “verdade”, mas 
focalizar nosso olhar sobre como os territó-
rios são constituídos em meio a uma paisagem 
dinâmica que se reconfigura constantemente 
(ROLnIK, 2011). 

Em meio a uma quantidade exponencial 
de memes produzidos e compartilhados inten-
samente pelas(os) internautas, o percurso de 
nossa cartografia recai sobre os memes que 
elencam diversos elementos que despertam 
atenção das(os) internautas, como as cenas de 

filmes/novelas e a presença de pessoas des-
conhecidas que protagonizam outros memes 
amplamente viralizados. Com base no méto-
do cartográfico, entendemos que não é nossa 
intenção simplesmente descrever/explicar os 
memes, mas “buscar as intensidades de ex-
pressão, aquilo que afeta e produz realidades 
nos mapas desenhados” (RAMOS; PEDRInI; RO-
DRIguES, 2020, p. 146). Os memes selecionados 
para compor este texto produzem efeitos de 
realidade; eles nos afetam diretamente por-
que dizem respeito à nossa área de atuação na 
universidade. Cabe a nós, em decorrência dis-
so, tensionar o caráter ético-político-social dos 
memes selecionados, tecendo reflexões que 
mostram nosso interesse pelas práticas forma-
tivas cotidianas em tempos de cibercultura.

Ensino remoto emergencial, EaD 
e educação on-line em tempos 
de pandemia: o que dizem os 
memes?
A chamada “liberação da palavra”, segundo 
Lemos e Lévy (2010), é um dos princípios da 
cibercultura. A esfera da conversação se am-
pliou com a expansão de sistemas e ferra-
mentas de comunicação como blogs, wikis, 
podcasts, softwares sociais, permitindo a troca 
de informações entre pessoas e comunidades 
em mobilidade via dispositivos portáteis de 
acesso às redes. A liberação do polo de emis-
são permite “a qualquer pessoa, e não apenas 
empresas de comunicação, consumir, produzir 
e distribuir informação sob qualquer formato 
em tempo real e para qualquer lugar do mun-
do” (LEMOS, 2010, p. 25, grifos do autor). Esse 
princípio da cibercultura faz com que toda(o) 
e qualquer internauta seja capaz de produzir 
e compartilhar informações para a rede sem a 
necessidade de pedir autorização para tal (LE-
MOS, 2010).
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A liberação do polo de emissão coloca em 
xeque o monopólio das grandes mídias de 
massa e abre caminho para um novo cenário 
comunicacional no qual novas práticas, trocas 
e compartilhamentos de informações aconte-
cem (LEMOS; LÉvY, 2010). A área educativa tam-
bém é atravessada por essas mudanças, pois 
as dinâmicas de ensinar-aprender em tempos 
de cibercultura alteram significativamente a 
forma como os sujeitos produzem e comparti-
lham informação (COutO JunIOR, 2013; MADDA-
LEnA, 2018). É nesse cenário das novas possibi-
lidades comunicacionais que surge a noção de 
educação on-line como contexto e fenômeno 
da cibercultura e não como mera “evolução” 
das práticas da EaD convencionais (SAntOS, 
2010). Com a evolução da internet e os ambien-
tes on-line, muitos cursos de EaD mudaram 
suas aparências, mas continuam mantendo a 
lógica tradicional da mídia de massa, ao sepa-
rar os sujeitos da criação dos conteúdos e do 
próprio desenho didático, mantendo a lógica 
da transmissão massiva e da autoaprendiza-
gem. Dito isso, conforme relembram nolasco-
Silva, Faria e Bianco (2018, p. 13), “vestir a EaD 
com as roupas do ensino presencial ou achar 
que basta inserir a máquina para conduzi-la 
aos novos hábitos do mundo digital é um risco 
que não podemos correr”.

Em tempos de pandemia, vimos perceben-
do, em nossos cotidianos formativos, práticas 
pedagógicas sofrendo uma transposição das 
antigas práticas de EaD, que tiveram seus iní-
cios no ensino por correspondência, passan-
do pelos programas de ensino via rádio e tv, 
até a invenção e popularização da internet 
(SAntOS, 2010; SAntOS; CARvALhO; PIMEntEL, 
2016). O ensino remoto emergencial vem ga-
nhando muito destaque na medida em que é 
implementado nas práticas pedagógicas dos 
diversos níveis do sistema educacional públi-
co e particular brasileiro durante a pandemia. 
Essa modalidade de ensino tende a alinhar-

se às antigas práticas de EaD que privilegiam 
uma dimensão pedagógica meramente con-
teudista e pouco interativa, além de fazer uso 
de “plataformas síncronas e assíncronas como 
o teams (Microsoft), google Classroom, google 
Meet, Zoom, essas últimas entrando em uma 
competição acirrada para ver quem consegue 
pegar a maior fatia do mercado” (ALvES, 2020, 
p. 152).

Cabe reiterar que, nas lógicas da EaD, é co-
mum separar a criação do material, o(a) pro-
fessor(a) e o(a) aluno(a). nessa lógica, o(a) 
professor(a) é um(a) mero(a) expositor(a) de 
conteúdos que nem sempre são produzidos 
por ele(a), enquanto o(a) aluno(a) não inter-
vém ativamente no desenho didático do tema, 
não havendo, portanto, interatividade enten-
dida como cocriação na mensagem (SILvA, 
2006). Dessa forma, há uma transposição do 
conteúdo com uma lógica de autoestudo, com 
videoconferências expositivas gravadas, sem 
diálogo, debate ou alguma prática interativa. 
Essa realidade pode ser considerada contras-
tante para professoras(es) que estão habitua-
dos a fazer uso das tecnologias digitais dentro 
de uma perspectiva mais livre (PREttO; BOnIL-
LA; SEnA, 2020).

no ensino remoto emergencial, podemos 
observar que há uma prioridade por manter 
o encontro on-line frequente com a turma nas 
plataformas mencionadas, mas prevalece a ló-
gica do ensino ofertado na sala de aula pre-
sencial, sem explorar as potencialidades das 
interfaces digitais, assim como a interativida-
de, a autoria, a cocriação na mensagem. Con-
cordamos com Santos (2020, s/p, grifo nosso), 
para quem o “ensino remoto não é EaD e muito 
menos Educação online. A tecnologia avançou, 
a rede tem melhores conexões”. no entanto, 
conforme argumenta a autora, a postura co-
municacional em tempos de pandemia perma-
nece muitas vezes restrita a dias e horários es-
pecíficos, com um acúmulo de atividades que 
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desencadeia desgaste e até mesmo tédio em 
estudantes e docentes. 

Para a melhora do cenário traçado, concor-
damos que precisamos rever determinadas di-
nâmicas educacionais que insistem em colocar 
em prática uma postura de mera transposição 
dos encontros presenciais para o ambiente 
on-line, mantendo até os mesmos horários e 
o cronograma das atividades presenciais rea-
lizadas antes do distanciamento físico impos-
to pela pandemia (ALvES, 2020; SAntOS, 2020). 
Como consequência disso, sérias dificuldades 
vêm se apresentando para famílias cujos res-
ponsáveis estão trabalhando no formato de 

home office e não conseguem ajudar e acompa-
nhar de forma efetiva as(os) filhas(os), gerando, 
em muitas ocasiões, tensão familiar. não po-
demos esquecer que, do “outro lado da tela”, 
as(os) professoras(es) vêm produzindo vídeos e 
atividades para o ensino remoto. Essas(es) pro-
fissionais, pressionadas(os) pelas instituições 
educacionais e pelas famílias, têm dedicado 
parte de suas rotinas diárias a produzir mate-
riais didáticos voltados para a formação das(os) 
estudantes que permanecem em casa em tem-
pos de quarentena, mas nem sempre esse tipo 
de material é capaz de tornar os processos de 
ensinar-aprender dinâmicos e interessantes.

Fonte: Imagens capturadas no twitter no mês de abril de 2020. 

Figuras 1 e 2 –  Memes criticando determinadas práticas educativas oferecidas no ensino remoto

Os diversos espaços pelos quais as(os) 
praticantes transitam nas redes, também en-
tendidos como espaços multirreferenciais de 
aprendizagem (MACEDO, 2013), agregam a con-
vergência de mídias, ou seja, possuem a capa-
cidade de hibridizar, num único ambiente, vá-
rias mídias com multiplicidade de linguagens, 
como sons, imagens, vídeos, gráficos e textos 
em geral, para citar alguns (JEnKInS, 2009). 
nesse cenário, cabe destacar que as práticas 
de educação on-line acontecem no contex-
to da cibercultura, ou seja, muitas(os) de nós 

experimentam diariamente processos forma-
tivos interativos que fomentam o lugar de au-
toria em rede. no entanto, quando essas prá-
ticas entram no ensino formal, seja no ensino 
fundamental, médio ou universitário, precisam 
de programação e planejamento didático que 
favoreçam a criação de estratégias pedagógi-
cas à luz das dinâmicas interativas do digital 
em rede. Isso significa fomentar um trabalho 
com estudantes abarcando a potencialidade 
de uma infraestrutura técnica que interconec-
ta pessoas e que permite a criação de proces-



Tania Lucía Maddalena; Dilton Ribeiro Couto Junior; Marcelle Medeiros Teixeira

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1518-1534, Edição Especial, 2020 1527

sos de ensinar-aprender mais colaborativos e 
dinâmicos (LIMA; CARvALhO; COutO JunIOR, 
2018).

A heteroformação, como formação com o 
outro (MACEDO, 2013), é um dos elementos que 
compõe e integra uma visão plural do proces-
so formativo. Concordamos com Macedo (2013, 
p. 46) em que a formação não se explica, com-
preende-se; “a formação é um objeto movente, 
que implica ser compreendido por meio dos 
seus processos, das suas dinâmicas”. Embora 
a formação seja sempre um processo indivi-
dual, ela se constrói a partir da socialização, 
do encontro com o outro. Assim, a experiência 
formativa em ambientes digitais alinhada com 
uma proposta educacional interativa pressu-
põe a necessidade de uma relação dialógica 
e de alteridade com o outro (COutO JunIOR, 
2013). Quando escrevemos em ambientes di-
gitais em rede, a escrita perde o espaço pri-
vado e passa a ser parte do ciberespaço, e o 
que está escrito/exposto implica, sempre, um 
leitor, um outro que me lê, responde, comenta, 
cocria minha mensagem (MADDALEnA; D ÀvILA; 
SAntOS, 2018). Acreditamos que é nesse en-
contro com o outro nas diversas experiências 
com o digital em rede que formamos ao mes-
mo tempo que nos formamos.

O que vemos nos memes da pandemia é 
uma crítica à transposição de muitas práticas 
do presencial expositivo tradicional para o di-
gital. A frustração de não conseguir planejar/
criar uma aula on-line é muito grande, pois a 
falta de experiência educativa nas platafor-
mas digitais pode fazer com que muitas(os) 
docentes caiam na armadilha de acreditar que 
não existe a necessidade de um planejamento 
cuidadoso e criterioso em torno dos conhe-
cimentos que serão trabalhados em parceria 
com as(os) estudantes (SAntOS; SILvA, 2009). 
Sob essa perspectiva, concordamos com Pret-
to, Bonilla e Sena (2020) em que o momento de 
pandemia não deve ser tomado como justifica-

tiva para iniciar, de forma imediata e sem pla-
nejamento, um trabalho que não fazia parte do 
cotidiano das(os) professoras(es) e alunas(os). 
Como consequência disso, vimos percebendo 
a criação de vídeos compartilhados por pro-
fessoras(es) que, de forma meramente expo-
sitiva e desinteressante, colocam em prática 
uma docência que desconhece as característi-
cas centrais de um desenho didático interativo 
(SAntOS; SILvA, 2009).

Figura 3 – Qual educação vimos praticando na rede 
em tempos de pandemia?

Fonte: Imagem capturada no Facebook no mês de maio 
de 2020.

 
no contexto da pandemia, o mundo atra-

vessa um momento de crise nunca antes ex-
perienciado que acaba por desencadear, em 
grande parte dos sujeitos, sentimentos e ten-
sões como ansiedade, insegurança, frustração 
e medo. Importante frisar que, “diante de uma 
situação atípica, como a da pandemia e tudo 
o que ela acarreta, torna-se mais evidente o 
cuidado em relação à carga emocional que 
atravessa esses processos” (PREttO; BOnILLA; 
SEnA, 2020, p. 12). Como consequência disso, 
assistimos com muita preocupação ao aumen-
to das mortes causadas pelo novo coronavírus; 
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ao mesmo tempo, assistimos com muita tris-
teza a professoras(es) sendo pressionadas(os) 
pela direção escolar a produzir materiais di-
dáticos para suas turmas de educação básica. 
Processo semelhante tem ocorrido também no 
interior de algumas universidades brasileiras, 
especialmente as particulares, cujas(os) pro-
fessoras(es) são pressionadas(os) pela dire-
ção/reitoria para produzir conteúdos a serem 
compartilhados nas plataformas on-line. Como 
pensar em práticas formativas mediadas pelo 
digital em rede em um momento de pande-
mia no qual estamos sujeitos à contaminação 
pelo novo coronavírus? Quais conhecimentos 
precisam ser trabalhados com as(os) estudan-
tes nesse contexto? Ademais, como é possível 
educar na cibercultura frente a uma pandemia 
que vem trazendo repercussões preocupantes, 
como o aumento do desemprego, e expondo 
a fragilidade dos sistemas de saúde? Essas e 
outras questões ainda precisam ser mais bem 
discutidas e aprofundadas em outros tra-
balhos, embora o cenário do porvir já esteja 
apontando para um futuro bastante incerto e 
atravessado pelo aumento das desigualdades 
sociais em todo o mundo.

Como profissionais do campo educacional, 
também estamos interessados em (re)pensar 
práticas formativas na cibercultura em tempos 

de COvID-19 para todas as crianças, jovens e 
adultos que se encontram de quarentena. não 
podemos ignorar que famílias de todas as par-
tes do mundo permanecem em suas casas bus-
cando outras estratégias formativas para suas/
seus filhas(os) e netas(os) que, no momento, 
não estão frequentando a escola ou a univer-
sidade. nesse sentido, questionamo-nos so-
bre as práticas de educação on-line que estão 
transpondo de forma massiva os conhecimen-
tos trabalhados em sala de aula. Em tempos de 
isolamento físico, o que as(os) professoras(es) 
têm feito e podem fazer para proporcionar no-
vas possibilidades formativas na rede? Os me-
mes a seguir trazem algumas pistas sobre isso, 
expondo a dificuldade que as(os) estudantes 
têm enfrentado com a experiência do ensino 
remoto emergencial, justamente pela transpo-
sição massiva dos conteúdos que, em alguns 
casos, são realizados durante um período ex-
tenso de tempo, próximo ou igual ao do ensino 
presencial. Como consequência disso, vimos 
acompanhando na rede diversos memes que 
evidenciam o desinteresse das(os) estudantes 
durante as dinâmicas educacionais on-line em 
tempos de pandemia, fazendo com que não 
raramente essas dinâmicas não incentivem a 
própria participação/colaboração na produção 
de conhecimento. 

Fonte: Imagens capturadas no twitter no mês de julho de 2020.

Figuras 4 e 5 – As práticas do ensino remoto e os seus desafios em tempos de quarentena
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 tomando como base essa conjuntura, des-
tacamos o quanto é importante que o contato 
com o outro com o uso das redes sociais di-
gitais seja explorado de acordo com as suas 
potencialidades. nesse sentido, podemos citar 
as manifestações de afeto e apoio que, a nosso 
ver, constituem o aspecto mais importante em 
tempos de dispersão geográfica. Afinal, a troca 
de afetos na rede ocorre pelo “simples fato de 
que é bom estar junto, ainda mais quando o 
compartilhamento, a reciprocidade e a cumpli-
cidade não têm outro destino ou finalidade a 
não ser o puro, singelo e radical prazer de estar 

junto” (SAntAELLA; LEMOS, 2010, p. 25-26). São 
múltiplas as possibilidades de estreitamento 
das relações sociais e afetivas, tais como: ro-
das de conversa, playlists musicais, contação 
de histórias, sugestões de filmes e lives, para 
citar alguns. Essas vêm sendo algumas estra-
tégias encontradas pelas(os) internautas em 
tempos de quarentena para permanecer pró-
ximas(os) dos familiares e amigas(os). Con-
sequentemente, o estar próximo em/na rede 
também é uma experiência formativa capaz de 
proporcionar múltiplos aprendizados-ensina-
mentos.

Fonte: Imagens capturadas no whatsApp no mês de março de 2020. 

Figuras 6 e 7 – Quando a obrigatoriedade da sala de aula virtual torna-se desprazerosa

no entanto, não podemos ignorar as im-
plicações negativas da quarentena para os 
processos de ensinar-aprender. no caso da 
educação básica brasileira, cabe destacar que 
algumas estratégias pedagógicas vêm sendo 
utilizadas na rede privada de ensino, como 
aponta Alves (2020). De acordo com a autora, 
muitas dessas atividades realizadas com o uso 
de computadores “baseiam-se na correção 
dos exercícios que foram encaminhados para 
os pais por meio de exercícios impressos e/
ou as páginas indicadas nos livros. Os profes-
sores corrigem junto com as crianças, isto é, 
aquelas que são lembradas e chamadas para 
participar” (p. 359). A crítica apresentada por 

Alves (2020) diz respeito à impossibilidade de 
se evidenciar a aprendizagem da criança ape-
nas por meio da correção de exercícios e da 
mera exposição dos conceitos apresentados 
na tela do computador. O meme da Figura 6 
sugere que as atividades escolares realizadas 
em casa também permitem uma nova forma de 
evasão escolar: basta a criança não entrar na 
plataforma ou simplesmente desligar a câme-
ra e o microfone do dispositivo digital.

Aprender é muito mais do que simplesmen-
te explicar uma ideia e propor uma atividade, 
pois envolve o dito e o não dito, o acompa-
nhamento de um processo educacional diário 
que apresenta desafios quando estamos em 
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tempos de isolamento físico. Esse processo 
se complexifica (ainda mais) na educação de 
crianças, quando a brincadeira e a ludicidade 
são aspectos imprescindíveis na produção de 
conhecimento. Embora não esteja se referin-
do aos tempos de COvID-19, nogueira (2007, p. 
113) apresenta reflexões importantes sobre o 
quanto o prazer pela aprendizagem da criança 
na escola pode dar lugar à frustração e ao de-
sinteresse com o uso do computador. Segundo 
ela, “o computador, objeto de prazer em casa, 
entra na escola, muitas vezes, transfigurado 
em trabalho-obrigação, perde seu encanto, 
seu mistério. Por que a escola não aproveita 
o interesse da criança pelo computador? Por 
que torna maçante o que é, em outros contex-
tos, interessante?”.

Longe de buscarmos respostas conclusivas 
aos desafios educacionais contemporâneos, 
argumentamos que a pandemia pode ser uma 
oportunidade importante para professoras(es) 
colocarem em prática uma reflexão sobre suas 
próprias dinâmicas pedagógicas, fazendo da 
internet um campo de experimentação pra-
zeroso, no lugar de um espaço destinado ex-
clusivamente à mera exposição de conteúdos 
escolares.

Aprender com o vírus, aprender 
com o mundo: para não concluir
na obra A importância do ato de ler, Paulo Frei-
re (1989) argumenta que a leitura da palavra é 
precedida pela leitura do mundo. nesse con-
texto, concordamos que existe uma relação 
dinâmica entre linguagem e realidade, sendo 
a leitura crítica um aspecto crucial para enten-
der o texto com base no contexto que habita-
mos. Cabe a nós, pesquisadores da Educação 
implicados com as questões sociais envol-
vendo as dinâmicas ciberculturais, caminhar 
com os tantos ensinamentos proporcionados 
pelo mestre Paulo Freire. Em tempos de pan-

demia, não podemos dar prioridade ao ensino 
de conteúdos na lógica da educação bancária, 
sem considerar o contexto das(os) estudantes.

É nessa “leitura do mundo” que percebe-
mos um Brasil desigual, ocupado por um go-
verno que vem colocando em ação uma polí-
tica de sucateamento das instituições de ensi-
no públicas. não faltam recursos tecnológicos 
e interfaces digitais capazes de potencializar 
práticas educacionais dinâmicas e interessan-
tes para os(as) estudantes. Em nossa “leitura 
do mundo”, experimentamos uma angústia que 
recai principalmente sobre a impossibilidade 
de que todas as pessoas tenham condições de 
usufruir de práticas formativas ciberculturais 
na quarentena (e para além da quarentena). 

Os grupos historicamente excluídos estão 
mais vulneráveis na pandemia. O acesso aos 
direitos fundamentais, como a saúde e a edu-
cação, está sob ameaça em função dos cortes 
de investimento no setor público e da defesa 
de uma lógica do mercado sobre a democráti-
ca. Concordamos com as palavras do professor 
gaudêncio Frigotto, da universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (uERJ), em entrevista conce-
dida à Revista Teias em 2019. De acordo com 
ele, a universidade pública precisa ter o co-
nhecimento como direito universal, temos que 
parar de gerar o conhecimento priorizando o 
mercado, temos que produzir um conhecimen-
to para a sociedade. todas as lógicas com as 
que o atual governo do Brasil pensa a educa-
ção, em todos seus níveis e modalidades, ser-
vem ao mercado: as mudanças na gestão, na 
teoria, nos métodos, nos conteúdos e até no 
direito de interpretar (FRIgOttO; RIBEIRO; nO-
LASCO-SILvA, 2019).

Em tempos de pandemia, entendemos que 
a EaD e o ensino remoto emergencial tornam-
se a “solução perfeita” para efetivar um projeto 
de governo aliado às lógicas mercadológicas. 
Cabem aqui alguns questionamentos necessá-
rios sobre isso: qual é o entendimento de EaD 
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e de ensino remoto que ele defende? De que 
forma pensa e opera com a infraestrutura téc-
nica? As plataformas propostas para o ensino 
fundamental e médio são fundadas em soft-
wares livres ou comerciais? A internet é pensa-
da como um direito universal? Como fazer com 
que todas(os) as(os) estudantes do ensino pú-
blico tenham acesso às aulas on-line? Como 
está sendo a formação das(os) professoras(es) 
dos diversos níveis do sistema educacional 
brasileiro? Essas são apenas algumas ques-
tões que, no momento, norteiam nossa leitura 
de mundo em tempos de pandemia. uma coi-
sa é certa: cabe continuarmos investindo em 
metodologias mediadas pelo digital em rede 
que estejam alinhadas com a vivacidade com 
a qual nós, como internautas, interagimos nos 
ambientes digitais, colocando em xeque a pre-
missa de que as tecnologias digitais, por si sós, 
seriam capazes de revolucionar os processos 
de ensinar-aprender.

O que o novo coronavírus vem nos ensinan-
do? Kohan (2020, p. 56) oferece algumas pistas, 
apontando que a pandemia está permitindo 
ao planeta ganhar “um pouco de ar. Os céus 
estão mais limpos. Os animais respiram com 
alívio. Se isto continuar por alguns meses, até 
a Baía de guanabara vai poder respirar. Mas 
não é só o planeta que respira: nós mesmos, 
seres humanos, podemos respirar outros 
ares”. Com boa parte das atividades educacio-
nais presenciais suspensas em todo o mundo, 
esses tempos de isolamento físico oferecem 
às(aos) professoras(es) a oportunidade de re-
fletir sobre quais ares buscarão respirar com 
as(os) estudantes (seja da educação básica ou 
do ensino universitário).

Ressaltamos que não faltam propostas pe-
dagógicas inovadoras ou interfaces digitais ca-
pazes de garantir a produção de conhecimen-
to em/na rede; falta maior democratização 
de acesso à rede, principalmente em países 
como o Brasil, que antes mesmo da pandemia 

já apresentava distribuição de renda bastante 
desigual e, consequentemente, altos índices 
de exclusão digital. Para os sujeitos mais po-
bres, a prioridade na pandemia não é – e nem 
poderia ser – a educação mediada por tecnolo-
gias digitais, mas a busca por suprir as neces-
sidades básicas diárias que garantam a sobre-
vivência das suas famílias. A falta de infraes-
trutura técnica para que o ensino on-line seja 
implementado fica em segundo plano quando 
percebemos que os principais desafios dessas 
pessoas incluem a aquisição de alimentos, a 
preocupação em como gerar renda quando até 
mesmo o trabalho informal apresenta deman-
da menor, o medo da contaminação pelo novo 
coronavírus, além da problemática do acesso/
atendimento à saúde pública (PREttO; BOnIL-
LA; SEnA, 2020).

Por fim, se quisermos permanecer vi-
vas(os) com a mutação do vírus, precisaremos 
rever nossa vida cotidiana (PRECIADO, 2020). O 
vírus nos ensina a cada dia que ele precisa de 
hospedeiros(as) para permanecer vivo e con-
tinuar circulando pelas diferentes regiões do 
planeta. no entanto, ele também nos ensina 
que nem todas as pessoas têm o luxo de per-
manecer em quarentena. nesse caso, quem 
vence a batalha contra a morte é ele… E o que 
a educação tem a ver com isso? tudo. Afinal, 
acreditamos no potencial da educação para 
transformar o mundo que temos hoje. Para 
isso, ancoramo-nos na utopia, porque ela nos 
inspira a seguir em frente na luta em defesa 
de uma educação pública, gratuita, laica e de 
qualidade no Brasil.
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Este artigo, narrado em primeira pessoa, busca fazer uma metarre-
flexão da experiência vivida pela autora através do registro diário 
durante 63 dias ininterruptos durante a pandemia. A vivência deste 
processo percorreu três estados, chamados pela autora de aporia, 
maiêutica e epistemia. Como resultado, elege o conceito de resso-
nância como uma concepção fundamental da fenomenologia – “ser 
posto em um mundo” ou “reencontrar-se num mundo que possui 
sentido para nós”. Esse reencontro é percebido como o encontro do 
sujeito com o mundo. Pensar, refletir, escrever, narrar e contar outras 
experiências de ressonância talvez seja uma das saídas possíveis 
diante da aporia colocada pela pandemia.
Palavras-chave: Autobiografia. Fenomenologia. Autoexperiência.

nARRAtIng MY EXPERIEnCE OR hOw tO SEEK 
LYRICISM In tIMES OF unCERtAIntY
this article, narrated in first person, seeks to make a meta reflection 
of the experience lived by the author through the daily record for 
63 uninterrupted days during the pandemic. the experience of this 
process went through three states, called by the author as aporia, 
maieutic and epistemic. As a result, he chooses the concept of reso-
nance as a fundamental conception of phenomenology - ‘being put 
in	a	world’	or	 ‘finding	yourself	 in	a	world	 that	makes	sense	 to	us’.	
This	reunion	is	perceived	as	the	subject’s	encounter	with	the	world.	
thinking, reflecting, writing, narrating and telling other experiences 
of resonance is perhaps one of the possible solutions to the aporia 
posed by the pandemic.
Keywords: Autobiography. Phenomenology. Self-experience.

nARRAR MI EXPERIEnCIA O CÓMO BuSCAR EL 
LIRISMO En tIEMPOS DE InCERtIDuMBRE
Este artículo, narrado en primera persona, busca hacer una meta re-
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flexión de la experiencia vivida por el autor a través del registro dia-
rio de 63 días ininterrumpidos durante la pandemia. La experiencia 
de este proceso atravesó tres estados, llamados por el autor como 
aporía, mayéutica y epistémica. Como resultado, elige el concepto de 
resonancia como una concepción fundamental de la fenomenología: 
“estar en un mundo” o “encontrarse en un mundo que tiene sentido 
para nosotros”. Esta reunión se percibe como el encuentro del sujeto 
con el mundo. Pensar, reflexionar, escribir, narrar y contar otras ex-
periencias de resonancia es quizás una de las posibles soluciones a 
la aporía planteada por la pandemia.
Palabras clave: Autobiografía. Fenomenología. Experiencia propia.

Introdução
neste artigo, procuro problematizar a minha ex-
periência de escrita cotidiana, durante 63 dias 
ininterruptos, no contexto da pandemia. A es-
crita no isolamento não foi um processo fácil, 
mas ao fim e ao cabo se mostrou como um pro-
cesso de cura, um tempo de secar as feridas. A 
vivência deste processo produziu em mim uma 
espiral de interiorização da exterioridade e de 
exteriorização da interioridade e esteve guiada 
por uma espécie de metarreflexão orientada 
por três expressões do vocabulário grego, mas 
próprias da dimensão do humano: “aporia”, 
“maêutica” e “epistemia”. Foram esses três es-
tados que nortearam o processo vivido como 
uma autoexperiência diante de um cenário ex-
cepcional, imposto pela crise da pandemia. 

Foi nesse cenário que busquei encontrar 
meu lugar em um processo narrativo, onde 
o que parecia não ter mais caminho poderia, 
quem sabe, encontrá-lo. A busca por saídas 
em um cenário de muitas incertezas iniciou-
se como uma espécie de assombro. Surgiram 
incertezas e medos que provocaram em mim 
um certo desconforto que repercutiu profun-
damente em meu estado emocional. O medo 
diante de uma ameaça invisível e nova, não 
organizada ainda por um saber próprio e cuja 
transmissão acontece de forma geométrica, 
impediu-me de mobilizar os recursos dispo-

níveis e necessários para enfrentar situações 
consideradas limítrofes.

Ainda sem recursos para avaliar a extensão 
e a profundidade de tamanha crise, escrever e 
analisar o vivido no curso de sua duração é a 
proposta deste artigo. Isso porque há indícios 
de que o confinamento se apresente como o 
maior experimento psicológico da nossa his-
tória recente, com grandes possibilidades que 
os efeitos trazidos por esse acontecimento se 
convertam para algum tipo de estresse pós-
traumático.

todos nós, com mais ou menos recursos, 
com mais ou menos precariedade, de certa 
forma, tivemos nossas rotinas alteradas de 
um dia para o outro e nos vimos submetidos 
a um nível de cobrança muito grande, como os 
profissionais da saúde, profissionais da edu-
cação, pessoas que não tiveram o direito de 
viver o confinamento, profissionais mulheres 
com filhos em idade escolar, jovens etc. A ace-
leração de novos tempos e ritmos de trabalho, 
a insegurança e a incerteza de dar início, por 
meio do trabalho remoto, a um exercício labo-
ral diante do qual não estávamos preparados, 
a sensação de solidão, expressam parte dos 
sentimentos que nos acometem e que agudi-
zam nossa fragilidade diante de um tempo de 
tantas incertezas.
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Assim, por meio deste artigo, procuro tra-
duzir um processo de autoexperiência atraves-
sado pelas três dimensões do humano e que 
me acompanharam durante esta travessia de 
longas beiras.

A Aporia
A primeira dimensão sentida e narrada foi a 
aporia. Ela refletiu o meu estado de ser em um 
momento em que tudo parecia sair de seu lu-
gar para agora ter de se enquadrar no cenário 
discreto e, por vezes, monótono, mesmo que 
acolhedor, da casa. Esta última foi palco de 
uma nova reorganização doméstica que agora 
deveria ser conjugada ao trabalho profissional. 

Além disso, outro desafio foi narrar a minha 
experiência em um tempo de indelicadezas e 
incertezas no Brasil e no mundo. A narrativa se 
iniciou de uma forma árida, dolorosa e a escri-
ta foi pouco a pouco se objetivando em uma 
narrativa como forma de expressão encontra-
da para impedir que a tristeza e a angústia pa-
recessem maiores do que a capacidade de me 
reinventar. Se no início eu sentia dificuldade 
em ser sujeito do meu texto, com o passar dos 
dias, fui percebendo que aquele exercício po-
deria ser vivido como um processo de autoex-
periência.

Sexta-feira, 20 de março de 2020

hoje acordei disposta a criar estratégias psíqui-
cas para enfrentar a pandemia: ansiedade pelo 
incerto, medo, isolamento etc. Fiquei pensando 
o quanto o trabalho ocupa um lugar absolu-
tamente central em nossa vida e o quanto ele 
define o nosso estado de humor. Fiquei ligei-
ramente confusa, pois antes de vivenciar esta 
situação inédita, reclamava muito da falta de 
tempo em minha vida. Agora me vejo reclaman-
do do excesso de tempo livre. Antes, a minha 
rotina impunha sérias limitações à minha von-
tade de ler, estudar, mergulhar no meu inte-
rior, agora acho ruim a falta de rotina. Enfim, 
realmente estou confusa. talvez a situação de 

excepcionalidade e de não ter controle sobre a 
situação é que me traz esta sensação [...]. 

Domingo, 22 de março de 2020

O dia no Brasil termina com o saldo de 1546 
casos oficiais e o número de mortes passa de 
18 para 25. um dos principais jornais do Bra-
sil, o Folha de São Paulo, publicou um artigo 
intitulado: ‘O Covid-19 reforça a desigualdade 
brasileira’.  A reportagem anuncia o primeiro 
caso oficial da doença na maior favela do Rio 
de Janeiro, a Cidade de Deus, na zona oeste da 
cidade, com indicadores sociais extremamente 
críticos e onde moram 40 mil pessoas. Para a 
autora da reportagem, essas pessoas são invi-
sibilizadas pelo poder público, pelo noticiário, 
pelas reportagens, sem acesso à informação 
seja porque não leem, não enxergam ou en-
frentam algo outro tipo de dificuldade que res-
tringe o acesso à informação. Estar sem aces-
so à informação, termina o artigo, é ‘[...] viver 
sempre em desvantagem, é morrer todo dia, é 
viver se fingindo de morto’. A COvID-19 reforça 
essas vulnerabilidades e é por isso que é pos-
sível predizer que essa doença fará mais víti-
mas entre a população para quem o acesso ao 
saber é distribuído desigualmente. um pouco 
paralisada, fico imaginando a tragédia que nos 
espreita daqui há duas semanas. Ao mesmo 
tempo, faço um esforço enorme para não dei-
xar que minha preocupação possa perturbar as 
crianças mentalmente. Embora eu permaneça 
como sempre muito ‘ensimesmada’, tento não 
demonstrar para os meus filhos a minha an-
siedade. De nada adianta, porque, ao contrário 
dos vivos que morrem todos os dias por força 
do esquecimento, meus filhos são privilegiados 
e têm acesso a vários tipos de informação e sa-
bem e ouvem o que está acontecendo no Brasil 
e no mundo.

Segunda-feira, 30 de março

“Ele estava tão só. Estava abandonado, feliz, 
perto do selvagem coração da vida”. (James 
Joyce, 1998),

Relendo o livro Perto do Coração Selvagem de 
Clarice Lispector, deparei-me com a epígrafe 
acima e pensei: O que é estar perto do selva-
gem coração da vida?



Narrar a minha experiência ou como buscar o lirismo em tempos de incertezas

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1535-1548, Edição Especial, 20201538

Acho que sempre estivemos perto do coração 
selvagem da vida e agora, diante dessa pande-
mia, nunca esta percepção esteve tão evidente. 
vivemos sempre no limite do desconhecido, das 
incertezas, das tragédias, dos nossos medos, da 
consciência de que somos finitos, imperfeitos, 
impotentes diante da selvagem grandeza da 
vida. Como Eros e thanatos, as pulsões de vida 
e morte, embora antagônicas, segundo Freud, 
não existem de forma isolada, elas estão sem-
pre trabalhando juntas, segundo o princípio de 
conservação da vida. Acho que estar perto do 
selvagem coração da vida é perceber que todos 
os dias tateamos o desconhecido e isso signifi-
ca deambular entre a fronteira de vida e morte.
Este momento particular tem me feito pensar 
muito sobre isso, sobre as questões existenciais 
que lidamos no dia a dia, mas que, pela falta de 
tempo e pela rotina que a vida nos impõe, não 
refletimos muito sobre elas. A quarentena exige 
de nós uma outra atitude, talvez uma atitude 
autrreflexiva.
uma vez que venho tentando me adaptar ao 
modo home office, a imersão no domínio priva-
do incita este tipo de reflexão. As demandas do 
trabalho chegam lentamente, porque elas re-
fletem o resultado de uma dinâmica que agora 
não encontra lugar [...].

terça-feira, 31 de março

não consigo me expressar, ou melhor, não es-
tou com vontade de falar. tentei ser resiliente 
neste momento, mas não obtive sucesso. Estou 
vazia de palavras.

Assim, a minha narrativa foi por mim vivi-
da como um processo de autoexperiência, no 
sentido de como Alfred Schutz (2018) a enten-
de, ou seja, como uma forma de experimentar 
atributos totalmente distintos ao de uma bio-
grafia que se tem na vida cotidiana. 

Ao escrever, estive sempre orientada por 
acontecimentos da rotina que suscitavam re-
flexões profundas sobre alguns não ditos e 
entreditos. A vivência da autoexperiência foi 
também um tempo de espera, semelhante a 
um processo de cura, de secar as feridas. na 
espera, encontramos uma estrutura temporal 

que nos impõe (BERgSOn, 2011) e nesta estru-
tura percebemos a incongruência das várias 
dimensões temporais. 

A sucessão de acontecimentos do mundo 
exterior se impôs ao meu ritmo temporal bio-
gráfico. todos os interlúdios, atos parciais, 
sem importância, que antes eu poderia dei-
xar de lado, transformaram-se em elementos 
necessários durante o meu processo narra-
tivo. Foram essas vivencias que foram sendo 
narradas.

Quarta-feira, 1º de abril

Quem escreve precisa, em algum momento, se 
encontrar (Dantas, 2019).

hoje chorei horrores. Muito, muito mesmo. Cho-
rei escondida. Chorei de raiva, chorei de tristeza.
há coisas que prefiro nem falar muitas vezes, 
para não ouvir nem o eco das palavras. Mas 
hoje preciso falar para a tristeza não me con-
sumir.
O fato é que me vejo aqui escrevendo, sem fil-
tros, curvando-me a mais absoluta necessidade 
de escrever para não transbordar.
Se eu pudesse traduzir em palavras o que es-
tou sentindo hoje, emprestaria da personagem 
Lila Cerullo, do romance de Elena Ferrante, a 
expressão: ‘desmarginação’. Desmarginação é 
o neologismo inventado por Lila para nomear 
a sensação que experimenta, mais de uma vez, 
de perder as margens, de dissolver as frontei-
ras entre si e o seu entorno. É onde está o as-
sombro. Acho que por isso escrevo. Para não 
transbordar, para não desmarginar. no fundo 
tenho medo de desmarginar e fico guardando 
tudo isso para mim: sofro escondida, choro es-
condida. Sinto raiva escondida.
Com medo de não transbordar, voltei-me para 
dentro. E percebi que faz quase quatro dias 
que não falo sobre o avanço da doença no 
Brasil. Acho que fui tão egoísta que só pensei 
em mim, só falei sobre mim. De tão confinada, 
esqueci que tinha mundo, que tinha outros, 
que tinha doença, que tinha risco, que tinha 
epidemia e que mais pessoas sofrem. hoje, no 
Brasil, há 6.836 casos oficiais da doença, com 
241 mortes.
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Quinta-feira, 2 de abril

O correr da vida embrulha tudo. A vida é assim: 
esquenta e esfria, aperta e daí afrouxa, sossega 
e depois desinquieta. O que ela quer da gente é 
coragem (João Guimarães Rosa, 2005).

Aos poucos, vou aprendendo a ser resiliente. 
Acho que acabo fazendo isso por dever de ofí-
cio. Penso que as mulheres em geral possuem 
essa capacidade de se reinventar: fazemos isso 
menos por nós mesmas e mais pelos filhos e 
filhas e por outras mulheres. Ser resiliente nes-
ta época é buscar forças nas nossas entranhas, 
não se deixar levar pela tristeza, pela angústia, 
pela lamúria. 
É fato que não está fácil viver um dia após o ou-
tro. As notícias são ruins, prefiguram um estado 
de coisas para o qual não estávamos prepara-
dos. O problema da subnotificação no Brasil 
tem deixado o clima de incerteza ainda maior 
porque não sabemos como está a velocidade 
da contaminação e nem precisar o número de 
doentes e mortos. Ao mesmo tempo em que 
trago essa notícia do confinamento, sei que boa 
parte da grande metrópole que é Belo horizon-
te está agindo como se não estivéssemos viven-
do uma pandemia. Lojas funcionando, mesmo 
infringindo um decreto, barbearias e salões de 
beleza abertos e muitas pessoas ainda na rua. 
As pessoas definitivamente ainda não se deram 
conta da gravidade que estamos enfrentando.
não parece que temos quase 10 mil casos con-
firmados da doença e perto de 360 mortes. Em-
bora o número seja alarmante, acredito que 
esta indiferença se deva, em parte, a um bando 
de malucos que ‘assaltou o país’ e o governa de 
modo distópico. São negacionistas (não acredi-
tam na ciência), terraplanistas e fundamenta-
listas religiosos. Para se ter uma idéia do grau 
de loucura a que estamos imersos, o presiden-
te da república disse que iria propor um dia de 
oração e jejum para acabar com o coronavírus. 
Enfim, podemos esperar as coisas mais absur-
das em um país desgovernado. Por isso, tenho 
feito uma profunda imersão reflexiva, porque 
preciso do autogoverno em tempos de desgo-
vernança. Preciso me sentir bem, equilibrada 
e confiante para ajudar sobretudo as pessoas 
com as quais eu convivo a fazer essa longa tra-
vessia imposta pela quarentena. Essa travessia 

pode ser uma experiência limite e tal qual o ro-
mance A linha de Sombra, de Joseph Conrad, eu 
me vejo no comando deste navio, enfrentando 
minhas crises, as tempestades turbulentas que 
surgem no caminho diante da minha família, os 
tripulantes do navio. Como o jovem capitão, eu 
me vejo em dias de tormenta, outros de calma-
ria, evidências de que todas essas experiências 
compõem a nossa existência e é justamen-
te isso que nos dá a consciência definitiva da 
nossa condição humana. Se por vezes me vejo 
insegura para conduzir esta nau sem rumo, por 
outro lado sinto um infinito desejo de aportar 
em algum lugar que me redefina e que acalme 
os meus sentidos.
É sobre essa existência que tenho refletido em 
um momento de suspensão da rotina, da vida 
cotidiana, dos afetos, das demandas institucio-
nais. nessa longa pausa compulsória e, pensan-
do em uma metáfora náutica, tenho pensado 
até que ponto tenho assumido o papel de bús-
sola durante esta travessia?

A minha autoexperiência esteve aqui ritma-
da tanto pela realidade cotidiana, através da 
imposição de tarefas, dos planos e conjectu-
ras num contexto de incertezas, quanto pelos 
interlúdios que estruturam a minha vida tem-
poralmente. Assim, a autoexperiência pode 
ser definida também como um fluxo de cons-
ciência, ou seja, ela me permite compreender, 
por meio da narrativa, as minhas vivências, na 
perspectiva de um processo de sucessão fixa 
que converte um agora em um agora recente 
e que se converte em um agora passado, pois 
toda vivência efetiva tem necessariamente um 
horizonte de passado e um horizonte de futuro. 

Aos poucos, fui percebendo que para sair da 
sucessão de crises vivenciadas, era necessário 
repactuar o processo como eu vinha elaboran-
do o meu registro diário. Reli os meus escritos 
e neles não estavam presentes marido, filhos, 
trabalho e meus dilemas pessoais, profissio-
nais, de autocuidado e nem de autocultivo. 
Percebi que meu registro buscava, como signo 
de legitimidade talvez, trazer dados quantita-
tivos sobre o número de mortos e infectados 
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e neste momento tive a certeza de que estava 
vivendo um processo de burocratização da ex-
periência, por meio de escrita excessivamente 
cuidadosa e impessoal. Atribuo talvez ao medo 
de olhar as feridas abertas, as quais não ha-
viam surgido evidentemente com a pandemia, 
mas talvez tivessem sido agravadas por ela.

A maiêutica
Buscando elaborar este novo estado de coisas, 
encontrei na literatura um dos instrumentos 
eficazes para sair dessa aporia, fazendo-me 
acessar outras experiências subjetivas, tor-
nadas próximas de mim pelo aparato da lin-
guagem e pelo hábito terapêutico da leitura. 
Entendo que aqui ocorreu em mim um proces-
so de reconversão, que pelo respeito com as 
palavras, devo descrever pelo nome da maiêu-
tica, tão conhecida entre nós pelo enigmático 
e revelador do discurso socrático.

nesse exercício de experiência e narração, 
terei vivido, talvez, um processo de redesco-
berta, de um “voltar a mim”, de um reencon-
trar de meu lugar no processo narrativo em 
face desse novo estado epidêmico de coisas. 
Aceder ao mundo interior foi possível em parte 
por uma reconversão do cotidiano, propiciada 
pela imaginação literária e que prosseguiu na 
experiência narrativa a que me propus, por 
meio de registros e reflexões que se mostra-
ram latentes desde o início da epidemia e que 
exigiram de mim uma espécie de autopermis-
são para narrar as experiências desse que foi 
também, como já se evidenciou até aqui, um 
processo de autodescoberta.

Domingo, 12 de abril

Só posso compreender-me através das ocorrên-
cias interiores. São aquelas que constituem a 
particularidade da minha vida e é delas que tra-
ta minha autobiografia (Carl Gustav Jung, 2016).

Cá estou eu, firme no meu processo de intro-
versão. há poucas horas no dia em que posso 

viver este processo e escrever sobre ele. Mes-
mo assim, é o suficiente para eu entrar em co-
nexão com a minha interioridade. Este registro 
tem me trazido algumas dúvidas: ao escrever e 
selecionar cenas da minha vida cotidiana, estou 
eu a contar histórias ou histórias que eu gosta-
ria que as pessoas lessem sobre mim? A vida é 
um encadeamento psíquico sobre o qual pode-
mos dominar apenas parcialmente. Para Jung, 
a história de uma vida começa em um dado lu-
gar, num ponto qualquer de que se guardou a 
lembrança e já, então, tudo se complica. O que 
se tornará essa vida ninguém sabe. Assim me 
parece ser o processo de busca das experiên-
cias interiores; uma vez iniciado este processo, 
é difícil retroceder. Acho que isso só foi possível 
porque, nas palavras de Jung, o mundo eterno 
irrompeu no mundo efêmero. uma situação ex-
traordinária, a pandemia, foi o gatilho que me 
levou a este processo de interiorização das mi-
nhas experiências.
não tem sido um processo fácil: me pergun-
to várias vezes a validade desse registro. Se 
eles são o que eu gostaria que eles fossem ou 
se eles de fato constituem uma uma caixa de 
ressonância daquilo que sou. As dúvidas são 
muitas, sobretudo aquelas relacionadas à legi-
timidade daquilo que escrevo. Mas sigo escre-
vendo, porque este processo tem sido um pou-
co curativo. Ao verbalizar o que sinto, o que 
sou e o que estou, sinto que vivo um processo 
de autoconhecimento. Esta pequena pausa 
para reflexão sobre a validação do meu regis-
tro penso que se deve a dois acontecimentos 
particulares: 1) daqui a 3 dias eu completo 1 
mês de escrita; e 2) o Fábio me perguntou o 
porquê de estar escrevendo um diário. Eu não 
quis dar maiores explicações e tampouco quis 
que ele lesse aquilo que tenho escrito. não 
posso negar que esses dois acontecimentos: o 
tempo e a curiosidade do Fábio tenham susci-
tado em mim um questionamento sobre o meu 
processo de ‘escrita de si ’.  Já me questionei 
também se sabendo que o meu tempo é tão 
precioso porque escasso, porque sinto prazer 
e quase um senso de dever ao resgistar dia-
riamente as sensações que experimento? não 
encontrei respostas. Entretanto, tenho sido 
bastante sensível aos símbolos, aos sinais, aos 
emblemas, por isso, a leitura de Jung nesse 
momento. Continuo na busca incessante para 
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me compreender e acho que tenho usado da 
melhor maneira os instrumentos que me são 
disponíveis no momento. E posso dizer que o 
‘registro microbiográfico’ tem me feito experi-
mentar uma sensação de liberdade nunca an-
tes vivida.

terça-feira, 14 de abril

na véspera de completar um mês de escrita 
‘microbiográfica’, penso na razão desta ativida-
de. Acho que o que estou fazendo não deixa de 
ser guiado por uma intenção fenomenológica: 
estou buscando o significado da experiência vi-
vida, do lebenswelt, escrita após escrita. Assim, 
venho tentando entrelaçar minhas experiências 
objetivas com minhas experiências subjetivas 
e, a partir delas, o mundo das significações tal 
como ele se apresenta.
É essa mistura do vivido, o objetivo e o subjeti-
vo, o consciente e o inconsciente, o individual e 
o social, o material e o simbólico e toda a ambi-
guidade que esse mundo representa que tenho 
buscado nas minhas reflexões. Já disse aqui que 
tenho usado muito o meu próprio espaço pro-
fissional para exercitar essa experiência, por 
meio do que tenho chamado de ‘escuta clínica 
em sala de aula’, ou mesmo insistido na neces-
sidade do conceito de empatia, tão bem traba-
lhado por Carl Rogers. Seu conceito de ‘mundo 
perceptual’ estaria muito próximo da ideia de 
lebenswelt. Aqui tenho feito registros diários 
sobre a minha percepção de um estado de ex-
ceção, objetivamente presente na pandemia e, 
de outro lado, a percepção subjetiva de viver e 
existir neste período de confinamento, em que 
a interiorização surge não como um convite, 
mas quase como uma sentença.
neste sentido, nossa vida jamais será a mesma. 
Este estado de suspensão que muitos de nós 
estamos vivendo de diversas maneiras, deixará 
marcas profundas em nosso espírito, em nosso 
corpo e também na maneira de relacionarmos 
com o mundo. Essa pandemia será um divisor 
de águas em muitos sentidos e exigirá de nós 
uma espécie de avaliação do que a vida tem 
feito conosco e do que estamos fazendo com 
ela. Acho que essa crise, ao fim e ao cabo, trou-
xe como consequência uma ‘desaceleração’ no 
modo como vínhamos fazendo as coisas. Para 
mim, a analogia da vida com o processo de fa-

bricação do pão ficou muito evidente. há quan-
to tempo eu experimentava fazer esse pão cujo 
processo se inicia com a produção do próprio 
fermento? Eu simplesmente pulava a etapa da 
fabricação do fermento, pois dizia que não ti-
nha tempo para isso. Eu tentei fazer esse pão 
por anos a fio, com muita teimosia, e ele nun-
ca dava certo. nunca crescia o suficiente, por-
que eu não tinha paciência e nem disposição 
para me curvar ao tempo que o processo de 
fermentação exige e cujo êxito está justamen-
te na sabedoria de observar os fenômenos que 
interferem na matéria, como o tempo, o clima, 
a luz. Pela primeira vez em muitos anos, con-
segui iniciar um processo desde a sua concep-
ção e criação, até chegar ao resultado de um 
produto que conseguiu se cumprir de maneira 
adequada.
Essa compreensão só foi possível a partir de 
uma das maiores crises sanitárias, cujo impac-
to na economia, nas relações de trabalho e na 
relação conosco mesmos não permite que ava-
liemos em toda a sua extensão e exatitude. O 
clima de medo e incerteza contribui, no meu 
caso, para que eu escreva exatamente tudo 
aquilo que penso, sem filtro e sem nenhuma 
censura exterior. A única censura que paira so-
bre mim é justamente a censura interior, pois 
me coloco em dúvida o tempo todo. Coloco em 
dúvida a pertinência dos meus registros, a sua 
fidedignidade. Mas isso não me importa muito, 
porque poder escrever como faço agora aquieta 
meu espírito. 
O noticiário fala hoje que a subnotificação da 
doença no Brasil é tão impressionante, que de-
vemos multiplicar por 12 ou até 15 vezes o nú-
mero de casos das pessoas infectadas. Pela pri-
meira vez, o Brasil tem 200 mortes em 24 horas. 
Segundo a mesma reportagem, o número de ca-
sos oficiais da doença chega a 25.262. Imagina 
se multiplicarmos isso por 12 ou 15?

Quinta-feira, 16 de abril

Eu sou eu e minha circunstância e se não a sal-
vo, não salvo a mim mesmo (Ortega y Gasset, 
2019).

hoje completo um mês de registro diário. Cabe 
aqui talvez uma reflexão sobre este processo. 
O que aprendi nesses 30 dias sobre mim mes-
ma? Qual a minha capacidade para lidar com 
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situações inesperadas? Como tem sido ficar 
confinada com a minha família dentro de um 
apartamento de pouco mais de 70 metros qua-
drado, dedicar-me quase que integralmente 
aos afazeres domésticos, dividir o tempo com 
o trabalho remoto e com as demandas escola-
res dos meus filhos, tudo isso em meio a uma 
pandemia, em um país que tem como chefe de 
estado uma pessoa desequilibrada? um país 
tão desigual, de dimensões continentais, que 
não tem testado em massa sua população para 
o coronavírus e que, estudiosos do mundo in-
teiro calculam que devemos multiplicar por 12 
ou 15 o número de casos notificados.
Se não bastasse o nosso contexto mais do que 
preocupante, hoje o presidente da república 
anunciou a demissão do ministro da saúde, por 
este último estar alinhado à quase totalidade 
da comunidade científica do mundo todo, ou 
seja, a defesa do isolamento social. Mas o nos-
so presidente diz estar preocupado com o ‘em-
prego’. Ele acha que haverá vivos para ocupar 
as vagas de emprego se ele continuar com essa 
espécie de genocídio programático. Enquanto 
Bolsonaro tem 30% da aprovação popular, o en-
tão ministro da saúde gozava de 76% de apoio 
popular. Se o prognóstico do nosso futuro já era 
sombrio, com a demissão do ministro da saú-
de temos a sensação de estar em uma nau sem 
rumo.
A parte disso, tenho registrado aqui uma espé-
cie de metamorfose pela qual venho passando 
durante esses 30 dias de confinamento. Aos 
poucos, a sensação de angústia vai cedendo lu-
gar para uma postura compreensiva, inquisiti-
va, porém generosa diante dos acontecimentos. 
Este movimento de fora para dentro e de den-
tro para fora sobre o qual tenho debruçado não 
deixa de ser um objeto sociológico, a minha 
memória e a minha vivência como expressão 
de uma visão de mundo. É o que Roger Bastide 
definiu como alternação biográfica, ou seja, é o 
que permite ao sociólogo o estranhamento em 
relação a si mesmo, o ver-se como outro e ob-
jeto. Esse exercício que toma como objeto heu-
rístico o próprio senso comum, faz de nós, pes-
quisadores, autores também do conhecimento 
primário que pré-interpretam fatos, situações 
e ocorrências, material da sociologia do co-
nhecimento e da sociologia do senso comum, 

como já bem observaram Berger & Luckmann. 
A metamorfose reflete uma disposição para a 
alteridade, momentos de transição cumprida 
no tempo, na experiência de uma única pessoa, 
um modo de dialogar objetivamente consigo 
mesmo e talvez passível de ser realizado por 
meio de um registro, diário ou mesmo de uma 
escrita autobiográfica.
José de Souza Martins, ao discorrer sobre o ar-
tesanato intelectual como ofício do sociólogo, 
dialogando com w. Mills, autor de A imagina-
ção sociológica, fala da importância da própria 
memória, das lembranças e do esquecimento 
como fontes de dados sociológicos, para que 
o autor se situe socialmente e compreenda so-
ciologicamente sua circunstância. Assim, a arte-
sania intelectual pressupõe uma conversa com 
a humanidade do outro que resulta na huma-
nidade do próprio sociólogo. no artesanato, o 
observador é observado, o decifrador é decifra-
do. Sem o que, não há interação. Sendo assim, 
essa metamorfose pela qual venho passando, 
revela como meu ofício está amalgamado com 
a minha condição, ou seja, como tenho me va-
lido também do repertório da sociologia para 
buscar a compreensão das minhas interações 
com os outros, comigo mesma e com o mundo.
Esses 30 dias registrando os recortes que faço 
do meu cotidiano, a forma como eu os inter-
preto e dou sentido aos fatos reflete em grande 
parte uma socialização do ofício da minha pro-
fissão e que exige uma boa dose de imagina-
ção sociológica e de artesanato intelectual para 
simplesmente poder COMPREEnDER.

Para encontrar novos caminhos para velhos 
dilemas, busquei inspiração em Alfred Schutz 
e thomas Luckmann (2009). Foram esses auto-
res que me inspiraram nesta travessia entre a 
realidade do mundo da vida e o mundo inter-
subjetivo, uma vez que para eles, o mundo da 
vida é intersubjetivo desde o começo. 

Foi neste momento, ainda que de modo di-
fuso, que me dei conta de que desde o início 
do registro era o meu mundo interior que esta-
va sendo contado; era a minha vivência signi-
ficativa que estava sendo examinada e narra-
da. Olhar para a minha “vivência significativa” 
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exigia de mim um olhar reflexivo sobre uma 
vivência decorrida, desvaída, bem circunscrita, 
ante todas as outras vivências na duração.

Assim, a narrativa que teve início como um 
acontecimento fático – a pandemia – pouco a 
pouco adquiriu uma forma temporal interna do 
eu – a durée – ou como husserl (apud Schutz 
& Luckmann, 2009) a denomina, “a consciência 
interna do tempo”: o vivenciar na duração e o 
refletir sobre o vivenciado. Em pouco tempo, 
o meu registro adquiria o sentido do voltar-se 
para. 

O voltar-se para foi a ocasião para um en-
contro comigo mesma que vinha sendo adiado 
durante muito tempo. Foi quando a situação 
da pandemia deixou de ser o centro dos meus 
registros para figurar no pé de página deles. 
Esta consciência adquirida durante este pro-
cesso consistiu em um esforço de maiêutica, 
ou seja, em uma jornada interior que não se 
fez sem dor e coragem. 

Isso porque toda essa vivência do agora 
tem um antes e um depois, porque cada pon-
to da duração pertence necessariamente a 
um passado e a um futuro; e foi revolvendo o 
tempo pretérito, o presente e o futuro que me 
descobri na narrativa e, enquanto narradora, 
experimentei um processo denominado por 
mim de  autoexperiência.

As vivências são por isso bem heterogênas, 
mas como lembra Schutz (2009),  são minhas 
vivências e o fato de cada uma delas se ligar ao 
que lhe é precedente e à aquilo que lhe suce-
de remonta à essência da durée, na qual essas 
histórias são vivenciadas em fluida transição, e 
a essência do ato reflexivo de voltar-se para di-
rigido a estas faz delas vivências significativas, 
no sentido originalmente primeiro da palavra, 
sem com isso eliminar os horizontes temporais 
do antes e depois (SChutZ; LuCKMAnn, 2009, 
p.120). São vivências pré-fenomenais e que se 
tornam fenomenais somente em um ato espe-
cífico do voltar-se para.

nesse sentido, a escrita diária correspon-
deu a uma perspectiva temporal responsável 
pela intersecção do tempo interior com o tem-
po do mundo. Olhando o meu registro de ma-
neira retrospectiva, coloquei em prática o que 
Schutz e Luckmann (2009) chamam de “estilo 
cognoscitivo”. Ao afastar-me da vida cotidiana 
e da minha condição fática, afasto-me também 
da urgência de um motivo pragmático. O tem-
po padrão intersubjetivo da vida cotidiana não 
mais me governa e o meu mundo descrito está 
limitado por aquilo que encontro no meu pre-
sente, na minha percepção, na minha memória 
e no meu conhecimento. 

Domingo, 19 de abril

David Le Breton, no livro Desaparecer de si- 
uma tentação contemporânea, discorre sobre 
um fenômeno bastante paradoxal nos dias 
atuais. Para nos sentirmos ligados aos outros, 
somos instados constantemente a experimen-
tar o sentimento de ter um lugar no seio do vín-
culo social. Entretanto, vivemos em uma época 
de individualização dos sentidos, em que cada 
um se torna seu próprio dono e só precisa pres-
tar contas a si mesmo. no entanto, de crise em 
crise, nossa sociedade produz cada vez mais 
indivíduos desafiliados, isto é, em constantes 
rupturas com os laços afetivos, laborais, institu-
cionais, morais etc. O indivíduo que não dispõe 
de recursos interiores sólidos para se ajustar, 
para conferir significados e valores aos aconte-
cimentos, sente-se cada vez mais vulnerável. De 
quando em quando pode existir a necessidade 
de ‘desligar-se de si mesmo’, de desaparecer de 
si, fugindo das rotinas e preocupações. 
Em mais de uma ocasião, eu mencionei neste 
caderno de notas uma sensação parecida. Citei 
uma expressão utilizada pela personagem Lila 
Cerullo, no romance A Amiga Genial, da escri-
tora Elena Ferrante. A expressão é ‘desmargi-
nação’, [...] ali onde está o assombro’; onde se 
pode pensar a morte como uma criação literá-
ria, como o indizível que desencadeia a escri-
ta. Por vezes, a empreitada que a vida exige é 
muito dura. Le Breton diz que hoje não basta 
nascer ou crescer, é preciso construir-se per-
manentemente, manter-se mobilizado, dar 
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sentido à vida. A tarefa de individuação não é 
algo evidente, ela é árdua sobretudo quando se 
trata de ser exatamente si mesmo. Para o au-
tor, as coerções psíquicas invadiram o cenário 
social: há o esgarçamento de todos os laços so-
ciais, uma espécie de desenraizamento e, por 
outro lado, uma cobrança de ser cada vez mais 
a autoridade de si mesmo e de se conectar com 
os outros quando isso lhe der prazer. Cita as 
grandes caminhadas, exercícios de meditação, 
leituras, audições musicais e outras milhares 
de atividades que nos permitem evadir do co-
tidiano e das malhas que aprisionam o sujeito 
em papéis difíceis de abandonar, mas pesados 
para ser assumidos por muito tempo.
Senti-me especialmente tocada pela leitura 
desse livro e das reflexões que ele suscitou em 
mim. Le Breton chama de ‘branco’ este estado 
de ausência de si mais ou menos pronunciada, 
‘esse fato de abdicar de si de um modo ou de 
outro por causa da dificuldade ou do caráter 
penoso de ser si mesmo’.
O mergulho à minha interioridade em parte 
propiciada pelo isolamento e, em outra parte, 
pelo exercício de formalização da minha atitu-
de reflexiva exigida pela escrita neste caderno 
de notas me fez concordar com Le Breton quan-
do o mesmo diz que ‘a  existência nem sempre 
transcorre na evidência, muitas vezes ela é de 
fato uma fadiga, um suporte em falso’.
Por isso, tenho sentido cada vez mais a necessi-
dade de refletir sobre as ausências. O significa-
do do desaparecimento nos espaços desocupa-
dos, vazios. Figurar em uma página em branco 
para não se perder, como diria Le Breton, para 
não correr o risco de ser envolvido ou atingido 
pelo mundo, ‘aliviado do esforço de ser si mes-
mo’. várias vezes tenho me perguntado se eu ou 
mais pessoas sofremos dessa busca constante 
de saber quem de fato somos e de como lida-
mos com a vontade de não sucumbir aos papéis 
e às representações sociais que a sociedade 
nos impõe desde o momento em que nasce-
mos. Ou se para continuar existindo temos que 
nos recriar cotidianamente, ora nos esvaziando, 
ora sendo preenchidos pelos papéis que nos 
definem.
Essa é uma luta cotidiana frente ao medo de 
‘desmarginar-se’, de se perder nas margens, 
de desaparecer de si, de se ver em dificuldade 
para transformar as coisas. A leitura e a escrita 

me fazem vigilantes e velam pelo desejo e pe-
rigo de ver o mundo da outra margem. Por isso 
gosto de lembrar todos os dias na minha dolo-
rosa e feliz presença neste mundo.

A epistemia
Analisar a estrutura fundamental do mundo da 
vida, imposta pelas condições fáticas da mi-
nha existência e dos limites inalteráveis de mi-
nha experiência e da minha ação e, finalmente, 
motivado pela minha finitude, representa um 
esforço de superação frente as forças que se 
apresentam e que se opõem em minha vida, 
mas restaurando o meu papel de agente cons-
ciente e responsável na interpretação dos fe-
nômenos sociais. Esta foi a terceira dimensão 
produzida em mim pelo processo narrativo, 
a epistemia: através dela, pude reconhecer o 
meu papel de agente, daquele que interpreta 
o mundo e a si mesmo no mundo e, como tal, 
incorporando explicitamente na minha narra-
tiva a temporalidade e a experiência biográfi-
ca como elementos indispensáveis para com-
preender as minhas motivações para a ação, 
consciente que o âmbito do factível está limi-
tado de modo imediato por minha situação 
histórica e biográfica.

Sexta-feira, 16 de maio

A dois dias de completar dois meses de isola-
mento, continuo tentando entender a força do 
significado desta escrita para a minha existên-
cia. tenho pensado todos os dias sobre o pro-
cesso de estabelecer uma conexão íntima entre 
os acontecimentos, a minha narrativa e o am-
biente situacional que nos cerca.
Em alguns dos meus registros, trouxe alguns 
desenhos do meu filho como exemplos das di-
ferentes formas de expressão entre o sujeito e 
sua interface – a realidade. no caso da crian-
ça, o desenho parece ser sem dúvida o recur-
so mais imediato para registrar a percepção 
do encontro do eu com a situação, mediado 
sempre pelos acontecimentos. O desenho tem 
uma força imagética capaz de exprimir essa 
dimensão afetiva e imediata do mundo. E nós, 



Maria Amália de Almeida Cunha

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1535-1548, Edição Especial, 2020 1545

adultos? Sem dúvida, ao menos para mim, é a 
palavra que assume essa força.
neste momento em que o mundo todo vivencia 
com maior ou menor intensidade e escalas de 
tempos variadas de acordo com a maior crise 
humanitária recente, ocasionada pela COvID-19, 
muitas pessoas devem estar vivenciando pro-
cessos muitos semelhantes de interiorização 
dos seus sentimentos. Esse ‘voltar-se’ para si 
talvez seja o grande acontecimento, resultado 
dessa pandemia. há uma questão incontorná-
vel para todos: como percebemos nossa expe-
riência nesse mundo. A pandemia traz consigo 
uma totalidade de acontecimentos previsíveis 
e imprevisíveis: o que acontecerá comigo ama-
nhã, será que teremos cura para essa infecção? 
Será que eu contraí o vírus e em 14 dias a minha 
vida pode ser virada do avesso? O que será que 
acontecerá com a economia do meu país e dos 
outros países? O que vai ser do amanhã? Como 
será a nossa vida daqui por diante? 
O que tenho feito aqui durante esses quase 
dois meses de isolamento é descrever, narrar 
e refletir sobre uma soma de acontecimentos 
que me afetam, em uma determinada situação 
e que exige de mim um contínuo processo de 
adaptação.
nos inúmeros registros, tenho falado sempre 
da minha percepção. Essa percepção, entretan-
to, varia conforme a minha escala de observa-
ção, conforme eu me aproximo ou me distancio 
do acontecimento, isso tudo depende do meu 
desejo e da necessidade de estar próxima ou 
distante das situações vividas e descritas. Ain-
da que elas sejam descritas de maneira sub-
jetiva, porque são reveladoras da minha per-
cepção, são vivências e experiências que são 
vividas objetivamente, portanto, esta relação 
pessoal com a escrita e com os acontecimentos 
extrapolam a dicotomia subjetivo x objetivo. De 
toda forma, todas essas notações me ajudam a 
encontrar um lugar de maneira equilibrada em 
um contexto em que todas as forças trabalham 
para produzir situações de grande instabilida-
de, temores, inseguranças e incertezas.
hoje, vivi mais um dia de muita intranquilidade 
exterior: desde o período da manhã, havia ru-
mores de que o ministro da saúde, empossado 
no cargo há menos de um mês, em uma suces-
são de crises produzida pelo próprio governo, 
pediria demissão. O fato se consumou em al-

gumas horas. Embora ele não tenha explicitado 
isso em seu pronunciamento oficial, sabe-se 
que ele manifestava um explicito desacordo 
com o presidente sobre o uso da Cloroquina no 
tratamento da COvID-19. Bolsonaro insiste em 
fazer uso de um medicamento que não possui 
ainda evidência científica alguma, pelo con-
trário, as evidências científicas dizem que este 
medicamento aumenta o risco de taquicardia. E 
ao não concordar com o protocolo do uso deste 
remédio – a cloroquina – pelo Sistema Único de 
Saúde (SuS), o ministro pediu demissão. Assim, 
estamos à deriva no meio de pandemia. Sinto-
me profundamente afetada por esses aconteci-
mentos objetivos que refletem na maneira sub-
jetiva de narrá-los e descreveê-los. O total de 
óbitos no Brasil hoje, mesmo levando em conta 
a subnotificação, é 14. 817. vidas despedaçadas. 
Em 15 dias, o total de óbitos no Brasil triplicou. 

Domingo, 17 de maio

hoje completo 60 dias de escrita neste caderno 
de notas.
60 dias de isolamento. 60 dias em que a dimen-
são subjetiva da minha vida ganha centralidade 
diária. 60 dias de reconciliação comigo mesma, 
em várias situações e durante vários aconte-
cimentos aparentemente anódinos. 60 dias de 
aprendizado. 60 dias de dificuldades. 60 dias 
de desespero. 60 dias de incertezas. 60 dias de 
grandes descobertas. 60 dias de vazio. 60 dias 
de sentido. não sei nominar o que de fato es-
tou fazendo. Às vezes, tenho a sensação de que 
estou registrando a psicologia da vida cotidia-
na. Estou coletando experiências do meu dia a 
dia e fazendo uma transposição das ideias para 
as palavras. Estas últimas, são representações 
mentais do meu processo de autoconhecimen-
to, potencializado por uma situação limite que 
é o isolamento, vivido em razão de uma pan-
demia que assola o mundo inteiro nesta data. 
Reconhecendo o meu esforço analítico nestas 
condições, considero que tenho realizado uma 
atividade cognitiva, mas também perceptiva, 
por isso mesmo não consigo resumir minha 
escrita a uma atividade dicotômica entre o ob-
jetivo e o subjetivo. A estrutura que precede 
este trabalho é uma estrutura comunicativa. Eu 
escrevo essas notações não apenas para que 
este relato permaneça fechado em si mesmo, 
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mas para que ele possa comunicar a alguém, 
que possa estabelecer uma interação com ou-
tras pessoas. uma relação enfim entre usuário 
e o mundo exterior. Ao fim e ao cabo, a intenção 
deste registro tem sido a de testar, para mim 
mesma, como é a minha intervenção no mundo, 
tomando a noção do tempo, da temporalidade, 
como algo imanente ao processo de percepção 
e de intervenção humana.
Essa experiência do vivido, feita em primeira 
pessoa, trazida um uma dimensão temporal 
singular – o isolamento – não permite a dis-
tinção entre o plano fenomenológico e o plano 
físico da minha ação. O horizonte da ação é a 
minha escrita. É a ela que eu me dirijo todos 
os dias ou em dias alternados para colocar no 
papel os processos de interação que estabele-
ço comigo e com os acontecimentos ao redor 
de mim. neste empreendimento, minha inter-
pretação do vivido passeia por várias ‘camadas 
temporais’ da minha vida: o meu passado, as 
lembranças da minha infância, o processo de 
fabricação do pão feito pela minha avó e reto-
mado simbólica e materialmente por mim nesta 
quarentena, enfim, processos tanto cognitivos 
quanto perceptivos acabam sendo evocados no 
curso da transcrição da minha experiência.
Esse vai-e-vem temporal faz parte deste pro-
cesso reflexivo. Parece que estou com um gran-
de tabuleiro de quebra-cabeça nas mãos, um 
tabuleiro tridimensional, tentando encaixar 
as peças. Em alguns dias, tenho algum êxito, 
quando as peças se encaixam facilmente, en-
contram suas formas. Já em outros, faço um 
esforço enorme para preencher os inúmeros lu-
gares vazios, troco peças, substituo por outras 
e assim vou tentando sobreviver, entre erros e 
acertos.

Considerações finais
Finalizei o parágrafo anterior falando em au-
todescoberta, talvez já dando a ver onde essa 
reflexão busca desaguar. Parti, como vimos, 
de um pequeno esforço de autoanálise, para 
mergulhar na literatura, e para enfim buscar 
me objetivar em um certo “estar no mundo”, 
que quero denominar aqui de “epistemia”. uso 
esse termo com a liberdade de quem busca 

articular dois termos não naturalmente rela-
cionados entre si: “epidemia” e “episteme”. 
Faço isso, pois confio que a busca por um co-
nhecimento do mundo se dá pela consciência 
desse estar no mundo, e para o bem e para 
o mal, hoje, nosso pensamento, nossa prática, 
nossa ciência, se organiza, entre outras coisas, 
por uma disputa do que significa pensar, agir, 
educar e viver em um momento de epidemia. 

O coronavírus chegou ao Brasil em meio a 
uma grave crise de múltiplas dimensões: uma 
crise institucional por um cenário de grande 
pauperização da vida econômica e subtração 
progressiva dos nossos direitos.

Para Dunker (2020), a negação da COvID-19 
por um chefe de Estado que, a rigor, deveria 
proteger a população, lembra a negação em 
Freud, para quem tanto ela pode ser incons-
ciente quanto um elemento consciente signi-
ficativo. negar a doença em um país tão desi-
gual como o Brasil foi mais uma atitude nega-
cionista do presidente da república que custou 
a vida de mais de 180 mil pessoas.

Essa negação também é tratada por Achil-
le Mbembe (2016) como necropolítica, ou seja, 
uma derivação da biopolítica que, sendo capi-
tal e potência de produção, pensa a vida como 
um negócio de administração de populações. 
Em outros termos, temos a prática de deixar 
morrer e de negar o processo de extermínio, 
adoecimento ou desproteção que leva à mor-
te. Enquanto a biopolítica nos oferece verda-
deiros monumentos para o controle das po-
pulações – como a escola, os hospitais e os 
dispositivos de colonização –, a necropolítica 
se caracteriza pela lentidão, pelo adiamento e 
pela manutenção de situações de miséria e de 
desproteção (DunKER, 2020, p.i)

Por isso, a lentidão do governo em tomar 
decisões de medidas protetivas, a negligência 
com os trabalhadores informais e as filas in-
termináveis em um único banco estatal para 
se receber o auxílio emergencial do governo. O 
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cenário é o de denegação da existência. Dian-
te de tanto sofrimento, o governo inventa uma 
aporia para os brasileiros: salvar a economia 
ou a vida. 

Assim, quase como um jogo de palavras, a 
pandemia e a epistemia nos ensinam a pas-
sar em revista a dimensão do tempo em nos-
sas vidas. Finalmente nos damos conta de que 
a dinâmica que sustenta nossa modernidade 
tardia é o tempo de aceleração, como diz Rosa 
(2019). Esse tempo produziu uma espécie de 
adoecimento de muitos sujeitos, na medida 
em que carregamos o anseio, constitutivo em 
nós mesmos, por uma outra forma do estar-
no-mundo.

Para Rosa (2019), o tempo não é uma ques-
tão ético-individual: meu tempo é sempre 
um tempo social, seu compasso, seus ritmos, 
perspectivas e horizontes estão fora do meu 
alcance. E eu devo aprender a articular este 
tempo com o tempo das minhas experiências, 
das minhas sensações, dos meus sentimentos. 
O tempo é também uma questão política, uma 
vez que as estruturas temporais definem como 
convivemos, o modo como vivemos, as esco-
lhas que podemos e não podemos fazer diante 
do tempo.  

Pensar, refletir, escrever, narrar e contar 
outras experiências de ressonância talvez seja 
uma das saídas possíveis diante da aporia co-
locada pela pandemia. O conceito de resso-
nância (ROSA, 2019) apresenta-se como uma 
concepção fundamental da fenomenologia 
– “ser posto em um mundo” ou “reencontrar-
se num mundo que possui sentido para nós”. 
Esse reencontro, penso eu, é o encontro do su-
jeito e mundo.  

Como o mundo, no qual somos dispostos, 
é constituído, ou, mais precisamente, que tipo 
de elo ou relação temos, ou podemos ter, com 
este mundo? Para Rosa (2019, p.i), essa é a ex-
periência fundante a partir da qual a subjetivi-
dade e a consciência se desenvolvem. 

talvez seja essa forma de significar nossas 
experiências, através da relação conosco e da 
relação com o outro que realizamos experiên-
cias de ressonância, entendidas como dimen-
são social dos encontros com o mundo. 

nessa perspectiva, é preciso considerar o 
quanto é importante se sentir afetado, sen-
tir-se envolvido ou mesmo tomado pelas suas 
experiências e vivencias. uma vez afetado, tal 
qual uma caixa de ressonância, conseguimos 
interagir de maneira responsiva com o mundo, 
através de uma atitude disposicional para a 
ação. Sentir-se afetado, narrar suas experiên-
cias em um processo dinâmico e intersubjetivo 
com o mundo, pode e deve realizar-se em um 
processo de autoexperiência, de narrar suas 
vivencias a fim de que a veredicção induza na 
alma os efeitos da transformação.

Parte desses efeitos definiram, em certa 
medida, a minha situação sociobiográfica du-
rante o cenário da pandemia. A crise experi-
mentada durante a pandemia e aqui narrada 
em primeira pessoa colocou em movimento 
arcabouços epistemológicos e, quem dera, 
definiu novas formas de apreensão e elabo-
ração do mundo. Entendo que este processo 
é também aquele que ancora os estudos bio-
gráficos, as narrativas, as histórias de vida, 
entre outros.
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Reflexão, apoiada em gallian (2017), sobre o poder curativo da Li-
teratura. Vista como remédio, a leitura literária dos clássicos é ca-
paz de trazer à tona, esclarecer, vivificar e promover a elaboração 
de vários problemas humanos. Nesse âmbito, utilizamos duas obras 
de diferentes espécies, mas pertencentes ambas ao universo da An-
tiguidade Clássica, para rever a presença da epidemia como cena 
motivadora de suas tramas e conectá-las ao contexto da pandemia 
e do perigo de contaminação, vivenciados por nós, editores, autores 
e leitores da Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica (RBPAB), 
nesta segunda década do século XXI. Ao final, após a atenção dada 
a Édipo Rei, tragédia de Sófocles, e à fábula “A peste dos animais”, 
atribuída a Esopo, pontua-se o caminho autobiográfico como um dos 
elementos da composição do medicamento, com efeito de bálsamo, 
que serve como uma instância ou produto da autorrepresentação.
Palavras-chave: Literatura. Epidemia. Remédio.

DIFFEREnt REMEDIES FOR thE SAME DISEASE: thE 
EPIDEMIC AnD thE huMAn EXPERIEnCE thROugh 
thE LItERARY PERSPECtIvE
Reflection, supported by gallian (2017), on the healing power of Lit-
erature. Seen as a remedy, the literary reading of the classics is able 
to bring out, clarify, enliven and promote the elaboration of various 
human problems. In this context, we used two works of different spe-
cies, but both belonging to the universe of Classical Antiquity, to re-
view the presence of the epidemic as a motivating scene for its plots 
and connect them to the context of the pandemic and the danger of 
contamination, experienced by us, editors , authors and readers of 
RBPAB, in this second decade of the 21st century. In the end, after the 
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attention	given	 to	Oedipus	King,	Sophocles’	 tragedy,	and	 the	 fable	
“the plague of animals” attributed to Aesop, the autobiographical 
path is punctuated as one of the elements of the composition of the 
medicine, with a balm effect, which it serves as an instance or prod-
uct of self-representation.
Keywords: Literature. Epidemic. Medicine.

DIFEREntES REMEDIOS PARA LA MISMA EnFERMEDAD: 
LA EPIDEMIA Y LA EXPERIEnCIA huMAnA A tRAvÉS DE 
LA PERSPECtIvA LItERARIA
Reflexión, apoyada por gallian (2017), sobre el poder curativo de la 
Literatura. Visto como un medicamento, la lectura literaria de los clá-
sicos es capaz de resaltar, aclarar, animar y promover la elaboración 
de diversos problemas humanos. En este contexto, utilizamos dos 
obras de diferentes especies, pero ambas pertenecientes al universo 
de la Antigüedad Clásica, para revisar la presencia de la epidemia 
como un escenario motivador de sus tramas y conectarlas con el 
contexto de la pandemia y el peligro de contaminación que experi-
mentamos los editores, autores y lectores de la RBPA, en esta segun-
da década del siglo XXI. Al final, después de la atención prestada al 
Rey Edipo, la tragedia de Sófocles y la fábula “La plaga de los ani-
males” atribuida a Esopo, el camino autobiográfico se puntúa como 
uno de los elementos de la composición de la poción, con un efecto 
bálsamo, que sirve como instancia o producto de la autorrepresen-
tación.
Palabras clave: Literatura. Epidemia. Medicamento.

RESuMEn

A ideia de medicamento como 
ponto de partida
Em A literatura como remédio (2017), Dante 
gallian apresenta o resultado de muitos anos 
de pesquisa em torno da leitura dos clássicos 
da literatura universal em oficinas dirigidas 
para públicos diversos, com o intuito de pro-
piciar uma espécie de “saúde da alma” para os 
participantes. Para o autor, esse remédio tão 
antigo é eficaz na medida em que nos restitui a 
percepção do mundo que habitamos: doente, 
violento e, muitas vezes, desumano.

Assim, para gallian:

[...] neste contexto de embotamento afetivo e 
moral em que estamos vivendo, a literatura se 
ofereceria como meio – alguns dirão até mesmo 
o único – de nos reencontrarmos com as fontes 
humanas da nossa existência e nos humanizar-
mos. Isso porque, em primeiro lugar, – ela nos 
afeta – nos lembra que estamos vivos e que não 
somos zumbis encerrados num ciclo vicioso de 
produção e consumo (gALLIAn, 2017, p. 82).

O remédio, sem equívoco, é apresenta-
do como um retorno ao mundo da literatura, 
mundo deixado de lado por diversas razões, 
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sobretudo pela ideia de que se trata de item 
dispensável à existência. Por ser vista como 
mero adereço ou fantasia, a leitura do texto 
literário perdeu espaço para atividades com-
preendidas como “produtivas”, ou seja, vincu-
ladas ao ciclo vicioso de produção e consumo 
relatado por gallian. Essa azáfama do nosso 
tempo acaba por desperdiçar as gotas medici-
nais necessárias para tratar o adoecimento da 
sociedade em que estamos inseridos. 

Ao lado das ideias de remédio, de fortifi-
cante da alma ou de fontes da vida apresenta-
das em A literatura como remédio, Italo Calvino 
vai tratar a literatura como amuleto. na obra 
Por que ler os clássicos (1993), Calvino, dentre 
as 14 definições apresentadas para expor o que 
seja uma obra canônica, afirma que “chama-se 
clássico um livro que se configura como equi-
valente do universo, à semelhança dos antigos 
talismãs” (CALvInO, 1993, p. 13). nesse contex-
to, o literário transcende seu poder curativo 
para receber uma aderência mágica, sendo a 
ele atribuídas virtudes sobrenaturais de defe-
sa contra desgraças, doenças ou feitiços.

Em ambos os desdobramentos teóricos 
apresentados, o poder da literatura, visto 
como remédio para curar o mal ou para pre-
veni-lo, está vinculado ao conceito de clássico 
porque, nesse tipo de obra, os conteúdos hu-
manos essenciais promovem, de algum modo, 
a identificação do leitor com o que vai sendo 
contado.

voltemos então aos clássicos necessários 
para vencer os sortilégios de nosso tempo e 
para que essa mesma humanidade da qual fa-
zemos parte não adoeça por completo ou não 
perca sua sorte. A seguir, por meio da leitura 
de Édipo Rei, de Sófocles (496 a.C.- 406 a.C), 
e da fábula “A peste dos animais”, atribuída 
a Esopo1 (620 a.C. – 564 a.C) e recontada pelo 
1  A existência de Esopo, fabulista grego, assim como a 

de outros autores da Antiguidade, tal como homero, 
não é de todo reconhecida. Não há manuscritos do 
autor, apenas referências sobre ele em fontes diver-

brasileiro Justiniano José da Rocha (1812-1863), 
propomos ingressar não só nas mazelas do 
passado, mas na confrontação com a dor e com 
a finitude da vida via linguagem. Se a precarie-
dade das soluções encontradas para restituir 
a paz, a saúde e a sanidade impera nos textos 
selecionados, acaba por servir como remédio 
para o leitor, sobretudo nesses momentos de 
exceção, como o que vivemos agora.  

nesse âmbito, o objetivo é apresentar dois 
momentos da literatura clássica dominados 
pela temática da peste para tecer conexões 
possíveis com o nosso mundo atual e com a 
pandemia da COvID-19. Além disso, validar a 
experiência de leitura do texto literário como 
curativa, problematizando-a, é outra meta 
desta reflexão.

O remédio amargo da tragédia
“[...] nós vimos suplicar que, valendo-te dos 
conselhos humanos, ou do patrocínio dos deu-
ses, dês remédios aos nossos males.” Sófocles 
(1998, p. 5).

na cena inicial de Édipo Rei, a população 
de tebas, infectada pela peste, vem ao rei Édi-
po pedir auxílio. Em sua resposta à população 
moribunda, o rei, identificado com os que so-
frem, responde:

Sabei que tenho já derramado abundantes lá-
grimas, e que meu espírito inquieto já tem pro-
curado remédio que nos salve. E a única pro-
vidência que consegui encontrar, ao cabo de 
longo esforço, eu a executei imediatamente. 
Creonte, meu cunhado, filho de Meneceu, foi 
por mim enviado ao templo de Apolo, para con-
sultar o oráculo sobre o que nos cumpre fazer 
para salvar a cidade. (SÓFOCLES, 1998, p. 6)

sas. Possivelmente, suas fábulas são uma compilação 
de histórias de sabedoria popular oriundas da gré-
cia Antiga, assim como o feito realizado por Charles 
Perrault (1628-1703) ao sistematizar, muitos séculos 
depois, as histórias europeias da tradição oral. Ainda 
assim, citado por Platão e Aristóteles, dentre outros, 
ficam reconhecidos tanto o caráter esópico das fábu-
las quanto a tradição narrativa delas advinda e que se 
mantêm até os dias de hoje.
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Segundo o oráculo, para pôr um fim ao fla-
gelo que os tortura, seria necessário achar o 
assassino de Rei Laio, o antecessor de Édipo, 
que fora morto sem que o culpado tivesse sido 
encontrado. As predições dos deuses e as pro-
fecias dos adivinhos tendem a se realizar, ain-
da que questionadas, porque no âmbito das 
narrativas primordiais “o futuro profético não 
pode ser falso” (tODOROv, 1979, p. 116). Essa é 
a história. 

nela, a presença da epidemia serve como 
um motor para os acontecimentos e precisa 
se mostrar terrível para que Édipo, ao tentar 
se esquivar de seu destino, retome o fio anoso 
dos acontecimentos e o devolva a seu curso 
lancinante.

Como quadro motivador, a presença da 
peste é reforçada pelo coro, que tem a missão 
de cantar partes significativas do drama:

Ai de nós, que sofremos dores sem conta! todo 
o povo atingido pelo contágio, sem que nos 
venha à mente recurso algum, que nos possa 
valer! Fenecem os frutos da terra; as mães não 
podem resistir às dores do parto; e as vítimas 
de tanta desgraça atiram-se à região do deus 
das trevas. Privada desses mortos inúmeros, a 
cidade perece, e, sem piedade, sem uma só lá-
grima, jazem os corpos pelo chão, espalhando 
o contágio terrível; as esposas, as mães idosas, 
com seus cabelos brancos, nos degraus dos al-
tares para onde correm de todo os pontos, sol-
tam gemidos pungentes, implorando o fim de 
tanta desventura. (SÓFOCLES, 1998, p. 13)

O cenário de sofrimento diante da epide-
mia não é destituído de sentido para nós lei-
tores de agora, vivendo as agruras, as perdas 
e o sofrimento da falta de perspectiva diante 
da epidemia que nos assola. hoje, tebas é o 
mundo e essa tragédia que vivemos segue seu 
curso deixando um rastro de desalento forta-
lecido pela visão quase sobrenatural das inú-
meras covas abertas da nossa civilização. 

Édipo Rei é uma tragédia e isso quer dizer 
que o texto é uma das formas possíveis do gê-

nero dramático, ao lado do lírico e do épico, 
constituindo com eles a base da tripartição 
clássica dos gêneros literários. O caráter dife-
renciador do gênero dramático é ser escrito 
para ser representado e o subgênero tragédia, 
por sua natureza, pode ser compreendido como 
uma peça teatral sobre um acontecimento ali-
cerçado em adversidades e sofrimento das per-
sonagens, culminando num final funesto. 

A tragédia, portanto, é um recurso mimé-
tico que se orienta por sua finalidade, que é 
promover o expurgo dos sentimentos e das 
emoções guardadas, impressionar a audiência, 
provocando terror e compaixão: “na tragédia 
todo o pavor e a compaixão, suscitados pela 
dramatização, serão purgados ou depurados, 
A catarse é esse ato derradeiro de ‘purificação’ 
ou de ‘descarga’ emocional, sem o qual a tra-
gédia não atingiria o seu objetivo” (PInhEIRO 
apud ARIStÓtELES, 2015, p. 19). 

Inspirado pela força dos actentes no pal-
co, o público alcança o sentido da experiência 
trágica, mas é a tarefa do poeta na criação do 
enredo que serve como “parte fundamental da 
tragédia” (PInhEIRO apud ARIStÓtELES, 2015, 
p. 12). Dessa maneira, não só a encenação, mas 
o contato com o texto literário serve como veí-
culo para a catarse ou purificação dos senti-
mentos porque nele estão inclusos o pathos, 
a força que move o herói, e o problema ou 
tensão, que é, grosso modo, o que precisa ser 
resolvido na história. Ao final, Édipo se desco-
bre culpado.  Assassinou Laio, seu pai; casou-
se com a mãe; teve filhos frutos de incesto. A 
força que o moveu em busca do desvelamento 
da verdade ocasiona a descoberta de sua tra-
jetória e, por meio dessa verdade, o destino e 
o vaticínio do oráculo se cumprem. 

hoje, talvez a ciência seja nosso oráculo 
possível e vá cumprindo seu papel de fornecer 
soluções que, como em Édipo, não são fáceis 
nem rápidas. O retorno ao mundo da literatu-
ra nesse instante de suspensão das soluções 
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científicas serve, por meio da identificação com 
as mazelas da existência, como refúgio curativo 
na medida em que “nos ensina a ampliar simul-
taneamente o entendimento da nossa própria 
pessoa, o entendimento do mundo objetivo 
fora de nós e o entendimento do mundo social 
onde se reúnem a cidade – a polis – e o ser hu-
mano – a persona” (FuEntES, 2006, p. 155).

Sófocles consegue conciliar o problema 
posto, que é a história do poder e sua face-
ta política, com outras infinitas demandas 
ou comorbidades. Realmente existem muitas 
questões implícitas em Édipo Rei, escrita em 
430 a.C., mas, da perspectiva que busca nossa 
abordagem, a obra serve como remédio, ainda 
que amargo, para o mal humano que se cons-
titui em torno do conceito de saber: 

O saber de Édipo é esta espécie de saber de 
experiência. É ao mesmo tempo este saber so-
litário, de conhecimento, do homem que, so-
zinho, sem se apoiar no que se diz, sem ouvir 
ninguém, quer ver com seus próprios olhos. Sa-
ber autocrático do tirano que, por si só, pode e 
é capaz de governar a cidade.  (OLIvEIRA et al. 
2016, p. 83)

Em torno da ideia do saber, a literatura nos 
ensina que a nossa dor não é única, que o nos-
so sofrimento não é único e que a vida apre-
senta um repertório de possibilidades e solu-
ções e, uma delas, é lidar com nossa obrigação 
moral de prestar atenção aos demais, educan-
do nossos sentidos através da linguagem por-
que esse dizer do literário supera a soberania 
do que não é dito, daquilo que é silêncio. 

vejamos agora uma outra maneira de dizer 
que preenche o silêncio e que está viva desde 
muitos séculos: a fábula.

O xarope aparentemente doce da 
fábula

As fábulas entretêm, dizendo-nos exatamente o 
que fazer, e advertem-nos, caso não façamos a 
coisa certa. Cléo Busatto (2003, p. 35).

Ao contrário da tragédia, a fábula é um 
texto de curta extensão em que a unidade do 
enredo gira em torno de apenas um aconte-
cimento, como no conto. Sua característica 
central está vinculada à presença de animais 
em atitudes humanas, num sistema animista 
de crenças. Por essa particularidade, sua lei-
tura no mundo hodierno parece estar limitada 
ao universo infantil. Segundo Soares & Duarte 
(2014), a fábula é uma das formas de narrati-
va que mais agrada ao público infantojuvenil, 
podendo ser vista como um importante instru-
mento para promover a aprendizagem porque 
motiva e propicia a compreensão, por parte 
dos alunos, de valores morais atemporais e 
universais por meio da linguagem simbóli-
ca utilizada.  Para as autoras, é “na interação 
em sala de aula, que esses valores podem ser 
ampliados e ressignificados, considerando-se 
o contexto sócio-histórico atual” (SOARES & 
DuARtE, 2014, on-line).

Originalmente, contudo, de “longeva ori-
gem, talvez oriental, a fábula foi cultivada su-
periormente na Antiguidade Clássica por Eso-
po, escravo grego do século vI a. C.” (MOISÉS, 
2004, p. 184).  não se trata, portanto, de texto 
originalmente destinado à infância, mas ao ser 
humano, necessitado das lições e da sabedo-
ria contidas nessas pequenas histórias da nar-
rativa mais tradicional.

Apesar da aparente doçura e do vínculo 
atual com a infância, ainda que sejam histórias 
que contêm concepções sobre a natureza, ani-
mais e cenas da floresta, tratam as fábulas, so-
bretudo, das sociedades, de regras e de com-
portamentos, ou seja, das dificuldades da exis-
tência social e da sua necessária moralização. 
Por isso, ao final da fábula, é acrescida, quase 
sempre, a moral da história. Segundo Bagno 
(2002), a moral de algumas fábulas induz a 
que percebamos que o gênero deve ter sido 
usado com objetivos pedagógicos: a pequena 
narrativa exemplar serviria como instrumento 
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de aprendizagem e fortalecimento dos valores 
morais do grupo social.

 Ainda conforme Bagno (2002), a fábula é 
um gênero muito antigo que remonta a está-
gios muito arcaicos da civilização humana. Ela 
existe praticamente em todas as culturas hu-
manas e em todos os períodos históricos. Esse 
caráter universal da fábula se deve, sem dúvi-
da, a sua ligação muito íntima com a sabedo-
ria popular. De fato, a fábula é uma pequena 
narrativa que serve para ilustrar algum vício 
ou alguma virtude e termina, invariavelmente, 
com uma lição de moral. 

na fábula “A peste dos animais”, atribuída 
a Esopo e recontada por Rocha, os animais se 
reúnem para deliberar sobre qual o melhor re-
médio para curar o mal que recaiu sobre todos: 

um mal horrível, que a ira celeste inventou para 
punir os crimes da terra, a peste, fazia mil es-
tragos entre animais. nem todos morriam, mas 
todos, lânguidos, entorpecidos, quer de pavor, 
quer já por efeito da moléstia, arrastavam-se 
moribundos. Em tanta calamidade só valem 
grandes remédios (ROChA, 2001, s/p, on-line).

Assim como em Édipo Rei, a peste é o motor 
dos acontecimentos e o quadro apresentado 
em nada difere do apresentado anteriormente 
na tragédia, fazendo com que entendamos que 
não é o assunto que determina o gênero, mas 
a maneira como esse mesmo assunto é tratado 
no enredo.

Além do quadro desolador apresentado, 
também na fábula, há um rei, personificado 
pelo Leão, que discursa aos seus súditos, to-
mando a iniciativa para tentar encontrar a saí-
da para tão grave mal que todos enfrentam. O 
leão, contudo, não é um rei como Édipo, capaz 
de uma ação nobre e dotado de sentimentos 
superiores. Esse é o lado mais humano da 
fábula, que atribui aos animais tanto as qua-
lidades quanto os maiores defeitos que pos-
suímos. nesse caso específico, o defeito vem 
revestido de empáfia, arrogância, falsa con-

fissão, adulação e servilismo, que acabam por 
gerar a injustiça e a moral da história.

não se quer com isso apresentar de forma 
maniqueísta dois reis, um moralmente bom e 
outro inapto para pensar no povo, mas salien-
tar as diferentes soluções narrativas empre-
gadas por seus autores ao lidar com a pers-
pectiva da peste em gêneros diferentes. nesse 
caso, as condutas heroicas como as de Édipo 
e os comportamentos mesquinhos como os 
carnívoros da fábula de Esopo são expressões 
literárias atreladas aos diferentes gêneros que 
as constituem. nesse sentido, nem Édipo nem 
o leão podem ser vistos como imagens mode-
lares para o nosso tempo, mas como impulsos 
humanos em torno de valores positivos e ne-
gativos que regem cada ser humano.

Após o leão da fábula, representante des-
ses valores negativos que são reconhecíveis 
em muitos políticos atuais, mostrar as opções 
possíveis para vencer o mal, chega-se ao con-
senso de que é necessário matar um deles 
para que os deuses se acalmem. Quem seria 
escolhido? O pior e mais cruel de todos:

não é natural essa epidemia que nos vai devas-
tando; cada dia morremos aos milhares; é por 
certo o castigo que algum crime de nossa raça 
está merecendo; cumpre pois aplacar a ira ce-
leste. Lembrei-me a princípio de decretar um 
jejum de alguns dias; porém jejuando andamos 
todos pelo abatimento que a moléstia causa. 
Então ocorreu-me a ideia de fazermos aqui to-
dos uma confissão geral, para descobrir qual o 
miserável cujo pecado nos trouxe semelhante 
desastre. O parecer do rei foi por todos aprova-
do. (ROChA, 2001, s/p, on-line)

A partir desse ponto, cada um dos mais san-
grentos carnívoros faz sua confissão pública e 
todos são considerados inocentes, tal como o 
leão, que foi inocentado por seus apoiadores:

O leão prosseguiu: ‘não quero, nem para mim, 
injusto favor; se for o criminoso, com muita sa-
tisfação morrerei pelo meu povo; confesso pois 
que às vezes, em horas de fome, não respeitei 
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bastante a vida do veado, da vitela, da ovelha, 
e nem mesmo a do pastor. Se julgais que são 
esses os crimes que o céu está punindo, dizei
-o francamente, gostoso me imolarei ao bem 
de todos.’ O javali, o tigre e outros muitos que 
tais, em coro aplaudiram: ‘vossa Majestade está 
zombando! crimes, isso que praticou! nem são 
pecadinhos veniais. Comeu às vezes veados, 
ovelhas, pastores! Ora nisso muita honra lhes 
fazia!’ (ROChA, 2001, s/p, on-line)

Continuou a confissão geral, mas a assem-
bleia, em parte por medo de tão brutos ani-
mais, em parte por interesse próprio, nada 
achou que dizer sobre as ações dos mais fe-
rozes; não houve violência que não tenha sido 
justificada. 

Sobre isso, vale dizer que as fábulas con-
têm a experiência humana de séculos e, por 
isso, merecem ser lidas e admiradas, mas de-
vem ser analisadas com critério. Por vezes, são 
textos datados, escritos segundo a perspectiva 
da condenação ao ócio, que não tem validade 
para os interesses predominantes da socieda-
de nos dias atuais. A fábula em xeque, contu-
do, corresponde à realidade social de nosso 
tempo e às tensões nascidas da experiência 
de viver em risco, num mundo sem garantias 
de sobrevivência. Essa vulnerabilidade físi-
ca, emocional e social que se impõe a todos 
diante da epidemia, não parece diferente das 
expostas nas poucas linhas de “Os animais e 
a peste”. Cabe ao leitor tirar suas conclusões. 
Para tanto, é necessário que seja visto o final 
da fábula:

Chega a vez do burro: ‘Senhores, disse ele, por 
mais que procure despertar minha consciência, 
a ver se me lembra algum crime que praticas-
se, nenhum me ocorre; somente um dia estan-
do com muita fome, passei por um prado, pro-
priedade de um convento. A erva estava tenra, 
orvalhada, apetitosa; ninguém me via; tudo me 
incitava; passando pois, não pude resistir à ten-
tação, e apanhei na boca uma pouca de erva 
que mais, a jeito achei...’ — Malvado! bradaram 
juntos todos os tigres e javalis da assembleia; 

roubar a erva de um campo pertencente a con-
vento! Sacrilégio! E por causa desse miserável 
todos estamos pagando! Súbito o pobre burro 
é imolado à divina justiça.  (ROChA, 2001, s/p, 
on-line).

À ideia de matar um dos animais do reino 
para servir de oferenda, aceita por todos, en-
contra a questão fundamental dela nascida: 
quem deveria ser sacrificado? O maior pecador 
dentre eles, fica então resolvido. Descartados 
o leão e outros carnívoros violentos, eis que o 
escolhido é o simples burro por motivos injus-
tos, como sempre. 

na versão por nós utilizada, assinada por 
Rocha (2001), a moral da história se apresen-
ta após o texto concluso, sob a designação de 
“moralidade”. Assim, concordamos com góes, 
quando diz: 

[...] a moral contida nas Fábulas é uma men-
sagem animada e colorida. uma estória con-
tém moral quando desperta valor positivo no 
homem. A moral transmite a crítica ou o co-
nhecimento de forma impessoal, sem tocar ou 
localizar claramente o fato. Isso levou a pen-
sar que essa narrativa moralizante nasceu da 
necessidade crítica do homem, contida pelo 
poder da força e das circunstâncias (gOES, 
1991, p. 144). 

A mensagem que se segue traz em si a re-
flexão ou sabedoria depreendida de “A peste 
dos animais”, que tem menos a ensinar sobre 
como vencer a adversidade instaurada pela 
epidemia que fazer compreender os mecanis-
mos sociais de culpabilização tão recorrentes 
na nossa sociedade hodierna, à procura de 
um bode expiatório para pagar pelos crimes 
alheios. também aqui, também hoje: “Para o 
poderoso, qualquer que seja seu crime, nunca 
falta indulgência; o pobre ou fraco, nem que 
viva como santo, pode livrar-se; lá tem seu 
descuido, e esse não tem desculpa.” (ROChA, 
2001, on-line). 

A ideia de que aos poderosos tudo se des-
culpa, mas nada se perdoa dos demais, pro-
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move a validade do texto. Aceito o convite ao 
exercício de tecer conexões entre os conteú-
dos gnoseológicos das narrativas clássicas e o 
nosso tempo, reconhecemos que o uso do tex-
to fabular traz à tona uma animalidade, muitas 
vezes esquecida, do humano, necessária para 
refletir sobre alguns valores essenciais e, den-
tre eles, os do conviver.

nessa fábula específica, o remédio encon-
trado é o sacrifício de um dos animais para 
propiciar a extinção da moléstia. A tensão de-
sencadeada pela decisão real recai sobre a se-
leção que passa a ser o eixo central da narrati-
va, ou seja, saber quem seria o escolhido para 
ser sacrificado é o meio utilizado para lidar 
com a questão tão humana da desigualdade 
e do poder. “A peste dos animais” que possui, 
aparentemente, um remédio tão controverso 
como o sacrifício, serve como remédio fora 
do texto, na medida em que faz supor, por sua 
recepção, o quão bestial é o nosso mundo e 
quantos são sacrificados em nome das esco-
lhas do poder.

Em busca de remédio: um final 
sobre o autobiográfico e nosso 
mundo doente

La verdad de la vida no es distinta, específica-
mente, de la verdad de la obra: el gran artista, 
el gran escritor, vive, de alguna manera, para su 
autobiografia. george gusdorf (1991, p. 17).

Para Araújo (2020, on-line), o mundo já 
passou por grandes pandemias que levaram à 
mudança do comportamento social e das re-
lações econômicas ao longo da história. tanto 
na Antiguidade quanto hoje a doença dizimou 
muitos. no tempo em que vivemos, a experiên-
cia pandêmica da COvID-19 é de dor e de bus-
ca por soluções para apaziguar o sofrimento 
diante das perdas e do perigo de contamina-
ção a que estamos expostos. Assim, como no 
coro da peça de Sófocles, o quadro é desalen-

tador e o número de mortos sobe, em diferen-
tes localidades, sem que se tenha disponível 
remédio eficaz para vencer o mal.

O tempo histórico em que estamos inseri-
dos tem suas particularidades, contudo, por-
que estamos diante de uma epidemia que se 
alastrou por todos os continentes terrestres, 
unificando os problemas de saúde pública, 
mas também estamos diante de governos mui-
to diferentes entre si. Lado a lado governam, 
em nações diferentes, governantes que trazem 
dentro de si algo do trágico rei Édipo, impul-
sionados pela nobreza de suas ações e por sua 
vontade de resolver as adversidades em tebas, 
e outros, que governam à semelhança do rei da 
fábula de Esopo, mais interessados, aparente-
mente, em resolver seus próprios problemas. 
todavia, essa reflexão sobre a contemporanei-
dade da epidemia não tem por objetivo enal-
tecer ou denegrir quaisquer governos, nações 
ou fatos do fenômeno histórico-político con-
temporâneo, mas destacar a crise como modus 
operandi do literário em questão. 

A essa compreensão estão ligadas as atri-
bulações próprias de gestão da crise expostas 
pela mídia de nosso tempo: o desvio de verbas 
públicas para a criação de leitos, o superfatu-
ramento na compra de equipamentos hospi-
talares, a difusão de remédios sem comprova-
ção clínica, o corte das verbas para pesquisa 
e ciência e a interferência negativa daqueles 
políticos que buscam, em detrimento do povo, 
salvar a economia e obedecer-lhes às regras 
de cruel desumanidade. Essas são as questões 
de nosso tempo, expostas em diversas mídias, 
e que não estão vinculadas a um único gover-
no ou a uma única nação no conturbado ano 
de 2020.

O quadro nos parece imensamente desola-
dor na medida em que a democracia, ainda tão 
instável em algumas nações, está à mercê de 
escolhas questionáveis. Onde encontrar alento, 
diante desse contexto, para seguirmos sendo 
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minimamente o que desejamos ser? A essa per-
gunta, tão necessária nesse momento, respon-
do: na leitura literária. Ela fornece a liberdade 
com que se relaciona com a realidade fora do 
texto ou a própria matriz das vivências, encon-
trando meios próprios para lidar com a dor.  

Ainda que os avanços científicos e tecno-
lógicos sejam a marca de nosso momento his-
tórico, não temos armas prontas para vencer o 
mal (esse, a COvID-19, nem outros que podem 
se disseminar). nesse contexto, ler serve tanto 
para termos acesso às nossas crises passadas 
como para compreender que outros mundos 
serão possíveis, um pouco mais adiante. Re-
ver nossas dores por meio do literário traz à 
tona uma identificação humana com os que, 
no passado, sofreram o mesmo mal ou dor se-
melhante.

Os textos literários apresentados como re-
médio, a tragédia Édipo Rei e a fábula “A peste 
dos animais”, são obras muito distantes da-
quelas consideradas autobiográficas porque 
seguem outros preceitos estruturais. A dife-
rença essencial diz respeito à focalização e ao 
nome próprio. O texto dramático se sustenta 
sem a premissa da narração e a fábula, como 
é recorrente, utiliza-se do narrador heterodie-
gético, exterior à trama, para narrar os episó-
dios que a compõem. não há, como explica 
Philippe Lejeune (1994), a identidade entre 
autor e narrador para a confirmação do pacto 
autobiográfico. 

Ao tecer conexões entre as narrativas apre-
sentadas, de natureza diversa da autobiográ-
fica, em que o uso da primeira pessoa enca-
minharia o leitor para a compreensão de uma 
confissão ou de “um imaterial aperto de mão” 
(RODRIguES apud FISChER, 2008, p. 46), não é 
possível deixar de imaginar que há um eu por 
trás dessas obras. não é difícil validar também 
a premissa de que existe uma potência auto-
biográfica em toda obra literária, independen-
te do ponto de vista utilizado pelo escritor.

Para o teórico george gusdorf, essa aproxi-
mação merece ser considerada:

toda obra de arte é projeção do domínio inte-
rior sobre o espaço exterior, onde, ao ser en-
carnada, toma consciência de si. A partir desse 
contexto nasce a necessidade de um novo tipo 
de crítica que, em lugar de verificar a correção 
material da narração ou de mostrar o seu valor 
artístico, se esforce em compreender a signifi-
cação íntima e pessoal, considerando-a como 
o símbolo, [...] ou a parábola, de uma consciên-
cia em busca de sua verdade pessoal, própria.2 
(guSDORF, 1991, p. 16, tradução nossa)

De fato, pensar a obra literária sem consi-
derar a verdade pessoal ali inclusa, torna-se 
um caminho empobrecedor na medida em que 
autor e obra não são figuras autônomas. Por 
outro lado, pensar sobre a obra como uma ins-
tância ou produto da autorrepresentação tam-
bém traz para o universo da crítica uma pro-
blemática ampla: aprender a lidar com as vá-
rias instâncias do conceito de autobiográfico.

Para Lejeune, o conceito de eu se deriva de 
modelos fornecidos pela cultura na qual vive o 
indivíduo, por isso é necessário compreender 
os modelos de eu e da história de uma vida 
no contexto de sua existência: “Dizer a verda-
de sobre si mesmo, constituir-se como sujei-
to completamente realizado – é uma utopia.”3 
(LEJEunE, 1994. p. 141-2). A autobiografia, por-
tanto, necessita ser compreendida não como 
uma essência literária absoluta, mas, pelo 
contrário, como algo historicamente variável 
dentro das práticas sociais e suas trocas reco-
nhecidas. 

2 “toda obra de arte es proyección del dominio interior 
sobre el espacio exterior, donde, al encarnarse, toma 
consciencia de sí. De ahí la necesidad de un segundo 
tipo de crítica, que, en lugar de verificar la corrección 
material de la narración o de mostrar su valor artís-
tico, se esfuerce en entresacar la significación íntima 
y personal, considerándola como el símbolo, [...] o la 
parábola, de una conciencia en busca de su verdad 
personal, propia”.

3 “[...] decir la verdade sobre sí mismo, constituirse como 
sujeto completamente realizado – es una utopía”. 
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também Lejeune, no ensaio intitulado 
“Autobiografía e história Literaria” (LEJEunE, 
1994), afirma que os gêneros literários, assim 
como a autobiografia, não são entes em si 
porque se constituem em um sistema que dia-
loga com outras instituições, como o sistema 
escolar e a crítica, que promovem mudanças 
e quebras de expectativas condicionadas às 
operações históricas que se manifestam. Para 
Lejeune (1994), “A autobiografia sempre exis-
tiu, ainda que seja em graus e formas distintas. 
Assim, poderemos escrever sua história desde 
a Antiguidade até nossos dias”4 (1994, p. 280, 
tradução nossa). nesse sentido, não pode ser 
reconhecido como erro o intuito de observar, 
ainda que de forma simples, algum grau do au-
tobiográfico disposto nos eus, inclusos de for-
ma não categórica, da tragédia ou da fábula, 
mesmo porque os gêneros seguem suas his-
tórias engendrados entre si e podem, dentro 
de suas variações, ser considerados como a 
transformação de algo já posto.

na estrutura da literatura autobiográfica 
reconhecida por Lejeune (1994) como base 
para seus estudos, contudo, a questão prono-
minal, que diz respeito à presença do eu como 
enunciador, ganha uma extensão interessante 
porque esse pronome eu, visto como sujeito 
gramatical, vai pouco a pouco sendo preenchi-
do pelo sujeito narrativo dentro da obra. Esse 
preenchimento se dá na medida em que novas 
informações sobre o enunciador vão sendo tra-
zidas à tona pelo desdobramento da narrativa. 
O eu, ou a primeira pessoa, então, se subverte 
em discurso de um ser – que pode aparecer 
como alguém de vida extratextual comprovada 
ou, mesmo, uma alma de papel, de existência 
vinculada apenas ao texto que se apresenta – 
que vai sendo preenchido, na instância narra-
tiva, pelo eu autoral. Se o pronome ou sujeito 
gramatical são potências anteriores à escrita, 

4  “La autobiografia siempre há existido, aunque sea em 
grados y bajo formas distintas. Así, podremos escribir 
su historia desde la Antiguedad hasta nuestros días”.

o sujeito narrativo e sua representação como 
eu autoral só se manifestam no texto.

Desse modo, o espaço aberto pelo proble-
ma do autobiográfico tanto na arte quanto na 
literatura, como foi visto, traz à cena a questão 
do lugar de fala e da enunciação nos textos. 
Assim, a percepção sobre as autorrepresen-
tações implícitas em toda obra de arte, como 
produção humana, passa a exigir a cautela ne-
cessária para desvelar os diferentes níveis au-
tobiográficos contidos em cada texto. De fato, 
tanto na tragédia sofocliana quanto no texto 
fabular de Esopo, as instâncias autobiográficas 
aparecem assimiladas ao literário, sem que 
possam ser observadas como estrutura, mas, 
ainda assim, continuam existindo vinculadas a 
ele, em estado de latência.

A autobiografia, portanto, deve ser com-
preendida em duas instâncias, a primeira, que 
se compagina com a ideia de arte referencial, 
pode ser apreciada pelo emprego estrutural 
de características que a delimitam, identifica-
das como aquele relato retrospectivo em pro-
sa anunciado por Lejeune  (1994) ou, de modo 
mais abrangente, em outra instância, como 
algo historicamente variável por fazer parte 
das cadeias de práticas sociais, submetidas a 
trocas constantes na qual se articula a vida do 
indivíduo. nesse contexto, a ideia de autobio-
grafia é ampliada.

E o que sabemos sobre a vida de Sófocles 
e de Esopo, para problematizar sobre suas 
presenças no texto? Muito pouco. Sófocles5 
nasceu em Colono, cidade perto de Atenas, 
em família abastada. viveu no período áureo 
da grécia, sob o governo de Péricles. Autor 
de mais de 120 peças, escritas para participar 
das competições dramáticas anuais das festas 
dionisíacas, conquistou vitórias que serviram 
como marco para sua carreira de sucesso. Ape-
nas sete de suas tragédias chegaram até nós: 

5 Informações retiradas do verbete “Sófocles”, do Di-
cionário Oxford De Literatura Clássica: grega e Latina 
(hARVEY, 1998, p. 467-8).
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Antígona; Édipo Rei; Electra; Aias, Traquínias; 
Filoctetes e Édipo em Colono.

não se tem, de forma mais detalhada, infor-
mações biográficas sobre sua existência ou so-
bre os problemas pessoais pelos quais passou, 
mas a presença da epidemia em sua tragédia 
Édipo Rei faz crer que o autor, dotado do conhe-
cimento sobre o tema, tenha dentro de si o re-
pertório necessário para tê-lo exposto. De fato, 
conforme perquirimos sobre outras epidemias 
no passado, encontramos rastros que coinci-
dem com o período vivido por Sófocles:

Pode-se dizer que no início da humanidade, 
quando os grupos não eram nem numerosos e 
nem mesmo transitavam uns entre os outros, as 
doenças não passavam de surtos com impactos 
locais. Entretanto, com o aumento da aglome-
ração de pessoas em cidades e a circulação no 
mundo, as epidemias foram se tornando mais 
recorrentes. Em Atenas, por exemplo, entre os 
anos de 430 e 428 AC, houvera uma grande epi-
demia, descrita pelo historiador grego tucídi-
des. A cidade grega se encontrava em guerra e 
a aglomeração das pessoas no interior da cida-
de fez com que uma praga disseminasse rapi-
damente entre os habitantes e levasse a morte 
de 25% a 35% dos atenienses. Por muitos anos 
se discutiu o que teria causado tal enfermidade 
e apenas no início do século XXI foi encontra-
do um túmulo com corpos da época e material 
genético da salmonela, bactéria causadora da 
febre tifoide. (ARAÚJO, 2020, on-line)

Importante refletir sobre a presença da 
epidemia como um dado autobiográfico apre-
sentado por Sófocles como atributo ficcional. 
Ainda que não tenha sido tifo, a extensão das 
guerras do período e, por conseguinte, o con-
tato entre diferentes povos ajudam a visualizar 
a epidemia como um quadro possível para a 
tebas do período. Desse modo, o remédio lite-
rário criado pelo dramaturgo grego diz respei-
to a um mal vivenciado, tal como aquele que 
nos acomete hoje. 

A peste relatada por tucídides, que se tor-
nou célebre por ter seus significados radica-

dos na crise política que Atenas enfrentou, 
está contida em uma obra que recebeu o nome 
de A guerra do Peloponeso. vale ressaltar, se-
gundo Draeger (2004, p. 13), que 

A invasão da Ática é marcada por grandes des-
truições, os peloponésios devastaram primeiro 
aqueles campos, obrigando a população,  sob 
ordens de Péricles, a refugiar-se no centro ur-
bano. Ao mesmo tempo em que a cidade era 
destruída por terra, os atenienses com seus 
navios assediavam o litoral do Peloponeso. Por 
um tempo, os atenienses tiveram relativos su-
cessos; porém, com uma segunda invasão da 
Ática e com a desapropriação da zona rural, a 
cidade começou a enfrentar uma grave crise: a 
peste. Relembrando uma imagem terrífica de 
tucídides, a cidade definhava por dentro e por 
fora (éndon kaì éxo), pois enquanto os atenien-
ses caíam por terra devido à guerra, a peste di-
zimava a população no interior da cidade.

Existe uma dor autobiográfica implícita na 
obra de Sófocles muito provavelmente por-
que esse evento é crucial e serve de medida 
para quem viveu no período ou próximo a ele, 
como um paradigma para a compreensão do 
sofrimento humano. Entender, portanto, a di-
mensão simbólica da construção discursiva do 
episódio da peste de Atenas em Édipo é lidar, 
em sentido amplo, com o conceito de autobio-
gráfico. Essa dor, que nos aproxima e nos faz 
refletir sobre outras dores e sobre a presen-
ça humana no mundo, diz respeito à extensão 
das possibilidades do texto. Para Paulo Pinhei-
ro, “Ainda que a tragédia seja uma produção 
datada, a sua verve originária nunca deixou de 
produzir os seus efeitos e inquietações” (PI-
nhEIRO apud ARIStÓtELES, 2015, p. 20). 

Por outro lado, são ainda mais vagas as in-
formações biográficas sobre o fabulista Esopo6 
que teria vivido, como informa harvey (1998, 
p. 210), em meados do século vI a. C. e pro-
vavelmente fora escravo do trácio Iadmon. 

6 Informações retiradas do verbete “Esopo”, do Dicioná-
rio Oxford De Literatura Clássica: grega e Latina (hAR-
VEY, 1998, p. 210).
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Ainda que a escravidão seja vista como algo 
relativamente usual na grécia antiga, fruto de 
prática comum daquele tempo, o escravo, em 
qualquer época, é alguém privado de sua li-
berdade. Reificado em bem material, o local 
de fala de Esopo não é o mesmo daquele dos 
homens livres. nasce daí, da condição de al-
guém que não pode dispor de suas próprias 
verdades, a sabedoria das fábulas, que falam, 
dentre outras questões, das relações de poder 
e das injustiças.

A peste da fábula esópica é menos sobre 
a doença que sobre a precariedade das solu-
ções empregadas pelos poderosos. Ao burro, 
animal de carga desde tempos ancestrais, sim-
bolizando o escravo, não é dada defesa. O fa-
tor autobiográfico implícito em “Os animais e a 
peste”, portanto, não pode ser desprezado na 
medida em que esclarece, por meio de simbo-
logias e da presença de personagens animais, 
as relações humanas precarizadas pela escra-
vidão. São esses os componentes nada doces 
do remédio da fábula.

A partir de leituras literárias, as questões 
humanas próprias do padecimento causado 
pela propagação do coronavírus foram apre-
sentadas, propiciando uma conexão entre os 
viventes de tempos históricos muito diversos 
entre si, que também sofreram por males se-
melhantes. Essa conexão, de cunho literário, 
traz dentro de si uma compreensão maior so-
bre a existência humana. Como disse Candido 
(1972), a literatura é tão essencial à vida quan-
to os recursos que são considerados básicos 
para a sobrevivência como, por exemplo, edu-
cação e moradia.  O problema, identificado por 
Candido, diz respeito à precariedade de comu-
nicação entre as esferas da produção literária. 
De fato, a divulgação desse direito humano 
não encontra espaço no empobrecido mundo 
que habitamos. Ainda assim, não é possível 
negar que “a literatura corresponde a uma ne-
cessidade universal que deve ser satisfeita sob 

pena de mutilar a personalidade, porque pelo 
fato de dar forma aos sentimentos e à visão do 
mundo ela nos organiza, nos liberta do caos e, 
portanto, nos humaniza!”. (CAnDIDO, 2020, s/p, 
on-line) 

Existe uma espécie de eternidade implí-
cita nas obras literárias consideradas como 
clássicos da literatura universal: a da dureza 
de reconhecer os nossos defeitos. Em Édipo, o 
assassinato de Laio nasce de uma situação de 
violência e de revide dessa violência, gerada 
em favor de uma questão interior incendiada 
pelo encontro, não por acaso, nas encruzilha-
das da existência. na fábula, o diálogo impos-
sível entre as diferentes esferas da sociedade 
gera o assassinato do burro, como é recorrente 
na violenta sociedade em que estamos inseri-
dos. Essa eternidade, ou melhor, essa perma-
nência da questão humana possibilitada pela 
linguagem e pelo dizer do literário só é possí-
vel pelas decisões de um escritor em trazê-las 
à tona, como elucida Ricardo Piglia:

um escritor toma decisões políticas que são 
próprias de qualquer cidadão. tem uma prática 
política ligada às suas decisões em relação com 
o que é o mundo social e político como qual-
quer pessoa, mas, por outro lado, eu pensaria 
mesmo que há um modo particular, específico, 
de intervir politicamente, como escritor, que a 
meu modo de ver está muito ligado aos usos da 
linguagem. Centralmente, não unicamente, seu 
interesse político tem a ver com decifrar cer-
tos usos da linguagem, usos da linguagem que 
circulam e com os quais obviamente tem uma 
particular percepção e sensibilidade. Muitas 
das questões que os escritores disseram e es-
creveram sobre isso são muito produtivas prati-
camente, definem. [...] não creio que seja o úni-
co modo em que se intervém, mas é um modo. 
E a literatura tem muito para dizer sobre isso. 
não só os escritores, como também a literatura. 
[...] A literatura como prática social produz uma 
série de transformações na realidade, na sen-
sibilidade, na concepção da realidade (PIgLIA, 
2007, p. 98, tradução nossa).7 

7  “Un escritor toma decisiones políticas que son pro-
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Ao possibilitar que suas ficções sejam li-
das como reflexões e, num movimento inver-
so e complementar, que suas reflexões sejam 
perpassadas pela narrativa e pelo ficcional, 
os escritores, representados aqui por Sófo-
cles e Esopo, inserem, em suas obras, ainda 
que essas obras não sejam reconhecidas como 
puramente autobiográficas, as marcas da au-
torrepresentação. Ainda que distanciadas da 
extensão do conceito clássico de autobiográfi-
co, essas marcas são, como vimos, um dos in-
gredientes mágicos da poção poderosa que é a 
leitura literária dos clássicos, remédio humano 
para nossos muitos males.
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No momento atual da pandemia por CoVID-19, surgem questiona-
mentos sobre a disseminação de informações a toda a população 
mundial. É nesse contexto que procuramos evidenciar possibilida-
des de comunicação para as pessoas com surdocegueira. Nosso ob-
jetivo é compreender como as informações sobre o CoVID-19 têm 
chegado às pessoas surdocegas. A pergunta que norteia esta pes-
quisa é: como os guias-intérpretes têm atuado nesse período de 
pandemia para que a informação chegue de maneira adequada às 
pessoas surdocegas? Do ponto de vista teórico, tomamos como refe-
rência estudos realizados pela organização Mundial de Saúde (oMS) 
(2020), na perspectiva da inclusão de pessoas surdocegas nos apor-
tes de Vilela (2018), Carillo (2008), galvão (2013) e Febrapils (2020). 
A metodologia baseia-se na investigação qualitativa com o uso da 
pesquisa narrativa autobiográfica sugerida por Clandinin e Connelly 
(2015). As narrativas evidenciam as possibilidades de comunicação 
frente à privação sensorial, articulando estratégias e evidenciando 
perspectivas de disseminação de informação de maneira segura e 
eficaz. Concluímos que essa tomada de consciência do outro é es-
sencial para o fazer inclusivo de pessoas surdocegas sobretudo no 
momento atual da pandemia.
Palavras-chave: Surdocegueira. Comunicação. CoVID-19. Distancia-
mento social. 
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DEAFBLInDnESS AnD thE POSSIBILItIES OF 
COMMunICAtIOn thROugh OF OF COvID-19 
PAnDEMIC
At the moment of the pandemic CoVID-19, have a questions about 
the dissemination of information throughout the world population. 
In this context, which seek to highlight the communication possibili-
ties for people with deafblindness. how information about CoVID-19 
has reached deafblind people. A question that guides this research: 
how guide-interpreters have been executed in this pandemic period 
to obtain information about the proper way for deafblind people? 
Make theoretical points of view, as examples of studies carried out 
by the World health organization (2020), in the perspective of includ-
ing deafblind people in the countries of Vilela (2018), Carillo (2008), 
galvão (2013) and Febrapils (2020). the methodology is based on 
qualitative research using the autobiographical narrative research 
suggested by Clandinin and Connely (2015). As narrative as the pos-
sibilities of communication in the face of sensory deprivation, ar-
ticulating strategies and highlighting perspectives for disseminating 
information in a safe and effective way. We conclude that this aware-
ness of the other is essential for the inclusion of deafblind people, 
especially in the current moment of pandemic.
Key words: Deafblindness. Communication. CoVID-19. Social isolation.

SORDOCEguERA Y LAS POSIBILIDADES DE 
COMunICACIÓn EntRE LA PAnDEMIA COvID-19
En el momento actual de la pandemia de CoVID-19, surgen preguntas 
sobre la difusión de información a toda la población mundial. Es en 
este contexto que buscamos resaltar las posibilidades de comunica-
ción para las personas con sordoceguera. Nuestro objetivo es com-
prender cómo la información sobre CoVID-19 ha llegado a las perso-
nas sordociegas. La pregunta que guía esta investigación: ¿ Cómo los 
guías-intérpretes han actuado en este período pandémico para que 
la información llegue a las personas sordociegas de manera adecua-
da? Desde un punto de vista teórico, tomamos como referencia los 
estudios realizados por la organización Mundial de la Salud (2020), 
en la perspectiva de incluir a las personas sordociegas en las con-
tribuciones de Vilela (2018) Carillo (2008), galvão (2013) y Febrapils 
(2020). La metodología se basa en la investigación cualitativa utili-
zando la investigación narrativa autobiográfica sugerida por Clandi-
nin y Connely  (2015). Las narrativas muestran las posibilidades de 
comunicación frente a la privación sensorial, articulan estrategias y 
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resaltan las perspectivas para diseminar información de una manera 
segura y efectiva. Concluimos que esta conciencia del otro es esen-
cial para la inclusión de las personas sordociegas, especialmente en 
el momento actual de la pandemia.
Palabras clave: Sordoceguera. Comunicación. CoVID-19. Aislamiento 
social.

Iniciando nossa conversa
Este artigo tem por objetivo principal eviden-
ciar as possibilidades de comunicação de pes-
soas surdocegas em meio a pandemia por CO-
vID-19. O coronavírus é denominado pelo agru-
pamento de vírus comuns em animais e que 
raramente é transmitido para seres humanos, 
porém, recentemente houve a transmissão de 
um novo coronavírus (SARS-Cov-2), este, dis-
seminado e transmitido por seres humanos. 
(BRASIL, 2020). 

De acordo com o Ministério da Saúde, a 
COvID-19 é uma doença causada pelo novo co-
ronavírus. O texto Brasil (2020) traz a seguinte 
definição: 

A COvID-19 é uma doença causada pelo corona-
vírus, denominado SARS-Cov-2, que apresenta 
um espectro clínico variando de infecções as-
sintomáticas a quadros graves. De acordo com a 

Organização Mundial de Saúde, a maioria (cerca 
de 80%) dos pacientes com COvID-19 podem ser 
assintomáticos ou oligossintomáticos (poucos 
sintomas), e aproximadamente 20% dos ca-
sos detectados requer atendimento hospitalar 
por apresentarem dificuldade respiratória, dos 
quais aproximadamente 5% podem necessitar 
de suporte ventilatório. (BRASIL, 2020, p. 1)

Dentro dessa perspectiva, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) foi acionada sobre 
o alerta da epidemia do novo coronavírus na 
cidade de wuhan, na China, que vem expan-
dindo ao mundo até os dias atuais. novos ca-
sos de pessoas infectadas pela COvID-19 vêm 
aumentando gradativamente desde o primeiro 
caso notificado no Brasil. Abaixo, informações 
desde o primeiro caso do novo coronavírus no 
Brasil, cinco meses após o primeiro caso. 

Figura 1 - Casos acumulados de COvID-19 por data de notificação

 

Fonte: Secretarias Estaduais de Saúde, Brasil, 2020.
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Por meio desses dados, ações governa-
mentais foram tomadas para conter a propa-
gação do vírus. Dentre elas, o distanciamento 
social e o lockdown (em algumas regiões), o 
Conselho nacional de Saúde (CnS), por meio 
da Recomendação n° 36, de 11 de maio de 2020 
mensura:

Considerando que, para conter o avanço des-
controlado do contágio do COvID-19, quando 
as medidas de distanciamento social não estão 
surtindo o efeito desejado, a fim de permitir 
que o Sistema de Saúde consiga se recuperar 
para absorver, da melhor maneira possível, a 
demanda, faz-se necessária a suspensão total 
de atividades não essenciais com restrição de 
circulação de pessoas, medida conhecida como 
‘lockdown’ (CnS, 2020, p. 3).

A medida do lockdown foi adotada em re-
giões com altos níveis de contágio, nas demais 
regiões de controle adequado, foi recomenda-
do o distanciamento social: O CnS (2020) ainda 
defende o distanciamento social  como men-
cionado a seguir:

Considerando a nota Pública, de 13 de abril de 
2020, na qual o CnS defende a necessidade de 
manutenção do isolamento (ou distanciamen-
to) social como método mais eficaz na preven-
ção à pandemia, conforme orientam a Organi-
zação Pan-Americana da Saúde (Opas) e a OMS 
para a preservação da vida da população brasi-
leira; [...] (CnS, 2020, p. 1-2).

Sendo assim, o distanciamento social pre-
tende conter a propagação do vírus com o 
intuito de prevenir as pessoas do contágio e 
evitar o colapso do sistema de saúde. Aquino 
(2020) menciona ainda as medidas relaciona-
das ao distanciamento social:

[...]  envolvem medidas que têm como objeti-
vo reduzir as interações em uma comunidade, 
que pode incluir pessoas infectadas, ainda não 
identificadas e, portanto, não isoladas. Como as 
doenças transmitidas por gotículas respirató-
rias exigem certa proximidade física para ocor-
rer o contágio, o distanciamento social permite 

reduzir a transmissão. Exemplos de medidas 
que têm sido adotadas com essa finalidade in-
cluem: o fechamento de escolas e locais de tra-
balho, a suspensão de alguns tipos de comércio 
e o cancelamento de eventos para evitar aglo-
meração de pessoas (AQuInO, 2020, p. 1).

todas essas medidas fizeram com que mui-
tas pessoas não saíssem de suas casas e evi-
tassem aglomerações e, consequentemente, o 
contágio e colapso do sistema de saúde. Entre-
tanto, esse distanciamento social prejudicou a 
chegada de informações para pessoas surdo-
cegas, que se comunicam por meio da Língua 
de Sinais tátil e não têm outros dispositivos 
para acesso à informação completa. 

A recomendação para que não haja a disse-
minação do vírus traz a implicação do distan-
ciamento social juntamente com a isenção de 
toque nas mãos, entre outros. Iremos ressaltar 
nessa perspectiva prejuízos emocionais, prin-
cipalmente às pessoas surdocegas, visto que, 
o sentido sensorial principal utilizado para co-
municação é a aproximação e o tato, seja por 
meio da comunicação da Libras tátil, seja no 
rosto com a comunicação do tadoma, seja a 
Fala Ampliada, com a aproximação perto do 
ouvido da pessoa surdocega, entre outras for-
mas de comunicação que exigem aproximação 
e toque.

todas as formas de comunicação exigem 
aproximação; fator esse, proibido nesse cená-
rio de pandemia por COvID-19. Entretanto, este 
artigo irá ressaltar as possibilidades em meio a 
tantos desafios enfrentados pelas pessoas sur-
docegas. A pergunta que nos norteia é: como 
os guias-intérpretes têm atuado nesse período 
de pandemia para que a informação chegue de 
maneira adequada às pessoas surdocegas?

Percursos metodológicos
A metodologia utilizada neste artigo será a 
pesquisa qualitativa com enfoque na pesquisa 
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narrativa autobiográfica sugerida por Clandi-
nin e Connelly (2015). Conta-se com a partici-
pação de guias-intérpretes na reflexão sobre 
suas percepções de atuação nesse período, e 
também relatos de pessoas surdocegas, pro-
porcionado que tenham voz nesse momento 
tão complexo e desafiador provocado pela CO-
vID-19.

A pesquisa se desenrola no período de 
março a julho de 2020 em dois contextos di-
ferentes. um dos contextos se desenvolve 
presencialmente antes da recomendação de 
distanciamento social pelo CnS. Essa narrativa 
emerge a partir do nosso relato de experiência 
como pesquisadores em contato com um sur-
docego congênito, ao qual tivemos o privilégio 
de atuar e propiciar o processo comunicativo e 
acesso à informação. 

A atuação relacionada a esse contexto 
aconteceu em um ambiente onde havia um 
seminário ao qual o palestrante comunicava 
sobre os acontecimentos. nesse cenário, fize-
mos a transposição das informações sobre a 
pandemia com os recursos que dispúnhamos, 
para que o surdocego tivesse um entendimen-
to pleno da situação. O discurso do palestran-
te era transmitido na Língua Portuguesa oral e 
nós pesquisadores e guias-intérpretes fizemos 
a tradução para a Língua de Sinais tátil. Refle-
timos sobre essa experiência e a relatamos em 
formato de narrativa aqui.

Inevitavelmente, pesquisadores narrativos ex-
perimentam esta tensão, pois a pesquisa narra-
tiva é relacional. Eles devem tornar-se comple-
tamente envolvidos, devem ‘apaixonar-se’ por 
seus participantes, e devem também dar um 
passo para trás e olhar suas próprias histórias 
na pesquisa, as histórias dos participantes, as-
sim como a mais ampla paisagem a qual todos 
eles vivenciam (CLAnDInIn; COnnELLY, 2015, p. 
121).

Esse engajamento na comunidade surdo-
cega nos motiva e propulsiona a nos preocu-
par com essas pessoas  especiais que fazem 

parte da nossa vida numa relação proximal 
tanto profissional como pessoal nos movendo 
a buscar estratégias que favoreçam o enten-
dimento e conseguinte segurança em meio à 
privação sensorial.

 O outro contexto se desenrola no ambien-
te virtual a partir de uma entrevista em forma-
to de live transmitida pelo Youtube no dia 27 
de junho de 2020, em que um casal de pessoas 
surdocegas, juntamente com uma guia-intér-
prete, foi entrevistado e pode evidenciar sua 
experiência em meio ao cenário da pandemia. 
As narrativas contidas na entrevista foram 
transcritas posteriormente possibilitando os 
recortes que emolduram este artigo.

nos dois contextos mencionados, foram 
solicitadas autorização das pessoas surdoce-
gas para a propagação de suas narrativas. A 
resposta de todos foram positivas pelo fato de 
poderem compartilhar suas experiências de 
vida.

Para cientistas sociais, e consequentemente 
para nós, experiência é uma palavra-chave. [...]. 
Para nós, narrativa é o melhor modo de repre-
sentar e entender a experiência. Experiência é 
o que estudamos, e estudamos a experiência 
de forma narrativa porque o pensamento nar-
rativo é uma forma-chave de experiência e um 
modo-chave de escrever e pensar sobre ela. 
Cabe dizer que o método narrativo é uma parte 
ou aspecto do fenômeno narrativo. Assim dize-
mos que o método narrativo é o fenômeno e 
também o método das ciências sociais (CLAn-
DInIn; COnnELLY, 2015, p. 48).

As narrativas configuram-se como elemen-
to primordial para entendimento da atividade 
humana, pois elas revelam nuances particula-
res de indivíduos que sentem e narram suas 
experiências emoldurando as perspectivas 
traçadas pela sociedade.

Compreender a vida e a experiência narrativa-
mente é a nossa pesquisa e nosso projeto de 
vida [...] confrontamo-nos no passado, no pre-
sente e no futuro [...] contamos histórias lem-
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bradas de nós mesmos, sobre épocas antigas, 
assim como histórias atuais. todas essas his-
tórias fornecem roteiros possíveis para nossos 
futuros (CLAnDInIn; COnnELLY, 2015, p. 56).

As pessoas surdocegas participantes des-
ses relatos de experiência refletem sobre suas 
trajetórias em contextos de tempos passados, 
narram acontecimentos presentes e prospec-
tam projetos futuros. Esses participantes con-
tam suas experiências de vida e os impactos 
causados em seu cotidiano em decorrência da 
pandemia de COvID-19. Com eles, nós pesqui-
sadores também podemos refletir sobre nos-
sas trajetórias e atuação profissional.

Conceituando a surdocegueira
A Organização das nações unidas (Onu), por 
meio do Decreto nº 6.949, de 25 de agosto de 
2009, utiliza o termo “pessoa surdocega” para 
mensurar as pessoas que possuem as perdas 
concomitantes de visão e audição (BRASIL, 
2009).

neste artigo utilizaremos o termo “pessoa 
surdocega” e, em alguns momentos, o termo 
“surdocego”, pois é dessa forma que os parti-
cipantes desta pesquisa se identificam.

A condição de um indivíduo acometido de 
surdocegueira não está ligada às suas carac-
terísticas estruturais. Pessoas surdocegas não 
são classificadas como pessoas com surdez 
que foram acometidas de cegueira. Embora 
envolva dois sentidos distintos, a surdoceguei-
ra é uma condição única, que é caracterizada 
pelo acesso às informações por meio de for-
mas distintas de comunicação. 

hellen Keller, uma surdocega reconhecida 
mundialmente, estabeleceu a surdocegueira 
como condição única independente dos graus 
de perda sensorial. Esse fato se desenrolou no 
primeiro congresso mundial de surdocegueira 
no ano de 1977, no qual ela pronunciou a se-
guinte frase:

uma pessoa é [surdocega] quando tem um grau 
de deficiência visual e auditiva grave que lhe 
ocasiona sérios problemas na comunicação e 
mobilidade. uma pessoa surdacega necessita 
de ajudas específicas para superar essas difi-
culdades na vida diária e em atividades edu-
cativas, profissionais e comunitárias. Incluem-
se neste grupo, não somente as pessoas que 
tem perda total destes sentidos, como tam-
bém aquelas que possuem resíduos visuais e/
ou auditivos, que devem ser estimulados para 
que sua ‘ incapacidade’ seja a menor possível 
(hKwC, 2020, p. 1).

Reforçando essa teoria de heterogeneida-
de, veremos relatos de pessoas surdocegas 
consideradas pós-linguísticas. O dia 27 de ju-
nho é o Dia Internacional da Surdocegueira. 
Em comemoração a esse dia, o Instituto Sense, 
em parceria com a umanoide Produtora Cultu-
ral, lançou o documentário Sailing Sense: vele-
jar pelos sentidos1.

O filme foi apresentado pelo canal do You-
tube com a entrevista ao vivo de um casal de 
pessoas surdocegas2 (Entrevistados 1 e 2), os 
dois são líderes da comunidade Surdocega, 
com apoio da guia-intérprete, que evidencia-
ram suas percepções sobre suas trajetórias de 
vida e sobre o momento atual de pandemia 
por COvID-19.

vejamos a percepção de uma surdocega 
adquirida que perdeu a audição e em seguida 
a visão pela Síndrome de usher3. Resposta ao 

1 Documentário Sailing Sense: velejar pelos sentidos. 
Disponível no link: https://www.youtube.com/chan-
nel/UC91xLwC4jamZA9Moz792tmg. Acesso em: 25 jul. 
2020.

2 o filme foi apresentado via canal do Youtube com a 
entrevista ao vivo do casal de pessoas surdocegas 
pelo link: https://www.youtube.com/watch?v=ZX-
0jywE4BbI&feature=youtu.be. Acesso em: 25 jul. 2020.

3 É uma doença hereditária, caracterizada pela defi-
ciência auditiva e perda progressiva da visão. Ela é 
considerada a principal causa de deficiência auditiva 
combinada com cegueira no mundo. A perda da visão 
se dá devido à Retinose Pigmentar (RP), uma doen-
ça degenerativa da retina que geralmente aparece na 
adolescência ou início da vida. Disponível em: < ht-
tps://www.sindromedeusherbrasil.com.br/sindrome-
de-usher>. Acesso em: 25 jul. de 2020.
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perguntarem quando ela percebeu que estava 
ficando surdocega.

Então, no meu caso eu percebi, quando eu era 
jovem. Não tão jovem? (Risos). Eu já estava co-
meçando a perder a audição depois meus fa-
miliares perceberam que eu estava perdendo a 
visão, assim, baixa visão, mas fui perdendo aos 
poucos. Levaram-me aos médicos e me disse-
ram que eu ia perder a visão só depois, entre 40 
e 50 anos. Então, eu comecei a perceber minha 
perda visual mesmo, a partir dos meus 11 a 12 
anos, pois comecei esbarrar bastante, trope-
çar, contudo eu não usava o termo ‘surdocego’, 
porque não tinha informações na época. Muito 
menos fui para uma escola de surdos. Logo, eu 
só descobri que eu era uma pessoa surdoce-
ga, quando eu entrei na área da surdocegueira 
mesmo. (Entrevistada 1)

nesse caso, podemos perceber que a sur-
docegueira não está vinculada à forma de co-
municação e nem as causas que levaram àque-
le indivíduo a se perceber como pessoa surdo-
cega. vejamos outra narrativa de uma pessoa 
surdocega, também adquirida, com a mesma 
pergunta.

Eu já me acostumei desde criança, jovem. Eu era 
surdo com baixa visão. Eu me acostumei a ver 
embaçado. Não fazia uma leitura com tranqui-
lidade. Então eu descobri que era surdocego, 
quando era criança, jovem. Mas eu não pensa-
va que eu era surdocego. Agora, eu entendi a 
surdocegueira, já estou acostumado há muitos 
anos. Estou bem tranquilo. (Entrevistado 2)

Podemos perceber que ambos os entrevis-
tados com a mesma condição de surdoceguei-
ra adquirida possuem vivências particulares 
e inerentes aos processos de experiência de 
vida. 

galvão e Miranda (2013) afirmam que o 
comprometimento das perdas também resul-
tará em uma identificação de comunicação, de 
acordo com a preferência e entendimento.

no caso de pessoas surdocegas congênitas, 
vilela (2018) considera que é a condição de um 
indivíduo acometido pela patologia antes da 

aquisição de linguagem. vejamos a seguir, o 
relato de uma pessoa surdocega, que nasceu 
surda devido a uma rubéola congênita e com 
um ano de idade começou o processo de per-
da de visão. 

Quando eu fiquei surdocego há muito tempo 
atrás, minha mãe, ela me puxava pela roupa. Ela 
tocava em mim. Ela me chamava ‘Vem cá, vem cá 
comer comigo’. No passado, eu me sentia muito 
triste eu chorava muito pela questão de ser sur-
docego. Eu fiquei muito triste quando aconteceu 
tudo isso. Mas, agora não. Agora não fico mais 
triste. Agora estou feliz e vivo sempre sorrindo.  
Sempre de bem com a vida. (Entrevistado 3)

Através dessas percepções, podemos iden-
tificar que a Comunidade Surdocega tem suas 
particularidades em cada caso, individualmen-
te. Através das formas de comunicação de pes-
soas surdocegas, podemos analisar quais são 
os processos de percepção de mundo e como 
elas têm acesso às informações do mundo.

Formas de comunicação
Atualmente no Brasil, segundo Ipólito e de-
mais autores (2002), existem alguns tipos de 
comunicação que são mais recorrentes entre 
as pessoas surdocegas denominadas os pré
-linguísticos e pós-linguísticos. O espanhol 
Daniel Reyes explicita sua contribuição sobre 
a importância da comunicação para pessoas 
surdocegas.

A comunicação é a chave para inserção social 
das pessoas surdocegas no ambiente sociocul-
tural no qual vivem. Por esta razão, tudo o que 
estiver relacionado com a comunicação é obje-
to do maior interesse, por parte dos profissio-
nais, das famílias e principalmente das próprias 
pessoas surdocegas, na busca de sistemas de 
comunicação eficazes (REYES, 2000, p. 1).

nessa perspectiva, vamos evidenciar al-
guns tipos de comunicação. Os entrevistados 
(1 e 3) utilizam a Libras tátil e o alfabeto da-
tilológico tátil, e a Entrevistada 2 utiliza o ta-
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doma e sobre sua forma de comunicação ela 
evidencia: 

Quando eu fiquei surdocega, eu não sabia lín-
gua de sinais, a Libras. Eu tentei tocar na boca 
da minha mãe mas, até então eu não sabia que 
chamava Tadoma através do tato eu conseguia 
compreender a articulação e a vibração de voz 
só que naquela época 28 anos atrás a minha 
mãe ficou muito preocupada como que a socie-
dade iria aceitar eu tocar na boca deles. Nin-
guém ia deixar porque se falava muito de AIDS 
muito sobre doenças, vírus e tudo mais. (Entre-
vistada 2)

Essa narrativa é muito marcante e evi-
dencia a preocupação da família em relação 
ao desconhecido, tanto das suas percepções 
quanto da percepção dos outros frente a esse 
desafio. Esse momento certamente se equipa-
ra com o momento atual de pandemia que es-
tamos vivenciando. A desinformação tem gera-
do preconceito e despreparo das pessoas ante 
a realidade.

Ainda é importante ressaltar algumas for-
mas de comunicação explicitadas por vilela 
(2018), e suas particularidades:

Quadro 1 – tipos de comunicação e suas características

tIPO DE COMunICAçãO CARACtERíStICAS

Alfabeto Manual tátil ou 
Datilológico

o alfabeto datilológico como empréstimo linguístico do português, uti-
lizado para a comunicação das pessoas com surdocegueira através do 
toque, utilizando as duas ou até mesmo uma mão.

grafestesia

Escrita na palma da mão: a comunicação se dá pela escrita de uma 
mensagem utilizando-se geralmente o dedo indicador do emissor, que 
funciona como um “lápis” na palma da mão da pessoa surdocega para 
que ela perceba as letras por meio do tato. Em caso de sinalização, 
desenhar com o dedo para a ciência do receptor. Para a sinalização, a 
maioria dos movimentos são utilizados em caso de pergunta, quando 
é desenhado um ponto de interrogação na palma da mão. De preferên-
cia são usadas as letras na forma maiúsculas, pois estas têm traçados 
menos complexos.

Língua de Sinais em campo 
visual reduzido

Língua de Sinais realizada numa distância em campos visuais menores, 
para que a pessoa com baixa visão possa perceber os movimentos e 
compreender o que está sendo “falado”. Em alguns casos, são necessá-
rias roupas específicas ou recursos como, luvas e iluminação, que des-
tacam as mãos do guia-intérprete no discurso.

Língua de Sinais tátil

Sistema que se utiliza da Língua de Sinais das pessoas surdas adaptada 
para ser realizada de forma tátil. A mão da pessoa surdocega ficará sobre 
a mão de quem “fala”. Verificamos essa comunicação no Entrevistado 1, 
pelas trajetórias construídas. É um indivíduo que estudou em escolas de 
surdos e se comunicava em Libras, antes da surdocegueira.
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Método tadoma
Incide na percepção, por meio da mão da pessoa surdocega, tocando a 
boca do guia-intérprete, maxilar e/ou a garganta da pessoa para serem 
perceptivas todas as formas de comunicação. Nos relatos da Entrevista-
da 2, identificamos essa comunicação.

Comunicação Social háptica
Consiste em uma comunicação realizada por meio do toque, trazendo 
informações visuais em complemento com as informações auditivas 
transmitidas por outro guia-intérprete.

Fonte: elaborado pela autora.

É importante ressaltar que essas formas de 
comunicação são possíveis graças ao trabalho 
do profissional guia-intérprete que empresta 
seus ouvidos e olhos para trazer luz e voz para 
pessoas surdocegas.

Atuação do profissional guia-
intérprete
O guia-intérprete é um profissional que atua 
com pessoas surdocegas nas diversas formas 
de comunicação. Ele é capaz de articular as in-
formações visuais e sonoras para que se tor-
nem compreensíveis para elas. nesse período 
de pandemia, em que o distanciamento social 
é recomendado, os guias-intérpretes têm pas-
sado por um processo de adaptação e cuida-
dos rigorosos. A guia-intérprete entrevistada 
menciona essa nova realidade:

Essa questão da pandemia é bastante complexa. 
Como eu também tenho filho surdo, também es-
tou isolada como prevenção a ele. Eu consigo vir 
ajudar a [...] e o [...] porque eu não estou infec-
tada e tenho me cuidado com relação à questão 
da higiene. Exemplo: eu não saio de casa, não 
tenho contato com ninguém na rua, mercado é 
feito por telefone, o pessoal deixa na garagem 
de casa depois eu recolho. Faço higienização em 
tudo, por isso que eu estou aqui com eles hoje. 
Mas, mesmo assim a gente se previne, então 
para eu vir para cá hoje foi uma maratona. Eu 
entrei na casa deles sem toque, trouxe roupa, 
chinelo, tive que deixar o chinelo na área de ser-

viço, e fui direto para o banho.  Tomei um banho, 
troquei de roupa, estou usando essa máscara 
transparente porque quando a gente fala tem 
as gotículas. Essas gotículas mesmo a gente se 
precavendo, a gente não sabe o que pode acon-
tecer; porque esse vírus é um vírus invisível, en-
tão é muito preocupante. É difícil essa relação 
porque vocês podem bem ver, a gente fica muito 
próximo. (guia-intérprete entrevistada)

A proximidade nessa profissão é inevitável, 
por isso o profissional precisa estar preparado 
e desprendido de si em benefício do outro.

no momento de sua atuação, o guia-intérprete 
deverá posicionar-se bem próximo do surdoce-
go, quer em pé, quer sentado, e os movimentos 
realizados com as mãos (além de estarem umas 
sobre as outras) também serão próximos do 
corpo. Portanto, o profissional deverá ser des-
prendido o suficiente para não se incomodar 
com essa inevitável proximidade física durante 
o exercício do trabalho. Devido a esses fatores, 
a conduta do guia-intérprete deve ser de extre-
mo profissionalismo (CARILLO, 2008, p. 41).

Essa profissão foi reconhecida pela Lei nº 
12.319, de 1º de setembro de 2010. Além da fun-
ção de levar as informações visuais e auditi-
vas, esse profissional também tem a função de 
guiar a pessoa surdocega e descrever os espa-
ços que este frequenta:

O guia-intérprete é um profissional capacitado 
para realizar o trabalho de interpretação, des-
crição visual e funções de guia. Para exercer 
essas atividades é preciso ter conhecimento e 
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domínio nos diferentes sistemas de comunica-
ção e nas diversas técnicas de locomoção, bem 
como ter habilidades para realizar as adapta-
ções necessárias a cada surdocego em cada si-
tuação em particular (CARILLO, 2008, p. 70).

Dentro dessa perspectiva da atuação do 
guia-intérprete no tocante ao período de pan-
demia por COvID-19, a Federação Brasileira 
das Associações dos Profissionais tradutores, 
Intérpretes e guia-intérpretes de Língua de 
Sinais (Febrapils), uma entidade profissional 
autônoma que orienta e apoia os profissionais 
atuantes nas esferas de tradução e interpre-
tação para Língua de Sinais e Português para 
a Comunidade Surda e Surdocega, tomou um 
posicionamento por meio de uma carta aberta.

Balizados nas notas de informes da Fe-
brapils, em 18 de março de 2020, foi discor-
rida uma Carta Aberta pela Federação, sobre 
a atuação do guia-intérprete no contexto da 
pandemia da COvID-19. Esse documento está 
baseado nas recomendações da OMS, de ór-
gãos nacionais como a Agência nacional de 
vigilância Sanitária (Anvisa) e recomendações 
do Ministério da Saúde.  

Em relação à  guia-interpretação, recomenda-
se uma atenção especial na higienização das 
mãos, sendo realizado sempre que possível 
com a pessoa com surdocegueira, guia-intér-
prete e apoio. A bengala utilizada por surdoce-
gos também deve ser constantemente higieni-
zada (FEBRAPILS, 2020, p. 2).

Através dessa recomendação, nós percebe-
mos que são cuidados essenciais para atuação 
do guia-intérprete no momento da sinalização. 
O contato direto com as mãos da pessoa sur-
docega que utiliza a Libras tátil é fundamental 
para compreensão dos sinais e entendimen-
to dos discursos. vale ressaltar, que a benga-
la utilizada pelas pessoas surdocegas devem 
ser higienizadas por eles próprios. A bengala 
é um instrumento considerado particular, não 
sendo permitido o toque de pessoas não auto-

rizadas. veja outro item importante das reco-
mendações:

Dependendo da forma de comunicação, reco-
mendamos que tanto o guia–intérprete quanto 
a pessoa com surdocegueira, utilizem máscaras 
e luvas  e que, se possível,  evitem  o toque no 
braço, antebraço e mãos da pessoa com surdo-
cegueira, adotando outras estratégias de comu-
nicação. [...] (FEBRAPILS, 2020, p. 2). 

na publicação da Carta Aberta, identifica-
mos orientações importantes que resguardam 
o guia-intérprete na atuação. Mesmo com to-
das as recomendações necessárias, pensamos 
na desinformação de pessoas surdocegas e a 
necessidade de saberem mais sobre o novo 
coronavírus, visto que elas muitas vezes rece-
bem informações mediadas pela família, que 
nem sempre são fluentes em Língua de Sinais 
ou outro tipo de comunicação que utilizam.

Então fiquei bem assustada e demorei um pou-
co para voltar ao normal. Tive que ir para a casa 
da minha mãe porque eu estava muito assusta-
da, pois eu achava que era uma coisa bem gra-
ve. Tudo bem, é grave, a gente tem que se cui-
dar, tem que se precaver, mas mesmo assim me 
preocupo como as informações estão chegan-
do nas casas das pessoas com surdocegueira 
quando a mãe, a família, o amigo, não sabem se 
comunicar com eles? Como que está chegando? 
(Entrevistada 2)

Essas percepções trazidas pela surdocega 
por meio dessa narrativa nos revela a preocu-
pação na forma em que as informações estão 
sendo trazidas para essa população.

Por meio dos relatos trazidos nas narrati-
vas, veremos as perspectivas das pessoas sur-
docegas entrevistadas, avaliando as possibili-
dades de comunicação e exteriorizando como 
as notícias sobre o novo coronavírus chegaram 
até eles. Sabemos que ainda existem muitas 
pessoas surdocegas que não estão inclusas na 
sociedade. Estão sem acessibilidade a notícias 
e mídias sociais. 
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Possibilidades em meio à 
privação
A nossa percepção quanto ao novo normal que 
estamos vivenciando carrega algumas possibi-
lidades evidenciadas pelas próprias pessoas 
surdocegas quando refletem sobre a atual 
conjuntura. 

tais oportunidades se abrem para a vida, 
para o trabalho e para o bem-estar de todos. 
As pessoas entrevistadas analisam o passado 
e prospectam o futuro no tempo presente. O 
Entrevistado 1 lembra com alegria da primeira 
vez que velejou:

Eu aprendi a velejar, mas estava muito frio, a 
água estava muito fria não consegui nadar. Es-
tava muito gelada a água, pois era inverno! Mas, 
foi maravilhoso quando eu aprendi a velejar, a 
mexer na corda na vela, um veleiro grande, foi 
maravilhoso foi muito bom, muito bom, foi óti-
mo. (Entrevistado 1)

Essa narrativa evidencia possibilidades em 
meio à isenção sensorial de visão e audição, 
evidenciando os desafios transpostos por esse 
surdocego. E sobre o velejar, sua esposa res-
salta que deseja velejar também assim que 
acabar a pandemia. O relato a seguir mostra a 
reflexão da notícia sobre a pandemia.

Eu e a [...] temos uma família, e amigos e guias
-intérpretes. Quando começou a pandemia, eu 
a [...] estávamos calmos tranquilos aqui, só 
que a família estava muito preocupada, era 
melhor ficar na casa da mãe da família da [...]. 
Nós ficamos por algum tempo. Contamos com 
a ajuda de alguns amigos, guias-intérpretes, 
para ir ao mercado, ao médico, não foi tão di-
fícil. Eu acredito no guia-intérprete, ele tam-
bém cuida da saúde. Mas agora eu vou ficar 
aqui no apartamento. Tem dificuldade? Tem. 
Sem a ajuda da família tem que saber separar. 
(Entrevistado 1)

Já a Entrevistada 2 fala dos impactos e no-
vas posturas necessárias ante a nova realida-
de da pandemia:

Então, foi uma experiência grande para todos 
nós, pois a gente tinha que ir de máscara, tinha 
que ir de luva. É assustador. Mas, agora nos-
sa vida é assim. Eu penso particularmente que 
agora a gente não tem mais uma vida normal, 
a gente tem que readaptar nossa vida, certo?! 
Porque a gente não pode mais pegar na mão, 
não pode dar abraço, não pode dar beijo. Para 
nós surdocegos, essa situação é complicada, 
principalmente como vocês estão vendo o [...] 
está usando Libras Tátil e eu uso Tadoma, mas 
nem todo mundo aceita esse toque, porque tem 
medo. Não tem segurança de estar com esse 
contato maior. Então para nós está sendo muito 
difícil aceitar, muito difícil mesmo, acreditar no 
que tá acontecendo. (Entrevistada 2)

Os recursos de tecnologia assistiva au-
xiliaram de maneira positiva o recebimento 
das informações para o surdocego que possui 
acesso a esses recursos. Entretanto, sabemos 
que essa não é a realidade de muitas pessoas 
surdocegas, portanto, carecendo de outras es-
tratégias para comunicação e recepção de in-
formações.

No meu caso, no começo da pandemia foi um 
susto muito grande porque eu achava que não 
era uma coisa muito grave quando começou. 
Então, o que aconteceu? As informações che-
gavam para nós só que chegava de uma forma 
negativa nós não sabíamos como que íamos 
fazer. O [...] recebia as informações através da 
linha Braille e eu pegava alguma coisa do rádio, 
da TV. Alguns amigos me mandavam algumas 
coisas pelo WhatsApp, mas não é mesma coisa 
que você estar ali com o guia-intérprete. Um nos 
ofereceu ajuda para comprar alguma coisa se 
precisasse, eu aceitei, mas pensava que não ia 
ter tantas mudanças para nós. Quando o guia
-intérprete chegou aqui de luva e de máscara, 
eu tomei um susto muito grande porque eu não 
esperava isso. Foi uma mudança muito brusca 
não só para mim, mas com certeza para todas 
as pessoas com surdocegueira. (Entrevistada 2)

nesse contexto, imaginamos as pessoas 
com surdocegueira que não tem contato com 
pessoas que saibam comunicar-se com elas. 
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Os desafios enfrentados são muito maiores 
por não terem acesso às informações.

nessa perspectiva, relatamos a nossa ex-
periência em contar para o nosso amigo um 
surdocego congênito esses acontecimentos e 
as estratégias que utilizamos para evidenciar 
as informações.

nossa experiência como 
pesquisadores e profissionais
tivemos uma experiência bem marcante em re-
lação ao anúncio da pandemia para nosso ami-
go surdocego. Estávamos em uma reunião pú-
blica onde estava sendo transmitidas algumas 
recomendações para combater a disseminação 
do novo coronavírus. nesse cenário, estávamos, 
o guia-intérprete de Libras tátil, a pessoa com 
surdocegueira e o comunicador háptico.

O locutor dizia enfaticamente: precisamos 
manter distância um dos outros, não podemos 
abraçar e nem beijar no rosto e não podemos 
nos cumprimentar com as mãos, não podemos 
tocar nas pessoas e nos objetos, pois podem 
estar contaminados.

nós traduzíamos o discurso em sua latera-
lidade e sem consciência do que estávamos fa-
lando, passávamos em nossas mãos álcool em 
gel de 5 em 5 minutos e não refletíamos sobre 
aquele discurso e sobre o público ao qual es-
távamos atendendo.

no decorrer do discurso, eu, que estava 
como comunicadora háptica, tive um insight. 
naquele momento, coloquei-me no processo 
de empatia no lugar da pessoa surdocega e 
pensei: “Sem toque, sem existência de mundo 
para mim, sozinho, sem luz e som e sem rela-
ção com o outro”. “tocando a pele, toca-se o 
sujeito no sentido próprio e figurado. A pele 
é duplamente órgão de contato: se ela condi-
ciona a tatilidade, ela igualmente mede a qua-
lidade de relação com os outros” (LE BREtOn, 
2016, p. 238). nesse momento, dialoguei com 

meu companheiro de interpretação e também 
pesquisador: Pesquisadora 1: “Não podemos 
dizer isso a ele, estamos tirando tudo que ele 
tem. Ele reconhece e pertence ao mundo por 
meio do toque”. Pesquisador 2: “É verdade!!! 
Como podemos fazer então?” Pesquisadora 1: 
“Vamos fazer do jeito certo!”.

nesse momento, fui até uma sala ao lado 
onde havia aula para crianças e peguei um glo-
bo terrestre. Esperamos que ele tateasse esse 
globo para, após isso, explicarmos para ele o 
que estava acontecendo. 

Sendo assim, mostramos no globo onde 
estava o país da China e fomos sinalizando 
numa interpretação conjunta em suas mãos 
todo o processo de disseminação do vírus 
pelo planeta.

Ao final, reforçamos para ele que o mo-
mento carece de cuidados redobrados ao evi-
tar aglomerações e toque constantes. Falamos 
para ele que o toque precisava ser somente o 
necessário, na perspectiva de coexistir.

vimos no semblante do surdocego um cer-
to alívio e sentimos ambos um alívio também. 
não podíamos extrair o mundo dele, não se-
ria justo. A nossa função é trazer informação 
sobre o mundo e não tirar o mundo dele. Ele 
precisa sentir para existir.

O corpo é profusão do sensível. Ele é incluído 
no movimento das coisas e se mistura a elas 
com todos os sentidos. Entre a carne do huma-
no e a carne do mundo, nenhuma ruptura, mas 
uma continuidade sensorial sempre presente. O 
indivíduo só toma consciência de si através do 
sentir, ele experimenta a sua existência pelas 
ressonâncias sensórias e perceptivas que não 
cessam de atravessá-lo (LE BREtOn, 2016, p. 11).

nessa perspectiva, o tato o insere no mun-
do, a consciência é percebida por meio do 
toque. Ao final do discurso, chamei o locutor 
daquela reunião e disse: essas recomendações 
não se aplicam para ele e o locutor concordou 
comigo.
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nesse tempo de incertezas em meio à pan-
demia de COvID-19, temos o frescor de espe-
rança trazido nessa narrativa da surdocega En-
trevistada 2:

[...] só o tempo que vai dizer para nós o que vai 
acontecer, a gente espera que tenha cura para a 
COVID-19. A gente voltar a ter uma vidinha nor-
mal, com nosso trabalho, com os nossos alu-
nos, nossos parceiros, nossas aventuras, então 
assim só o tempo que vai falar para nós o que 
vai ser para 2021. Espero que haja muitas coisas 
boas para todos nós, não só para as pessoas 
com surdocegueira, mas para todos nós, para 
humanidade. Foi uma grande surpresa o que 
aconteceu, mas teremos surpresas maravilho-
sas para 2021 só com o tempo a gente vai saber 
o que vai acontecer. (Entrevistada 2)

Este é o nosso desejo, que realmente surja 
uma vacina que possa ser aplicada em toda a 
população trazendo segurança e suprimindo o 
medo causado pelo novo coronavírus.

Considerações finais
Buscamos refletir neste artigo as relações do 
momento presente, de pandemia e larga dis-
seminação de um vírus tão poderoso, frente 
aos desafios comunicacionais e existenciais da 
comunidade de pessoas surdocegas, chaman-
do atenção dos leitores para as especificida-
des delas, que carecem enormemente do tato 
e da proximidade de guias-intérpretes para a 
garantia da comunicação e, por consequência, 
para auxílio a sua sobrevivência.

O uso das narrativas de pessoas surdoce-
gas e dos pesquisadores, nesse cenário vivido, 
explicita de forma marcante as suas experiên-
cias. Bruner (2014, p. 94) afirma que narrar a 
si mesmo “é algo que acontece tanto de fora 
para dentro quanto de dentro para fora” e con-
tinua defendendo que:

Construir-se através do narrar-se é um proces-
so incessante e eterno, talvez mais do que nun-
ca. É um processo dialético, é um número de 

equilibrista. E apesar das resolutas homiliadas 
de que as pessoas nunca mudam, elas mudam 
sim. Elas reequilibram a sua autonomia e os 
seus compromissos, de forma a honrar aquilo 
que foram um dia (BRunER, 2014, p. 95).

Clandinin e Connelly (2015, p. 73) ressaltam 
que essa capacidade da pesquisa narrativa de 
transmitir significados é porque seu processo 
de produção “requer uma reconstrução da ex-
periência de uma pessoa [ou de pessoas] em 
relação aos outros e ao ambiente social” em 
que está inserida. O pesquisador, ao narrar os 
fatos por meio da percepção do sujeito em re-
lação a ele próprio e aos outros no contexto 
investigado, integrando a essa narrativa inter-
pretação própria à luz da teoria assumida, pro-
duz uma nova narrativa, uma nova percepção, 
um novo sentido.

É nessa esperança que fechamos esse arti-
go, não finalizando o assunto, mas oferecendo 
a oportunidade ao leitor para refletir, perce-
ber, sentir e colocar-se na posição do outro, 
compreendendo as limitações, dificuldades, 
mas também as possibilidades das pessoas 
surdocegas frente ao momento atual de pan-
demia por COvID-19.
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Ao tecer cineconversas, com O incrível exército de Brancaleone, três 
professoras atualizam o filme que traz, de forma satírica, entre ou-
tros temas, a peste negra, na Europa. As artes dos fracos e as táticas 
do fazer crer, questões pertinentes ao artigo e presentes na obra 
de Certeau, interessam às pesquisadoras que conversam através de 
experiências com o filme escolhido em função do paralelo com a 
Pandemia de 2020. As conversas com imagens e sons são problema-
tizadas, a partir das ideias de Deleuze sobre cinema. o artigo possui 
três momentos: o primeiro traz lembranças de uma jovem (futura 
professora), que relembra o impacto causado pelo filme em sua es-
treia, em 1967, no Rio de Janeiro. A partir daí, são as reminiscências 
de uma professora, que usa o mesmo filme em projetos de Cinema e 
história, por volta dos anos 2000, que dão o tom à narrativa. Final-
mente, uma terceira professora que não conhecia o filme, se propõe 
a assisti-lo e a pesquisar na internet matérias de divulgação e crí-
ticas, evidenciando uma prática de leitura cada vez mais frequente 
em nossos dias.
Palavras-chave: Memórias de professoras. Cineconversas. Cotidianos 
escolares. Redes educativas.
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tEAChERS’ MEMORIES: wEAvIng 
`CINECONVERSATIONS` wIth BRANCALEONE’S ARMY 
(FOR LOVE AND GOLD)
In weaving ‘cineconversations’ with Brancaleone’s army (For Love and 
Gold), three teachers upgrade the aforementioned film that portrays 
in a satirical way, the black plague in Europe, among other themes. 
The	so	called	‘art	of	the	weak’	and	‘the	tactics	of	make-believe’,	which	
are	relevant	issues	in	both	article	and	film,	are	the	researchers’	in-
terests: they interact with the film, through their experiences, mak-
ing associations with the pandemic context of 2020. the conversa-
tions around images and sounds are tackled from the perspective of 
Deleuze ideas about films. this article presents three moments: the 
first brings the memories of a young girl (teacher-to-be) who recalls 
the impact the film caused when it was launched in 1967, in Rio de 
Janeiro. From such point, the second moment presents the reminis-
cences of a teacher who uses the same film around the year of 2000, 
setting the tone of the narrative. Finally, the third part shows the 
work of a teacher who, having not heard about the movie before, 
decides to see it and research articles and criticisms about it on the 
internet, which puts into evidence a very frequent reading practice 
of our times.
Keywords:	Teachers’	memories.	‘Cineconversations’. School daily life. 
Educational networks.

MEMORIAS DE PROFESORAS: tEJIEnDO 
‘CINECONVERSACIONES’ COn LA ARMADA 
BRANCALEONE
Al tejer ‘cineconversaciones’, con La armada Brancaleone, tres pro-
fesoras	 ‘actualizan’	 la	 película	que	 satíricamente	 trata	 entre	otros	
temas,	de	la	‘peste	negra’	en	Europa.	Las	‘artes	de	los	débiles’	y	las	
‘tácticas	para	hacer	creer	a	la	gente’,	cuestiones	pertinentes	en	este	
artículo y presentes en la obra de Certeau, son de interés para las 
investigadoras que hablan a través de las experiencias con la pe-
lícula elegida debido al paralelo con la Pandemia 2020. Las hablas 
con imágenes y sonidos se problematizan, con base en las ideas de 
Deleuze sobre el cine. El artículo tiene tres apartados: el primero 
presenta recuerdos de una joven (futura profesora), que recuerda 
el impacto causado por la película en su estreno, en 1967, en Río de 
Janeiro. A partir de ahí, son las reminiscencias de una profesora, que 
usa la misma película en proyectos de cine e historia, alrededor de 
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la década de 2000, lo que marca la pauta de la narrativa. Finalmente, 
una tercera profesora que no conocía la película, propone verla y 
buscar en Internet materiales de difusión y crítica, mostrando una 
práctica de lectura cada vez más frecuente en la actualidad.
Palabras clave: Memorias de profesoras. ‘Cineconversaciones’. Coti-
dianos escolares. Redes educativas.

Introdução
O cinema não apresenta apenas imagens, ele as 
cerca com um mundo. Por isso, bem cedo, procu-
rou circuitos cada vez maiores que unissem uma 
imagem atual a imagens-lembrança, imagens-
sonho, imagens-mundo. (DELEuZE, 2005, p. 87)

O cenário das ruas, em março de 2020, pa-
recia “coisa de cinema”. Quem poderia imagi-
nar, de uma hora para outra, ruas vazias, esco-
las, universidades, cinemas, teatros, museus, 
comércio, em geral, fechados? Que a popula-
ção, em sua grande maioria permaneceria iso-
lada em casa? Estávamos acompanhando pela 
tv, jornais, internet, cenas assim na China, e 
depois na Itália, até que o novo coronavírus 
(SARS-Cov-2) se alastrou mundo afora e che-
gou aqui no Brasil onde há uma enorme de-
sigualdade social, uma crise política sem pre-
cedentes, aliada ao modo como culturalmente 
nos relacionamos pelo toque, por abraços e 
beijinhos, embora nem sempre tão carinhosos 
assim, para lembrar a canção ícone da Bossa 
nova, “Chega de saudade”, de tom Jobim e 
vinícius. Como enfrentar a pandemia, de que 
modo dar sequência às atividades, em espe-
cial, no nosso caso, àquelas ditas letivas? Os 
desafios foram muitos: usar as redes sociais, 
experimentar novas formas de comunicação, 
em meio a debates acalorados sobre as desi-
gualdades de acesso às tecnologias, num país 
tão distante da equidade. 

Se o real nos pareceu “coisa de cinema”, 
evidenciando que, um filme não reproduz, mas 
cria realidades (DELEuZE, 1985, 2005), nada 
nos pareceu tão oportuno quanto usar o cine-

ma como “personagem conceitual” (DELEuZE; 
guAttARRI, 1992) – prática fundamental em 
nosso grupo de pesquisa – para criar, a par-
tir de memórias, uma narrativa, tangenciando 
questões relativas à pandemia. Fizemos isso, 
com a intenção de potencializar devires cria-
dores, recorrendo ao clássico L’armata Branca-
leone (1966), em português: O incrível exército 
de Brancaleone. As razões da escolha irão se 
evidenciar ao longo do artigo.

trazemos, neste texto, memórias de três 
professoras-pesquisadoras, entendendo que 
estas podem ser tecidas através de agencia-
mentos e rizomas, o que no grupo de pesqui-
sa ao qual somos vinculadas chamamos de 
“redes”. São rememorações (auto)biográficas 
que se cruzam em fios que tecem, com o uso 
do cinema e de vozes de autores ligados, em 
especial, às pesquisas com os cotidianos, 
uma narrativa que problematiza a potência 
das conversas na formação de professores e 
as “artes do fraco” como “táticas” de criação. 
Partimos da ideia de que o movimento biográ-
fico em Educação tem pontos de aproximação 
com as pesquisas com os cotidianos: as his-
tórias de vida, as trajetórias e as experiências 
que, sendo individuais, se complementam em 
outras histórias – em suas singularidades e 
recorrências – são evidências dessa proximi-
dade. A perspectiva de que as narrativas são 
criações que não pressupõem um sentido de 
verdade é também um ponto em comum, en-
tre alguns outros. não se trata, no entanto, de 
estabelecer comparações entre as duas pers-



Memórias de professoras: tecendo cineconversas com O Incrível Exército de Brancaleone

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1577-1594, Edição Especial, 20201580

pectivas prático-teóricas1 de pesquisar, mas 
de buscar convergências nas narrativas que 
são tecidas a partir das memórias e das con-
versas em ambas as perspectivas teóricas, no 
que diz respeito, em especial, à formação de 
professores. 

tomamos, assim, como “personagem con-
ceitual” – ou intercessor – para as nossas con-
versas – conceito trazido para as pesquisas 
com os cotidianos – um filme: O incrível exér-
cito de Bancaleone. As lembranças de uma jo-
vem, que nunca se esqueceu do impacto cau-
sado pelo filme em sua estreia, em 1967, num 
Rio de Janeiro que inspirava ares de arte e 
cinema e começava a exalar gases tóxicos de 
uma ditadura, dão início à narrativa. A partir 
daí, são as reminiscências de uma professora 
de história, por volta dos anos 2000, que dão 
o tom à narrativa. O mesmo filme é usado para 
a criação de projetos envolvendo Cinema e 
história e essa experiência é contada no tex-
to. Finalmente, uma terceira pesquisadora que 
não conhecia o filme, se propõe a assisti-lo e a 
empreender uma pesquisa na internet por crí-
ticas e matérias de divulgação, evidenciando 
uma prática cada vez mais frequente em nos-
sos dias, ampliada no contexto de isolamen-
to físico imposto a muitos pela pandemia da 
COvID-19, que é o uso das redes sociais e dos 
mecanismos de busca virtual para empreen-
der contatos, pesquisas e tecer rizomas.

Debruçarmo-nos sobre esse filme, para 
nós, significou mergulhar num passado onto-
lógico, o que Deleuze (2005) diz ser possível 
através das “imagens-tempo” do cinema, ou 
seja, mergulhar num “virtual”, numa dimensão 
diferente organicamente do “real”. Para Deleu-
ze, a realidade “virtual” não é menos “real” por 
ser “virtual”. Bergson e Deleuze nos ensinam 
1 A dicotomia, própria da construção da ciência na Mo-

dernidade, é entendida como limite para nós que tra-
balhamos em pesquisas nos/dos/com os cotidianos. 
Por esse motivo, optamos por escrever as palavras 
desse modo: juntas, em itálico e com aspas simples, 
para indicar que são termos indissociáveis.

que “existe um passado contemporâneo ao 
presente” (guÉROn, 2011, p. 182). guéron nos 
mostra como é mais simples do que parece: “o 
sentido de uma palavra é seu passado, o sen-
tido de uma imagem é o seu passado [...]. Para 
compreender algo, instalamo-nos subitamen-
te num passado” (Idem, p. 183). guéron conti-
nua explicando que “este passado, que esta-
mos chamando de ‘virtual’, é na verdade uma 
potência de vida não orgânica que constitui o 
mundo. Ele é como afeto do tempo no corpo, 
no orgânico que, por sua vez, nós designamos 
como ‘atual’” (Idem, p. 183).

uma jovem vai ao cinema e 
enfrenta os cotidianos

Volver a los diecisiete
Después de vivir un siglo
Es como descifrar signos
Sin ser sabio competente
Volver a ser de repente
Tan frágil como un segundo
Volver a sentir profundo
Como un niño frente a Dios
Eso es lo que siento yo
En este instante fecundo.

(volver a los 17 – canção de violeta Parra, imor-
talizada por Mercedes Sosa)

vamos começar com reminiscências de 
uma jovem estudante secundarista – atual en-
sino médio – do Colégio Pedro II, que tinha à 
época 17 anos. E, para relativizar a noção de 
tempo, hoje é a mais velha do trio que se pro-
pôs a conversar aqui, entendendo as conver-
sas como metodologia de pesquisa e lócus 
principal do trabalho. 

Podemos dizer que as conversas quando, de 
fato, acontecem, teriam essa potência de colo-
car sob suspeita nossos clichês-opiniões-ver-
dades, empurrando-nos para os limites de nos-
sas crenças-valores, ao nos forçar a pensar com 
outras referências os acontecimentos vividos 
nos cotidianos de nossas vidas. É como se esti-
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véssemos, durante as nossas conversas, viven-
do, sempre, questões que insurgem em meio 
às linhas de multiplicidades que nos compõem 
(ALvES, FERRAçO, 2018, p. 58-59). 

O ano era 1967, no Brasil vivíamos sob o 
regime de exceção imposto pelo golpe políti-
co-militar, deflagrado em março de 1964. havia 
ainda um resquício de liberdade de expressão 
que o bipartidarismo – Aliança Renovadora 
nacional  (AREnA) e Movimento Democrático 
Brasileiro (MDB) – parecia legitimar. O endure-
cimento radical do regime viria em 1968, com 
a decretação do Ato Institucional nº 5 (AI-5), 
que implementou, de forma drástica, a perse-
guição aos adversários do regime e a censura 
aos meios de comunicação e às expressões ar-
tísticas em geral. 

Para pensar os espaços-tempos atuais em 
que atravessamos uma pandemia e as novas 
formas de aprender-ensinar suscitadas nesse 
período, recorremos ao cinema e a sua potên-
cia nas diferentes redes educativas que forma-
mos e que nos formam. Fazemos uso (DE CER-
tEAu, 1994) de filmes, em sessões que deno-
minamos de “cineconversas”, que podem ser 
entendidas como conversas que se dão a par-
tir de filmes que trazem questões sociais. “As 
questões sociais se transformam em questões 
curriculares” e esses movimentos são alvo de 
nosso interesse (ALvES, AnDRADE, CALDAS, 
2019). no atual momento, a pandemia assume 
lugar relevante nas discussões. Cabe lembrar 
que tudo isso é feito sem desconsiderar as 
características da linguagem cinematográfica, 
é claro. Mas, como os filmes que abordam a 
COvID-19 e seus impactos serão ainda produzi-
dos, buscamos usar outros que permitam ana-
logias. tem sido assim também na escrita de 
textos em coautoria. Se uma criação parte de 
uma ideia e de conversas em torno dela, esco-
lhemos um filme, depois de pensar em vários, 
para nos ajudar a tecer o artigo em que busca-
mos problematizar questões como currículos, 

conversas, cinema e formação docente. E o fi-
zemos de várias maneiras possibilitadas pelo 
“estar junto” virtual.

A escolha recaiu sobre O incrível exército 
de Brancaleone, lançado na Itália em 1966 e no 
Brasil em 1967, como já mencionado, uma co-
média-satírica italiana, com direção de Mario 
Monicelli e estrelada por vittorio grassman, 
gian Maria volonté, Catherine Spaak, entre ou-
tros. Por que motivo? na verdade, foram várias 
as razões: 

O enredo versa sobre as aventuras de 
uma cavalaria medieval maltrapilha que, ins-
pirada nas aventuras de Dom Quixote, avança 
contra os moinhos de vento que, no caso, são 
a denominada “peste negra” e os “ inimigos 
bárbaros” (sarracenos e bizantinos). O sis-
tema feudal e os poderes da igreja católica 
são desafiados pelos despossuídos naquela 
época que ficou conhecida como Idade Mé-
dia, numa Europa devastada pela pandemia, 
pela fome e pela guerra, de forma quixotesca 
e, a partir do filme, “brancaleonesca”. Já que 
Brancaleone é uma espécie de Don Quixote, 
às avessas. 

A analogia com o que vivemos, nos cha-
mados anos de chumbo no Brasil e, lamenta-
velmente, com o que se passa hoje – ameaças 
à democracia agravadas pela crise profunda 
acirrada pela pandemia – é evidente. nesse 
sentido, a expressão “O incrível exército de 
Brancaleone” há muito se desprendeu do filme 
e vem sendo utilizada, há gerações, metafori-
camente para exprimir a luta dos fracos contra 
os poderosos. É Certeau que nos ajuda a pen-
sar nas táticas (e astúcias), com o que chama 
em seus estudos de “a arte do fraco”.

O poder se acha amarrado à sua visibilidade. Ao 
contrário, a astúcia é possível ao fraco, e mui-
tas vezes, apenas ela, como ‘último recurso’: 
(Quanto mais fracas as forças submetidas à di-
reção estratégica, tanto mais esta estará sujeita 
à astúcia. traduzindo: tanto mais se torna tática 
(DE CERtEAu, 1994, p. 101).
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A estreia de O incrível exército de Branca-
leone, no Brasil, ocorreu no ano seguinte ao 
lançamento na Itália e em outros países eu-
ropeus e vamos conversar de início sobre a 
publicação, nos jornais do Rio de Janeiro, de 
cartazes (Figura 1), sinopses (Figura 2), críti-
cas (Figura 3) e divulgações de exibição do fil-
me, notadamente no Correio da Manhã, jornal 
considerado de oposição ao regime militar e 
que viria a ser extinto em 1974, ainda na dita-
dura, regime que só iria se abrir em 1985, com 
a eleição indireta de tancredo neves, tendo 
José Sarney como vice. Sarney assumiu o po-
der, uma vez que tancredo morreu antes da 
posse.

A possibilidade de empreender essa pes-
quisa ao acervo da hemeroteca – disponível 
on-line – proporcionou o encontro com as 
memórias das primeiras exibições do filme no 
Brasil, evidenciando ainda o destaque que os 
jornais davam aos lançamentos cinematográfi-
cos e a importância desses na vida cultural da 
cidade, no caso o Rio de Janeiro. trazer essas 
imagens é um modo de evidenciar memórias 
de uma forma de divulgação do cinema ao 
público, que persiste de alguma maneira na 
contemporaneidade, ainda que sem o mesmo 
protagonismo, já que existem tantos outros 
meios de divulgação que podem ser acessa-
dos e também outras possibilidades de assis-
tir aos filmes, sem ter que aguardar as estreias 
nas salas de cinema. Consideramos que essas 
figuras, tanto quanto o filme em questão, ope-
ram como “personagens conceituais” (DELEu-
ZE; guAttARI, 1992), uma vez que elas mobili-
zam nossos pensamentos e nossas memórias. 
Quanto à memória, segundo De Certeau (1994, 
p. 162-163, grifo do autor),

Ela se constrói ao contrário de acontecimentos 
que não dependem dela, ligada à expectativa 
de que vai se produzir ou de que deve se produ-
zir algo de estranho ao presente. Longe de ser o 
relicário ou a lata de lixo do passado, a memó-

ria vive de crer nos possíveis e de esperá-los, 
vigilante, à espreita. 

Foi nessa perspectiva trazida por Certeau, 
de que o passado não está descartado numa 
“lata de lixo” ou num “relicário”, que o filme 
surgiu como possibilidade para duas de nós, 
a princípio, de criar conhecimentos-significa-
ções acerca do momento pandêmico de 2020. 
Foi como se a memória do filme estivesse “à 
espreita” para retornar às conversas. De que 
maneira um filme lançado há tantos anos re-
tornou à memória como possibilidade de cria-
ção? Quais seriam os fios que teceram essa 
ideia? Em primeiro lugar, a razão mais eviden-
te foi a possibilidade de comparação da peste, 
que grassou na Idade Média, com a pandemia 
da COvID-19 que surpreendeu o mundo inteiro 
no inimaginável ano de 2020. Outra razão é a 
noção “do fraco” – do incrível exército de mal-
trapilhos – enfrentar o poder instituído. Isso 
remonta não só o momento atual, mas tam-
bém ao período de estreia do filme, em que 
vivíamos sob um regime ditatorial, como já 
mencionado. Outras associações foram se evi-
denciando ao longo das conversas e da criação 
deste artigo.

no texto do jornal, Figura 2, podemos per-
ceber nos parênteses (se os energúmenos da 
Censura não cortaram) e (se a Censura em sua 
conhecida estupidez, não mutilou) (grifos nos-
sos), que ainda havia, apesar da Censura, es-
paço para as manifestações contrárias ao sis-
tema. Os cartazes, assim como as críticas e si-
nopses, revelam a arte gráfica própria de uma 
época e também o modo como determinadas 
críticas eram feitas com intuito de criticar não 
só os filmes como o próprio regime, criando 
analogias que provocavam reflexões nos leito-
res e, de certa forma, instigavam apropriações 
da obra, correlacionando-a com os tempos de 
repressão que se anunciavam e que efetiva-
mente já eram vividos.
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Figura 1 – Cartaz do filme, entre outros, na edição de 22 de junho de 1967, quando o 
filme emplacava a segunda semana em cartaz

Fonte: hemeroteca da Biblioteca nacional. Disponível em: https://bndigital.bn.gov.br/hemerote-
ca-digital/. Acesso em: 13 jul. 2020.

https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/
https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/
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Conforme o cartaz da Figura 1, o filme es-
treou em 15 de junho de 1967, no cinema Con-
dor-Copacabana, tendo seguido em cartaz no 
cinema Bruni-Copacabana, no mês de julho do 
mesmo ano, isso para ficar num único bairro, 
já que os filmes costumavam ser distribuídos 
simultaneamente em diferentes locais na ci-
dade que possuía, então, uma grande quanti-
dade de cinemas de rua (quase 200 cinemas). 
É interessante observar que cada filme era exi-
bido em cinco sessões diárias, a partir das 14h, 
em geral, até a última sessão, às 22h. hoje são 
aproximadamente 20 os cinemas de rua no Rio 
de Janeiro e a maioria das salas se concentra 
nos shoppings, com horários alternados. Mas 

essa é uma outra história. Com o advento das 
fitas vhS, seguidas dos DvDs, Youtube, sites de 
downloads e dos sistemas streaming, muitos 
filmes podem ser vistos em casa, nas escolas, 
universidades, em diversos cineclubes etc. O 
filme em questão foi assistido no Bruni-Copa-
cabana, por uma das autoras, no mês de julho 
de 1967, durante as férias escolares, período 
em que os estudantes costumavam lotar as sa-
las de exibição nas sessões vespertinas. A prá-
tica das cineconversas já existia, não com esse 
nome, tampouco com os propósitos que atri-
buímos atualmente à atividade no grupo de 
pesquisa. Consistia, no entanto, em conversas 
que aconteciam após o filme, em geral, em um 

vejamos agora, outra figura:

Figura 2 – Sinopse do filme, na edição do Correio da Manhã, 
11 de junho de 1967

Fonte: hemeroteca da Biblioteca nacional. Disponível em:https://
bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/. Acesso em: 13 jul. 2020.

https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/
https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/
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bar ou lanchonete, ou mesmo em algum espa-
ço público, como a orla ou uma praça. Depois 
de 1968, esses encontros nas ruas passaram a 
ser considerados suspeitos e eram evitados, 
passando a acontecer na casa de alguém do 
grupo, por exemplo.

Os filmes eram avaliados pelos críticos dos 
jornais (ainda hoje são) e, como podemos ob-

servar na Figura 3, Brancaleone não foi de ime-
diato um sucesso de crítica, mas sim de públi-
co. O que ampliou seu tempo de exibição foi a 
propaganda boca a boca e a quase imediata 
apropriação do seu título como expressão de 
grupos que se insurgiam, ainda que com pou-
cos recursos e certo grau de idealismo, contra 
o poder instituído pela ditadura.

vale destacar que a música tema do filme, 
“Armata Brancaleone”, tinha um refrão conta-
giante, que logo caiu no agrado popular:

Branca, branca, branca
Leon, leon, leon,

Era assim que muitos se expressavam 
quando marchavam ao encontro das causas 
que consideravam justas, num misto de en-
frentamento e deboche ao militarismo que se 
impunha como valor e força. É claro que a re-
ferência é, sobretudo, aos grupos que faziam 
oposição ao regime. Com o passar do tempo, 
no entanto, o já difundido bordão “O incrível 
exército de Brancaleone” foi sendo incorpo-
rado ao vocabulário, usado em muitos outros 
setores da vida, ganhando a metáfora função 
retórica de metonímia, ou seja, despregada de 
seu contexto semântico original como título de 
um filme, a expressão, mesmo para quem não 
conhecia a película, passou a significar algo 

como “o povo unido, jamais será vencido” e, 
portanto, Avante!

 Essas conversas suscitaram outras re-
miniscências, ampliando as redes educativas 
nas quais cada uma de nós, as autoras, nos 
formamos e assim partimos para outras lem-
branças. Seguindo com Certeau, cientes de 
que “como os pássaros que só põe seus ovos 
no ninho de outras espécies, a memória pro-
duz num lugar que não lhe é próprio” (1994, p. 
162). Coube a nós, as autoras, tecer os fios das 
memórias, cerzindo experiências diversas num 
único ensaio.

Brancaleone e nossas incríveis 
peripécias: histórias de vida e 
cotidianos escolares
nesta parte do desenvolvimento do artigo, 
procura-se narrar uma pequena e importante 
parte da história de vida de uma das autoras. 

Figura 3 – Crítica do filme, na edição do Correio da Manhã, 18 de junho de 1967

Fonte: hemeroteca da Biblioteca nacional. Disponível em: https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/. Acesso em: 
13 jul. 2020.

https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/


Memórias de professoras: tecendo cineconversas com O Incrível Exército de Brancaleone

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1577-1594, Edição Especial, 20201586

É também uma forma de devir-criação, de po-
tencializar a existência dentro do atual contex-
to da pandemia do coronavírus, que estanca 
parcialmente nossos cotidianos, produzindo 
estranhas inércias, paralisias, mas também 
movimentos. Conseguir algumas vezes rom-
per – ainda que virtualmente – esse quadro, 
conversar, escrever, trocar impressões sobre o 
vivido já é uma forma de ir além, sair de certo 
vazio e ir recriando a vida. 

Esta história se passa ao meio das últimas 
duas décadas.  naquela época, o retorno à 
sala de aula, após alguns anos como gestora 
numa secretaria de educação trazia liberdade 
de volta à professora. A ida para uma perife-
ria longínqua2,  longe do “poder central”, dos 
holofotes, das brigas políticas, tanto internas 
quanto externas, envolvendo a cidade, como 
que ficaram para trás. naquela altura, a pro-
fessora já se encontrava extenuada com todo 
um processo e sentia que já era hora de procu-
rar outros rumos e, principalmente, de cuidar 
de si, se refazer, se reinventar. 

naquela época, as vivências profundas na 
floresta, o Parque nacional da Serra da Bocai-
na, que circunda o bairro no qual estava a es-
cola foram essenciais. uma cadeia de monta-
nhas, o “paredão” (como chamam os nativos) 
da Serra do Mar, exuberante, parecia que esta-
va esperando, em forma de refúgio. talvez por 
lembrar sua infância, a liberdade em meio à 
natureza, a exploração e as descobertas sem 
fim nos caminhos da floresta que a acalmavam 
e eram como um ninho. 

É curioso ressaltar que esse movimento 
rumo ao “mato”, ao verde, aos rios e mares, às 
cidades pequenas, vilas, tem sido empreendi-
do por uma parte das pessoas que hoje tem ou 
cria essa possibilidade durante a pandemia. 
vale destacar também que, atualmente, a in-
ternet já está acessível em muitos desses lu-
2 A Escola Municipal Nova Perequê, fica distante uns 50 

quilômetros do distrito sede, a cidade de Angra dos 
Reis, em direção à Paraty.

gares e é um grande diferencial da experiência 
de isolamento e busca vivida, naqueles idos, 
pela professora em questão.

Ela crê que conseguiu, com essas vivên-
cias, escapar de algo terrível, uma sensação 
de aniquilamento que rondava seu ser. Ima-
ginário e fantasia, além de uma infância fe-
liz, talvez tenham ajudado. Morar numa casi-
nha era um alento – A casa na floresta3 era 
um livro inesquecível que sua mãe lia para as 
crianças sobre uma família de migrantes que 
enfrentava rigores para refazer seu destino –, 
bem como pescar camarões e lambaris subin-
do e descendo os rios encachoeirados, pois lá 
a área é relativamente montanhosa, com vá-
rios platôs e grandes ilhas fluviais, cultivada 
por pequenos posseiros que investem numa 
agricultura de subsistência, sendo o principal 
produto a banana. Devaneava como tantos 
que no passado migravam, largaram mundos 
e se adaptaram a uma natureza vibrante. Sen-
tia-se recomeçando. 

O exílio na Bocaina foi fundamental para 
essa reinvenção. Foi algo intimista, profundo, 
uma conexão à infância, quando, livre, andava 
à solta por mares e lagoas, numa relação te-
lúrica com a natureza e a cultura. um convívio 
mais estreito com famílias de camponeses, al-
gumas de pais de alunos, pessoas incríveis em 
sua simplicidade e sabedoria. Este é um para-
doxo: por caminhos tortuosos, esse exílio foi 
uma reconexão com o essencial da vida. 

Essas são falas que se aproximam, de certo 
modo, do que temos ouvido amiúde: o mundo 
não será o mesmo depois da pandemia. Os va-
lores estão mudando, estamos vivendo com o 

3 Aqui uma observação, na infância desta autora, a sua 
mamãe e as tias eram grandes leitoras, e havia alguns 
livros mais marcantes sobre vivências nas florestas, na 
natureza, como a obra de Laura Elizabeth Ingalls Wider 
(1867-1957), escritora americana de livros infantojuve-
nis autora da série Os Pioneiros, na qual conta as aven-
turas vividas por sua família na colonização do oeste, 
uma saga composta de vários livros, como o citado A 
casa na floresta (1963), além do Às margens da lagoa 
prateada (1963), que ela associava sempre à lagoa.
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essencial, muitas coisas foram ressignificadas 
pela ameaça à vida... verdades por um lado, 
essas frases são questionáveis em um modelo 
de capitalismo voraz que insiste em dicotomi-
zar saúde e economia. 

A professora, em seu pertencimento à es-
cola, e que, durante aqueles anos foi se refa-
zendo com o auxílio da natureza, para onde 
sempre retorna (assim como outros) na procu-
ra do seu “eu” mais íntimo, de um equilíbrio 
necessário à vida, traz aqui a memória desses 
importantes encontros. 

nessas trilhas do magistério, muito foi 
aprendido. Procurar ser capaz de se situar 
além do imediato, abrir-se à pluralidade, aos 
múltiplos sentidos da realidade foi o que pre-
valeceu. 

Durante aquele tempo, o envolvimento com 
vários projetos da escola foi marcante. traze-
mos, nessas lembranças, um pouco de um de-
les, que levou a vários estudos e produções. A 
Festa Literária da nova Perequê (Flinp), inspi-
rada na Festa Literária Internacional de Paraty 
(FLIP), é até hoje um importante acontecimen-
to escolar, cercado de atividades culturais. O 
evento ocorre já há vários anos com sucesso, 
envolvendo toda a escola em produções que 
incentivam a leitura e a escrita.

vários projetos foram criados nos espaços-
tempos da Flinp. A narrativa de uma professora 
de história procura trazer aqui ações com tur-
mas nos primeiros anos do segundo segmen-
to do ensino fundamental, chamado agora de 
“anos finais”.

Acreditando na valorização de memórias 
docentes e não querendo perder de vista algu-
mas produções no campo da pesquisa (auto)
biográfica, sobre o domínio da profissão do-
cente, buscamos inspiração nas autoras Pas-
seggi e Barbosa

[...] conhecemos por nossa própria experiência 
seus dilemas e tateamentos e, ao tomarmos 
consciência disso, somos estimulados a deli-

near cenários investigativos que, ao invés de se 
pautarem na construção de modelos abstratos 
de atuação profissional, procurem tornar visí-
veis a ‘vida viva’ dos professores, que guarda 
segredos sobre o complexo exercício da docên-
cia (PASSEggI; BARBOSA, 2008, p. 10).

Essa narrativa estaria num campo de me-
mórias coletivas, apesar de apontar para sub-
jetividades, suas trilhas e singularidades, pois

[...] como vimos, cada memória é única, tem 
a marca e é constitutiva de nossa identidade, 
fazendo parte, simultaneamente, das comuni-
dades restritas ou ampliadas das quais parti-
cipamos; ligando-nos também às memórias 
comuns, sócio-históricas. Ao trabalharmos com 
as histórias dos sujeitos, como narrativas, ficam 
evidentes as lembranças individuais entrelaça-
das às memórias coletivas, também como par-
te da memória histórica que as contextualiza 
(BRAnDãO, 2008, p. 16).

Apesar de submetidos a processos de con-
trole e seriação, temos esses “praticantes anô-
nimos” a desenvolver suas táticas, “sem sair 
do lugar onde tem que viver e que lhe impõe 
uma lei, ele aí instaura pluralidade e criativi-
dade” (DE CERtEAu, 1994, p. 93). Assim, o uso 
do filme O incrível exército de Brancaleone 
permitiu encontrar um manancial de criações 
e de encantamentos sem fim. A procura por 
montar uma “dvdteca” especial, personificada, 
adequada ao ensino de história e às várias fai-
xas etárias era um dos objetivos. O empenho 
pessoal da professora se revelou ao viajar ao 
Rio de Janeiro, a procura de adquirir filmes que 
pudessem dinamizar alguns projetos e tornar 
mais interessantes as aulas.

Brancaleone foi um achado. tinha gran-
de recepção entre os adolescentes, inspirava. 
naquele tempo, em meados das últimas duas 
décadas, a docente trabalhava com a ideia de 
imaginário e educação. Pretendia que os estu-
dantes associassem determinado imaginário a 
uma época, neste caso, à Idade Média. havia 
aulas preparatórias contextualizando o assun-
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to, utilizando o livro didático e outros artefa-
tos, e depois se assistia a dois filmes por se-
mestre, muito aguardados pelas turmas.

Desses experimentos de criação curricular, 
advinha uma produção artística com desenhos 
de cavaleiros andantes – com ou sem armadu-
ra –, castelos, dragões, densas florestas, cida-
des muradas, fortificadas, espadas encantadas 
ou não, várias situações da vida cotidiana da 
época etc.; refinávamos a produção a partir 
de um arquivo com desenhos a bico de pena 
que eram ampliados; vários alunos preferiam 
a criação livre, outros decalcavam ou “tiravam” 
desenhos de fontes diversas, inclusive com 
pesquisas na biblioteca escolar4. A professo-
ra comprava materiais de boa qualidade, pa-
pel A3, cadernos especiais de desenhos, lápis 
de cor, giz de cera etc. A escola pública fica-
va numa longínqua periferia e os educandos 
eram menos favorecidos economicamente. Es-
ses procedimentos, essas manualidades, pos-
sibilitaram descobertas incríveis.

Brancaleone, os alunos, os painéis para a 
Flinp estão inscritos para sempre nas memó-
rias dessa professora que não consegue pen-
sar o filme longe desses acontecimentos. São 
memórias afetivas. Assim como as memórias 
da juventude da autora que inicia este artigo, 
trazendo suas impressões sobre o lançamento 
do filme nos idos de 1967.

Já se fazia trabalhos com filmes, mas era 
necessário produzir resultados palpáveis para 
a Flinp. Fizemos, com turmas diversas, vários 
tipos de painéis temáticos, sendo que a maio-
ria girava em torno da história local. houve a 
produção de livros artesanais na Educação de 
Jovens e Adultos (EJA), com a história de vida 
dos alunos, junto ao mar e à floresta, pois o 
bairro encontra-se entre o oceano, um peque-

4 No período em que se deram essas atividades, não 
era frequente o hábito de fotografar todo o processo 
pedagógico. Esse material provavelmente existe na 
escola, mas em meio à pandemia não foi possível lo-
calizá-lo.

no vale de planície aluvial e os paredões da 
Serra do Mar, pertencentes ao Parque nacio-
nal da Serra da Bocaina. havia também saraus 
com fogueiras e contação de histórias, mas aí 
já é outra história...

Esses painéis eram artesanais, colagem de 
desenhos sobre cartolinas nos cavaletes de 
madeira. A professora considerava que conse-
guia a livre associação entre as ideias, os con-
teúdos de uma época e seu imaginário e para 
isso nosso cavaleiro andante, Brancaleone, 
cumpria um papel e tanto ao nos ajudar a criar 
currículos nos cotidianos escolares.

Outra importante questão era quando tra-
zíamos tal imaginário para nossa época e pro-
curávamos mostrar como este estava presente, 
numa metamorfose, em parte da ampla pro-
dução audiovisual de nosso tempo, em outros 
filmes, nos games, nos álbuns de figurinhas – o 
que constituía todo um capítulo a parte, com 
eles a explicarem mil personagens fabules-
cos dos que colecionavam. Assim, o passado 
não estaria só lá, quietinho, mas “andava por 
aqui”, como diziam os discentes.

Quanto à peste, um assunto espinhoso, co-
locado pela saga humana no tempo e enredo 
forte no filme, era tema tratado em várias au-
las, mas a maioria achava que isso era coisa de 
antigamente, das calendas, de tempos míticos. 
O velho dito que a história quer sempre lem-
brar aquilo que os homens querem esquecer. 
O ensino de história e seus desafios... 

na coleção de filmes, O incrível exército de 
Brancaleone era um dos prediletos, pelo su-
cesso junto aos estudantes, pela energia con-
tagiante que emanava e pela alegria. Como já 
referido, a Flinp surgiu sob influência direta 
da FLIP de Paraty. A escola mencionada fica 
em Mambucaba, na divisa com Paraty. Foram 
várias excursões à Flipinha, outro grande en-
contro e, dessas magias encantatórias, surgi-
ram mil ideias incríveis que tornaram o festival 
escolar famoso na Rede Municipal de Ensino, 
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inspirando o surgimento de vários outros.
A sala de vídeo era outro caso à parte. Com 

os anos, os docentes foram equipando a sala 
e a tornando aconchegante, um “cineminha”, 
com cortinas escuras, bom mobiliário etc. Mas 
cada vez que vinham novas formações de tur-
mas, um novo ano letivo, havia pressões do 
governo municipal de transformá-la numa sala 
de aula comum, tentando tirar sonhos, produ-
ções e socializações de mundo com os alunos. 
Resistia-se bravamente. A sala de vídeo era 
uma árdua conquista, algo que precisava estar 
sempre, quixotescamente, “brancaleonamen-
te”, protegida...

Essas memórias, suas vivências e narra-
tivas estão numa fruição, fazem parte de um 
percurso na educação, no fazer-se professora, 
e acreditamos junto a Bragança (2012, p. 63-64) 
que 

[...] a formação é um processo interior; liga-se à 
experiência pessoal do sujeito que se permite 
transformar pelo conhecimento. Logo, podemos 
afirmar que, potencialmente, todos os espaços 
e tempos da vida são espaços e tempos de for-
mação, de transformação humana [...]. O conhe-
cimento como expressão da existência humana 
[...] exige parar a ‘aceleração’ da vida cotidiana, 
o ritmo cronológico e se permitir voltar sobre si 
mesmo, fortalecendo os fios que, em cada ciclo 
de nossa vida, dão sentido à existência. Mas, ao 
mesmo tempo que, nesse movimento, reencon-
tramos a nós mesmos, abrimo-nos ao outro, ao 
universo. nesse sentido, Josso (2002, p. 66-80) 
perspectiva a formação como busca vital, sa-
ber-viver, busca de si e do nós, da felicidade, 
do sentido e do conhecimento.

Aquele tempo na escola foi um mergulho 
no papel de professora-pesquisadora, mar-
cando a trajetória docente. Consideramos que 
este relato se insere no campo das histórias de 
vida, que seria

[...] uma denominação genérica em formação e 
em investigação, visto que se revela como per-
tinente para a autocompreensão do que somos, 
das aprendizagens que construímos ao longo 

da vida, das nossas experiências e de um pro-
cesso de conhecimento de si e dos significados 
que atribuímos aos diferentes fenômenos que 
mobilizam e tecem a nossa vida individual/co-
letiva (SOuZA; RIBEIRO, 2010, p. 82).

Procuramos aqui contar uma história, a his-
tória de espaços-tempos locais, vivenciada por 
professores e professoras nos seus desloca-
mentos, na sua busca por melhores condições 
de vida e de exercerem o magistério com mais 
liberdade. uma história também da educação, 
de seus múltiplos percursos, de seus sonhos 
e implicações, de sua busca por sentido, em 
vários projetos/produções com os cotidianos 
escolares (ALvES, 2008). 

tecendo rizomas com O incrível 
exército de Brancaleone nas redes 
virtuais 

A fabricação dos simulacros fornece assim o 
meio de produzir crentes e portanto praticantes 
(DE CERtEAu, 1998, p. 287).

O contato da terceira professora com esse 
filme se deu através das outras colegas auto-
ras deste artigo, quando conversavam sobre 
filmes que poderiam remeter à pandemia de 
2020. A essa altura, o filme, que tem mais de 
cinquenta anos, trazia angústias presentes 
ainda hoje, como os apresentados na sátira 
aos seguidores religiosos em busca da cura 
para peste numa jornada desenfreada à ter-
ra Santa. Essa marcha dialoga com as “táticas 
de fazer crer” suscitadas por Certeau (1994), 
às quais buscaremos dar enfoque. O segundo 
passo se deu através de busca nas redes da 
internet, com a finalidade de assistir ao filme. 
Essa busca pelo encontro do título correto5 e 
por uma versão legendada tornou a pesquisa 

5 O incrível exército de Brancaleone. Filme dirigido por: 
Mario Monicelli. Itália, 1967, colorido, 124 min. Dispo-
nível em: https://www.youtube.com/watch?v=lCzh0L-
MRs98. Acesso em: 20 jul. 2020. (Filme).    

https://www.youtube.com/watch?v=lCzH0LMRs98
https://www.youtube.com/watch?v=lCzH0LMRs98
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mais específica e provocou um mergulho no 
universo do filme, através das narrativas de 
outros praticantes-pensantes6 presentes na 
internet, antes mesmo de assistir ao filme.

A tropa de Brancaleone, após tomar co-
nhecimento da existência da peste, quando 
encontra um vilarejo dizimado pela doença, 
é surpreendida por uma romaria liderada por 
um religioso que os convence a segui-los à 
terra Santa em busca da cura. nas palavras do 
pretenso profeta, 

homens afortunados lhes trago a salvação, 
unam-se a nós e suas vidas serão salvas, sigam-
me e o terrível mal não nos atingirá. Peguem 
suas armas e venham comigo à terra Santa para 
libertar o Santo Sepulcro. Eu lhes prometo cor-
po e alma sãos. Será puro quem purificar o im-
puro, de todo mal irá sarar quem à terra Santa 
comigo for. vamos lá, soldados, de pé! Formem 
comigo um pelotão feliz. todos para o Santo, 
Santo, Santíssimo Sepulcro. Deus assim quer. 
(trecho d’O Incrível exército de Brancaleone, 
1967, minuto 37)

Figura 4 – O padre e os peregrinos

Fonte: Cena do filme O incrível exército de Brancaleone, 
min.39:03.

A romaria segue até encontrar uma pon-
te visivelmente precária. O medo da travessia 
foi motivo da dúvida na fé dos que seguiam 
o profeta. Quase todos atravessam a pon-

6 termo apresentado por oliveira (2012), coerente com 
o pensamento de Certeau que os chama somente de 
“praticantes”, sem dicotomizar teoria e prática. Evi-
dencia-se, assim, que estes criam conhecimentos-sig-
nificações, permanentemente, no desenvolvimento 
de suas ações cotidianas.    

te, mas na última leva de romeiros a mesma 
cede, inflamando o beato a inquerir quem são 
os pagãos do grupo que motivaram a tragé-
dia, castigo de Deus. Identificado, o “herege”, 
foi logo batizado.

Os sentidos dessa obra podem ser atuali-
zados com as tessituras de rizomas, ou seja, 
atravessados com outras narrativas na/da/
com a internet, como a de Edenilson Morais 
(2009): “utilizando-se sempre da sátira, o fil-
me de Monicelli focaliza a decadência das re-
lações sociais no mundo feudal, o poder da 
Igreja católica, o cisma do Oriente e a presença 
dos sarracenos”. E continua, situando as ques-
tões das crenças: “as cruzadas entre os séculos 
XI e XIII representaram um outro revés para o 
feudalismo, já que Jerusalém não foi recon-
quistada pelos cristãos e o cristianismo não foi 
reunificado, com as igrejas Católica Romana e 
Ortodoxa permanecendo separadas” (2009, 
sem página). Morais (2009) contextualiza, em 
poucas palavras, então, o caráter religioso-sa-
tírico da película.

Insistimos nas “táticas de fazer crer” (CER-
tEAu, 1998, p. 286) que o filme permite entre-
ver, diante da nossa incredulidade ao constatar 
que tais práticas-teorias perduram, através de 
séculos, e parecem se fortalecer na atualidade. 
Como exemplo dessa prática-teoria, podemos 
citar: os inúmeros pronunciamentos do atual 
presidente do Brasil em defesa do uso, aqui-
sição e produção da hidroxicloroquina para o 
tratamento da COvID-19, mesmo sem pesqui-
sas consolidadas; o uso precoce, ou como de 
forma preventiva, da ivermectina etc. Ambos 
os medicamentos e toda a difusão por meio de 
lives, palestras, notícias levaram a buscas de-
senfreadas às farmácias e são apenas alguns 
exemplos de práticas do que Certeau (1998) 
nos proporciona como reflexão quando escre-
ve “a fabricação dos simulacros fornece assim 
o meio de produzir crentes e portanto prati-
cantes” (Ibid., p. 287).
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Interessado em captar alguns dos funcio-
namentos do crer e do fazer, Certeau (1998, p. 
286, grifos do autor) destaca dois dispositivos 
imprescindíveis para o ato de crer: 

[...] falar em nome de um real que, supostamen-
te inacessível, é ao mesmo tempo o princípio 
daquilo que é crido (uma totalização) e o prin-
cípio do ato de crer (uma coisa sempre subtraí-
da, inverificável, ausente); de outro lado, a ca-
pacidade do discurso, autorizado por um ‘real’ 
para se distribuir em elementos organizadores 
de práticas, isto é, em ‘artigos de fé’. Essas duas 
forças tradicionais se acham hoje no sistema 
que combina na narratividade da mídia – uma 
instituição do real – o discurso dos produtos de 
consumo – uma distribuição desse real em ‘ar-
tigos’ que se devem crer e comprar. 

na profusão de ideias em que estamos 
imersos, os dados, os fatos, as informações 
são atravessados e entregues no conforto das 
nossas mãos, seja através de grupos de what-
sApp, de Facebook, através das mídias de mas-
sa, em conversas cotidianas informais apenas 
para citar alguns exemplos. Com os escritos 
de Certeau (1998, p. 287), notamos que os “ou-
vintes” seguem escutando “narratividades jor-
nalísticas, publicitárias, televisionadas”, o dia 
todo, todos os dias. Para ele, “essas histórias 
desempenham uma função de providência e 
predestinação: elas organizam de antemão 
nossos trabalhos, nossas festas e até os nos-
sos sonhos” (Ibid., p. 288).

Perceba você, leitor, que cada praticante
-pensante está imerso nesse jogo de crenças.

De repente, lançamo-nos no movimento de 
‘atualizar’ as epidemias registradas na história 
da humanidade, através das quais pensamos o 
presente, como é o caso da peste na película 
em questão, além da gripe espanhola, da va-
ríola, da chamada revolta da vacina, do surto 
de meningite etc. todos esses dados históri-
cos estão sendo revisitados constantemente 
e essa prática é considerada um movimento 
necessário: olhar para o passado e projetar o 

futuro, numa perspectiva acerca das políticas 
engendradas para atualidade, seja no comba-
te à epidemia, seja em outras esferas da so-
ciedade. tais narrativas chegam a nós através 
de uma grande variedade de meios. Esse mo-
vimento apontado por Deleuze (2005) é inspi-
rado em henri Bergson, em muitos cineastas 
e autores que permitem pensar acerca da re-
lação que estabelecemos com as imagens e o 
nosso tempo. Em suas palavras,

A própria imagem atual tem uma imagem vir-
tual que a ela corresponde, como um duplo 
ou reflexo. Em termos bergsonianos, o objeto 
real reflete-se numa imagem especular como 
no objeto virtual que, por seu lado e ao mes-
mo tempo, envolve e reflete o real: há ‘coa-
lescência’ entre os dois. há formação de uma 
imagem bifacial, atual e virtual. É como se 
uma imagem especular, uma foto, um cartão 
postal, se animassem, ganhassem indepen-
dência e passassem para o atual, com o risco 
de a imagem atual voltar ao espelho, retomar 
lugar no cartão postal ou na foto, segundo um 
duplo movimento de liberação e de captura 
(DELEuZE, 2005, p. 87-88). 

O movimento de engendrar pesquisas por 
meio de narrativas presentes na internet so-
bre Brancaleone e, seu exército maltrapilho, 
a linguagem das sátiras, as críticas – algumas 
de cunho simplista comparando o filme à obra 
dos trapalhões no Brasil, voltada a um públi-
co infantojuvenil – desembocou na atualização 
do virtual, que para Deleuze (2005) são ima-
gens indiscerníveis:

não há virtual que não se torne atual em rela-
ção ao atual, com este se tornando virtual sob 
essa mesma relação: são um avesso e um di-
reito perfeitamente reversíveis. São ‘ imagens 
mútuas’, como diz Bachelard, nas quais se efe-
tua uma troca. A indiscernibilidade do real e do 
imaginário, ou do presente e do passado, do 
atual e do virtual, não se produz portanto, de 
modo algum, na cabeça ou no espírito, mas é o 
caráter objetivo de certas imagens existentes, 
duplas por natureza (Ibid., p. 89).
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Ocorrem muitas interferências na com-
preensão de uma obra fílmica, quando re-
corremos à crítica em geral. nesse percurso, 
tivemos contato com críticas tecidas em dife-
rentes anos desde que o filme foi lançado. As 
redes trançadas naquele espaço-tempo eram 
outras e ainda mais específicas de acordo com 
as autorias. A “ internet não perdoa” é uma má-
xima que tem seu efeito, ao passo que também 
é preciso compreender que as imagens, sons, 
narrativas são criadas a partir de universos in-
dividuais, por um lado, e coletivo por outro, à 
medida que atravessamos os “agenciamentos” 
(DELEuZE; guAttARI, 1996) de outros e muitos 
são os nossos “intercessores” (Id., 1992).

Considerações finais: caminhos 
entre cinema, memória e 
formação
À guisa de conclusão, retomamos aqui alguns 
objetivos que esperamos terem sido alcança-
dos ao longo da escritura deste artigo. É claro 
que deixamos um convite aos leitores para a 
tessitura dessas redes. um possível visiona-
mento do filme para quem ainda não conhece 
a obra, sem dúvida enriqueceria a leitura. no 
entanto, nosso objetivo foi dialogar através de 
cineconversas com o filme e com algumas si-
tuações que se apresentam nos cotidianos de 
uma pandemia, como distanciamento social, 
fechamento de escolas, universidades, entre 
outras situações de privação do ir e vir.

Muitos questionamentos acerca do tempo 
desse filme atravessaram esse retorno e essa 
busca, inicialmente simples, ao O incrível exér-
cito de Brancaleone, os principais foram, como 
já abordado, relativos à atualidade das ques-
tões do filme, os comportamentos das popula-
ções famigeradas e desesperadas por milagres 
e cura, a precariedade de um sistema político 
e econômico ainda vigente em muitos países, 
inclusive no nosso, o uso do termo “Branca-

leone” para caracterizar diferentes grupos e 
situações etc. nessa busca por atualização de 
narrativas, imagens e sons, surgem receios de 
supostas idealizações, realidades, ficções, in-
venções, falsidades... no entanto,

Se Bergson chama a imagem virtual de ‘lem-
brança pura’, é para melhor distingui-la das 
imagens mentais, das imagens-lembrança, 
sonho ou devaneio, com as quais corremos 
o risco de confundi-la. Com efeito, estas são 
imagens virtuais, mas atualizadas ou em vias 
de atualização em consciências ou estados 
psicológicos. E elas se atualizam necessaria-
mente com referência a um novo presente, a 
outro presente que não aquele que foi (DELEu-
ZE, 2005, p. 100).         

É nesse sentido que se dão as cineconver-
sas nas pesquisas que desenvolvemos com 
docentes-discentes em cursos de formação 
de professores: tecemos com os praticantes
-pensantes da pesquisa e extensão conheci-
mentos-significações com as imagens e sons 
que atualizamos a cada vez que vemos-ouvi-
mos-sentimos um determinado filme. E foi as-
sim também com as pesquisadoras que cria-
ram este artigo. Desafiadas pelo isolamento 
em decorrência da conjuntura da pandemia, 
propusemo-nos a inventar outras maneiras 
de tecer conhecimentos-significações, através 
de filmes no grupo de pesquisa ao qual per-
tencemos. Quem sabe uma saída para perma-
necer em contato com o mundo, como sugere 
Deleuze (2005, p.87): “o cinema não apresenta 
apenas imagens, ele as cerca com um mundo”. 
Algumas táticas de resistência, resiliência, so-
brevivência e criação – afinal, como viver sem 
as artes? – foram inventadas nos usos que 
fomos, lance por lance, aprendendo-fazendo 
nesse não tão novo modo de ser e estar on-li-
ne e virtual.

Optamos por assistir a títulos previamen-
te acordados entre o grupo e, em especial, as 
autoras, seguindo para conversas, através de 
reuniões em plataformas de reuniões on-line. 
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Acreditamos que permanecer em contato atra-
vés das telas e dos emaranhados cabos de fibra
-ótica foi uma saída para permanecer criando 
coletivamente, como nos rizomas, em outras 
palavras, tecendo redes educativas. É como se 
tecêssemos uma enorme rede sem início, meio 
e fim. Laçamos, cruzamos, cerzimos, atraves-
samos fios um a um, a partir das vivências e 
experiências singulares, disparadas através de 
nossas memórias e conexões possíveis. Por-
que o cinema potencializa o pensamento e a 
tessitura das redes sem fim.
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PLAYLISTS EM tEMPoS DE PANDEMIA DA CoVID19: 
NARRAtIVAS DE EDUCADoRES E EDUCADoRAS 
MUSICAIS INtEgRANtES DE UM gRUPo DE 
EStUDoS1
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Este artigo apresenta e analisa narrativas de playlists de cinco edu-
cadores musicais e integrantes de um grupo de Estudos em Educa-
ção Musical (gEEM), que teve como objetivo conhecer as seleções 
musicais dos colegas, assim como o significado dessas escolhas e 
do trabalho como professores de música em tempos da pandemia 
da CoVID-19. Foram quatro tarefas para os participantes responde-
rem por e-mail e a proposta foi ancorada nos campos da pesquisa 
(auto)biográfica e da educação musical, com narrativas de si e teve 
em seu embasamento autores como Passeggi (2008), Abreu (2017), 
Delory-Momberger (2012), entre outros. A primeira tarefa foi enviada 
em maio e o final da análise e escrita deste trabalho aconteceu no 
final de julho. As narrativas desvelaram playlists ecléticas, com esti-
los, épocas, sentimentos, sonoridades, assim como movimentos que 
esses educadores fizeram para criar e reinventar outros modos de 
fazer, ensinar e compartilhar músicas.
Palavras-chave: Pesquisa (auto)biográfica. Playlist. Educação musi-
cal.

PLAYLIStS In PAnDEMIC tIMES At COvID19: 
nARRAtIvES BY MuSIC EDuCAtORS AnD MEMBERS OF 
A StuDY gROuP
This	article	presents	and	analyzes	playlists’	narratives	of	five	music	
educators and members of a Music Education Study group, which 
aimed to learn about the musical selections of colleagues, as well 
as the meaning of these choices and the work as music teachers 

1 Agradeço e dedico este artigo aos colegas integrantes do grupo de Estudos em Educação Musical (gEEM) do IPA, e, 
de modo especial aos Prof. Lu e Alfredo e às professoras Maria, Maria Rosa e Cyreste. Sem a vontade e a generosida-
de de vocês de contarem e compartilharem as escolhas musicais em tempos da CoVID-19, não haveria este trabalho. 
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in times of music. pandemic sun covid19. there were four tasks for 
the participants to answer by email and the proposal was anchored 
in the fields of (auto) biographical research and music education, 
with self-narratives and based on authors such as Passeggi (2008), 
Abreu (2017), Delory- Momberger (2012), among others. the first task 
was sent in May and the end of the analysis and writing of this work 
happened in late July. the narratives unveiled eclectic playlists, with 
styles, times, feelings, sounds, as well as movements that these ed-
ucators made to create and reinvent other ways of making, teaching, 
and sharing music.  
Keywords: (Auto)biographical research. Playlist. Music education.                                                       

LIStAS DE REPRODuCCIÓn En tIEMPOS DE 
PAnDEMIA En COvID19: nARRAtIvAS DE EDuCADORES 
MuSICALES Y MIEMBROS DE un gRuPO DE EStuDIO 
Este artículo presenta y analiza las narraciones de las listas de re-
producción de cinco educadores musicales y miembros de un grupo 
de estudio de educación musical, cuyo objetivo era aprender sobre 
las selecciones musicales de colegas, así como el significado de es-
tas opciones y el trabajo como maestros de música en tiempos de la 
música. pandemia sol covid19. hubo cuatro tareas para que los parti-
cipantes respondieran por correo electrónico y la propuesta se basó 
en los campos de la investigación (auto) biográfica y la educación 
musical, con auto-narraciones y basadas en autores como Passeggi 
(2008), Abreu (2017), Delory- Momberger (2012), entre otros. La prime-
ra tarea se envió en mayo y el final del análisis y redacción de este 
trabajo ocurrió a fines de julio. Las narraciones revelaron listas de 
reproducción eclécticas, con estilos, tiempos, sentimientos, sonidos, 
así como los movimientos que estos educadores hicieron para crear 
y reinventar otras formas de hacer, enseñar y compartir música.
Palabras clave: Investigaciónn(Auto)biográfica. Playlist. Educación 
musical.

Abertura
Considero importante neste preâmbulo das 
narrativas das playlists de colegas educadores 
musicais contextualizar de que lugar eu falo e 
faço estas narrativas. São quase 20 anos desde 
que comecei a conhecer e a adentrar o campo 
de trabalho da pesquisa (auto)biográfica com 
a educação musical e, desde então, tenho par-

ticipado de eventos, feito leituras e pesquisas 
nesta perspectiva, trabalhando com entrevis-
tas narrativas e mesclando os campos da edu-
cação e da educação musical.

nos limites deste trabalho, trago narrativas 
de um grupo de educadores musicais, músicos 
e artistas que são integrantes de um grupo de 

RESuMEn
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Estudos em Educação Musical (gEEM), ligado 
ao curso de licenciatura em Música do IPA, uma 
Instituição de ensino superior na cidade de 
Porto Alegre (RS). Durante o ano de 2019, inicia-
mos leituras de pesquisas de autores das nar-
rativas (auto)biográficas e escrita de memoriais 
de formação como “Memoriais: Injunção Insti-
tucional e sedução Autobiográfica (PASSEggI, 
2008), “Memorial acadêmico de uma profes-
sora universitária: sentido e significado” (BOL-
SAnELLO, 2017 ), “Reflexões de si: Experiências 
de escrita do memorial de formação” (PEREIRA, 
SILvA e MOtA, 2018 ); “Memorial e formação de 
professores: histórias da Região Sudeste do Es-
tado de goiás” (MAChADO e FILhO, 2016), dentre 
outros materiais, no sentido de conhecermos e 
discutirmos aspectos constitutivos dos memo-
riais descritivos como requisitos para a seleção 
em concursos para docentes universitários e in-
gresso em mestrados e doutorados.

Considero pertinente situar também al-
guns conceitos de playlist nos limites deste 
trabalho, que segundo Santos (2017), em arti-
go que realiza uma revisão bibliográfica des-
se conceito e no qual o autor ressalta que “o 
uso cotidiano assegura à playlist um espaço no 
senso comum das práticas de audição”, com-
plementando que 

O objetivo deste trabalho é problematizar o 
conceito de playlist, justamente tentando evi-
denciar que elementos, para além da operação 
do software e da ação de apertar o play, estão 
associados à essa concepção. Busca-se, por-
tanto, responder quais as definições de playlist, 
quando se referem à audição musical. (SAntOS, 
2017, p. 1)

Santos (2017, p.2) prossegue em sua pes-
quisa com a revisão bibliográfica e argumenta 
que “como parte de um estudo contínuo so-
bre a playlist na contemporaneidade, pensa-
se na articulação entre concepções sobre sua 
produção, as narrativas que a envolvem e as 
formas de consumo [...]”. 

Ainda no sentido de trazer concepções de 
playlists relacionadas a este trabalho, destaco 
o excerto de gallego Pérez (2015) ao evidenciar 
que 

Se, na era analógica, a compilação de músicas 
em fitas k7 era o formato para compartilhar 
gosto e introduzir suas bandas favoritas para 
amigos e familiares, as playlists digitais são 
associadas aos serviços de streaming que fa-
cilitam esse trabalho. Esse formato de progra-
mação, relacionado ao esforço do usuário em 
escolher uma variedade de músicas, permite 
aos indivíduos seguir em tempo real as músicas 
ouvidas por amigos quando ouvidas. (gALLEgO 
PÉREZ, 2015, p. 203)

Ressalto ainda que de maneira especial es-
sas questões foram desveladas para os cole-
gas educadores musicais que participam desta 
pesquisa e que estão usando as playlists di-
gitais para seus trabalhos como professores e 
artistas em diversos segmentos, assim como 
para muitos outros momentos de suas vidas 
durante essa pandemia da COvID-19.

um passo seguinte do trabalho no gEEM 
foi a proposta de escrita e socialização dos 
memoriais por parte dos colegas, com comen-
tários e sugestões por parte dos integrantes 
e leitura de tópicos desse material nas reu-
niões do grupo. no meio deste processo de 
escrita dos memoriais, que levou alguns me-
ses, propus um exercício de rememorar e nar-
rar as playlists da época da juventude, com 
comentários sobre suas escolhas e momentos 
significativos de suas vidas amalgamados às 
escolhas musicais. Foi um trabalho de juntar 
pedacinhos, de ouvir o outro. nessa perspec-
tiva, trago um excerto de Louro (2016), no qual 
a autora pontua que:

Muitas pessoas têm memórias sobre músicas 
que foram significativas em suas vidas; algumas 
narram tais memórias e poucas, dentre estas, 
fazem de tais lembranças um processo de refle-
xão na construção das pesquisas que desejam 
realizar. (LOuRO, 2016, p. 8)
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Procurei trabalhar com a questão das me-
mórias musicais e do contar-se a partir do 
mote dos memoriais e dos possíveis temas de 
pesquisas entrelaçados às nossas experiên-
cias e vidas conectadas às ideias de autores 
como Louro (2016), torres (2019), Abreu (2019), 
Maffioletti (2016), Almeida (2020), dentre ou-
tros educadores musicais que pesquisam nes-
ta perspectiva.

Finalizo esta abertura em que busquei con-
textualizar o tema deste artigo e os motivos 
que me levaram a escolher as (auto)biogra-
fias e organizar as entrevistas narrativas por 
e-mail para escrever este texto, convidando 
os colegas educadores musicais a participa-
rem e, dessa forma, a trazerem aspectos das 
suas escolhas musicais imbricadas com suas 
vidas. trago esse excerto de Abrahão (2004, p. 
202), no qual a autora pontua que “A pesquisa 
(auto)biográfica é uma forma de história auto
-referente, portanto plena de significado, em 
que o sujeito se desvela, para si, e se revela 
para os demais”.

Como começamos: tarefas e 
escolhas metodológicas2

Ouvir histórias dos outros – muito mais do que 
a sua própria – é uma surpresa, uma revelação, 
causa ressonâncias e tomadas de consciência, 
é reveladora de mundos. É por essa razão que a 
autobiografia em grupo propicia um valor agre-
gado e nutre o desejo de cuidar de si, de sua 
própria voz, dos fantasmas do passado. (FOR-
MEntI, 2018, p. 216)

Inspirada nas palavras de Formenti (2016) 
e animada em realizar essa pesquisa com os 
integrantes do grupo de estudos, enviei pelo 
whatsAap do gEEM uma mensagem que era o 
convite para participarem da pesquisa e que 

2 As tarefas foram enviadas por e-mail semanalmen-
te, e, eventualmente se algum colega tivesse dúvidas 
quanto ao enunciado da tarefa, enviava uma mensa-
gem por WhatsApp e eu respondia também por What-
sApp. 

eu enviaria as tarefas por e-mail. Assim que 
chegou o retorno dos colegas, solicitei que 
cada um escrevesse uma breve (auto)biogra-
fia, descrevendo aspectos da sua formação 
musical que gostaria de compartilhar conosco, 
assim como quais eram as atividades musicais 
que cada um estava realizando, seja como alu-
no, professor, regente, instrumentista, educa-
dor social, professor de instrumento, compo-
sitor, arranjador, cantor, dentre tantas outras 
atividades musicais, quando teve início essa 
pandemia com a COvID-19. Pedi que escolhes-
sem uma música para acompanhar a leitura 
das (auto)biografias como uma trilha sonora e 
que havia pensado em um tempo entre março 
e final de junho de 2020 e que enviaria as ta-
refas uma vez por semana, sempre por e-mail, 
sem um prazo fixo para retorno das narrativas. 

Cabe contextualizar que esta pesquisa foi 
realizada com o envio de quatro tarefas, envia-
das uma vez por semana para os participantes, 
com as perguntas e sem uma data marcada 
para o retorno, na busca de deixar livre o for-
mato e tamanho das narrativas por parte de 
cada colega. As tarefas foram remetidas entre 
os dias 22 de maio de 2020 e 15 de junho de 
2020 e, nos limites desse artigo, nomeio de ta-
refas pois cada uma delas tinha mais de uma 
atividade/narrativa escrita como retorno e ti-
nham ligação de umas com as outras. Ao longo 
do texto, vou apresentando cada uma delas, 
não com o texto na íntegra que enviei para os 
participantes, mas com uma síntese do que foi 
pedido. As tarefas eram sempre enviadas para 
os e-mails de todos, em um pequeno grupo e 
eu dava retorno semanal, agradecendo o en-
vio das narrativas e falando da nova tarefa. As 
primeiras narrativas chegaram para mim no 
dia 24 de maio e as últimas foram enviadas 
para o meu e-mail no dia 8 de julho, o que 
deu tempo de ler, analisar e iniciar a escrita 
deste artigo, em um movimento polifônico. A 
escolha pela abordagem (auto)biográfica está 
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relacionada ao campo que venho adentrando 
e conhecendo desde a minha tese em 2003 e, 
também havia o desafio de receber um ma-
terial denso e o mesmo tempo conciso, com 
as narrativas de si escritas, que com certeza 
merece muitos outros mergulhos em análises, 
busca por fundamentação, diálogo com auto-
res do campo e desdobramentos em forma de 
artigos científicos.

Para embasar a escolha dessa atividade e 
a seleção das playlists, trago as reflexões de 
Macena e Paiva em artigo sobre o método e no 
qual as autoras enfatizam:

O método biográfico ou das histórias de vida, 
também conhecido como (auto)biográfico ou 
das narrativas de histórias de vida, consiste em 
cada pessoa buscar uma reflexão sobre o seu 
próprio processo de formação, e a partir disso, 
compreender as etapas e identificar os momen-
tos que foram formadores no decorrer de sua 
vida através da narrativa do vivido. (MACEnA e 
PAIvA, 2020, p. 818)

As tarefas começaram a chegar por e-mail e 
organizei um material que chamei de “Caderno 
de entrevistas” no qual fui salvando as narra-
tivas de cada um dos integrantes e as tarefas 
que enviava, no sentido de ter um material 
mais organizado. Dos oitos integrantes que 
responderam que tinham interesse na pesqui-
sa, três não puderam participar em função de 
outras questões e o grupo ficou composto por 
cinco colegas que responderam às quatro ta-
refas dessa entrevista narrativa por e-mail. Ao 
final das tarefas, pedi que cada um escolhes-
se um nome para ser identificado no texto e 
o grupo ficou constituído por Alfredo, Cyreste, 
Maria, Maria Rosa e professor Lu. 

nesse sentido, trago as reflexões de Souza 
e Oliveira (2016) a respeito da escolha de no-
mes para a pesquisa (auto)biográfica e os au-
tores ressaltam que

A confidencialidade dos nomes civis ou apeli-
dos, como são chamados pelos familiares e ou-

tros pares da comunidade dos colaboradores 
da pesquisa nos levou a pensar nas estratégias 
para equacionar a questão. não poderíamos 
simplesmente colocar qualquer nome, era pre-
ciso pensar num batismo, numa outra identida-
de, para fazermos uma tessitura em que este 
universo fictício tivesse aproximações com a 
pesquisa. (SOuZA e OLIvEIRA, 2016, p. 199)

Em relação à escolha de nomes e de man-
ter o anonimato dos participantes, Maffioletti 
e Abrahão (2016, p. 51) também enfatizam que 
“a fim de preservar a identidade dos partici-
pantes, substituímos os nomes originais por 
nomes fictícios, com algum significado sonoro 
que nos aproximasse do nome original”. A se-
guir, passo a apresentar partes das narrativas 
dos colegas participantes.

histórias e biografias musicais
Ao falar em biografias musicais e apresentar 
os educadores musicais participantes desta 
pesquisa, considero pertinente trazer as refle-
xões de Delory-Momberger (2012), a respeito 
dos processos de gênese dos indivíduos:

O objeto da pesquisa biográfica é explorar os 
processos de gênese e de devir dos indivíduos 
no seio do espaço social, de mostrar como eles 
dão forma a suas experiências, como fazem 
significar as situações e os acontecimentos de 
sua existência. E, conjuntamente, como os in-
divíduos – pelas linguagens culturais e sociais 
que atualizam nas operações de biografização – 
contribuem para dar existência, para reproduzir 
e produzir a realidade social (‘linguagens’ tem 
aqui um sentido muito amplo: códigos, repertó-
rios, figuras de discurso; esquemas, scripts de 
ação etc. (DELORY-MOMBERgER, 2012, p. 524)

A partir da primeira tarefa enviada, o retor-
no veio com fragmentos de narrativas das me-
mórias da infância com as primeiras lembran-
ças da musicalização, mesclados as diversas 
aprendizagens musicais e amalgamadas ao tra-
balho como educadores musicais, aos diferen-
tes espaços de formação, aos movimentos da 
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vida, aos fazeres como músicos instrumentis-
tas, cantores e artistas, dentre outros entrela-
çamentos com outras áreas do conhecimento.

Estudei música desde pequena, na cidade onde 
nasci, no interior do estado. E foi lá que a mu-
sicalização infantil começou em mim. Aprendi a 
cirandar pelo piano, flauta doce, violão, a can-
tar e bailar. O tempo passou. Já em Porto Alegre, 
participei de um grupo vocal misto durante 10 
anos, em diversos espetáculos. Ali eu descobri 
que poderia estar no palco fazendo música. O 
trabalho de palco iniciou uma transformação 
na minha interpretação. Trabalho esse em cons-
trução permanente, que segue acontecendo até 
os dias de hoje. Foi também quando participa-
va deste grupo que eu identifiquei meu desejo 
em ter um grupo menor, onde eu pudesse tomar 
mais decisões musicais e desenvolver meus pró-
prios projetos. Foi aí que nasceu o grupo vocal 
feminino em que participei durante 12 anos. Fiz 
as faculdades de Nutrição, Educação Musical e 
Musicoterapia, e Mestrado na área da Saúde. 
Administro o meu espaço privado de Música, 
onde eu também desenvolvo meus projetos cul-
turais. (Cyreste, t.1)

Cyreste diz que “é o nome que eu escolho - 
é o nome da localidade onde passei 11 meses 
quando eu tinha 17-18 anos. Foi um período lin-
do na minha vida, em que conheci pessoas fan-
tásticas que guardo muito afetuosamente co-
migo” e prossegue em suas lembranças, com-
plementando que “nada gratuito, neste mo-
mento da pandemia eu fiz questão de buscar o 
contato para ter notícias daquelas e daqueles 
que foram muito significativas e significativos 
lá atrás e que estão tão longe fisicamente…”

 Já Maria comenta sobre a sua escolha e 
pondera que “se o nome for fictício, gostaria 
de ser chamada de Maria, porque esse nome 
representa, de certa forma, as mulheres e suas 
lutas por respeito e igualdade em nossa socie-
dade”. A seguir, apresento aspectos da forma-
ção musical de Maria.

A música está presente em minha vida desde 
muito cedo. Meu pai tocava acordeom, piano e 

violão e adorava escutar música. Comprava mui-
tos LPs na época e toda família sentava na sala 
para escutar as novidades musicais que ele ad-
quiria. Era uma audição comentada, explicava, 
do ‘jeito dele’, as passagens que mais gostava. 
Aos oito anos ingressei no Belas Artes de Ere-
chim/RS para estudar balé e piano. Na escola 
regular, estudei flauta doce e adorava cantar e 
tocar violão com as colegas na hora do interva-
lo. Aprendíamos os acordes no violão umas com 
as outras e através das ‘revistinhas de música 
cifrada’ que chegava nas bancas da cidade se-
manalmente. O tempo passou e eu escolhi a mú-
sica como profissão, em especial, a docência em 
música. Me graduei em 1992 recebendo a titu-
lação de licenciado em Educação Artística-Ha-
bilitação em Música pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS). Em 2002, finalizei 
Mestrado em Educação Musical pelo Programa 
de Pós-Graduação da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS). Atuei como educa-
dora musical em diferentes espaços como es-
colas regulares, escolas específicas de música, 
projetos de ação social, cursos de extensão uni-
versitários, dentre outros. (Maria t.1)

Maria Rosa argumenta sobre sua escolha 
e ressalta que “Maria, pois se dependesse só 
da minha mãe este seria meu primeiro nome 
acompanhado de Izabel (Maria Izabel). Maria, 
além de bíblico foi um nome popular durante 
muito tempo e agora voltou à ativa” e segue 
o comentário destacando que “Maria parece 
que combina com tudo e Rosa por Rosa Parks, 
ativista negra que se recusou a se levantar do 
banco de um ônibus em Montgomery no Alaba-
ma. Essa mulher foi minha irmã de fé, de cor e 
de luta”. Em sua biografia ela conta que:

Nasci e cresci em Porto Alegre/RS, moro na pe-
riferia da zona sul, faço parte de uma família 
grande e diversificada. De 1° a 4° série, estudei 
em escola privada e depois ensino público. Sou 
técnica em enfermagem com capacitação em 
socorro veicular e socorro veicular avançado. 
Musicalmente me desenvolvi com as músicas 
da igreja evangélica, as músicas tocadas e can-
tadas em casa em festas ou reuniões e a mú-
sica alta que ouvia da rua através de vizinhos. 
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Aprendi a tocar violão aos dezesseis anos e na 
igreja comecei a tocar com amigos que como eu 
estavam aprendendo. Em poucos anos, ensina-
va quem não sabia tocar e um grupo de mulhe-
res de outra igreja evangélica a cantar. No final 
de 2014, pedi demissão da farmácia onde tra-
balhava para me dedicar a aprender e estudar 
música. Ingressei no curso de música na Univer-
sidade Metodista/IPA em 2015 e, em 2018, con-
cluí o curso. Neste período de ensino, fiz parte 
por dois anos do coro universitário IPA e demais 
cursos e palestras oferecidos. (Maria Rosa, t.1)

Já o professor Lu se apresenta e conta que 
“Agora, virei o profe Lu, ou “professor de músi-
ca” para os alunos que eventualmente esque-
cem meu nome” e, assim sendo, será identifi-
cado nesse texto como Profe. Lu.

Comecei meus estudos musicais na década de 
oitenta, no Liceu Palestrina, onde cursei quatro 
dos cinco anos do curso de violão erudito. Após 
esse período, continuei meu aprendizado de 
forma autodidata agregando a prática da gui-
tarra elétrica, instrumento que me alavancou 
no meio artístico por meio de bandas autorais, 
covers e aulas particulares, atividades que man-
tenho até o presente, mas com menos atuações 
devido aos rumos que minha formação me pro-
porcionou. Após minha graduação em Licencia-
tura em Música pelo IPA (2017), [...] ingressei no 
mercado de trabalho em uma escola particular 
como professor de música, função que desem-
penho até o momento. Ainda em 2017, comecei 
minha pós-graduação (lato sensu) em Educação 
Musical com Destaque para Música Popular pela 
Unis de Minas Gerais e o curso Técnico em Ins-
trumento Musical – Violão no IFRS, onde atuei 
como bolsista na Orquestra Infantil do Projeto 
Prelúdio e no Grupo de Violões do Projeto Prelu-
dio. (Profe. Lú, t.1)

Alfredo expõe o motivo da escolha desse 
nome “pois neste momento tenho escutado o 
cantor e compositor Alfredo Zitarrosa”. A se-
guir, trago alguns excertos das narrativas dele 
como parte de sua apresentação no texto.

Tenho 33 anos, e me defino profissionalmente, 
em síntese, como músico. Mas, como todo é cor-

riqueiro na música, minha trajetória é permeada 
de idas e vidas e caminhos aparentemente não 
lineares. Minha memória mais remota de envol-
vimento intenso com a música é já na adoles-
cência, por volta dos 12 anos de idade. [...] Aos 19 
anos, decidi, finalmente, que iria cursar música. 
Só que esbarrei em outro problema: não sabia 
ler quase nada de partitura, e não tinha a ideia 
do que era solfejo. [...] Passei um ano estudando 
violão, neste período tive meu desenvolvimento 
inicial na técnica violonística, pois até então só 
havia tocado guitarra. Ao final deste ano, vendo 
que não tinha a menor chance de ingressar na 
Universidade, desisti. Fiz vestibular para Ciên-
cias Sociais e passei [...] graduado como sociólo-
go, comecei a trabalhar na área, e tive bons êxi-
tos e alguns destaques profissionais. Tinha uma 
carreira interessante para seguir, mas deixar a 
música para segundo plano passou a me inco-
modar mais e mais [...]. Em 2013, com 27 anos, 
eu decido largar a carreira de sociólogo e come-
çar do início na música. A notícia foi impactante 
para a família, pois eu já tinha um bom salário. 
Durante o ano de 2013, trabalhei como freelance 
com pesquisa de mercado, para ter alguma re-
muneração, e finalmente ingressei em um curso 
superior de música, na Universidade Estadual do 
Rio Grande do Sul. Pouco a pouco, fui diminuin-
do as atividades de pesquisador e aumentando 
as de professor de música. (Alfredo, t.1)

Certamente fiz recortes das narrativas dos 
colegas e busquei trazer excertos que contex-
tualizassem fragmentos dos múltiplos espaços 
e áreas de formação/atuação desses educado-
res musicais, assumindo aqui o papel de nar-
radora das narrativas. Para Maffioletti e Abrah-
ão (2016, p.43), “A pesquisa narrativa em edu-
cação musical está em andamento no cenário 
brasileiro, tanto na área da Educação quanto 
na área da Música, com produção científica 
que envolve (auto)biografias, memórias, histó-
rias de vida e práticas de formação”. Encerro 
essa parte das apresentações com as escolhas 
de uma música que embalou as escritas des-
sas narrativas iniciais.

Cyreste traz a música “gymnopédie nº 1”, 
Erik Satie e pontua que “pensei nela, li ouvindo, 
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pensei que talvez fosse um pouco melancólica 
para a ‘história’, mas preferi usar a sinceridade 
da primeira sensação”. Para Maria, a seleciona-
da foi “todas as vidas do mundo” de Pc Silva e 
argumenta que gosta “muito da interpretação 
da Ceumar” e escolheu essa música “porque co-
nheci o CD Espiral da Ceumar justamente nesse 
período de quarentena”. Maria Rosa apresenta 
a música “tema dos guerreiros-Apocalipse16/
Pregador LuO”, com o link no Youtube. Para 
essa tarefa, o Profe. Lu enfatiza que “a trilha 
para leitura é a música ‘Changing Opinion’ do 
Philip glass, com participação de Paul Simon” 
e Alfredo traz a música “Adagio en mi pais” de 
Alfredo Zitarrosa e justifica que tem “ouvido 
muito artistas conectados à cultura popular, de 
inspiração libertária, que reivindicam a eman-
cipação do trabalhador. A sugestão da música 
tem muito a ver com esse momento”. 

um dos pontos a destacar nas músicas é 
o ecletismo que permeou essas escolhas, com 
estilos, intérpretes e compositores musicais 
diversos, soando e reverberando nas playlists 
e nas narrativas dos colegas.

Pandemia, educação musical e 
trabalho
Ao perguntar para eles, educadores musicais e 
músicos, sobre a pandemia mundial e as impli-
cações relacionadas aos modos de dar aula e, 
especificamente de fazer música, foram muitas 
as reflexões, reinvenções de modos de ser e 
fazer, como nas narrativas que seguem:

Nesse momento em que vivemos uma pandemia 
mundial e tivemos que paralisar nossas ativi-
dades profissionais, atuo como docente em um 
Curso de Licenciatura em Música; como coor-
denadora pedagógica de um projeto de ação 
social; integro um espetáculo de música para 
crianças; como professora de oficinas de forma-
ção dos Concertos Didáticos de uma orquestra 
de câmara; e como professora particular de pia-
no e teoria e percepção. (Maria, t.1)

Agora, estourou a pandemia. Neste período, es-
tou mantendo as atividades rotineiras, só que 
em isolamento. Acabei vindo para a residên-
cia da praia da família da minha esposa, em 
uma cidade praticamente deserta. Daqui, faço 
as tarefas da coordenação do curso e as au-
las on-line. No pouco que sobra, sigo tocando 
meus projetos paralelos com música e educação 
musical. Destaco os trabalhos relacionados ao 
ensino online de música, que comecei há mais 
ou menos dois anos e que me interessam cada 
vez mais. Agora, com a emergência do mundo 
online, vejo que cada vez mais tenho nisso uma 
oportunidade de trabalho e renda. Também ve-
nho aprofundamento meus estudos pela música 
‘regional’ (incluindo Uruguai e Argentina), que 
envolve, por exemplo, o gênero musical da mi-
longa. (Alfredo, t.1)

Já para Maria, Alfredo e Cyreste que atuam 
também no ensino superior, o isolamento so-
cial mudou os tempos e espaços das aulas 
como aparece nas falas deles, ampliando os 
desafios com tarefas on-line, com o uso de 
plataformas digitais e das redes sociais, com 
criação e descobertas de trabalhar e dar au-
las de músicas on-line, usando equipamentos 
desconhecidos, fazendo gravações, criando 
projetos e parcerias. 

O início do isolamento social levou ao fecha-
mento das atividades presenciais do meu es-
paço privado de Música […] Entretanto, segui 
dando aulas on-line em uma Instituição de En-
sino Superior  (na Musicoterapia e Licenciatura), 
contratada justo no final de fevereiro. Grande 
desafio. Aumentou muito o meu uso das redes 
para me comunicar. Eu nunca havia trabalhado 
on-line […]As atividades do trabalho de músi-
ca para crianças seguem, semanalmente, com 
propostas musicais on-line na rede, Instagram, 
Face e site. E também foi neste momento que, 
depois de 10 anos de trabalho interrompido, nós 
do grupo vocal feminino, voltamos a cantar jun-
tas. Já gravamos nosso primeiro vídeo. Inicia-
mos de uma forma discreta, com uma vinheta 
do primeiro espetáculo e que está também no 
primeiro CD do grupo. (Cyreste, t.1)

nesses trechos das narrativas dos edu-
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cadores musicais, emergem várias questões 
preciosas a respeito das práticas e fazeres 
musicais desses colegas em tempos de pande-
mia, com criatividade, novos modos e desco-
bertas. São temas para compor os tópicos de 
discussão da nossa agenda como educadores 
musicais na contemporaneidade, envolven-
do isolamento social, aulas on-line, pesquisa, 
tecnologias, escuta sensível, competências, 
criatividade, desafios, repertórios ecléticos, 
concepções de aulas de música e muito mais. 
Para alguns deles, como Maria Rosa e Profe. 
Lu, tinham planos de trabalhar como educa-
dores musicais em escolas de educação bási-
ca, como destacam em suas falas e tiveram de 
fazer adaptações e criações.

Antes da pandemia, havia sido aprovada para 
lecionar música pelo estado do RS. [...] Após a 
orientação de isolamento, cancelei os ensaios, a 
igreja que faço parte fechou e em casa optei por 
estudar meu instrumento principal (violão) e 
aplicar algumas técnicas. Com o grande número 
de lives musicais diárias, fiquei com saudade do 
que não ouvia há muito tempo, então lembrei 
das músicas cantadas na infância. Em casa, eu e 
minha família começamos a cantar essas músi-
cas e cada um foi lembrando de outras, inclusi-
ve músicas que eu nunca havia ouvido. Aprendi 
a tocar, outras toquei com a referência de quem 
estava cantando (vó, tia, mãe) e as músicas que 
conhecia desejei rearranjá-las. Atividade que 
compartilho com meu primo que mora em outro 
estado. (Maria Rosa, t.1)

No início do corrente ano, fui contratado por 
mais uma escola particular, e eis que desafio 
de trabalhar em duas instituições de ensino de-
monstrou-se particularmente instigante, pois 
desde o dia 18 de março, devido a pandemia da 
Covid-19, aplico atividades de forma remota por 
duas plataformas de ensino distintas, onde toda 
minha formação artística, cultural e acadêmica 
é colocada a prova visto que em todas as vinte e 
quatro turmas, utilizo a flauta doce como ferra-
menta auxiliar da educação musical, e todos os 
grupos ficaram com os instrumentos retidos nas 
escolas. Vídeos, atividades rítmicas e pesquisas 
demonstraram serem meios pontuais para que 

a aprendizagem continuasse de forma eficaz [...] 
(Profa. Lu, t.1)

Em sintonia com as reflexões que os cole-
gas trouxeram a partir das configurações de 
tempos e espaços modificados, restritos e até 
impostos pela pandemia da COvID-19, me re-
conheço em muitas das falas e experiências 
deles. Dessa forma, compartilho as palavras 
de Maffioletti e Abrahão (2016), ao exporem 
que:

Como dimensão própria do método autobiográ-
fico, a reflexão sobre a experiência é um desafio 
epistemológico que desloca o papel do profes-
sor pesquisador para dentro de si mesmo, de 
onde pode perceber o outro reconhecendo-se 
nele e identificando-se com suas trajetórias de 
vida. (MAFFIOLEttI e ABRAhãO, 2016, p. 46)

Concluo esse tópico destacando o quan-
to cada colega participante dessa pesquisa 
se contou através das suas playlists, em um 
entrelaçamento com suas experiências como 
educadores e educadoras musicais e as narra-
tivas dos seus colegas, seja pelas lembranças 
das práticas musicais, das histórias de forma-
ção ou das melodias escolhidas.  

Qual é a sua playlist em tempos 
da COvID-19?
Organizei a 2ª tarefa a partir de um trecho do 
próprio edital da chamada da Revista Brasilei-
ra de Pesquisa (Auto)Biográfica (RBPAB) – Dos-
siê Narrativas, pandemia e adoecimento social, 
2020, para que pensassem sobre as suas esco-
lhas e trilhas sonoras musicais nestes meses 
de isolamento social, tendo como mote este 
trecho:

A experiência de viver a pandemia do Covid19 
pode-se tornar, então, um lócus de reflexão, de 
criação e de expansão de novas maneiras de 
habitar o mundo e de habitar a si mesmo. As 
narrativas, enquanto meios, locais e suportes 
de produção de si e de configuração subjetiva 
ganham ainda mais relevo e atualizam sua im-
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portância no contexto atual. (RBPAB, v. 5, n. 16 
– Edição Especial – 2020)

Pedi que organizassem uma playlist com 
oito a dez músicas que eles têm escutado, 
tocado, cantado e trabalhado com ela em al-
guma aula ou atividade, que esse número po-
deria aumentar ou diminuir e que identificas-
sem as músicas pelo título e seu/sua compo-
sitor(a), assim como que destacassem ao lado 
de cada uma delas qual é a atividade que está 
mais vinculada a essa música: escutar, cantar, 
cantar e tocar, dançar, faz parte do um reper-
tório de show, preparar para alguma aula, para 
ajudar a dormir, para gravar com outros cole-

gas em eventos virtuais, para trabalhar impro-
visação, para brincar, dentre outras atividades.

Antes de apresentar as playlists dos colegas 
em tabelas, com os títulos e os compositores, 
trago excertos da letra de uma das músicas da 
minha “trilha sonora” que me acompanhou ao 
iniciar a escrita desse artigo: “Canções e mo-
mentos”.

há canções e há momentos, Eu não sei como 
explicar 
Em que a voz é um instrumento, Que eu não 
posso controlar 
Ela vai ao infinito, Ela amarra todos nós 
E é um só sentimento, na platéia e na voz! (Mil-
ton nascimento e Fernando Brant).

Quadro 1 – Playlist de Maria

1. “Vai um chimarrão, tchê?” hermeto Pascoal (gravar com outros colegas em eventos 
virtuais);

2. “Pai quati” 
Música: Angelo Primon, Marta Schmitt e Nise Franklin/ 
Letra: Caio Riter (gravar com outros colegas em eventos 
virtuais);

3. “Looking For a Place” tiê Coelho todão (gravar com outros colegas em eventos 
virtuais);

4. “todas as vidas do mundo” Pc Silva (escutar e cantar com a família na hora da janta);

5. “Another Brick in the Wall” Pink Floyd (escutando e falando sobre música com os 
filhos);

6. “Prayer In Passing” Anoushka Shankar (escutando, conhecendo, estudando 
e falando sobre música com meu marido);

7. “Don tomate” Las Áñes (escutar e estudar a elaboração dos arranjos);

8. “Las Morillas de Jaén” Amina Alaqui (escutando, conhecendo, estudando e 
falando sobre música com meu marido);

9. “Dance of the Invisible Dervisches” Dhafer Youssef (escutando, conhecendo, estudando e 
falando sobre música com meu marido.

Fonte: elaborado pela autora com base nas informações de Maria.

Ela explana ao final: “As músicas que co-
nheci nesse período de isolamento são as in-

dicadas nos números 1, 3, 4, 6 e 8 de minha 
playlist”. 
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Quadro 2 – Playlist de Maria Rosa

  Descoberta solitária
1. “Lá”
2. “Você não vai parar”
3. “Portão azul”
4. “In Memorian”
5. “Cuide / Paulo” 

(vasculhando o Spotify) 
Paulo Cesár Baruk (ouvir, cantar e tocar);
Samuel Messias (ouvir, cantar e tocar);
Lorena Chaves (ouvir, cantar e tocar);
gabriel guedes (ouvir, cantar e tocar);
Paulo Cesár Baruk (ouvir, cantar e tocar).

grupo no WhatsApp de amigos que são ou 
em algum momento foram músicos
6. “Still In Love” 
7. “Umbrella” 

(o grupo não tem outra função, colocamos uma música 
ou várias, sem explicações, só ouça);
Acoustic/ thirdstory, Eryn Allen Kane; 
Scott	Bradlee’s	Postmodern	(ouvir).

Supermercado
8. “Indiferença” 
9. “Serenata”
10. “Moça chique”

(ouvir, tocar com os dedos no carrinho enquanto faço 
as compras);
Acústico/ Sorriso Maroto;
Acústico/ Sorriso Maroto;
Luan Santana.

Youtube
11. “Amigo estou aqui” 
12. “Naquela mesa”
13. “A benção”
14. “Inumeráveis” 

(normalmente assisto vídeos antes de dormir ou perco o 
sono assistindo);
(toy Story)/Stefano Mota (ouvir, tocar  e estudar);
Stefano Mota (ouvir, tocar e estudar);
André Aquino e Ana Paula Valadão (ouvir e tocar);
Chico César canta Bráulio Bessa (ouvir).

Fonte: elaborado pela autora com base nas informações de Maria Rosa.

Maria Rosa encerra a sua seleção de músi-
cas organizadas a partir de diferentes espaços 
de escuta e pesquisa, frisando que “Todas as 
músicas apresentadas eu comecei a ouvir no 

início da quarentena até o presente momento. 
As músicas ‘In memorian’ ‘Umbrella’ ‘Amigo es-
tou aqui’ e ‘Naquela mesa’ eu já conhecia, po-
rém não nas versões apresentadas”. 

Quadro 3 – Playlist da Cyreste

 1. “Cromática”
Poin, Pequena orquestra Interativa (para as aulas com 
os alunos na graduação/técnico em Educação Musical 
da XXX, para dançar, pensar música*;

2. “Nossa história”
Composição minha usada para as contações de história 
que estou fazendo on-line – novo projeto. Pela primeira 
vez eu tenho coragem de apresentar e usar; 

3. “Maria Vai Com as outras”

toquinho e Vinícius de Moraes (cantar, relembrar, 
estamos retomando no grupo [...]. E temos mantido 
contato. Essa é a música que escolhemos para o próximo 
vídeo, retomar o canto em grupo e voltar a ouvir/cantar 
as harmonias que me trazem sensações corporais 
incrivelmente prazerosas;

4. “Comptine	d'un	autre	été,	l'après	midi”

Yann tiersen (fruir, essa música é a principal da trilha 
sonoro do filme Amélie Poulain. Sinto-me representada 
neste filme, trilha, fotografia, roteiro, interpretação das 
e dos atores...);

* Pensar música significa, para mim, pensar na estrutura da composição, na instrumentação, na interpretação e nas 
sensações que esta música me gera.
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5. “Ain't no Sunshine” Bill Withers (cozinhar, beber vinho, ouvir);

6. “Criola não tem sapato”

Vozes Bugras (para dar aulas, descobri este grupo e suas 
interpretações e composições através de uma pesquisa 
para um trabalho que propus para as e os alunos, pensar 
música);

7. “Reverdecer” María Dolores Aguirre, por Perotá Chingó (fruir, dividir 
escuta com minha filha, pensar música);

8. “Leve o que quiser/Mulher da lua”

Pietá/feat. Chico César (tomar banho, fruir, cozinhar, 
tanto esta quanto a música anterior foi a minha filha que 
me mostrou a primeira vez. É uma troca linda. Descobri 
um tanto do crescimento dela a partir dessas escutas 
que ela me traz);

9. “Infinito Particular” Arnaldo Antunes, Carlinhos Brown, Marisa Monte (fruir, 
cozinhar, lembrar da infância da minha filha);

10. “olha bem”
Carmen Corrêa (fruir, cantar, trabalhar repertório, dividir 
o fazer musical com as minhas duas grandes parcerias 
de música).

Fonte: elaborado pela autora com base nas informações de Cyreste.

Cyreste comenta que as músicas “‘Nossa 
história’  eu conheci e fiz ser conhecida agora 

no momento da pandemia. ‘Creola não tem sa-
pato’ também conheci agora”.

Quadro 4 – Playlist do Profe. Lu

1. “Life on Mars”

David Bowie (Nesse período, março, postei um vídeo 
para as turmas de primeiros e segundos anos das duas 
escolas particulares em que atuo. Essa música, criei 
baseado na observação de que as crianças entre seis e 
oito anos encontram dificuldade no solfejo das notas no 
modo descendente); 

2. “Indians”

Banda Anthrax (Em abril, ouve um paradoxo entre o 
que estava ouvindo e o que produzi; Época de Páscoa, 
música de Páscoa. Compus uma pequena homenagem 
para os terceiros, quartos e quintos anos;

3. “Satan is Real” Banda alemã Kreator (Em maio, ouvi mais heavy Metal, 
gênero musical que percebi que ativa minha criatividade);

4. “Canção Dó a Dó” (Deu origem à essa canção);

5. “Vivid Unknow”
Philip glass (No final de maio, retornei a uma antiga 
paixão musical. Descobri essa pérola no Spotify (meu 
streaming favorito);

6. “A música da Cabeça” (A música do período, uma brincadeira para a educação 
infantil).

Fonte: elaborado pela autora com base nas informações de Profe. Lu. 

O Profe. Lu reflete que “Nas últimas sema-
nas, fiquei quase que totalmente refém das 
avaliações, então não tive muito tempo para 

ouvir, mais engatilhei várias composições que 
pretendo usar em breve”.



Maria Cecilia de Araujo Rodrigues Torres

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1595-1613, Edição Especial, 2020 1607

Quadro 5 – Playlist do Alfredo

1. “Adagio en mi pais”

Alfredo Zitarrosa (Canção que conheci na pandemia, 
em virtude dos meus estudos pela milonga, acabei 
conhecendo este artista, compositor de muitas milongas, 
e por consequência outras canções também de sua 
autoria, como é o caso desta relacionada);

2. “Ramilonga”

Vitor Ramil (Música que conheço há bastante tempo 
e é uma das minhas preferidas de tocar no violão. No 
contexto da pandemia, estou produzindo videoaulas 
sobre milonga. Muitas pessoas já me pediram para fazer 
um tutorial sobre essa música. No momento estou me 
dedicando à produção deste material);

3. “Joy”

John Mclaughlin & Shakti (tenho um grupo de WhatsApp 
com dois amigos de longa data. Nós três conversamos 
muito sobre música. Durante a pandemia, criamos uma 
sistemática: 1x por semana, em forma de rodízio, um de 
nós indica um álbum de um artista. os outros devem 
ouvir e comentar. Essa música foi indicada por mim, eu 
já conhecia antes, mas se inseriu especialmente desta 
forma neste momento da pandemia);

4. “Paisagem da Janela” Milton Nascimento (Música que meu filho gosta de ouvir. 
temos ouvido bastante);

5. “Dona Aranha” Canto popular (Música que meu filho gosta de ouvir e 
cantar, temos cantado bastante na pandemia);

6. “No Excuses”
Alice in Chains (Música que ouvi hoje, da minha banda 
favorita de sempre, o Alice in Chains, que não deixei de 
ouvir neste momento);

7. “Who ever said”
Pearl Jam (outra banda de rock que ouço há muito 
tempo. Essa música pertence ao disco mais recente, que 
comecei a ouvir na pandemia);

8. “Performance ao vivo”

Raphael Rabello e Nelson gonçalves (Descoberta que 
fiz na pandemia, pesquisando sobre o violonista de 7 
cordas, Raphael Rabello. Neste show, ele se une ao cantor 
Nelson gonçalves, em uma performance memorável);

9. “Feel”

Robbie Willians (Para relaxar, eu gosto de ouvir músicas 
com baixo bem marcado. As músicas “pop” têm essa 
característica. Como exemplo, cito essa do cantor Robbie 
Willians, que conheço há bastante tempo).

Fonte: elaborado pela autora com base nas informações de Alfredo.

Alfredo narra ao final que “esta playlist sin-
tetiza o que tenho ouvido na pandemia. Mas 
também o que sempre ouvi. Minhas playlists 
variam de acordo com os momentos e o estado 
de espírito. O rock está sempre presente, e de 
alguns anos para cá também a milonga”.

Ao analisar as seleções de músicas dos co-
legas, todos educadores musicais e residentes 
na cidade de Porto Alegre, Rio grande do Sul, 

observo a riqueza e diversidade dos títulos e 
escolhas, em um universo de mais de 45 músi-
cas, sem nenhuma repetida e desvelando, des-
sa maneira, aspectos de suas identidades mu-
sicais com as narrativas. Ora era uma música 
infantil, ora uma milonga, música autoral, rock 
de várias bandas, música popular brasileira, 
música evangélica, entre sons de guitarras, 
violões 7 cordas, timbres portenhos, vozes in-
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dividuais e em coros, instrumentos de percus-
são, sons da natureza, fragmentos de temas do 
folclore brasileiro e de músicas gauchescas, 
dentre outras.  

 trago as reflexões que o grupo faz em re-
lação ao momento da pandemia e suas esco-
lhas musicais. Maria ressalta que “Em especial, 
nesse período de isolamento, a música tomou 
espaços de tempo maiores na nossa casa em 
função de sermos profissionais dessa área, as-
sim escutamos música para nos divertir, mas 
também para produção de trabalho”. Já para 
Cyreste, ela tem “pensado muito a vida pelas 
‘playlists’ que nos contam, que escolhemos que 
nos contem, as diferentes playlists que cons-
truímos no decorrer da vida” e finaliza suas 
reflexões pontuando que “A música é uma fa-
cilitadora para eu entender momento mais de-
licados da vida, mais complexos, mais felizes, 
mais tristes. Enfim. Essas ‘playlists’ me reorga-
nizam”.

nos comentários de Maria Rosa, ela res-
salta que “foi uma atividade complexa criar 
a playlist pelo fato de ouvir várias músicas e 
ter que decidir entre tudo que ouço, por isso 
a decisão de colocar somente o que comecei a 
ouvir desde a quarentena” e nas reflexões de 
Maria ela aponta que “Ao organizar essa play-
list constatei que as relações afetivas e sociais 
estabelecidas na minha família são sempre 
permeadas pela música”.

Ainda em relação aos repertórios selecio-
nados, o Profe. Lu enfatiza que “No meu caso, 
não necessariamente minhas playlists pes-
soais me ajudaram a elaborar atividades, mas 
sim auxiliaram a alcançar um estado de espíri-
to que clareou meus pensamentos e ativaram 
minha criatividade” e para Alfredo, “Na pan-
demia, minha relação com o repertório tomou 
certos delineamentos, não drásticos, mas sim 
situacionais. Um exemplo é esta troca quase 
que diária, que tenho com dois amigos em um 
grupo de WhatsApp”.

Dedicaria essas músicas para 
alguém?
A partir da organização das playlists, enviei a 
tarefa 3 na qual pedi que escolhessem um(a) 
colega da sua área com o(a) qual gostaria de 
compartilhar algumas dessas músicas e que 
selecionassem três a cinco músicas  de suas 
listas, apresentando-as com algumas caracte-
rísticas, caráter, texturas e ressaltando os mo-
tivos de ter escolhido essas peças e de querem 
compartilhar com essa pessoa. um momento 
de ofertar músicas! 

Alfredo escolheu as músicas “Adagio en mi 
pais”3, “Ramilonga” e “Joy”, mencionando que 
“A tarefa de compartilhar é sempre interes-
sante. Pois como calcular a sensibilidade dos 
outros? Como saber se aquilo que nos emocio-
na, emociona a outrem? Penso que resgatar o 
aspecto histórico de cada artista é importante, 
para contextualizar sua atuação e sua obra”. 
Ele completa suas reflexões comentando que 
“Depois de um tempo, para mim, ao menos, 
não é mais possível ouvir uma música sem 
pensar onde foi produzida” e contextualiza os 
locais onde foram produzidas as músicas que 
selecionou para ofertar para um amigo.

As ofertas musicais de Maria são “Looking 
For a Place”, “Don tomate” e “Prayer In Passing”, 
e pontua que “Essa experiência de ofertar mú-
sicas para colegas foi muito interessante, trou-
xe lembranças de momentos compartilhados 
com cada um/a. Envolve muito afeto e cuidado 
com o outro”. Ela oferta a primeira música para 
a colega Jack4, a segunda para Bela e Adriana 
e a terceira para o amigo/irmão Roza. Finali-
za essa tarefa ressaltando que pensou “em 
detalhes, em características de nossas perso-
nalidades e em pontos comuns e ‘não comuns’ 

3 os títulos das músicas foram apresentados no texto e 
na playlist sempre entre aspas. 

4 os nomes no texto não são nomes reais dos colegas 
que foram escolhidos, citados e que receberam as 
músicas selecionadas nas playlist de cada participan-
te. Foi mantido o anonimato.
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que nos aproximam. A música com certeza nos 
aproxima. E é incrível pensar que conheci essas 
pessoas por causa da música”.

Maria Rosa fala de duas pessoas que co-
nheceu na faculdade, “bem humoradas com 
quem partilhei meu tempo, alguns momentos 
icônicos e muitos risos” e que compartilharia 
com elas as músicas selecionadas da sua play-
list que são: “umbrella”, “Lá” e “Amigo estou 
aqui” e termina essa narrativa refletindo que 
pode ser que amanhã ou daqui a uns dias ela 
repense essas escolhas musicais “mas nes-
te exato momento ficaria profundamente feliz 
de saber que alguém deseja compartilhar seu 
guarda-chuva comigo, que se importa e acre-
dita que não adianta estar bem sozinho e que 
mesmo longe afirma que ‘amigo estou aqui’”. 
Pontua que é uma atividade “relevante para 
reflexão. Mesmo que pareça que ouvimos ‘sem 
significado’, com o tempo percebemos seu 
sentido”.

O Profe. Lu narra que “ofertaria todas as 
músicas da minha playlist ao meu colega Lars 
Wolfenbinkle”, educador musical que se for-
mou no mesmo ano que ele e “com quem troco 
informações sobre atividades de música, mate-
riais e impressões musicais e culturais”, desta-
cando que as músicas de artistas internacio-
nais foram pelo interesse dele por bandas de 
Heavy Metal e as suas composições autorais, 
“ofereço para ele analisar e dar sua opinião”. 
Ele encerra destacando que “essa tarefa, a 
meu ver exemplifica o carinho por um amigo 
que no atual momento, apenas mantenho con-
tato virtual”.

Cyreste inicia a atividade oferecendo as 
músicas para Ana e comenta que está parti-
cipando “de uma pesquisa e uma das tarefas 
é escolher alguém do meio musical, uma cole-
ga para compartilhar algumas canções que já 
foram escolhidas previamente em uma tarefa 
anterior. Eu te escolhi, porque temos comparti-
lhado música e vida”. As canções selecionadas 

foram “nossa história”, “Maria vai com as ou-
tras” e Reverdecer” e que essa tarefa, “assim 
como as demais, tem me feito pensar muito em 
Musicoterapia e no processo que passamos ao 
participar de sessões musicoterápicas. É um 
olhar para dentro. Escolhas pessoais, fala em 
primeira pessoa”. Ela enfatiza ainda “essa ati-
vidade em especial me fez pensar com muito 
afeto na Nessa e no que temos vivido juntas. É 
muito bom ter uma amiga para partilhar músi-
ca”, ressaltando também os cruzamentos de-
licados e intensos que existem entre saúde e 
educação.

Ao conhecer as músicas que foram ofereci-
das aos amigos e os motivos pelos quais cada 
um desses educadores musicais fez sua sele-
ção musical, trago um fragmento de Almeida 
(2019) em artigo intitulado “Formação do edu-
cador musical: contribuições de uma aborda-
gem (auto)biográfica”, em que a autora ponde-
ra que:

Da mesma forma que existem processos de am-
pliação das possibilidades de escuta musical, 
também existe uma educação para a escuta do 
outro. Refletir sobre si mesmo em seus cami-
nhos como professor de música levou os parti-
cipantes da pesquisa, também, a uma aprendi-
zagem da escuta dos outros. Essa é uma entre 
tantas contribuições que a abordagem (auto)
biográfica parece fornecer em sua interface 
com a Educação Musical. (ALMEIDA, 2019, p. 153)

Creio que Maria, Profe. Lu, Maria Rosa, 
Cyreste e Alfredo compartilharam nesta tarefa 
não só o movimento de oferecer músicas, mas 
também exercitaram a escuta do outro, dos 
seus colegas de área, de profissão e de vida.

Reflexões finais: entre escutas e 
sonoridades

Assim como foi difícil iniciar e ir tramando as 
narrativas para este artigo com o intuito de não 
fugir do título proposto, para o qual retornei al-
gumas vezes para ler, reler ou mudar, fazer esta 



Playlists em tempos de pandemia da covid19: narrativas de educadores e educadoras musicais integrantes de um grupo de estudos

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1595-1613, Edição Especial, 20201610

finalização também não foi fácil, na medida em 
que, cada vez que parava a escrita e retomava 
a leitura das narrativas escritas, muitos outros 
fios de memórias vinham, muitas vezes em tur-
bilhões, misturando o vivido ao narrado. Sem 
dúvida, muitas narrativas ficaram mescladas, 
outras tantas foram interrompidas por mim 
como narradora deste texto e outras ficaram de 
fora. (tORRES, 2019, p. 81)

Abro essas reflexões temporárias/solitária 
a partir desse excerto, na perspectiva de trazer 
as dificuldades de finalizar um texto impreg-
nado de narrativas e significados, de palavras 
não ditas, de sons e timbres que ecoaram em 
diferentes contextos e espaços, com a necessi-
dade de fazer escolhas e encerrar este escrito. 
Escolho também para me acompanhar nessa 
etapa, uma das músicas que faz parte da mi-
nha playlist e que escutei ao longo dos meses 
de junho e julho nas caminhadas e tarefas em 
casa: “Oboé para gabriel”, trilha sonora do fil-
me A Missão e composição de Ennio Morrico-
ne. Foram muitas memórias que se entrelaça-
ram com as sonoridades da orquestra e o solo 
de oboé, me auxiliando a tentar narrar tantas 
narrativas dos colegas, densas e sensíveis, que 
me apresentaram também uma gama de músi-
cas “desconhecidas”, que já vão compor outras 
playlists ou as trilhas sonoras da minha vida. 

Como tarefa final, nº 4, pedi que a partir 
de um excerto de Delory-Momberger (2012), na 
qual a autora comenta que “A postura especí-
fica de uma pesquisa é a de mostrar como a 
inscrição forçosamente singular da experiên-
cia individual em um tempo biográfico se situa 
na origem de uma percepção e elaboração pe-
culiar dos espaços da vida social”, os colegas 
participantes comentassem sobre os conceitos 
de “narrativas musicais” e playlist na perspec-
tiva da vida cultural e social. 

Apresento alguns fragmentos dessas refle-
xões, como as de Maria Rosa (t.4) que faz uma 
associação com uma viagem, na qual cada um 
está em seu carro, “com seu mapa, às vezes 

fazendo o mesmo trecho, outras procurando 
atalhos. Alguns seguindo cuidadosamente o 
mapa, outros desfrutando da vista e aqueles 
que só queriam ter um carro mais novo para 
poder andar na mesma velocidade que os ou-
tros” (t.4). Ela prossegue com sua metáfora de 
viagem e comenta que “Um dia acontece uma 
pane geral e todos tiveram que parar onde es-
tavam e uma minoria teve que manter a viagem 
com risco de não chegar ao destino desejado”.

Para Cyreste (t.4), “As narrativas são as di-
versas formas de eu poder me comunicar musi-
calmente, na escrita, na execução, na constru-
ção do pensamento musical, na composição, 
na apreciação. É o que eu vejo/ouço de mim 
e daquela/daquele com quem trabalho/convi-
vo”. Ao comentar sobre o conceito de playlist 
ela ressalta que “faz parte das narrativas. Ela 
está inserida na narrativa individual, de uma 
dupla ou grupo. São as escolhas musicais que 
fazemos. São as músicas que compõem as es-
colhas ou as escutas/ações musicais - muitas 
vezes não são escolhas, mas ficamos expostas 
e expostos da mesma forma”.

na perspectiva de Alfredo (t.4), “A ideia de 
narrativa me remete à construção de significa-
do subjetivo, seja em indivíduos ou em grupos 
sociais. Essa subjetividade é externalizada, ou 
seja, torna-se objeto concreto, materializando-
se em materiais possíveis de serem apreciados 
e estudados”, complementando que a narrati-
va musical, no caso da playlist com a sequên-
cia de músicas “ou canções agrupadas com 
alguma finalidade (ouvir no carro, ouvir para 
limpar a casa, ouvir antes de dormir etc) parece 
se relacionar com o significado que as músicas 
têm, sozinhas e em conjunto, em contexto(s), 
mas também em uma perspectiva diacrônica”.  

“Quanto às playlists, acredito que suas 
contribuições podem ocorrer de diversas ma-
neiras. Como base para pesquisa, como fonte 
de ideias, assim como por mera curiosidade”, 
argumenta o Profe. Lu nas suas narrativas e 
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Maria (t.4) traz a reflexão de que “é uma pers-
pectiva que considera o repertório de cada in-
divíduo um material potente de significados, 
afetos, memórias e, consequentemente, de 
aprendizado musical”.

Foram muitas as reflexões entrelaçadas às 
narrativas das playlists, ora em uma mescla de 
afetos e sentimentos, ora prenhe de memó-
rias, escutas, gostos e escolhas musicais. nes-
se sentido, Maria Rosa (t.4) fala das influências 
da música no nosso cotidiano e traz alguns 
questionamentos em relação ao gosto musi-
cal: “Será que ficamos curiosos e expandimos 
nossa busca por músicas diferentes? O que 
mais foi produzido durante a quarentena?”, fi-
nalizando que “Refletir sobre o que fazíamos, 
tocávamos e cantávamos vai trazer uma nova 
perspectiva em nossas atividades quando a ro-
tina voltar ao ‘normal’”.

Conforme ia tecendo a escrita destas consi-
derações finais, com algumas narrativas deixa-
das de fora, com trechos escritos e apagados, 
momentos de escutas, de volta a leituras do 
campo (auto)biográfico, continuava a me per-
guntar sobre o significado de compartilharmos 
essas playlists nesses tempos de tristeza, iso-
lamento social, incertezas, de olhar o horizon-
te por outros ângulos, de perceber as vozes e 
sons, de captar imagens, de socializarmos no-
tícias, dentre tantas outras percepções/vivên-
cias/memórias da vida cotidiana. nesse pon-
to de vista, trago as narrativas de Cyreste (t.4) 
quando ela expõe que: 

É trazer maior sensibilidade para a escuta/
ação/execução musical. E partindo do eu - dos 
processos individuais, colocar-se no lugar do/
da outra com quem compartilho a experiência 
musical, as minhas narrativas musicais. Faz-se 
um espaço para se pensar no quanto se atinge 
a/o outro com o nosso próprio fazer musical. As 
tarefas oferecem a escuta. Quando se escuta, a 
gente se coloca em silêncio para receber o som 
do/da outro/outra. E acredito que isso, por si 
só, já seja uma contribuição imensa das tarefas, 

poder pensar na e com a escuta. Oferecer o meu 
silêncio para que o som do outro se comparti-
lhe. (Cyreste, t.4)

Assim como Cyreste destaca as questões de 
compartilhar o som do outro, de sensibilidade, 
de vida, também Maria (t.4) enfatiza que “pes-
quisar as narrativas musicais trará grande con-
tribuição para área da educação musical, pois 
apresenta uma perspectiva de aprendizado que 
valoriza e dá voz a um repertório” e completa 
que “não apenas por sua representatividade 
dentro da literatura musical, seus atributos de 
conteúdos técnicos, mas também pela relação 
afetiva que estabelece com o ouvinte durante 
diferentes momentos de sua vida”.  

Emergiram ainda questões relacionadas 
ao campo da educação musical e da pesqui-
sa (auto)biográfica e o Profe. Lu (t.4) enfatiza 
que “A validade desse tipo de pesquisa deve 
servir como registro desse momento singular 
pelo qual todas as pessoas, os educadores, e 
ainda mais para os educadores musicais estão 
passando”. Alfredo comenta que “Não tenho 
experiência em trabalho com pesquisa auto-
biográfica, mas com certeza a educação musi-
cal precisa estar continuamente se renovando, 
e uma possibilidade de renovação é através da 
compreensão do ‘papel’ da música na vida das 
pessoas”. Ele pontua ainda que no contexto da 
educação musical e o cotidiano, “só faz sentido 
educar musicalmente se o ensino e aprendiza-
gem estiverem conectados e em diálogo com a 
vida ordinária. Penso que esse tipo de pesquisa 
se insere muito bem neste cenário”.

Ao perguntar se os colegas participantes ti-
nham alguma pergunta que gostariam de fazer 
ao final das tarefas enviadas para complemen-
tar esta pesquisa, Maria Rosa trouxe as seguin-
tes questões: “Qual foi a música que você mais 
ouviu na quarentena? Justifique se quiser. Qual 
música você escolheria para tocar assim que a 
quarentena chegar ao fim?” Cyreste comenta 
“Agora, escrevendo esta parte final e revisan-
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do, pensei que talvez poderíamos ter gravado 
algo para alguém”. Com certeza essas suges-
tões das colegas complementariam as nossas 
playlists!

Encerro este artigo em meio à pandemia 
da COvID-19, ainda em isolamento social, com 
ansiedades, medos, tristeza, alegria, muitas 
expectativas, buscando viver cada dia de uma 
vez, mas ao mesmo tempo fazendo leituras 
que esperavam para serem feitas já faz tempo, 
escutando muita música e ampliando o reper-
tório com sonoridades e silêncios. Participan-
do também de cursos e discussões on-line de 
música e de pesquisa (auto)biográfica, dentre 
outras reuniões em ambientes virtuais com fa-
miliares e amigos. Organizar essas tarefas, ler 
e analisar as narrativas dos colegas e tramar 
os fios desta escrita sem dúvida foram ações 
que me impulsionaram, me animaram e me 
trouxeram até esse ponto de finalizar, mesmo 
que temporariamente, estes escritos.

Enfatizo ainda que não tive a pretensão de 
esgotar as análises das narrativas dos colegas, 
mas sim o desejo de dialogar com o campo da 
educação musical na perspectiva das narrati-
vas de si e, que possamos também retomar e 
retornar num futuro próximo, no nosso grupo 
de estudos, as leituras e discussões com essa 
temática das playlists e as narrativas (auto)
biográficas.
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Este trabalho resulta da pesquisa com narrativas coletivas de pro-
fessores que trabalham predominantemente em escolas rurais na 
Região Metropolitana de Curitiba (RMC). o objetivo é compreender a 
política de ensino remoto e suas condições de realização no contexto 
rural. tem como referência teórico-metodológica a pesquisa com nar-
rativas e a compreensão de que o contexto da pandemia evidencia as 
desigualdades sociais no país, em particular nos territórios rurais.  A 
precariedade de sinais de internet/telefônicos no campo, condições 
das estradas, baixa densidade demográfica e condições socioeconô-
micas  comprovam diferenças  regionais e territoriais. As narrativas 
são construídas por oito professores colaboradores, mediante diálo-
go em grupo coletivo constituído na plataforma do WhatsApp. Duas 
questões são lançadas para provocar as narrativas: política local e a 
condições de trabalho dos professores no contexto do distanciamen-
to social. As narrativas indicam a sobrecarga de trabalho de profes-
sor, sendo a maior parte atividade mecânica que esgota e deprime. 
Embora os professores estejam no centro do trabalho pedagógico re-
moto eles enfrentam perda de direitos e um discurso político-peda-
gógico que coloca a tecnologia educacional no centro do cenário, que 
secundariza o trabalho e o esforço empreendido por eles.
Palavras-chave: Educação. Pandemia. Narrativas. Professores. Esco-
las Rurais.
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EDuCAtIOn In PAnDEMIC tIMES: nARRAtIvES OF 
RuRAL PuBLIC SChOOL tEAChERS
this work results from research with collective narratives of teachers 
who work predominantly in rural schools in the Metropolitan Region 
of Curitiba. the objective is to understand the policy of remote edu-
cation and its conditions of implementation in the rural context. Its 
theoretical and methodological reference is the research with nar-
ratives and the understanding that the pandemic context highlights 
social inequalities in the country, particularly in rural territories. the 
precariousness of Internet / telephone signals in the countryside, 
road conditions, low population density and socioeconomic condi-
tions prove regional and territorial differences. the narratives are 
constructed by eight collaborating teachers, through dialogue in a 
collective group constituted on the WhatsApp platform. two the-
mes are indicated to motivate the narratives: local politics and the 
working conditions of teachers in the context of social distance. the 
narratives	indicate	the	overload	of	the	teacher’s	work,	most	of	whi-
ch is mechanical activity that exhausts and depresses. Although tea-
chers are at the center of remote pedagogical work, they face loss of 
rights and a political-pedagogical discourse that places educational 
technology at the center of the scenario, which makes secondary the 
work and effort undertaken by them.
Keywords: Education. Pandemic. Narratives. teachers. Rural Schools.

EDuCACIÓn En tIEMPOS PAnDÉMICOS: nARRAtIvAS 
DE MAEStROS(AS) DE ESCuELAS PÚBLICAS RuRALES
Este trabajo resulta de una investigación con narraciones colectivas 
de maestros que trabajan predominantemente en escuelas rurales 
en la Región Metropolitana de Curitiba. El objetivo es comprender la 
política de educación remota y sus condiciones de implementación 
en esto contexto. Su referencia teórica y metodológica es la inves-
tigación con narrativas y el entendimiento de la pandemia destaca 
las desigualdades sociales en el país, particularmente en los territo-
rios rurales. La precariedad de las señales de Internet / teléfono, las 
condiciones de las carreteras, la baja densidad de población y las 
condiciones socioeconómicas demuestran las diferencias regionales 
y territoriales. Las narrativas son construidas por ocho maestros co-
laboradores, a través del diálogo en un grupo colectivo constituido 
en la plataforma WhatsApp. Se indican dos temas para motivar las 
narrativas: la política local y las condiciones de trabajo de los do-
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centes en el contexto de la distancia social. Las narraciones indican 
la sobrecarga del trabajo, compuesta por actividades mecánicas que 
agotan y deprime. Aunque ellos sean el centro del trabajo pedagógi-
co remoto, enfrentan a la pérdida de derechos y un discurso político
-pedagógico que coloca la tecnología educativa en el centro, hacien-
do que el trabajo y el esfuerzo realizado por ellos sean secundarios.
Palabras clave: Educación. Pandemia. Narrativas. Maestros. Escuelas 
Rurales.

Introdução
O objetivo deste trabalho é evidenciar as con-
dições de trabalho de professoras(es) das es-
colas públicas na conjuntura da pandemia de 
COvID-19. São colocados em debate dois temas: 
políticas para o trabalho remoto nas escolas 
rurais em tempos de distanciamento social e 
as reais condições do trabalho pedagógico de 
professoras(es) na relação com os estudantes 
e seus familiares e os sentimentos que os to-
mam no contexto da pandemia de COvID-19.

A produção deste artigo assenta-se nos 
estudos com o método da história oral, nos 
termos de Queiroz (1988), e no conceito de ex-
periência exposto na obra Narrador de walter 
Benjamin. Para o autor, “A experiência que se 
passa de pessoa a pessoa é a fonte a que re-
correram todos os narradores. E, entre as nar-
rativas escritas, as melhores são as que menos 
se distinguem das histórias orais contadas pe-
los inúmeros narradores anônimos” (BEnJA-
MIn, 1987, p. 198). 

O trabalho com as narrativas que se pau-
tam na experiência pode ser realizado de ma-
neira individual ou coletiva. De uma maneira 
ou outra, trata-se de escrever a história e atri-
buir ao tempo a sua fisionomia. nesse senti-
do, “O nosso testemunho se torna registro 
da experiência de muitos, de todos que, per-
tencendo ao que se denomina uma geração, 
julgam-se a princípio diferentes uns dos ou-
tros e vão aos poucos, ficando tão iguais, que 
acabam desaparecendo como indivíduos para 

se dissolverem nas características gerais da 
sua época” (CAnDIDO, 1976, p. XI). uma época 
dramática, de grande exploração do trabalho, 
também de muitas resistências e sofrimentos 
agravados por uma pandemia para a qual não 
conhecemos a cura e que nos obriga ao iso-
lamento social. Essa situação se agrava ainda 
mais quando procedimentos preventivos com 
testes da doença e o atendimento primário e, 
sobretudo, o altamente complexo estão com-
prometidos pelas políticas de saúde dos go-
vernos ultraliberais que restringiram as carrei-
ras públicas dos agentes da saúde, acentuando 
a mercantilização da formação e dos fármacos.

todos os dias, as mídias de massa enchem 
nossas telas com informações, do mundo, do 
lugar longínquo, próximo. Mas,

A informação só tem valor no momento em que 
é nova. Ela só vive nesse momento, precisa en-
tregar-se inteiramente a ele e sem perda de 
tempo tem que se explicar nele. Muito diferen-
te é a narrativa. Ela não se entrega. Ela conser-
va suas forças e depois de muito tempo ainda 
é capaz de se desenvolver (BEnJAMIn, 1987, p. 
204).

É nessa conjuntura que nos debruçamos 
sobre as narrativas referentes à educação das 
escolas situadas no campo, tomando como re-
ferência os sujeitos que estão no movimento 
da experiência com o ensino remoto. 

A ênfase recai nas narrativas em grupos, 
com provocação feita no e pelo grupo que 
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lhe imprime a marca das visões de mundo, da 
educação, da época.

A narrativa, que durante tanto tempo floresceu 
num meio de artesão – no campo, no mar e na 
cidade -, é ela própria, num certo sentido, uma 
forma artesanal de comunicação. Ela não está 
interessada em transmitir o ‘puro em si’ da coisa 
narrada como uma informação ou um relatório. 
Ela mergulha a coisa na vida do narrador para 
em seguida retirá-la dele. Assim se imprime na 
narrativa a marca do narrador, como a mão do 
oleiro na argila do vaso. Os narradores gostam 
de começar sua história com uma descrição das 
circunstâncias em que foram informados dos 
fatos que vão contar a seguir, a menos que pre-
firam atribuir essa história a uma experiência 
autobiográfica (BEnJAMIn, 1987, p. 205).

O coletivo das narrativas que aqui se apre-
sentam denuncia, analisa, registra, intervém, 
traça a fisionomia das contradições do tempo 
que vivemos, que fisionomia é essa? Estamos 
perante transformações nas práticas de edu-
cação das escolas situadas no campo, em que 
sentido? 

São sete professoras e um professor os co-
laboradores da pesquisa que dá origem a este 
artigo. Explicitamos o propósito para cada 
participante de maneira individual e coletiva, 
mediante utilização de e-mail e um grupo de 
whatsApp. 

As professoras e o professor colaboradores 
da pesquisa integram o núcleo de Pesquisa em 
Educação do Campo, Movimentos Sociais e Prá-
ticas Pedagógicas (nupecamp), composto por 
41 profissionais da educação, entre pesquisa-
dores universitários e professores da educação 
básica. trabalham na Região Metropolitana de 
Curitiba (RMC) que é composta por 29 municí-
pios, sendo 18 deles com traços rurais. O crité-
rio para a escolha dos oito participantes foi o 
envolvimento com os debates da Educação do 
Campo nos municípios nos quais trabalham, es-
pecificamente em Almirante tamandaré, Arau-
cária, Campo Largo, Fazenda Rio grande, Lapa, 

Piraquara, São José dos Pinhais e tijucas do Sul. 
O município da Lapa é o maior em extensão ter-
ritorial na RMC e está entre os dez maiores mu-
nicípios do Paraná em extensão territorial. Em 
tempos de pandemia e de ensino remoto, a ex-
tensão territorial é um fator a ser considerado, 
haja vista a distância expressiva entre a escola 
e as famílias, somada à ausência ou precarieda-
de na recepção de sinal telefônico. 

Além do envolvimento com a Educação do 
Campo, cinco realizaram pesquisa de mestra-
do em Educação com abordagem sobre políti-
cas e práticas pedagógicas nas escolas rurais, 
nas quais trabalham ou trabalharam, e três 
realizaram pesquisa de doutorado também no 
contexto das escolas rurais 

Após a escolha e o aceite dos participantes 
da pesquisa, foram iniciados os trabalhos co-
letivos mediante comunicação via whatsApp. 
Foi solicitado que relatassem as experiências 
com a educação em tempos de pandemia, dis-
tanciamento e isolamento social. Foram enun-
ciados três pontos para motivar a exposição 
da experiência: 1) registrar as experiências, en-
caminhamentos pedagógicos definidos pelas 
secretarias de educação às escolas rurais e as 
condições em que o trabalho pedagógico tem 
sido desenvolvido; 2) anunciar as principais di-
ficuldades na área da educação e em outras 
áreas que se articulam com a educação;  3) re-
gistrar os sentimentos em relação a esse mo-
mento de pandemia e às demandas que são 
postas aos professores no âmbito da educação 
básica e relações com as famílias. 

Por um momento, o grupo ficou em silên-
cio, além dos registros de “ok” e “sim” como 
aceite para participar da pesquisa. Como es-
creveu Benjamin (1987, p. 197-198), “Quando se 
pede num grupo que alguém narre alguma coi-
sa, o embaraço se generaliza. É como se esti-
véssemos privados de uma faculdade que nos 
parecia segura e inalienável: a faculdade de 
intercambiar experiências”.
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Após um tempo de silêncio, a coordena-
dora do grupo fez uma provocação sobre as 
condições de trabalho nos municípios, inda-
gando se alguém se habilitava a iniciar os rela-
tos. uma professora fez o primeiro relato, que 
foi seguido de comentários e indagações dos 
demais. na sequência, os colegas sentiram-se 
motivados a registrar suas experiências e an-
gústias. Durante 21 dias, foram feitas inúmeras 
narrativas do vivido nos municípios e nas es-
colas rurais, por parte dos oito colaboradores. 
Foram transcritas 95 páginas de relatos, com 
acervo de 30 arquivos de documentos do tipo 
decreto, protocolo, resolução, instrução nor-
mativa, orientação pedagógica, formulários, 
atividades pedagógicas entre outros. Assim, 
houve acúmulo de documentos que possibili-
taram a compreensão do trabalho pedagógico 
nas escolas rurais. 

A análise do material segue a orientação de 
Souza (2014) para quem existem três tempos: 
organização e leitura das narrativas; a leitura 
temática ou unidades de análise; e a análise 
interpretativa-compreensiva. Além disso, os 
documentos foram agrupados de acordo com 
a sua natureza: os normativos – decretos, ins-
truções, diretrizes e resoluções –; e os pedagó-
gicos – orientação pedagógica, formulários de 
planejamento, acompanhamento, avaliação e 
registro de presenças. As professoras e o pro-
fessor que colaboram com suas narrativas têm, 
neste texto, nomes fictícios que escolheram.

O artigo está estruturado em duas partes 
condizentes com os dois grandes eixos temáti-
cos emergentes nas narrativas: a primeira que 
trata da política e gestão educacional local so-
bre o trabalho remoto; e a segunda, que expõe 
aspectos da organização do trabalho pedagó-
gico, condições e dificuldades enfrentadas pe-
los professores em tempos de pandemia.

A educação em tempos de pandemia tem 
sido objeto de reflexões nacionais e interna-
cionais. vários periódicos da área da educação 

têm programado dossiês com o tema da edu-
cação no contexto da pandemia COvID-19, inú-
meras lives têm sido produzidas sobre o tema, 
além dos debates nos movimentos sociais e 
sindicais. nesse contexto, o artigo de Edvaldo 
Couto, Edilece Couto e Porto Cruz (2020) apre-
senta problemáticas expressivas em relação 
à educação no contexto da pandemia. Os au-
tores salientam o que temos presenciado em 
municípios e estados brasileiros, ou seja, a mi-
gração de atividades educacionais dos cursos 
presenciais para atividades remotas. 

Os professores estão no centro das rela-
ções de trabalho, produzindo, distribuindo, 
acompanhando, orientando, avaliando, esti-
mulando os estudantes e famílias. Alguns pro-
fessores são inseridos em sistemas em redes, 
com os conteúdos previamente elaborados 
por equipes pedagógicas, duplicando o traba-
lho, entre conhecer o produzido por outros e 
acompanhar os trabalhos dos estudantes. 

Os referidos autores afirmam que:

Essas mudanças ocorridas em poucos dias, tan-
to nas relações comerciais, quanto no entrete-
nimento, nos cuidados corporais, afetivos e se-
xuais, na educação, indicam que o isolamento 
social não precisa ser sinônimo de sofrimento 
e exclusão do mundo. Ao contrário, o nosso iso-
lamento social, marcado por essas experiências 
ciberculturais, para enfrentar a Pandemia da 
Covid-19, pode ser um isolamento criativo. Es-
sas análises mostram que pessoas conectadas 
em suas casas não cessam de criar, reinventar a 
vida e as relações profissionais e pessoais. Co-
nectadas, sempre de modos criativos, inventa-
mos, consumimos e geramos riquezas, fazemos 
circular produtos, ideias e a nós mesmos nos 
fluxos e nexos das redes digitais (p. 209).

Como escrevem os autores, tudo isso pode 
indicar que as coisas funcionam bem, entre-
tanto, “O isolamento social criativo é para 
poucos, para os que têm moradias adequadas 
e dignas, em espaços bem urbanizados, com 
renda suficiente e conexão de Internet estável 
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e veloz.” (p. 210). Para eles, o que muitos de nós 
constatamos no dia a dia, é que a pandemia de 
COvID-19 tem escancarado as desigualdades 
sociais em países como o Brasil, com metade 
da população em trabalho informal e moran-
do em favelas. Os autores não mencionam a 
realidade do território brasileiro em termos da 
ruralidade. Sabemos que a maioria dos muni-
cípios do país possui densidade demográfica 
abaixo de 80 hab./km² e possui vínculos fortes 
com a agricultura no seu formato familiar e/
ou produção em grandes áreas, seja de grãos, 
criação de gado ou exploração agroflorestal. 
nas cidades e no campo, a população traba-
lhadora continua sem acesso – ou com acesso 
precário – às redes de internet, sinais de te-
lefonia, além de estradas em péssimas condi-
ções. 

Aliado a esses fatores, a população do 
campo, historicamente, no país, possui média 
de anos de escolaridade bem inferior aos tra-
balhadores das cidades, indicando que as con-
dições de vida no campo necessitam de ações 
intersetoriais e investimentos em políticas 
públicas, em particular na área da educação 
e da saúde. Os tempos de pandemia tornam 
mais visíveis os processos de exclusão e as de-
sigualdades socioterritoriais. na educação, as 
angústias estão nas falas da maioria dos pro-
fissionais.

Política de trabalho pedagógico 
remoto: apreensões dos 
professores
tomando política educacional como atividade 
prática referente à educação, cujo significa-
do só pode ser compreendido no conjunto da 
vida social (BOROn, 2006, p. 297), e gestão es-
colar como tomada de decisão, consideram-se 
os textos normativos emitidos por órgãos da 
Administração Pública de Ensino, como Conse-
lhos Municipais de Educação e Secretarias de 

Educação Estadual e Municipal. Consideram-
se, de acordo com a concepção de política 
explicitada, os significados, impactos, perple-
xidades, resistências, interpelações, dúvidas e 
apreensões que ganharam espaço na prática 
da vida de professores, pais e ou responsáveis 
pelos estudantes que aparecem nas narrativas 
ora apresentadas. 

Quando a pandemia de COvID-19 se alastra-
va em países da Europa, como Itália, Espanha 
e França, e os primeiros casos no Brasil eram 
reportados, o Conselho nacional de Educação 
(CnE), em 18 de março de 2020, emitia nota 
de Esclarecimento orientando os sistemas e 
redes de ensino quanto “as implicações da 
pandemia da COvID-19 no fluxo do calendário 
escolar” (BRASIL, 2020a). Remetia aos sistemas 
“a gestão do calendário e a forma de organi-
zação, realização ou reposição de atividades 
acadêmicas e escolares” (BRASIL, 2020a), no 
exercício da sua autonomia, na salvaguarda da 
segurança da comunidade social, respeitadas 
“as normas e os parâmetros legais estabeleci-
dos, as redes e instituições de educação bási-
ca e educação superior podem propor formas 
de realização e reposição de dias e horas de 
efetivo trabalho escolar” (BRASIL, 2020a).

Passados os primeiros dias de isolamen-
to social, tomado como medida preventiva de 
contágio da doença, afastados professores e 
alunos das atividades escolares presenciais 
colocou-se como uma das primeiras ques-
tões o trabalho pedagógico, a manutenção do 
contato com as famílias e estudantes, o cum-
primento ou não do calendário escolar, o pa-
gamento do salário de professores e demais 
profissionais da educação, a suspensão do 
transporte escolar, temas que foram objeto de 
tomada de decisão de órgãos do poder públi-
co constituídos.

A política do ensino remoto tem sido in-
fluenciada nos municípios da RMC pela Re-
solução da Secretaria de Estado da Educação 
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do Paraná nº 1.016, de 3 de abril de 2020, que 
estabelece em regime especial as atividades 
escolares na forma de aulas não presenciais, 
em decorrência da pandemia causada pela 
COvID-19. 

Da referida Resolução, destacam-se os 
artigos 6º, 7º, 10º, 15º e 16º, por se aterem a 
definir, respectivamente, o que são atividades 
escolares não presenciais, o que a Secretaria 
do Estado de Educação do Paraná, como man-
tenedora da Rede Pública Estadual de Ensino, 
responsabiliza-se a disponibilizar e as atri-
buições da equipe pedagógica e dos profes-
sores. há um detalhamento das tecnologias 
para uso das equipes pedagógicas, professo-
res e estudantes:  videoaulas gravadas pelos 
professores, da tv aberta, do aplicativo Aula 
Paraná, gratuito para IOS e Android, o acesso 
aos serviços google Classroom e google For-
ms, gratuito para IOS e Android. Quanto às 
atribuições da equipe pedagógica, foi definido 
que lhes cabe: monitorar, contactar, informar, 
contribuir, realizar a impressão dos materiais, 
garantir o acesso ao material impresso. Já para 
os professores, a Resolução determinou o tra-
balho de:

I - fazer login no aplicativo ‘Aula Paraná’, con-
forme Anexo I; II - respeitar a oferta diária das 
aulas para suas turmas, conforme Anexo I; III - 
participar efetivamente dos chats, estimulando 
a interação dos estudantes, promovendo a me-
diação da aprendizagem; Iv - complementar e 
fazer o enriquecimento pedagógico das aulas 
do aplicativo e do Googleclassroom e Google 
forms por meio de recursos didáticos (imagens, 
textos, gráficos, entre outros, observando a le-
gislação que trata dos direitos autorais). (PARA-
nÁ, 2020, grifos do autor)

Observa-se que a Resolução da Secretaria 
de Estado da Educação do Paraná (SEED-PR) 
dispõe sobre as características do ensino não 
presencial, as tecnologias educacionais dispo-
nibilizadas e as sugeridas, bem como sobre a 
atribuição do governo, das equipes pedagógi-

cas e dos professores. nota-se que à equipe 
pedagógica cabe um trabalho mecânico de 
monitorar, informar, contribuir, realizar e ga-
rantir. Da mesma forma, os professores têm o 
dever de acessar o aplicativo, respeitar a di-
nâmica, participar dos chats, complementar e 
fazer o enriquecimento pedagógico das aulas 
disponibilizadas no aplicativo e nas platafor-
mas google Classroom e google Forms. 

Em nenhum momento, a resolução dispõe 
sobre as discrepâncias regionais e territoriais, 
deixando sob encargo dos professores e equi-
pes pedagógicas a impressão de atividades e 
a entrega delas aos estudantes que não têm 
acesso às tecnologias de informação e comu-
nicação. Além disso, embora a resolução dis-
ponha sobre a tv aberta, há relatos de que em 
muitas localidades os estudantes não conse-
guem acesso, pois o sinal não atinge 100% do 
território estadual. também, não refere se os 
professores têm tecnologias e internet para 
realização do trabalho.

Enquanto a SEED-PR, assim se pronunciava, 
também nos municípios da RMC os órgãos de 
poder formulavam suas políticas. no municí-
pio de São José dos Pinhais, em 27 de abril de 
2020, o Conselho Pleno de Educação instituía 
em caráter de excepcionalidade:

O regime especial para o desenvolvimento de 
atividades e estudos escolares não presenciais 
às unidades de Ensino credenciadas e autoriza-
das de Educação Básica, ofertada no município 
de São José dos Pinhais nas etapas da Educação 
Infantil e do Ensino Fundamental [...] (CME/SãO 
JOSÉ DOS PInhAIS, 2020).

O significado dessa tomada de decisão na 
prática social de professores, de pais, alunos 
é narrado pela professora Cris que afirma: “os 
profissionais estão sendo solicitados a, real-
mente, realizar trabalho remoto e enviar plane-
jamentos, também atividades que serão entre-
gues às famílias e aos alunos que pegarão nas 
escolas”. Contudo, essas práticas são motivo 
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de muita apreensão por parte das professoras, 
duvidam que haja condições para as necessá-
rias mediações de ensino-aprendizagem, aca-
bam sendo materiais que vão e voltam “por se-
rem em alguns momentos considerados inade-
quados”. Algumas escolas organizaram kits de 
materiais a serem entregues aos pais e alunos, 
segundo um cronograma semanal, mas às pro-
fessoras, pedagogas e secretárias não lhes foi 
fornecido Equipamento de Proteção Individual 
(EPI), “como, por exemplo, máscara, álcool gel, 
ou qualquer tipo de orientação. Foi uma orien-
tação ampla, mas cada um tem que se, vamos 
dizer assim, arcar do seu bolso”, completa a 
professora Cris.

As professoras desdobram-se na realização 
das atividades, dentre elas a entrega dos ma-
teriais impressos para os alunos do campo e 
o atendimento aos familiares para esclareci-
mentos pedagógicos.

O trabalho pedagógico pelo distanciamen-
to entre professoras e seus alunos, que tantas 
dúvidas, interpelações e receios se levantam, 
é vigiado. A professora Cris relata que “plane-
jamentos estão sendo, é, vistoriados, vamos 
dizer assim, tão sendo avaliados pelas equipes 
da secretaria, em alguns momentos, e [...], pas-
sa também pelo conselho municipal de educa-
ção em alguns casos”.

 Problematiza-se a composição dos Con-
selhos de Educação, cujos integrantes são as 
pessoas nomeadas pelo poder executivo e as 
representantes das comunidades, cujas condi-
ções de vida não possibilitam que participem 
e façam o debate aprofundado:

Somos uma representação minoritária que tem 
uma discussão e quer refletir, quer aprofundar 
porque, o conselho, ele tem uma representação, 
vamos dizer, desproporcional, e as pessoas que 
estão, né, que são as representantes dos seg-
mentos, são em grande maioria, foram indica-
das pela administração, pela prefeitura, pela 
secretaria da educação, e enfim, acabam não 
aprofundando as discussões, e as outras pes-

soas também, a gente tem uma grande dificul-
dade de fazer uma discussão com mais elemen-
tos né, as pessoas, assim, não tem essa com-
preensão, e mesmo quem representa o segmen-
to das comunidades, além de ter muitas faltas, 
ter problemas sérios na participação, porque as 
reuniões, quando presenciais, eram sempre a 
tarde, então as pessoas trabalham, não teriam 
como né, também nessas reuniões agora remo-
tas, há um problema com sinal e fica a partici-
pação bem comprometida. (Professora Cris)

As apreensões das professoras são da or-
dem das condições de trabalho dos profissio-
nais da educação, também do debate neces-
sário à boa deliberação política, conhecem as 
comunidades das suas escolas e a condição de 
classe:  

Os pais, as mães, tão assim, lutando pra conti-
nuar a vida né, [...], vendedores, pessoal que são 
informais, diaristas, [...] uma gama de trabalha-
dores e trabalhadoras que, muitas vezes, não 
podem fazer esse distanciamento, não podem 
tá ficando em casa. Eles vão trabalhar porque 
precisam ganhar o pão, e daí as crianças tão fi-
cando ou com avós, ou com vizinhos, as creches 
fechadas, as escolas fechadas, então as vezes os 
irmãos maiores, que é o caso do ensino funda-
mental, os irmãos maiores estão cuidando até 
de bebês, porque a creche tá fechada e lá uma 
criança de 8 anos, as vezes até menos, tem que 
tá cuidando do irmãozinho (Professora Cris).

Para alguns, o isolamento social, como 
condição de resguardo ao adoecimento pela 
COvID-19, pode ser tempo de criação, dizía-
mos anteriormente, para muitos é desespero, 
abandono, luta, morte. A desigualdade social 
fica então mais evidente a exigir tomada de 
posição social e política.

Em outro município da RMC, Araucária, o 
Ministério Público cobrou da Secretaria e Con-
selho Municipal de Educação o trabalho pe-
dagógico remoto. Por sua vez, o decreto mu-
nicipal, publicado no dia 12 de maio de 2020, 
deu autonomia para que cada secretaria possa 
determinar as férias e licença-prêmio com-
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pulsórias, medida que levou os sindicatos dos 
profissionais de educação, amparado na Lei 
Municipal nº 1.703/06, que estabelece o regime 
jurídico dos servidores, e ainda configura abu-
so de poder do prefeito, a ajuizar ação contra o 
município. (Professor Lú) 

No município de tijucas do Sul, o Decreto 
nº 3.392/2020, publicado em 27 de março de 
2020, expressa que: 

As aulas presenciais nas escolas municipais fi-
carão suspensas e o período de suspensão será 
compreendido como como antecipação do re-
cesso escolar de julho de 2020 para os cargos 
de magistério. Os servidores da Secretaria de 
Educação que não componham o quadro do 
magistério deverão ser disponibilizados ime-
diatamente às demais secretarias, com priori-
dade à Secretaria Municipal de Saúde e à Se-
cretaria Municipal de Assistência Social e Cida-
dania (tIJuCAS DO SuL, 2020).

Como no município de Araucária, a política 
do executivo provocou sérios impactos na vida 
de cada um dos trabalhadores em educação. A 
política de luta se impõe, e a narrativa aponta: 
“Então, não está sendo fácil [...] eu represento 
também o conselho municipal de educação, a 
associação de moradores aqui do bairro e sou 
representante sindical, e nós temos assim, en-
frentado [...] não deixar nossos direitos serem 
negligenciados” (Professora Rosy). A resistên-
cia, se não impede a aplicação imediata do de-
creto, garante algum protelamento:

Então, nós conseguimos adiar, né, a manter 
os estagiários, é [...], um mês, um mês e meio 
mais ou menos, e daí eles receberam defini-
tivamente essa rescisão de contrato. Nós rei-
vindicamos porque eles tavam em casa, os es-
tagiários fazem um excelente trabalho nas es-
colas, também, assim como os professores, a 
gente valoriza muito o trabalho deles, porque 
eles, assim, têm uma força de vontade e dedi-
cação muito grande, e também, esse dinhei-
ro, era pra manter eles sobrevivendo, porque, 
até pra pagar a mensalidade que não parou, a 
mensalidade da faculdade, e assim como ter 

um dinheiro pra sobreviver, pra comprar comi-
da mesmo (Professora Rosy).

As professoras sentem-se heroínas e preo-
cupadas com a perda de direitos. O remaneja-
mento de função foi motivo de reivindicações 
junto ao Conselho de Educação do município e 
sindicato, e, tomado como desconsideração do 
trabalho realizado.

Então elas são funcionárias da educação e que 
já trabalham há muito tempo na escola, e de re-
pente elas recebem uma planilha determinando 
os lugares onde elas vão trabalhar, então elas 
ficaram assim, muito chateadas, acharam que 
foi uma falta de valorização do trabalho delas 
(Professora Rosy).

não se sentiam com formação e nem con-
dições de saúde “para atuarem nas unidades 
de saúde, por exemplo. Muitas auxiliares com 
a saúde frágil e com idade avançada, não re-
cebem adicional de insalubridade, não tem o 
preparo certo pra trabalhar nas unidades de 
saúde” (Professora Rosy).

As normativas que vimos considerando re-
ferem-se também à organização do calendário 
escolar: abandonaram considerar a obrigato-
riedade do cumprimento dos 200 dias letivos, 
por absoluta impossibilidade de computá-los 
no ano de 2020. Mantém-se as 800 horas e fle-
xibiliza-se o seu cômputo. Conta-se para isso 
não o tempo de presença de professores e 
alunos para a necessária mediação do ensino 
aprendizagem, mas os intervalos de tempo de-
terminados por tarefas remotas. Em face disso, 
a professora Alma relata: 

Eu me sinto em uma linha de produção que não 
produzirá nada! Ao contrário, em vez disso, um 
ano que será considerado em termos legais, 
que o aluno passará de um ciclo para outro 
sem ter as habilidades e conhecimentos neces-
sários. No caso dos alunos com deficiência, um 
erro irreparável para suas aprendizagens onde 
continuarão excluídos. Como doutoranda em 
Educação, gostaria muito de estar na secretaria 
de Educação para participar desses processos 
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e defender a categoria. Mas sou mais uma ex-
cluída desse sistema político de comissionados 
amigos de campanha eleitoral.

E o professor Lú ressalta que “docência é 
presença”, o que leva a considerar que manter 
o calendário nesta condição de pandemia não 
garante aquilo que é essencial na educação: a 
formação humana, a necessária apropriação 
de conhecimentos para tal. Flexibilizar as 800 
horas talvez seja muito mais para garantir nú-
meros na prestação de contas aos organismos 
mundiais do que promover alunos, famílias e 
garantir que os professores possam realizar 
seu trabalho didático.  

Em síntese, as normativas que disciplinam o 
trabalho distante entre professores e seus alu-
nos, em tempos de pandemia, não geram tran-
quilidade, muito menos segurança, em tempos 
da COvID-19, antes provocam desconforto, per-
da de direitos como férias, licenças prêmios, 
padrões de trabalho, lugares e funções, receios 
para pais, alunos e professoras, estagiárias, 
situações limites de sobrevivência e luta pela 
vida, as angústias são para professores e tam-
bém para as famílias de seus alunos.

O trabalho pedagógico remoto
As narrativas dos professores, sobre as ativida-
des pedagógicas não presenciais, manifestam 
problemáticas que configuram o tecnicismo, a 
burocratização e precarização das estruturas 
para o desenvolvimento do trabalho peda-
gógico, inferindo os prejuízos desta proposta 
para a aprendizagem dos estudantes do cam-
po. Eles apontam que a validação das ativida-
des remotas como dias letivos, nos municípios 
onde trabalham, deliberada pelo Sistemas e 
Secretarias de Educação, é injusta, pois des-
considera as limitações existentes em seus 
territórios, de recursos materiais, de transpor-
te, de acesso às tecnologias para efetividade 
do ensino-aprendizagem. Como diz o profes-

sor, “então essas crianças ficarão, mais uma 
vez, desassistidas, tanto que eu olho, a ques-
tão aqui dessas atividades de aulas remotas, 
elas não estão em função da aprendizagem, é 
ao que leva a crer que é um cumprimento bu-
rocrático de calendário letivo” (Professor Lú). 

O Parecer do CnE nº 5, de 28 de abril de 
2020, explicita que a realização das atividades 
pedagógicas não presenciais se caracteriza 
pela mediação de tecnologias digitais ou não, 
podendo acontecer por meio de programas de 
televisão, de rádio, pela adoção de material di-
dático impresso com orientações pedagógicas 
distribuído aos alunos e seus pais ou respon-
sáveis e pela orientação de leituras, projetos, 
pesquisas, atividades e exercícios indicados 
nos materiais didáticos. 

O documento alerta para o desafio em 
reorganizar os calendários escolares em defe-
rência às condições particulares de cada rede, 
escola, professores, estudantes e suas famílias 
e garantir padrões básicos de qualidade para 
evitar o crescimento da desigualdade educa-
cional (BRASIL, 2020b). no entanto, os profes-
sores revelam a ingerência administrativa das 
mantenedoras municipais ao instituir as ativi-
dades pedagógicas remotas, sem considerar a 
participação das comunidades camponesas e 
de seus professores e sem garantir o acesso 
aos meios tecnológicos e de materiais para 
efetividade da proposta. Esse posicionamen-
to tem negligenciado o direito à educação dos 
estudantes do campo, conforme expressa a 
professora que ocupa o cargo de diretora em 
escola do campo:

Porque as nossas famílias aqui não têm, nós 
não conseguimos acesso ao sinal pra TV e nem 
o sinal digital. Então, assim, automaticamente 
os alunos da escola estadual, eles tão sendo 
privados de estudar. Então, nesse caso, eu me 
sinto assim, porque eu sou daqui eu moro aqui, 
eu vivo aqui no distrito né, eu pertenço ao lugar, 
e as pessoas vêm de fora pra gerenciar (Profes-
sora Léa).
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Sem a aceitação das comunidades e dos 
professores para a definição das aulas em 
regime remoto, os encaminhamentos das se-
cretarias impuseram o cumprimento de novas 
atribuições para o trabalho pedagógico, ba-
seado principalmente, na elaboração e repro-
dução de tarefas para serem realizadas pelas 
crianças em suas casas, com a tutoria de seus 
familiares. Como comenta a professora Rosy, 
“Foi tipo uma ameaça que nós teríamos que fa-
zer alguma coisa pra que os professores não 
perdessem a carga horária de 20h”. Os profes-
sores possuem 20 horas de concurso público 
e 20 horas de contrato temporário, sofreram 
ameaças com relação ao corte de horas, caso 
não realizassem atividades remotas. não se 
pergunta quais são as condições materiais dos 
professores para a realização de atividades 
remotas, são atribuídas a eles as tarefas e a 
determinação de que façam as atividades che-
garem aos estudantes.

Essa nova configuração da escola enfatiza 
principalmente a dimensão técnica do traba-
lho pedagógico, cujo elemento principal passa 
a ser a organização racional dos meios, isto é, 
“as tarefas, recursos materiais e tecnologias”, 
ocupando o professor e alunos a posição de 
executores de um processo cuja concepção 
e controle foram definidos em instâncias ex-
ternas. A produção quantitativa de atividades 
práticas para serem executadas pelas crianças, 
próprio da racionalidade técnica “retira o ele-
mento artesanal, criativo e crítico imanente à 
prática pedagógica” (FRAnCO, 2012, p.166). Essa 
perspectiva é constatada nos relatos das pro-
fessoras sobre as atividades remotas que en-
volvem o replanejamento do ensino, a organi-
zação de kits de tarefas e de materiais para as 
crianças, elaboração de relatórios, atendimen-
to de pais e alunos pelo whatsApp, reprodução 
de cópias das atividades e entrega na casa dos 
alunos, entre outras atividades, conforme re-
latam os professores:

O professor tem que elaborar, um tanto de ati-
vidades, das diferentes disciplinas, né, [...] de 
cada disciplina tem tantas por dia, só que cada 
atividade elaborada, o professor tem que fazer 
um planejamento, à parte, de cada atividade, tá, 
e enviar para a escola, né, que a Secretaria co-
bra (Professor Lú).

Também a situação que os pedagogos têm en-
frentado, além dos professores, que é a dos alu-
nos não terem materiais pra poder realizar as 
atividades. As escolas têm organizado alguns 
kits né, vamos dizer assim, algum conjunto de 
materiais que são também disponibilizados 
(Professora Cris).

Em São José, inclusive, um complicador é que tá 
sendo exigido que os professores vão até a esco-
la, cumpram o horário, nos dias de permanência 
pelo menos, e nesses dias eles podem inclusive 
entregar o trabalho, esse trabalho pros alunos 
né, que será reproduzido (Professora Cris).

As mantenedoras delegaram às escolas a 
responsabilidade de entregar as atividades 
aos estudantes. Os relatos mostram diferentes 
formas encontradas para esse fim, entendi-
do pelos diretores, pedagogos e professores, 
como a principal forma de manter o vínculo 
escolar para grande parte dos estudantes do 
campo, considerando que a maioria não pos-
sui acesso à internet e celular. 

A dinâmica que é estabelecida, ela é bem pre-
cária, né, simplesmente é mandado aviso para 
as famílias através de alguns contatos que são 
colocados pelo conselho escolar e pela APM, pe-
dindo pra que as pessoas da comunidade aju-
dem a divulgar (Professora Cris).

Nós fizemos grupos de WhatsApp, enviamos bi-
lhetes, fizemos uma divulgação que os pais pre-
cisavam vir até a escola retirar esse material. 
Sabemos que nem todos têm sinal de telefone, 
porque é uma escola no interior do município, 
sabemos que as comunidades são distantes, 
então muitos não tem acesso, muitos não tem 
transporte para chegar lá [...] Então, a prefeitu-
ra disponibilizou um transporte, um carro, nós 
deslocamos até as casas dessas famílias e en-
tregamos o material. Então, nós fizemos essa 
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primeira entrega dia 5 do 5, fizemos as primeiras 
orientações, atingimos 100%, o material chegou 
em todas as crianças. São 248 crianças que nós 
atendemos (Professora Léa).

Os familiares ao ligar pra escola em momentos 
em que a secretária ou a diretora, os pedagogos 
estão se revezando em alguns momentos pra 
fazer essas cópias, os professores mandam por 
e-mail a atividade ou de alguma forma entre-
gam na escola e aí são reproduzidas (Professora 
Cris).

Os professores reconhecem que há uma 
sobrecarga de tarefas encaminhadas para os 
alunos, com prazos determinados para serem 
entregues em quinze dias ou em um mês. Essa 
quantidade de tarefas, sem o espaço para o 
planejamento coletivo, intensifica o trabalho 
dos professores, que ocorre fragmentado e 

não assegura a aprendizagem dos alunos, pois 
depende da mediação das famílias, que não 
têm tempo e nem o domínio dos conteúdos e 
da didática para ensinar. Conforme expressa 
a professora Alma “Por isso me sinto em uma 
linha de produção. Elaborar atividades, quan-
tidade suficiente para 15 dias, receber ativida-
des, produzir portfólio. Fica nisso”. A produção 
em quantidade passa ser o objetivo educativo, 
como diz outra professora: 

Então, tem acho que mais ou menos umas 30 
atividades pra colar no caderno, e pense a ba-
gunça que tá em cima da minha mesa, cheia de 
folharada, porque daí eu tô separando as ativi-
dades pra daí cortar, né, montar os montinhos 
pra daí começar a selecionar os cadernos pra 
poder colar. E ainda tem que encapar os cader-
nos. (Professora Anne)

Figura 1 – Organização das atividades pedagógicas

Fonte: fotografia de Fabiana Rodrigues, maio de 2020.

O ensino centrado na realização de tarefas 
escolares, sem a mediação docente, inviabiliza 
processos reflexivos e criativos de construção 
do conhecimento. As formas por meio das quais 
se aprende são sempre individuais, heterogê-
neas, variadas, isso requer interações entre o 
professor e o aluno com o objeto da aprendi-
zagem. A proposição de tarefas padronizadas 

para reprodução de conteúdo conduzidos por 
textos restringe a mobilização da atividade 
intelectual, que dá sentido à aprendizagem, e 
assim reduz o desejo do estudante aprender. 
“Os professores relatam que as atividades não 
contribuem para as aprendizagens e temem o 
ano que vem. Pais reclamam que os alunos não 
querem fazer nada” (Professora Alma). A fun-



Educação em tempos de pandemia: narrativas de professoras(es) de escolas públicas rurais

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1614-1631, Edição Especial, 20201626

ção social da escola e do trabalho pedagógico 
é problematizada pelas professoras:

A experiência serve para ver o que a gente não 
enxerga na correria do dia a dia que é o quanto 
a prática pedagógica influencia no desenvolvi-
mento do aluno, que as atividades feitas alea-
toriamente em nada contribuem, é preciso sis-
tematizar o conhecimento, dar sentidos, fazer 
mediações em sala, coisa que não ocorre com 
atividades remotas (Professora Alma).

É muito violento pensar como essa crise vai pro-
duzir mais desigualdade, como o Estado está 
despreparado pra pensar o ser humano, como 
a educação tá distanciada da sua função social, 
eu vejo que essa intenção de querer cumprir 
conteúdo, conteúdo, conteúdo, só nos mostra 
o quanto nossa educação ainda é tradicional, 
porque não é essa a função social da educação, 
a educação é mais que escola. Então, a edu-
cação ela se dá na relação com território, com 
mundo, e nossa dificuldade em produzir práti-
cas educativas que assumam esse lugar da edu-
cação (Professora helena).

Umas crianças ainda estavam no processo de 
alfabetização, que inclusive, né, como eu traba-
lho com a educação infantil, a gente tá sempre 
nesse processo né, de alfabetizar, de mostrar. 
Então, há uma grande preocupação, porque 
acaba, de certa maneira, prejudicando, né. Vai 
prejudicar lá na frente. Não sabemos né, quan-
do vamos retornar (Professora Ilma).

As narrativas revelam que o trabalho peda-
gógico assume características do modelo em-
presarial capitalista, que valoriza a produção 
da mercadoria “a tarefa escolar para casa” com 
a desvalorização e subordinação do trabalha-
dor “professores, pedagogos e diretores”, que 
se alienam nas atribuições do sistema buro-
crático e de controle. 

Além de tudo isso, tem as fichas que os profes-
sores preenchem, né, são as fichas presenciais, 
e as fichas que eu tenho que digitar, né, de to-
dos os alunos e todos os pais têm que assinar 
o recebimento do material, tanto da entrega 
quanto a devolução, né, desse material que vai 
impresso pra casa, aí eles têm uma ficha ali pra 

eles assinarem. Os professores têm que colocar 
ali, além de fazer todo esse planejamento de 
aula, fazer essa ficha escrevendo qual conteúdo 
que tá trabalhando, encaminhamento metodo-
lógico, né, de que forma que tá fazendo isso, en-
tão depois eu posso disponibilizar também es-
sas fichas aí que olha, é uma burocracia imensa 
(Professora Rosy).

A secretaria de educação aqui do município en-
viou pros professores, então eles têm que fazer 
o registro diário, nesses documentos, pra entre-
gar pra diretora e pra pedagoga. Eu tenho esses 
documentos, depois eu vou passar pra vocês ve-
rem como que tá sendo o trabalho burocrático 
do professor, coitado né, então, além de tudo, 
ainda tem que estar escrevendo tudo o que ele 
faz durante o dia (Professora Anne). 

A intensificação do trabalho no contexto de 
pandemia tem dificultado a vida dos profes-
sores, que necessitam conciliar o trabalho do-
méstico ou fora de casa, a elaboração e orga-
nização das atividades escolares e, em alguns 
casos, o acompanhamento dos próprios filhos 
nos estudos, conforme expressam uma direto-
ra e uma pedagoga:  

Eu me sinto muito cansada. Eu me sinto, assim, 
esgotada fisicamente, porque você desloca de 
um lado pro outro pra lugares muito distante, 
você dorme pouco, porque o gestor não dorme, 
o gestor fica, né, o tempo inteiro pensando na-
quele grupo de trabalho, 34 funcionários, aque-
la organização depende somente de mim, o cro-
nograma né, meu e da pedagoga. Então assim, 
você tem um determinado peso pra essa engre-
nagem funcionar (Professora Léa).

Aquelas coisas ali que os professores enviam 
e você tem que reorganizar e você tem que ter 
tempo pra isso, o trabalho quadruplicou, por-
que, além de todo esse trabalho, você tem o tra-
balho de trabalho em casa, você tem que ajudar 
o seu filho também que, eu tenho minha filha 
que ela tem diabetes, eu tenho que tá cuidando 
dela, cuidando da alimentação dela, cuidando 
das atividades ali pra ver que ela às vezes fica 
nervosa, ela chora, ela não consegue fazer sozi-
nha, eu tenho que ajudar, então, é uma situação 
muito delicada que a gente vive nesse momento 
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que a gente não queria estar vivendo (Professo-
ra Rosy).

Esse contexto, justificado pelo estado da 
pandemia de COvID-19, tem desafiado os pro-
fessores a enfrentar o agravamento das con-
dições adversas de natureza social, econômi-
ca e política, as quais determinam o trabalho 
pedagógico nas escolas situadas no campo. 
Assim, sentem-se provocados a problematizar 
a dimensão social de sua prática, isto é, do de-
senvolvimento intelectual, cultural e de prote-
ção da integridade física e moral das crianças, 
conforme destaca a professora: 

A escola é um equipamento também, que aco-
lhe, que acompanha todas essas situações, é ... 
sociais [...] crianças que estão na rede de pro-
teção, crianças que estão na família paranaen-
se, que vêm de outros programas, bolsa famí-
lia, acabam ficando desassistidas. Então, uma 
questão que eu fico pensando e refletindo é so-
bre essa, é, essa invisibilidade dessas desigual-
dades que vão se agravar, dessas crianças que 
estão aí nessa situação sem acompanhamento, 
sem atendimento, tem algumas crianças que 
comem só na escola suas refeições principais de 
janta, de almoço (Professora helena).

E há essa preocupação né, com as crianças, e 
principalmente até mesmo com os pequenos, 
porque muitas se alimentam nas escolas, ou 
nos CMEIs, né. Eles vão, eles já chegam na esco-
la perguntando né, pra nós professoras: daí tia, 
né, professora, o que que temos hoje de lanche? 
O que que tem de merenda? O que tem de almo-
ço? Qual é a sobremesa? Então eles já chegam 
querendo saber o que que vai ter de comida 
hoje na escola (Professora Ilma).

Então, todas essas dificuldades afetam porque 
a gente fica preocupado, fica apreensivo e até 
imaginando, assim, que pra esses alunos, real-
mente, a gente sabe que é um momento crítico, 
que é toda uma situação, mas mais uma vez a 
gente percebe né, tem a nítida compreensão, 
pelo menos pra quem tem esse olhar, de que os 
mais prejudicados são os trabalhadores aí né, 
as camadas populares mais atingidas, que são 
as pessoas de baixa renda, com subempregos, 

desempregados, que tá bem preocupante (Pro-
fessora Rosy).

Diante das condições concretas de existên-
cia no campo, o trabalho pedagógico no re-
gime remoto suscita encontrar soluções para 
que as tarefas escolares enviadas para casa 
cumpram o papel pedagógico, quanto a iden-
tificação dos avanços e das dificuldades dos 
alunos, como também o papel social, de inte-
ração da família com a escola. nesse sentido, 
cabe o trabalho colaborativo entre professores 
para planejar atividades relevantes e criativas 
para os alunos mediadas pelos pais ou seus 
responsáveis, que considerem as diversidades 
e a oportunidade de reflexão sobre questões 
do cotidiano, do contexto do campo, da pan-
demia, do meio ambiente, motivando a sua 
realização, pela leitura de bons textos e de ex-
periências concretas. nessa perspectiva, des-
taca-se a fala da professora pedagoga: 

Eu falei pra elas assim, vamos pensar, assim, 
nessa forma de vocês tarem elaborando essa 
atividade, quem sabe né, aproveitar pra cons-
truir esse material pedagógico que tanto a gen-
te sempre quis aqui em Tijucas, e não tivemos 
a oportunidade, né, não deu certo em tempos 
atrás. Então, elas tão fazendo as atividades de 
forma contextualizada, falando um pouco do 
município, fazendo com que as famílias saiam 
com as crianças, observem as plantas, plante 
uma sementinha, observe o desenvolvimento 
dela, algo nesse sentido que desperte um pou-
co, um jeito de fazer com que essa situação seja 
um pouco mais humanizada (Professora Rosy).

Constata-se o esforço e compromisso da 
gestão da escola e docentes em realizar o 
atendimento domiciliar como uma alternativa 
para atender à diversidade de necessidades 
dos estudantes do campo.

O atendimento domiciliar, na nossa estratégia 
e plano de ação, é aquela criança que ela tem 
muita dificuldade e ela não tem um laudo pra 
encaminhar pra sala de recurso. Então, essa 
criança, nós temos um professor que desde o dia 
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5 ele já faz a visita, então eu tenho 2 professores 
que, no dia que nós fazemos a entrega de ativi-
dades quinzenal eles já saem de manhã, pegam 
o material que o professor regente preparou e 
deslocam para a casa desses alunos. Eu tenho 5 
famílias que tão em atendimento domiciliar. En-
tão, essas crianças, a professora trabalha com 
eles no multisseriado né, na casa deles. [...] Aí no 
final da nossa reunião ontem ela disse assim: eu 
estou com 25 anos de magistério, sempre atuei 
nessa escola, mas eu nunca entrei no seio de 
uma família como eu tô entrando hoje, pra fazer 
esse processo, esse trabalho (Professora Léa).

As narrativas apresentadas expõem pro-
blemas e desafios comuns, vividos pelos pro-
fessores em seus contextos, porém, existem 
algumas singularidades em decorrência de po-
líticas públicas locais para as mantenedoras e 
sua rede de escolas. A maioria dos municípios 
reduziu horas de professores não efetivos, 
funcionários e estagiários. no município de Al-
mirante tamandaré, o regime remoto não foi 
aprovado como prática de reposição de aulas 
e os professores foram chamados para ativida-
des de formação. 

Nesse momento de pandemia, nós estamos 
trabalhando com atividades formativas, se-
gunda quarta e sexta a partir da secretaria de 
educação com temas relacionados à violência, 
a gestão democrática, a direitos humanos, re-
lacionados à democracia; e na terça e na quin-
ta, são atividades formativas organizadas pela 
coordenação pedagógica. Então, essas práticas 
elas tão sendo socializadas junto com as pro-
fessoras, enfim, as famílias podem participar 
também, e as crianças realizarão essa reposição 
por meio de atividades presenciais quando elas 
retornarem (Professora helena).

no município de Piraquara, foram mantidos 
os funcionários sem prejuízos de salário. Essas 
medidas resultam do diálogo entre sindicatos, 
educadores e comunidades com representan-
tes das mantenedoras.  

O pessoal aí também dos serviços gerais, né, 
as merendeiras, cozinheiras, as zeladoras, tam-

bém estão em casa, também todas, recebendo 
normalmente, ninguém com nenhum prejuízo. 
O nosso sindicato é bastante ativo, bastante 
atuante, qualquer coisa que aconteça fora do 
previsto eles lutam até que os professores sejam 
ouvidos e atendidos (Professora Ilma).

As narrativas confirmam a intensificação do 
trabalho técnico-burocrático dos professores 
e equipes escolares, no contexto da pandemia 
de COvID-19. Expõem contradições e violações 
de direitos fundamentais da dignidade humana 
que demandam engendrar um coeso movimen-
to de resistência em favor da eliminação das 
desigualdades sociais, ambientais e tecnológi-
cas que inviabilizam o acesso e direito à educa-
ção de qualidade para os estudantes do cam-
po, durante e pós-pandemia. “Ao lidar com as 
emergências e significar as diferenças, a escola 
entra num território de embate entre as forças 
instituídas, as forças instituintes e os movimen-
tos de resistência.” (MOtA; RIOS, 2017, p. 197).

A garantia do trabalho pedagógico remoto 
nas escolas rurais tem dependido da articula-
ção dos professores, das equipes pedagógicas 
e do fornecimento da logística de transporte 
para que as atividades sejam entregues aos 
estudantes. Como relata uma diretora de esco-
la do campo, “levamos as atividades à casa dos 
alunos, um a um, com o auxílio do motorista e 
carro da prefeitura” (Professora Léa). Da mes-
ma forma, os familiares também se deslocam 
para as escolas para buscar e retornar as ati-
vidades pedagógicas, na medida do possível.

todos os fatores que envolvem o trabalho 
pedagógico narrados pelos professores reve-
lam suas angústias e apreensões, que eviden-
ciam a necessidade de que as políticas públi-
cas sejam cada vez mais intersetoriais.

Considerações finais
As narrativas conservam sua força para nos 
dar a fisionomia de uma época: os poderes 
constituídos chocam-se com a escola, os pais, 
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os professores, talvez essa seja uma caracte-
rística permanente das relações que envolvem 
a educação escolar das classes populares que 
as narrativas tanto evidenciam em tempos de 
COvID-19. O traço mais forte dessa fisionomia 
é o de desigualdades sociais, que como sulcos 
profundos na formação social brasileira ficam 
dramaticamente expostas: os pais estão mais 
inseguros, as professoras apreensivas com 
seus estudantes, mas também com elas mes-
mas, perdem direitos, lutam por si, pelas esta-
giárias, por demais profissionais da educação, 
acionam o sindicato. Fazem das suas salas e 
cozinhas salas de aula, deitam mão dos seus 
celulares para ligarem, enviarem e receberem 
mensagens.  

A escola pública rural, tão privada de ma-
teriais de comunicação de ponta e acesso à 
internet de larga potência, vê-se com muitas 
restrições, as professoras percorrem as casas 
de seus alunos, deparam-se com as crianças 
mais velhas no cuidado de seus irmãos meno-
res, os pais tiveram que sair para trabalhar, as 
classes populares estão nesta conjuntura mais 
desprotegidas, e o professor afirma – “escola é 
presença” –, porque sabe, que só assim pode-
mos cuidar, proteger e ensinar nossas crianças.

A superação dessa fisionomia impõe que 
se reivindique avançar na ampliação de direi-
tos e garantias para a escola pública e seus 
sujeitos, que se defenda o acesso gratuito à 
internet banda larga para as escolas, profes-
sores e alunos, plataformas de comunicação 
igualmente gratuitas que não estejam sujeitas 
às determinações do mercado, de tal maneira 
que promovam a interação dos fortes vínculos 
das culturas populares. 

A escola tem sido lugar de expressão das 
desigualdades sociais e dela se espera a for-
mação educacional comprometida com a 
transformação social. Para que isso ocorra, é 
essencial a valorização dos profissionais da 
educação que, nesses tempos de pandemia, 

têm tido sobrecarga de trabalho, de demandas. 
Deles, é exigido que se formem, que assistam 
vídeos, que leiam os materiais preparados pe-
las instâncias superiores, que entreguem ma-
teriais, que recolham, que avaliem, que façam 
diários etc. É importante perguntar: quem tem 
escutado os professores? Quando eles falam? 
Ou, a eles cabe o trabalho de “executar tare-
fas”, na lógica empresarial da coisa pública?

Por fim, diante do objetivo proposto ao 
artigo e dos dois eixos centrais identificados 
nas narrativas dos professores, é possível afir-
mar que a substância central das políticas e 
do trabalho pedagógico, em escolas rurais, em 
tempos de pandemia, é dada pelas categorias: 
controle, regulação, sobrecarga de trabalho, 
responsabilização do professor e dos familia-
res. Como as narrativas indicam, o excesso de 
trabalho e o sentimento de estar na “produção 
em série”, com a aprendizagem sendo secun-
darizada diante do propósito de garantir os 
dias letivos e o “depósito de conteúdos”.

Esse tempo de pandemia exige o repensar 
da escola pública, a valorização do trabalho 
docente e as discrepâncias regionais e terri-
toriais com o intuito de garantir a formação 
humana. A prioridade tem que ser colocada no 
sujeito, no ser humano e na sua condição de 
vida. A tecnologia educacional tem que estar a 
serviço do ser humano, e não o contrário.

Juntamo-nos, a partir das problematiza-
ções trazidas neste artigo, às propostas do Fó-
rum nacional de Educação do Campo (FOnEC, 
2020, p. 3-4), a saber:  

1. Que toda e qualquer medida de reorganiza-
ção dos calendários escolares, quando do re-
torno seguro às atividades escolares presen-
ciais, deverá ser precedida de escuta ampla, 
qualificada e democrática da comunidade es-
colar, sociedade civil e movimentos sociais, pe-
los estados e municípios. 2. Que as atividades 
pedagógicas não presenciais durante o período 
da Pandemia do Covid-19 não sejam computa-
das como dias letivos e como objeto de avalia-
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ção. 3. Que os estados e municípios priorizem a 
destinação do orçamento da educação para a 
estruturação das escolas e contratação de edu-
cadoras/es para adequar-se às novas exigên-
cias sanitárias das educadoras/es e estudantes 
quando da retomada segura atividades presen-
ciais. Os gastos com plataformas de mediação 
tecnológica para a implementação de ativida-
des pedagógicas não presenciais se revertem 
em resultados limitados e excludentes, quan-
do não, no desperdício de recursos públicos. 
4. Que sejam suspensos todos os exames na-
cionais, estaduais ou municipais e vestibulares 
previstos para este ano letivo.  5. Que a união, 
estados e municípios adotem as providências 
para que não haja demissões, assédios, cortes 
de carga horária e diminuição de salários dos 
profissionais da educação das redes pública e 
privada, efetivos e temporários, da cidade e do 
campo, das comunidades indígenas, quilom-
bolas, extrativistas, ribeirinhas ou camponesas 
durante o período de Pandemia da COvID-19. 6. 
Que a união, estados e municípios adotem as 
providências para assegurar a oferta da meren-
da escolar para todos os alunos da rede pública 
estadual e municipal de ensino, na cidade e no 
campo, comunidades indígenas, quilombolas, 
extrativistas, ribeirinhas ou camponesas duran-
te o período de Pandemia da COvID-19. 
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A pandemia da CoVID-19 desvelou, de forma inconteste, problemas 
estruturais do nosso país, dentre tantos, aqueles ligados às condições 
precárias de ensino e de aprendizagem. Confrontados diuturnamen-
te por um discurso desvalorizante, os(as) docentes têm assumido, no 
contexto atual, importância vital no empreendimento de ações que 
garantam educação a milhões de estudantes. Afetados(as) em sua 
vida pessoal e profissional, de forma disruptiva, abrangente e inten-
sa, esses(as) profissionais são lançados(as) em um enredo que os(as) 
convoca a operar mudanças profundas no modo de ser, pensar e 
fazer seu cotidiano docente, a partir do ensino remoto. objetivamos, 
portanto, responder neste artigo, dentre outras, à seguinte questão: 
como professores(as) têm dado forma e produzido sentidos ao seu 
ofício no contexto do ensino remoto? tomamos como aporte teórico 
Delory-Momberguer (2012, 2016); Souza e Meireles (2018); Passeggi 
(2010), dentre outros, e assumimos como um de nossos pressupostos 
que o ato de narrar é parte constitutiva do humano e possibilita aos 
sujeitos atribuir sentido e interpretar suas experiências. Convidamos 
professores(as) da educação básica a produzirem narrativas escritas 
ou orais, sobre o contexto do seu trabalho nas condições atuais, os 
quais fizeram emergir desafios, estratégias, (re)invenções, aprendi-
zagens e possibilidades para um vir a ser.
Palavras-chave: Ensino remoto. Pandemia. Docentes. Narrativas. (Re)
invenções.
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“OvERnIght” REMOtE tEAChIng”: tEAChIng (RE)
InvEntIOnS DuRIng thE PAnDEMIC
the CoVID-19 pandemic unquestionably unveiled structural prob-
lems in our country, among many, those linked to the precarious 
conditions of teaching and learning. Faced daily by a devaluing dis-
course, teachers have assumed, in the current context, vital impor-
tance in undertaking actions that guarantee education to millions 
of students. Affected in their personal and professional lives, in a 
disruptive, comprehensive and intense way, these professionals are 
launched into a plot that calls them out to make profound changes 
in their way of being, thinking and doing their daily teaching, from 
remote teaching. therefore, we aim to answer in this article, among 
others, the following question: how have teachers shaped and pro-
duced meanings to their profession in the context of remote edu-
cation? We take as a theoretical contribution Delory-Momberguer 
(2012, 2016); Souza e Meireles (2018); Passeggi (2010), and so forth, 
and we assume as one of our assumptions that the act of narrat-
ing is a constitutive part of the human and allows subjects to attri-
bute meaning and interpret their experiences. We invite teachers of 
the Basic Education to produce written or oral narratives, about the 
context of their work in the current conditions, which brought about 
challenges, strategies, (re)inventions, learning and possibilities for a 
forthcoming.
Keywords: Remote education. Pandemic. teachers. Narratives. (Re)
inventions

“DE LA nOChE AL DíA” EnSEñAnZA REMOtA: (RE)
InvEnCIOnES DE LOS MAEStROS DuRAntE LA 
PAnDEMIA
La pandemia de CoVID-19 reveló, sin lugar a duda, problemas estruc-
turales en nuestro país, entre otros, los relacionados con las preca-
rias condiciones de la enseñanza y el aprendizaje. Enfrentados dia-
riamente por un discurso devaluado, los docentes han asumido, en 
el contexto actual, la importancia vital en la realización de acciones 
que garanticen la educación a millones de estudiantes. Afectados en 
su vida personal y profesional, de una manera disruptiva, integral 
e intensa, estos profesionales se lanzan a una trama que los llama 
a realizar cambios profundos en su forma de ser, pensar y hacer su 
enseñanza diaria, desde la enseñanza remota. Por lo tanto, nuestro 
objetivo en este artículo es dar respuesta, entre otras, a la siguiente 
pregunta: ¿Cómo han dado forma y sentido los maestros a su profe-
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sión en el contexto de la educación remota? Como contribuciones 
teóricas tomamos los estudios de Delory-Momberguer (2012, 2016); 
Souza e Meireles (2018); Passeggi (2010), entre otros, y admitimos 
como uno de nuestros supuestos que el acto de narrar es una parte 
constitutiva del ser humano, que permite a los sujetos atribuir signi-
ficado e interpretar sus experiencias. Invitamos así a los maestros de 
Educación Básica a producir narraciones escritas u orales, sobre el 
contexto de su trabajo en las condiciones actuales, lo que condujo a 
la manifestación de desafíos, estrategias, (re) inventos, aprendizajes 
y posibilidades para un futuro.
Palabras clave: Educación remota. Pandemia. Maestros. Narraciones. 
(Re) invenciones.

Introdução

não percamos esse tempo precioso dando de-
veres. Aproveitemos para pensar se outra esco-
la é possível. (tonucci, 2020) 

O cenário da pandemia trouxe à luz, de for-
ma dramática e incontestável, as contradições 
ligadas às desigualdades sociais, econômicas, 
educacionais, étnicas, de gênero e de classe, 
que nos obrigam, enquanto sociedade, a fazer 
perguntas inadiáveis, no que diz respeito aos 
caminhos para encontrar as soluções que res-
peitem, acima de tudo, o direito a condições 
dignas de vida. 

Entretanto, diariamente temos assistido, 
do ponto de vista das instâncias gestoras da 
política brasileira, ao descaso, à negligência 
ou aposta em soluções que ferem os princípios 
do direito a ter direito, por parte de todos(as). 
ganha ainda mais evidência a degradação 
das condições de trabalho de professores(as), 
particularmente da educação básica, traduzi-
das, entre outras manifestações, pelo núme-
ro de estudantes em cada turma, dificultando 
que aqueles que mais precisam tenham mais 
atenção; a ausência de tempo para estudo e 
aprendizagem sobre uso das novas tecnolo-
gias e, mais ainda, as inadequadas condições 
de acesso e uso da internet.

De um contexto no qual se confrontam roti-
neiramente com discursos que os desvalorizam 
e os desqualificam, durante a pandemia, os(as) 
professores/as são instados, mais do que nun-
ca, a estarem na “linha de frente”, cuidando da 
garantia do direito à educação por parte de 
milhões de estudantes matriculados(as) nas 
escolas públicas e privadas brasileiras. 

A saída encontrada pelos órgãos da ges-
tão educacional, para sanar, minimamente, os 
prejuízos acarretados pela pandemia e con-
sequente necessidade do isolamento social, 
foi o “ensino remoto”, as “aulas on-line”, ou o 
“ensino a distância”, conforme têm sido deno-
minadas as alternativas ao ensino presencial. 
tempo, espaço e currículo precisaram, de re-
pente, ser reinventados, embora, em muitos 
aspectos, essa “reinvenção” seja a continuida-
de de práticas que já se apresentavam frágeis 
no ensino presencial.

Confrontados(as) à urgência para dar conti-
nuidade ao ensino e aprendizagem, os(as) pro-
fessores(as) se veem diante da obrigação de 
redefinir, ressignificar, reinventar e “desapren-
der” muitas das suas certezas teóricas e me-
todológicas quanto ao seu fazer. Esse tempo 
marcado pelo ineditismo, urgência e potência 
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em experiências de aprendizagem, interpela a 
todos(as) – sociedade em geral, profissionais 
da educação e pesquisadores, em particular 
– a compreendê-lo para propor caminhos que 
apostem em um presente/futuro melhor em 
humanidade. 

Assim, neste artigo, buscamos responder, 
às seguintes questões: como professores(as) 
da educação básica têm dado forma e signifi-
cado ao vivido no contexto do ensino remoto? 
Quais enfrentamentos, desafios, estratégias 
têm atravessado o cotidiano do seu fazer? Que 
aprendizagens e possibilidades emergem des-
te espaço/tempo e que podem conduzir os(as) 
docentes a processos de (re)invenção de si e 
do seu fazer? 

Partindo do pressuposto de que o ato de 
narrar é humano (PASSEggI, 2010; DELORY-
MOMBERguER, 2016) e possibilita aos sujeitos 
atribuir sentido e interpretar suas experiên-
cias, convidamos professores(as) da educação 
básica, de escolas públicas e privadas do es-
tado do Ceará e da Paraíba a produzirem re-
latos escritos ou orais, sobre o contexto do 
seu trabalho no ensino remoto. O narrar-se 
possibilitou aos(às) docentes uma parada, um 
distanciamento, um tempo – ainda que bre-
ve – de reflexão sobre seu cotidiano docente, 
sua interpretação das experiências e os senti-
dos atribuídos às reconfigurações promovidas 
pela exigência do ensino remoto. Os(as) pro-
fessores(as) trouxeram à luz o cotidiano do seu 
trabalho, seus desafios e sua capacidade (re)
inventiva de produzir estratégias de superação 
e inversão de lógicas de ações; a dimensão do 
sensível, ensejada pela interpretação das suas 
condições emocionais, neste contexto de risco 
iminente de morte real ou simbólica; aprendi-
zagens e possibilidades para um vir a ser.

Desse modo, o texto está estruturado apre-
sentando uma breve contextualização do ce-
nário atual, destacando aspectos ligados ao 
campo da educação. Além disso, argumenta-

mos sobre a pertinência da pesquisa com nar-
rativas para entender como professores(as) 
interpretam suas experiências emergentes 
nesse contexto de pandemia. Em seguida, tra-
zemos as análises das narrativas docentes, en-
focando desafios, enfrentamentos, estratégias 
e aprendizagens e possibilidades ensejadas 
pelo seu fazer no ensino remoto. nas conside-
rações finais, pontuamos os aspectos centrais 
anunciados nas narrativas dos(as) professo-
res(as) e defendemos a urgência de se fazer 
perguntas fundamentais, na direção de uma 
educação mais humana, que cuide e atribua 
importância igual a todas as vidas.

O contexto da pandemia e suas 
implicações para a educação 
escolar e os modos de ser/fazer 
docente
A pandemia da COvID-19 nos lançou, de for-
ma disruptiva, num cenário de incertezas, de 
medo, de redefinição das nossas relações com 
nós mesmos, com os outros e com o mundo. 
Ela instaurou um tempo de suspensão, de re-
flexões, de problematizações, um tempo de 
perguntas (quais perguntas?) orientadas, so-
bretudo, para o campo da saúde, da economia 
e da educação. 

na saúde, as indagações que se impõem 
em nosso cotidiano assombroso, são: “Quais 
os índices de contágio e letalidade alcança-
dos, hoje?”; “Como nos proteger melhor e aos 
nossos?”; “Quando teremos uma vacina?”; 
“Quando finda o isolamento social?”. no cam-
po da economia, empresários têm tentado co-
locar suas urgências de lucro acima de tudo e 
de todos, forjando um falso e perverso dilema: 
“Como ficará a economia e o desenvolvimento 
do país se os(as) trabalhadores(as) continua-
rem sem trabalhar, em decorrência do isola-
mento social?”. Para a classe trabalhadora, 
por sua vez, cria-se uma impiedosa dicotomia: 
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“Mantenho minha vida/saúde ou meu empre-
go?”. no campo da educação, as interrogações 
hegemônicas – dos empresários da educação 
aos professores – são: “Como repor o calen-
dário letivo, tendo em vista a suspensão das 
aulas presenciais?”; “Como manter a aprendi-
zagem dos estudantes para que não percam o 
ano letivo?” 

Considerando que o contexto atual des-
mascarou de forma irrefutável o problema 
das desigualdades de acesso, particularmen-
te, aos bens da saúde e da educação, as ques-
tões postas anteriormente escamoteiam e 
adiam a pergunta fundamental: “Como garan-
tir que todos(as) tenham acesso a uma vida 
digna, uma vida que valha a pena ser vivida, 
incluindo condições justas de saúde, trabalho 
e educação?”. 

Apesar disso, o que vemos são soluções 
idealizadas e implementadas na lógica tão co-
nhecida e ineficaz da pressa, do improviso, da 
superficialidade e da reificação das desigual-
dades sociais, econômicas e educacionais. As 
saídas encontradas expressam, portanto, uma 
tentativa de mudança na continuidade. Repro-
duzem-se e se agravam os problemas a partir 
de um argumento, enunciado por empresários 
da educação e setores do governo – de que 
“afinal precisamos fazer alguma coisa, pois 
não será agora que iremos resolver o problema 
da equidade”. Aceitar, naturalizar e legitimar 
as desigualdades é, no entanto, uma forma de 
negar e desacreditar que o direito à educação 
é um direito de todos, “pondo em crise todo o 
humanismo social e pedagógico que inspirou a 
defesa do direito de todo cidadão à educação, 
à humanização” (ARROYO, 2015, p. 22). Deixa-se 
de trazer ao debate uma indagação fundamen-
tal sobre como é possível melhorar e/ou am-
pliar o acesso às novas tecnologias, por parte 
de professores(as) e alunos(as).

É consensual a defesa de que a escola tem 
uma responsabilidade fundamental na ges-

tão da educabilidade dos sujeitos aprenden-
tes, especialmente neste contexto. Assim, ela 
foi convocada pelo Ministério da Educação e 
Secretarias da Educação, a cumprir sua tarefa 
mediante determinadas prescrições1, propon-
do soluções, tendo em vista dar prossegui-
mento às atividades de aprendizagem. 

A saída encontrada para garantir o “direito 
à aprendizagem” ou “vínculo com a escola” foi 
o “ensino remoto”2. Essa alternativa exigiu um 
diagnóstico das condições dos(as) estudantes 
para tal empreendimento e o cenário desnu-
dado, de forma que não é mais possível dis-
farçar, foi a irrefutável desigualdade de acesso 
aos meios tecnológicos, resultantes de outras 
tantas injustiças que atingem aos(as) filhos(as) 
da classe trabalhadora. Parte significativa 
dos(as) estudantes da rede de ensino brasi-
leira não tem nenhum acesso ou não dispõe 
de condições adequadas de uso da internet e 
tecnologias digitais. Assim,

20% dos domicílios brasileiros – o equivalen-
te a 17 milhões de unidades residenciais – não 
estão conectados à internet, o que impossibi-
lita o acesso de alunos ao material de ensino 
a distância disponibilizado em seus portais por 
muitas escolas públicas do ensino fundamental 
e do ensino médio. [...] Mais de 40% das resi-
dências não possuem computador e, entre os 
que possuem, poucos possuem softwares atua-
lizados e capacidade de armazenamento. E são 
de uso comum de 3 ou mais pessoas (COLEMAX, 
2020, p. 16).

Embora as orientações oficiais tenham am-
paro na justificativa da garantia do direito à 
educação, as soluções encontradas apontam 
na direção oposta, uma vez que, na gramática 
escolar da pandemia, a aprendizagem é com-

1 Cf.: Parecer CNE/CP nº 9/2020-MEC (BRASIL, 2020).
2 Esta denominação “ensino remoto” é considerada 

mais adequada que “ensino a distância”, em virtude 
de que esta segunda modalidade tem uma regula-
mentação, estrutura e projeto pedagógico específicos, 
divergindo da primeira que tem como marca o cará-
ter de emergência, improviso e diversidade de formas 
para sua realização.
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preendida, em muitos casos, circunscrita à 
realização e entrega de atividades, particular-
mente, para aqueles estudantes que não têm 
acesso às novas tecnologias. Desconsidera-se, 
dessa forma, todos os demais aspectos ligados 
ao processo, seu sentido amplo e humanístico 
de prática social, de mediação, de interação, 
de coletividade. 

Além disso, em face do quadro dramático 
de agravamento do desemprego, da precari-
zação das condições de moradia, saúde e ali-
mentação, ao limitar-se as preocupações ao 
cumprimento do calendário letivo e avalia-
ções, o vínculo entre educação e vida, ensino 
e aprendizagem e condições para sua reali-
zação têm sido reiteradamente negligencia-
dos no discurso e prática das instâncias da 
política educacional, muitas vezes, em nome 
de interesses que intencionam esvaziar a es-
cola de sua função de bem público (CÁSSIO; 
CARnEIRO, 2020, p. 03), isto é, de seu papel de 
garantir, democraticamente, o acesso à edu-
cação. 

Os(as) professores(as), que, no caso brasi-
leiro, somam 2,2 milhões, em 180,6 mil escolas 
(COLEMAX, 2020), são conclamados(as) a serem 
protagonistas nesta tarefa de retomada das 
atividades pedagógicas, mas, apenas como 
implementadores de ações, sem participação 
nas decisões e em moldes que, em muitas si-
tuações, sacrificam a característica principal 
do seu trabalho, assentada na mediação pe-
dagógica, em face de que parte significativa 
dos(as) estudantes não tem como acessar as 
aulas on-line. Muitos(as) desses(as) profissio-
nais tiveram que, de forma repentina, conjugar 
tarefas domésticas, maternidade, cuidados de 
familiares e ensino remoto. Suas condições de 
trabalho foram, portanto, drasticamente modi-
ficadas e precarizadas. no caso de docentes da 
rede privada ou daqueles(as) que não são efe-
tivados(as) na rede pública, soma-se ao risco 
da saúde, o risco do desemprego. 

Partindo desse contexto e do entendimen-
to da importância política e epistemológica 
de envidarmos esforços para compreendê-lo, 
buscamos responder, a partir de narrativas 
de professores(as), às seguintes indagações: 
“Como docentes da educação básica estão (re)
significando, (re)inventando e (re)existindo 
em seu fazer docente no contexto do ensino 
remoto?”; “Como elaboram e interpretam, na 
narrativa de si e do seu fazer, o que experi-
mentam em termos de desafios e estratégias, 
neste contexto de excepcionalidade?”; “O que 
apontam como aprendizagem e possibilidades 
para um vir a ser?”. 

As análises que ora apresentamos se res-
paldam no campo teórico-metodológico das 
narrativas autobiográficas, em face da sua 
fecundidade, em abordar a temática da for-
mação e trabalho docente, numa perspectiva 
que valoriza a subjetividade, a dimensão sin-
gular-plural, as interpretações e significados 
atribuídos pelos sujeitos que narram as suas 
experiências. 

As narrativas (auto)biográficas 
e sua pertinência à produção e 
apreensão de sentidos atribuídos 
às experiências educacionais
Para compreender algumas dimensões do tra-
balho docente, isto é, como os professores es-
tão interpretando e avaliando suas experiên-
cias presentes, como estão (re)inventando seu 
fazer, a abordagem mais pertinente a este in-
tento é a pesquisa (auto)biográfica, em face de 
ter como marca o respeito ao sujeito, ao seu 
modo de ver e dizer sua existência. Segundo 
Souza e Meireles (2018, p. 285),

[...] no campo educacional, as pesquisas (auto)
biográficas nascem e se articulam a partir de 
princípios da pesquisa qualitativa e da consti-
tuição de outros modos de ver/escutar/narrar 
a vida e as aprendizagens-experiências que se 
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inscrevem nos domínios da formação dos adul-
tos, de professores em processos de formação 
inicial ou continuada, mas também das formas 
diversas que as narrativas têm assumido no ce-
nário contemporâneo.

Pesquisar, nessa abordagem, requer uma 
abertura, uma ampliação e engajamento de 
sentidos outros – ver, escutar e falar/narrar – 
afastando-se de paradigmas positivistas, os 
quais reivindicam a predominância do olhar, 
do observar. 

A escolha pela pesquisa narrativa é da 
maior relevância, tendo em vista que essa 
abordagem tem como um de seus pressupos-
tos a dimensão da reflexividade humana. Des-
sa forma, o ato de narrar tem, como uma de 
suas qualidades, o engajamento do autor da 
narrativa em um processo de elaboração, de 
estruturação e atribuição de sentidos àquilo 
que vive, a partir de uma tripla temporalidade, 
isto é, um antes, durante e depois, ainda que 
isto não signifique instaurar uma cronologia. 
Assumimos, portanto, que

o indivíduo humano vive cada instante de sua 
vida como o momento de uma história: histó-
ria de um instante, história de uma hora, de um 
dia, de uma vida. Algo começa, se desenrola, 
chega a seu termo numa sucessão, superposi-
ção, empilhamento indefinido de episódios e 
peripécias, de provações e experiências (DE-
LORY-MOMBERguER, 2012, p. 525).

É válido sublinhar que não se trata de su-
por que a história ou a narrativa de vida pree-
xiste à narração. É o ato de contar, de narrar, 
o qual implica em trazer à luz personagens, 
contextos, relações e temporalidades, me-
diado por um discurso explicativo, descritivo, 
avaliativo e interpretativo, que configura a his-
tória daquele que conta. Conforme Passeggi e 
Rocha (2012, p. 40), “é com base em padrões 
narrativos que organizamos nossas memórias, 
que clarificamos nossas intenções, nos cons-
tituímos como pessoa e nos apropriamos de 
nossas identidades”. 

O trabalho com a pesquisa (auto)biográ-
fica, seja na dimensão da pesquisa, e/ou da 
formação, institui-se como uma escolha não 
circunscrita a opções teórico-metodológicas e 
epistemológicas, mas implica em demarcar um 
posicionamento, uma decisão política, uma 
vez que ela assume como princípio o respei-
to à dimensão subjetiva, à voz dos sujeitos, ao 
que eles têm a dizer sobre si e suas experiên-
cias, ao modo como interpretam sua existên-
cia. nessa ótica, Souza (2014, p. 41) reivindica 
que essa abordagem,

mais do que invadir a vida humana, parte de 
princípios deontológicos e busca assegurar a 
vida, ao abrir espaços para socializações e par-
tilhas de modos próprios de como os sujeitos 
vivem, se desenvolvem, aprendem, enfrentam 
conflitos, buscam alternativas para superar as 
adversidades da vida frente aos processos de 
inclusão/exclusão social.

um conceito fundamental para a compreen-
são desse campo é a noção de “biografização”, 
a qual pode ser entendida como “escrita da 
vida” em face da elaboração e interpretação 
da experiência. Segundo Delory-Momberguer 
(2012, 2016), o biográfico remete ao conjunto 
de representações e de construções segundo 
as quais os seres humanos percebem sua exis-
tência. Para esta autora, o biografar-se não se 
limita ao discurso, na sua versão oral ou escri-
ta, mas diz respeito a 

[...] uma atitude mental e comportamental, a 
uma forma de compreensão e de estruturação 
da experiência e da ação, exercendo-se de for-
ma constante na relação do homem com sua 
vivência e com o mundo que o rodeia (DELORY-
MOMBERguER, 2012, p. 524). 

As narrativas (auto)biográficas, construídas 
em processo de pesquisa ou em práticas de 
formação, centram-se nas trajetórias, percur-
sos e/ou em experiências dos sujeitos. tais iti-
nerários ou acontecimentos individuais ou co-
letivos são atravessados por dimensões tem-
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porais, espaciais, históricas, culturais, sociais 
e subjetivas, em face das reflexões e análises 
construídas por cada um, ao narrar oralmente 
ou na escrita sobre si. nessa ótica, deslegiti-
ma-se o argumento, ainda vigente, de que essa 
abordagem de pesquisa prioriza a dimensão 
individual em detrimento do caráter social e 
coletivo amalgamado nas itinerâncias dos su-
jeitos. Ora, segundo Ferrarotti, “se nós somos, 
se todo indivíduo é a reapropriação singular 
do universal social e histórico que o rodeia, 
podemos conhecer o social a partir da espe-
cificidade irredutível de uma práxis individual” 
(FERRAROtI, 2010, p. 27).

A narrativa (auto)biográfica constitui uma 
forma primária e essencial de que os sujei-
tos lançam mão intencionando organizar suas 
experiências, permitindo atribuir sentidos ao 
que é narrado e contado aos outros. Por isso, 
segundo hubermam (2005), mais que outras 
formas de expressão, ela se converte no meio 
mais adequado quando se trata de investigar 
os docentes, tanto para captar a maneira pela 
qual constituem seu autoconhecimento, como 
para solicitar que enunciem o sentido pessoal, 
organizando sua experiência a partir de uma 
dimensão temporal. 

neste paradigma investigativo e/ou forma-
tivo, outro pressuposto-chave conduz à noção 
de que o sujeito é passível de ser condiciona-
do, influenciado, perpassado pelos condicio-
nantes sociais, ao mesmo tempo em que se 
constitui agente de mudança, de transforma-
ção da realidade. Emerge daí mais um fator 
da sua pertinência à pesquisa com professo-
res(as). Dessa forma, Passeggi (2016, p. 73) de-
fende que o sujeito é capaz de refletir:

[...] para avaliar o que a cultura lhe oferece e 
‘projetar alternativas’ para (sobre)viver nessa 
cultura e, eventualmente, transformá-la. Adotar 
tal disposição como um princípio epistemoló-
gico e político permite conceber os professores 
como seres capazes de reconhecer o poder da 
cultura sobre eles, mas também de avaliar e pro-

jetar alternativas para viver melhor e contribuir 
para que outros também vivam melhor nas suas 
relações com o poder que emana da cultura.

Por seu caráter de abertura à compreensão 
da realidade, privilegiando as vozes e silêncios 
dos sujeitos pela via da escuta, do olhar e do 
diálogo, a narrativa se torna esse modo privi-
legiado “para se apreender e se compreender 
a impermanência do ser, a fluidez dos conheci-
mentos e a plasticidade da experiência huma-
na em contextos cada vez mais amplos e mais 
diversificados” (PASSEggI; ROChA, 2012, p. 40).

Assim, buscamos compreender as (re)in-
venções, (re)existências e (re)significações 
construídas por esses sujeitos, na luta diária 
pela vida e pela manutenção ética do seu fa-
zer docente. As fontes utilizadas são relatos 
produzidos/mediados por whatsApp – oral via 
áudio e escrito – e por e-mail, de 13 docen-
tes que atuam na educação básica das redes 
públicas do estado do Ceará (seis colaborado-
ras) e do estado da Paraíba (sete colaborado-
res(as)). O grupo é formado por dois professo-
res – os quais atuam no ensino médio – e onze 
professoras, dentre as quais duas atuam na 
educação infantil. Quanto ao local de atuação, 
assim estão divididos: três são do município 
de Fortaleza (CE); três vinculam-se a escolas 
da sede do município de Icó, interior do Ceará; 
e sete têm vínculo com a rede pública de João 
Pessoa.

A opção por envolver professores dos dois 
estados mencionados se deve ao critério do 
acesso aos participantes e em face da pres-
suposição de que, na ausência de orientações 
sistemáticas do Ministério da Educação, mes-
mo após mais de um mês do fechamento das 
escolas, houvesse diferenças significativas 
quanto aos contextos, condições de trabalho e 
desafios impostos aos(às) docentes na opera-
cionalização do ensino remoto. hipótese que 
não se confirmou. Os tópicos a seguir subli-
nham, respectivamente, desafios, enfrenta-
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mentos e estratégias, aprendizagens e possi-
bilidades do que-fazer docente em tempos de 
pandemia. 

“Começamos sem nenhuma 
orientação”: desafios, (re)
existências e (re)invenções 
docentes no ensino remoto
O contexto histórico, social, econômico decor-
rente da pandemia nos tem obrigado a reo-
rientar percursos, com marcas profundas em 
nossas trajetórias de vida, mas que solicita 
que não desconsideremos sua “pedagogia”, 
a qual pode nos ensinar muito sobre nossas 
condutas, nossas atitudes, nossa visão de 
mundo, nossos sonhos (SAntOS, 2020). no pre-
sente, esse cenário impõe que tomemos deci-
sões importantes para dar sequência à nossa 
(re)existência. 

A educação escolar ocupa lugar central em 
nossas vidas, seja como família de crianças e 
jovens, seja como estudantes, seja como pro-
fissionais que atuam nas escolas. Os(as) pro-
fessores(as), “da noite para o dia”, tiveram que 
se descolar e deslocar-se de um cotidiano re-
lativamente estável de preparação, realização 
e acompanhamento de aulas, para uma con-
figuração de ensino e aprendizagem bastante 
diversa: o ensino remoto. Portanto, na atua-
lidade, é imperativo que saibam lidar com os 
inúmeros desafios e encontrem saídas para 
viabilizar a continuidade do seu ofício.

Inventar um novo jeito de ministrar aula, 
sem um projeto de ação mais detalhado e sem 
as condições efetivas de trabalho, acaba por 
confirmar um arranjo que foi se desenvolven-
do semelhante a “trocar o pneu com o carro 
em movimento”, atropelando um percurso que 
vinha sendo vivenciado no decorrer do perío-
do letivo. O depoimento da professora, citado 
a seguir, caracteriza esse desatino: 

Nós professores nos deparamos da ‘noite para 
o dia’ com uma necessidade de prosseguir o en-
sino, com uma maneira de ensinar totalmente 
dependente da tecnologia. Essa ‘forma de ensi-
nar’ nos lançou inúmeros desafios, superáveis 
ou não (Prof.ª 07).

A expressão “da noite para o dia” denota 
não apenas o impacto causado pela surpresa 
da professora em exercer a docência em outro 
formato, mas revela também uma ruptura com 
o seu passado, com as estratégias utilizadas 
em outros momentos e que, no presente, não 
podem mais fazer parte da sua rotina, como 
fora um dia. A pandemia nos lembra que as 
existências não lineares, nem coerentes em si 
mesmas, podem ser “sacudidas por forças co-
letivas que reorientam seus percursos de uma 
maneira imprevista e, geralmente incontrolá-
vel” (BERtAuX, 2010, p. 49). 

O desafio expresso no relato da professora 
associa a necessidade de prosseguir o ensino 
com tensas e intensas relações entre o que 
vinha sendo realizado e o que se apresenta 
para ser feito de imediato e na urgência, com 
a instabilidade da situação pandêmica e suas 
dimensões sociais, pelas quais passam os su-
jeitos da escola. Portanto, o cenário atual con-
vida a mudanças significativas nos modos de 
fazer, ver, sentir e dizer a profissão docente, 
implicando em reconstruções identitárias im-
prescindíveis.

A temporalidade circunstanciada pela rup-
tura na trajetória do trabalho docente dá lugar 
ao ensino remoto com consequências indivi-
duais, coletivas e sociais. Revela, por sua vez, 
a forma como as instâncias educacionais con-
cebem a escola e sua cultura, os(as) educado-
res(as) e, particularmente, os(as) estudantes. 
Esse mal-estar com a instituição é destacado 
nas falas das professoras que se sentem de-
samparadas: 

Começamos sem nenhuma orientação por parte 
da Secretaria de Educação do Município ou da 
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gestão, em relação a darmos continuidade ao 
trabalho com as crianças (Prof.ª 10). 

O ensino remoto durante a pandemia veio para 
nós educadores como um desafio a ser enfren-
tado sem nenhuma formação continuada ou 
planejamento anterior. Na realidade, pegou-
nos de surpresa para ser executado sem algum 
preparo e para aqueles professores que não ti-
nham habilidades com as tecnologias e uso de 
ferramentas de comunicação ou com o acesso 
das redes sociais, o desafio se tornou gigantes-
co (Prof.ª 04).

tais depoimentos ilustram bem as condi-
ções estruturais e a ausência de um processo 
formativo, minimamente possível, para o en-
frentamento a uma nova modalidade de tra-
balho e a uma dinâmica de organização curri-
cular que envolve não apenas recursos tecno-
lógicos, mas sobretudo, lidar com vidas, com 
pessoas em situações de mudança. 

Outro aspecto enunciado pelos(as) profes-
sores(as) diz respeito à pressão dos organis-
mos educacionais, no que tange ao currículo, 
revestidos de uma pressa, de uma preocupa-
ção exacerbada com o cumprimento dos dias 
letivos, em detrimento das questões ligadas à 
vida, às condições de existência e de efetiva-
ção da continuidade do processo de ensino e 
aprendizagem. Os(as) professores(as) se per-
cebem num dilema, pois têm que cumprir “a 
todo custo” as exigências de instâncias supe-
riores, ainda que discordem de parte das de-
liberações. Os depoimentos a seguir são ilus-
trativos: 

Nós deveríamos sim, ter esse acesso, procurar, 
saber como está, mais cuidado emocional e 
não se preocupar tanto com os números, né? 
(Prof.ª 06)

Pelo que eu tô percebendo vai ser contado como 
hora aula, no caso do fundamental, muita, muita 
coisa vai ser perdida, né. E aí ele vai passar por 
um outro ano sem ter vivenciado de fato, sem 
ter construído aquela habilidade, aquele conhe-
cimento do modo mais adequado e isso pode 

ser... Ele [estudante] pode vir a sentir maiores 
dificuldades no ano seguinte, enfim... vira uma 
bola de neve. Então é bem complicado. Eu acho 
que a gente deve sim, manter o laço, manter o 
contato, né, o vínculo com aluno, a gente deve 
sim sugerir atividades que ocupem o tempo de-
les e ocupem com qualidade, ocupem com algo 
que possa até estimular e desenvolver o laço 
dele com a família, mas contar isso como hora 
aula, eu acho que é bem complicado, não deve-
ria ser, né (Prof.ª 02).

Exercer a docência na pandemia exige, por-
tanto, repensar o currículo estabelecido, ques-
tionar a validade das prescrições e diretrizes 
curriculares para, assim, compreender o outro, 
seu contexto e sua história, com vistas a pro-
mover a inclusão social. De acordo com good-
son (2007, p. 242), “precisamos mudar de um 
currículo prescritivo para um currículo como 
identidade narrativa; de uma aprendizagem 
cognitiva prescrita para uma aprendizagem 
narrativa de gerenciamento da vida”. Para esse 
autor, a aprendizagem está relacionada com a 
história de vida dos sujeitos, com o contexto 
em que estão inseridos e o currículo também 
pode tornar possível a aposta em um novo fu-
turo social. Em suas palavras: 

no novo futuro social devemos esperar que o 
currículo se comprometa com as missões, pai-
xões e propósitos que as pessoas articulam em 
suas vidas. Isto seria verdadeiramente um cur-
rículo para empoderamento. Passar da apren-
dizagem prescritiva autoritária e primária para 
uma aprendizagem narrativa e terciária poderia 
transformar nossas instituições educacionais e 
fazê-las cumprir sua antiga promessa de ajudar 
a mudar o futuro social de seus alunos. (gOOD-
SOn, 2007, p. 251)

nessa perspectiva, tomar conta das pes-
soas é o mote que se anuncia, quer na pande-
mia ou fora dela. É preciso tomar conta, cuidar 
de si e dos outros, uma vez que escola é, por 
natureza, um lugar para cuidar das pessoas, 
para possibilitar que estas vislumbrem novos 
horizontes. 
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um dos maiores desafios elencados pe-
los(as) professores(as) colaboradores é o fato 
de que uma parte significativa dos estudan-
tes da escola pública está com dificuldade de 
acompanhar ou, o que é ainda mais grave: está 
completamente ausente do processo, decor-
rente da ausência de recursos tecnológicos. A 
precariedade do acesso e acompanhamento 
das atividades remotas assume diversas nuan-
ces: não há acompanhamento dos pais ou res-
ponsáveis, seja porque estes estão trabalhan-
do, seja por não saberem orientar as ativida-
des; só há disponibilidade de um aparelho de 
celular em casa; não há internet de qualidade 
que viabilize em melhores condições a realiza-
ção das atividades. Os depoimentos a seguir 
são elucidativos, nesse sentido:

Tem alguns pais que infelizmente não podem 
estar de quarentena, então alguns estão traba-
lhando, então só têm acesso à tarde ou às vezes 
trabalham o dia todo e só podem fazer à noite 
com a criança [...] as dificuldades são as mais 
diversas possíveis, desde o celular tá ruim, tá 
com a memória cheia, não consegue abrir os ví-
deos (Prof.ª 02).

Tem muito aluno que a gente não sabe como tá, 
não sabe as condições familiares e não tem tido 
contato e aí tem até professor que tá pensando 
em passar na casa desses alunos pra tentar al-
gum contato com eles (Prof. 05).

Diante dos inúmeros enfrentamentos, re-
quer-se que a escola esteja menos preocupada 
com os conteúdos e mais voltada em manter 
e/ou ampliar os vínculos com o(a)s estudantes 
e suas famílias, seus entornos, suas vidas. O 
depoimento do professor 05 evidencia o esfor-
ço que escola e professores, apesar de tudo, 
têm empenhado visando garantir o direito à 
educação, ainda que infelizmente não consi-
gam chegar a todos. Segundo Cássio e Carneiro 
(2020, p. 3), 

A pandemia evidencia não apenas a vulnera-
bilidade existencial das vidas humanas, mas 

a nossa obscena e naturalizada desigualdade 
de acesso a bens públicos. Bens públicos são, 
por definição, não rivais e não excluíveis. Isso 
quer dizer que quando um bem público é con-
sumido, a sua quantidade disponível para as 
outras pessoas não diminui. Saúde e educa-
ção são bens públicos por excelência. Ou, pelo 
menos, deveriam ser.

Apesar dos desafios, dilemas, dificuldades 
que emergem do contexto pandêmico, os(as) 
docentes (re)inventam formas de resistir e (re)
existir aos empecilhos, principalmente, no que 
concerne à distância física dos alunos e suas 
famílias. Os trechos citados, a seguir, destacam 
parte da interação elencada pelas professoras: 

busco sempre interagir com os(as) estudantes 
ou os pais. Sim, porque agora os pais assistem 
nossas aulas, escutam nossos áudios e muitos 
até interagem comigo e com os demais colegas 
professores na intenção de acompanhar (Prof.ª 
07).

Os pais, em sua maioria, têm dado feedbacks 
positivos quanto a nossa postura e preocupa-
ção com as crianças e estão bastante envolvi-
dos. Alguns deles já até disseram que também 
estão se sentindo beneficiados com as ativida-
des, pois estão aprendendo também, como se 
tivessem voltado a estudar. Fico muito feliz com 
a responsividade deles (Prof.ª 10).

Portanto, como estratégias e como resis-
tência às dificuldades de dar continuidade aos 
processos de ensino e aprendizagem, a ação 
docente vai sendo modificada, (re)inventada, 
sublinhando uma dinâmica que caracteriza a 
maneira como cada um vai configurando o al-
cance da sua atuação, pois as relações estabe-
lecidas mobilizam interações mais abrangen-
tes com as famílias e a escola, ampliando sua 
função de educabilidade. Ensinar também aos 
pais emerge como saída para dar continuidade 
à mediação pedagógica, essencial à aprendi-
zagem.

Sob essa lógica, o trabalho docente é, en-
tão, partilhado com os pais, permitindo que 
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os(as) professores(as) sintam, percebam e 
apreendam experiências de vida de uma di-
versidade de sujeitos envolvidos no ensino 
remoto. Socializam acontecimentos, relatos, 
expectativas e, ao narrarem esses fatos, res-
significam seus saberes, “pois os sentidos pro-
duzidos pelos sujeitos sobre si e sobre seus 
mundos sociais revelam modos de apreensão 
e interpretação do vivido” (SOuZA; MEIRELES, 
2018, p. 290). Portanto, as relações entre pro-
fessores(as) e famílias têm um rico potencial 
para serem retomadas num tempo pós-pande-
mia, instaurando-se assim uma rica oportuni-
dade de abertura a aprendizagens favorecidas 
pelos duros ensinamentos ocasionados pelo 
atual contexto. 

Ao constatar essa incorporação ao traba-
lho, algumas iniciativas são adotadas compor-
tando uma variedade de ações sobre outras 
maneiras de realizar a docência na coexis-
tência da quarentena, possibilitando aos(às) 
professores(as) (re)inventar-se, reconstruir-se 
em seus processos identitários, uma vez que 
as mudanças ensejadas pelo ensino remoto 
implicam novos modos de se relacionar com 
o imaginário da sua profissão, consigo mesmo, 
com os(as) estudantes e com as famílias. Os re-
latos a seguir dão testemunho dessa condição:

Está sendo um desafio, mas é inevitável, não po-
deríamos ficar sem contato com nossos alunos 
por tanto tempo, isso iria deixá-los desmotiva-
dos e prejudicaria o processo de aprendizagem. 
[...] mantenho sempre o contato, via WhatsApp 
ou ligação telefônica, perguntando os motivos e 
incentivando-os a permanecerem com essa ro-
tina (Prof.ª 08).

As estratégias que estou usando é tentar estar o 
mais próximo possível deles. Então, eu faço liga-
ções, eu faço pra que aqueles que podem fazer, 
eu faço videochamada pelo WhatsApp, pra que 
tenha esse contato comigo e também com os 
colegas (Prof.ª 06).

Em face de todos os empecilhos decor-
rentes da pandemia e transpostos ao ensino 

remoto, não há como desconsiderar a neces-
sidade de motivação e de proximidade para 
desenvolvimento de vínculos entre estudantes 
e professores(as). Os relatos demonstram que, 
em virtude do isolamento social e das dificul-
dades apresentadas pelos(as) alunos(as), tem 
sido necessário o estreitamento de laços e 
uma aproximação maior através dos contatos 
via recursos tecnológicos, para acompanhar 
os(as) discentes. 

Certamente, o engajamento e a atenção 
individualizada resultam em uma maior apro-
ximação para a manutenção de uma rotina 
de estudos e se tornam imprescindíveis para 
acompanhar os itinerários dos(as) estudantes. 
Importa destacar que esse aspecto há décadas 
é defendido e reivindicado como pressuposto 
para um ensino mais qualificado. Entretanto, 
pelas condições de trabalho docente confor-
madas em nosso país, isso somente está sen-
do viabilizado neste cenário porque se impõe 
para muitos(as) como a única forma possível 
para dar materialidade ao sentido da docên-
cia, ou seja, criar as condições para que os(as) 
estudantes aprendam, o que exige apostas em 
seu próprio trabalho, como está evidenciado 
na fala das professoras: 

Para isso, reservo a maior parte do dia, estou 
disponibilizando mais tempo com esse ensino 
(Prof.ª 08).

Eu fico o dia inteiro recebendo as devolutivas 
dos alunos, os questionamentos, as dúvidas. 
Para atender às demandas, eu tive que me adap-
tar à realidade deles. De certa forma, eu fico dis-
ponível o dia todo para atendê-los (Prof.ª 09).

De forma inconteste, as falas dos(as) pro-
fessores(as) revelam que o trabalho docente 
se avoluma de forma intensa na realização da 
prática pedagógica a distância, cujos horários 
são demasiadamente ampliados pelas condi-
ções de acesso tecnológico e/ou apoio fami-
liar. Ao tempo em que se materializa essa so-
brecarga, os(as) professores(as) articulam sig-
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nificados, alternando emoções e sentimentos 
que ultrapassam os fatos vividos na interface 
das continuidades e permanências do fazer 
docente no ensino remoto. 

Os(as) professores(as) ainda são instados 
a saber lidar, não só com as emoções dos(as) 
discentes e de suas famílias, mas igualmente 
com as próprias emoções, angústias e ansie-
dade. E, nesse intento, continuam praticamen-
te sozinhos. A eles é tributada a responsabili-
dade de cuidar, de motivar, mas quem cuida do 
cuidador? Algumas Secretarias de Educação 
disponibilizaram serviços de apoio psicológico 
aos(às) discentes, enquanto os(as) professo-
res(as) foram lançados à própria sorte. 

Os depoimentos a seguir são emblemáticos 
do quanto esses(as) profissionais estão sendo 
afetados pelo cenário dramático do ensino 
emergencial: 

Tem também [angústia] porque a gente não 
consegue chegar a todos (Prof.ª 02).

[...] entra muito essa questão de emocional do 
isolamento de não ver pessoas... tudo... e só por 
uma plataforma digital [...] (Prof. 01).

São muitas coisas que a gente tenta fazer pra 
dar conta, mas ao mesmo tempo a gente se sen-
te meio de mãos atadas, né? Porque a gente não 
pode tá lá, não pode chegar junto, não pode dar 
um apoio de perto [...] (Prof. 04). 

Outros depoimentos também reforçam 
os conflitos vivenciados pelos(as) educado-
res(as), tais como: 

O contato diário com muitas informações ne-
gativas nos causam sentimento de impotência, 
a preocupação com as crianças e os pais (que 
vivem em situação precária) me deixa muito 
pra baixo e, às vezes, não consigo forças para 
me concentrar e produzir algo de qualidade 
(Prof.ª 10).

[...] não acredito no resultado dessas atividades 
remotas, acho tudo inutilidade, sinto-me obri-
gada a compactuar com uma farsa, e ao mesmo 
tempo isso me dá uma sensação de culpa, pois 

não temos resposta para o que fazer, ou seja, 
se não participo, não me importo com meus 
alunos, pois eles supostamente estão numa si-
tuação ainda mais difícil que a minha. Além do 
mais, estou em casa recebendo e preciso ‘tra-
balhar’ ou mostrar serviço, mesmo que inútil 
(Prof.ª 11).

tais sentimentos ressoam a afirmação de 
nóvoa (2002, p. 24) de que: “os professores 
vivem num espaço carregado de afectos, sen-
timentos e conflitos. Quantas vezes preferiam 
não se envolver... Mas, sabem que tal distan-
ciamento seria a negação do seu próprio tra-
balho”. 

De um lado os relatos dimensionam uma 
das marcas da docência: seu caráter relacio-
nal e, portanto, sua indissociabilidade com o 
sensível, com a afetividade, com as emoções. 
De outro, apontam que o cuidado com os(as) 
professores se torna necessário e inadiável, 
sob pena de que os prejuízos acarretados por 
esse cenário sejam ainda mais dramáticos e de 
longo prazo. 

“Estamos abrindo novos 
caminhos”
Apesar de todo o cenário desolador, em suas 
narrativas os(as) docentes evidenciam sua 
“biograficidade” (DELORY-MOMBERguER, 2016), 
isto é, sua capacidade de refletir, interpretar e 
elaborar sua experiência, trazendo à luz, por 
sua vez, a marca humana do inacabamento, na 
forma da sua vocação para aprender, para me-
tamorfosear as experiências, os percursos, os 
percalços. É nessa direção que professores(as) 
convertem, invertem, (re)inventam sentidos, 
olhares e modos de dizer o que vivem. no que 
contam, surgem ganhos, situações imprevisí-
veis e afirmativas, aprendizagens e projeções 
para um devir que pode significar anúncios 
para uma existência mais digna de ser vivida, 
como pessoa/profissional. 
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Dessa forma, na ação de arquitetar o ensi-
no remoto, se por um lado alguns problemas 
do ensino presencial se agravam, por outro, ir-
rompem situações inesperadas, acontecimen-
tos carregados de possibilidade, como citadas 
nos depoimentos a seguir: 

Eu tenho um caso de um aluno que era inquie-
to, não realizava as atividades de casa, disper-
so, assim, muito brincalhão e imperativo, [ele] 
tem demonstrado através dessas atividades, 
tem uma participação excelente. Realiza todas 
as atividades, envia todas as devolutivas, parti-
cipa, cumpre as atividades, grava vídeos, grava 
áudios, manda as fotos das atividades, pergun-
ta quando tem dúvidas. Foi uma revelação esse 
aluno (Prof.ª 09).

As crianças não só mandam fotos, como pas-
saram a mandar vídeos das tarefas: tanto em 
tempo real, fazendo-as, como a gravação de 
leituras de textos. Esses elementos foram sen-
do incorporados ao trabalho e hoje, dois meses 
depois de iniciarmos esta experiência, a maioria 
das crianças já participa ativamente das aulas e 
a aceitação e engajamento dos pais está mais 
evidente, pois, caminhando juntos, estamos 
abrindo novos caminhos (Prof.ª 10).

Os dois relatos expressam alguns ganhos 
do processo, “uma revelação” em termos de 
empenho e desempenho de alguns estudan-
tes. O segundo enunciado destaca, igualmen-
te, o “engajamento” das famílias no acompa-
nhamento das crianças. tais acontecimentos 
reiteram o caráter incerto, delicado, imprevi-
sível e multifacetado da educação (Contreras 
Domingo, 2015). 

As afirmações das professoras indicam, 
ainda, a utilização de estratégias de ensino 
até então desconsideradas na prática peda-
gógica das escolas. Fotos, vídeos, gravação de 
áudios, gravação de leitura de textos – de au-
toria dos estudantes e enviados para as pro-
fessoras –evidenciam um movimento peculiar 
da situação estabelecida pelo ensino remoto. 
Certamente, “esses elementos foram sendo in-
corporados ao trabalho” e constituem alterna-

tivas metodológicas que doravante farão parte 
da dinâmica do trabalho docente, expressos 
na assertiva citada acima de que “estamos 
abrindo novos caminhos”. 

As professoras, citadas a seguir, destacam 
essa possibilidade de utilização dos novos re-
cursos tecnológicos no retorno ao ensino pre-
sencial: 

[...] porque [o ensino remoto] nos chamou aten-
ção pra utilizar de repente outras ferramentas, 
outros mecanismos que a gente não utilizava 
antes, que a gente até pode tá utilizando quan-
do terminar a quarentena, quando tiver as au-
las presenciais, a gente pode até tá utilizando 
pra tá dando uma orientação maior e melhor 
(Prof.ª 02).

O ensino remoto vem contribuindo até para isso, 
para a gente também descobrir que o celular 
pode ser usado como ferramenta do processo 
de ensino e aprendizagem. Essa tem sido uma 
das vantagens, eu acho. Posso até não estar to-
talmente correta, mas no momento eu percebo 
isto (Prof.ª 09).

Importa sublinhar que, apesar da exigência 
de incorporação das novas tecnologias no pro-
cesso de ensino e aprendizagem não constituir 
novidade, o contexto atual obrigou sua utiliza-
ção de forma urgente e como principal alter-
nativa para continuidade do trabalho pedagó-
gico. Alguns docentes enxergam, ainda, como 
possibilidade ocasionada pelo ensino remoto, 
um reconhecimento do trabalho do professor 
e da escola: “Então eu não sei se eu tô sendo 
otimista, mas eu acredito que socialmente isso 
mostra o quanto o trabalho dos professores, 
das professoras é relevante pra nossa socieda-
de” (Prof. 05). O mesmo professor afirma que 
o ensino remoto tem constituído um tempo/
espaço para reflexão:

[...] eu tenho, na verdade aprendido mais refle-
tindo sobre essas questões do que aprendido de 
forma prática como usar uma determinada coi-
sa, sabe? E aí eu tenho refletido bastante sobre 
essas questões de ensino à distância, de ensino 
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remoto, de questões de poder relacionadas a 
tudo isso... e questões políticas mesmo e os im-
pactos do trabalho com tecnologias digitais no 
dia a dia dos professores e das professoras [...].

Assim, as narrativas denotam que o ensi-
no remoto, ou ensino emergencial, pode ser 
caracterizado como um tempo em que a com-
plexidade, a contradição, a incerteza, a fragi-
lidade e a potência da educação, da escola e, 
por consequência, do trabalho docente, as-
sumem maior dramaticidade. Mas desvelam, 
igualmente, a plasticidade dos professores ao 
tirarem proveito do cenário perverso que toma 
conta do seu dia a dia, refletindo, inquietando-
se, enxergando e projetando contextos afirma-
tivos para seu fazer.

Considerações inconclusas
Os elementos que orientaram as reflexões aqui 
desenvolvidas se circunscrevem em um tempo 
histórico que apreende relações sociais, políti-
cas, econômicas e culturais envolvidas em um 
processo de enfrentamento a um conjunto de 
desafios, dentre eles a luta pela vida, mas sem 
deixar de lado o trabalho docente e o com-
promisso profissional de acompanhar os(as) 
estudantes no desenvolvimento de atividades 
escolares, dando continuidade aos vínculos 
entre escola e estudantes.

Dentre os entraves enumerados, a forma de 
organização do trabalho e as condições dadas 
para realizá-las se expressam como fragmento 
de uma realidade sócio-histórica e pedagógi-
ca, até então inusitadas. Os meios através dos 
quais a instituição escolar, orientada pela nor-
matividade do Ministério da Educação, geriu o 
processo de sistematização de ensino remoto, 
revela um “alinhavo” para garantir certa nor-
malidade a algo que é totalmente fora do nor-
mal. Em uma busca desenfreada para tornar 
possível a realização do trabalho, a escola as-
sume para si a responsabilidade de instâncias 

superiores – Secretarias de Educação Municipal 
e Estadual e Ministério da Educação – e coloca 
sob a responsabilidade docente os afazeres 
pedagógico-administrativos do ensino remoto. 

Assim, os(as) docentes expressam o enfren-
tamento de inúmeros desafios ligados à incor-
poração das novas tecnologias, ao acompanha-
mento individual das crianças e até das suas fa-
mílias, ao cumprimento das variadas demandas 
pedagógicas e burocráticas; e os dilemas éticos 
por não conseguirem chegar a todos, além de 
conflitos, angústias, sobrecarga e descrença 
na eficácia do que estão realizando. Denotam, 
igualmente, seu engajamento, seu compromis-
so e responsabilidade com seu ofício que tem 
como centralidade o cuidado com a vida, sendo 
a educação sua dimensão fundamental.

nessa perspectiva, longe de sucumbir ao 
contexto desfavorável, os(as) professores(as) 
encontram estratégias, resistem e (re)existem 
na docência à distância, de modo a efetivar 
e reafirmar a sua profissionalidade, na ten-
tativa de dar continuidade ao direito dos(as) 
estudantes à educação, ainda que atravessa-
dos(as) pela angústia de estar acompanhando 
apenas uma parte deles(as). 

Expressando a capacidade humana de 
transformar o vivido em experiência, dimen-
sionada pela temporalidade, interpretação e 
ressignificação, emergem das narrativas proje-
ções, reflexões, inquietações, aprendizagens e 
possibilidades para um devir no campo peda-
gógico mais próximo das famílias e de um uso 
mais efetivo das novas tecnologias. Portanto, 
apesar do quadro social, econômico e educa-
cional atual não se mostrar muito promissor, 
é de se esperar que a pandemia ainda seja 
capaz de nos ensinar a formular as perguntas 
primordiais, para além do “como fazer aula 
on-line”, dentre elas: “Que sociedade e educa-
ção são necessárias para termos uma vida que 
valha a pena ser vivida?”; “Que outra escola é 
necessária e possível?”.
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NARRAtIVAS DE PRoFESSoRAS SoBRE 
A PANDEMIA E A EDUCAÇÃo: UM oLhAR 
hERMENêUtICo-FENoMENoLÓgICo DAS 
EXPERIêNCIAS DoCENtES1
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o presente artigo objetiva compreender, à luz da hermenêutica fe-
nomenológica, as narrativas de professoras sobre a pandemia e a 
educação, através das experiências docentes. As experiências são 
elucidadas aqui como acontecimentos que mobilizam sentidos exis-
tenciais e formativos. A partir de duas entrevistas narrativas, gra-
vadas em áudio e transcritas, as interpretações caminharão como 
aberturas para perceber/sentir a docência e suas experiências. 
Como percurso metodológico, optou-se pela análise de dados por 
via da hermenêutica fenomenológica com inspiração biográfica por 
entender que o fenômeno da pandemia e suas repercussões na edu-
cação é melhor compreendido quando se dá voz ao professor e aos 
sentidos que emanam do seu próprio trabalho. heidegger (1998) nos 
ajudará com sua filosofia elucidando os processos de interpretação 
e compreensão das narrativas e experiências das professoras. É pos-
sível dizer que as entrevistas narrativas foram aberturas fecundas e 
cada professora ao pensar sobre sua experiência, movimentou co-
nhecimentos e saberes multirreferenciais. 
Palavras-chave: Narrativas de professores. Pandemia e Educação. 
hermenêutica e Fenomenologia. Experiências docentes.

1 o presente artigo tomou como referência teórica e metodológica o estudo de dissertação intitulado “A experiência 
e os seus sentidos existenciais na formação docente”, defendida no ano de 2017, pelo Programa de Pós-graduação 
em Educação e Contemporaneidade- PPgEduC-UNEB, para assim compreender as experiências das professoras em 
meio a pandemia do coronavírus.
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tEAChERS’ nARRAtIvES ABOut thE PAnDEMIC AnD 
EDuCAtIOn: A hERMEnEutIC-PhEnOMEnOLOgICAL 
vIEw OF tEAChIng EXPERIEnCES
this article aims to understand, in the lightof phenomenological 
hermeneutics, teachers narratives about the pandemic and educa-
tion, through teaching experiences. the experiences are elucidated 
here as events that mobilize existential and formative meanings. 
through two narrative interviews, recorded in audio and transcribed, 
the interpretations will walk as openings to perceive / feel the teach-
ing and its experiences. As a methodological path, we opted for data 
analysis through phenomenological hermeneutics with biographical 
inspiration because we understand that the pandemic phenomenon 
and its repercussions in education is better understood when the 
teacher and the meanings emanating from his own work are given 
a voice. heidegger (1998) will help us with his philosophy by elu-
cidating the processes of interpretation and understanding of the 
teachers’	narratives	and	experiences.	 It	 is	possible	 to	 say	 that	 the	
narrative interviews were fruitful openings and each teacher, when 
thinking about her experience, moved knowledge and multirreferen-
tial knowledge.
Keywords: teacher narratives. Pandemic and Education. hermeneu-
tics and Phenomenology. teaching experiences.

nARRAtIvAS DE PROFESORES SOBRE LA PAnDEMIA 
Y LA EDuCACIÓn: unA MIRADA hERMEnÉutICO-
FEnOMEnOLÓgICA DE LAS EXPERIEnCIAS
Este artículo tiene como objetivo comprender, a la luz de la her-
menéutica fenomenológica, las narrativas de los profesores sobre 
la pandemia y la educación, a través de experiencias docentes. Las 
experiencias se dilucidan aquí como eventos que movilizan signifi-
cados existenciales y formativos. A partir de dos entrevistas narrati-
vas, grabadas en audio y transcritas, las interpretaciones caminarán 
como aperturas para percibir / sentir la enseñanza y sus vivencias. 
Como camino metodológico, se optó por el análisis de datos a tra-
vés de la hermenéutica fenomenológica con inspiración biográfica 
para entender que el fenómeno pandémico y sus repercusiones en 
la educación se comprende mejor cuando se da voz al docente y los 
significados que emanan de su propio trabajo. heidegger (1998) nos 
ayudará con su filosofía dilucidando los procesos de interpretación 
y comprensión de las narrativas y experiencias de los profesores. Se 
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puede decir que las entrevistas narrativas fueron aperturas fructífe-
ras y cada docente, al pensar en su experiencia, movió conocimien-
tos y conocimientos multireferenciales.
Palabras clave: Narrativas de maestros. Pandemia y Educación. her-
menéutica y Fenomenología. Experiencias docentes.

Introdução
A narrativa contempla a experiência contada 
pelo narrador e ouvida pelo outro, o ouvinte 
(DutRA, 2002). A consonância, com tal modo 
de pensar a experiência docente e a narrati-
va como expressão da vida, nos leva a eleger, 
neste artigo, a narrativa como um dispositi-
vo metodológico apropriado para compreen-
der o momento pandêmico que o mundo e 
os professores vivenciam. Aliado a isso, os 
estudos que se fundamentam nas ideias fe-
nomenológicas e existenciais, numa herme-
nêutica compreensiva, coadunam aqui com 
as narrativas de professoras porque buscam 
revelar os sentidos dados aos acontecimen-
tos da vida. 

no que se refere à metodologia de pesqui-
sa para a escrita deste artigo, promoveu-se a 
realização de um encontro virtual – devido ao 
distanciamento social imposto pela pande-
mia do coronavírus – com duas professoras da 
educação básica, gravado em vídeo-áudio2 e 
transcrito, em que se buscou recortes em suas 
entrevistas narrativas para compreender as 
experiências docentes sobre o momento pan-
dêmico vivido por elas nos três primeiros me-
ses de suspensão de aulas presenciais e como 
o momento de isolamento estava reverberan-
do em suas relações na vida e no trabalho. Às 
participantes, colaboradoras desse estudo, fo-
ram lançadas palavras-chave – pandemia, dis-
tanciamento social, uso das novas tecnologias 

2 As entrevistas foram realizadas através da plataforma 
google Meet (videochamadas). Solicitou-se também 
as assinaturas das professoras colaboradoras desse 
estudo em um termo de autorização para uso das nar-
rativas. 

da informação e comunicação, trabalho do-
cente, educação, experiências/acontecimen-
tos marcantes e formação – a partir das quais 
elas falaram livremente revelando sentidos 
elaborados sobre os impactos impostos pela 
pandemia na vida do docente. Posteriormen-
te, as narrativas foram interpretadas à luz da 
hermenêutica-fenomenológica que orientou 
as discussões aqui explicitadas.

A forma de compreender as narrativas que 
toma a experiência do sujeito adulto como 
fonte de conhecimento e de formação, é de-
nominada de abordagem experiencial (SOu-
ZA, 2007). nesta, as experiências de cada pro-
fessor tornam-se um campo riquíssimo para 
investigação. Portanto, nos interessa assim 
conhecer como as professoras da educação 
básica estão elaborando ideias sobre a pande-
mia do coronavírus, e como compreendem as 
repercussões na educação e em sua docência. 
Para tanto, lançamos mão de duas entrevistas 
narrativas, realizadas individualmente – uma 
professora da educação infantil e uma profes-
sora dos anos iniciais do ensino fundamental 
de uma rede pública municipal no Estado da 
Bahia –, como um instrumento de fecundo po-
tencial biográfico, a fim de compreender suas 
experiências através da hermenêutica-feno-
menológica heideggeriana.

É inegável reconhecer que a pandemia do 
coronavírus impactou a educação atual, ao im-
por distanciamento e a impossibilidade histó-
rica da interação presencial na relação entre 
professores e estudantes. Além disso, os sis-
temas educacionais estão sendo obrigados a 
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repensarem os modelos de ensino e aprendi-
zagem que eram oferecidos, até então e, con-
sequentemente, têm desafiado os professores 
à recriação de suas práticas pedagógicas e de 
sua formação dentro das possibilidades do en-
sino remoto. Contudo, é importante salientar 
que são grandes os impasses e desafios para 
uma nova proposta educacional como esta, já 
que as dificuldades de acesso e as desigualda-
des socioeconômicas em nosso país impedem 
uma democratização efetiva de bens materiais 
e culturais. não obstante, pensar a formação 
exclusivamente por lentes prescritivas e tec-
nológicas, pode esvaziar de sentidos próprios 
as experiências dos professores.

Intencionando promover abertura para a 
manifestação de sentidos existenciais no ce-
nário educativo pandêmico, este artigo delimi-
tou o contexto atual perscrutando os seguintes 
pontos: 1- A pandemia do coronavírus e suas 
repercussões na educação e na docência para 
identificar as imbricações entre a pandemia e 
a educação, considerando o lugar do professor 
nesse cenário de crise e mudanças, em segui-
da; 2- As experiências docentes, a partir das 
suas aberturas fenomenológicas, que visam 
pensar a experiência como centralidade da for-
mação docente e das suas produções de sen-
tidos; e, por fim: 3- narrativas docentes à luz 
da hermenêutica-fenomenológica para com-
preender as narrativas das professoras como 
um caminho interpretativo para conhecer suas 
experiências. Concluiu-se através deste estu-
do, que cada professora, ao refletir sobre suas 
experiências mobilizou sentidos existenciais e 
formativos.

A pandemia do coronavírus e 
suas repercussões na educação e 
na docência
A pandemia do novo coronavírus provocou 
um cenário de distanciamento social nun-

ca antes vivenciado pelas atuais gerações. O 
fechamento de fronteiras entre os países, a 
paralisação de atividades comerciais, além 
do fechamento de espaços de lazer, escolas e 
universidades, causaram um profundo impac-
to na forma dos sujeitos se relacionarem com 
a vida e com o mundo do trabalho. no Brasil, 
uma das primeiras medidas governamentais 
apresentadas para o enfrentamento da pan-
demia no âmbito da educação formal foi a in-
terrupção das aulas presenciais, em espaços 
públicos e privados, para todos os níveis de 
ensino – educação básica e ensino superior –, 
sem previsão de retorno, pois, diante do alto 
grau de transmissão e de mortalidade, sem 
vacina e sem medicação comprovadamente 
eficaz para o combate do novo coronavírus, 
não seria prudente se manter a normalidade. 
Foi preciso criar um “novo normal” para a vida 
a nível planetário.  

historicamente se percebeu que ao passar 
os surtos epidêmicos, o retorno às atividades 
cotidianas costumou ser lento e com reações 
que vão desde a cautela à busca desenfreada 
da realização de atividades que ficaram em 
suspensão. Entretanto, essas crises em tor-
no das pandemias não podem ser somente 
analisadas como negativas. Para Couto; Cou-
to e Porto Cruz (2020), há, nesses períodos, 
mudanças de costumes e práticas educativas 
salutares que podem favorecer o amadureci-
mento social com significativos avanços após 
o enfrentamento do caos. Pesquisas científi-
cas descobrem novos tratamentos, remédios e 
vacinas e normas de higiene, podem ser edu-
cativas, com a revisão de costumes e práticas 
antigas e a propagação de novos hábitos que 
contribuam para a saúde pública e a vivência 
em sociedade. 

Foram muitas as pandemias e os períodos 
de isolamento social que as pessoas de dife-
rentes épocas viveram. Mas a quarentena glo-
bal que temos agora é inédita, pois guardadas 
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as devidas semelhanças com às do passado, 
a cibercultura passou a habitar nossas casas 
e nossos corpos como nunca antes visto. Por 
meio dos diversos dispositivos eletrônicos, ad-
ministramos nossa presença num mundo glo-
balizado e nosso isolamento social nesta pan-
demia da COvID-19 tem uma natureza distinta, 
pois não estamos mais completamente isola-
dos do mundo. Com os recursos tecnológicos 
e meios de comunicação em rede, circulamos 
e nos comunicamos pelos ambientes do cibe-
respaço. Desse modo, a expressão “isolamento 
social”, se refere mais ao isolamento físico, já 
que a internet ampliou a nossa condição téc-
nica para a vida on-line, como assevera Couto; 
Couto e Porto Cruz (2020). Os mesmos autores 
ainda afirmam que pessoas amparadas finan-
ceiramente e com amplo acesso à internet vi-
vem um isolamento social criativo, enquanto, 
as que sobrevivem em situação de vulnerabi-
lidade social e exclusão digital têm muito mais 
dificuldades para viver o recolhimento e até 
mesmo de se proteger do contágio de um vírus.

É inegável que as interações digitais vêm 
sendo fomentadas nas últimas décadas em 
todo o mundo. Com a atual pandemia, profis-
sionais de várias categorias viram nas perfor-
mances on-line uma estratégia para aumentar 
seu capital econômico, cultural e social. não 
obstante, as redes de ensino e instituições 
do nosso país ao interromperem seu funcio-
namento presencial, começaram a pensar em 
usar as possibilidades virtuais e transferir as 
aulas presenciais e outras atividades para for-
matos a distância com o ensino remoto. 

Desse modo, professores e alunos matricu-
lados em cursos antes presenciais, migraram 
para atividades educacionais em rede. Conec-
tados, profissionais da educação produzem e 
distribuem conteúdos, acompanham, orien-
tam, avaliam e estimulam seus alunos. Muitos 
estão repensando e recriando metodologias 
ativas mais sedutoras e desenvolvendo am-
bientes digitais mais amigáveis e com inte-

rações crescentes (COutO; COutO e PORtO 
CRuZ, 2020, p. 209).

Os professores estão reelaborando o des-
conforto de ter que ensinar de modo remoto e 
se empenhando para continuar exercendo sua 
profissionalidade. O isolamento social passou 
a ser sinônimo de articulações digitais que 
também moldam as existências professorais 
entre os terminais eletrônicos. A vida privada 
passou a ser invadida pela sala de aula virtual 
e muitos estão trabalhando mais em casa do 
que quando iam à escola presencialmente.  

Contudo, apesar dos professores, em suas 
performances on-line, reforçarem a condi-
ção de que as casas conectadas são espaços 
de ensino e aprendizagem, é possível afirmar 
que o ensino remoto não é democrático, vis-
to que uma parcela significativa da população 
brasileira não possui acesso à internet ou tem 
acesso limitado e instável aos meios digitais e 
tecnológicos, sobretudo, os estudantes de es-
colas públicas. Considerando seus efeitos limi-
tados, as aulas remotas requerem cuidadosa 
normatização sobre sua equivalência para fins 
de cumprimento do ano letivo e precisam ser 
objeto de atenção dos órgãos reguladores.

nessa conjuntura, existe ainda uma imen-
sa frustração de professores que trabalham 
em alguma rede pública e que até o momento 
não conseguiram alcançar virtualmente todos 
os seus alunos, já que diversas redes munici-
pais e estaduais não concretizaram planos de 
ação para amparar seus estudantes. Como se 
pode perceber, a internet agrega, mas também 
promove imensa desigualdade educacional 
para grande parte de crianças, adolescentes e 
jovens em idade escolar que experimentam re-
novadas formas de exclusões digitais, em meio 
a uma conjuntura globalizada adversa. 

E, ainda, apesar do foco das capacitações 
docentes, em regime de urgência, centrarem-
se basicamente em treinamentos para o uso 
das tecnologias digitais, o poder público não 

https://desafiosdaeducacao.grupoa.com.br/tag/ensino-remoto/
https://desafiosdaeducacao.grupoa.com.br/estudantes-baixa-renda-quarentena/
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se planejou para ações mais efetivas e muitas 
escolas e professores, não se sentem prepara-
dos para oferecer conteúdos digitais e domi-
nar em tão pouco tempo as novas tecnologias 
que passaram a se apresentar como única pos-
sibilidade de recurso de aula e de prática pe-
dagógica à distância. Faltam recursos e apoio 
técnico para possíveis criações e atuações – 
plataformas on-line, videoaulas gravadas, ma-
teriais digitais via rede, chats e tutorias –, pois 
o uso consistente de tecnologias ainda tem 
presença muito tímida nas redes de ensino, 
especialmente na rede pública de ensino. So-
bre esses impasses apresentados, continuam 
predominando a exclusão e às desigualdades 
econômicas e tecnológicas que recaem sobre 
a sociedade brasileira e, em especial, sobre a 
educação e docência em nosso país. 

Será de suma importância, em especial, nos 
anos vindouros, que o poder público se mobi-
lize para que, os professores recebam orienta-
ções e apoio adequado para lidarem com essa 
nova demanda que se impôs e que foi acelera-
da com a pandemia. Porém, para além do uso 
da tecnologia, pesquisas têm apontado que os 
professores se deparam com outros desafios 
que são agravados pelo distanciamento so-
cial. São impactos na saúde mental, na falta 
de engajamento e motivação nas atividades a 
distância e nas dificuldades em realizar gestão 
do tempo e autocontrole para atividades em 
seus respectivos domicílios, além das suas ex-
pectativas para o período pós-pandemia. Eles 
são impactados tanto pessoal quanto profis-
sionalmente.

Embora exista uma confirmação da carên-
cia de capacitação digital para os professores, 
as ações voltadas para os docentes não podem 
se basear apenas em modelos prontos unila-
terais. Sem o efetivo envolvimento dos profes-
sores e a consideração das suas experiências, 
esses modelos não passarão de receitas esva-
ziadas de sentidos a serem copiadas e repli-

cadas, sem desenvolver autonomia de atua-
ção por aqueles que lidam diretamente com 
os estudantes. Sabe-se que os conhecimentos 
especializados pela técnica conduzem à práxis 
na medida em que ela mesma revela suas pos-
sibilidades, mas o contrário disso seria uma 
prática via técnica em sua neutralidade, absor-
vendo o professor como um decodificador de 
teorias, imagens, recursos e afins (SILvA, 2017).

É preciso, então, colocar em questão as ne-
cessidades e a forma como os professores ree-
laboram seus saberes, afetos, corporeidades e 
suas relações de tempo e espaço, registrando 
suas experiências como fonte de formação e 
investigação. Compreende-se que a docência 
não é uma mera reprodução de técnicas pe-
dagógicas, mas uma construção que convoca o 
professor a uma diversidade e multiplicidade 
de saberes existenciais, teóricos, filosóficos, 
metodológicos, relacionais e experienciais. 
nesse sentido, a força que a própria prática 
exerce na formação do profissional é reconhe-
cida e se entende que o trabalho não é algo 
que se aprende conhecendo de fora para den-
tro, mas é uma atividade que se cumpre no 
seio do fazer, mobilizando, construindo e re-
construindo saberes. Saberes que se vinculam 
a uma série de processos subjetivos revelados 
na docência por meio de ações no próprio tra-
balho e pela maneira como é articulada a ex-
periência ao longo da vida formativa/existen-
cial do professor. 

Portanto, a formação deve partir das expe-
riências singularizadas que mobilizam senti-
dos existenciais e que caminharão para pensar 
a própria prática, por meio de ambientes co-
laborativos e plurais. É urgente, neste cenário 
pandêmico, pensar a formação, abordando de 
frente a relação que se tece na história de uma 
vida entre a educação vivida e a forma que 
esta vida toma pelas contingências e trans-
formações. tornar o professor protagonista do 
seu processo de autoformação e de transfor-
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mação mostra-se como caminho fecundo em 
especial, para em o momento atual. Faz-se ne-
cessário compreender que os professores são 
sujeitos encarnados, mais ou menos ativos, 
mais ou menos passivos, capazes de visualizar 
uma camada mais profunda da sua docência, 
da sua vida, e da sua própria formação de ma-
neira tal que integre outras visualizações so-
ciais mais complexas que se imbricam em suas 
singularidades.

As experiências docentes 
a partir das suas aberturas 
fenomenológicas
A ideia de uma formação que acontece na ma-
neira como o professor ressignifica a sua expe-
riência docente, com base nas reflexões feitas 
no âmbito da sua profissionalidade, torna a 
experiência elemento central para compreen-
der como o professor elabora e articula seus 
saberes. Para Macedo (2015), à medida que 
os saberes experienciais são reconhecidos e 
se cria um cenário de respeito e acolhimen-
to profissional, tanto epistemológico quanto 
heurístico, pode-se galgar também, um maior 
empoderamento técnico e cultural pelos pro-
fessores.

O exercício profissional ainda que em isola-
mento social e distanciamento físico, mediado 
pelas tecnologias, não deixa de se constituir 
em relações experienciais, as quais são produ-
zidas nos acontecimentos e vivências que se 
revelam fenomenicamente como modo de de-
senvolvimento de ações e saberes.  As vivências 
podem ser interpretadas como o aqui e o ago-
ra, mais como um viver do que como produção 
de significados, mais o sentido de presenciar 
do que de aprender.  Segundo Amatuzzi (2007), 
a vivência é o que nos é dado de forma ime-
diata, o que experienciamos, antes mesmo de 
termos refletido. Já a experiência está lançada 
à transformação e modificação. 

O conceito de transformação atrelado ao 
de experiência nos remete ao significado que 
Foucault (1984) buscou no a priori da experiên-
cia. Em História da sexualidade, ele traz a no-
ção de experiência como “experiência-limite”, 
inspiradas em Bataille e Blanchot, que se abre 
para uma possibilidade filosófica como aque-
la que nos toma de nós mesmos e nos deixa 
diferentes de antes. tais experiências servem 
para tomar “o sujeito de si mesmo” e garantir 
que ele não permanecerá como antes. Então, 
se qualifica como experiência-limite porque 
envolve uma transformação na forma de sub-
jetividade, de um campo de verdade. há nesta 
experiência foucaltiana a ideia de voltar para 
antes de um corte fundador pelo qual uma 
cultura exclui o que funciona em seu exterior, 
onde razão e (des)razão ainda são indiferen-
ciadas, ainda não divididas. A experiência é 
dada como algo a ser pensado, tornando-se 
possível, formas de percepção e sentidos, é o 
poder-saber-si-mesmo.

A experiência é, neste entendimento, uma 
abertura que concede apropriar-se da vida 
em toda a sua potência e inventividade, pois 
é algo que nos acontece e que faz pensar, 
algo que luta por expressão e que, por isso 
mesmo, transforma. Mas a transformação não 
é necessariamente uma ação, tal como co-
nhecemos na Modernidade. Larrosa Bondía 
(2014) sinaliza que a experiência não pode ser 
captada pela lógica da ação, a partir de uma 
reflexão do sujeito sobre si mesmo enquanto 
sujeito agente, mas de uma lógica da paixão, 
uma reflexão do sujeito sobre si mesmo en-
quanto sujeito passional, aquele que sofre 
ou padece. O sujeito passional não é incapaz 
de conhecimento, de compromisso ou ação. 
O que ocorre é que a experiência é um sa-
ber distinto do científico e da informação e de 
uma práxis distinta da técnica pela técnica. O 
saber da experiência se dá na relação entre 
conhecimento e vida humana. 
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A informação não é experiência, é quase 
uma antiexperiência. A ênfase contemporânea 
na informação e toda sua retórica destinada a 
constituir-nos como sujeitos informantes can-
celam nossas possibilidades de experiências. 
O sujeito da informação cada vez sabe mais, 
cada vez se informa mais e o que consegue é 
que nada lhe aconteça. Por isso, muitas vezes, 
o que se entende por formação na modernida-
de não passa de um arcabouço de informações 
aglutinadas. Ela até pode elucidar coisas que 
não sabíamos antes, mas não pressupõe que 
algo nos aconteceu (LARROSA BOnDíA, 2014). A 
chamada sociedade da informação, do conhe-
cimento ou ainda da aprendizagem entende 
a experiência como um aprender adquirido e 
processado pela informação. Além disso, essa 
ideia de formação centrada na informação é 
compatível com os valores da competitivida-
de, do individualismo, empreendedorismo, 
inovação e sucesso profissional ancorado no 
resultado da riqueza material. É a pobreza de 
experiência que caracteriza o nosso mundo, 
problematizada por Benjamin (2010). nunca se 
passaram tantas coisas, mas a experiência é 
cada vez mais rara.

Por isso, a palavra “experiência” vem sen-
do cada vez mais usada no campo pedagógico, 
desde que se percebeu a necessidade de inves-
tir na práxis como lugar de produção de senti-
dos e de conceder uma atenção especial à vida 
dos professores. Dewey (2011), em sua obra Ex-
periência e Educação, pontua também um im-
portante pensar sobre a experiência como uma 
interação entre o ser e o ambiente, onde estes 
são mudados. O filósofo entendia que a educa-
ção não seria apenas um processo de preparo 
para a vida, mas uma contínua reconstrução e 
reorganização da experiência. Essa experiência 
não se limitaria ao ato no presente, mas re-
montaria ao que foi aprendido se reportando 
ao futuro. Sofremos a experiência e ao mesmo 
tempo, reagimos. O ponto central para Dewey 

não é o sujeito nem o objeto, nem a natureza ou 
o espírito, mas as relações. Para ele, existe in-
trínseca relação entre experiência e educação. 
A experiência significa integração. As ideias não 
existem fora da experiência.

Contudo, a educação foi pensada a partir 
de dois pontos de vista. O par ciência/tecno-
logia e o par teoria/prática. Para os positivis-
tas, a educação é uma ciência aplicada, para 
os críticos, uma práxis reflexiva. tanto os cien-
tistas situados no campo educativo quanto os 
críticos se legitimam a partir da qualidade de 
experts. Os experts continuam tendo lugar na 
pedagogia e podem ajudar a melhorar as prá-
ticas e a elucidarem a luta contra a violên-
cia, a competitividade e o autoritarismo. Para 
Larrosa Bondía (2014), ambos já disseram o 
que tinham de dizer ainda que continue sen-
do importante seguir falando. Agora é o par 
experiência/sentido que nos permite pensar 
a educação a partir de outro ponto de vista, 
configurando talvez outros esquemas de pen-
samento, produzindo outros efeitos de verda-
de e de sentido.

Assim, um pensamento educacional ela-
borado a partir da experiência faz soar certa 
ontologia do ser, pois a experiência não pode 
fundamentar nenhuma técnica, nenhuma prá-
tica, nenhuma metodologia do ponto de vista 
prescritivo. É algo que pertence aos próprios 
fundamentos da vida. É acontecimento que se 
transmuta no devir, pois está lançada no pla-
no existencial de cada ente. Para heidegger 
(1998), “ente” diz respeito a muitas coisas e 
em sentidos diversos. Ente é tudo de que fala-
mos, tudo que entendemos, com que nos com-
portamos; dessa ou daquela maneira, ente é 
também o que e como nós mesmos somos. Ser 
está naquilo que é e como é, na realidade, no 
ser simplesmente dado, no teor e recurso, no 
valor e validade, na pré-sença, no há. nesse 
sentido, a experiência faz alusão ao intervalo 
e à imprevisibilidade.
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O sujeito da experiência é um sujeito ex-pos-
to. Do ponto de vista da experiência, o impor-
tante não é nem a posição (nossa maneira de 
pormos), nem a oposição (nossa maneira de 
opormos), nem a imposição (nossa maneira de 
impormos), nem a proposição (nossa maneira 
de propormos), mas a ex-posição, nossa manei-
ra de ex-pormos, com tudo o que isso tem de 
vulnerabilidade e risco. Por isso é incapaz de 
experiência aquele que se põe, ou se opõe, ou 
se impõe, ou se propõe, mas não se ex-põe. É 
incapaz de experiência aquele a quem nada lhe 
passa, a quem nada lhe acontece, a quem nada 
lhe sucede, a quem nada o toca, nada lhe che-
ga, na o afeta, a quem nada o ameaça, a quem 
nada ocorre (LARROSA BOnDíA, 2014, p. 26).

A experiência é a passagem da existência, 
de um ser que simplesmente ex-iste de uma 
forma sempre singular, finita, imanente e con-
tingente. Compreender as experiências do-
centes passa, então, pela própria existência 
do ser-no-mundo, especialmente neste cená-
rio pandêmico. não existe mais a normalida-
de anterior. não podemos voltar ao que não 
existe. uma nova realidade foi instaurada e o 
isolamento social trouxe sentimentos de in-
certeza e angústia para muitos professores 
que se viram diante do caos e do abismo pro-
fissional, mas que também foram interpelados 
por experiências em suas novas formas de ser 
e existir. Essas formas de ser pode revelar pos-
sibilidades aprendentes na abertura de um 
movimento expansivo, que ora se retrai, ora se 
expande, num incessante acontecer existen-
cial. E, a existência, como a vida escapa a qual-
quer determinação “porque é nela mesma, um 
excesso, um transbordamento, porque é nela 
mesma possibilidade, criação, invenção, acon-
tecimento” (LARROSA BOnDíA, 2014, p. 43).

nóvoa (2002) citando Dominicé (1990) elu-
cida a importância em devolver à experiência 
o lugar que merece na aprendizagem dos co-
nhecimentos necessários à existência (pes-
soal, social e profissional). Isso passa pela 
constatação de que o sujeito constrói o seu 

saber ativamente ao longo do seu percurso de 
vida. ninguém se contenta em receber o saber, 
como se ele fosse trazido do exterior de forma 
definitiva pelos que detêm os seus segredos 
formais. “A noção de experiência mobiliza uma 
pedagogia interactiva e dialógica” (2002, p. 57).

Assim, tomando emprestadas as palavras 
de Larrosa Bondía (2014) ao afirmar que a 
experiência é o que nos acontece, não o que 
acontece, mas sim o que nos acontece, com-
preendemos a experiência como movimento 
fenomenológico, pois para a fenomenologia, 
nós podemos tornar evidente o modo como as 
coisas são, e quando fazemos isso não desco-
brimos apenas objetos, mas também desco-
brimos a nós mesmos, como dotados de uma 
revelação, dotados de sentidos.  O modo como 
as coisas aparecem é parte do ser das coisas 
e por isso a experiência torna-se tema central 
a partir das narrativas das professoras que se 
colocam para falar sobre a pandemia e a edu-
cação nesse contexto de desafios e mudanças.

A concepção fenomenológica, portanto, 
permite que se fale em construção da realida-
de e construção do conhecimento dando-se 
em um movimento de ser e de conhecer pela 
experiência. As coisas que tinham sido decla-
radas ser meramente psicológicas e/ou socio-
lógicas ganham agora, status ontológico. Ela 
nos ajuda a reivindicar outro sentido público 
do pensamento e a reassumir nossa condição 
humana, reconhecendo a realidade e a verda-
de dos fenômenos. 

narrativas de professoras à luz da 
hermenêutica-fenomenológica
Compreender em uma abertura hermenêuti-
co-fenomenológica se faz possível aqui pela 
construção metodológica em conhecer as nar-
rativas de duas professoras da educação bá-
sica – uma professora de educação infantil e 
uma professora dos anos iniciais do ensino 
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fundamental –, em que o valor que se atri-
bui a experiência irá compor um mosaico da 
existencialidade docente e dos sentidos que 
emanam da sua vida-formação sobre o que se 
passou e sobre o que foi observado, percebido 
e sobre o que vem sentindo no atual momen-
to pandêmico. Ambas possuem graduação em 
Pedagogia e são servidoras estatutárias, em 
uma rede pública municipal na Bahia, como já 
pontuamos anteriormente. O principal critério 
de seleção das participantes para esse estudo 
foi a adesão ao convite em narrar sobre o mo-
mento a partir das suas experiências, já que, 
numa abordagem hermenêutico-fenomeno-
lógica, o conhecimento que emana das falas 
não é simplesmente uma coleta de dados, mas 
trata-se da própria disposição e intencionali-
dade do sujeito. A fim de preservar a identida-
de das professoras colaboradoras do estudo, 
vamos usar as seguintes siglas: P1 (professora 
que atua na educação infantil – mais especifi-
camente na pré-escola, grupo quatro e cinco) e 
P2 (professora que atua no quinto ano do ensi-
no fundamental).

Como norteamento do presente estudo, 
nos pautamos no objetivo principal que foi 
compreender as narrativas das professoras 
sobre a pandemia e a educação a partir das 
suas experiências e assim lançamos algumas 
palavras-chave – pandemia, distanciamento 
social, uso das novas tecnologias da informa-
ção e comunicacão, trabalho docente, educa-
ção, experiências/acontecimentos marcantes 
e formação – que elas deveriam abordar en-
quanto narravam. Contudo, ficou combinado 
com as entrevistadas que elas estavam livres 
para conectar suas narrativas com as pala-
vras-chave de acordo com aquilo que surgia 
em suas falas. nesse sentido, no que tange à 
metodologia, Macedo (2015) afirma que não é 
possível transplantar as ideias epistemológi-
cas e os dispositivos metodológicos de rigor 
das pesquisas que têm a pretensão de cons-

truir dados objetivos para a pesquisa da/com 
a experiência e sua inerente complexidade. 
É preciso instituir rigores outros, no sentido 
mesmo de instituir a diferença na concepção 
de rigor (MACEDO, 2015, p. 57). 

O estudo, portanto, tem uma inspiração 
biográfica e é de natureza qualitativa, pois 
transita pela gama das singularidades das re-
lações humanas. Como salienta Fornari (2009), 
o raciocínio científico qualitativo preocupa-se 
com a profundidade do fenômeno, em detri-
mento de sua extensão, priorizando o sentido 
que as pessoas constroem na relação com o 
mundo. 

A hermenêutica e a fenomenologia ofe-
recem, por sua vez, no campo da educação, 
compreensões a partir das aberturas para as 
relações mais subjetivas dos docentes com a 
sua vida e formação e a busca de articulações 
entre as intencionalidades, num novo para-
digma interpretativo, no qual “[...] as narrati-
vas se legitimam como fontes imprescindíveis, 
ainda que não únicas, de compreensão dos 
fenômenos humanos” (SOuZA; FORnARI, 2008, 
p. 117). Por isso, as narrativas de professoras 
são sinais de significações do acontecer como 
possibilidade do vivido pela reflexão de si e de 
sua abertura nas experiências e na formação 
docente.

Assim, a interpretação dos significados 
produzidos pelos praticantes do mundo-vida 
produz subsídios para se pensar os proces-
sos formativos em toda a sua complexidade. É 
possível dizer que as análises das experiências 
docentes se processam a partir da concreção 
da sua vida cotidiana enquanto ser-no-mun-
do. O que implica dizer que os elementos ônti-
co-ontológicos a serem analisados estão inse-
ridos também na práxis humana.

É importante dizer ainda que a experiência 
humana é irredutível, um fenômeno media-
do por múltiplas referências e, dessa forma, 
é inexplicável por modelos que se pretendem 
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universalizantes. A experiência não se verifica, 
se compreende. Dessa forma, só a disponibili-
dade para a escuta sensível e a compreensão 
podem possibilitar o acesso aos seus sentidos 
e elaborações. Foi então, com esse interesse e 
sensibilidade que nos colocamos como ouvin-
tes das narrativas e selecionamos as falas que 
se apresentaram como fios da existencialidade 
de cada professora, como se pode observar:

P1: [...] quem poderia imaginar que um dia vive-
ríamos isso? Foi uma coisa totalmente inespera-
da. [...] A gente não sabia direito nem o que era 
uma pandemia. Estávamos acostumados com 
epidemias que não tinham essa forma de contá-
gio assustadora como é o caso do coronavírus. 
Quer dizer, a gente até sabe que as gripes são 
altamente contagiosas, mas nunca chegou a 
nos preocupar tanto. A gente já tinha ouvido fa-
lar nos livros de história e nos filmes, mas sem-
pre pareceu algo muito distante. E, de repente 
nos deparamos com essa pandemia. É tudo sur-
real ainda. Acho que nossa ficha não caiu, pois 
não entendemos direito o que está acontecendo 
e a sensação é da vida ter parado, nem com o 
relógio nos preocupamos mais. A nossa rotina 
mudou. A escola não existe mais e o nosso mun-
do agora é em casa.

P2: Eu não achava que ia ser uma coisa tão de-
morada. Pensei que voltaríamos ao normal em 
questão de semanas. Lembro que fomos pegos 
de surpresa quando as aulas foram suspensas. 
Na segunda do dia 17 de março, não fomos mais 
para a escola e nem tivemos tempo de nos des-
pedir dos estudantes. [...] As matérias já esta-
vam circulando no jornal, mas parecia que era 
algo longe, lá na China. [...] As coisas de repente 
aconteceram... Só começamos a entender quan-
do a coisa foi se aproximando da gente, pessoas 
ficando doentes inclusive amigos e familiares. 
Já perdemos pessoas próximas para esse vírus 
e nem conseguimos ir ao enterro. É estranho... 
tudo muito rápido. Até o enterro. A vida mudou 
com a pandemia e agora a gente só é no agora, 
só pensa em sobreviver. [...]Eu vivo trancada em 
casa com medo.

Como podemos perceber, a ideia de tem-
po cronológico foi abalada com a pandemia e 

as professoras passam a lançá-lo a partir da 
própria existência, notadamente em P1 dizer: 
“a sensação é da vida ter parado, nem com o 
relógio nos preocupamos mais”. heidegger 
(1998) traz uma importante contribuição para 
pensarmos o tempo, pois a vida e a existên-
cia não têm a ver com um constante tempo-
ral como somos levados a nos organizar, mas 
constitui antes uma escritura do instante, da 
imprevisibilidade e até mesmo do medo, da 
finitude que nos assombra como P2 sinaliza 
ao dizer “As coisas de repente aconteceram... 
Só começamos entender quando a coisa foi se 
aproximando da gente”, “e agora a gente só é 
no agora, só pensa em sobreviver”. O tempo 
ganha novos significados e passa a ser ques-
tionado pelas docentes que revelam certa sur-
presa e impacto com os novos acontecimentos 
por conta da pandemia. A tematização do tem-
po não pode eximir-se da tarefa de analisar 
o temporal enquanto é e está sendo: “fomos 
pegos de surpresa quando as aulas foram sus-
pensas”. Assim, a pandemia se tornou ainda 
mais real para P2 quando mexeu na noção de 
espaço-tempo da professora que se viu dis-
tante do seu local de trabalho e atuação. Por-
tanto, a tematização do tempo é ontológica e 
o fenômeno do tempo se deixa e faz ver, como 
se mostra em si e desde si mesmo. É o modo 
como a pre-sença3 se ocupa consigo mesma e 
como ocupa propriamente o seu tempo. A pre-

3 heidegger caracteriza o primado múltiplo da pré-sen-
ça da seguinte maneira: o primado ôntico, expresso 
na determinação do ser da presença pela existência; 
o primado ontológico, que com base em sua determi-
nação na existência, a pré-sença é em si mesma onto-
lógica e o primado da condição ôntico-ontológica da 
possibilidade de todas as ontologias, pois pertence à 
pré-sença de maneira igualmente originária enquan-
to constitutivo da compreensão da existência. Este úl-
timo primado diz a respeito de uma compreensão do 
ser de todos os entes que não possuem o modo de ser 
da pré-sença. (SÁ, 2004). Essa autora ainda acrescenta 
que o delineamento da analítica do Dasein (pré-sen-
ça) formulada por heidegger vem acrescentar à pre-
sença ser em um mundo, o que a leva a constatar que 
a existência é essa possibilidade da mesma se con-
cretizar como ser-no-mundo.  
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sença é a concretização do ser no mundo com 
os outros e com os acontecimentos que já está 
interpretado por via compreensiva.

nesse sentido, podemos dizer que hei-
degger (1998) elaborou um novo conceito de 
tempo quando pensou a temporalidade4 da 
presença humana. Para tanto, se faz importan-
te indagar: essa presença possui um mundo? 
Sá (2004, p. 35) fala que o próprio heidegger 
se questiona a partir da sua hermenêutica fe-
nomenológica: “toda pré-sença não terá sem-
pre seu mundo?”; “Mas como isso ‘mundo’ 
não seria algo subjetivo?” Segundo o filósofo, 
por fundar-se na pré-sença, pressupõe-se um 
estar-aí em um mundo, que por sua vez está 
compreendido e não simplesmente dentro de 
um mundo, como podemos confirmar em P1 
ao dizer “A escola não existe mais e o nosso 
mundo agora é em casa”. O mundo não é a to-
talidade de todos os seres, mas a totalidade 
em que o ser humano está imerso, e o ser hu-
mano encontra-se rodeado pela manifestação 
desta totalidade. Junto a isso, heidegger (1998) 
reafirma a necessidade de investigar o ser-no
-mundo cotidiano em sua sustentação feno-
menal. O mundo docente mudou. não é mais 
a escola.

P1: A rede ficou parada logo nos primeiros me-
ses. Depois começamos a ter encontros on-line 
com a gestão da escola e com a secretaria de 
educação que passou a promover formações. É 
um jeito novo de estar no trabalho para pen-
sar na escola e em nossas turmas. Nas reuniões, 
se fala muito sobre o retorno. Mas na verdade 
ninguém nem sabe quando retornaremos as 
aulas presenciais. Eu não vejo condições da es-
cola pública retornar pela falta de estrutura e 
muito menos a educação infantil. Meus meninos 
não vão entender que precisam ficar afastados 

4 A temporalidade originária se funda em quatro teses 
por heidegger: a) originalmente, tempo é temporali-
zação da temporalidade que, como tal, possibilita a 
constituição da estrutura da cura; b) a temporalidade 
é, essencialmente, ekstática; c) temporalidade tem-
poraliza-se, originalmente, a partir do povir; d) o tem-
po originário é finito (KIRChNER, 2007).

uns dos outros. E, mesmo quando tiver a vaci-
na, vai ser difícil lidar com os protocolos, por-
que a pandemia não vai desaparecer do dia pra 
noite. [...] Pra mim, não foi tão difícil adentrar 
no mundo digital, pois eu já utilizava bastante 
esses recursos na minha vida pessoal e na es-
cola também com as crianças, levando vídeos, 
músicas, gravando momentos com a turma. Eu 
sempre gostei de tecnologia, mas tenho colegas 
de trabalho que não dominam o uso dos equi-
pamentos. Eu tenho aproveitado esse período 
para conhecer novas maneiras de se trabalhar 
com os recursos tecnológicos.

nesse mundo circundante apresentado pela 
professora, se mostra, além dos espaços físicos, 
o mundo da formação docente que se mantém 
em movimento, entendendo a formação como 
um contínuo experiencial, no qual a vida se faz 
aprendizagem, inclusive profissional, como co-
loca P1 “É um jeito novo de estar no trabalho 
para pensar na escola e em nossas turmas” ou 
ainda “Eu tenho aproveitado esse período para 
conhecer novas maneiras de se trabalhar com 
os recursos tecnológicos”. Como se percebe nas 
falas de P1, ela continua buscando ampliar seus 
modos de trabalho e passa também a refletir 
sobre o novo que chega junto com o momento 
pandêmico. Assim, a vida do professor se abre 
à experiência da sua pré-sença habitando a 
docência a partir de novos encontros e possi-
bilidades que se dão até mesmo nos encontros 
virtuais, mediados pelas tecnologias da infor-
mação e comunicação. Para heidegger (1998), 
o ser é um projetar-se incessante. A pré-sença 
projeta seu ser para possibilidades. E qual se-
riam essas possibilidades? um poder-ser que 
repercute sobre a presença as possibilidades 
enquanto aberturas. no caso de P1, apesar de 
não sentir dificuldades com os recursos tecno-
lógicos, ela se abre refletindo sobre as condi-
ções de trabalho docente e as características 
das turmas com as quais trabalha.  

As aberturas seriam então chamadas de 
experiências?
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P2: Eu sou das antigas. Tenho muitos anos en-
sinando. Faço tudo à mão, escrevendo, anotan-
do. Leio... Mas mesmo não sabendo mexer mui-
to nessas coisas tecnológicas e na internet, eu 
participo das reuniões. Peço ajuda aqui em casa 
e vou caminhando. Vou descobrindo uma coisa 
aqui, outra coisa ali e vai... Mas tenho consciên-
cia de que preciso aprender. [...] Os alunos já 
cobravam da gente antes. E, agora parece que 
essa necessidade ficou maior com a pandemia. 
Eu fico tranquila por não estarmos dando aulas 
remotas aqui na rede, mas sei que é um prejuí-
zo grande para os alunos. O nosso público de 
escola pública não tem acesso a quase nada de 
tecnologia. É mais o celular e mesmo assim não 
são aparelhos bons e não tem internet.

Aberturas e experiências singulares se 
mostram entre P1 e P2. Apesar das dificulda-
des que se apresentam, P2 revela sua aber-
tura como uma receptividade ao dizer “Mas 
mesmo não sabendo mexer muito nessas 
coisas tecnológicas e na internet, eu partici-
po das reuniões. Peço ajuda aqui em casa e 
vou caminhando. Vou descobrindo uma coisa 
aqui, outra coisa ali e vai... Mas tenho cons-
ciência de que preciso aprender”, a abertura 
aqui já se fez experiência. O ainda-não des-
crito em “mesmo não sabendo mexer muito” 
está incluído no próprio ser não como uma 
determinação arbitrária, mas como um cons-
titutivo. A pré-sença enquanto ela é, já é seu 
ainda-não. Para heidegger, a incompletude 
ou não-totalidade da pré-sença faz um ain-
da-não-ter-tornado-acessível. Por isso, a ex-
periência forma e transforma ainda que como 
reflexão sobre os processos vivenciados.

Essa abertura de experiências se abre para 
multiplicidade de referências que vão sendo 
agregadas à docência do professor. Para Reis 
e Fornari (2016), a aprendizagem do profes-
sor pode ser definida como uma abertura que 
possibilita transformação. Por transformação, 
eles assinalam que “[...] a formação sempre 
se dá através da alteração, através do devir, 
do movimento” (REIS; FORnARI, 2016, p. 207). 

A aprendizagem como um movimento que al-
tera é projetada ao campo da produção de 
saberes. 

Então, há uma relação entre o saber e a apren-
dizagem que pode ser expressa na seguinte re-
lação: somente a experiência de abertura, da 
aprendizagem, pode nos levar ao movimento 
que altera (saber); já o saber só ocorre diante 
da experiência que nos coloca nesta abertura. 
Então, somente quem se coloca na condição da 
experiência da abertura pode se abrigar nos jo-
gos de saberes (REIS; FORnARI, 2016, p. 207).

A condição dessa experiência de abertura 
possibilita um itinerário formativo de despren-
dimento de si em um movimento de transfor-
mação de saberes. Pode-se dizer, dessa for-
ma, que a atividade docente não é exterior 
às condições existenciais dos professores. A 
experiência docente permite um contato com 
o mundo, com as novas formas de aprendiza-
gens e um encontro com os modos de subjeti-
vação do professor. A experiência de aberturas 
também é um aperfeiçoar docente na busca de 
um desenvolvimento profissional e pessoal. A 
própria formação ou a busca dela. 

Considerações finais
As narrativas das professoras revelaram as 
suas experiências em relação à pandemia e à 
educação. Essas experiências se conectam em 
seus processos formativos, pois levam os do-
centes a pensarem sobre os acontecimentos 
e reelaborarem sentidos e significados. Com o 
amparo da hermenêutica fenomenológica, em 
especial a heideggeriana, foi possível perce-
bermos a profundidade e a complexidade do 
ser professor e das suas experiências. 

Dessa forma, é possível dizer que tanto a 
experiência quanto a formação docente carre-
gam sentidos existenciais, que vão se compon-
do a partir da maneira pela qual o professor 
compreende e responde aos acontecimentos 
ao longo da sua vida. Isso é perpassado por 



Narrativas de professoras sobre a pandemia e a educação: um olhar hermenêutico-fenomenológico das experiências docentes

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1649-1663, Edição Especial, 20201662

múltiplas referências e pelo projetar-se e lan-
çar-se no mundo circundante.

Assim, a compreensão da experiência como 
acontecimento se transmuta no devir da pró-
pria formação. nesse sentido, a experiência 
pertence a imprevisibilidade e está em uma 
categoria livre que não se pode pedagogizar 
nem produzir. A experiência pertence aos fun-
damentos da vida.  É um saber vital, a partir 
do qual as relações exteriores se encontram 
com os saberes interiores transformando-se 
em práxis. Constitui-se, assim, em saberes re-
traduzidos, ressignificados e submetidos aos 
movimentos da existência.   

Portanto, pensar nos sentidos que as pro-
fessoras dão às suas práticas a partir da ex-
periência é uma nova tomada de consciência 
do fazer docente. nesse fazer, dispositivos e 
rituais pedagógicos são engendrados nas rela-
ções de trabalho e permitem reflexões e trans-
formações.             
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Considerando as recentes transformações sociais vivenciadas em 
todo o mundo, direcionando o olhar especialmente para os desafios 
impostos à comunidade docente em nosso país, apresentamos nes-
te ensaio excertos de duas narrativas autobiográficas, escritas por 
nós no decorrer do isolamento social. Por meio delas, pretendemos 
discorrer sobre a potência da escrita narrativa como recurso forma-
tivo que se funda no fazer cotidiano, artesanal e coletivo. o texto 
também é construído narrativamente, em diálogo com os recortes 
e com autores que nos ajudam a pensar o tema, especialmente do 
campo da formação continuada e da filosofia da linguagem. Apon-
tamos que diante do sentimento de solidão, em seus diversos sen-
tidos, vivenciado intensamente na atualidade, a escrita narrativa se 
delineia como possibilidade de desenvolvimento do pensamento 
(por sua articulação com a linguagem) e da consciência (pelos ex-
cedentes de visão oferecidos). também reafirmamos o movimento 
da escrita como ato ético e estético, de conexão com os pares e com 
o meio. Nesse sentido, destacamos o ato de narrar como dialético, 
constituído de ausências e presenças, ruptura e tradição. Sobretudo, 
como forma de resistência.
Palavras-chave: Narrativa autobiográfica. Formação docente conti-
nuada. Isolamento social. Solidão. Formação de professores.
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tRuSt. tO wEAvE. COnFInIng: nARRAtIvE AS A 
FORMAtIvE StRAtEgY AMOng RECEnt SOCIAL 
tRAnSFORMAtIOnS
Considering the recent social transformations experienced around 
the world, focusing especially on the challenges imposed on the 
teaching community in our country, we present in this essay excerpts 
from two autobiographical narratives, written by us in the course of 
social isolation. through them, we intend to discuss the power of 
narrative writing as a formative resource that is based on everyday, 
artisanal and collective making. the text is also constructed narra-
tively, in dialogue with the clippings and with authors who help us to 
think about the theme, especially in the field of continuing education 
and the philosophy of language. We point out that given the feel-
ing of loneliness, in its various senses, experienced intensely today, 
narrative writing is outlined as a possibility for the development of 
thought (by its articulation with language) and consciousness (by the 
surplus of vision offered). We also reaffirm the movement of writing 
as an ethical and aesthetic act, connecting with peers and the envi-
ronment. In this sense, we highlight the act of narrating as dialec-
tical, consisting of absences and presences, rupture and tradition. 
Above all, as a form of resistance.
Keywords: Autobiographical narrative. Continuing teacher education. 
Social isolation; Loneliness. teacher training.

COnFIAR. tEJER. ISOLAR: nARRAtIvA COMO 
EStRAtEgIA FORMAtIvA FREntE A LAS RECIEntES 
tRAnSFORMACIOnES SOCIALES
teniendo en cuenta las recientes transformaciones sociales experi-
mentadas en todo el mundo, centrándose especialmente en los de-
safíos impuestos a la comunidad docente en nuestro país, presen-
tamos en este ensayo extractos de dos narrativas autobiográficas, 
escritas por nosotros en el curso del aislamiento social. A través de 
ellos, tenemos la intención de discutir el poder de la escritura narra-
tiva como un recurso formativo que se basa en la creación cotidiana, 
artesanal y colectiva. El texto también se construye narrativamen-
te, en diálogo con los recortes y con los autores que nos ayudan a 
pensar sobre el tema, especialmente en el campo de la educación 
continua y la filosofía del lenguaje. Señalamos que ante la sensación 
de soledad, en sus diversos sentidos, intensamente experimentados 
hoy, la escritura narrativa se describe como una posibilidad para el 
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desarrollo del pensamiento (a través de su articulación con el len-
guaje) y la conciencia (por el excedente de visión ofrecido). también 
reafirmamos el movimiento de la escritura como un acto ético y es-
tético, conectando con los compañeros y el medio ambiente. En este 
sentido, destacamos el acto de narrar como dialéctico, consistente 
en ausencias y presencias, ruptura y tradición. Sobre todo, como for-
ma de resistencia.
Palabras clave: Narrativa autobiográfica. Formación continua del 
profesorado. Aislamiento social. Soledad. Formación de profesores.

Reflexões introdutórias: a 
formação docente e as recentes 
transformações sociais

Que minha solidão me sirva de companhia
Que eu tenha a coragem de me enfrentar
Que eu saiba ficar com o nada
E mesmo assim me sentir
Como se estivesse plena de tudo.

(LISPECtOR, 1978)

A confiança na humanidade possivelmen-
te nunca esteve tão estremecida e, ousamos 
dizer, talvez nunca tenha se feito mais impor-
tante. Em tempos de obscurantismo, faz-se 
necessário recobrar quais são as característi-
cas que nos conectam como humanos. Porque 
sociais, somos capazes de nos organizar con-
juntamente, de modo a dividir tarefas e tornar 
a vida possível, abundante, próspera e mais 
longínqua. Por sermos também produtoras de 
cultura, destacamo-nos de outras formas de 
vida, demonstrando que nossa condição não 
precisa ser meramente reativa, nem adaptati-
va. Antecipamos situações, imaginamos o que 
nunca vivemos, criamos. Interagimos com o 
meio porque podemos nos compreender como 
parte dele, numa relação dialética. A consciên-
cia orienta o modo como nos constituímos do 
coletivo e por isso insistimos em deixar mar-
cas, construir símbolos e signos que ensinem 
às próximas gerações nossos caminhos, me-
mórias e escolhas. Como seres históricos, pos-

suímos memória – a pessoal e a da espécie –, 
que nos permite compreender um mundo que 
não está acabado e nem tampouco foi criado 
por nós, mas que se realiza no encadeamen-
to de ações humanas. nas palavras de Paulo 
Freire (1986), o mundo está sendo. neste cons-
tante refazer, comum à humanidade que é ina-
cabada, transitória e diversa, é imprescindível 
restabelecer a confiança naquilo que nos pa-
rece estrutural das relações humanas: somos 
capazes de pensar, conhecer e mudar, cons-
cientemente. Somos muitos, e constituídos 
uns pelos outros. A educação, nesse sentido, 
se apresenta como importante instrumento de 
humanização e tomada de consciência desta 
nossa condição no mundo.

Desde o início do período de distanciamento 
social, deparei-me com situações a serem nar-
radas sobre a rotina familiar, a docência e a 
escola, porém, o tempo urgia e a demanda de 
afazeres da escola sempre ganha prioridade. No 
entanto, continuam gravadas na memória essas 
experiências, singulares, que vão me constituin-
do como pessoa e a profissional que sou. Hoje 
consigo tempo para escrever alguns retalhos de 
memória.

Não tem como não me recordar de estar na sala 
de aula, lá pela metade de março de 2020, nos 
últimos dias antes do fechamento do prédio, e 
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já não ter alunos. O sentimento de solidão se 
concretizou. No isolamento não só físico, mas 
afetivo que se instaurou, aos poucos fui perce-
bendo que poderia criar formas de me manter 
dialogando constantemente com outros profes-
sores e funcionários, assim como com os alu-
nos, pelas plataformas digitais.

Vale a pena dizer que mesmo antes da pande-
mia eu já vinha utilizando tecnologias educa-
cionais interativas para organizar o trabalho 
docente e desenvolvê-lo com os meus alunos de 
5º ano. Mas, também quero dizer que, usar tais 
ferramentas presencialmente, no cotidiano da 
escola, foi muito diferente de usá-las à distân-
cia. Junto aos alunos, era possível redirecionar 
as escolhas pelo diálogo constante, pelas tro-
cas de olhares, pelo corpo que ali se encontrava 
e pelas necessidades que iam surgindo diante 
das estratégias partilhadas para percorrer o ca-
minho, lado a lado (Marissol, junho de 2020).

Partindo das narrativas (auto)biográficas 
que se anuciam e escutam-se ao longo do 
texto, organizamos a escrita em forma de en-
saio, dando destaque a dimensões da educa-
ção e formação no contexto pandêmico que 
delas emergem, em articulação e diálogo com 
o pensamento de autores que nos ajudam 
a compreender o vivido, especialmente do 
campo da formação continuada e da filosofia 
da linguagem.

Confiar. Como professoras, nos tempos 
atuais, a confiança em nosso próprio trabalho 
e nos pressupostos que nos são mais caros 
está abalada. Palavras como “real” e “virtual” 
se misturam e nos convidam a repensar con-
ceitos: o trabalho realizado por meio de recur-
sos virtuais não é real? Qual é a dimensão da 
realidade no trabalho docente? “Presencial” e 
“a distância” também parecem ganhar novos 
sentidos: não há presença nas interações e co-
nectividades? Quantas vezes parecemos pró-
ximos fisicamente, mas estamos distantes ou 
ausentes no que tange aos nossos interesses, 
atenção e afeto? A educação escolar, tal como 
acreditamos e defendemos, não prescinde dos 

recursos tecnológicos, muito úteis e potentes 
em certos contextos, mas certamente não se 
reduz a eles. A educação que defendemos e 
acreditamos é questionada quando julgam ser 
possível uma escola sem pele, sem cheiro, sem 
roda de conversa, sem encontro de corredor, 
sem conflitos nem conversas paralelas, sem 
ajuda entre pares, sem pátios, sem coletivo. 
Porque a somatória de pessoas num mesmo 
ambiente, físico ou remoto, não é um coletivo. 
numa proposta educativa que individualiza e 
fragmenta, pautada numa lógica que não é a 
sua própria, a confiança no trabalho compar-
tilhado, naquilo que há de humano e que hu-
maniza, se perde. Se não buscamos formas de 
instituir redes de partilha e nos fortalecermos 
como grupo, certamente parecerá estarmos 
ainda mais fragilizadas e sozinhas.

Con.fiar. Se em outros momentos já defen-
díamos a escrita narrativa como importante 
recurso de formação e estudo dos/com/para 
professores (FERREIRA, 2014; PREZOttO, 2015; 
PREZOttO, FERREIRA e ARAgãO, 2015; tERRA, 
AntOnIO e PRADO, 2017; ARAgãO; FERREIRA e 
PREZOttO, 2017; PRADO et al, 2018), o contexto 
atual de isolamento social nos leva a pensar 
a prática narrativa pedagógica como forma de 
insistência no diálogo e na constituição de co-
letivos que se apoiem e se suportem mesmo 
a distância, em outras novas circularidades. 
Práticas de narrar exigem confiança, artesania 
e parceria. há entrega de si ao outro, há um 
fazer por meio das palavras que é sensível e 
se funda no compromisso de realizar a leitu-
ra do outro, na circularidade das experiências, 
na conexão com o que é humano. Ao tecer as 
histórias da docência em um modelo de edu-
cação pandêmico, os fios da vida da professo-
ra1 se entrelaçam aos da escola, das famílias, 
dos alunos. Fiamos com o outro, seja aquele 
que habita as narrativas contadas, sejam os 

1 Escolhemos fazer referência ao coletivo docente no 
feminino, por serem as mulheres maioria em número 
e força de trabalho.
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interlocutores que a acessam, sejam aqueles 
que nos inspiram também com suas histórias. 
Recuperamos ou preservamos a prática de 
manter a palavra viva, fazendo com que certa 
circularidade exista, mesmo simbolicamente. 

Confi(n)ar. Em momento de reclusão, teste-
munhamos uma situação de pandemia, vive-
mos a iminência da doença nos grupos mais 
próximos de contato. não obstante, assistimos 
com estarrecimento as determinações políti-
cas públicas nacionais que afirmam práticas 
ultraconservadoras e colocam em xeque os 
direitos sobretudo humanos. no âmbito da 
vida privada, lidamos com demandas domés-
ticas, familiares e de trabalho como se o medo 
não existisse, como se o amanhã fosse certo 
e como se este fosse apenas um período sus-
penso das nossas vidas. Somado ao isolamen-
to, vemo-nos confinadas nas próprias ideias, 
nos ciclos de trabalho mecanizados entre telas 
e janelas, presas num tempo que por vezes pa-
rece não contar; o mesmo tempo que nos ace-
lera ao passar. É neste contexto confinado que 
Clarice, na epígrafe deste texto, convida-nos 
a encontrar diálogo e conforto na companhia 
de nós mesmas, das palavras dos autores que 
lemos. tarefa difícil. Fazer da própria solidão, 
companheira. nesse nosso movimento e pen-
samento, deparamo-nos com a dificuldade de 
narrar. Emudecemos.

Há dias decidi que escreveria sobre este mo-
mento, narraria alguma das muitas situações 
vivenciadas nessa condição pandêmica a que 
nos encontramos. Confesso que tentei iniciar 
várias vezes, mas as poucas palavras grafadas 
escureciam as páginas em branco. O celular, 
programado para despertar de madrugada, a 
fim de me fazer aproveitar o silêncio que ela 
traz, era reprogramado 3, 4, 5 vezes até que eu 
me deixava voltar para o sono em minha cama 
quente, ignorando o registro pretendido.

Hoje, parece que me dei conta dessa procrasti-
nação e, mais ainda, dos motivos que me têm 
levado a ela. Sempre escrevi com prazer sobre 

minhas práticas pedagógicas e minhas sensi-
bilidades docentes, falei sobre elas querendo 
ouvir meus parceiros nessa aventura da docên-
cia; mas, neste momento, minha relutância em 
transpor o que está dentro para o lado de fora 
é me arriscar em confirmar o sentimento de im-
potência, angústia e tristeza que me domina. Eu 
nunca me senti tão só e desesperançosa com a 
educação como agora, nesse momento pandê-
mico (Juliana, julho de 2020).

Se já lemos e ouvimos que a profissão do-
cente é uma das mais solitárias (RuIvO, 2009), 
sabemos também que este sentimento remete 
a muitas compreensões. Como indivíduos, sen-
timo-nos sós porque não tem como olhar para 
o cenário político nacional e nos sentirmos 
minimamente representadas. A solidão, como 
docentes, decorre da falta de apoio e respal-
do sociais, provenientes de políticas públicas 
educacionais que desqualificam nossa ação e 
nos retiram o domínio intelectual do próprio 
ofício. É, por vezes, um sentir-se só pelo aban-
dono e desprestígio. Outras vezes, a solidão se 
manifesta em meio à multidão, quando nossos 
alunos – e aqui falamos de dezenas, geralmen-
te três ou até quatro, a depender do contexto – 
demonstram precisar da mediação qualificada 
da profissional e não há mais ninguém, não há 
mais braços para acolher, não há tempo para 
sanar todas as dúvidas. Ainda, a solidão brota 
da incompreensão com os tempos e movimen-
tos da profissão, ante a negativa por diálogo, 
parceria e formação, na responsabilização da 
trabalhadora da educação pelo insucesso da 
escola, do cidadão, da vida em comum. Soli-
tário também é o lugar de heroína que vez ou 
outra nos é atribuído e o qual insistimos em 
não aceitar, por entender que a metáfora cola 
na docente as piores representações: aquela 
que salva o mundo sozinha, que se abre mão 
de si, que é dotada de características que não 
são humanas e, sobretudo, que cumpre seu 
dever por vocação e chamado, não por exce-
lência e reconhecimento profissional.
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Sentimo-nos sós embora nunca estejamos 
de fato sozinhas. neste momento, a pandemia 
nos impele a provar outro sentimento de soli-
dão: estamos fisicamente solitárias diante das 
telas, suscetíveis apenas às interações remo-
tas. Desde o mês de março de 2020 até o mo-
mento de finalização da escrita deste artigo, 
em julho do mesmo ano, temos nos mantido 
isoladas fisicamente de pessoas da família, dos 
colegas de trabalho, do ambiente escolar, das 
atividades cotidianas – desde as mais simples, 
que nos davam pequenos prazeres, até as que 
nos tiravam a paciência e colocavam à prova a 
tolerância. Estamos sozinhas e aflitas, porém 
reafirmando a necessidade de mantermo-nos 
assim, distantes, já que até o momento essa 
ainda é a melhor e mais segura recomendação 
para preservar a vida de todos.

Mais do que antes, a narrativa, comparti-
lhada com/para/entre professores, permite 
que nos associemos umas às outras, num dar 
as mãos que acolhe e solidariza. Reconhece-
mos nossas emoções, no sentimento do outro, 
através das palavras, trocas de experiências 
e das reflexões estabelecidas. Sabemos que 
muitas vezes partilhamos das mesmas dificul-
dades e angústias, das mesmas alegrias e con-
quistas. Dividir o que é vivido parece conferir 
humanidade e apoio mútuo, uma vez que estar 
sozinha neste momento não foi uma escolha. 
Podemos dizer que essa solidão é coletiva, 
também vivenciada em espaços-tempos dife-
rentes na sociedade, e só parece ser diluída 
quando temos a capacidade de manter uma 
relação dialógica com o que vivemos, de modo 
a nutrir a esperança no que está por vir. Es-
perança que é verbo, como dizia Paulo Freire 
(1997), que nos mobiliza à luta por dias e con-
dições melhores de trabalho, que se funda no 
pensamento crítico e na certeza de que somos 
mais capazes quando juntos.

Mas escrever não tem sido fácil. temos 
aceitado e compreendido que há o tempo de 

calar e vivenciar, para que, então, seja possí-
vel narrar. Fomos acometidas, imaginamos que 
assim como outras professoras, por diferentes 
questionamentos, especialmente em relação à 
coerência daquilo que temos realizado como 
docentes, no contexto pandêmico, com o que 
anunciamos como premissas do trabalho do-
cente. nesta busca por referências, que nos 
recobrassem a perspectiva, algumas pergun-
tas sempre voltavam a aparecer: quais são as 
possibilidades de criar e fazer circular narrati-
vas pedagógicas, neste momento e espaço que 
vivemos? Como instituir práticas de diálogo e 
coletividade entre professoras, por meio da 
narrativa, diante do afastamento físico e iso-
lamento social?

Por isso, reafirmando a potência da escrita 
narrativa, propomos neste texto uma reflexão 
das possibilidades do fazer narrativo docen-
te, no contexto da pandemia que nos assola, 
como tessitura compartilhada. Essa escolha se 
justifica tanto pelo compromisso de fazer eco 
e trazer visibilidade à produção de professo-
ras, quanto pelo entendimento de que é ne-
cessário e urgente discutir as possibilidades e 
espaços para a formação docente continuada 
nos moldes que se apresentam na atualidade. 
A narrativa também possibilita algo que temos 
como valor e princípio, o desenvolvimento da 
autonomia docente, tão bem traduzida nas pa-
lavras de Libâneo (2006):

[...] significa a capacidade das pessoas e dos 
grupos para a livre determinação de si próprios, 
isto é, para a condução da própria vida. Como 
a autonomia opõe-se às formas autoritárias de 
tomada de decisão, sua realização concreta nas 
instituições dá-se pela participação na livre es-
colha de objetivos e processos de trabalho e na 
construção conjunta do ambiente de trabalho 
(LIBÂnEO, 2006, p. 329).

Dessa maneira, optamos por trazer tre-
chos de duas narrativas autobiográficas, 
tecidas por duas de nós, autoras, pes-
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quisadoras e professoras, com intuito de 
partilhar o vivido, pois acreditamos que 
podemos olhar para as situações cotidia-
nas, organizadas em texto, e possibilitar a 
reflexão e conexão com outras tantas his-
tórias e memórias. Dentre todo o material 
que vem sendo por nós produzido neste 
período pandêmico, fizemos escolhas que 
possibilitassem o desenvolvimento do 
tema aqui trazido para debate. O recorte, 
sempre necessário para que evidenciemos 
o que se mostrou potente, aponta para ex-
certos das narrativas que escolhemos tra-
zer. Com elas, a partir delas e sobre elas, 
discorremos sobre os efeitos e percepções 
do isolamento social no trabalho docente.

Cada um dos meus pensamentos, com seu con-
teúdo, é um ato singular responsável meu; é um 
dos atos de que se compõe a minha vida singu-
lar inteira como agir ininterrupto, porque a vida 
inteira na sua totalidade pode ser considerada 
como uma espécie de ato complexo: eu ajo com 
toda a minha vida, e cada ato singular e cada 
experiência que vivo são momentos do meu vi-
ver-agir (BAKhtIn, 2010, p. 44).

Este movimento de afastamento dos 
textos e de olhar de pesquisa é o que per-
mite fazer escolhas e identificar o que é 
relevante para o estudo. Sabemos que não 
é necessário contemplar tudo, nem trazer 
muitos textos, uma vez que sua potência 
está no próprio ato de narrar e nos muitos 
sentidos e significados que cada escrita 
mobiliza. Assim como nos lembra Bakhtin 
(1920-24/2010), cada (narr)ação nossa re-
mete a toda a vida, pois toda a vida se faz 
das nossas pequenas e singulares (narr)
ações. A cada história contada, muitas ou-
tras narrativas são suscitadas: colaterais, 
entrecruzadas, transpassadas.

narrativas docentes: estratégias 
de diálogo, resistência e 
formação

Além de orientar como e quando baixar e aces-
sar o aplicativo para realização das aulas remo-
tas, era preciso convencer os alunos a fazer uso 
do mesmo. Outras novas barreiras, colocadas 
além das telas que nos separavam: ‘Dona, o pro-
fessor da aula gravada fala muito rápido’;

‘Pró, eu queria anotar uma questão para te per-
guntar, mas não deu tempo, a imagem da tela 
mudou’;

‘Ah prô, preciso cuidar do meu irmão mais novo, 
não consigo assistir as aulas’;

‘Prô, aqui em casa é um barulho só. Muita gente 
gritando, é barulho de liquidificador, cachorro 
latindo, minha mãe brigando com minha irmã. 
Não consigo me concentrar’;

‘Dona, eu não estudava direito nem com você 
lá comigo na sala, brigando toda hora para eu 
prestar atenção, né? Como vou conseguir ago-
ra? Nem vou tentar’.

As falas, vindas dos meus alunos, entre tantas 
outras que surgiram em decorrência da aceita-
ção (ou não) das aulas remotas, me traziam um 
importante excedente de visão. Eu entendia e 
me reconhecia em cada fala. Eu também estava 
me sentindo perdida, desencorajada e fora do 
meu lugar. Também me faltava ânimo e aten-
ção, assim como me faltava o combustível maior 
para a minha docência: suas provocações, dúvi-
das e inquietações, como alunos. Mas era preci-
so continuar (Juliana, julho de 2020).

Juliana aponta na fala dos alunos, so-
bre seus impedimentos e dificuldades para a 
participação nas aulas remotas, dimensões 
importantes que embora não sejam vivencia-
das por ela concretamente, a afetam. Ao nos 
identificarmos com as dificuldades e elabo-
rações alheias, assim como coloca Bakhtin 
(1924/2000), assumimos o horizonte concreto 
desse outro, de forma que passamos a com-
preendê-lo e também a nos compreender me-
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lhor, por extrairmos dessa relação aquilo que 
não conseguimos perceber individualmente. 
Assim como a professora, no diálogo e, espe-
cialmente, na escuta sensível, saímos de nos-
sa própria elaboração, conhecemos o mundo 
pela compreensão do outro para, em segui-
da, voltarmos a nós mesmas recuperando o 
próprio lugar. Por isso, considerar a presença 
marcante da narrativa e do diálogo para nossa 
constituição parece tão potente. Ao conhecer a 
dimensão do sentimento, da prática e do pen-
samento das outras pessoas, tomamos para 
nós, mas não o fazemos sem antes elaborar, 
conflitar com nossas próprias experiências e 
vivências. Diante desse encontro, pensamos as 
nossas próprias questões a partir dos planos 
ético e estético. no nosso olhar para o outro, 
naquilo que se produz nesta relação, criamos 
simbolizações, sentidos e marcas para nosso 
modo de ser no mundo. Dessa forma, o pro-
cesso de identificação proporciona um prin-
cípio de completude e acabamento do outro 
que não acontece necessariamente em uma 
sequência cronológica (BAKhtIn, 2000, p. 47). 
Por isso, o relatado nos afeta em relação àqui-
lo que pode ter sido vivido em outro tempo e 
se configura como memória, ou nossas pers-
pectivas futuras.

A professora remete, em sua narrativa, ao 
termo bakhtiniano “excedente de visão”. tal 
menção nos leva à compreensão daquilo que 
é defendido por esse autor como a possibili-
dade que temos de ver o outro por ângulos e 
perspectivas que nunca teremos de nós mes-
mos, devido à posição exterior que ocupamos 
em relação às outras pessoas, que nos permi-
te movimento, análise de contexto e de con-
trastes. Em relação à nossa ação, só podemos 
compreendê-la a partir de própria posição. 
Bakhtin (2000, p. 44) afirma que o exceden-
te de visão, com relação ao outro, instaura 
uma esfera particular da nossa atividade, isto 
é, um conjunto de atos internos ou externos 

que só nós mesmas podemos pré-formar a 
respeito desse outro e que o completam jus-
tamente onde ele não pode completar-se. En-
fim, olhamos e somos olhadas de um lugar, de 
um tempo e com valores diferentes; vemos no 
outro mais do que o próprio consegue ver e 
assumimos que as pessoas com as quais nos 
relacionamos enxergam em nós, e na vida que 
compartilhamos, coisas que não somos capa-
zes de entender sozinhas. Quando alguém 
atribui a outro seu excedente de visão, permi-
te-lhe completar-se como sujeito naquilo que 
sua individualidade não conseguiria (PREZOt-
tO, 2015, p. 156).

Compreendemos a narrativa como uma for-
ma de oferecer à comunidade docente diferen-
tes leituras da realidade, trazendo excedente 
de visão acerca da profissão e das relações vi-
venciadas no chão da escola. É aprender com 
o outro, no exercício de síntese a partir do que 
nos constitui e daquilo que conhecemos por 
meio da experiência humana.

Optei por não realizar atividades síncronas com 
meus alunos. Embora eu esteja disponível a eles 
via aplicativos durante todo o tempo (muitas 
vezes atendo cada um deles fora do horário de 
expediente), minha estratégia foi de realizar 
contatos individuais. Temi criar nova fonte de 
exclusão. As falas dos meus alunos me eram ca-
ras, e claras. Eu não podia pensar em qualquer 
alternativa que tomasse o grupo sem considerar 
as subjetividades do modo como cada um vem 
atravessando este momento. Como acessar mi-
nhas aulas com horário marcado, se há um ce-
lular para todos os integrantes da família com-
partilharem? Como conseguiríamos nos ver no 
horário agendado se, para certo aluno, os es-
tudos aconteciam de madrugada, quando o si-
lêncio da casa permitia? Ou ainda, como ter ho-
rário marcado se os deveres da casa impostos 
pelos parentes próximos (pai, mãe, avó) acon-
teceriam no mesmo horário? Confesso que temi 
me frustrar na realização desses encontros, e de 
buscar culpados. Quis poupar a mim e a eles de 
mais um afazer na rotina já tão apertada. (Julia-
na, julho de 2020)
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nesse momento de adaptações, sabemos 
que os dilemas cotidianos parecem tantos, e 
tão complexos, que boa parte de nosso fazer 
pedagógico deixou de se dar na realização da 
aula, junto aos alunos, para centrar esforços 
nos meios pelos quais isso pode vir a ser pos-
sível. Dada a urgência em oferecer apoio e se 
fazer presente na vida dos alunos e famílias 
em meio ao caos que se instaura, cada profis-
sional tem buscado ferramentas e estratégias 
que considera adequadas para suas ações e 
para aqueles que estarão consigo nesse pro-
cesso. Em comum, percebemos o sentimento 
de preocupação com a comunidade escolar e a 
certeza de que neste momento, seria inconce-
bível que nada fizéssemos e simplesmente nos 
retirássemos da vida dos alunos. Ainda, vemos 
as ressonâncias do trabalho coletivo e com-
partilhado, instaurado no antes, e que sus-
tenta as relações neste durante: assim como 
apontam Ferreira e Barbosa (2020), por meio 
das redes sociais e de plataformas de comu-
nicação, aquelas que entendem mais de certa 
ferramenta, oferecem ajuda a quem tem pouca 
familiaridade. As que dominam certas estraté-
gias, dividem-nas com as recém-chegadas no 
universo digital.

no contexto de isolamento social a que fo-
mos submetidas, narrar o que vivemos e fazer 
circular as reflexões que emergem das práticas 
cotidianas têm sido mais do que um recurso 
formativo. A escrita que emancipa e reafirma 
princípios tem possibilitado o diálogo e a par-
ceria ao proporcionar encontros e conexões 
entre profissionais que não possuem mais o 
chão da escola para realizar tais trocas, que 
não contam mais com as conversas de corre-
dores, as trocas de sala de professores, os pe-
didos de ajuda e interlocução tão comuns nas 
brechas do cotidiano.

Mesmo emudecidas, num momento inicial 
de torpor diante a toda a aridez que temos vi-
vido e presenciado diariamente, insistimos no 

exercício de narrar como vital. Se defendemos 
a pertinência da elaboração de narrativas pe-
dagógicas como estratégia formativa no con-
texto pandêmico que vivemos, o fazemos na 
certeza de que este modo de conceber a for-
mação continuada possibilita a emancipação 
das professoras e a busca por caminhos e res-
postas que lhes sejam próprias. Como afirma 
nóvoa (1998), a identidade docente pode ser 
pensada não como um dado adquirido, uma 
propriedade, um produto, mas como um pro-
cesso. no contato com a comunidade educati-
va, as professoras intencionalmente articulam 
o seu pensar e o seu agir, criando maneiras 
próprias de lidar com o ofício, sem reproduzir 
práticas ou soluções prontas.

Defendemos no presente trabalho a nar-
rativa como produção autoral docente porque 
quando escrevemos sobre o que acontece e 
como nos sentimos, elegemos fatos, articula-
mos e reordenamos, considerando aquele que 
nos lê. Ainda, mantemos na escrita a contradi-
ção, mostrando que os inesperados nos deses-
tabilizam e dão sentido ao que vemos e somos.

Foi aqui o meu pulo do gato. Escutei a mim mes-
ma e o que as falas das crianças traziam, inclu-
sive o silêncio de vários. Parei o tempo presente 
e, mesmo sem ter outros indícios mais visíveis 
da sala de aula – gestos, olhares, emoções –, 
fui buscando ouvir e ler nas entrelinhas o mo-
mento, sem julgamentos para que pudesse dali 
externalizar toda a delicadeza possível para 
construirmos juntos um novo caminhar de uma 
escola que está sendo descoberta e explorada 
para além do que imaginávamos quando inicia-
mos o ano letivo em janeiro de 2020 (Marissol, 
junho de 2020).

Quando Marissol se refere à importância 
da escuta, chama a nossa atenção também 
para a importância das palavras, ditas ou 
grafadas, para a constituição do nosso modo 
de pensar. nesse sentido, concordamos com 
vigotski (1934/2001) ao afirmar que a palavra 
tem papel determinante na formação do pen-
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samento, uma vez que são compreendidas 
como signos que medeiam a nossa relação 
com a cultura e o meio. É pela palavra que o 
pensamento se exprime, mas é também a pa-
lavra o elemento que o constitui. Existe assim 
uma relação fundamental entre pensamen-
to e palavra, de modo que esta possibilita a 
formação do pensamento, tornando-o mais 
capaz de compreender o mundo e produ-
zir novos signos, que por sua vez exprimem 
suas necessidades e desejos, interferindo na 
cultura e nos contextos vividos. Desse modo, 
apoiadas em vigotski (2001), podemos afir-
mar que é a palavra das professoras, dita ou 
narrada, que constitui o pensamento e pos-
sibilita a criação de sentidos pessoais para a 
docência. A palavra, nessa perspectiva, não 
é anterior nem posterior ao pensar, pois ao 
dizer/escrever, o pensamento se realiza num 
processo sincrônico entre o desenvolvimen-
to dos signos e das ideias. Pela fala, torna-
mo-nos capazes de organizar o pensamento, 
planejar nossas atitudes e antecipar ações 
futuras. Por intermédio da linguagem, pode-
mos interpretar informações e mudar nossas 
ações de acordo com os novos fatos.

Reafirmamos que, nos fragmentos apre-
sentados, nos aventuramos na escrita que nos 
possibilita organizar o pensamento, ao mesmo 
tempo que revela a miudeza do que ocorre nas 
atividades escolares e neste modo pandêmico 
de lidar com a educação, na busca por com-
preensões para nós mesmas e, ao mesmo tem-
po para a comunidade educativa. nessa ma-
neira de fazer, é possível encontrarmos uma 
identidade narrativa, inacabada e por isso 
aberta, diversa, que nos desestabiliza e nos faz 
refletir sobre o que está posto nas/pelas pa-
lavras ou pelos sentidos que são evocados ao 
lê-los. As narrativas, ao serem lidas, provocam 
a escuta para além do que está escrito. traz 
uma proximidade entre perguntar, pensar e 
responder, permitindo abrigar-se nas palavras 

que extravasa o texto e abre múltiplas possibi-
lidades de caminhos.

Por ser atitude com/para o outro, a narra-
tiva só faz sentido como escrita social e com-
partilhada. Precisamos dos interlocutores. Por 
isso, às vezes, o sentimento de solidão nos 
cala. Ao se ver só, sem o contato físico ou mes-
mo a presença remota dos alunos, Marissol se 
permite refletir sobre outras experiências que 
suscitaram os mesmos sentimentos, em outros 
tempos. na solidão, busca interlocutores e, as-
sim, não deixa de narrar.

Neste movimento de voltar a si, fui eu revisitar 
alguns guardados e deparei-me com memórias 
e com uma questão que me acompanha faz cer-
to tempo, desde a época que fui para Portugal, 
em 2011, para o aprofundamento dos estudos 
do Doutorado: o sentimento de solidão. Que so-
lidão é essa? O que ela suscitava em mim na-
quele momento? Remexendo nos cadernos de 
anotações, relembro de leituras feitas e, penso 
que retomar alguns princípios do trabalho com-
partilhado, que desenvolvi em minha tese de 
doutorado, se fez mais importante ainda.

Não podia ignorar esse sentimento de solidão 
que permeava a mim e a outras pessoas, a soli-
dão que se revela na ausência de contato físico, 
porque a solidão do professor não me ocorria. 
Digo isso por entender que quando estamos na 
sala de aula (literalmente na sala de aula ou 
na tela do computador, que tem sido a sala de 
aula), nossa conexão de ideias e afetos faz lem-
brar que não estou assim tão só. Estou acom-
panhada de tantos outros professores, autores, 
pessoas que me compõem porque, ao pensar no 
planejamento da aula, no projeto a ser desen-
volvido, convoco ali pessoas importantes que 
dialogam comigo e que me dão uma direção 
(Marissol, junho de 2020).

A partir das narrativas de Marissol e Ju-
liana, elaboramos outras reflexões acerca da 
escrita que se funda nos fazeres, pensares e 
sentires cotidianos:

Narrar é ruptura (não se prende às amar-
ras do texto formal, não pretende oferecer 
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explicações). O momento de narrar faz com 
que possamos romper com o registro tradi-
cional acadêmico, por vezes tão normatizado. 
Se a escrita convencional tende à isenção e 
suposta neutralidade daquele que escreve, a 
narrativa reafirma as marcas da subjetividade 
de quem fala, a autoria de quem colabora e 
os diálogos literários, poéticos, metafóricos e 
alegóricos que nos ajudam a pensar e com-
preender grandes questões. A licença estética 
se alia a forte componente ético, que faz com 
que a escrita deste gênero se alicerce em ba-
ses teóricas igualmente transgressoras, que 
defendam a importância dos processos, dos 
afetos, da forma em relação ao conteúdo. nes-
se movimento, o texto ganha uma arquitetura 
própria e mostra a trajetória por nós realizada. 
Quando existe a organização das ideias pelo 
registro escrito, temos condições de nele vis-
lumbrar nossas práticas e atuar sobre elas, 
sem precisar tecer explicações ou direcionar 
entendimentos. Como obra, é aberta e se com-
pleta no entendimento do outro.

Narrar é tradição (remete ao coletivo, dia-
lógico, humano, histórico). Ao passo que car-
rega certo ar de novidade quanto à forma, a 
narrativa também é alicerçada na tradição 
quando a compreendemos como prática in-
tergeracional de preservação e propagação de 
saberes. Contar histórias que trazem reflexões 
que podem ser importantes para as outras 
pessoas da mesma comunidade é uma atitude 
milenar e que se funda, nas palavras de Ben-
jamin (1940/1994), na experiência coletiva da 
humanidade. As regras, nuances, entonações, 
sentimentos e relações registradas se pautam 
em uma forma socialmente difundida e apren-
dida, que permite a compreensão não dos de-
talhes da vivência narrada, mas sua estrutura 
central. Ainda, quando registramos por meio 
da narrativa, eternizamos situações vividas e 
ampliamos o repertório comum das docentes, 
que possibilita a compreensão de diferentes 

maneiras de trabalhar, organizar, refletir em 
um determinado sistema social. Dessa manei-
ra, as práticas cotidianas se formalizam e pro-
curam trazer as categorias sociais que com-
põem a história.

Narrar é ausência (a experiência narrada 
não é do narrador, ele é só o veículo). Por mais 
que cada história narrada remeta a algo con-
cretamente vivenciado, aprendido ou apreen-
dido, ao tecer a escrita pedagógica a profes-
sora narradora compreende que aquilo mere-
ce ser contado porque é parte da experiência 
social. usando nossas vidas e interações como 
metáforas emprestadas, narramos o que é 
comum por ser histórico, que mobiliza nossa 
humanidade. narramos o encontro, o vazio, o 
abraço, o cotidiano, as conquistas, a solidão. 
Assim, quando o texto é construído, dele nos 
ausentamos, retiramos nossas impressões e 
comoções pessoais e acentuamos o que pode 
ser potente para a experiência de leitura do 
outro. nesse momento, ao nos fazermos au-
sentes, distanciamo-nos do vivido, passando a 
enxergar coisas que antes não éramos capazes 
de identificar. Desse lugar exotópico (BAKhtIn, 
2010), novos sentidos vão sendo traçados ao 
exposto.

Narrar é presença (conecta gerações, tem-
pos, espaços, experiências). Ao mesmo tem-
po que como narradoras somos ausência, 
também nos fazemos presença. Isso porque 
carregamos na escrita o olhar direcionado 
de quem viveu, sentiu e organizou as ideias 
a serem transmitidas na narrativa. Segundo 
Aguiar e Ferreira (2020, p. 13), “narramos o que 
julgamos relevante, colocamos nela nossas 
representações e expectativas, damos certa 
tônica ao relato”. Paralelamente, a narrativa 
se torna influenciada pelo tempo cronológi-
co, uma vez que ela traz em si a sequência de 
situações ocorridas em determinados espa-
ço e momento e, portanto, ela se organiza na 
cronologia do tempo. E, esse momento, está 



Luciana Haddad Ferreira; Marissol Prezotto; Juliana Terra

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1664-1681, Edição Especial, 2020 1675

inserido em certo contexto histórico, em es-
paços múltiplos, que influenciará o narrado. 
Ao nos propormos a narrar, o tempo se torna 
essencial no processo. Podemos afirmar que 
narrar é presença pois remete sempre ao mo-
mento em que se escreve, quando as memó-
rias e recordações se atualizam, em confronto 
com as expectativas de alcance e diálogo com 
determinados interlocutores. É no agora que 
a escrita acontece.

Narrar é resistir (amplia a consciência de 
quem narra e de quem lê). Entendendo ser pre-
ciso reafirmar princípios e manter a coerência 
neste momento de tamanha exceção, optamos 
por também enfatizar as possibilidades trans-
gressoras, de resistência e reexistência da nar-
rativa. Dizemos isso por saber e reconhecer a 
urgência em apontar para as inúmeras dificul-
dades e enfrentamentos vividos, mas também 
por entender que a produção e circulação de 
saberes que reafirmam a potência da escola e 
do trabalho docente é igualmente necessária 
para sermos capazes de enxergar saídas.

Dizemos isso porque quando narramos, 
partilhamos também responsabilidades e nos 
tornamos mais conscientes e resistentes, pois 
mesmo na solidão do isolamento social, per-
cebemos haver um coletivo que dialoga e se 
apoia. É importante olhar para aquilo que nos 
importa, aquilo que nos marca, aquilo que nos 
compõe, aquilo que nos constitui para que os 
valores que defendemos não se percam nesse 
caminho incerto.

neste cruzamento dos tempos, na interse-
ção entre narrador e locutor, a narrativa am-
plia seu potencial metodológico no contexto 
da pesquisa, uma vez que possibilita a cons-
trução de saberes e conhecimentos a partir 
das interpretações e compreensões possíveis, 
não apenas para o narrador, mas para quem se 
dispõe a realizar uma análise crítica do narra-
do; promovendo a clareza da constitutividade 
entre a teoria e a prática.

Eu, confesso, não temia as novidades tecnoló-
gicas, mas o novo tempo que me era imposto. 
Continuava formalmente trabalhando as mes-
mas horas por dia, porém agora era preciso 
conciliar simultaneamente meu papel de mãe, 
mulher e filha. O tempo, o ‘mesmo tempo’, pare-
cia agora pouco para tantos afazeres. E, assim 
como a música ‘Embolada do Tempo’, de Alceu 
Valença, eu desejava parar o tempo, mesmo sa-
bendo que ele não tem parada: ‘Você quer pa-
rar o tempo / E o tempo não tem parada / Você 
quer parar o tempo / O tempo não tem parada’ 
(Juliana, julho de 2020).

Juliana traz em suas palavras que o temor 
ante o novo formato de aulas, no contexto re-
moto, não era em relação à apropriação dos 
recursos educacionais, mas sim em relação ao 
acúmulo de exigências que a ocupam e tentam 
desviar seu olhar da organização do trabalho 
docente. A rotina cheia de protocolos invade 
ainda mais o seu espaço privado e se mistu-
ra aos afazeres de outros tempos. Dessa for-
ma, mostra a constante tensão entre o tempo 
cronológico e o das relações, tempos que nos 
constituem. Lembramos de Benjamin (1927-
40/2006), quando este diz que o tempo da his-
tória é o encontro intensivo de uma temporali-
dade não causal, mas intermitente. Irrompe-se 
com o tempo como repetição mecânica e abre-
se a possibilidade de uma experiência inten-
siva que é carregada de presenças. Quando 
Juliana traz a vontade de parar o tempo, está 
querendo suspender o tempo linear, mostran-
do sua resistência a esta lógica produtivista, 
como um posicionamento político. A profes-
sora insiste em estranhar uma cronologia que 
limita, amordaça e inviabiliza seu ofício. Com 
isso, traduz em palavras nosso sentimento de 
luta por uma docência que se funda na arte-
sania, na reflexão e na escuta, pois é por meio 
dessas que possíveis revoluções podem ser 
construídas, tanto na esfera de nosso desen-
volvimento pessoal quanto no campo da edu-
cação e da sociedade.
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É nesse ínterim que Juliana e tantas outras 
professoras, como nós, vão aprendendo a lidar 
com esse tempo atual, tão enfático e comple-
xo. Assim como nos coloca Freire (1986), a ati-
tude docente ante as mudanças sociais deve 
ser de criticidade e posicionamento, não de 
adaptabilidade dócil e ingênua:

Insistimos, em todo o corpo de nosso estudo, 
na integração e não na acomodação, como 
atividade da órbita puramente humana. A in-
tegração resulta da capacidade de ajusta-se à 
realidade acrescida da de transformá-la a que 
se junta a de optar, cuja nota fundamental é a 
criticidade. na medida em que o homem perde 
a capacidade de optar e vai sendo submetido a 
prescrições alheias que o minimizam e as suas 
decisões já não são mais suas, porque resulta-
das de comandos estranhos, já não se integra. 
Acomoda-se. Ajusta-se. O homem integrado é o 
homem sujeito. a adaptação é assim um con-
ceito passivo - a integração, ativo (FREIRE, 1986, 
p. 42).

Este diálogo com o tempo, que marca a in-
tencionalidade e consciência das professoras 
ao narrar, permite uma atuação propositiva e 
esperançosa, pois se funda numa visão con-
creta, realista daquilo que se vive, sem natu-
ralizar ou romantizar tudo o que temos vivido, 
mas também lembrando que cada uma de nós 
constituímos o meio do qual fazemos parte e, 
por isso, podemos ousar e resistir, por meio de 
práticas emancipatórias e transgressoras. As-
sim como aponta vigotski (1927/2018), o meio 
imediato no qual vivemos é determinante para 
nosso desenvolvimento pessoal e para a pro-
dução da cultura a que estamos imersas. no 
entanto, ao mesmo tempo em que tomamos 
da realidade elementos para nos compreen-
dermos como professoras e pesquisadoras, 
também fazemos parte desta mesma realida-
de e nossa presença e atuação interferem no 
desenvolvimento e compreensão que se tem 
do meio. Assim, num movimento dialético e 
síncrono, a professora Juliana – tal como Ma-

rissol também nos ensina em excerto a seguir 
– mostra que o estranhamento gera reflexão e 
busca por possibilidades.

O período de férias antecipadas, estipulado 
pela escola, e uns dias de feriado, antecipados 
pela cidade onde moro, foram vividos por mim 
com muita introspecção, para poder recarregar 
as energias, distanciar-me do que foi vivido no 
chão da escola, de modo que eu fosse então ca-
paz de realizar novas escolhas. Pensar em alter-
nativas, talvez nem tão novas, mas que pudes-
sem ser redimensionadas no tempo, na forma 
de abordar, no jeito de organizar o que se vive 
do lado de cá da tela como professora e, do lado 
de lá, como educando.

Além da preocupação com a realização de tra-
balho, era de suma importância tentar encon-
trar algum equilíbrio entre o planejamento, 
sua realização e verificação, de modo que não 
houvesse uma grande sobrecarga de tarefas. Eu 
tentava me preservar ao máximo do desgaste 
físico e emocional em decorrência desta mu-
dança profissional tão brusca, pois como sujeito 
pertencente a essa sociedade, também vivenciei 
outras situações que já eram aflitivas, como a 
não visita dos pais que moram em outra cidade, 
a preocupação com as reações (ou não) do  filho 
adolescente, os familiares que estão na linha 
de frente do COVID-19, a ausência dos amigos, 
o medo da perda (do espaço de trabalho, das 
pessoas que tanto amo, de mim mesma). 

Percebi que esta tentativa de manter algum 
equilíbrio foi importante para os alunos e suas 
famílias, que também estavam em outro contex-
to e reaprendendo a lidar com novas demandas 
(Marissol, junho de 2020).

O registro de Marissol nos remete às pa-
lavras de Bakhtin (2000), ao defender que as 
ações docentes, quando esmiuçadas na nar-
rativa, trazem à tona mais do que a situação, 
pois revelam as escolhas daquela que narra e 
o seu agir. no ato relatado, estão contidas suas 
reflexões e evidenciam concretamente um su-
jeito que age, um lugar em que se atua e um 
momento em que a ação ocorre. Ao mostrar-
mos tantas dimensões do ato, deixamos em 
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evidência também o que o ato produz em nós 
mesmas e aquilo que por ele é desencadeado. 
nessa relação de ir e vir, colocamo-nos concre-
tamente em nossa humanidade.

Podemos também perceber que ao narrar, 
a professora vai nos apresentando como se dá 
a organização do trabalho docente para além 
do ato físico de ordenar coisas, remetendo à 
ação como fazer também vinculado ao pensar 
e sentir, e potencializando as relações humanas 
ali presentes. Assim, tomamos o próprio narrar 
como ato e como jeito de com.par.t(r)ilhar2 o 
que pensamos e como fazemos a docência.

Lições aprendidas: da narrativa 
(auto)biográfica para a formação 
docente
Diante do narrado, evidenciam-se dimensões 
do trabalho das professoras que são com.par.
t(r)ilhadas: não nos silenciamos perante os 
questionamentos, vivenciamos a reflexivida-
de as questões cotidianas e desenvolvemos 
a nossa consciência enquanto indivíduos e 
classe.  Queremos destacar que muitas vezes o 
sistema educacional vigente não considera as 
necessidades coletivas dos professores, inde-
pendente do contexto atualmente vivenciado. 
Faz-se necessário pensar em políticas públicas 
que intencionalmente favoreçam o diálogo, a 
instituição de círculos de formação e que des-
tinem tempo e espaços adequados para esta 
construção. nesse sentido, Libâneo (2006) há 
muito nos alerta, dentre outros pesquisado-
res, sobre a importância de nos posicionarmos 
criticamente como categoria, em defesa da 
educação como área de conhecimento, campo 
de reconhecimento e luta por suas especifici-
dades. Quando todos pensam ter algo a dizer 
em nome dos professores, os próprios profis-

2  o termo “com.par.t(r)ilhado” foi desenvolvido por 
Prezotto (2015), ao referir sobre a importância de es-
tar com o outro na caminhada que se estabelece ao 
longo da formação docente.

sionais se veem destituídos de seu saber, re-
duzidos à condição de executores de tarefas, o 
que jamais poderíamos aceitar, seja em nome 
da crença de que o trabalhador emancipado é 
aquele que conhece, pensa e domina seu ofí-
cio do início ao fim, seja em nome do princípio 
educativo mais central que temos defendido, 
o de que as teorias educacionais são produzi-
das, conflitadas e reafirmadas no cotidiano do 
trabalho docente.

Assim, sempre que uma narrativa nos con-
vida a reolhar para o trabalho docente, perce-
bemos nela refletida, importantes bandeiras e 
lutas que caracterizam como um trabalho com.
par.t(r)ilhado e que têm sido essenciais na 
prática pedagógica em tempos de distancia-
mento/isolamento social.

Tendo explorado minimamente os recursos da 
plataforma interativa utilizada, fazia dias que 
eu estava querendo dar um passo além e pro-
por algo que rompesse com a centralidade das 
minhas falas / das falas comigo / para mim. 
Organizei uma proposta de trabalho, conversei 
comigo mesma recuperando o que acredito e 
partilhei com uma mãe, para ver o que achava. 
Fui lá e me arrisquei numa proposta na qual as 
crianças trabalhariam em duplas. Meu objetivo 
era que estivessem juntos e vivenciassem for-
mações possíveis na sala de aula, novamente.

Ao avaliar o primeiro momento de trabalho em 
dupla com as crianças, reencontro a confiança 
para proporcionar outras ações que fizessem 
com que todos saíssem da zona de conforto. Ao 
conversar com alguns pais, após a aula, escutei:

- ‘Eu confio em você, mas preciso te ver e ouvir 
para garantir que tudo está caminhando bem’.

- ‘Foi tão bom o dia que você colocou os alu-
nos para trabalhar juntos. O brilho nos olhos e 
a alegria de estar ali foram visíveis’.

Tudo saiu como planejado? Lógico que não. Tive 
que administrar, a distância e on-line, crian-
ças que não tinham contatos uma das outras, 
algumas famílias que tinham dificuldade para 
acessar a plataforma no horário de aula, a an-
siedade de esperar pelo outro para realizar a 
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atividade, a escrita colaborativa que ainda não 
tinham experimentado em classe, e a minha 
própria reflexão e curiosidade do que estava 
acontecendo.

Em dias que nem tudo dava assim tão certo, 
escutava de um aluno, em conversa privada, 
quando o questionado sobre uma atividade dei-
xada em branco:

- ‘Mari, você confia em mim? Eu fiz. Coloquei 
imagem e escrevi. Não sei o que aconteceu’.

De algo eu tinha certeza. Tinha que experimen-
tar algo que acredito, que é estar com o outro e 
estar aberta ao diálogo, pois ao lançar mãos de 
diferentes ações para poder concretizar o tra-
balho proposto, eu ia transitando entre o que 
era possível ter controle e o que não era. Nas 
brechas, fui vendo que as individualidades fo-
ram sendo trabalhadas e o coletivo foi sendo re-
tomado, mesmo que estivéssemos cada um na 
própria casa, mas olhando pela janela para a 
escola e a vida (Marissol, junho de 2020).

nessa relação dialógica, a professora reve-
la a presença, a valorização e a confiança no 
outro. É com o outro que dialoga para com-
preender o que se passa ou que está por vir. 
É com o outro e com ela mesma que negocia 
constantemente o que precisa ser feito, quais 
as escolhas que têm que fazer e quais cami-
nhos trilhar. Independente do caminho, reve-
la que a relação ali estabelecida é repleta de 
afetividade. Destacamos, aqui, a ideia de afeto 
construída pelo ato: de se permitir afetar pelo 
outro, e por ele sermos afetadas, demonstran-
do percepção sensível, respeito e responsabi-
lidade com o fazer pedagógico. 

As relações narradas e vivenciadas pelas 
professoras demonstram ser repletas de afe-
to pois se fundam numa intencionalidade que 
articula histórias, desejos e contradições da 
professora, dos seus alunos, das famílias e de 
toda a comunidade. Por assumir compromis-
so com uma educação que extrapola a mera 
transmissão passiva e fragmentada de con-
teúdos, a professora aproxima, conecta e hu-

maniza as relações ao narrar e fazer circular 
suas escritas. Ela faz com que compreendamos 
que o distanciamento físico pode ser mantido, 
porque necessário e apenas enquanto é im-
prescindível, pois descobrimos formas de nos 
mantermos afetivamente ligadas às relações 
nutridas no chão da escola.

Ao nos encontrarmos, mesmo que pelas te-
las, as entonações de voz, as marcas da escri-
ta, as expressões faciais ganham outra dimen-
são, potencializam a afetividade e fazem com 
que as incertezas da vida ganhem uma certeza 
provisória – outro está ali. A narrativa de Ma-
rissol nos ensina que a amizade e a amorosi-
dade presentes no cotidiano da escola, que 
muitas vezes parecem estar dormentes pela 
falta de nossa vida coletiva no chão da escola, 
se reinventam em outras formas de existir e se 
fazerem presentes.

Quando nos fazemos cúmplices e vivencia-
mos o espaço da escola com mais amorosida-
de, o tornamos diferente, pois imprimimos as 
marcas de nossa ética e estética às relações. 
Ao nos apoiarmos uns aos outros, podemos 
dar outro sentido ao que está sendo imposto e 
reinventar, tanto a situação quanto a nós mes-
mas. na escrita de Marissol, é possível perce-
ber que a confiança se faz ainda mais necessá-
ria para que possamos transitar e percorrer o 
caminho com respeito e cuidado. A confiança 
perante o caos instaurado faz que o outro es-
tenda as mãos e, ao seu lado, participe ativa-
mente deste momento. Esse tipo de relação se 
alicerça no diálogo, no trabalho coletivo e na 
formação cotidiana.

O telefone está vibrando novamente. Outra re-
união extraordinária com a direção da escola 
me obriga a parar as reflexões nessa narrativa. 
A letra de uma música invade meu consciente e 
eu a entoo alguns versos antes de acessar o link 
da reunião:

‘A gente vai contra a corrente
Até não poder resistir
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Na volta do barco é que sente
O quanto deixou de cumprir
Faz tempo que a gente cultiva
A mais linda roseira que há
Mas eis que chega a roda-viva
E carrega a roseira pra lá’

(Juliana, julho de 2020).

Rocha e Sá-Chaves (2012) colocam que 
muitas escolas estão se tornando “sem alma”, 
inertes, isto é, tem sido compostas por profis-
sionais que já não estão motivados, que não 
contagiam uns aos outros (ou se contagiam), 
se tornando reprodutores e acríticos. Os me-
dos e anseios do período de pandemia tam-
bém permeiam professores e alunos. Por vezes 
tememos ceder à ideia de que estamos todas 
deslocadas da realidade, retiradas de nos-
so próprio espaço, do nosso lugar praticado, 
como nos diria Certeau (1994). O teletrabalho 
virou sobretrabalho. Às professoras e aos alu-
nos não há tempo para recomposição da saú-
de física e mental. A existência do ser humano 
parece ter sido descartada.

Estamos todas suscetíveis ao adoecimento 
e ao mesmo tempo compreendemos que nos-
sa atuação é definidora do modo como a so-
ciedade poderá elaborar o que se vive: somos 
por vezes a referência e o filtro entre infor-
mações distorcidas e orientações confiáveis. 
também nos vemos como parte de um grupo 
que propicia momentos de discussão e refle-
xão que extrapola o binômio pandemia x crise 
econômica, oferecendo aos alunos algum res-
piro e equilíbrio para o enfrentamento das di-
ficuldades cotidianas. Entendemos a gravida-
de do que é vivido e não nos resignamos nem 
ao lamento, muito menos à aceitação. Por isso, 
vemos na narrativa possibilidade de elabora-
ção e proposição de fazeres que nos restituem 
a autoria e domínio do próprio trabalho, que 
possibilita o diálogo e a coletividade.

Confiar. As lições das narrativas não se 
restringem a este contexto pandêmico: o mo-

mento de total exceção ampliou problemas 
que já discutíamos há tempos e que precisam 
ser encarados com urgência para que possa-
mos construir um caminho outro na educação 
e na formação dos sujeitos que ali estão en-
volvidos. Con.fiar. Para fiar, tecer, enredar, criar 
tempos e espaços de artesanias, de fazer jun-
to de manter não apenas o diálogo (também 
ele), mas também o desenvolvimento sensível 
que nos foi tão bruscamente retirado, preci-
samos confiar. A confiança exige um clima de 
respeito e cuidado presente na relação vivida 
para que exponha suas ideias, medos, angús-
tias, ações, valores sabendo que será respei-
tado. Ao partilhar, as professoras tecem com 
cuidado o seu percurso formativo possibilitan-
do que outros se identifiquem ao que viveu, 
revelando o humano que ali está. Con.fi(n)ar. 
Diante da ausência do “velho cotidiano”, sur-
ge a necessidade de criarmos novos espaços, 
outras redes que fortaleçam a classe docen-
te e possibilitem a articulação de um coleti-
vo que não feche os olhos aos problemas que 
enfrentamos, sem também deixar de assumir 
sua responsabilidade social, uma vez que so-
mos sujeitos responsáveis em busca de uma 
formação que dialogue com o que se vive no 
chão da escola. não podemos ficar confinadas 
em espaços ou ideias que nos reduzem e limi-
tam. Podemos sair deste con.fi(n)ar partilhan-
do saberes, experiências para que possam ser 
sentidas e vivenciadas por outros docentes 
para que outros coletivos se formem e possa-
mos olhar para essa experiência singular com 
amorosidade.

neste emaranhado de confiar, con.fiar e 
con.fi(n)ar, as narrativas foram alicerce para 
percorrer o caminho em tempos pandêmi-
cos, porque, ao escrever, pudemos organizar 
os pensamentos, as dúvidas, as angústias, os 
desejos, os acertos e os erros vividos no chão 
da escola – que passou a ser a tela e/ou o es-
paço das nossas casas – para refletir as pró-
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prias escolhas e aprender com elas e com as 
que estavam sendo partilhadas entre pares. 
Acreditamos que neste percurso, encontramos 
abrigo nas palavras e nas relações vividas para 
ter uma travessia mais amena, com menor so-
lidão e muita amorosidade, conectadas em fiar 
novas possibilidades de trabalho e reflexão.
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Este artigo examina um conjunto de narrativas de estudantes uni-
versitários cujas vidas foram afetadas pela suspensão das atividades 
acadêmicas, provocada pela pandemia de CoVID-19. Esses estudan-
tes são possíveis formandos da Universidade Federal de Viçosa (UFV) 
Campus Florestal (CAF) e suas narrativas revelam como construíram 
a percepção de que a conclusão do curso se daria num futuro incer-
to. Ante a estagnação de seus planos, os entrevistados revelaram 
as experiências inéditas e os consequentes aprendizados que um 
contexto de tantas incertezas e tensões tem proporcionado. trata-
se de uma análise de narrativas autobiográficas sobre o contexto 
de adiamento da conclusão de cursos de licenciatura e os impactos 
biográficos daí decorrentes, ou seja, uma análise de como os estu-
dantes estão subjetivando este desfecho tão inesperado, o qual re-
percute não só na sua formação presente como na escolha do futuro 
profissional. Conclui que a maioria dos entrevistados almeja seguir 
carreira acadêmica e que o adiamento da formatura não alterou os 
planos, embora o tempo liberado pela suspensão das aulas tenha 
propiciado a reflexão sobre seus projetos de vida e interesses, de 
modo a amadurecer e consolidar escolhas cruciais para seus desti-
nos formativos e profissionais. 
Palavras-chave: trajetória de formação. Perspectivas profissionais. 
Licenciatura.

gRADuAtIOnS POStPOnED FOR An InDEFInItELY 
PERIOD: nARRAtIvES BY uFv-CAF SEnIORS 
this article examines a set of narratives of university students whose 
lives have been affected by the suspension of academic activities, 
caused by the CoVID-19 pandemic. these students are seniors in UFV 
Campus Florestal and their narratives reveal how they built a percep-
tion that the conclusion of their major would take place in an uncer-
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tain future. Faced with the stagnation of their plans, the interviewees 
revealed the unprecedented experiences and the consequent learn-
ings provided by a context of so many uncertainties and tensions. 
this paper is an analysis of autobiographical narratives about the 
context of the completion of undergraduate majors postponement 
and the resulting biographical impacts, in other words, it is an anal-
ysis of how students are subjectivating this unexpected outcome, 
which affects not only their current education but also their future 
professional choices. this paper concluded that most interviewed 
want to pursue an academic career and that this graduation post-
ponement did not alter their plans. Although, the free time while the 
classes were suspended has provided a reflection on their life proj-
ects and interests, in order to mature and consolidate crucial choices 
for their formative and professional destinies.
Keywords: Formative trajectory. Professional prospects. Degree.

gRADuACIOnES POSPuEStAS InDEFInIDAMEntE: 
nARRACIOnES DE POSIBLES gRADuADOS DE LA uFv-
CAF
Este artículo examina un conjunto de narraciones de estudiantes 
universitarios cuyas vidas se vieron afectadas por la suspensión de 
las actividades académicas, causada por la pandemia de CoVID-19. 
Estos estudiantes serían “posibles graduados” de la UFV Campus Flo-
restal y sus narraciones revelan cómo construyeron la percepción 
de que la conclusión del curso tendría lugar en un futuro incierto. 
Ante el es-tancamiento de sus planes, los entrevistados revelaron 
las experiencias sin precedentes y el consiguiente aprendizaje que 
ha proporcionado un contexto de tantas incertidumbres y tensiones. 
Este texto es un análisis de narraciones autobiográficas sobre el con-
texto de posponer la finalización de las titulaciones y los impactos 
biográficos resultantes, es decir, un análisis de cómo los estudiantes 
están subjetivando este resultado inesperado, que afecta no solo a 
su formación actual pero también en la elección del futuro profesio-
nal. Concluye que la mayoría de los entrevistados apuntan a seguir 
una carrera académica y que el aplazamiento de la graduación no 
cambió sus planes, aunque el tiempo liberado por la suspensión de 
las clases ha llevado a la reflexión sobre sus proyectos de vida e 
intereses, a fin de madurar y consolidar opciones cruciales para sus 
destinos profesionales y en las graduaciones.
Palabras clave: trayectoria formativa. Perspectivas profesionales. ti-
tulación.
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Introdução 
As formaturas são ritos de passagem que tor-
nam pública a mudança da condição de apren-
diz para a de profissional. São ritos complexos, 
que duram vários dias e integram diversos 
simbolismos do término de uma jornada de 
aluno e do reconhecimento público, institucio-
nalmente legitimado, da aptidão para ocupar 
um espaço num determinado campo profissio-
nal. A complexidade desses ritos faz com que 
eles sejam divididos em diversas partes, sendo 
algumas básicas e outras complementares1. As 
partes básicas são: a Cerimônia de Colação de 
grau – geralmente, precedida por uma cerimô-
nia religiosa – e o Baile de Formatura. Por mais 
que a tradição dos bailes tenha se perdido, em 
algumas instituições, a participação na Cola-
ção de grau ainda é um momento marcante na 
vida de estudantes universitários. E até para 
aqueles que não se animam para suar numa 
beca desconfortável e preferem formalizar a 
conclusão do curso individualmente, longe 
dos flashes dos fotógrafos e da euforia dos 
convidados, o ato de “colar grau” corresponde 
à obtenção da garantia legal dos direitos con-
quistados mediante o término do curso.

Independentemente de sonhar com al-
guma cerimônia de formatura, os possíveis 
formandos são sujeitos com expectativas de 
gozar dos efeitos decorrentes desse ritual de 
passagem, a partir da obtenção do título con-
quistado como coroamento de alguns anos de 
dedicação aos estudos. um título que atestará 
sua habilitação para o exercício de uma profis-
são, o que equivale à possibilidade de mudan-
ças significativas nas condições de vida con-
forme os sujeitos são “autorizados” a buscar 
uma nova posição social, condicionada pelos 
modos de inserção numa carreira. A frustração 
de tais expectativas é apenas um dos impactos 

1 São partes complementares dos rituais de formatura: 
o plantio de árvores, as chamadas “Aulas da sauda-
de”, as viagens em turma etc.

que a pandemia de COvID-19 provocou no am-
biente acadêmico neste ano de 2020. Examinar 
esse tipo de impacto, por meio de uma cuida-
dosa análise de narrativas autobiográficas de 
possíveis formandos, é o objetivo deste arti-
go que está estruturado nas seguintes partes: 
uma breve incursão teórica sobre a potenciali-
dade das narrativas autobiográficas como fon-
te de pesquisa sobre situações ainda em anda-
mento, apresentação do campo investigado e 
análise das narrativas subdividida nos seguin-
tes eixos: os sentimentos experimentados pe-
los sujeitos, a repercussão da descoberta do 
adiamento da formatura e a mudança de roti-
na nesse contexto, as perspectivas formativas 
e profissionais, a renovação de valores e as ex-
pectativas com relação à formatura enquanto 
ritual de passagem.

O potencial das narrativas 
autobiográficas
Como é comum em trabalhos com narrativas 
autobiográficas, este estudo pode ser consi-
derado como um exame de experiências ex-
pressas pela perspectiva do narrador, ou seja, 
analisa como o sujeito reflete sobre a realida-
de que o afeta (DOMIngO, 2016), assim como 
“analisa os processos conjuntos de individua-
ção e de socialização que são constitutivos da 
construção e do desenvolvimento sócio-indi-
vidual como formas de apropriação e de con-
figuração biográfica” (DELORY-MOMBERgER, 
2016, p. 138). Assim, pensando junto com os 
entrevistados, este trabalho é uma contribui-
ção para a compreensão de como a experiên-
cia de viver uma pandemia pode se tornar uma 
oportunidade de reflexão sobre a formação e a 
escolha profissionais.

A pesquisa biográfica tem se mostrado 
bastante eficaz na investigação de “processos 
de constituição individual (de individuação), 
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de construção de si, de subjetivação, com o 
conjunto das interações que esses processos 
envolvem com o outro e com o mundo social”, 
diferenciando-se de outras correntes de pes-
quisa por “introduzir a dimensão do tempo, 
e mais especificamente a temporalidade bio-
gráfica em sua abordagem dos processos de 
construção individual” (DELORY-MOMBERgER, 
2016, p. 136, grifo da autora). De acordo com 
essa autora, a temporalidade biográfica é de 
fundamental importância para a compreensão 
de como os seres humanos percebem a pró-
pria existência e a relação com seus semelhan-
tes, pois é por meio dela que damos forma às 
experiências vividas. É por isso que destaca 
a dimensão sócio-histórica da atividade bio-
gráfica, descrevendo-a “como um conjunto de 
operações mentais, verbais, comportamentais, 
pelas quais os indivíduos se inscrevem sub-
jetivamente nas temporalidades históricas e 
sociais que lhes antecedem e os ambientam” 
(DELORY-MOMBERgER, 2016, p. 138).  

Conforme Domingo (2016), a intenção nar-
rativa vai muito além de relatar o vivido. Ela 
pode se manifestar como “um modo de dar 
forma ao vivido para prestar-lhe atenção às 
questões que, através do ato de narrar, são 
desveladas como aquelas que requerem apro-
fundamento, exploração, investigação; não só 
para compreender algo delas, mas para que 
nos afetem de um modo existencial” (DOMIn-
gO, 2016, p. 16. tradução minha). Pode-se dizer 
que tais desvelamento e compreensão foram, 
simultaneamente, o objetivo da presente pes-
quisa e os norteadores das questões desenca-
deadoras das narrativas coletadas. 

no caso de pesquisas como esta, nas quais 
as experiências narradas ainda estão em an-
damento, é pertinente observar como os fatos 
são relacionados ao contexto, pois a forma 
como as relações são estabelecidas é circuns-
crita pelos modos como os sujeitos comparti-
lham sua história de vida com uma pesquisa-

dora que faz parte do mesmo contexto, porém 
socialmente posicionada em outro ponto de 
vista (BOuRDIEu, 2008).  É preciso, portanto, 
considerar que “o sujeito da narração discor-
re como ele compreende a própria trajetória, 
como se constitui, transforma-se e envolve o 
outro que escuta; assim, ao relatar sua vida, 
o sujeito também se constrói, abrindo possi-
bilidades para que o interlocutor possa com-
preendê-la” (SIMãO; FRISOn, 2020, p. 73).

Com base nesses aportes teóricos, debru-
cei-me sobre a narrativa de possíveis forman-
dos para compreender como o contexto de 
adiamento das formaturas impactou em suas 
trajetórias de formação e expectativas profis-
sionais.

O campo investigado   
Foram entrevistados onze possíveis formandos 
dos cinco cursos de licenciatura2 da universi-
dade Federal de viçosa (uFv) Campus Flores-
tal (CAF): Ciências Biológicas, Física, Educação 
Física, Matemática e Química. É considerado 
como possível formando o estudante cujos 
créditos restantes para integralizar a matriz 
curricular do seu curso estejam em vias de se-
rem cumpridos no ano letivo vigente. A amos-
tra foi composta por sete mulheres e quatro 
homens, com idades variando entre 21 e 25 
anos. três sujeitos exercem alguma atividade 
remunerada e os demais são bolsistas, alguns 
dos quais declaram temer a incerteza de reno-
vação das bolsas mediante a dilatação do pra-
zo de conclusão do curso. nove entrevistados 
concluiriam o curso em dezembro e dois em 
julho de 2020, após terem trilhado percursos 
que variam entre quatro a seis anos de gra-
duação.  

A uFv-CAF está localizada na Região Me-

2 De acordo com o Catálogo de graduação da UFV, os 
cursos de Educação Física e Matemática duram quatro 
anos; e os cursos de Ciências Biológicas, Física e quí-
mica duram quatro anos e meio.
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tropolitana de Belo horizonte, região da qual 
procede a maior parte do seu público. Flores-
tal é uma cidade pequena, com cerca de 8 mil 
habitantes, e grande parte de seus estudantes 
mora na cidade. Alguns moram em repúblicas, 
outros sozinhos e são raros os casos dos que 
moram com a família. Com a suspensão das 
atividades acadêmicas, a partir de 16 de mar-
ço de 2020, os estudantes foram retornando às 
suas cidades de origem paulatinamente. Por 
ocasião das entrevistas, entre 9 e 15 de junho, 
entre os sete sujeitos que moravam na cidade 
apenas durante o período letivo, permaneciam 
somente dois que exerciam atividade remune-
rada (praticando home office). Como se verá 
adiante, o retorno à casa da família teve di-
versas repercussões no modo como os sujeitos 
lidam com a nova rotina. 

todos os entrevistados são solteiros e sem 
filhos, concluindo a primeira graduação, em-
bora alguns já tivessem iniciado outro curso 
superior antes de se matricular na uFv-CAF. A 
maioria ainda dependente economicamente 
dos pais e residindo com eles durante a pan-
demia. um traço que uniformiza a amostra ad-
vém do fato de que nenhum dos entrevistados 
contraiu COvID-19, tampouco seus parentes e 
amigos próximos, até o momento da coleta. no 
entanto, todos eles tiveram a vida afetada pela 
pandemia, de diferentes formas. 

gotas de angústia e reconstrução 
num mar de frustração e 
impotência
Os sentimentos provocados pelo contexto 
responsável pelo adiamento das formaturas 
variam entre a tranquilidade e o desespero, 
passando por várias nuances entre esses dois 
extremos: calma, aceitação, paciência, triste-
za, otimismo com as mudanças, gratidão pela 
oportunidade de ressignificação e reconstru-
ção identitária, estranhamento, incerteza, an-

gústia e impotência. Por mais que o viés espe-
rançoso esteja presente nas narrativas, quan-
do solicitados a resumir em apenas uma pala-
vra o sentimento suscitado pelo adiamento da 
formatura, o termo com maior ocorrência foi 
“frustração”, bastante relacionado com a ideia 
de “impotência”: 

Eu fiquei em dúvida entre frustração e aprendi-
zado porque, querendo ou não, no início foi uma 
frustração que agora se tornou em aprendizado, 
mas seria mais frustração porque interrompeu 
muitos passos que antes disso acontecer já es-
tavam meio que desenhados na minha cabeça. 
Aí agora desmanchou tudo e eu preciso rede-
senhar esses passos para entender até onde 
eu quero chegar primeiro. Interrompeu muitas 
etapas que antes estavam claras e possíveis na 
minha cabeça e agora não mais (Lasf3).

O sentimento é perceber o quão a gente não 
tem controle sobre as coisas, nós tentamos ao 
máximo lutar pra ter uma rotina, uma organiza-
ção, um planejamento, porém é inevitável, vão 
ter coisas na vida que te tiram totalmente do 
que você planejou. Essa questão de não termos 
o controle de tudo, essa ilusão de controle que 
na verdade não temos, o que a gente vive é uma 
coisa que já está estruturada, é um sistema que 
até numa situação de crise já tem uma estrutura 
que não tem como fugir. Ou a gente se adapta 
ou morre à mingua, literalmente e figurativa-
mente também. Então, a frustração vem de você 
se organizar tanto e de ser cobrado uma orga-
nização sempre para chegar num momento des-
ses e você falar: ‘Não, não adianta você se orga-
nizar porque não tem recursos, é isso que está 
acontecendo e viva de acordo com isso’ (Felipe).

A frustração aparece de forma mais acen-
tuada nas narrativas de quem havia acelerado 
o curso na ânsia de se formar em menos tem-
po. Isso é possível quando o estudante anteci-
pa o cumprimento de créditos, em disciplinas 
ou atividades complementares, sobrecarre-
gando-se em alguns períodos.  O adiamento 

3 Para garantir o anonimato, os sujeitos serão identifi-
cados com codinomes escolhidos por eles próprios. 
quando necessário, o nome do curso será omitido 
com o mesmo fim.
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da conclusão do curso, portanto, aprofundou a 
frustração desses sujeitos que olharam em re-
trospectiva para os esforços empregados para 
“poder adiantar bastante” e concluíram “não 
ter adiantado nada” (Lineola).

A impotência gerada pelo contexto pandê-
mico gera incertezas e ansiedades. Como as 
relatadas por girassol, que já fazia uso de me-
dicamentos para depressão e ansiedade antes 
da pandemia, ou por Potenay, que começou a 
estudar formas de proteção da doença antes 
das aulas serem suspensas, devido à necessi-
dade de prover segurança em seu local de tra-
balho, e observou em si alguns sintomas antes 
nunca experimentados: 

Começou a me pesar na parte mental, psicológi-
ca. Eu comecei a ficar triste, comecei a ficar aba-
lado, desenvolvi ansiedade, insônia, coisa que 
eu nunca tive, porque eu sempre fui super tran-
quilo com isso. Principalmente insônia, nunca 
tive. Mas comecei a desenvolver. Aí cheguei num 
ponto em que eu não poderia abraçar o mun-
do nesse caso e que, se eu começasse a pensar 
muito em tudo que poderia acontecer, tudo que 
estava acontecendo eu não tinha controle, eu ia 
acabar enlouquecendo, e não ia resolver nada. 
E aí que eu tive esse sentimento maior de im-
potência, porque a maioria das coisas eu não 
posso fazer. O que eu posso fazer é me cuidar, 
ficar em casa, tentar fazer o que eu conseguir, 
o que eu não conseguir está tudo bem também.

As narrativas confluem para a percepção de 
que o medo dos riscos diretamente relaciona-
dos à letalidade inerente à pandemia não é o 
maior dos fantasmas. A incerteza do que está 
por vir, em todas as dimensões da experiência 
de ser humano, é o maior fator de inquietação 
no momento, levando ao desgaste psicológico 
até quem outrora se considerava mentalmente 
saudável. O caso mais extremo de comprome-
timento da saúde mental foi narrado por Coru-
ja, para quem o adiamento incerto da formatu-
ra destruiu temporariamente o sentido que ela 
atribuía à própria vida: 

Entrevistada: [...] antes de eu vir pra casa da mi-
nha mãe, eu estava muito triste. Eu estava cho-
rando constantemente, porque comecei a pen-
sar agora como é que vai ser. Porque agora a 
economia despencou. Se antes a gente era des-
valorizado, e agora? Como é que vai ficar a ciên-
cia? [...] Então eu senti que o nosso ramo está 
contraindo, contraindo e eu não sei se vou con-
seguir uma bolsa de Mestrado. Eu não sei se vou 
conseguir um emprego. Eu não sei como que o 
país vai continuar depois disso. E foi assim, eu 
tive que vir pra casa para, realmente, poder co-
mer porque eu não estava comendo, nem dor-
mindo direito e às vezes eu só dormia. Eu fiquei 
estagnada. Eu tive que conversar várias vezes. 
[...] Um dia eu acordei assim e estava tão assim 
deprimida, parecia que não sentia nada. Eu não 
estava sentindo nada. Não conseguia pensar e 
eu sentei no sofá que tem lá em casa e me vi 
com pensamento suicida. Não cheguei a falar 
isso para minha mãe, mas assim... Para mim, 
a minha vida tinha parado, sabe? Porque a mi-
nha esperança era [me] formar este ano e tentar 
dar uma alavancada na minha vida, mas aí isso 
acabou com todos os meus planos, infelizmente. 
E eu não sei como que vai ser agora. 

Entrevistadora: Mas você relaciona esse pensa-
mento suicida com a situação de suspensão das 
aulas?

Entrevistada: Eu acho que isso só aflorou coisas 
que já estavam no meu pensamento, porque os 
últimos governantes que tivemos, principalmen-
te o atual, eles desvalorizam muito o campo da 
educação. Então, eu acho que já estava desani-
mada. [...] A gente fica criando metas, fica criando 
coisas para dar sentido à vida, porque, realmen-
te, se a gente for parar para pensar, eu cheguei à 
conclusão que a vida não tem sentido, que a gen-
te corre, corre... Criando coisas para fazer e para 
poder viver, né? [...] ter meu diploma no final do 
ano era o sentido da vida para mim. Só que teve 
uma interrupção. Então, isso aflorou, realmente, 
em pensar essas questões.  Eu estou atrasada, 
vou ficar mais atrasada, então para que viver? Eu 
não sei se vou me formar, não sei o que que vai 
acontecer com o mundo. Então, eu acho que tem 
toda a ligação, sim, com esses pensamentos que 
eu estava tendo. E foi para outros campos tam-
bém, né? Eu acho que é um ‘mix’ de sentimentos 



Formaturas adiadas por tempo indeterminado: narrativas de possíveis formandos da UFV-CAF

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1682-1699, Edição Especial, 20201688

que isso está causando em mim. É muito... isso 
nem é só de mim, eu vejo muito isso tudo até na 
fala dos meus calouros. Muita gente está desani-
mando. Realmente, mesmo. Eu acho que a pan-
demia... ficar preso. Nunca tínhamos tirado um 
tempo tão grande para nós mesmos e eu acho 
que não estamos sabendo lidar com isso. 

O profundo sentimento de tristeza experi-
mentado por Coruja abarca não somente o pro-
blema imediato de suspensão das atividades 
acadêmicas, com consequente adiamento de 
sua formatura, mas todo o contexto de inser-
ção no campo profissional. Preocupada com as 
condições de desenvolvimento da ciência no 
país, bem como com a histórica desvalorização 
do campo da educação, a licencianda sobre-
põe subjetivamente alguns obstáculos ante-
vistos em seu futuro profissional numa ação 
reflexiva que evidencia como “a categoria bio-
gráfica realmente dá acesso ao trabalho de gê-
nese sócio-individual pela qual os indivíduos 
perlaboram o mundo social e histórico e não 
cessam de produzi-lo ao produzirem-se a si 
mesmos” (DELORY-MOMBERguER, 2016, p. 137). 

Desse modo, o ato de narrar a própria his-
tória situada num contexto sócio-histórico es-
pecífico corresponde à expressão de um saber 
pessoal que consiste numa versão que revela 
como nossas experiências nos propiciam uma 
nova forma de pensar, ou seja, como pode-
mos nos abrir para novas formas de pensar e 
de perceber a nossa história de acordo com 
o que experimentamos (DOMIngO, 2016). Isso 
pode ser observado nas demais narrativas, 
seja qual for a tônica dos sentimentos expres-
sos. É importante, portanto, registrar que nem 
todos os entrevistados mergulharam no clima 
de angústia que prepondera no conjunto das 
entrevistas. na contramão de tanto mal-estar, 
temos a história de Silueta, que não vê sentido 
em falar de tempo perdido:

Para falar a verdade não me afeta muito ficar 
um ano a mais. [...] Com o decorrer do curso, 

passei a não ligar muito, tanto que não sei o 
que vou fazer, se vou fazer mestrado ou se vou 
me formar e tentar encontrar emprego em outra 
coisa. Não sei o que vou fazer. Sou uma pessoa 
mais realista, não vou ficar triste com esses ne-
gócios. Está fora do meu controle, não tenho o 
que fazer. Vou gastar um ano a mais e depois 
concluo o curso. Não estou me sentindo atrás. 
Não diria que perdi um ano da minha vida. Ouvi 
muita gente falando que o ano está sendo jo-
gado fora, não tenho essa impressão. Estou 
usando esse tempo para fazer outras coisas que 
não daria para fazer tão bem se estivesse tendo 
aula.

A narrativa de Silueta permite analisar 
como a visão do sujeito sobre a formação 
humana influencia a maneira como o mesmo 
encara o adiamento de sua formatura. Assim, 
abre-se uma via de compreensão da coerência 
do modo como alguém vê a si próprio enquan-
to estudante universitário e como tal indivíduo 
se sente num contexto de prorrogação dessa 
experiência, inclusive de forma comparativa 
com a percepção que se tem dos colegas. 

Sempre achei a cultura da universidade diferen-
te do meu gosto, do jeito que eu vejo as coisas. 
Sempre vejo que para o pessoal do meu curso é 
mais importante, é uma parcela da vida deles 
muito maior do que representa para mim. Para 
mim, é muito importante, eu sou um universi-
tário e isso define um pouco a forma do que eu 
penso sobre pesquisa, sobre a importância de 
faculdade, claro! Mas, eu não diria que tenho 
uma rotina de universitário que eu vejo em fil-
me ou até nos meus colegas. O pessoal ficava 
muito em laboratório e eu já não sou esse tipo 
de pessoa. Então, imagino que deve estar sen-
do muito pior para pessoas que dependiam do 
laboratório, que não tinham um ambiente legal 
para estudar em casa ou até que gostava e que 
precisava da ajuda dos colegas e da proximida-
de de estar junto para ajudar com os conteúdos. 
Acredito que deve estar sendo muito ruim para 
eles ficarem parados. Isso não me preocupa 
tanto porque primeiro sempre fui um cara mais 
solitário, acho que a visão de tempo perdido é 
ruim por vários motivos. Primeiro para a sua 
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saúde mental, você ficar pensando que perdeu 
tempo. Vai ficar triste e achar que todo seu es-
forço foi jogado para nada e isso está fora do 
meu controle. Deve sentir muito refém da si-
tuação e é um negócio totalmente fora do meu 
controle e dominou a minha vida. Acredito que 
dá para ter uma visão diferente: em vez dele do-
minar sua vida, ele só te deu uma oportunidade 
diferente para você focar em suas relações com 
a sua família, para você ver o quão importante 
é a relação que você tinha com seus colegas da 
universidade ou até para você fazer alguns pro-
jetos pessoais, como é o meu caso. Eu já queria 
fazer, até sentia que precisava de alguma outra 
coisa. Eu estava tentando arrumar tempo para 
essa outra coisa e não estava conseguindo por 
causa da faculdade. Por causa da importância 
da faculdade, não tinha tempo e agora tenho 
tempo para fazer essas coisas (Silueta).

Dessa perspectiva, o potencial positivo 
da experiência do adiamento é afirmado de 
uma maneira que coloca em dúvida o argu-
mento inicial de que a universidade não é tão 
importante em sua vida ao ponto de se reco-
nhecer como alguém que teria uma “rotina de 
universitário”, pois, ao final, Silueta declarou 
estar satisfeito por poder realizar coisas que 
gostaria de ter feito antes, mas que não tinha 
tempo “por causa da faculdade”. tal reflexão, 
aparentemente contraditória, revela como os 
sentimentos e percepções sobre as experiên-
cias em andamento estão emaranhados em 
contextos que rompem os limites temporais do 
distanciamento social imposto pela pandemia. 

E em que isso importa para nossa pesqui-
sa? Importa justamente para reconhecer que 
os sentimentos que vieram à tona nas narra-
tivas estão situados no contexto pandêmico, 
mas vão muito além e aquém desse contexto. 
Os sujeitos narraram um período bem delimi-
tado de suas trajetórias de vida e, seguindo a 
noção de trajetória formulada por Bourdieu 
(1986), isso implica na consideração de que 
suas experiências são simultaneamente in-
fluenciadas por fatores de diferentes campos 

que compõem um espaço social em constante 
transformação. Reconhecendo essa complexi-
dade, voltemos nossa atenção para o objeto 
em pauta analisando como repercutiu a des-
coberta de que a experiência na graduação 
não será concluída em 2020.

Diferentes modos de “cair a ficha” 
e de viver uma nova rotina
Passadas duas semanas letivas do primeiro 
período de 2020, a suspensão das atividades 
acadêmicas a partir de 16 de março foi comu-
nicada na tarde do sábado, 14 de março, por 
meio do site da uFv e também via e-mail para 
toda a comunidade acadêmica. Alguns entre-
vistados foram completamente surpreendi-
dos, mas outros já aguardavam que algo as-
sim acontecesse, por estarem acompanhando 
mais atentamente as notícias em âmbito inter-
nacional.

Como a suspensão das atividades foi anun-
ciada por tempo indeterminado, cada sujeito, 
de acordo com sua visão sobre o que ou como 
seria uma pandemia nunca antes experimen-
tada, supôs diferentes prazos e cenários de 
retorno às aulas. Alguns supuseram que a sus-
pensão seria breve e permaneceram em Flores-
tal no aguardo da retomada da rotina universi-
tária. Outros logo perceberam que o retorno às 
aulas seria demorado e retornaram para casa, 
em outras cidades. Foram bem variadas as si-
tuações que propiciaram a percepção de que 
a suspensão da vida acadêmica, tal como até 
então conhecida, perduraria por meses.

Lia, por exemplo, concluiria a graduação em 
julho e declarou que “o maior baque foi quan-
do percebi que talvez eu não me forme nem ao 
final do ano”. Ela percebeu que a situação não 
se resolveria no ritmo almejado ao conversar 
com o namorado, que cursa graduação numa 
instituição privada que adotou rapidamente o 
ensino remoto.
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[...] o coordenador do curso dele disse que pro-
vavelmente o segundo semestre deste ano tam-
bém vai ser assim. E eu estava com muita espe-
rança e acreditando porque o Brasil não tinha 
tantos casos como está tendo hoje. O atual ce-
nário político deixa muito claro que não vamos 
superar isso até ano que vem, por não tomar 
medidas tão eficientes quanto nos outros paí-
ses, mas aí ele falou que não vai voltar e que é 
pouco provável que volte em agosto. Aí minha 
ficha caiu até porque a UFV não tinha se ma-
nifestado quanto a isso. Eu fiquei me pergun-
tando: como assim não [me] formo este ano? De 
jeito nenhum?! (Lia)

As fichas dos demais entrevistados caíram 
de forma mais gradual e por força de duas si-
tuações: o acompanhamento das notícias sobre 
a pandemia, a cada dia mais alarmantes, ou a 
retomada de algumas atividades acadêmicas 
de forma remota. Assim, a oferta de um Período 
Especial de Outono (PEO)4 serviu como um sinal 
de alerta de que as aulas presenciais não se-
riam retomadas brevemente. Em ambos os ca-
sos, os entrevistados queixaram-se do fato de a 
universidade não ter se mostrado apta a ofere-
cer informações precisas sobre a continuidade 
dos cursos, mesmo aqueles que fizeram ques-
tão de destacar uma postura contrária diante 
da alternativa de oferta das disciplinas na mo-
dalidade Educação a Distância (EaD). 

Eu sei que, às vezes, a UFV não tem autonomia 
suficiente para decidir o que faz e o que não faz, 
mas eu creio que o ensino EaD, falando mais 
sobre isso, sobre uma possível volta sem ser 
presencial, eu creio que o ensino EaD não seja 
bacana para a UFV [...] Até o período de outono, 
não sei se vai ser muito bem aceito, mas o en-
sino EaD eu creio que, nesse caso, seria exclu-
dente para alguns alunos e também baixaria um 
pouco o nível da universidade (Potenay).

4 o PEo foi uma experiência inédita na UFV que con-
sistiu em um período letivo concentrado, semelhante 
ao tradicional período de verão, mas com disciplinas 
oferecidas remotamente. Durou 45 dias, no período 
de 8 de junho a 22 de julho, e a participação foi opcio-
nal, para docentes e discentes. Apenas dois entrevis-
tados matricularam-se no PEo.

no geral, os estudantes entrevistados se 
mostraram pouco inclinados a concluir a licen-
ciatura por meio de disciplinas EaD. Até por-
que muitos deles precisavam cumprir créditos 
que não seriam viáveis nessa modalidade, tais 
como estágios e aulas práticas. Mais que isso, 
eles expressaram traços de suas concepções 
de educação por meio do rechaço ao ensi-
no remoto, abrangendo preocupações com: a 
qualidade do ensino, as condições objetivas e 
subjetivas para que todos os estudantes parti-
cipem das atividades remotamente e as reper-
cussões futuras para a educação que uma ação 
emergencial como essa pode acarretar. 

Desconsiderando, portanto, qualquer 
chance de conclusão do curso por meio de ati-
vidades remotas, as percepções acerca da im-
possibilidade de iniciar 2021 com um diploma 
em mãos ocorreram de múltiplas formas e em 
diferentes tempos, assim como as mudanças 
de rotina devido à pandemia. O espectro de 
reações variou desde aquela situação em que 
o estudante continuou com o mesmo ritmo de 
estudos – com exceção da frequência às aulas, 
obviamente – até aquela em que o sujeito pas-
sou a agir como se estivesse de férias. neste 
segundo caso, períodos mais prolongados de 
repouso, maratonas na netflix e maior tempo 
de interação com os amigos por meio de redes 
sociais foram as principais formas de ocupar o 
tempo livre. 

novos estudos e novas habilidades tam-
bém se desenvolveram enquanto forma de 
aproveitar tanta ociosidade. Alguns se dedi-
caram a aprofundar os estudos em áreas ou 
temas que haviam lhe chamado a atenção du-
rante o curso, mas que ainda não haviam tido 
tempo de realizar estudos independentes das 
obrigações acadêmicas. há casos em que o re-
sultado desses estudos culminou na mudança 
do tema do trabalho de Conclusão de Curso 
(tCC), o que evidencia que o tempo livre pro-
porciona algum amadurecimento intelectual 
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nos estudantes e os empodera no sentido de 
tomar decisões importantes em suas trajetó-
rias de formação. Assuntos não contemplados 
nas grades curriculares dos cursos também fo-
ram mencionados como objeto de estudos in-
dependentes, tais como educação financeira, 
fotografia e línguas estrangeiras.  

Ainda no que tange aos novos aprendiza-
dos e habilidades desenvolvidas durante a 
pandemia, o ato de cozinhar foi comentado 
como algo que passou a ser um gosto e a am-
pliação dos cuidados dispensados aos animais 
de estimação também ganharam destaque.

A permanência compulsória dentro de 
casa, compartilhando o espaço doméstico com 
a família com a qual já não se tinha mais o cos-
tume de viver tantos dias sob o mesmo teto, 
estreitou laços, mas também impulsionou con-
flitos. nas palavras de Felipe, “estar 100% do 
tempo em um espaço relativamente confinado 
pode ser desgastante para as relações entre as 
pessoas, as próprias ansiedades de cada um 
vão começando a se sobrepor nas relações”. 
Para além do núcleo familiar, outras deman-
das emocionais emergiram. Ao mesmo tempo 
em que distanciou fisicamente casais de na-
morados que costumavam se ver diariamente 
na universidade, fez com que um dos sujeitos 
assumisse uma vida conjugal ao levar o namo-
rado para viver junto com sua família, por con-
veniência financeira e sanitária. A diversidade 
de mudanças na rotina é realmente enorme, 
mas há um desafio em comum: o de reapren-
der a estudar em casa, distante dos colegas e 
dos professores.

Esse desafio é mais acentuado no caso de 
bolsistas que estavam acostumados a passar o 
dia inteiro no campus, a fazer as refeições no 
Restaurante universitário e a recorrer aos co-
legas para estudos ou projetos. Eles tiveram a 
rotina completamente alterada, não só no que 
diz respeito aos estudos em si, mas em muitos 
outros hábitos, especialmente os alimentares. 

Entre os pontos positivos das novas rotinas, no 
geral, foram destacadas as oportunidades de 
poder dedicar parte do tempo, sem remorsos, 
para a leitura de livros de diferentes gêneros, 
a prática do desenho e da escrita – não acadê-
mica – e os jogos on-line.   

É importante destacar que a comunicação 
virtual com os amigos foi bastante comentada 
como um trunfo para a manutenção da saúde 
mental, em meio a tantas incertezas e mudan-
ças. É unânime a percepção, entre os entrevis-
tados, de que essa prática tem servido como 
paliativo da angústia diante da privação do 
convívio social, não só no que diz respeito ao 
ambiente universitário, mas em outras esferas 
da vida também. Os diálogos mantidos por di-
ferentes meios de comunicação virtual – pre-
dominantemente pelo aplicativo whatsApp –, 
em conversas individuais ou em grupos, têm 
contribuído para reflexões sobre o futuro. 

As perspectivas formativas e 
profissionais
As perspectivas de formação e de exercício 
profissional estão completamente alinhadas 
no grupo estudado. Os dois entrevistados que 
expressaram dúvidas sobre as perspectivas de 
formação são os mesmos que declararam não 
ter intenção de direcionar a carreira para a área 
da educação. Os demais se mostraram bem de-
cididos a seguir carreira acadêmica. Alguns cur-
sando o bacharelado na mesma área ou outra 
licenciatura, enquanto a maioria manifestou 
pretensão de seguir direto para a pós-gradua-
ção. A área da pesquisa, sobretudo, parece 
exercer grande fascínio no grupo estudado. 

Analisando os que pretendem seguir car-
reira acadêmica, prestar concurso público 
para uma vaga de professor foi a opção mais 
cotada. Os entrevistados demonstraram clare-
za sobre a crescente dificuldade de obtenção 
de bolsa de estudos no país, que tem se agra-
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vado em suas respectivas áreas de interesse. 
Por isso, cogitam a possibilidade de manter-se 
financeiramente como docente na educação 
básica enquanto prosseguem estudando em 
nível de pós-graduação. 

Esses planos não foram substancialmente 
alterados devido ao adiamento da formatura. 
Eles foram adiados e ampliados. Em que sen-
tido? vários entrevistados fizeram questão de 
ressaltar que o estado de suspensão de pro-
jetos provocado pela pandemia despertou a 
consciência de que a realidade é instável, in-
certa e insegura. E essa consciência tem aflo-
rado certas formas de desprendimento que 
talvez não viessem à tona no contexto da “ve-
lha rotina”. É como se, ao perceber-se impe-
dido de chegar ao final de uma jornada bem 
planejada e dentro do prazo calculado, os su-
jeitos se dessem conta de que já que “a vida é 
tão curta e de repente muda tudo, vou começar 
a arriscar mais” (Evolução). 

há vários exemplos dessa ampliação de 
perspectivas e eles coadunam com a ideia de 
que uma biografia é como se fosse uma “vida 
dupla” na forma de um ponto de confluên-
cia entre a história social e a história pessoal 
de cada sujeito. E cada uma dessas histórias 
constitui um campo de possibilidades, com 
distintas forças de determinação (CLOt, 2011, 
p. 131). Como no caso do licenciando Evolução, 
que pretendia cursar o mestrado ao mesmo 
tempo em que trabalharia como professor. 
Quando perguntado se esses planos mudaram 
ao longo da pandemia, ele respondeu:

Entrevistado: Não, continuam os mesmos pla-
nos. Agora que estou com tempo livre, comecei 
um curso de fotografia e estou pensando em 
investir no futuro, quem sabe como um hobby. 
Esta pandemia me fez abrir os caminhos, pen-
sar em outras áreas em fazer outras coisas, ter 
novos pensamentos.

Entrevistadora: Me fale mais sobre esse ‘abrir 
novos caminhos’.

Entrevistado: Ah, é que antigamente eu tinha 
muito medo de arriscar por que ficava com 
medo pensando se vai dar certo, se não vai... E 
agora não, por exemplo, esse curso de fotogra-
fia que abriu, eu pensei ‘por que não tentar?’. 
Tenho uma câmera boa aqui e quem sabe no fu-
turo investir, comprar uma outra e investir nessa 
área. Comecei a pensar e parar de ficar com esse 
medo de ‘e se’.

Entrevistador: Isso você não pensava antes?

Entrevistado: Não, eu tinha muito medo de não 
dar certo.

Entrevistador: Por que perdeu o medo?

Entrevistado: Fiquei muito tempo à toa e come-
cei a refletir mais, pensar que a vida é tão curta 
e de repente muda tudo, vou começar a arriscar 
mais.

A tônica da ousadia esteve bem presente 
em outras narrativas como resultante do as-
sombro diante da inesperada perda do que se 
considerava como certo e pré-determinado. 
Seja por ansiedade ou por uma visão ultrar-
realista, a ampliação dos planos representa 
para os sujeitos uma alternativa para não abrir 
mão da vida sonhada antes da pandemia, nela 
incorporando novos planos outrora impen-
sáveis. não exatamente por envolverem algo 
pelo qual o sujeito passou a se interessar du-
rante o distanciamento social, mas por serem 
considerados como arriscados num contexto 
que deixou de existir. Sem saber o que está 
por vir, os sujeitos vislumbram um futuro no 
qual as formas tradicionais de desenvolvimen-
to profissional não seriam mais tão garantidas 
“como era antigamente”. 

na transição entre um mundo que parece 
ter sido perdido antes de nele ocupar um lu-
gar consolidado, há quem sonhe em formas de 
conquistar uma posição no campo acadêmico 
por novas vias de acesso. É o que transparece 
na narrativa de Lia, que agora vê no empreen-
dedorismo, como meio e não como fim, a espe-
rança de viabilizar a construção de sua carreira.
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Entrevistada: [...] vou continuar tentando as 
designações, mas também estou com o pensa-
mento voltado para ter alguma coisa minha. Es-
tabilidade acredito que não iremos ter em nada, 
nem em serviço público. Principalmente em Mi-
nas Gerais, os salários estão sempre atrasados. 
Então, comecei a pensar bastante em ter o meu 
próprio negócio, meu próprio empreendimen-
to. Acredito que ninguém começa gigante, mas 
queria ter uma ideia genial, essa sacada de al-
guma coisa que as pessoas precisem, que elas 
nem saibam que precisam e que faça diferença 
na vida delas.

Entrevistadora: Isso você começou a pensar de-
pois da pandemia?

Entrevistada: Sim! Porque você não tem estabili-
dade, quem está em casa, mesmo tendo comér-
cio, está dependendo do auxílio do governo. Por 
isso comecei a pensar que precisamos ter plano 
A, plano B e plano C. Algo que não é somente 
um, pensar só em designação. Não preciso ter 
somente um plano. Posso pensar em conseguir 
designações, posso tentar emprego como téc-
nica, apesar de não querer mais essa área [...]. 
Esse também é um dos planos, trabalhar como 
técnica e trabalhar para mim com alguma coisa 
minha.

Entrevistadora: E isso você não pensava antes?

Entrevistada: Não! Pode até ser que já tinha pas-
sado pela minha cabeça, mas não tomei aqui-
lo como verdade, se é realmente algo que irei 
fazer. Mas agora com certeza é uma coisa que 
vou fazer. Para começar preciso de certo capi-
tal e está muito difícil um capital com 400 reais 
de bolsa. Mas acredito que quando tiver algum 
cargo do governo, porque o cargo pleiteado é 16 
horas, se conseguisse um desse acho que seria 
bem tranquilo começar a guardar algum dinhei-
ro para depois investir em alguma coisa minha. 
O plano por enquanto é esse!

A narrativa de Lia ilustra o que parece ser 
uma nova postura dos possíveis formandos 
diante dos seus destinos profissionais. Para 
não abrir mão do que se sonha profissional-
mente, os sujeitos buscam alternativas de via-
bilizar o que outrora parecia tão sólido e agora 

parece se desmanchar no ritmo do avanço da 
pandemia, tal como Marx e Engels descreve-
ram a dissolução de tudo que outrora parecia 
imutável:

Dissolvem-se todas as relações sociais antigas 
e cristalizadas, com seu cortejo de concepções 
e de ideias secularmente veneradas; as relações 
que as substituem tornam-se antiquadas antes 
de se ossificar. tudo que era sólido e estável se 
esfuma, tudo o que era sagrado é profanado, e 
os homens são obrigados finalmente a encarar 
com serenidade suas condições de existência e 
suas relações recíprocas (MARX, EngELS, 2001, 
p. 3).

Encarando as novas condições de existên-
cia, mas sem abrir mão das expectativas nutri-
das no passado, ou seja, numa realidade que 
se dissolveu, Lia justifica como que “para ter 
algum empreendimento não necessariamente 
tem que abrir mão de continuar tendo uma car-
reira docente”. Essa ideia está presente tam-
bém em outras narrativas nas quais os sujeitos 
reconhecem que o presente impõe limitações 
aos seus planos, engendrados em algumas 
certezas do passado que estão sendo dissol-
vidas pela nova realidade social gerada pela 
pandemia:

[Meu] plano de vida e sonho é ter mestrado, 
doutorado, pós, virar professora e pesquisa-
dora de uma universidade federal. Ter um em-
preendimento é aquilo de não ficar dependente 
de algum sistema, órgão e ter provavelmente 
dependência do meu trabalho ou algo assim. 
Acredito que dá para andar com as duas coisas, 
queria sim um empreendimento, quero ter um 
empreendimento, mas não abro mão de apren-
der, pesquisar, ter mestrado e doutorado (Lia).

A grande questão que os sujeitos colocam 
é: diante de um futuro tão incerto, como de-
cidir qual será o destino profissional? Entre 
a realização pessoal na carreira sonhada e a 
necessidade de obter recursos materiais para 
garantir a sobrevivência, os sujeitos se veem 
forçados a fazer escolhas inspiradas por valo-
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res e visões despertados pelo extraordinário 
contexto pandêmico.

visões e valores renovados
Confirmando uma das hipóteses deste estudo, 
o tempo ocioso proporcionou aos sujeitos uma 
oportunidade de reflexão acerca de suas tra-
jetórias. Ainda que tal reflexão não os tenha 
conduzido para mudanças substantivas nas 
perspectivas formativas e profissionais, ela 
tem sido importante para consolidar algumas 
convicções a respeito dos papéis que cada um 
assumirá na realidade pós-pandêmica.

A importância da ciência e do professor, 
enquanto profissional que forma os cidadãos 
por meio da construção de saberes alicerça-
dos em conhecimentos científicos, ecoou nas 
narrativas com ênfases que variam quanto ao 
grau de otimismo frente aos rumos incógnitos 
que a educação formal tomará. Algumas afir-
mações de tulip e Coruja ilustram a percepção 
dessa importância.

Com tudo isso que está acontecendo, eu percebi 
como é importante a presença do professor no 
Brasil. Eu espero que as pessoas percebam isso. 
Também tenho percebido como é importante a 
gente investir na ciência. Eu passei a repensar 
isso aí (tulip).

Com tudo o que aconteceu e independente do 
que vai acontecer, eu acredito que o professor 
tem um papel muito mais importante dentro da 
sociedade. [...] Eu quero ensinar, eu quero poder 
mudar as pessoas através da [nome do curso]. 
Eu vi que muita gente não consegue interpre-
tar dados, não sabe filtrar se as informações 
são verdadeiras ou não. Eles espalham notícias 
que não têm fundamentação. Então, eu tenho 
realmente que participar da preparação desses 
futuros jovens que vão ser o futuro da humani-
dade, né? (Coruja).

Quando o foco da reflexão se desloca do 
papel social do professor para a conveniên-
cia pessoal de assumir esse papel, as dúvidas 
começam a surgir, como no caso de girassol 

que declarou que “a quarentena está me fa-
zendo refletir muito. Eu não faço praticamente 
nada o dia inteiro, então fico bastante tem-
po na reflexão, pensando ‘Meu Deus, o que eu 
estou fazendo?’”. Esse despertar também foi 
narrado por outros entrevistados, mas, em 
sua narrativa, o conteúdo da reflexão se fez 
mais explícito:

Quando a gente está ali na ativa nunca pensa 
no que vai acontecer e vai seguindo. Então, pra 
mim, eu nem pensava que ia entrar numa facul-
dade e acabei entrando e fui indo. Eu sempre 
gostei de [nome do curso] e fui pensando ‘Ah, 
eu quero dar aula’. Só que aí parou tudo e eu 
comecei a pensar ‘Será mesmo que eu quero dar 
aula?’, ‘E se eu fizer tal coisa?’, ‘Essa matéria me 
chamou muito atenção, se eu fizesse alguma 
coisa relacionada com essa matéria?’ e fui fa-
zendo essa bagunça na minha cabeça e agora 
estou assim: ‘O que que eu faço?’ (girassol).

Para outros entrevistados, a autoexigência 
sobre suas próprias competências também 
foi alvo de reflexão ao ponto de alguns colo-
carem em dúvida se as oportunidades de re-
fletir sobre si são proveitosas ou edificantes. 
Quando questionada sobre como tem apro-
veitado o tempo livre, se de alguma maneira 
tem refletido sobre a sua experiência como 
estudante ou seu futuro profissional, Lineola 
respondeu: 

Sim, mas não sei se foi de uma maneira posi-
tiva. O que mais me fez refletir nesse tempo é 
o medo de me formar e não ser uma boa pro-
fessora como espero ser um dia. Estou fazendo 
um curso [...] e neste curso o professor ensina 
uma coisa que, para mim, é muito difícil e ele 
ensina de um jeito muito bom. Ao mesmo tem-
po em que me sinto inspirada em ser como ele, 
às vezes fico refletindo se vou conseguir ser tão 
clara como ele. Será que eu seria uma boa pro-
fessora? E esses questionamentos sempre vêm 
porque a gente nunca quer ser aquele profes-
sor que julga e critica. Eu morro de medo de ser 
aquele professor que os alunos falam mal nos 
corredores, como aquilo que eu nunca quis ser. 
O que eu mais refleti foi sobre isso.
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no conjunto das narrativas, a dúvida sobre 
qual caminho seguir está predominantemente 
associada à necessidade de conciliar as deci-
sões tomadas para dar continuidade à traje-
tória – emendar a graduação no mestrado ou 
cursar outra graduação?; Manter-se material-
mente com uma bolsa de estudos ou lecionar 
para custear os estudos?; Prestar um concurso 
público ou buscar emprego na rede privada?; 
etc. – com a garantia de recursos materiais su-
ficientes para se manter fiel ao estilo de vida 
sonhado para si. E, ao que parece, até a visão 
sobre a própria vida tem sido reconstruída de-
vido às reflexões proporcionadas pelo distan-
ciamento social que tem levado os sujeitos a 
perceberem “o quão bom que pode estar sendo 
isso para a gente, que faz a gente se aproximar 
de quem está dentro da nossa própria casa e 
muitas vezes a gente não via, faz a gente dar 
valor para as coisas mais simples como sair de 
casa sem máscara” (girassol).

Em sintonia com as mudanças de visão nar-
radas pelos colegas, na narrativa de tulip, en-
contramos um apanhado revelador de como o 
contexto pandêmico tem potencializado novas 
formas de valoração das experiências vividas.  

Eu ressignifiquei a vida, passei a olhar mais, vi 
que a vida é muito breve, que um dia você tá vivo, 
em outro você morre. E a vida vai além de título 
acadêmico. Sempre fui de gostar de estudar e vi 
que temos que estudar por amar, não por título, 
por vaidade. Quando voltarem as aulas, quando 
eu entrar na faculdade de novo, eu tenho certe-
za que eu não sou mais a pessoa que eu era, eu 
vou dar muito mais valor de poder assistir a uma 
aula. Como estou aqui na casa dos meus pais, 
eu estou vendo o quão privilegiada eu sou. Aqui 
nem todo mundo estuda, aqui não tem faculdade 
[...]. Eu não sou mais a mesma pessoa, estou dan-
do muito mais valor, sabe? (tulip).

A ressignificação do valor dos estudos e 
das relações humanas fez com que alguns en-
trevistados demonstrassem preocupação com 
os colegas que estão em condições vulnerá-

veis e para os quais as consequências da sus-
pensão das atividades acadêmicas podem vir 
a ser mais danosas do que estão sendo para si. 
tal preocupação se estende desde à situação 
daqueles que não teriam condições de reto-
mar as atividades de forma remota até aos que 
acumulam maiores prejuízos com o adiamento 
da formatura. Alguns excertos ilustram esses 
olhares sobre os colegas considerados em si-
tuação mais vulnerável.

Felipe, por exemplo, ao criticar o modo 
como a universidade ofertou o PEO, afirmou 
ter ficado “muito preocupado com os alunos 
que estão em situações mais vulneráveis, tanto 
em relação financeira quanto em relação a não 
ter acesso a essas tecnologias”. Apesar de ele 
próprio ter se beneficiado do PEO, reconheceu 
que a oferta das disciplinas de forma remota 
pode agravar as desigualdades existentes na 
educação superior e se mostrou inquieto por 
não vislumbrar formas de amenizar a situação 
dos menos favorecidos. 

Ao mesmo tempo em que eu fiquei muito feliz de 
poder adiantar um pouco a minha vida acadê-
mica com essas disciplinas, eu pensei imediata-
mente nesses colegas que estão na Universida-
de. Ainda bem que estão porque é direito deles 
também, mas aí vem a injustiça social. Ok, eles 
conseguiram chegar à universidade, passaram 
por um processo seletivo, mas e agora? Sabe, a 
frustração vem de novo porque o governo não 
está dando o auxílio que eu considero substan-
cial para essas famílias que precisam. [...] Eu 
particularmente não tenho essa vulnerabilida-
de que outros colegas têm, mas eu pensei mui-
to neles porque é muito mais injusto com eles. 
Para eles, é muito mais pesado e o que fazer 
para não ser tão pesado para eles? Aí não sei 
dizer (Felipe).

no que diz respeito ao adiamento da forma-
tura, a preocupação com os colegas mais vul-
neráveis economicamente foi apontada como 
“o maior dos problemas”. Para Lasf, a questão 
do apoio familiar é fundamental e, por isso, 
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questionou: “para as pessoas que precisavam 
se formar por questões financeiras, como que 
está sendo esse fator dentro de casa?”. Silueta, 
por sua vez, reforçou a ideia de que o adia-
mento seria muito mais grave para quem tem 
pressa de se formar por razões econômicas, 
enquanto se reconheceu como um privilegiado 
por não fazer parte desse grupo:

Se for um plano monetário que a pessoa tinha, 
acho que também iria ficar frustrado porque oh, 
preciso de dinheiro e me formar me garantia 
um emprego que me daria uma renda. Porque 
acredito que seja a grande preocupação e a 
parte pior da pandemia [...] Como você admi-
nistra isso é grande parte na guerra, como você 
está administrando essa bomba que foi jogada 
na gente. Acredito que estou jogando pelo lado 
bom porque tive o privilégio de não ser afetado 
tão de grande por questão monetária, isso é um 
grande privilégio! (Silueta).

Em suma, a maioria dos entrevistados al-
meja seguir carreira acadêmica, a qual não 
está sendo diretamente prejudicada pelo 
adiamento da formatura. Pelo contrário, os 
três meses que transcorreram desde a suspen-
são das aulas até a concessão das entrevistas 
proporcionaram aos sujeitos a oportunida-
de de refletir sobre seus planos e interesses, 
de modo a consolidar escolhas cruciais para 
seus destinos formativos e profissionais. Eles 
expressaram amadurecimento sobre essas es-
colhas, bem como sobre seus valores, e preo-
cupação com os colegas que, de seus pontos 
de vista, estão em posições menos favorecidas 
para superar os desafios do contexto pandê-
mico. Resta examinar como os sujeitos esta-
vam lidando com a incerteza de quando será a 
formatura como ritual de passagem para uma 
nova etapa na vida.

E agora, quando será a festinha?
na uFv-CAF, o ritual de formatura é composto 
por várias partes: sessão de fotos para produ-

ção dos convites, aula da saudade, plantio de 
árvores, cultos religiosos e, como ponto cul-
minante, a colação de grau tradicionalmente 
realizada no ginásio de esportes. Ao final da 
colação, algumas famílias ou grupos de amigos 
seguem para festas privadas, realizadas em 
suas residências, sítios alugados ou restauran-
tes do entorno. 

Quando questionados sobre as expectati-
vas sobre o ritual de formatura, alguns entre-
vistados declararam não ter planos a respeito 
enquanto outros se mostraram animados para 
celebrar. Com poucos indícios de aborrecimen-
to pelo adiamento da esperada festa, os sujei-
tos subjetivaram o fato de prolongar a expe-
riência como estudante de graduação como o 
principal ponto a ser considerado no momento 
de avaliar os danos da situação. Segundo eles, 
a festa será bem-vinda no momento em que se 
realizar, pois o mais importante é a conclusão 
do curso.

Eu estava planejando, nem que fosse pra um 
pouquinho de pessoas, mas fazer alguma festi-
nha para comemorar. Afinal, foi tão complicado 
chegar até o final do curso, pensei em desistir 
tantas vezes... A gente fala de faculdade e acha 
que é uma coisa normal, mas a rotina mudou 
todinha. É muito difícil e eu queria, sim, fazer 
alguma coisa pequena pra comemorar a minha 
formatura. (Sá)

Mais do que a presença dos amigos, a da 
família foi a mais comentada como motivo da 
celebração. Importante salientar que, no total 
de 11 entrevistas, oito sujeitos representam a 
primeira pessoa da família a obter um diplo-
ma de graduação numa universidade pública, 
e que isso foi considerado por eles como fator 
de distinção de sua formação. Em seus contex-
tos familiares, eles fazem parte da geração em 
que chegar a um curso superior deixa de ser 
uma raridade associada ao poder aquisitivo 
para custear a experiência numa instituição 
privada. E esse foi o principal motivo alegado 



Patrícia Claudia da Costa

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1682-1699, Edição Especial, 2020 1697

para que a formatura seja festejada e dedica-
da aos pais.

Eu não nasci rica. Então, a única forma que eu 
tenho de crescer um pouco, sair um pouco do 
meu mundo, seria estudando. A universidade 
me levou a vários lugares que eu jamais ima-
ginei que eu estaria. Minha irmã e minha mãe 
sentem muito orgulho de mim. Minha mãe fala 
bastante que tem muito orgulho de mim. Fala 
com os vizinhos ‘minha filha está em universi-
dade pública’. Eu fico feliz, porque eu acho que 
isso é o mínimo que eu devo a ela. Acho que o 
diploma seria mais um presente para ela do que 
para mim. Porque para mim foi um prazer estu-
dar, porque eu gosto, mas o diploma é para ela 
(Coruja).

Meus pais tinham combinado de fazer uma festa 
de formatura porque na família da minha mãe 
eu sou a primeira a [se] formar em faculdade fe-
deral. Então, ela pretendia fazer uma festa para 
poder comemorar. [...] É uma conquista mui-
to grande, tanto que se fosse no final do ano, 
a colação de grau seria no dia do aniversário 
do meu pai [...] e eu fiquei muito triste porque 
a gente vê como que eles batalharam, vê tudo 
que eles fazem e seria um dos maiores presen-
tes que eu poderia dar que seria colar grau no 
dia do aniversário dele, mas infelizmente não 
vai ser possível fazer isso (girassol).

Resignados com a espera indefinida para 
finalmente dedicar os louros do fim da jornada 
de graduação para os pais, os sujeitos se de-
clararam menos preocupados com as festivi-
dades do que com os efeitos reais que a posse 
do diploma pode produzir, em termos objeti-
vos e subjetivos. 

Considerações finais
O contexto pandêmico ainda em andamento 
possui uma potência reflexiva que pode ser 
bem aproveitada no campo educacional. Do 
ponto de vista metodológico, o modo como 
as narrativas autobiográficas de possíveis for-
mandos foram coletadas e tratadas, ao longo 
da produção deste artigo, confirmou que o tra-

balho (auto)biográfico pode ser um ato epistê-
mico de feições hermenêuticas (COStA, 2016). 
tal comprovação ocorreu nos diálogos que 
sucederam as entrevistas, para fins de apro-
vação do uso das transcrições, nos quais al-
guns sujeitos comentaram acometimentos de 
profunda emoção ao ler suas narrativas, bem 
como alcançaram um grau maior de consciên-
cia sobre algumas ideias nelas contidas quan-
do as leram. Esses mesmos sujeitos se decla-
raram gratos pela oportunidade de participar 
da pesquisa ao perceber como, antes de ser 
publicada, ela já estava a serviço de auxiliá-los 
na compreensão de si próprios. Considerando 
que a autora é professora desses licenciandos 
e se reconhece completamente envolvida em 
diversas das situações por eles narradas, há 
neste trabalho a constatação de que:

Por seu objeto e seu método, já o dissemos, a 
pesquisa biográfica envolve abordagens nas 
quais entrevistadores e entrevistados estão 
em um processo comum de investigação e de 
conhecimento que, se não visa o mesmo saber 
para uns e outros, pressupõe sua interdepen-
dência e sua colaboração. (DELORY-MOMBER-
gER, 2016, p. 143)

São marcas irrefutáveis da pesquisa (auto)
biográfica a interdependência entre quem 
pesquisa e quem é pesquisado. Este trabalho 
constitui-se, portanto, como um convite para 
refletir sobre o docente e o pesquisador que 
somos e que tipo de pesquisadores e/ou do-
centes estamos formando. um convite para 
pensar no “sacode pra viver” que a pandemia 
deu em todos nós neste memorável ano de 
2020. nesse sentido, Coruja resumiu uma sé-
rie de “achismos” presentes nas demais nar-
rativas:

Eu acho que a gente tem que comemorar. Acho 
que isso foi um sacode pra gente acordar, pra 
gente viver e sair da rotina, sabe? Eu acho que a 
gente estava precisando disso. Eu acho que eu 
não me formaria da mesma forma que vou me 
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formar ano que vem, se não tivesse acontecido 
isso. Se fosse este ano, eu não estaria pensando 
as mesmas coisas que eu penso agora. Eu não 
seria a mesma pessoa. Acho que ninguém seria. 
Então, eu acredito que nós, estudantes, vamos 
nos tornar profissionais melhores depois desse 
sopapo que a gente recebeu, sabe? Acho que 
não vai ser o mesmo ambiente, não vai ser. A 
gente precisava disso, eu acho que isso recons-
truiu muita gente. É um recomeço pra gente. 
Apesar de todo o mal que está causando pra 
algumas pessoas, mas isso vai ocasionar pro-
gresso em muitas áreas.

nota-se nesse excerto uma síntese do que 
Delory-Momberguer (2016) nomeia de “lógica 
de subjetivação”. Segundo a autora, esse tipo 
de lógica surge no interior das narrativas, e 
juntamente com ela a “apropriação biográfica” 
do que está sendo narrado, tendo como fonte 
original “a dimensão socializadora da ativida-
de biográfica”. Dito de outro modo, a pesquisa 
como atividade biográfica não está apenas a 
serviço de produzir conhecimento cientifica-
mente relevante, mas também de contribuir 
para que os sujeitos participantes encontrem 
vias de compreensão de si e do mundo. É como 
se a atividade biográfica produzisse mais do 
que o suficiente para o ato e o produto de pes-
quisa científica, pois, transita entre o subjetivo 
e o objetivo, fecundando modos de compreen-
são que extrapolam aos interesses específicos 
de quem pesquisa. Do ponto de vista de quem 
é pesquisado, a atividade biográfica é “ao mes-
mo tempo e inseparavelmente aquilo por que 
os indivíduos se constroem como seres singu-
lares e é por isso que se produzem como seres 
sociais” (DELORY-MOMBERguER, 2016, p. 138).

nessa perspectiva, o “balanço do contex-
to” feito por alguns entrevistados, e tão bem 
ilustrado no excerto acima, demonstra como 
as experiências individuais estão na base das 
formas de subjetivar o mundo histórico e so-
cial, conforme os sujeitos percebem-se dupla-
mente. Eles se percebem e referenciam não só 

como parte de um contexto que atinge toda a 
sociedade, mas como exemplos das potencia-
lidades de socialização que a experiência em 
questão traz ao mundo.
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o presente artigo traz uma análise da influência da atual situação de 
pandemia na elaboração de minha dissertação de mestrado. Rea-
lizado pelo método biográfico, aquele relato parte de minhas lem-
branças e de registos pessoais, demonstrando como tempo, ambien-
te e culturas atuam no desenvolvimento do ser humano. Assumindo 
duplo olhar de espectadora e especialista, a partir da análise dos 
conteúdos da narrativa, vistos, agora, sob a presença revelada da 
morte, voltei à questão formulada inicialmente, ao pensar de que 
modo é possível encontrar, no passado, um sentido vivificador para 
um futuro possível, em educação. Percebi, ao final, o fio condutor 
que, interligando fatos, sentimentos e conhecimentos acumulados, 
aponta para um processo infinito de trocas experienciais, herança 
comum a todos os seres humanos.
Palavras-chave: história de vida. Formação. Experiência. Pandemia. 
Morte.

MY LIFE’S nARRAtIvE CROSSED BY A PAnDEMIC
this article presents an analysis of the influence of the current sit-
uation	of	a	pandemic	in	relation	to	the	development	of	my	master’s	
dissertation. Using a biographical method, that report starts with 
my memories and personal records, showing how time, environment 
and culture act in the human development. Assuming a dual view as 
a	spectator	and	as	a	specialist,	from	the	analysis	of	the	narrative’s	
content, seen now under the revealed presence of death, I went back 
to the question formulated initially, thinking about how it is possible 
to find in the past, a life-giving meaning for a probable future in Ed-
ucation. In the end, I realized the guiding thread that, interconnect-
ing facts, feelings and accumulated knowledge points out an endless 
process of experiential exchanges, a common heritage of all human 
beings. 
Keywords: Life history. Formation. Experience. Pandemic. Death.
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MI nARRACIÓn DE LA vIDA A tRAvÉS DE LA PAnDEMIA
Este artículo ofrece un análisis de la influencia de la situación actual 
de la pandemia en la preparación de mi tesis de maestría. Realizado 
por el método biográfico, ese informe parte de mis recuerdos y regis-
tros personales, demostrando cómo el tiempo, el medio ambiente y 
las culturas actúan en el desarrollo del ser humano. Asumiendo una 
doble mirada de espectador y de experto, a partir del análisis de los 
contenidos del relato, visto ahora bajo la presencia revelada de la 
muerte, volví a la pregunta formulada inicialmente, pensando cómo 
es posible encontrar, en el pasado, un sentido vivificador para un po-
sible futuro, en la Educación. Al final, me di cuenta del hilo conductor 
que, interconectando hechos, sentimientos y conocimientos acumu-
lados, apunta a un proceso infinito de intercambio experiencial, una 
herencia común a todos los seres humanos.
Palabras clave: historia de la vida. Formación. Experiencia. Pande-
mia. Muerte.

RESuMEn

uma visitante inesperada 
na sexta-feira, dia 6 de março de 2020, vivendo 
a etapa de conclusão da escrita de minha dis-
sertação de mestrado, estive na universidade, 
para participar de um seminário de orienta-
ção. no encontro com professores e colegas, 
tive a oportunidade de expor as etapas de 
desenvolvimento de meu trabalho até aquele 
momento. Entre outras peculiaridades, discor-
ri sobre o motivo da adoção do estilo de escri-
ta do texto – uma narrativa de vida feita sob 
a forma de um inventário. Consoante àquele 
gênero, sem ferir as exigências acadêmicas, 
eu nomeara convidados aos autores em cujos 
ensinamentos me baseei para compor os as-
pectos epistemológicos e metodológicos de 
meu trabalho e a quem recorri em busca de 
suporte teórico para as experiências vividas, 
expostas na história narrada. Àquela altura eu 
já tinha elaborado uma grande listagem des-
ses visitantes ilustres e julgava não ser preci-
so ampliar muito mais aquele rol.  Ao acabar a 
reunião, no final da tarde, voltei diretamente 
para minha casa, porque estando fortemen-
te gripada, sentia-me bastante preocupada, 

já tendo conhecimento que uma epidemia 
causada por um coronavírus, havia chega-
do à Europa. Cinco dias depois, exatamente 
no dia 11, fui surpreendida com a declaração 
da Organização Mundial da Saúde (OMS), da 
pandemia causada pela propagação violenta 
da COvID-19.  Desde então, reclusa em minha 
morada, iniciei uma etapa adicional em minha 
formação, tema central de meu trabalho aca-
dêmico. A princípio, foram dias de apreensão e 
de angústia, pelo pouco conhecimento que ha-
via acerca da extensão do mal que se alastra-
va, agravadas por informações cada vez mais 
aterrorizantes sobre o que se passava na China 
– identificado como o país de origem da doen-
ça – e em países vizinhos de Portugal. vivendo 
sozinha e fazendo parte do grupo considerado 
de risco por conta de minha idade, decidi, de 
imediato, seguir rigorosamente as recomenda-
ções oficiais de respeitar total isolamento so-
cial.  Após o primeiro impacto, a necessidade 
de manter-me saudável e produtiva levou-me 
a estabelecer uma nova rotina de alimentação, 
de sono, de higienização contínua e um repla-
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nejamento das indispensáveis saídas, apenas 
uma vez por semana, para compras de alimen-
tos e produtos de limpeza, em um supermer-
cado muito próximo de minha casa, usando 
todos os aparatos de proteção necessários (lu-
vas, máscara facial, viseira e muito álcool gel). 
A internet passou a ser mais valorizada por 
mim, como colaboradora, uma vez que aboli o 
uso de aparelho de tv há muitos anos e que 
minha família e a maior parte de meus ami-
gos vivem no Brasil, meu país de origem, o que 
afetivamente me impulsiona a buscar notícias 
constantes vindas de lá, principalmente em 
uma situação de emergência como essa. Para 
trazer sentido maior à reclusão, passei a dedi-
car-me com afinco à dissertação. Logo percebi 
que tudo o que eu escrevera, até então, teria 
que ser posto em suspeição. Enquanto vinha 
elaborando aquele texto não podia supor que 
as incertezas, que já apareciam como pano de 
fundo, fossem se aprofundar tão intensamen-
te, daqueles dias em diante. 

Passaram-se cinco meses desde então. 
Concluí o texto da dissertação e, ao dedicar-
me a ele, fui, pouco a pouco, verificando que 
a situação que estamos todos atravessando 
ampliou enormemente a dimensão de minhas 
reflexões. Colocada pela vida em uma outra 
posição, passei a observar tudo sobre nova 
perspectiva. Reexaminar, a partir desse lugar, a 
passagem do tempo, os espaços por onde cir-
culei, as orientações que recebi, a importância 
relativa de muitos hábitos e, principalmente, 
avaliar mais profundamente quais seriam os 
bens imateriais que eu julgara inicialmente 
poder legar, tornou-se imperioso e urgente. 
Além disso, em um mundo aparentemente de-
sesperançado, precisei voltar minha atenção à 
identificação daqueles que, eu supunha, pu-
dessem vir a ser herdeiros da intensa e densa 
experiência de vida que eu estava oferecendo. 
Assim, constatei a veracidade do que havia es-
crito no texto inicial: a formação nunca está 

terminada, ela se faz ao longo de toda a exis-
tência. 

Justamente durante o término da disser-
tação, eu dava-me conta de estar vivendo a 
emergência de uma catástrofe com abrangên-
cia incalculável. A declaração de pandemia 
trouxe, ao mundo inteiro, a semiparalisação 
dos centros urbanos, com todas as consequên-
cias advindas desse fato extraordinário. Em 
função da desaceleração, passamos a viver, de 
imediato, uma nova realidade acústica, por-
que os espaços se tornaram mais silenciosos, 
sem o ruído constante de automóveis, trens 
e aviões e, desse modo, voltamos a escutar o 
canto dos pássaros, o assobio do vento, o ti-
lintar da chuva.  E isso, que é encantador, foi-
nos tornando mais intoleráveis aos pequenos 
barulhos costumeiros, que sequer notávamos. 
Como identificou vieira (2020, s/p), ao escrever 
sobre o aumento dessa sensibilidade, “o iso-
lamento trouxe um aumento dessa percepção, 
não só porque o silêncio ficou perceptível, mas 
também porque os barulhos estão conseguin-
do se destacar do ruído de fundo”. Ao mesmo 
tempo, tornou-se essencial reaprendermos 
a dinâmica das mais básicas rotinas diárias, 
transformadas e tornadas excepcionais, desde 
que as fronteiras restritas e gerais foram ine-
vitavelmente alteradas. todo esse conjunto de 
fatos e sentimentos vividos simultaneamen-
te, faz-me ter que admitir que o trabalho de 
relato da história de minha formação não po-
deria ter sido, de fato, considerado concluído 
anteriormente. Embora, em tese, eu soubesse 
disso, já que é inerente à vida que as trans-
formações se sucedam até o último instan-
te da existência, na prática eu poderia supor 
estar realmente concluindo, com a inventa-
riança que compunha, uma síntese de minha 
formação como educadora. Logo, admitindo 
que a escrita acontece durante um percurso, 
fez-se mister que eu aceitasse a relativização 
dos conceitos que me serviram de diretrizes e 
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questionasse a manutenção de sua validade 
nesse momento seguinte, que vivo, e que se 
revela totalmente imprevisível. Em contingên-
cias nas quais a validade de quase tudo o que 
nos dá suporte está sendo questionada, consi-
derei o aqui e o agora como um cais. Era o que 
havia de concreto para a próxima partida, sem 
garantia de segurança quanto ao trajeto. Ainda 
que um tanto inquietador, recomeçar uma via-
gem é sempre um convite instigante. Foi preci-
so me relançar aos entremeios do texto, com 
disposição para aceitar as surpresas que toda 
aventura implica. Fortalecendo-me para essa 
empreitada, encarei repetir Foucault (1997), ci-
tado por Ramos do Ó (2019, p. 37), quando este 
nos estimula a buscar e aceitar proposições 
novas: “Mas o que há afinal de tão perigoso no 
facto de os discursos proliferarem indefinida-
mente? Onde está o perigo?”.

Dominicé (1985, p. 57) afirma que “o essen-
cial da formação reside no processo”. Mas, a 
que parte do movimento contínuo esse perío-
do tão excepcional, que eu estava vivendo, es-
taria ligado? Se, para Dominicé (1985, p. 60), o 
processo de formação é semelhante ao da so-
cialização, “[...] no decurso do qual os contex-
tos familiares, escolares e profissionais consti-
tuem lugares de regulação de processos espe-
cíficos que se enredam uns nos outros, dando 
uma forma original a cada história de vida”, 
sob este meu novo olhar, foi preciso reavaliar 
também essas condições, na medida em que o 
enquadre de todos os contatos sociais passou 
a sofrer alteração o que, consequentemente, 
os atingiu em essência. A vida, todos sabemos, 
acontece em um transcurso de experiências. 
Elas nos afetam, nos formam e nos transfor-
mam e o início dessa estruturação que se faz, 
momento a momento, depende, junto com ou-
tros fatores, do valor que passam a ter as ex-
periências subsequentes, num processo inter-
cambial, complementar e complexo. O resulta-
do desse encadeamento, que tem a duração de 

toda a existência de cada um de nós, pode ser 
pensado como formação experiencial, concei-
to defendido e desenvolvido por Landry (1989), 
Pineau, (1989), Bonvalot (1991), Josso (1991), Ca-
vaco (2002), entre outros, e que é descrito por 
Roelens (1991, p. 220), como sendo

[...] a descoberta progressiva por um sujeito 
(individual ou coletivo) da sua capacidade de 
pensar e de produzir a realidade a partir de 
cada experiência, capitalizando, de um modo 
singular, as potencialidades heurísticas das si-
tuações onde se inscreve a sua identidade. 

Como, então, eu poderia deixar de lado 
o registro de uma vivência tão mobilizadora 
quanto a desse momento, que influi direta-
mente em minha formação experiencial, justa-
mente a base estrutural de meu texto? Pus-me 
a rever, passo a passo, o trabalho já realiza-
do. Se na parte teórica encontrei suportes su-
ficientemente sólidos para dar continuidade 
à escrita, ao ir-me aproximando do final da 
narrativa, verifiquei que faltava incluir, ali, um 
tema que sempre me pareceu ser uma questão 
fundamental em educação e que representa, 
ao mesmo tempo, uma lacuna significativa no 
trato diário das famílias e das escolas: a morte. 
Aconteceu, assim, em minha formação e verifi-
co que essa ausência persiste, nos dias atuais, 
na educação das crianças e jovens. Percebi 
que quase ia incorrendo na mesma falta! Foi a 
situação pandêmica que me trouxe a oportu-
nidade de me reaproximar de meu antigo dis-
curso, tão verdadeiro e necessário. Com essa 
lembrança tardia, confirmou-se minha crença 
em que tudo tem um sentido maior, que só 
podemos apreender a posteriori. “A grande 
travessia” foi um subcapítulo que criei, surgi-
do dessa reavaliação, fazendo-me trazer, para 
a narrativa, algumas passagens emblemáticas 
de minha vida, em que a morte foi a mestra 
maior. Recordei o quanto aprendi em cada um 
daqueles sofridos momentos, ligados à esco-
la que fundei e dirigi por 16 anos e o quanto 



Minha narrativa de vida atravessada pela pandemia

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1700-1713, Edição Especial, 20201704

aquelas perdas imprevisíveis de pessoas que-
ridas me acrescentaram na busca do sentido 
da vida. Desse modo, a morte – a visitante 
inesperada – chegando uma vez mais e com 
presença tão intensa e abrangente, encontrou 
e ocupou seu espaço definitivo em minha dis-
sertação.

Mudança de cenário
nesse momento, imersos em uma situação glo-
bal de emergência, experienciamos uma situa-
ção nunca antes vivida pelas gerações contem-
porâneas. Agora sabemos que o SARS-Cov-2, ví-
rus altamente letal, vem se espalhando veloz-
mente pelo ar, desde os últimos meses de 2019, 
usando a respiração humana como principal 
canal transmissor. Essa característica traiçoeira 
de contágio obrigou, em quase todo o mundo, 
a imposição oficial do isolamento social, como 
tentativa de conter sua propagação. Privados 
subitamente do contato físico costumeiro com 
os amigos, familiares e companheiros de tra-
balho, ficamos todos retidos em nossas casas. 
universidades, escolas, bibliotecas, livrarias, 
museus, rodoviárias, aeroportos, comércio, 
todos os espaços de encontros presenciais 
foram fechados, incluindo-se praças, praias, 
estádios e templos religiosos. As portas, antes 
vestíbulos de liberação, tornaram-se símbolos 
da vedação ao convívio externo e apenas uma 
personagem invisível, onipresente, mas sem-
pre oculta, parece, no entanto, irromper lares 
adentro e nos impor sua existência: a morte. O 
medo de adoecermos, o temor de sermos con-
taminados e de transmitirmos o vírus assas-
sino àqueles que amamos passaram a invadir 
nossos sonhos, perturbar nosso sono, impedir 
nosso relaxamento. Esses fantasmas nos in-
quietam e nos desconcentram, provocando em 
muitas pessoas sinais de síndrome de pânico e 
de outras sequelas de ansiedade. Constatamos 
mais que nunca que estar seguro é apenas um 

desejo, impossível de realizar e que nosso úni-
co e mínimo poder, nesse momento, passou a 
vir da cautela e da paciência. “Precisamos nos 
armar de uma ‘ardente paciência’” (MORIn & 
KERn, 1995, p. 181), já haviam vaticinado, como 
postura para viver as vésperas “não da luta fi-
nal, mas da luta inicial”.

Dentro desse contexto, Santos, focaliza a 
ilusão de segurança, afirmando que “o surto 
viral pulveriza este senso comum e evapora a 
segurança de um dia para o outro” (2020, p. 7). 
Frente a ele, sentimo-nos todos completamen-
te impotentes, essa é a realidade. Mesmo os 
melhores epidemiologistas, os mais brilhantes 
cientistas, os governantes das maiores potên-
cias mundiais, os representantes de organiza-
ções internacionais, os grandes acumuladores 
de riquezas, tanto quanto a população em ge-
ral, todos estamos rendidos à evidência de um 
perigo oculto, incontrolável, mais devastador 
que o vírus da Imunodeficiência humana (hIv), 
mais silencioso que a guerra fria, mais trai-
çoeiro que o câncer, esses, os fantasmas que 
vinham assombrando nossa vida nos últimos 
anos. tudo isso porque, além do mais, essa 
pandemia encontra o nosso planeta em mo-
mento de extrema fragilidade. Em um minu-
cioso artigo intitulado “A pandemia incide no 
ano mais importante da história da humani-
dade”, de Marques (2020), aparece a afirmação 
de cientistas de que a terra já vem sendo des-
truída pelos seres humanos há muito tempo, 
seguida da profecia de mais e mais pandemias 
futuras, cada vez mais graves. naquele texto, 
a destruição da Floresta Amazônica, que vem 
sendo praticada criminosamente, é ressaltada 
como a provável causadora das próximas zoo-
neses. Morin & Kern (1995, p. 155), alertam que

[...] encerrados na lógica da produção desen-
freada, os capitalistas, políticos e técnicos res-
ponsáveis  pelo desmatamento amazônico 
para a agricultura, a pecuária e a indústria in-
sistem em ignorar  que a reciclagem da água 
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das nuvens pela floresta fornece a metade do 
débito do Amazonas. 

O desequilíbrio ecológico incomensurável, 
causado pela invasão criminosa da mata vir-
gem, pelo envenenamento dos rios, pelo ga-
rimpo desenfreado e pelo extermínio friamen-
te calculado dos povos nativos, últimos guar-
diões daquela gigantesca e riquíssima reserva 
biológica, levará, fatalmente, ao crescimento 
incontrolável de doenças causadas por fungos, 
parasitas, bactérias e vírus, em aninais e nos 
seres humanos. 

Minha dissertação já trazia, subjacente à 
questão orientadora do processo de pesqui-
sa, a conjectura sobre um futuro provável, em 
educação, passível de ser vivificado a partir de 
princípios e valores éticos preservados pela 
memória, experienciados em situações for-
mais, não formais e informais, como pensa-
das por Rugiu (1998), gadotti (2005) e Canário 
(2006a). no entanto, essa noção de probabili-
dade em relação à expectativa de um amanhã 
aprofundou-se imensamente nos últimos cin-
co meses, quando a pandemia forçou mudan-
ças educacionais drásticas, desde seu aspecto 
mais inicial, porque as famílias sentiram suas 
rotinas totalmente modificadas, a partir do 
isolamento social imposto. O convívio estreito 
nos lares, entre pais e filhos, uma vez que cre-
ches, escolas e universidades tiveram as ati-
vidades paralisadas e os adultos passaram a 
trabalhar a distância, permanecendo em casa 
em tempo integral, forçou a adaptação de to-
dos a uma nova realidade. Acrescendo-se que, 
incluídos no chamado grupo de risco, os avós 
não puderam mais prestar o costumeiro auxí-
lio, cuidando dos netos, em alternância com os 
pais. Paralelamente, os auxiliares de serviços 
domésticos e babás precisaram ser liberados 
do trabalho e a família nuclear viu-se obriga-
da a um convívio estreito, mais rico, porém, de 
certa forma, desgastante. O futuro da humani-
dade, que já vinha sendo questionado, passou 

a ser tema de reflexão urgente, quer no aspec-
to econômico e social, quer no aspecto ecoló-
gico, campos estes ainda não suficientemente 
comprometidos entre si, como seria desejável. 
A natureza, posta em repouso forçado pelo 
afastamento das pessoas e pela desacelera-
ção inevitável dos centros urbanos, deu sinais 
evidentes de revitalização, o que denuncia e 
atesta o enorme poder destrutivo dos seres 
humanos. nessas circunstâncias, senti-me for-
çada a rever a crença em um futuro, pensado 
nos termos em que eu o vinha concebendo até 
então. Compreendi, mais profundamente, o 
alerta de Morin & Kern (1995, p. 109), 

[...] a relação com o futuro deve ser revitalizada 
na medida em que a busca da hominização é 
ela  própria tensão voltada ao futuro. não mais 
o futuro ilusório do progresso garantido: um fu-
turo aleatório e incerto, mas aberto a inúmeros 
possíveis, em que podem se projetar as aspira-
ções e as finalidades humanas sem, no entanto, 
haver promessa de desejos satisfeitos. nesses 
termos novos, a restauração do futuro é de im-
portância capital e de urgência extrema para a 
humanidade.

nesse sentido e em contrapartida ao sen-
timento de perda, por conta mesmo do con-
finamento das pessoas em seus lares, da im-
possibilidade de circulação externa, do temor 
da contaminação e da constatação da presen-
ça da morte cada vez mais próxima de nós, 
passamos a viver o retorno a certos hábitos 
tradicionais que vinham sendo relegados. As-
sim, as cozinhas das casas voltaram a funcio-
nar intensamente, os pais viram-se forçados a 
cuidar diretamente dos filhos e a acompanhar 
seus estudos, as famílias precisaram assumir 
os cuidados com o lar, descobrindo espaços 
internos desperdiçados e dando novas utilida-
des a eles. Parece que o passado começou a 
ser reencontrado em cantos esquecidos, vindo 
fortalecer um presente fragilizado. Enquanto 
isso, pela internet, abriram-se gigantescos fes-
tivais de contação de histórias, de música, de 
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teatro, oficinas de arte, entrevistas, debates, 
além de ser reinaugurado o costume do ba-
te-papo, nas conversas descontraídas, como 
as que se davam, no passado, à beira das cal-
çadas, em frente das casas. Esses encontros, 
realizados agora através de plataformas on-li-
ne, se estenderam magicamente, tornando-se 
pontes triviais entre pessoas do mundo intei-
ro. Presenciando tudo isso, ouso desejar que 
talvez este presente, energizado por tradições 
seculares, se aposse do sonho de decresci-
mento de Silva e Melo, (2012) e Canário (2012), 
guardado como utopia e (quem sabe?) inicie 
sua viabilização.

nesse cenário, meu processo de formação 
– tema central da história de vida narrada – 
que eu já reconhecia incompleto, passou a me 
exigir a abertura de um novo espaço na escrita. 
Como diz Dominicé (2006, p. 350): 

A formação não está destinada unicamente a 
prolongar aquisições anteriores. Ela deve ser 
pensada considerando as descontinuidades da 
existência, ainda mais que as transformações 
impostas pela sociedade atual não acontecem 
sem choque. 

Ao repensar minha trajetória, portanto, 
voltei-me inevitavelmente para o significado 
especial que a morte sempre teve para mim. 
talvez por tê-la entrevisto logo ao chegar a 
este mundo, eu tenha crescido mantendo-lhe 
sempre um respeito tão grande. nasci prestes 
a sucumbir à falta de oxigenação. Em um parto 
realizado em casa, enlaçada pelo cordão um-
bilical, já apresentando estado cianótico, meus 
pulmões receberam o alento de vida, essencial 
ao bom funcionamento de meu cérebro, no úl-
timo segundo. Significativamente, mais que 
temer a morte, eu sempre julguei importante 
conhecer o mais possível sobre o momento em 
que o ser humano se defronta com sua presen-
ça inevitável, quer seja anunciada (por doença 
crônica ou velhice) ou apareça abruptamente 
(em acidentes, tragédias, suicídios ou males 

repentinos). Daí, talvez, minha consciência de 
que o tema da morte deveria constar dos currí-
culos de toda escola e das conversas de todas 
as famílias, sem camuflagens ou inverdades.

Por tudo que vim explanando até aqui, 
acredito que a pandemia de 2020, que está 
pondo em xeque tantos valores, pode pro-
vocar uma grande transformação na educa-
ção. Milhões de crianças e jovens que foram 
impedidos do convívio diário com colegas de 
quem, ao voltarem às aulas, devem se manter 
afastados fisicamente, recebem, com as adap-
tações que são forçados a viver, um conteúdo 
extracurricular subliminar, que impregna qual-
quer dos ensinamentos que lhes esteja sendo 
oferecido.  A morte chegou, enfim, ao enredo 
da vida de todos os estudantes e professores, 
mesmo sem ser desejada ou convidada, mes-
mo sem ser introduzida como parte da pro-
gramação formal. Imagino que nas tragédias 
mundiais anteriores – guerras, catástrofes ou 
pandemias – esta desestruturação já houvesse 
acontecido. Mas, atualmente, devido à acele-
ração e à eficácia dos canais de comunicação, 
recebemos maciça e constantemente informa-
ções detalhadas, que alargam o impacto do 
espectro, num mundo onde o crescimento po-
pulacional vem explodindo, enquanto as con-
dições desiguais de vida só fazem aumentar. 
Além do mais, a implantação de aulas on-line 
foi estabelecida para todos os segmentos de 
ensino, de forma improvisada e com qualidade 
para lá de duvidosa, já que muitos estudan-
tes não têm acesso à internet de qualidade, a 
maior parte das instituições educacionais de 
muitos países não está aparelhada para o uso 
da tecnologia e grande parte dos professores 
não recebeu sequer algum treinamento bási-
co para este tipo de trabalho. torna-se mais 
evidente ainda, nesse caso, que as lições a 
distância não conseguem substituir a impor-
tância da relação professor/aluno, essa, sim, 
indispensável para tratar de um tema de ta-



Maria Inez do Espírito Santo

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1700-1713, Edição Especial, 2020 1707

manho impacto e de seus desdobramentos. 
nos diz Santos (2020, p. 7), “A tragédia é que 
neste caso [da pandemia] a melhor maneira de 
sermos solidários uns com os outros é isolar-
mo-nos uns dos outros e nem sequer nos to-
carmos”.  Essa é a amarga lição que, em nossos 
dias, os estudantes e professores estão sendo 
forçados a aprender. De toda forma, com van-
tagens e desvantagens, já estamos imersos na 
terceira revolução tecnológica, é inevitável ad-
mitir. Segundo Morin & Kern (1995, p. 149), a 
primeira revolução surgiu com a invenção da 
máquina a vapor; a segunda, com a chegada da 
eletricidade e a chegada desta última, que eles 
denominam meta-técnica,

[...] é de natureza computacional/informáti-
ca/comunicacional. Ela tende a diminuir os 
obstáculos da distância e do espaço. As redes 
predominam sobre os lugares – as redes telex-
fax-rádio – computadores asseguram já o fun-
cionamento do mercado mundial – e o trabalho 
pode cada vez mais ser separado de um lugar 
centralizador. 

O simulacro de tranquilidade
Paradoxalmente, vimos percebendo uma rea-
ção de negação à gravidade do momento, por 
parte de inúmeras pessoas. Contrariando as 
recomendações da OMS, grande parte da po-
pulação recusa-se a usar adequadamente as 
máscaras faciais de proteção, insiste em par-
ticipar de festas, em se reunir com amigos e 
quando o comércio é liberado, enche imedia-
tamente as ruas e os shopping centers. Isso se 
deve à urgência de ser vista, como denuncia 
han (2017, p. 127), porque “hoje em dia, as coi-
sas só começam a ter valor quando são vistas 
e expostas, quando chamam a atenção”. As 
comemorações tradicionais, vinculadas à ce-
lebração da memória, vêm sendo substituídas 
por festas e eventos, que melhor se caracteri-
zam como espetáculos, no dizer de han (2017). 
Em sociedades que, valorizando a superficia-

lidade, exercitam o afastamento de qualquer 
constrangimento e/ou mal-estar provocados 
por sentimentos espontâneos, já causava es-
tranheza pensar que de há muito a medicina 
vem contribuindo com essa tentativa de neu-
tralidade, ao promover o delírio de extensão 
da vida até limites desumanos, estimulando o 
comportamento obsessivo em busca de uma 
sobrevida a qualquer custo. Muitas vezes as 
famílias providenciam a internação do doente 
em um hospital, na tentativa de distanciar o 
espectro mortífero do convívio dos lares e, er-
roneamente, chamam a esse aparato de con-
forto, cuidado especializado ou qualquer outra 
desculpa que lhes aquiete a consciência e, ilu-
soriamente, as mantenha a salvo da contami-
nação do mal da finitude. “A medicina favorece 
esse delírio quando esquece o ser humano, o 
doente, e se põe a serviço do combate à doen-
ça, como entidade autônoma” está denuncia-
do em Espírito Santo (2010, p. 32). Repensando 
nosso estilo de vida contemporâneo, Morin & 
Kern (1995, p. 148-149) falam de uma doença da 
velocidade. E advertem:

A tomada de consciência da corrida louca, do 
risco de arrebatamento é urgente. É preciso 
frear, diminuir a marcha, a fim de fazer chegar 
um outro devir. Doravante é necessário consi-
derar a regulação internacional do crescimen-
to e da competição econômicos, e promulgar 
normas de vida que comportem os direitos do 
tempo humano. 

no caso do adoecimento pela COvID-19, 
pelo fato de o contágio ser tão incontrolável, 
não é permitido, nem mesmo à família, voltar a 
ver os parentes depois de estes serem interna-
dos, não podendo, muitas vezes, despedir-se 
dos que falecem e nem lhes prestar a homena-
gem final. Sem rituais de passagem, agrava-se 
a tendência à negação, e a morte fica no cam-
po de uma subtração, para os que não vivem 
diretamente a perda. Diariamente, a mídia es-
tampa boletins comparativos com os números 
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dos mortos de diferentes localidades ou paí-
ses e, paulatinamente, a noção de vidas perdi-
das vai se tornando mais abstrata. nesse ritmo 
artificial, como segue alertando han (2017), já 
vínhamos cultivando muito pouca tolerância 
para o tédio, necessário para o processo cria-
tivo, que alimenta a vida. Em lugar de uma 
atenção profunda, ligada ao longo fôlego, ao 
lento e à contemplação, vimos desenvolvendo 
a atenção dispersa, caracterizada “por uma rá-
pida mudança de foco entre diversas ativida-
des, fontes informativas e processos”, acaban-
do por criar sociedades onde “a preocupação 
por uma boa vida dá lugar à histeria pela so-
brevivência” (hAn, 2017, p. 107). toda essa ace-
leração seria gerada pelo que han chama de 
sociedade de autoexploração, na qual “o su-
jeito do desempenho explora a si mesmo até 
consumir-se completamente (burnout)” (2017, 
p. 101), chegando a um estado de esgotamen-
to emocional e físico, gerado pelo estresse de 
atividades excessivas. Esse e outros quadros 
clínicos são derivados do fenômeno de nega-
ção da realidade. Desde a infância mal vivida, 
por abandono ou por excesso de proteção, 
começa uma (de)formação que não respeita a 
necessidade de se lidar com o sofrimento ge-
rado por frustrações inevitáveis. A competitivi-
dade desmedida, estimulada tanto nas famí-
lias, quanto nas escolas, em função do alcance 
de um desempenho padronizado dos alunos 
em busca da “excelência” – termo importado 
do mundo empresarial –, faz com que muitas 
crianças recebam o diagnóstico de portadoras 
do que se denomina déficit de atenção. Exces-
sivamente estimuladas artificialmente e com 
pouco contato com a natureza, acabam sendo 
medicadas para se adaptarem e seguirem um 
modelo estabelecido como normal. han (2017, 
p. 69), denuncia:

A sociedade do cansaço, enquanto uma socie-
dade ativa desdobra-se numa sociedade do  
doping. nesse meio tempo, também a expres-

são negativa ‘doping cerebral’ é substituída 
por ‘neuro-enhancement’ (melhoramento 
cognitivo). 

Qualquer demonstração de tristeza passa a 
ser rejeitada como sendo anormal e tratada, 
via de regra, como início de depressão. Desse 
modo, inúmeras pessoas passam a usar medi-
camentos antidepressivos, controladores de 
apetite e calmantes hipnóticos, com a mesma 
naturalidade que adotam bebidas alcoólicas e 
drogas, como relaxantes ou estimulantes diá-
rios. Essa atitude de distanciamento dos afe-
tos mais difíceis de ser integrados, tem, como 
consequência, comportamentos compulsivos, 
que aparecem no consumo exagerado e irres-
trito e na simulação de uma alegria coletiva, 
que é, na maioria das vezes, apenas euforia. Os 
efeitos da pandemia só fizeram agravar esses 
comportamentos reativos. Assim, quando ain-
da não existe uma vacina definitivamente tes-
tada e aprovada para, usada em todo o mundo, 
poder prevenir a contaminação pela COvID-19, 
ou sequer haja conhecimento preciso sobre a 
forma de propagação e acerca das consequên-
cias da doença, mesmo contrariando orienta-
ções governamentais, as pessoas voltam fre-
neticamente ao convívio social.

Reinventariando
Durante esses mais de 150 dias de permanên-
cia em casa, não voluntariamente, mas retida 
principalmente pelo comando de meu instinto 
de sobrevivência, aliado à minha consciência 
cidadã e ao bom senso, que prezo e cultivo, 
fui revivendo, momento a momento, a histó-
ria de vida que havia narrado na dissertação. 
Retomei a escrita, voltando ao passado de ma-
neira inusitada: era como se eu estivesse, de 
fato, sendo levada a retrogredir pelo caminho 
traçado, acompanhada, agora, por uma nova 
consciência. Enquanto escrevia, andei repi-
sando as estradas que trilhei até chegar a esse 
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momento. Revisitei cada escola onde estudei, 
soboreando e contestando cada novo aprendi-
zado e, assim, senti os espantos e os deslum-
bramentos com os ensaios de usar palavras 
para criar laços e estabelecer alianças. Percebi, 
com encanto, o princípio do rendado em que 
meu prazer de escrever se desenvolveu, tor-
nando-se meu principal campo de expressão 
e instrumento de ação. Reexperienciei cada 
uma das muitas profissões a que me dediquei 
e descobri, como linha mestra que as uniu, a 
dedicação ao cuidar, que me faz ter compro-
metimento com a educação, em qualquer cam-
po em que eu atue. Reconstruí, quase 50 anos 
passados, a escola que criei um dia; e esperei 
a chegada de cada aluno, de cada professor, 
de cada amigo e parceiro daquele trabalho, 
que foi um marco divisor na minha trajetória 
e espaço pioneiro na defesa do respeito às 
diferenças individuais. voltei a prantear meus 
mortos, alunos, professores, auxiliares e fami-
liares de alunos que se foram, durante os anos 
em que a escola existiu. Mas foi ali, também, 
que fui reensaiando as atitudes de transfor-
mação com que sonhei, regozijando-me com 
os possíveis sucessos alcançados e sofrendo, 
outra vez, cada uma das frustrações vividas. 
Reescrevi meus livros, escutei atentamente, 
como de cada primeira vez, as confidências de 
meus pacientes e percebi o quanto espreita-
mos, juntos, o mistério do autoconhecimento, 
pilar da autoestima conhecendo as limitações 
que todos temos e que precisamos enfrentar. 
Rebobinei imaginariamente, através das relei-
turas dos trechos da narrativa já escritos e da 
tentativa de dar continuidade ao roteiro, esse 
filme do qual sou a produtora, a diretora e, 
inevitavelmente, a protagonista. Precisei ser, 
também, a editora e escolher os enquadres, as 
cenas mais significativas e os cortes necessá-
rios, dessa feita, usando uma iluminação espe-
cial, que incluía sombras reveladoras. A cada 
noite, nesses meses de reclusão, voltei a pedir 

a benção a meus pais, em evocação simbóli-
ca, compreendendo agora, mais que nunca, o 
aplacamento que as suas palavras, me aben-
çoando, traziam para meu coração, durante 
minha infância. Percebi, com satisfação que, 
ao repetir esse hábito com meus filhos e netos, 
refaço a cadeia afetiva que nos leva, a todos, ao 
encontro das heranças ancestrais, nascedouro 
da intuição, sábia orientadora. Saí outra vez da 
casa paterna, para casar, levando como única 
bagagem meus sonhos românticos. Como em 
um protetor envoltório onírico, pari meus três 
filhos e acompanhei seus desenvolvimentos, 
com tal dedicação, que nos tornamos parcei-
ros no enfrentamento das tempestades e na 
contemplação de dias luminosos e de noites 
iluminadas. A cada manhã, durante cinco me-
ses, ao fitar-me mais demoradamente no es-
pelho, fui descobrindo transformações em mi-
nha aparência. A menina tagarela de olhar vivo 
e perguntador acabou por encontrar, surpresa, 
a anciã de cabelos brancos e rosto vincado, 
mas não menos questionadora, felizmente. 

um legado reavaliado 
Minhas vivências e aquelas que presenciei, 
todas transformadas em experiências de vida 
pelos afetos que me despertaram, foram ex-
tensamente narradas em minha dissertação, 
buscando trazer exemplos que facilitem a com-
preensão da eclosão de movimentos educa-
cionais em prol da libertação do ser humano, 
como preconizou Freire (1996). tais propostas 
revolucionárias partiram do reconhecimento 
da existência de subjugo nas relações huma-
nas, gerador do processo de formação alie-
nante. Pude perceber os processos de autofor-
mação, de ecoformação e de heteroformação 
descritos por Josso (2002) e Pineau, (2014), 
acontecendo em mim e como, representados 
no relato biográfico pelas consequências que 
os espelham, se desenvolveram de forma apa-
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rentemente silenciosa, como nas mudanças 
temporais formuladas por Jullien (2018). Esse 
autor entende transformação como gestação, 
válida a título de condição, e pensa o evento, 
como um afloramento. E afirma que “por que 
ela é global, operando aquém, no estágio da 
maturação, a transformação é sempre ‘silen-
ciosa’” (JuLLIEn, 2018, p. 105). É assim que per-
cebo o que ocorreu comigo e com meu traba-
lho autobiogáfico durante os últimos meses. 
A pandemia foi um evento que potencializou 
e trouxe à tona uma necessidade latente, que 
vinha sendo gestada silenciosamente, de re-
pensar, nas fronteiras da morte, minha própria 
vida e o sentido que ela possa vir a ter para 
outros. As diversas concepções de tempo em 
diferentes culturas nos trazem, como ponto 
comum, a ideia de que aquilo que ocorre se 
apresenta como consequência do que foi fei-
to anteriormente, já comprometido com o que 
virá adiante. Em meu percurso, fica claro o sur-
gimento de desabrochares aparentemente es-
pontâneos, de tempos em tempos, resultado, 
certamente, da acumulação e metabolização 
de experiências anteriores. Impossível, pois, 
separar os aspectos autorais e subjetivos, das 
influências ambientais e culturais em minha 
construção como sujeito descrita por Ferraroti 
(1988) e Josso (1991). Por outro lado, a cons-
ciência da inserção no tempo constituiu-se, 
igualmente, um elemento imprescindível em 
minha narrrativa, porque, como ensina Cavaco 
(2018, p. 81), “o sujeito precisa dar uma con-
sistência temporal específica ao seu percur-
so, aos acontecimentos, aos momentos mais 
significativos na sua formação”. Além disso, o 
tempo específico de reflexão vivido, em sus-
pensão do cotidiano rotineiro, a partir das 
pesquisas e dos estudos que amplificaram 
minhas experiências enfatizam a afirmação 
de Cavaco (2018, p. 83), de que ele é “essen-
cial para se criarem as condições propícias à 
elaboração da narrativa”. Durante o tempo de 

reclusão causado pela pandemia, os momen-
tos de pensamentos reflexivos se expandiram 
dando espaço para o que han (2017, p. 34) cha-
ma de “dom de escutar espreitando”, que se 
radica “precisamente na capacidade para a 
atenção profunda, contemplativa, à qual o ego 
hiperativo não tem acesso” (Idem, 2017, p. 34). 
nesse aspecto, confirma-se a concepção de 
as academias serem sítios que favorecem os 
encontros entre pesquisadores e autores, em 
uma temporalidade especialmente destinada 
a esses momentos de troca dialética, como a 
concebe o princípio socrático da investigação 
conjunta, feita em colaboração, de acordo com 
Abbagnano (2000). Acredito que a construção 
de minha narrativa ilustre satisfatoriamente 
essas considerações, porque é preciso reco-
nhecer que dificilmente eu faria uma análise 
tão focal de minha história, se não aceitasse 
o desafio de me matricular em um curso de 
mestrado e, em seguida, de me comprometer 
com um tema ligado à autoformação. E, impos-
sível negar, e, ao contrário, imprescindível res-
saltar, as circunstâncias vividas por conta da 
experiência dessa pandemia que trouxeram 
ambiência única para a elaboração de minhas 
conclusões.

não por acaso, na pergunta norteadora 
de meu trabalho, eu exprimo a indagação de 
como encontrar, no passado, um sentido vivifi-
cador que possa impregnar um suposto futuro 
em educação. Da origem latina vivificare, tra-
duzida como “fecundar”, “vivificar” traz, na tra-
dição judaico-cristã, o significado de animar, 
manter o vigor, dar vida ou existência e até res-
suscitar. Ocorreu-me que a escolha desta pala-
vra – “vivificar” – ligada diretamente ao nome 
da escola que criei, demonstra e reforça meu 
compromisso, desde longe assumido, com a 
energia vital como fonte de criação e geradora 
de perpétuas transformações. Morrer de vida 
e viver de morte – o ensinamento de herácli-
to – dá um sentido maior e mais profundo à 
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conjunção que se evidenciou, mais que nunca, 
nesse ano emblemático que vivemos.

Desejando me aproximar de um sítio que 
me assegure haver cumprido o dever a que 
me propus e que acabou por se tornar im-
prescindível, repito para mim mesma, exaus-
tivamente, a pergunta que formulei. A busca 
contínua por novos conhecimentos, sem ali-
mentar o temor de ser necessário revisar sa-
beres anteriormente adquiridos, quer por via 
intelectual ou pelo caminho dos sentimen-
tos, parece-me uma forma segura de revi-
goramento. De igual maneira, encontrar, nos 
enganos cometidos durante a rota, a possi-
bilidade de descobrir outras passagens e se-
guir trilhando por elas, em cerimonioso res-
peito de estreia, oferece aspectos próximos 
à ressurreição do desejo, capaz de levar ao 
comprometimento com o fazer. Retomar os 
caminhos já percorridos, mantendo o olhar 
inaugurador de uma criança sempre pronta a 
permitir que a paisagem lhe colora os olhos, 
metáfora evocada por Espírito Santo (2012), 
pode trazer, aos que no futuro se interessa-
rem pela educação, a possibilidade de com-
preender o quanto há de beleza na complexi-
dade desse trajeto sem cartografia definida. 
Porque sempre existirão ilhas desconhecidas 
a buscar, nos ensinou Saramago (2019). Pen-
so que meu legado se expressa nos princí-
pios básicos que defendi em todos os cam-
pos profissionais em que atuei: o respeito às 
diferenças individuais defendido por gadotti 
(2005) e a busca do autoconhecimento trazi-
da por Cavaco (2018), com vias à construção 
da autoestima. São garantias de preserva-
ção da singularidade, em meio à pluralidade 
como defende Arendt (2001). Encarar o pro-
cesso educativo como inerente à própria vida 
e não como uma preparação para ela, citado 
por Canário (2006b), faz com que todos nos 
reconheçamos educadores, de alguma for-
ma. Portanto, cada vez foi ficando mais claro 

a quem se destina essa minha herança: aos 
que encontrarem sentido na história que vivi. 

 Desse modo, é forçoso admitir que não 
há uma resposta única para minha questão, 
nem para o impasse que vivemos. As muitas 
soluções possíveis se multiplicarão sempre, 
na mesma medida e com a mesma intensida-
de com que a vida se renova. nessa concep-
ção, os percursos de tantos pensadores, que 
nos deixam generosamente seus depoimen-
tos, adubam o solo do conhecimento humano. 
Em campo fértil, vejo as narrativas de histórias 
de vida como rizomas, matrizes que propiciam 
multiplicações infindáveis de novas brota-
ções espontâneas. Os múltiplos aspectos que 
a educação sempre assumirá podem ser pen-
sados como estacamentos, trançados cuida-
dosamente, de maneira a sustentar os galhos 
tenros, permitindo o entrecruzamento das 
diferentes espécies, facilitando os cuidados 
necessários e garantindo produção diversa e 
forte a muitas gerações.   
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El presente trabajo muestra un conjunto de reflexiones enlazadas 
al proyecto de investigación “Procesos curriculares y prácticas de 
acompañamiento” (PCyPA) relativas a los efectos de la pandemia en 
estudiantes de nivel superior. En primer lugar, exponemos algunas 
problemáticas relativas a dar cuenta del presente a través de algunas 
temáticas como demanda social, acontecimiento, memoria, testigo. 
Más adelante, describimos el proceso de ser tutor acompañante en 
el programa Entre pares, que tiende a crear comunidades de apren-
dizaje relativas a la literacidad en educación superior, proyecto que 
nos ha permitido producir material narrativo. Continuamos con la 
exposición de principios básicos del trabajo narrativo que, como te-
lón de fondo, apuntala nuestra trabajo formativo e indagatorio. En la 
tercera parte, exponemos el sentido que estudiantes dan al vivir en 
la pandemia a través de tres apartados: el saber caótico del virus; el 
Covid en casa y mu/danzas en la vida cotidiana y en las trayectorias 
formativas. Cerramos con algunas reflexiones sobre la pandemia en 
el mundo y en específico sobre el sentido que los estudiantes otor-
gan a la experiencia vivida.
Palabras clave: Investigación narrativa. Coetaneidad. Educación su-
perior. Pandemia. Covid-19.
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thE tRAnSFORMED LIFE. thE MEAnIng OF thE 
PAnDEMIC In hIghER EDuCAtIOn StuDEntS
this work shows a set of reflections linked to the research project 
“Curricular processes and accompanying practices” (PCyPA), is fo-
cused to the effects of the pandemic of Covid in higher-level stu-
dents. First, we expose some problems related to tell of the present 
history through some themes such as social demand, event, witness, 
memory. Later, we will describe the process of being an accompa-
nying tutor in the Peer-to-Peer project, which can create learning 
communities affected by literacy in higher education, the program 
that has allowed us to produce narrative material. It continues with 
the exposition of basic principles of narrative work that, underpins 
our formative and investigative work. In the third part, we explain 
the sense that students live in the pandemic through very different 
sections: the chaotic saber of the virus; Covid at home and changes 
in daily life and in training paths. We close with some reflections on 
the pandemic in the world and specifically about the meaning that 
students give to the lived experience.
Keywords: Narrative research. Coetaneity. higher education. Pan-
demic. Covid-19.

A vIDA tRAStOCADA. O SIgnIFICADO DA PAnDEMIA 
EM EStuDAntES DE EnSInO SuPERIOR
Este artigo mostra um conjunto de reflexões vinculadas ao projeto 
de pesquisa “Processos curriculares e práticas de acompanhamento” 
(PCyPA) relacionadas aos efeitos da pandemia em estudantes de 
nível superior. Em primeiro lugar, apresentamos alguns problemas 
relacionados ao tempo presente por meio de temas como demanda 
social, evento, memória,  testemunha. Posteriormente, descrevemos 
o processo de acompanhamento do programa “Entre Pares” que 
tende a formar comunidades de aprendizagem relacionadas à 
alfabetização no ensino superior, projeto que nos permitiu produzir 
material narrativo. Continuamos com a exposição de princípios 
básicos do trabalho narrativo que sustentam nosso trabalho 
formativo e investigativo. Na terceira parte, explicamos o significado 
que os alunos dão à vida na pandemia por três seções: conhecimento 
caótico do vírus; o Covid em casa e transformações na vida cotidiana 
e nas trajetórias formativas. Concluímos com algumas refexões sobre 
a pandemia no mundo e, especificamente sobre o significado que os 
alunos dão à experiência vivida.
Palavras-chave: Pesquisa narrativa. Coetaneidade. Ensino superior. 
Pandemia. Covid-19. 
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Introducción
Este artículo se desprende del proyecto de in-
dagación titulado “Procesos curriculares y prác-
ticas de acompañamiento”. Se liga a una serie 
de reflexiones efectuada sobre el asunto de las 
prácticas de literacidad —sustantivamente fo-
calizado— en el inicio de la vida universitaria.

El texto está organizado en tres secciones. 
De inicio, reflexionamos sobre un tema de ac-
tualidad: la pandemia en el mundo y —en es-
pecífico— cómo estudiantes de nivel superior 
dan sentido a los meses que llevamos res-
guardados como medida de disminución de 
los contagios. De ahí que deliberamos sobre lo 
que es documentar la coetaneidad —algunos 
historiadores denominan historia del presen-
te— que apuntalan el trabajo efectuado por el 
gobierno mexicano en el marco de la emer-
gencia sanitaria producida por la pandemia 
del SARS-Cov2. Más adelante, mostramos el 
soporte con el que hemos trabajado: la pers-
pectiva biográfica-narrativa. En ésta, hemos 
apuntalado la producción y estructuración del 
material que nos permite dar cuenta del sen-
tido que tiene para los estudiantes continuar 
con su proyecto formativo en el contexto ac-
tual de emergencia sanitaria. 

La tercera parte expone la organización del 
material producido (por estudiantes de la li-
cenciatura en Administración Educativa de la 
universidad Pedagógica nacional) a partir de 
la suspensión de actividades en el sistema 
educativo nacional, en especial en las insti-
tuciones de educación superior. Organizamos 
las narrativas de treinta y ocho estudiantes en 
tres categorías: el saber caótico del virus; el 
Covid en casa y mu/danzas en la vida cotidiana 
y en sus trayectorias formativas. Cerramos el 
texto con algunas reflexiones alrededor de la 
pandemia, la escolarización y el contexto, así 
como el papel de la narrativa para documentar 
la historia del presente (ARÓStEguI, 2004).

Documentar la coetaneidad
Entre otros, la historia de la humanidad ha 
dedicado capítulos a los desastres y a las en-
fermedades que la han acompañado. Las mo-
dalidades de organización de la información 
están relacionadas con el espíritu de la época 
y con objetos materiales posibles, lo que ha 
permitido a Debray señalar que la humanidad 
ha atravesado “las diferentes eras técnicas de 
la memoria: literal, analógica y digital” (1997, 
p. 34).  

La pandemia es un hecho actual. Docu-
mentar el presente nos pone en la mira de 
pensar qué es hacer historia de lo vigente, de 
los coetáneos. El presente pertenece a la in-
mediatez que todo ser humano tienen en su 
mundo-de-vida. Al respecto husserl afirma: 
“El mundo no es lo que yo pienso sino lo que 
vivo… por estar en el mundo estamos conde-
nados al sentido; y no podemos hacer nada, no 
podemos decir nada, que no tome un nombre 
en la historia” (huSSERL, 1989, p.16). El mun-
do de vida es el mundo presente —de los co-
etáneos— de nuestra acción cotidiana, como 
mundo heredado por nuestros antecesores. A 
la vez, estamos irremediablemente volcados 
a transformarlo y presentarlos a los suceso-
res en tanto mundo con sentido culturalmen-
te producido. El presente, con un calado muy 
diverso, anuda la dialéctica entre antecesores, 
coetáneos y sucesores. 

Para que se produzca historia del presente 
habrá que transmutar la experiencia vivida por 
los actores sociales en historia escrita. La his-
toria del presente no es la recolección de he-
chos, descripción de los eventos o sumatoria 
de éstos. vale más centrar la historia del pre-
sente a lo que estamos condenados en tanto 
seres humanos: a dar cuenta del sentido que 
los actores generan ante los eventos sociales 
y naturales (gROnDIn, 2014). Sentido que está 
organizado —como un rompecabezas— de di-
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versos hilos, texturas y fuentes que encuen-
tran en el actor social cierta disposición para 
anudar lo que el contexto dispone. Lo que en 
la vida social enlaza a los sujetos no es tanto 
el hecho, sino el sentido compartido/diferen-
ciado que le otorgan a la realidad objetiva en 
íntima conexión con las particulares trayecto-
rias biográficas (DELORY-MOMBERgER, 2009). 
La historia del presente consiste en mostrar el 
sentido de los actores sociales en lo que eva-
nescentemente denominamos actualidad. La 
historia del presente se interroga por el sen-
tido de la experiencia vivida, además requiere 
de demandas sociales, del acontecimiento, de 
memoria, de testigos (DELACROIX, 2018), a los 
que dedicaremos algunas palabras.

Demanda social. La emergencia sanitaria 
actual ha mundializado los asuntos que per-
cibíamos como más cercanos a nuestra vida 
común: el tacto, la cercanía con el otro, la con-
fianza en el prójimo, la cercanía con descono-
cidos en los lugares públicos. Elaborar saber 
sobre el presente para diseñar estrategias de 
supervivencia está a la orden del día. Lo que 
vivimos en la actualidad como emergencia sa-
nitaria nos compele a dar cuenta del presente 
pandémico —demanda social—, lo que conlle-
va cierta dosis de implicación y mirada restrin-
gida de analizar el sentido socialmente produ-
cido como si lo viera otro, con su consecuente 
mirada reflexiva y con la perspectiva de que 
la información producida esté en condiciones 
de generar, a diferentes escalas, un beneficio 
social. Documentar la experiencia afecta tan-
to a las políticas públicas (en el ámbito de la 
salud, de la ciudadanía, de la economía, de la 
educación, de la diversidad —del aprendizaje, 
social, de género— por ejemplo) (DIEtZ, MA-
tEOS, 2020), como a la vida comunitaria próxi-
ma (construir nuevas formas de vínculo social, 
de ciudadanía, del cuidado del otro), sin dejar 
de vislumbrar las secuelas en la vida personal 
(cuidado de sí y de los nuestros los co-pre-

sentes, de la respuesta a las nuevas formas de 
educación).

Acontecimiento. Dar cuenta del presente 
también nos hace preguntarnos sobre el obje-
to-acontecimiento: el vínculo contemporáneo 
entre humanidad y naturaleza en la particula-
ridad de un asunto biológico que nos pone en 
vilo: la desaparición de individuos, de grupos 
familiares con diversos niveles de proximidad 
por un objeto no perceptible. En la vida con 
otros hemos dado sentido a la muerte indivi-
dual, pero no lo habíamos percibido con tanta 
rapidez, simultaneidad y cercanía en tan varia-
das geografías. Es la primera vez que la huma-
nidad asiste por diversos medios electrónicos 
a la propagación al pie de la letra de una epi-
demia que no atiende de manera especial a 
países, clases sociales o individuos (si bien es 
cierto que sus efectos nocivos se concentran 
en los adultos mayores y en personas con co-
morbilidades). El virus es democrático, no ex-
cluye individuos ni razas ni credos ni género ni 
zonas geográficas ni climas. 

En conjunto, el mundo vive un experimento 
mundial en diversos estancos: la confección de 
estrategias para comprender el funcionamien-
to biológico del virus y el diseño de una vacuna 
—la égida la lleva la genética—; la confección 
de tácticas sociales de prevención —desde el 
confinamiento a la contaminación masiva—, 
con la idea de “guerra” como metáfora para 
hacer frente al virus; la explicación individual/
social producida por la existencia del virus —
como invento o producción en laboratorio—, 
entre otros. El imaginario está en juego en la 
vida social sobre un objeto que no percibimos, 
pero detectamos sus efectos. un objeto hiper-
perfeccionado “descendientes de células que 
habrían evolucionado liberándose del molesto 
material de la reproducción para reducirse a la 
expresión más simple y conseguir la mayor efi-
cacia... Se habrían simplificado para llegar a su 
mínimo vital” (REEvES, DE ROSnAY, COPPEnS, 



La vida trastocada. El sentido de la pandemia en estudiantes de educación superior

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1714-1736, Edição Especial, 20201718

SIMOnnEt, 1998 p. 53). El virus es un parásito 
en búsqueda de vida para reproducirse.

De acuerdo con harari, las epidemias no 
requirieron del mundo globalizado para es-
parcirse; en la historia mundial tenemos noti-
cias de epidemias más allá de las fronteras de 
países. Al sobrepasar las fronteras, “La cosa 
más importante que las personas precisan 
comprender sobre la naturaleza de las epide-
mias tal vez sea que su propagación en cual-
quier país pone en riesgo a toda la especie 
humana” (hARARI, 2020, p. 4, subrayado del 
autor). Así, el objeto pandemia tiene múlti-
ples aristas para la población. Los ciudadanos 
se enfrentan a la comprensión de un objeto 
para el cual poco estaban habituados, para 
ellos en corto tiempo se ha ampliado el teso-
ro lingüístico —algunos locales y otros de uso 
trasnacional— para dar cuenta de un evento 
que casi reduce a la nuda vida a la humanidad 
(AgAMBEn, 1995).

En un mundo actual lleno de efigies, por di-
ferentes vías ha aparecido una amplia icono-
grafía sobre el virus. En el inicio de la pande-
mia circularon imágenes de muy diversa pro-
cedencia: ciudades vacías por el confinamien-
to; cápsulas de aislamiento; la elaboración de 
mascarillas por artesanos o en máquinas 3D; 
hoteles, campos deportivos —u otros espa-
cios— transformados en salas hospitalarias; 
hileras de ataúdes en improvisados campo-
santos; personal de salud en evidente muestra 
de cansancio; muertos en las calles de pobla-
dos; hospitales asaltados por habitantes que 
piensan que la epidemia la propaga el Estado 
para desaparecer a sus futuros pensionados, 
entre muchas otras. La que más sobresale es 
la producción iconográfica del anonimato pro-
ducida por la incorporación en nuestro cuerpo 
de las mascarillas. Al momento, el mercanti-
lismo muestra una de sus facetas; se inundó 
el espacio social de producción de mascarillas, 
de artículos para evitar la propagación del vi-

rus. A la vez, la representación se multiplicó 
en imágenes para divulgar por qué el nombre 
de coronavirus. Memes, bulos y fake news hi-
cieron acto de presencia. La iconografía por-
ta una forma de saber que tiene efecto en la 
comprensión de la pandemia, la generación 
de nuevos hábitos y sus consecuencias para la 
vida en común.

El ámbito lingüístico explosionó. El vocabu-
lario que circula incluye nuevos significantes: 
los nativos del ámbito científico (SARS-Cov2, 
COvID19, pandemia, epidemia, Células t); de 
los procedimientos médicos (intubado); algu-
nos derivados de medidas sanitarias para la 
población (“Susana distancia”, estornudo de 
etiqueta); unos más procedentes del ámbito 
epidemiológico (casos totales, recuperados, 
portadores, portadores activos); otros de me-
didas políticas de planeación social (semáfo-
ros, fases, desescalada, municipios de la es-
peranza); no dejaron de aparecer los relativos 
al orden legal de cada país (decretos, bandos, 
autoridades sanitarias federales, estatales, 
municipales). La extensión de términos ha sido 
implacable. Las acciones comunitarias han 
sido diversas: poblaciones con usos y costum-
bres que han cerrado las vías de propagación 
del virus; poblaciones con usos y costumbres 
que poco han asumido para contener la epi-
demia local. Por países, el sentimiento social 
hacia el personal de enfermería ha sido va-
riopinto: del reconocimiento —a veces con 
honores— a la agresión física y verbal —por 
considerarlos portadores, culparlos de infec-
tar a otros o incluso de fallecimientos—. En el 
mismo fardo está el manejo grupal del virus: 
poblaciones que se acogen a procedimientos 
naturales hasta las que asumen los precep-
tos científicos para atenderse. En síntesis, el 
objeto-acontecimiento es múltiple y de difícil 
aprehensión para el conjunto de los sujetos 
que viven la pandemia; los sentidos son diver-
sos y a diversa escala.
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Memoria. En nuestras culturas, la memoria 
tiene carácter fundante. En la mitología griega 
Mnemosine, personificación de la memoria, es 
la madre de las nueve musas que en nuestro 
imaginario son danzantes y cantantes, pero 
que en la cosmología griega formaban parte 
de la explicación metafórica de algo más pro-
fundo, la naturaleza humana. Las musas “pre-
sidian el Pensamiento en todas sus formas: 
elocuencia, persuasión, sabiduría, historia, 
Matemáticas, Astronomía” (DE LA IgLESIA, s/f. 
p. 367). Musas que, explicitadas en el trívium 
y el cuadrivium, llevaron a la estructuración 
de proyectos formativos. La historia ha con-
servado el texto de Félix Mineo Marciano Ca-
pella dedicado a su hijo con el fin de mostrar 
el saber universitario de su época (siglo v). La 
obra describe la presentación de las musas 
en la boda entre Mercurio y Filología; “En el 
principio fue el verbo, lo que coloca a gramá-
tica en el inicio de los saberes” (DE LA IgLESIA, 
s/f, p. 131). gramática se presenta ante ellos y 
dice: “durante mi niñez nunca tuve otra tarea 
distinta a la de leer y escribir correctamente, 
pero ahora tengo otras obligaciones añadidas: 
la del correcto entendimiento y la de la crítica 
erudita de todo cuanto se expresa por medio 
de la palabra” (DE LA IgLESIA, s/f, p. 133). Es la 
memoria literal.

Memoria es el mecanismo que nos permi-
te organizar los recuerdos. La etimología de 
recuerdo está relacionada con el corazón; re-
cordar es “volver a pasar por el corazón” (DE, 
30/06/2020). El recuerdo no es evocación de 
una imagen ni traer el objeto a la conciencia 
ni volver a presentar al objeto al alma. En todo 
caso, es poner en acto lo que nuestro ser en su 
conjunto trae al presente. Implica un efecto de 
tamiz alejado de los cánones epistemológicos 
o cognitivos. Recordar es una selección que es 
producto de nuestra historia individual arro-
pada en la vivencia colectiva. Al formar parte 
de la vida en común, el recuerdo es una cons-

trucción social, producido por los mecanismos 
propios del espíritu de la época. En la actuali-
dad contamos con diversos mecanismos orga-
nizados para favorecer el recuerdo en las tra-
yectorias escolares e impulsar varios tipos de 
organización de la memoria (literal, analógica, 
digital).

vale también añadir que la edificación de 
la memoria es una construcción cultural orga-
nizada en instituciones —al normar vínculos 
entre grupos— que elaboran diversas estrate-
gias —de recolección, organización y difusión— 
ordenadas bajo cierta logística para encausar 
la acción práctica de los sujetos y disponer 
del sentido de lo recordado. Al paso viene la 
gramática; leer y escribir en nuestra vida mo-
derna se muestran como saber legítimo en un 
espacio concreto, la institución escolar. La es-
cuela —guardiana inicial de la escritura y de 
sus normas— edifica trayectorias que impac-
tan la vida individual y grupal. Leer y escribir 
nos forma como sujetos sociales; nos vinculan 
con presentes y ausentes —formamos parte 
de tradiciones—; nos permiten designar a los 
objetos de nuestro mundo —conforma nuestro 
tesoro lingüístico—; organiza y da nombre a 
los sentidos y sentimientos —la ética y la es-
tética—. nuestra armazón lingüística nos da un 
lugar en el mundo y nos permite dar cuenta de 
él. Dar cuenta de la vida presente nos remite a 
la historia de la humanidad, colectiva e indivi-
dual, expresada en las producciones materia-
les (escritura) sobre los fantasmas que recorre 
la humanidad/grupo/individuo respecto a las 
pandemias.

Testigo. testigo y testimonio están unidos 
en la edificación del saber histórico. El suje-
to que cuenta historias se sitúa en un mundo 
simbólico que le preexiste. Bajo la espalda del 
recién nacido está —por extensión— la historia 
de la humanidad y —de forma particular— la 
cultura concreta: es una voz posible que ex-
presa, por diversos medios, cierta forma de 
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ser, del ser social. Los actores sociales han 
construido saber sobre las epidemias y se han 
imaginado formas de lidiar con el padecimien-
to, el dolor, la muerte.

La historia de la humanidad es posible con 
la articulación de dos caras de la misma mone-
da: la materia organizada (la naturaleza trans-
mutada por los humanos, el soporte material) 
y la organización materializada (la impronta 
del sentido socialmente elaborado por las cul-
turas particulares a lo largo de la historia de la 
humanidad en materiales tangibles —previa-
mente transformados de la naturaleza— para 
cumplir una finalidad cultural). Del lado de la 
materia organizada se encuentran las formas 
en que se organiza la comunicación: los “mo-
dos semióticos (el tipo de signo utilizado: texto, 
imagen o sonido), del dispositivo de difusión… 
del soporte físico (piedra, madera, papiro, pa-
pel, ondas), así como los medios de transporte 
de los hombres y de los mensajes” (DEBRAY, 
1997, p. 28) las cursivas son del autor). Materia 
organizada se refiere a la producción material 
que ha permitido que el saber de los hombres 
sobre sus objetos (reales, imaginarios) per-
manezca para, luego, ser interpretados por 
otros. un ejemplo lo tenemos en las pinturas 
rupestres: se modifica la naturaleza se emplea 
un modo semiótico bajo un soporte físico, con 
algún sentido para los coetáneos; un sentido 
abierto a los sucesores. La materia organizada 
es la transformación de la materia natural que 
hace circular el saber de la aventura humana a 
lo largo del tiempo.

Por otro lado, la organización materializa-
da se refiere a la institución cultural que cobija 
lo materia dispuesta para dar sentido a lo que 
se objetiva en los instrumentos producidos. 
Están los sistemas culturales que se organi-
zan de múltiples formas bajo “configuraciones 
comunitarias, a saber, las diversas formas de 
cohesión que unen a los operadores humanos 
de una transmisión (o más exactamente, im-

puestas a ellos por la naturaleza material de 
los signos y dispositivos utilizables)” (DEBRAY, 
1997, p. 29), las cursivas son del autor). Se re-
fiere al saber instituido por los grupos socia-
les que permite encontrar sentido de lo que 
se intenta transmitir a un determinado grupo. 
La escritura en un papiro (materia organizada), 
por ejemplo, al incluir personajes muestra ac-
ciones, disposiciones sociales, normas, valores 
y principios estéticos con algún sentido para 
los que comparten el sentido expuesto en la 
materia organizada. todo material producido 
se hizo bajo la idea de-para-nosotros que ha-
bitamos el presente —con variabilidad de sen-
tidos—, pero siempre con sentido abierto para 
los sucedáneos.

La articulación materia organizada-organi-
zación materializada se anuda en los sentidos 
producidos por los testigos-testimonios de la 
humanidad en relación con las enfermedades, 
las epidemias. huremovic (2019a) advierte que 
el enfrentamiento con las enfermedades in-
fecciosas ha moldeado la historia de nuestras 
sociedades y culturas. Los brotes pandémicos 
han diezmado a poblaciones enteras incluso 
con más efectos que las guerras entre los pue-
blos. El contacto de las enfermedades ha crea-
do nichos en el ámbito de las ciencias, como 
sería el caso de la psiquiatría y del nacimiento 
del psicoanálisis. En nuestra tradición judeo-
cristiana las pandemias se encuentran en el 
origen de religiones o grupos sociales y el final 
—por venir— de la humanidad. Del griego y del 
latín nos llegan las palabras, plaga, peste, epi-
demia y pandemia, pero los modos de expli-
cación han cambiado (y se ha universalizado 
el latín para denominar los objetos causantes).

tucídides —en su recuento de la guerra del 
Peloponeso— es el primero en dar cuenta de 
las plagas sin intervención divina. A lo largo de 
la historia, el recuento de las plagas es largo: 
Antonina, Justiniana, la muerte negra (origina-
da en China y por el camino de la seda llega a 
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Europa), por mencionar las más antiguas. Su 
documentación nos ha permitido advertir que 
la globalización de las epidemias no es un he-
cho reciente, forma parte del intercambio so-
cial. 

Los instrumentos de trabajo para atender 
las enfermedades infecciosas se han sofistica-
do en el campo médico; no obstante, la estra-
tegia para evitar la propagación se ha refinado 
con base en el principio de la distancia social: 
solución expuesta en el viejo testamento (Le-
vítico) y con medidas sociales concretas como 
la cuarentena. El término cuarentena 

tiene una larga historia, ha sido introducida 
como medida de salud pública durante la peste 
negra en 1377 en la ciudad-estado de Dubrovnik 
(antes Ragusa) al hacer que los que llegaban 
estuvieran un periodo de 30 días (treintena) 
en la isla cercana de Lokrum. Este método fue 
adoptado por otras ciudades-estado marítimas 
de la época (p.e. venecia, génova) y el periodo 
fue extendido a 40 días (cuarentena). (huRE-
MOvIC, 2019b, p. 86)

El enlace que hemos forjado de testigo-tes-
timonio es para evitar la disputa sobre la no-
ción del sujeto de la historia (FuEntES, 2007). 
En todo caso nos interesa resaltar el hecho 
de que la documentación a la que en el mo-
mento actual le damos de histórica no tenía, 
en el momento de su elaboración, la finalidad 
expresa de inscribirse en esta serie. vale des-
tacar que la historia se hace con la producción 
material confeccionada por la humanidad (re-
latos, cuentos, mitos, literatura, manuales del 
hacer práctico, textos relativos a las organiza-
ciones jerárquicas de instituciones —un lar-
go etcétera entraría aquí—). En su conjunto, a 
través de los materiales producidos estamos 
en condiciones de dar cuenta de los modos de 
ser de la actividad práctica —y de los sentidos 
edificados por el contacto con enfermedades 
y sus mitologías— que ha permitido a los se-
res humanos construir los esquemas de acción 

que los orientan en la vida común. Al respec-
to, Bourdieu señala que “las prenociones del 
sentido común… contribuyen a construir la 
realidad que evocan” (BOuRDIEu 1997, p. 129). 
En este sentido, nos interesa trabajar con las 
expresiones de “sentido común” pues en su 
confección develan el saber adquirido por los 
coetáneos —en la dialéctica del pasado, pre-
sente y futuro— para comprender y dar senti-
do a la vida del presente —la propia, la de los 
otros cercanos y distantes—.

Con apoyo de los materiales producidos 
por los actores sociales de la época, Duby 
(1989) reconstruyó la visión del mundo del 
año mil en Europa. Se apoyó en diversos ti-
pos de materiales, tanto los producidos por 
los pocos letrados en latín que existían, como 
por las evidencias antropológicas que se en-
cuentran. En el rescate de las fuentes también 
entran aquellas expresamente dedicadas a 
documentar lo que acontece en la época para 
dar a conocer a Dios lo que el hombre ha con-
feccionado en este mundo. El abate de Cluny 
supone un Dios lector de los acontecimientos 
humanos. “Buenas o malas, todas las acciones 
que se producen en el mundo por la voluntad 
o el permiso de Dios deben servir a la gloria 
y la edificación de la Iglesia. Pero si no se las 
conoce, ¿cómo pueden contribuir a alabar a 
Dios y a edificar la Iglesia? Escribir la historia 
es, por tanto, necesaria” (DuBY, 1989, p. 16). 
El paso del tiempo ha dado nuevas estrate-
gias de descripción de las enfermedades a la 
vez que se han focalizado los sectores donde 
aparecen. El primer libro de esta índole es el 
de Ramazzini (1743/2011) que vincula tipos de 
enfermedades y actividades sociales. Su libro 
(De Morbis Artificum Diatriba. tratado sobre las 
enfermedades de los trabajadores) lo lleva a 
ser considerado el padre de la medicina del 
trabajo. Expone nuevos objetos de compren-
sión en una época de naciente trasformación 
hacia el mundo burgués (la atención hacia en-
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fermedades de gremios). El texto aventura una 
nueva mentalidad sobre las enfermedades, su 
etiología y los modos de explicación origina-
dos por una nueva visión del cuerpo humano 
cuya base está en la naciente idea de ciencia, 
sus deliberaciones proyectan un modo diverso 
de la comprensión de las enfermedades. Para 
el caso, nos centraremos en la materia orga-
nizada-organización materializada producida 
a partir de los relatos de los estudiantes, una 
forma de ser testigos en el tiempo presente de 
los efectos de la pandemia, que como sus pre-
decesoras tendrá efectos en diversos planos: 
individuales, grupales, sociales, culturales, 
económicos y políticos.

Promover la literacidad 
académica en educación superior
Con apoyo de Secretaría Académica, desde 2017 
en la universidad Pedagógica nacional (uPn) 
se dio cause a un proyecto institucional — bajo 
el título Entre pares— que diseñó estrategias 
de acompañamiento entre alumnos de cur-
san el final de la carrera (Educación indígena, 
Pedagogía, Psicología Educativa, Intervención 
Educativa, Sociología de la educación, Admi-
nistración educativa) y con alumnos de recién 
ingreso a la institución. El diseño de la estrate-
gia se funda, por un lado, en el apuntalamien-
to de la idea de acompañamiento sostenida en 
los planteamientos de comunidades de apren-
dizaje (wEngER, 2001) y, por otro, en las no-
ciones expresadas en los nuevos estudios de 
literacidad que, con base en las supuestos de 
vigotsky, han promovido dos perspectivas. En 
primer lugar, los estudios que «toman como 
unidad de análisis al individuo (o sujeto social) 
y sus prácticas; en segundo, los que toman 
como unidad de análisis a la comunidad local 
y sus recursos» (hERnÁnDEZ-ZAMORA, 2014, 
p. 255). En algunos periodos institucionales 
la uPn convoca a alumnos —con más del 70% 

de créditos en sus respectivas licenciaturas— 
que estén interesados en realizar su servicio 
social en el proyecto Entre pares; el proyecto 
contempla dos fases (de capacitación y tuto-
ría par). Cabe adicionar que hay periodos de 
encuentro presencial y virtual en las dos fases 
para valorar el trabajo efectuado, en el camino 
buscamos soluciones o alternativas a las even-
tualidades presentadas por los integrantes del 
proyecto.

Incluidas las dos fases, el proceso de do-
cumentación al interior del proceso formativo 
del programa Entre pares y la del proyecto de 
indagación Procesos curriculares y prácticas de 
acompañamiento se apuntala en la perspecti-
va cualitativa, principalmente bebemos de las 
aguas de las tradiciones biográfico-narrativas 
(SuÁREZ, 2007; DELORY-MOMBERgER, 2009; 
COntRERAS y PÉREZ DE LARA, 2010; SOuZA, 
SERRAnO, RAMOS, 2014; SERRAnO, RAMOS, BA-
LLEStEROS, tRuJILLO, 2015; BOLívAR Y DOMIn-
gO, 2019; PASSEggI, 2020).

nuestra perspectiva de trabajo se despren-
de de los supuestos de investigación narrati-
va planteados por Connelly y Clandinin (1995) 
quienes retoman la versión de Dewey sobre 
experiencia. En primer lugar, entendemos la 
experiencia como el movimiento que permite 
la aprehensión cualitativa del mundo (DEwEY, 
2008; EISnER, 1998; vAn MAnEn, 2003); da lu-
gar al establecimiento de significados de la in-
teracción con el mundo natural y cultural. En 
segundo lugar, la experiencia la desligamos 
de supuestos empíricos que la atan a lo per-
ceptual, ello nos permite acercarnos al sujeto 
en su multidimensionalidad; la experiencia es 
como un nudo que incluye los afectos, lo cor-
poral, lo cognitivo en la confección del sentido 
intersubjetivo, comunitario. Por otro lado, la 
experiencia ha sido un baluarte que nos ha po-
tenciado la comprensión de las prácticas edu-
cativas (LAngFORD, 1994) como actividades 
abiertas a la incertidumbre, la irrepetibilidad 
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y la singularidad. Además, asumimos al sujeto 
en tanto agente activo (REYnOLDS, 2003) que 
—en el vínculo con el otro (real o imaginario)— 
da forma al sentido de estar en el mundo.

En quinto lugar, entendemos la noción de 
experiencia como la trayectoria de una ma-
riposa; como un constante esfuerzo de orga-
nización ante las incertidumbres de la vida, 
como reorganización o negociación de las 
creencias (memoria, saber, recuerdo); la ex-
periencia está siempre por edificarse. En tor-
no al dispositivo de escritura utilizado, asu-
mimos la idea de trayectorias-biografización: 
“en la narración biográfica el individuo toma 
forma, elabora y experimenta su vida… Con 
ello, el sujeto se interpreta y construye, así se 
sitúa, une y da significado a los acontecimien-
tos de su vida” (DELORY-MOMBERgER, 2009, 
pp.57-69). En sexto lugar, asumir esta versión 
de la experiencia nos posiciona a trabajar en 
las situaciones prácticas y deliberativas con 
tacto (vAn MAnEn, 2003), con la puesta en 
juego de cierta ética del respeto al otro; no 
basta con mostrar la voz de los actores, hay 
cierta ética en su exposición. Finalmente, la 
noción de experiencia asumida nos permite 
mostrar al yo de los participantes en el proce-
so en sus diferentes posiciones que adquiere 
el yo en el proceso en la parte formativa de la 
experiencia del programa Entre Pares. Como 
vasos comunicantes, los modos en los que el 
yo se posiciona en el mundo se resaltan en el 
proceso de documentación de la experiencia; 
resaltamos el proceso de implicación de los 
sujetos en las prácticas sociales con ganan-
cias en los modos de ser para participar en la 
vida social en su conjunto.

El acompañamiento a los estudiantes de 
primer semestre precisa de la escritura cons-
tante del conjunto de participantes. En con-
secuencia, el diario de reflexión adquiere un 
lugar central para propiciar deliberaciones 
diversas: sobre las temáticas del curso, sobre 

el proceso de acompañamiento, sobre sus tra-
yectorias biográficas y su vínculo con la escri-
tura académica.

transitar en tiempos de 
pandemia, la narrativa de los 
estudiantes
La emergencia sanitaria, supuso cambios 
abruptos de diversa magnitud, fue eje cen-
tral en las emociones, fantasías, anécdotas, 
pensamientos, sueños, y fantasmas de los 
estudiantes de primer año. En el marco de la 
emergencia sanitaria, además, las activida-
des escolares mudaron del entorno escolar 
a los espacios virtuales, implicó el desarro-
llo de actividades académicas en línea, entre 
ellas, la escritura de textos reflexivos en tor-
no a su hacer en tiempos de Covid-19. Los es-
tudiantes del grupo al que hacemos referencia 
construyeron, desde que inició la cuarentena 
hasta finales del semestre (del 23 de marzo al 
26 de junio de 2020), un texto individual don-
de abordaron aspectos como la información 
acerca de la pandemia, la forma de vida de 
su familia y familiares cercanos, la conviven-
cia en casa y un día para ellos dentro de la 
cuarentena, las experiencias dentro de su co-
munidad y todo aquello que escucharon de 
sus vecinos o amigos; las tareas y activida-
des escolares; los pensamientos, emociones 
y reflexiones a partir de la diversa informa-
ción científica, política, internacional durante 
ese lapso de tiempo. El texto lo organizaron 
con estructuras variadas: algunos a manera 
de carta, otros, como un diario o una con-
versación con otro. El trabajo lo enviaban vía 
correo electrónico cada quince días con un 
tutor-acompañante asignado del programa 
Entre Pares, quien les dio retroalimentación 
sobre el texto en su contenido y estructura. 
En consecuencia, se formaron fuertes víncu-
los entre estudiantes de primer año de edu-
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cación superior y estudiantes del último año, 
pues ambos, ante el complicado momento 
social, compartieron momentos de reflexión, 
de escucha y de empatía mutua. Siempre 
buscaron los medios para intercambiar ideas: 
videoconferencias, mensajes por Facebook o 
plataformas como google Classroom o what-
sapp, correo electrónico y con el seguimiento 
de actividades en línea que contribuyeran al 
cumplimiento de los objetivos del curso. Asi-
mismo, dadas las circunstancias de nuestros 
estudiantes, dentro de las actividades, pro-
curamos documentar cómo se enfrentaban a 
esta situación y, en particular, que reflexio-
naran sobre la forma en que la pandemia ha-
bía trastocado sus entornos.

En el periodo escolar (enero-junio), traba-
jamos con cuarenta y seis estudiantes. En abril, 
después del inicio de la cuarentena en México, 
iniciamos ejercicios de recuperación de viven-
cias en torno a la emergencia sanitaria con te-
mas vinculados al Covid en su vida: la familia, 
la escuela, la comunidad, fantasías y fantas-
mas, actividades, entre otros. El ejercicio tuvo 
acompañamiento tanto de los docentes como 
de los tutores pares. Cinco estudiantes no rea-
lizaron la actividad, una estudiante hizo un re-
lato corto y treinta y ocho estudiantes fueron 
constantes en la escritura. 

Recuperamos trazos de la historia de los 
coetáneos a partir de las experiencias vivi-
das por los estudiantes en esta situación de 
emergencia. En el siguiente apartado mostra-
mos sus travesías y reflexiones ante el Covid. 
Damos cuenta de los variados sentidos que 
dan de la experiencia de vivir en una época de 
pandemia en tres categorías: el saber caótico 
del virus; el Covid en casa y mu/danzas en la 
vida cotidiana y en las trayectorias formativas. 
Recuperamos extractos de sus narrativas, uti-
lizamos sus iniciales para identificarlos. En los 
extractos recuperados respetamos la forma y 
estilo de escritura de cada uno de ellos.

El saber caótico del virus 
La información del coronavirus llegó al mun-
do a cuenta gotas. Durante los primeros meses 
vimos cómo la OMS transformaba su vocabula-
rio. El 31 de diciembre de 2019, China reporta 
“conglomerado de casos de neumonía” (OMS, 
2020) en la ciudad de wuhan; la nueva infec-
ción pasó a ser calificada de epidemia hasta 
llegar a la declaración de pandemia el 11 de 
marzo de 2020 cuando se considera que la ex-
tensión del problema de salud ha pasado a va-
rios países, incluso continentes. En enero del 
2020, el trabajo de organizaciones científicas 
se acelera; se plantean procedimientos para el 
encuentro con pacientes con el virus. hacia el 
12 de enero China ya establece una secuencia 
del virus para que la comunidad científica ela-
bore protocolos.

Mientras tanto, en México, las noticias se 
difunden en noticieros televisivos, radiofóni-
cos o en periódicos. El gobierno de México, 
a través de la Secretaría de Salud, emite un 
comunicado a partir del recién formado Con-
sejo de Salubridad general. El vocabulario se 
amplía, “emergencia sanitaria”, significante 
que inicia su circulación en el panorama na-
cional.

La toma de decisiones no es uniforme en 
las dependencias del gobierno de México: el 
23 de marzo, la Secretaría de Educación Pú-
blica suspende las actividades en el sistema 
educativo nacional. Por su lado, el Consejo de 
Salubridad general emite un comunicado de 
suspensión nacional de actividades del 30 de 
marzo al 30 de abril. El gobierno de México 
inicia con las sesiones vespertinas de infor-
me a la nación sobre el desarrollo de la pan-
demia en el país. Aparece como rock star (así 
calificados por algunos) el doctor López-ga-
tell como vocero. Da a luz el tesoro lingüístico 
que acompaña a la información. uno de ellos 
es “evidencia científica”, especialmente rela-
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cionado con el uso del cubrebocas. Políticos y 
miembros del Consejo de Salubridad general 
—para algunos sectores de la población— no 
actuaron como modelaje desde el inicio de 
las sesiones informativas. El país se cubre de 
colores, de datos numéricos y se suma la in-
formación de diversos países: estrategias de 
retención en unos, liberación de actividades 
en otros, unos más sin informar suficiente-
mente a su población. Los tres órdenes de 
gobierno (federal, estatal y municipalidad) 
toman decisiones diferenciadas o contra-
dictorias respecto a la contención del virus. 
A nivel internacional, el primero de mayo, 
trump —presidente de Estados unidos— afir-
ma tener evidencias de que el coronavirus es 
producto de unos laboratorios en China. En 
Brasil, Bolsonaro reitera afirmaciones y estra-
tegias del presidente norteamericano. Por di-
versas latitudes, afloran soluciones de diver-
so tipo para tratar el virus: naturistas, de usos 
y costumbres, medicina basada en evidencias 
científicas. La competencia por la elaboración 
de la vacuna o de algún procedimiento para 
contener el virus o tratarlo es tema de todos 
los días. hay anuncio de elaboración de vacu-
nas. Este caos se expresa en los documentos 
elaborados por los estudiantes.

El tema Covid surge en diversos momentos 
de la convivencia social. Los comentarios ex-
presan el sentido que los individuos le dan a 
la información. Conjunto de creencias reuni-
das, procedentes de diversas fuentes que se 
condensan en expresiones temáticas. En una 
reunión de vecinos, LJ refiere comentarios so-
bre el asunto. 

Mis vecinos se reunieron para checar la proble-
mática sobre delincuencia de la colonia, pero 
de pronto salió el tema sobre el virus y se es-
cuchaban sus comentarios --Es una mentira 
del gobierno para espantarnos--, --no conozco 
a ningún enfermo ¿y tú?--,  --Ojala me de esa 
madre del virus para toserle a todo el pinche 
mundo— (LJ, 2020, p. 1) 

Se observa que sus vecinos —Alcaldía de 
tláhuac, al oriente de la Ciudad de México— 
están más preocupados por otra problemáti-
ca cercana a ellos, la delincuencia, que la del 
virus. En consecuencia, adoptan una actitud 
de incredulidad, desaire, arrogancia y falta 
de interés o empatía hacia lo que sucede en 
el mundo; hay ganancia en la estructuración 
del saber construido por las experiencias per-
ceptivas, la inmediatez: no conocen a alguien 
enfermo. 

LJ no se posiciona de manera distinta a la 
de su comunidad o a la de su familia. tiene en 
mente que alguien lo creó o cometió un error 
de propagación para el mundo. no le teme. Su 
miedo más profundo radica en la posible nece-
sidad de dejar sus estudios para trabajar y di-
sipar la motivación por asistir a la universidad.  

no estoy seguro de qué es ese virus, ni de su 
procedencia, pero he escuchado tantos comen-
tarios que culpan a los hombres más ricos del 
mundo para endeudarlo, incluso otras personas 
aseguran que el virus terminaría con la huma-
nidad, no tengo miedo, al contrario, tengo mu-
cha curiosidad de saber cómo se creó o quien 
cometió el error de dejar que se propagara, me 
preocupa más el no ir a la universidad […] Perdí 
las ansias de entrar a la escuela, y poco a poco 
pierdo la motivación que tanto trabajo me cos-
tó recuperar. (LJ, 2020, p. 2)

Otra de las estudiantes manifiesta al res-
pecto versiones de cercanos: «he escuchado la 
idea de que el COvID-19 es mentira y conocidos 
míos aseguran que se trata del gobierno nos 
quiere controlar y la vacuna es un “gancho” 
para ponernos un chip y controlarnos con la 
señal 5g» (CY, 2020, p. 7).

Por otra parte, hay estudiantes a quienes el 
tema del virus los ha situado de manera distin-
ta a la mirada de su familia, 

Mi madre no cree que el virus sea cierto. Es 
consciente de la existencia empero no en tal 
magnitud como lo hacen ver. Ella pensaba en 
un virus mental provocado por los gobiernos, 
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con el propósito de plantar miedo a la sociedad 
que de por sí ya es débil psicológicamente […]. 
En mi punto de vista, el virus sí existe. La forma 
de vida de muchas personas ha sido interrum-
pida, nunca más volverá a ser la misma. Lo peor 
del caso, los medios de comunicación siempre 
alteran la realidad de los sucesos, su propósito 
siempre es captar la atención de los receptores 
para obtener mayores puntajes de influencia 
(rating). (RE, 2020, p. 5)

RE hace una crítica a lo que observa o es-
cucha en los medios de comunicación. Más 
adelante, en su trabajo escribe «hay personas 
que se toman la situación a chiste» (p. 5). Ella 
lo considera realmente una alerta de salud. 
Se convirtió en una agente de concientización 
dentro de su propia familia cuando sus padres 
quebrantaron su salud: «cuando enfermó mi 
mamá, regañe a mis padres para que hicieran 
conciencia del asunto» (RE, 2020, p. 8). Días 
después, enfermó su papá, quien «llegó con 
calentura, tos seca y síntomas de gripa. Él fue 
el primero en preguntarse si estaba contagia-
do» (p. 9). En consecuencia, la postura inicial 
de sus padres frente al virus se transformó, 
tras experimentar los síntomas de contagio.

hay quienes les molesta, les frustra y em-
prenden acciones al ver en su comunidad y 
familia actitudes de desacato de las normas 
básicas que en México se han estipulado como 
usar cubrebocas, lavarse las manos frecuen-
temente, usar gel antibacterial, mantener una 
distancia de al menos un metro, evitar tocarse 
los ojos, la nariz y la boca y no realizar reunio-
nes: «al vecino se le ocurrió la grandiosa idea 
de hacer una fiesta. Los vecinos, por supuesto 
se enojaron, porque ya no se podía hacer ese 
tipo de eventos y como era de esperarse, llama-
ron a la policía para cancelar todo» (gM, 2020, 
p. 3); «me gustaría que la gente entendiera que 
no es un juego, es real y es muy peligroso, que 
hicieran caso y tomen precauciones para que 
ya no haya tantos contagios y podamos reto-
mar nuestras actividades» (SD, 2020, p. 8).

Frente a otra de las normas que el gobierno 
mexicano ha señalado con el apoyo de un se-
máforo: rojo, no salir solo si es estrictamente 
necesario; o amarillo, quedarse en casa, los es-
tudiantes tienen reflexiones como la siguiente: 

En México se dice que nos quedemos en casa, si 
no tenemos necesidad de salir no lo hagamos, 
pero en nuestro país existe mucha gente que 
vive al día, no todos tiene la oportunidad de 
quedarse en casa y trabajar desde ahí, algunos 
tienen la oportunidad de quedarse en casa sin 
goce de sueldo o con muy pocos ingresos que 
no les ayuda para poder mantener las necesi-
dades de una casa, mucha gente sale día con 
día para poder comer, a pesar del gran riesgo 
que corren al salir de casa y poder ser contagia-
dos. (RO, 2020, p. 3) 

Así como la anterior, se distinguen dis-
tintas posturas, críticas o demandas frente a 
las acciones del gobierno: «no vi medidas de 
prevención sanitaria por parte de mi gobier-
no comparándolo con otros países» (LJ, 2020, 
p. 1); «a mi parecer, la negligencia del gobier-
no mexicano fue lo que provoco que el virus 
ingresara con tanta facilidad… por permitir la 
entrada de vuelos de diferentes países» (SA, 
2020, p. 2). Otro alumno añade: «se llegó a 
rumorar que pondrían sanciones económicas 
en caso de incumplir con lo estimulado por el 
gobierno. Algunas patrullas hacían vigilancia o 
pasaban con altavoces repitiendo “Quédate en 
casa”, “Salva a los tuyos”. nunca vi un cambio»; 
(RE, 2020, p. 11) o bien: 

La respuesta por parte del gobierno no ha sido 
la que hubiera esperado en casos de una si-
tuación como esta. El presidente es visto —por 
representantes extranjeros—, como una bur-
la y alguien a quien no le importa el pueblo: 
aconseja salir con familiares y él nos «avisa-
rá cuando parar de hacerlo», se respalda de 
imágenes religiosas y no de información cien-
tífica y, también, dice que «lo difícil ya pasó». 
En días recientes la Organización Mundial de 
la Salud (OMS), pidió al gobierno mexicano te-
ner coherencia, en vista de que el presidente 
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dice una cosa y el Subsecretario de Salud, el Dr. 
López-gatell, dice que estamos en el punto más 
crítico de la pandemia. (ZK, 2020, p. 8)

gran parte de los estudiantes considera 
que, se pudieron tomar decisiones diferentes 
desde el inicio, principiando por el líder de 
la nación, el presidente Andrés Manuel López 
Obrador; por ejemplo, CY lo manifiesta así: 

En el momento que llego el COvID-19 a nuestro 
país. no lo tomo enserio el gobierno, o al menos 
eso pareció, mejor las universidades decidieron 
suspender las actividades que la SEP, cosa que 
no se me hizo correcta. La población infantil 
también está en riesgo. Fue por la presión de 
la ciudadanía que se suspendieran las clases 
antes y se empezara la cuarentena […]. Además, 
que el presidente de la Republica seguía con 
sus visitas a los estados y en un principio dijo 
que no dejaran de abrazarse y besarse. Fue el 
primero en no tomar enserio las indicaciones 
y hacer comentarios como que está protegido 
por sus imágenes religiosas.

Como se nota, los estudiantes narran las 
ideas disímiles que existen sobre el Corona-
virus. hay familias completas que no acatan 
las normas por no creer, por pensar que es 
un invento del gobierno o de alguien que «se 
le escapó de las manos»; hay jóvenes que se 
han dado la oportunidad de indagar, de du-
dar, de cuestionar lo que escuchan y toman 
un posicionamiento frente a la situación de 
la pandemia; otros tantos, sienten impoten-
cia, frustración y molestia al ser testigos de lo 
que los otros hacen sin cuidarse y cuidar a la 
sociedad en general. Aquellos que narraron 
sobre las acciones del gobierno, coinciden en 
que las autoridades correspondientes no han 
actuado con coherencia, responsabilidad o 
seriedad en el tiempo oportuno frente a la 
situación que a todos aqueja. Lamentable-
mente, varios estudiantes han convivido con 
el Covid de manera cercana. ¿Cómo ha sido 
su experiencia? En el siguiente apartado, lo 
desarrollaremos.

El Covid en casa
El Covid ha pasado a formar parte de nuestro 
entorno cercano. nos mantiene confinados, 
con precauciones de contacto con otros. A pe-
sar de las medidas de seguridad que tomemos 
nos llegan noticias de personas famosas, com-
pañeros, conocidos, amistades, incluso seres 
queridos han sido tocados por él. La cantidad 
de infectados aumenta día con día. Junto con 
el conteo de los infectados, los recuperados, 
las camas disponibles, aparece el número de 
fallecimientos. La muerte se volvió parte de 
nuestro día a día. Como la décima plaga que 
azotó al pueblo de Israel, cerca de casa nos he-
mos topado con la muerte de seres queridos. 
Con frecuencia, recibimos la noticia del falle-
cimiento de una persona conocida. Los relatos 
de los estudiantes dan cuenta de ello.

En sus narrativas, dieciocho de los treinta y 
ocho escritos de estudiantes de primer año de 
licenciatura hacen alusión a muerte por Covid 
de familiares, amigos o personas cercanas. El 
nuevo virus ha tocado la vida del cuarenta y 
siete por ciento de los alumnos. En este con-
texto, los sujetos nos enfrentamos a un vai-
vén de emociones, ligadas con los protocolos 
de seguridad que hay que seguir, la dificultad 
para reconocer a nuestros familiares o, inclu-
so, llevar a cabo rituales de despedida (velo-
rios, reuniones familiares, sepelios).

Conmoción, sorpresa, contrariedad, triste-
za, enojo, impotencia, desolación son algunas 
de las emociones que conlleva la despedida de 
un ser querido en tiempos de Covid; aunado a 
la preocupación por familiares aún enfermos 
de los que no podemos estar cerca. La muerte 
se vive de forma transmutada, en palabras de 
los estudiantes:

Así como desperté, recibí la mala noticia de que 
la señora Ceno [tía de su suegra] se puso gra-
ve. La llevaban camino al hospital, sin embargo, 
ya no resistió. Se quedó dormida, no despertó. 
todos estamos muy conmovidos. Es horrible no 
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poder acompañar a la familia en un momento 
tan difícil. Es increíble saber que se te fue un 
ser querido a causa de esta enfermedad. Me 
hizo tomar conciencia de tener todas las medi-
das necesarias. temo que le pase algo a mi hijo. 
(AC, 2020, p. 14)

Otra de las estudiantes menciona: «desa-
fortunadamente falleció una tía. Fue algo que 
no esperábamos y más triste fue porque no 
pudimos ir a despedirnos por la situación de 
[Quédate en casa]» (CZ, 2020, p. 5). Además, 
del dolor que ocasiona no acompañar a los se-
res queridos durante el inicio del duelo, hay 
quienes han perdido a más de un familiar en 
la misma semana y dan cuenta de los cuidados 
desatendidos por negligencia: 

La salud de mi tío empeoró durante su estancia 
en el hospital. Finalmente, el lunes 23 de marzo 
falleció sin poder despedirse de algún familiar 
(pensar en cómo fueron los últimos momentos 
de vida de mi tío resulta doloroso para la familia). 

Cabe destacar que en el hospital hubo otro 
caso de Covid-19, al cual trasladaron a La Raza. 
Sin embargo, médicos y enfermeras tampoco 
llevaron a cabo el protocolo de cuidados, pues 
ningún directivo les informó del caso. Mi prima 
María teresa falleció 4 días después del dece-
so de su padre. Los médicos a cargo indicaron 
que la causa de su muerte fue por un cuadro de 
neumonía aguda, causada por el COvID-19. (hh, 
2020, p. 4) 

Los aditamentos que actualmente se uti-
lizan tanto antes como después de la muerte 
son algo que también ha transformado la vi-
vencia de la muerte, «me resultó impactante 
ver esta escena en la calle, ver el traje que uti-
lizan los camilleros y la camilla totalmente cu-
bierta de una especie de plástico transparen-
te para sacar a mi vecino fallecido por Covid» 
(SM, 2020, p. 7).

una de las cuestiones que también impacta 
de este virus entre los jóvenes estudiantes es 
que le puede afectar tanto a una persona ma-
yor como a un coetáneo:

El caso más impactante para mí fue que a un 
señor, su jefe, se le murieron sus tres hijos ma-
yores a causa de este virus y su hija estaba in-
ternada, fue algo que nos impresiono, dice ella 
que los muchachos no eran grandes y se veían 
ser saludables. (CY, 2020, p. 7) 

un alumno describe vivir con «horror» la 
muerte cercana de un vecino solitario, a quien 
encontraron después de dos días de muerto. 
Personal del gobierno llegó para desinfectar 
todo el edificio y pedirles a los inquilinos que 
no salieran por quince días: «el terror se res-
piraba, nadie quería pasar por esa sección, de 
hecho, la misma familia del fallecido tuvieron 
que hacer carteles de denuncia pues los ve-
cinos los discriminaban por el fallecimiento 
de su familiar, llamándolos “ignorantes”» (MJ, 
2020, p. 4).

En cualquier momento las noticias sobre 
un familiar, amigo o conocido fallecido han lle-
gado a sus oídos. viven con aprensión. Si bien, 
el virus se complica en una persona sana, lo 
hace con mayor posibilidad en personas con 
otro tipo de enfermedades. La ilusión de que 
se encuentren en «un mejor lugar» sin más su-
frimiento, se hace presente:

Fue una madrugada cuando sonó el teléfo-
no de mi papá, era una llamada de mi prima 
Elizabeth; nos dijo que había fallecido mi tía 
Andrea y su esposo, ellos llevaban días en el 
hospital en una situación delicada, Andrea te-
nía diabetes e hipertensión y su esposo era 
diabético. Ahora ellos están en un mejor lugar, 
pero nos dejaron un vacío en el corazón a to-
dos. (CK, 2020, p. 3)  

La cantidad de personas conocidas para 
los estudiantes que han fallecido ha sido am-
plia, «a mediados de Abril y principios de Mayo 
empezaron a fallecer personas que vivían cer-
ca de mi callejón, mi familia empezó a tener 
miedo porque fueron más de 80 personas de 
la misma calle» (CZ, 2020, p. 3). Otro de los es-
tudiantes relata: «respecto a los contagios en 
mi colonia, hemos tenido 3 fallecidos, 2 de la 
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misma casa y otro que solía vender materias 
primas» (EE, 2020, p.2). Así mismo, «en estos 
últimos días han fallecido 2 vecinos de mi ca-
lle a causa del covid, la gente de mi calle tiene 
miedo de salir, cada vez se ven más casos de 
contagiados en nuestro alrededor» (RO, 2020, 
p. 4).

hay un fantasma persistente que surge 
frente a la enfermedad, si una persona ingresa 
al hospital enfermo, no sale de ahí más que 
muerto: «la amiga de mi mamá por el momen-
to necesita un respirador, no quiso ir a un hos-
pital. Dice que de ahí sale muerta, por lo que 
prefirió resguardarse en casa y ahí tomar sus 
medicamentos» (gD, 2020, p. 6); «hoy 23 de ju-
nio un vecino, papá de una compañera de la 
primaria falleció por Covid-19, el señor no qui-
so ir al hospital dijo que solo le consiguieran 
tanques de oxígeno, pero la familia no pudo 
conseguirlos, eso ocasiono la muerte del se-
ñor» (SD, 2020, p. 8). Finalmente, otro de los 
alumnos refiere,

Fue algo difícil y raro para toda su familia [del 
amigo de su papá], un día antes se encontraba 
muy bien y listo para salir del hospital y de la 
nada fueron informados de su fallecimiento. Su 
esposa sólo iría a reconocer el cuerpo y pos-
teriormente se le entregaron las cenizas. (RO, 
2020, p. 2)

A pesar de las circunstancias narradas, la 
esperanza también es un elemento importan-
te expresado en las narraciones de los jóvenes 
estudiantes. Si alguien se contagia, también se 
puede recuperar: 

nos dijeron que mi tía Paula —hermana de mi 
mamá—, salió positiva en la prueba del Co-
vid-19; eso no fue todo, su esposo nos lo conto 
hasta que mi tía estaba llegando a fase termi-
nal —ya no nos daban esperanzas de vida para 
ella—, esta noticia devastó principalmente a mi 
abuela. Se tuvo que comprar oxígeno, se aisló 
totalmente de su familia, se rento una maqui-
na especial para que ayudara a sus pulmones a 
mejorar un poco, fueron días difíciles, pero con 

el paso del tiempo ella fue mejorando y hasta 
la fecha ella se encuentra bien. (CK, 2020, p. 3) 

En la misma línea, personas que necesitan 
salir a trabajar, que han enfermado, pero se 
han recuperado, encontramos: 

uno de mis tíos, hermano de mi papá, vive 
en tlapacoya, Estado de México, trabaja en el 
transporte público, depende de lo que gane 
para poder llevar algo de comer a su casa, por-
que el transporte no es muy usado en estos 
días. A pesar de que tomo medidas de precau-
ción salió positivo en la prueba. Estuvo un mes 
encerrado, no salía, le mandaron medicamen-
tos y se recuperó, ya se encuentra mejor, aún 
con medicamentos para que no decaiga. (SD, 
2020, p. 8)

En resumen, la muerte ha estado presen-
te en la vida de los jóvenes estudiantes a tra-
vés de sus amigos, familiares, vecinos u otras 
personas cercanas en un corto lapso, con un 
número significativo de personas a la vez y de 
diversas edades. Lo que más lamentan es no 
estar presentes para acompañar en la despe-
dida a sus conocidos. Les sorprenden las mo-
dificaciones que han tenido las despedidas: 
con aditamentos, sin últimas palabras o visitas 
y, necesariamente, con cremación. Lo que han 
escuchado de personas cercanas es la idea de 
no ir al hospital cuando se contagian del virus, 
para evitar la muerte. A pesar de las circuns-
tancias complicadas, se denotan dejos de es-
peranza en las historias de las personas que 
se recuperan, que logran salir después de la 
enfermedad. 

Mu/danzas en la vida cotidiana y 
en las trayectorias formativas 
vivir la pandemia ha significado experimentar 
de manera disímil la cotidianeidad a la que 
estábamos acostumbrados. El gobierno mexi-
cano solicitó a la población quedarse en casa, 
como prevención principal para la propaga-
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ción del virus. Los estudiantes por vez primera 
han cohabitado continuamente con su familia, 
lo que ha generado modificaciones en su con-
vivencia, en su estado de ánimo, en su mane-
ra de relacionarse consigo mismos y con los 
otros. En consecuencia, lo anterior ha afectado 
también en su desempeño y formación acadé-
mica; por no contar con el tiempo y espacio 
necesarios para atender los asuntos escolares; 
por no adaptarse y comprender la forma de 
ponerse al tanto en las actividades a distancia; 
o bien, por la necesidad de elegir entre apoyar 
en lo económico o continuar con su educación 
universitaria.

En los relatos de los estudiantes se distin-
guen familias con diversas posiciones labora-
les —y por tanto económicas—. Aquellos que 
pueden trabajar en casa y recibir su sueldo 
sin modificaciones, «en mi familia “afortuna-
damente” no nos ha pegado tan duro el lado 
de la economía, como somos empleados de 
gobierno tenemos la garantía de recibir nues-
tra quincena a pesar de que nos descansaron 
a mi madre y a mí» (CY, 2020, p. 4). Otros se 
han quedado sin empleo. unos más —que no 
son pocos—  deben continuar laborando: «mi 
mamá es enfermera del hospital Darío Fernán-
dez Fierro, está ubicado en Barranca del Muer-
to, que fue declarado hospital dedicado para 
atender casos de covid-19. Cuando mi mamá 
me dio esa notica me quedé impactado, mi 
propia madre está expuesta» (DE, 2020, p. 2). 
En cada situación, la convivencia y el desem-
peño académico, por ende, es desemejante.

Para aquellos que conviven diariamente en 
casa con su familia relatan experiencias que 
han gozado con los suyos —y que hasta expre-
san como lo positivo de la pandemia— como 
explorar fotografías de años atrás y crear álbu-
mes (CZ, 2020, p. 5); visitar museos en línea, ver 
series en netflix o conocer juegos de mesa (ZK, 
2020, p.4); realizar quehacer ‘extremo’ (limpiar 
y acomodar), practicar ejercicio o tomar clases 

en línea de diversas temáticas (SA, 2020, p. 3); 
festejar por Zoom el Día del niño, Día de las 
Madres, el Día del Padre o cumpleaños; desa-
yunar, comer y cenar en familia (AC, 2020, p. 
6) o hacer videos en la aplicación ‘de moda’ 
tiktok (ArC, 2020, p. 13).

Al transcurrir de las semanas, los días se 
han vuelto rutinarios «despertar desayunar, 
hacer tareas… comer, cenar, etc» (ArC, 2020, p. 
4), lo que conlleva a situaciones como la de CY:

Conforme avanza el confinamiento se ha vuelto 
pesada la convivencia entre nosotros, ya esta-
mos algo fastidiados del encierro, los primeros 
dos meses fueron tranquilos, pero con el tiem-
po salir solo al mandado es pesado. De igual 
modo no estamos acostumbrados a pasar tanto 
tiempo en la casa juntos, es un tanto desespe-
rante, pues no coincidimos en nuestras formas 
de pensar, ni de ser, trato de evitar algún rose 
con ellos, pero es complicado. (CY, 2020, p. 5)

Algo parecido ha sucedido con ArC, «mi 
relación con él [su esposo] va un poco mal. 
La cuarentena nos pone es situaciones com-
plicadas. he discutido mucho. no estamos 
acostumbrados a pasar mucho tiempo juntos. 
nuestros ideales chocan. Es difícil estar bien 
todo el tiempo» (2020, p. 5). La cuarentena ha 
significado una etapa para tomar la decisión 
de buscar ayuda terapéutica como pareja:

Decidimos buscar ayuda. Fuimos a un lugar en 
donde están dispuestos a darnos terapia de 
pareja. no creemos que la separación sea una 
opción. O al menos, no hasta que hayamos he-
cho hasta lo imposible por tener una buena re-
lación de padres como de pareja, una relación 
sana. Si llegamos a separarnos sea para bien de 
los tres. (ArC, 2020, p. 15)

Sobre la misma línea, en el texto de gM 
se denota desesperación, desorientación de 
cómo afrontar los días en casa: 

Suplicamos fuerzas para aguantar el hecho de 
estar encerradas. Los primeros días recuerdo 
me la pasaba durmiendo, soló comía, dormía y 
le ayudaba de repente a mi madre cuando me 
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lo pedía. Llegó un momento, donde eso ya no 
me gusto, sentía que comenzaba a deprimirme 
y me propuse arreglar mi cuarto, comencé a ha-
cer ejercicio, subía a la azotea para asolearme 
un rato, de vez en cuando, me ponía a leer y 
realizar mis tareas. (gM, 2020, p. 3)

tiene una imagen sobre sí misma de no 
estar aprovechando su tiempo, de estar «des-
perdiciando mis días» (gM, 2020, p. 4). En el 
caso de FE, sabe que lo que acontece es algo 
histórico y decide escribir una carta para el fu-
turo a su hermanito quien actualmente tiene 
dos años. Le cuenta las pericias del día a día, 
ya como si todo hubiese quedado atrás: 

 En la casa, nos comenzábamos a estresar por el 
encierro y porque estábamos juntos. En ocasio-
nes fue agobiante, como cuando Alma se eno-
jaba o mi papá estaba estresado por el traba-
jo; imagínate: ¡estresados y juntos! tú también 
provocabas peleas a tu corta edad porque ha-
cías travesuras y berrinches porque no te dejá-
bamos hacer lo que quieras como, por ejemplo, 
mojarte o salir a la calle. Mis papás se enojaban 
y desesperaban. (FE, 2020, p. 2)

Pese a todo lo anterior, los estudiantes in-
tentan continuar con su formación académica. 
La montaña rusa de emociones ha sido parte 
del día a día: «la cuarentena está afectada un 
poco mi salud emocional, estoy muy inestable, 
a veces estoy ansioso, de la nada me pongo 
triste con ganas de llorar, de repente me pongo 
feliz con ganas de reír a carcajadas, me cues-
ta concentrarme» (DE, 2020, p. 3); «este encie-
rro me estresa mucho últimamente. Quisiera 
volver a la universidad. Pienso que no estoy 
aprendiendo como debería, me cuesta trabajo 
adaptarme» (ArC, 2020, p. 10). Por otro lado, RE 
señala: «todo me tenía estresada, me quede 
sin ganas, ideas en mí y un tanto cansada, lo 
que me trajo problemas en una asignatura» 
(RE, 2020, p. 9).

Para algunos ha sido más sencillo que para 
otros: cuentan con las condiciones necesarias. 
En cambio, para una buena parte de los estu-

diantes, la condición actual los lleva a hacer 
diversas elecciones: horarios para el uso de la 
única computadora en casa, búsqueda de si-
tios con internet para trabajar o descargar las 
actividades en línea, poner atención a su rol 
como padres de familia, esposos o estudiantes 
en el mismo espacio o ayudar a su familia en 
la parte económica en vez de continuar con su 
formación.

Con relación a los usos de la computadora, 
gM comenta:

Mi mamá, mi hermana y yo, apartamos la com-
putadora entre nosotras para hacer nuestras 
actividades y tareas; por ejemplo, yo pido dos 
turnos por las dos carreras que estudio «Admi-
nistración Educativa en la uPn y Economía en 
la unAM», porque han comenzado a dejar bas-
tantes trabajos y aunque casi siempre me toca 
en la noche también apartó en la mañana y así 
aprovecho mi tiempo para terminar todo. (gM, 
2020, p. 2) 

En el caso de LJ, debe salir de casa para 
realizar sus actividades escolares en un “Ca-
fé-Internet”: «solo había 5 computadoras en el 
internet y las 5 estaban ocupadas, algo preo-
cupado debido a que tengo tarea de todas mis 
materias» (LJ, 2020, p. 4). Para MJ, contar con 
la contraseña del Wifi que le pasó su vecino es 
una fortuna «y gracias a ello he podido com-
pletar algunas tareas que tenía» (MJ, 2020, p. 3). 

Aquellos estudiantes que son padres de fa-
milia expresan sentirse estresados e incapaces 
de llevar a cabo todas las tareas y actividades 
de sus diversos roles, «algunos profesores nos 
saturan de tarea, a veces siento que me vuel-
vo loca. hay cosas que hacer por todos lados, 
pienso que es el precio de tener un hijo a tem-
prana edad» (ArC, 2020, p. 14). Otro estudiante, 
advierte sobre el asunto: «realizar mis activi-
dades escolares es difícil porque debo super-
visar a mis niños con sus tareas o que simple-
mente quieran estar un momento conmigo. 
Regularmente mi mamá me apoya, pero ahora 
no cree que estemos con trabajos» (CY, 2020, 
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p. 3). En esta misma línea de pensamiento SM 
afirma que «el día de hoy siento que ya no 
puedo entre las labores de la casa, tareas de 
la universidad, la responsabilidad total de mis 
hijos… siento que voy a terminar loca… siento 
que la situación me sobrepasa»; (SM, 2020, p. 
4). A otros alumnos la situación de las medidas 
sanitarias los desorienta: «a veces me pongo 
sentimental y me dan ganas de llorar, siento 
que ser mamá y la universidad me ha quedado 
grande; me siento desubicada, triste y estoy de 
mal humor todo el tiempo» (SM, 2020, p. 8).

La economía, sin duda, fue un factor tras-
cendente para el desempeño académico de 
algunos alumnos, para algunos la salvación de 
trabajar pasa por los apoyos que reciben del 
gobierno:

Solicite trabajo mediante aplicación de Indeed, 
bolsa de trabajo y saliendo a repartir solicitu-
des con la esperanza de que alguna me llame, 
pues mi situación será incontrolable si dejo pa-
sar mas tiempo. Otra vez la Beca académica me 
salvo un mes de renta (LJ, 2020, p. 6)

Conseguir trabajo fue una prioridad, «no re-
cuerdo muy bien, cuando empezaron a enviar 
las tareas que debíamos hacer, para continuar 
con nuestro semestre. estaba más preocupa-
do por encontrar un trabajo para sacar algo de 
dinero y poder pagar mis deudas» (MJ, 2020, p. 
2). Por el mismo motivo, hubo estudiantes que 
no enviaron ni tareas ni actividades, como es 
el caso de MaC, quien informó por correo elec-
trónico lo siguiente: 

Mi familia y yo pasamos por tiempos complica-
dos económicamente por lo que he descuidado 
todas mis materias, todos salimos a trabajar to-
dos los días y me es imposible ir a un ciber a 
realizar mis trabajos […] la pandemia nos afec-
to en lo económico más que en la salud. (MaC, 
2020) 

Además, hay una percepción general de tra-
bajar más con las actividades y tareas enviadas 
por medios electrónicos que cuando asisten 

presencialmente a clases, «creo que nos dejan 
el doble de trabajo que cuando asistíamos a 
la universidad» (ArC, 2020, p. 16); «este día se 
me fue haciendo tarea. Solo hice pausa para 
comer» (SM, 2020, p.15); «los profesores nos 
han dado fecha para entregar proyectos que se 
han trabajado durante el semestre, en muchas 
ocasiones me desvelo y, aun así, me falta tiem-
po para acabar los trabajos» (gL, 2020, p. 5).

Así mismo, los estudiantes expresan de qué 
manera han padecido el no ir a clases presen-
ciales. una minoría tenía ya la experiencia de 
estudiar a distancia, lo que les ayudó a desen-
volverse sin problema en esta etapa de emer-
gencia:

no se me ha hecho difícil estudiar desde mi 
casa. Estudié la preparatoria en sistema abier-
to en el Estado de México. Fueron más de tres 
años de estudio desde casa; todo esto me ayu-
dó a desarrollar disciplina, aprendí a tener un 
horario para mis clases y a buscar la informa-
ción por mí misma para entender mejor las ma-
terias. (AC, 2020, p. 4) 

Empero, la mayoría siente que la transición 
ha sido ardua «el aprendizaje a distancia es 
algo complejo. Me cuesta trabajo entender al-
gunas cosas estando, en la clase, solo por un 
mensaje con indicaciones es bastante com-
plicada». (CY, 2020, p.3). La misma estudiante, 
dentro de su texto, más adelante expresa:

La experiencia de la educación a distancia es 
compleja en todos los aspectos, el hecho de 
que las indicaciones sean solo por e-mail y no 
tener la retroalimentación de parte de los pro-
fesores, la comunicación con los compañeros 
es escasa y eso complica realizar los trabajos 
en equipo (esa parte de los equipos fue lo que 
más trabajo me costó, no hay una buena comu-
nicación con los compañeros, además las ex-
cusas y justificaciones para no trabajar, hacer 
poco o  no aportar nada a los trabajos fue algo 
constante), las fallas del internet y de mi equi-
po de cómputo, entre otras cuestiones son de 
las cosas que no me agradan de esta forma de 
trabajo. (CY, 2020, p. 8)
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A través de las dificultades que los jóvenes 
han vivenciado en esta pandemia, se ha trans-
formado su mirada, han valorado lo esencial 
en sus vidas y lo que desean para su futuro; así 
lo expresan: «hoy desperté sintiéndome muy 
agradecida… estamos viviendo una situación 
muy difícil, pero no nos falta nada a mi familia 
y a mí… [la situación de la pandemia] me hace 
pensar en que tengo que echarle ganas a la 
vida, a la universidad» (AC, 2020, p. 7). 

A manera de conclusión
Lo que la pandemia vino a demostrar es la 
falta de un continente en el cual sustentar 
el largo vínculo de la humanidad y sus pan-
demias. Según muestra la documentación de 
las pandemias, con el tiempo, todas han teni-
do efectos en el espacio social: psicológicos, 
sociales, culturales, económicos, urbanos, le-
gales, arquitectónicos. Derivaciones, incluso 
en la configuración del saber disciplinario en 
las ciencias sociales. Sin dejar de vislumbrarse 
efectos en el campo del cuidado de sí y de los 
otros. Ahora también en las prácticas educati-
vas en contextos institucionales. La pandemia 
ha desnudado varios problemas sociales: la 
desigualdad económica, la visión educativa, 
los fantasmas y fantasías a consecuencia de la 
cuarentena; la distancia entre propuestas del 
gobierno y las esperadas por la población. no 
obstante, también ha generado esperanza, re-
flexiones sobre las acciones pasadas y las me-
tas a futuro, sobre el sentido de la vida.

La emergencia sanitaria se convirtió en 
el tema central de las conversaciones, es un 
acontecimiento que trastocó las vidas de 
nuestros estudiantes. Se convirtieron en testi-
gos de la historia y sus escritos en la memoria, 
en el testimonio de tal acontecimiento. Sus na-
rrativas ponen sobre la mesa no solo las mu/
danzas vividas, también tareas pendientes de 
los gobiernos y de la sociedad en su conjunto. 

Quedaron de manifiesto las debilidades de los 
gobiernos en los campos de educación, salud, 
seguridad. Así mismo, desvelan los efectos que 
tiene una pandemia en las relaciones sociales, 
desde el alejamiento de los pares, aislamiento 
de los amigos, apartamiento de los familiares 
en momentos importantes (la pérdida de un 
ser querido) hasta las tensiones, necesidades 
que surgen por la convivencia constante en 
entornos familiares.

La irrupción del coronavirus muestra la 
amplitud de lo que es la humanidad. Desde la 
indiferencia y la ignorancia —que profundiza el 
problema—, hasta la solidaridad más viva de 
apoyo al otro, en el paso hay no pocas varia-
ciones sobre la atención al problema. En ma-
teria educativa, los diseñadores de planes de 
estudio no estuvieron a la altura para mostrar 
contenidos, estrategias o por lo menos saber 
enciclopédico sobre las historias de las pan-
demias y sus consecuencias. hay un abismo de 
más de 100 años en nuestra formación como 
sujetos escolarizados-ciudadanos.

Por otro lado, la sociedad tiene dos fren-
tes, combatir la pandemia de la enfermedad 
y la epidemia del escepticismo y la desinfor-
mación. Sorprende la cantidad de información 
que circula con el firme propósito de desinfor-
mar y de alterar a la población. Sorprenden las 
reticencias a usar algunas medidas que han 
sido efectivas en otros países, con el supuesto 
de que no tienen evidencias científicas. Sor-
prende la propuesta de medidas por las auto-
ridades sanitarias o políticas sin que ellos se 
las apliquen a sí mismos.

El futuro será siempre incierto. no sabemos 
qué acontecerá en materia educativa, solo sa-
bemos que los próximos meses recurriremos a 
estrategias y formas de vida y trabajo a la que 
no estábamos acostumbrados ni los alumnos 
ni los profesores ni los administrativos. Al paso 
habrá que crear nuevas formas de relación con 
los otros para sostener nuestras maneras rea-
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les o imaginarias de afrontar la vida en con-
finamiento. En nuestro país, los sismos y los 
huracanes nos han llevado a estar confinados, 
de ello hemos aprendido. Estaremos a la espe-
ra de encontrar nuevas vías de reconstitución 
de las relaciones sociales.

Como sociedad, precisamos conocer na-
rraciones individuales/grupales de la vivencia 
de la pandemia; nunca serán pocos los textos 
que nos muestren las maneras de enfrentar la 
experiencia humana en épocas de pandemia. 
Con el tiempo serán la fuente de trabajo de los 
historiadores, de los educadores para escribir 
de nuestro tiempo. Como ciudadanos de esta 
época, precisamos organizar nuestro saber. 
Sor Juana Inés de la Cruz, quien —al cuidar a 
sus hermanas enfermas— también murió en 
época de pandemia en México escribió “Yo no 
estudio para escribir, ni menos para enseñar 
(que fuera en mi desmedida soberbia), sino 
sólo para ver si con estudiar ignoro menos”. 
Ignorar menos para proyectar vida con sen-
tido colaborativo, pues el otro importa. vaya 
nuestro reconocimiento a los que luchan y am-
plían el saber que nos permitirá sobrevivir, y 
un abrazo amplio a los que han perdido seres 
queridos en tan difíciles momentos. 
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NARRAtIVAS DE EXPERIêNCIAS VIVIDAS DURANtE 
A PANDEMIA DA CoVID-19

Entrevista realizada por Camila Aloisio Alves1 
com o professor hervé Breton2, sobre narrati-
vas e experiências no contexto da pandemia da 
COvID-19.

Camila Aloisio Alves (CAA): hervé, agradeço 
por aceitar realizar a entrevista e solicito situar 
sua experiência com a pandemia e ações que 
têm desenvolvido na universidade de tours.

Hervé Breton (HB): Antes de tudo, gostaria 
de agradecer o convite e a oportunidade de 
contribuir com esta entrevista no âmbito do 
dossiê da revista RBPAB dedicada às narrativas 
de experiências vividas durante a pandemia 
da COvID-19. Este período apresenta algumas 
características muito singulares que merecem 
uma análise cuidadosa. De fato, como resul-
tado deste evento catastrófico que começou 
no início de 2020 no Leste, em um mercado de 
alimentos em wuhan, China, é possível que a 
humanidade tenha entrado em uma fase de 
incerteza duradoura que indica várias formas 
de colapso, segundo o livro coordenado por 
Yves Citton e Jacopo Rasmi (20203 intitulado 
Générations collapsonautes.

Este tipo de fenômeno é muito difícil de ser 
apreendido. Esta dificuldade está resumida na 
teoria das catástrofes de thom: “a essência da 
teoria das catástrofes é trazer as descontinui-
dades aparentes para a manifestação de uma 

1 Psicóloga, sanitarista e pesquisadora. Pós-doutora 
pela Université Sorbonne Paris Nord. Centre de re-
cherche Experice. Professora adjunta da Faculdade de 
Medicina	de	Petrópolis	(FMP)	e	membro	do	Collège	In-
ternational de Recherche Biographique em Éducation 
(CIRBE). E-mail: camila.aloisioalves@gmail.com

2 Maître de conférences, Departamento de Ciências da 
Educação, Université de tours, EA7505, EES. E-mail: 
herve.breton@univ-tours.fr 

3 CIttoN, Yvis; RASMI, Jacopo. Générations collapso-
nautes. Paris: Seuil, 2020.

evolução lenta subjacente. O problema está, 
então, em determinar esta evolução lenta que, 
por sua vez, exige, em geral, a introdução de 
novas dimensões, de novos paradigmas” (1993, 
p. 62)4. As catástrofes estabelecem um regime 
de descontinuidade no curso das coisas que, 
embora possam ser tomadas como eventos, 
deixam em aberto um campo de possibilida-
des quanto às consequências geradas pelo 
evento que provocou a crise. É precisamente 
por esta razão que as práticas narrativas e as 
histórias de vida são propícias para apreender 
e compreender estas dinâmicas de longo pra-
zo: a escala temporal do que poderia ter sido 
apenas um episódio e que poderia muito bem 
acabar sendo um ponto de viragem não é co-
nhecida. 

Este ponto me intriga particularmente por-
que questiona a própria possibilidade de gerar 
narrativas sobre a experiência da COvID-19. De 
fato, segundo a teoria desenvolvida por Paul 
Ricoeur, que postula uma lógica de reciproci-
dade entre a temporalização da experiência e 
a configuração da experiência vivida durante 
a composição das narrativas (RICOEuR, 1983; 
1986)5, o narrador deve ser capaz de estabele-
cer um perímetro temporal a fim de considerar 
que sua narrativa está concluída e completa. 
uma das características deste período de CO-
vID, que começou no início de janeiro de 2020, 
é perdurar por enquanto – ou seja, agosto de 
2020 –, sem uma duração previsível. É preci-
samente este ponto que me faz pensar que a 

4 thoM, René. Prédier n’est pas expliquer. Paris: 
Flammarion, 1993.

5 RICŒUR, Paul. Temps et récit. 1.	L’ intrigue	et	 le	 récit	
historique. Paris: Seuil, 1983. ; RICŒUR, Paul. Du texte 
à l’action. Paris: Seuil, 1986.
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pandemia da COvID-19 constitui um ponto de 
viragem global, talvez uma mudança de épo-
ca: mais do que um episódio momentâneo, ela 
provavelmente irá durar, secretando, mês após 
mês, consequências que acentuam as tensões 
intra e interestatais. Devo dizer que este ponto 
de vista era estranho para mim quando o con-
finamento terminou na França, em 22 de maio 
de 2020 (onda 1). Entretanto, as evoluções ob-
servadas durante o verão na Europa, mais tam-
bém no Japão e na índia, me levaram a recon-
siderar esta posição.

CAA: você poderia nos falar sobre sua traje-
tória de formação e pesquisa? 

HB: Atualmente, sou professor – maître de 
conférences – em Ciências da Educação e For-
mação na universidade de tours, França, e, nos 
últimos três anos, ocupo a função de diretor 
do Departamento de Ciências da Educação 
desta mesma universidade. Estou vinculado à 
equipe do laboratório Educação, Ética e Saúde 
(EA7505) que reúne três departamentos: o De-
partamento de Ciências da Educação e Forma-
ção, o Departamento de Medicina geral e o De-
partamento de Saúde Pública. Meus interesses 
de pesquisa incluem as dimensões formativas 
da narrativa de si e o reconhecimento dos sa-
beres experienciais na educação de adultos e 
na saúde pública.  

tendo sido dirigido por gaston Pineau em 
meu doutorado, as histórias de vida em forma-
ção são um foco importante das minhas pes-
quisas. Foi isto que me levou a procurar for-
malizar uma teoria de investigação narrativa 
que cruza os regimes de narrativa biográfica 
e descrição microfenomenológica (BREtOn, 
2020a, 2020b)6. também estive envolvido na 
6	 BRETON,	Hervé.	 L’enquête	 narrative,	 entre	 détails	 et	

durée. Education permanente, n° 222, 173-180, 2002a. 
Disponível em: http://www.education-permanente.fr/
public/articles/articles.php?id_revue=1763&id_arti-
cle=2872. Acesso em: 13 set. 2020; BREtoN, hervé. In-
vestigação narrativa: entre detalhes e duração. Inves-
tigação narrativa: entre detalhes e duração. Revista 
Educação, Pesquisa e Inclusão (Universidade Federal 
de Roraima), v. 1, n. 1 especial, p. 12-22, 2020b. Disponí-

vida científica de redes europeias, asiáticas, 
brasileiras e canadenses que trabalham no 
campo da pesquisa biográfica. também tra-
balho há muito tempo com Pierre vermersch 
(1994/2000)7 a quem devo muito, pois seu tra-
balho de entrevista de explicitação me parece 
de grande importância para integrar nas histó-
rias de vida as experiências relativas à esfera 
do sensível, do ecológico e do incorporado.

CAA: Como foi construída a história da As-
sociação Internacional de histórias de vida em 
Formação (ASIhvIF) na França e qual é o seu 
lugar no cenário científico e educacional?

HB: Sou presidente da Associação Interna-
cional das histórias de vida em Formação e 
Pesquisa Biográfica em Educação8 desde 2015. 
Fundada em 1990 por gaston Pineau, então 
professor de Ciências da Educação na universi-
dade de tours (França), Pierre Dominicé, então 
professor de Ciências da Educação na universi-
dade de genebra (Suíça) e guy de villers, pro-
fessor em Louvain-La-neuve (Bélgica), a voca-
ção da ASIhvIF é pensar as práticas narrativas 
a partir das suas dimensões experienciais, o 
que pressupõe assumir uma primazia da ini-
ciação sobre a didática, experimentando os 
efeitos transformadores da narrativa antes de 
mobilizá-los em formação ou pesquisa, e uma 
primazia da postura em primeira pessoa para a 
expressão e interpretação das narrativas.  

A ASIhvIF reúne pesquisadores e profissio-
nais da área de educação de adultos oriundos 
da rede francófona, em diálogo com a rede eu-
ropeia European Society Research in Adult Edu-
cation (ESREA)9 que reúne uma rede de pesqui-
sadores europeus envolvidos em pesquisa nar-
rativa e biográfica. um dos desafios da ASIhvIF 

vel em: http://www.education-permanente.fr/public/
articles/articles.php?id_revue=1763&id_article=2872. 
Acesso em: 13 set. 2020. 

7 VERMERSCh, Pierre. L’entretien d’explicitation. Paris: 
ESF. 1994/2000.

8 Site da ASIhVIF : http://www.asihvif.com/
9 Site da ESREA : https://esrea.org/. Site du réseau his-

toire	de	vie	et	biographie	au	sein	d’ESREA	https://es-
rea.org/networks/life-history-and-biography/

http://www.education-permanente.fr/public/articles/articles.php?id_revue=1763&id_article=2872
http://www.education-permanente.fr/public/articles/articles.php?id_revue=1763&id_article=2872
http://www.education-permanente.fr/public/articles/articles.php?id_revue=1763&id_article=2872
http://www.education-permanente.fr/public/articles/articles.php?id_revue=1763&id_article=2872
http://www.education-permanente.fr/public/articles/articles.php?id_revue=1763&id_article=2872
http://www.asihvif.com/
https://esrea.org/networks/life-history-and-biography/
https://esrea.org/networks/life-history-and-biography/
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é apoiar o desenvolvimento de dispositivos de 
formação através das narrativas, formando pes-
quisadores, profissionais e educadores de adul-
tos para que tais dispositivos sejam estrutura-
dos de forma a garantir princípios éticos e ex-
perienciais. uma das linhas de trabalho atuais 
da ASIhvIF é intensificar as ações de parceria 
com as redes de língua inglesa e portuguesa, 
em particular, a fim de desenvolver uma episte-
mologia e antropologia da narrativa no campo 
das ciências humanas e sociais.

CAA: no dia 20 de junho de 2020, foi reali-
zado o Seminário Internacional Vies et récits 
durant la catástrofe – vidas e narrativas du-
rante a catástrofe –, que reuniu on-line um 
grupo de 28 pesquisadores e acadêmicos que 
compartilharam suas experiências vividas du-
rante o confinamento. O seminário fez o tour 
do mundo em um itinerário que começou no 
Japão e terminou no Canadá. você poderia 
nos dizer como surgiu esta ideia e qual foi seu 
propósito?
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HB: vários fatores contribuíram para a de-
finição do conceito e para a organização deste 
evento. Penso que o momento de desenca-
deamento veio na minha estadia no Japão du-
rante o mês de janeiro de 2020. Fui para Kyoto 
para realizar alguns intercâmbios com vários 
colegas japoneses, incluindo os professores 
Makoto Suemoto do Instituto universitário Mi-
natogawa em Kobe, Masayoshi Morioka da uni-
versidade Ritsumeikan em Kyoto, e o professor 
Koichi hirose da universidade de nagoya. Foi 
então organizado um seminário a fim de iniciar 
um projeto de escrita que levasse à publicação 
de um livro coletivo sobre histórias de vida no 
Japão. no entanto, as primeiras informações 
sobre a propagação de um novo vírus na Chi-
na começaram a circular na mídia japonesa. Eu 
realmente não prestei muita atenção até que 
a China decretou o confinamento da província 
de hubei em 23 de janeiro, estabelecendo que 
milhares de habitantes retornassem às suas 
casas. na época, esta decisão me pareceu in-
concebível. no mesmo dia, comecei a usar uma 
máscara até retornar à França. Quando voltei à 
França em 26 de janeiro, no entanto, o uso de 
uma máscara não era exigido. Era até bastante 
proibido porque assustava as pessoas na rua e 
os clientes das lojas.

no dia 26 de janeiro, retomei minhas ati-
vidades na universidade de tours. uma sema-
na depois, uma mensagem foi enviada a todo 
o pessoal da universidade. Os pesquisadores 
que haviam ficado na Coréia, China e Japão 
deveriam evitar vir para as instalações da uni-
versidade. Esta situação me parecia estranha 
porque havia passado uma semana desde que 
eu havia notado a ausência total de medidas 
para evitar uma possível epidemia. Então, de 
repente, sem nenhuma medida intermediária, 
fui declarado em risco e mantido afastado. 
Pareceu-me que a regra da proporcionalida-
de das medidas não tinha sido bem pensada. 
Parti então para o Brasil em 7 de fevereiro para 

uma cooperação científica com colegas da uni-
versidade Federal de Minas gerais (uFMg) em 
Belo horizonte, da universidade Federal Flu-
minense (uFF) em niterói e da Fundação Carlos 
Chagas (FCC) em São Paulo. naquela época, o 
COvID não era realmente um tópico importan-
te no Brasil. A propagação estava ainda no iní-
cio na Europa, com a mídia francesa começan-
do a informar sobre a detecção dos primeiros 
casos. 

Depois, quando voltei à França, no do-
mingo 23 de fevereiro, fui a Roma. no dia se-
guinte, 24 de fevereiro, a vila de Codogno, na 
Lombardia, norte da Itália, foi confinada. Achei 
difícil de acreditar: a mídia mostrou estradas 
bloqueadas pela polícia e habitantes italianos 
presos em um perímetro que havia sido decre-
tado como fechado. três dias depois, a medida 
começou a se espalhar para toda a região da 
Lombardia. Foi um choque na Europa. Como 
eu tinha passado por Roma, me pediram no-
vamente para não vir às instalações da univer-
sidade.

Retrospectivamente, tive a impressão de 
que durante esses dois primeiros meses eu 
havia tentado escapar do vírus, deixando a 
Ásia para a Europa e depois deixando a Europa 
para o Brasil. A cada movimento, eu me distan-
ciava do vírus, movendo-me do Leste para o 
Oeste. Quando voltei à Europa, em 23 de feve-
reiro, chegando ao aeroporto de Roma, tive a 
sensação de ter sido apanhado pelo vírus. Foi 
assim que se decidiu a direção do itinerário do 
seminário de 20 de junho: do Oriente para o 
Ocidente. 

Durante o confinamento, que começou 
na França na terça-feira, 17 de março, às 12h, 
me vi confrontado com um problema. Coube-
me organizar o seminário anual do Diploma 
universitário histórias de vida em Formação 
(DuhvIF). trata-se de um diploma construído a 
partir de um dispositivo de formação que dura 
dois anos. Ele consiste em 11 encontros de três 
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dias cada e reúne cerca de 20 profissionais dos 
setores de educação de adultos, da formação 
profissional, do trabalho social, da saúde pú-
blica e da medicina. O que anima os encontros 
é a busca por trazer aos alunos referências éti-
cas, teóricas e metodológicas para estruturar 
os dispositivos de formação e de intervenção 
através de histórias de vida. Após um primeiro 
intercâmbio com o Professor gaston Pineau, 
Pesquisador Associado da uQAM, Canadá, tive 
uma discussão decisiva com o professor Eli-
zeu Clementino de Souza, Professor da unEB 
em Salvador da Bahia, Brasil. Em uma noite do 
mês de abril, nós nos falamos e ele me sugeriu 
que eu organizasse um seminário internacio-
nal com a ASIhvIF para reunir pesquisadores 
para compartilhar histórias sobre a experiên-
cia da COvID. Foi assim que comecei a fazer os 
contatos para organizar o seminário em 20 de 
junho de 2020.

Comecei pelo Japão, depois na índia. As 
respostas foram imediatamente positivas. Eu 
continuei pela Europa, depois cheguei ao Bra-
sil. As mesmas reações... Penso que havia uma 
expectativa de socializar a experiência e de 
dialogar em torno dela. Foi o que o seminário 
web de 20 de junho de 2020 propôs: abrir um 
espaço para a expressão da experiência vivi-
da em torno da pandemia a partir de quatro 
temas: (1) descrever a forma como a pande-
mia se impôs na vida cotidiana; (2) descrever 
a experiência do confinamento; (3) examinar 
os processos de aprendizagem e formação ge-
rados por esta provação; (4) pensar sobre os 
eventos em escala social.

CAA: na sua opinião, quais são as contribui-
ções deste seminário diante do cenário atual, 
agora atravessado, de forma global, pela in-
certeza e mudança de hábitos nas diferentes 
áreas da vida em sociedade?

HB: O conceito do seminário web foi o de 
abrir um espaço de fala em escala planetária, 
agrupando discursos em uma unidade de tem-

po de 24 horas. no dia 20 de junho, portanto, 
começamos o dia às 4h da manhã na França, 
ou seja, 11h no Japão. Após três conferências, 
fomos a hong Kong, seguimos para a tailândia 
e depois para a índia. Este primeiro bloco de 
conferências ficou, portanto, situado na Ásia, 
sendo esta denominação um pouco grosseira, 
porque é arriscado agrupar países tão diferen-
tes como Japão, China ou índia.

Após um breve intervalo, o itinerário das 
conferências foi retomado na Europa, incluin-
do vários países como Polônia, Itália, Suíça, 
França, Espanha, Portugal, Inglaterra e che-
gando até o Marrocos, no norte da África. Mais 
uma vez, apesar da proximidade geográfica, as 
experiências expressas mostraram discrepân-
cias entre as decisões tomadas, as realidades 
vividas nos diferentes campos, a intensidade 
da propagação da epidemia e o impacto sobre 
os sistemas sanitários e políticos. 

A retomada da conferência web permitiu 
então a expressão e a socialização das histó-
rias brasileiras, argentinas, mexicanas e cana-
denses. Este ciclo de seminários terminou às 
22h30min, horário francês.

CAA: Quais são as contribuições que a 
abordagem narrativa e biográfica pode trazer 
às questões emergentes da pandemia da CO-
vID-19? 

HB: A particularidade do seminário web 
foi reunir 28 narrativas, seguindo o itinerário 
da propagação da epidemia da COvID-19 que 
se tornou uma pandemia: do Oriente para o 
Ocidente, fazendo um tour do mundo. O fato 
de ter ocorrido no mesmo dia tornou possível 
apreender a natureza comum da experiência 
a pandemia, caracterizada, em particular, por 
um evento experienciado em todos os países 
do mundo: o confinamento. Esta experiência 
é marcada por percepções de ruptura da vida 
cotidiana, de perda de agentividade, de iso-
lamento social, de transformação na relação 
com o tempo, de metamorfose das estruturas 
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de antecipação e de deterioração das condi-
ções econômicas e sociais.

Entretanto, embora dimensões comuns 
possam ser percebidas de acordo com as nar-
rativas, os efeitos do confinamento diferem de 
acordo com as situações sociopolíticas, com 
a virulência da pandemia, a cultura do risco, 
o conhecimento já acumulado para ajustar a 
conduta em uma situação de crise sanitária e a 
gestão política da crise. Assim, entre as instru-
ções de autodisciplina pronunciadas no Japão, 
o desespero dos trabalhadores precários vin-
dos do mundo rural na índia, o medo ambien-
tal vivido durante o confinamento no norte da 
Itália devido ao número importante de mortes 
nas cidades de Bergamo ou Brescia, em parti-
cular, o confinamento barulhento da França ou 
os protestos de líderes narcisistas que se acre-
ditam imunes pela força de crenças suposta-
mente autorrealizáveis, algumas discrepâncias 
são óbvias. As narrativas partilhadas no dia 20 
de junho nos permitem apreender estas rea-
lidades, traduzir as dimensões experienciais 
inscritas nas mesmas, captar os questiona-
mentos que emergem, a fragilidade do terre-
no existencial que se instaura e as incertezas 
acerca do futuro.

CAA: Como podemos prever um diálogo en-
tre a abordagem narrativa, as experiências vi-
vidas durante o confinamento e o aprendizado 
que resulta das mesmas?

HB: Como disse em minha introdução, as 
práticas narrativas permitem trazer à lingua-
gem as experiências cotidianas que geram 
aprendizado sem que seja preciso categorizá
-las. A pandemia é um fenômeno difuso, que 
impregna as atividades diárias, muda a atmos-
fera, transforma as relações com os outros, 
redefine as relações com o meio ambiente e 
causa incerteza sobre o futuro. Esta é uma das 
características deste tipo de fenômeno: ele é 
dificilmente apreendido pelo pensamento; ele 
é, antes de tudo, experimentado pelo corpo, na 

escala da vida sensível. A pandemia é um fenô-
meno sem perímetro, indefinido em sua dura-
ção e incaracterizável em suas consequências.

Sua natureza global inclui uma dimensão 
isomórfica diante da crise ecológica que avan-
ça sem controle, apesar dos sinais de alerta 
regularmente documentados. Entretanto, para 
compreender a ameaça representada por es-
tes fenômenos, é necessário voltar ao trabalho 
de ulrich Beck (2008, p. 51): “é também neste 
sentido que devemos entender a natureza in-
visível dos riscos. A suposta causalidade per-
manece mais ou menos incerta e transitória. A 
este respeito, quando tomamos consciência da 
existência de riscos diariamente, estamos tra-
tando de uma consciência teórica e, da mesma 
forma, cientificizada”10. Para apreender o risco 
associado à pandemia da COvID-19, recorrer ao 
significado não se mostra suficiente.  

Os saberes constituídos pela ciência são 
necessários para gerenciar em escala coletiva, 
para produzir informações sobre medidas de 
prevenção adequadas e para acompanhar os 
indicadores de ajuste das condutas. Esta si-
tuação me faz lembrar do desastre de Fukushi-
ma no Japão. Quando fui a tóquio em julho de 
2011, era possível imaginar níveis mortais de 
radioatividade em cada rua. A única manei-
ra de descobrir, e assim evitar cair no medo 
irracional e reflexo, era usar um contador de 
geiger. Assim, passei o meu verão com uma 
pequena caixa que indicava os níveis de be-
cquerel durante as minhas viagens. tóquio se 
tornou novamente uma cidade agradável, agi-
tada e fantástica. Parece-me que a situação 
pandêmica é comparável, de certa forma, aos 
problemas colocados pela radioatividade. Os 
sentidos não detectam nada e não conseguem 
perceber o perigo. Portanto, a ciência é, então, 
necessária para caracterizar a ameaça. 

Assim, para entender, neste tipo de situa-

10 BECK, Ulrick. La société du risque. Paris: Flammarion, 
2008.
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ção, o conhecimento formal deve ser integrado. 
Entretanto, enquanto o mundo está concentra-
do nas questões de saúde, as questões éticas 
podem ficar em segundo plano. A contribuição 
das narrativas é decisiva deste ponto de vis-
ta: trazendo a experiência para a linguagem, 
tornando possível expressar a vida sensível, a 
dor do isolamento, a perda de um ente queri-
do, o sofrimento gerado pela impossibilidade 
de viver em conjunto a partida de um parente, 
[...] As narrativas humanizam a ciência, contri-
buem para o diálogo entre os conhecimentos e 
nos lembram que todo conhecimento deve ser 
pensado com base nos efeitos experimentais 
que gera. A força das narrativas, nestes tempos 
conturbados, é que elas nos lembram as ques-
tões éticas relacionadas ao conhecimento. 

CAA: Para aqueles que desejam conhecer 
os trabalhos apresentados no seminário, exis-

te um site em que eles possam ser consulta-
dos? Está prevista uma continuação ou publi-
cações?

HB: As conferências de 20 de junho foram 
gravadas e colocadas on-line. Eles podem ser 
consultados através do link a seguir: https://
www.youtube.com/channel/uCZxXph1hf8Y-
wEygKXuj4gLQ/videos?view_as=subscriber.

Os textos dos conferencistas foram reu-
nidos em um livro coletivo intitulado Vies et 
récits durant la catastrophe. Perspectives in-
ternationales – vidas e narrativas durante a 
catástrofe. Perspectives internacionais – que 
será publicado pela coleção “Histoires de vie 
en formation” – “histórias de vida em forma-
ção” – da editora L’harmattan. A referida publi-
cação está agendada para setembro de 202011.

CAA: Muitíssimo obrigada, professor hervé 
Breton.

Recebido em: 18/08/2020
Aprovado em: 03/09/2020

11 BREtoN, hervé. (dir.). Chronique du vécu d’une pandé-
mie planétaire.	Récits	d’universitaires,	d’Est	en	Ouest,	
Premier	semestre	2020.	Paris :	L’Harmattan.	2020.
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En este artículo se comparten perspectivas y posturas sobre lo bio-
gráfico-narrativo gestadas a propósito de nuestras experiencias en 
el grupo de Investigaciones en Educación y Estudios Culturales de 
la Universidad Nacional de Mar del Plata, Argentina. En los últimos 
veinte años, y al compás de movimientos específicos del campo pe-
dagógico pero también de los marcos interpretantes a escala social, 
la investigación educativa nos ha conducido a ampliar nuestra con-
cepción de la narrativa y, en paralelo, a diversificar las tecnologías y 
recursos metodológicos en los proyectos y programas académicos de 
los que participamos. El artículo narra las tramas de sentido que hoy 
configuran territorio y horizontes de lo educativo en el contexto de 
referencia, aludiendo a tres dimensiones que interactúan de modo 
solidario, y que pueden resumirse como los escenarios co-configu-
rantes de nuestras prácticas, las diversificaciones temáticas y las 
alternativas metodológicas que mejor responden a estas mutacio-
nes. Además de postular un análisis descriptivo de los efectos de la 
coyuntura para la investigación científica social, compartimos una 
serie de problemas para el campo de la educación y un abanico de 
opciones metodológicas que han emergido al abordarlas. Aludimos, 
en plena coherencia, a las implicancias subjetivas y las afectaciones 
recíprocas que estos movimientos académicos nos han provocado, 
en pos de asumir el compromiso pedagógico que da sentido a la 
investigación educativa.   
Palabras clave: Campo pedagógico. Investigación educativa. Expan-
sión biográfico-narrativa.

1 Este artículo se desarrolló en el marco de una estancia Posdoctoral en la Facultad de Filosofía y Letras de la Uni-
versidad de Buenos Aires, durante 2018 y 2019. Resolución 245/18. La misma se llevó a cabo en el equipo de trabajo 
que dirige el Dr. Daniel Suárez.
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BIOgRAPhICAL EXPAnSIOn In EDuCAtIOnAL 
RESEARCh. MOvEMEntS AnD MEthODOLOgICAL 
OPEnIngS
this article presents several perspectives regarding the biographi-
cal-narrative domain which have been raised and nurtured by the 
work of the Research team of Education and Cultural Studies at Mar 
del Plata State University in the last 17 years. the transformation of 
social scenarios and the pedagogic field that have coupled, in recent 
times,	with	the	Team’s	efforts	to	approach	central	issues	in	education	
have resulted in an enlarged conception of narratives, the diversifi-
cation of interests and the sophistication and expansion of tools for 
research. thus, the text describes the three dimensions which com-
pose the local, current academic landscapes and horizons—namely, 
the meaning-making social settings, the main contents and the wide 
array of resources and techniques that have been displayed in re-
cent years—. It also addresses the subjective and personal affections 
that have been necessarily entangled with the academic work, both 
as a gesture of consistency and as a sign of genuine commitment to 
change in education, as well as in social life in general. 
Keywords: Pedagogic Field. Educational Research. Biographical-nar-
rative Expansion. 

EXPAnSãO BIOgRÁFICA nA PESQuISA EDuCACIOnAL. 
MOvIMEntOS E ABERtuRAS MEtODOLÓgICAS
Este artigo compartilha perspectivas e posicionamentos sobre a bio-
gráfico-narrativa gestada e alimentada por nossas experiências no 
grupo de Pesquisa em Educação e Estudos Culturais da Universida-
de Nacional de Mar del Plata, Argentina. Nos últimos vinte anos, e 
em sintonia com movimentos específicos do campo pedagógico, mas 
também com marcos interpretativos em escala social, a pesquisa 
educacional nos levou a ampliar nossa concepção de narrativa e, pa-
ralelamente, a diversificar tecnologias e recursos metodológicos. nos 
projetos e programas acadêmicos dos quais participamos. o artigo 
narra, precisamente, as teias de sentido que hoje configuram o terri-
tório e os horizontes da educação no contexto de referência, aludin-
do a três dimensões que interagem solidariamente, e que se podem 
resumir como os cenários co-configuradores das nossas práticas, os 
diversificações temáticas e as alternativas metodológicas que me-
lhor respondem a essas mutações. Além de postular uma análise 
descritiva dos efeitos da conjuntura para a pesquisa científica social, 
compartilhamos uma série de problemas interessantes para o cam-
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po da educação e uma gama de opções metodológicas que surgiram 
ao abordá-los. Aludimos, com plena coerência, às implicações sub-
jetivas e aos efeitos recíprocos que esses movimentos acadêmicos 
nos têm causado, para assumir o compromisso pedagógico que dá 
sentido à pesquisa educacional.
Palavras-chave: Campo pedagógico. Investigação educacional. Ex-
pansão biográfico-narrativa.

Introducción 
Si bien la coyuntura actual se ha tornado pro-
picia para los discursos apocalípticos, incluso 
impulsando en paralelo un conjunto de in-
genuas ilusiones respecto del final de algunos 
males de la vida contemporánea, el transcu-
rrir de la pandemia ha puesto de manifiesto la 
capacidad de resiliencia de la lógica colonial 
capitalística del mundo (ROLnIK, 2017). Frente 
a la obscenidad de las inequidades y las injus-
ticias y el necesario deseo de gestar unas nue-
vas realidades circulan, no obstante, algunas 
prácticas sociales micro o meso subjetivas que 
reconocen una transformación en curso, aun-
que más discreta y silenciosa, y apostada en 
un largo plazo. La imagen de pachakutik, re-
cuperada por Rivera Cusicanqui de la vertiente 
de su propia cosmogonía andina, logra captu-
rar el tiempo de la convivencia de los violentos 
estertores de lo que resiste morir y las espe-
ranzadoras promesas que inspiran la novedad 
suscitada por la creatividad constituyente de 
lo vivo y su diálogo diferido con las obstinacio-
nes de algunas (otras) memorias.     

hacer investigación en este escenario, en 
el contexto de una universidad nacional ar-
gentina y en pos de comprender e intervenir 
pedagógicamente tanto los dominios más pro-
misorios como los más estériles de la educa-
ción docente, exige una observación atenta 
de estos procesos de transmutación propios 
de la modernidad tardía. Pero también, es-
pecíficamente, supone un reconocimiento de 
las afectaciones de la vida académica que se 

han suscitado en el enclave local al compás de 
las subversiones en las escenas más amplias 
de lo social. En este sentido, nos proponemos 
recuperar una memoria del grupo de Investi-
gaciones en Educación y Estudios Culturales 
que habitamos, no con el afán de cerrazón que 
supondría una historia, sino más bien con la 
vocación de reponer rostro y corazón a las tra-
yectorias de la investigación educativa. Es pre-
cisamente en este colectivo, anudado por el 
interés en la educación docente en la universi-
dad, donde se gesta y germina una importan-
te expansión de lo biográfico que puede dar 
cuenta, en su singularidad, de los pulsos de lo 
académico al compás del movimiento social.

Con este propósito, comenzaremos des-
cribiendo las torsiones o convulsiones a nivel 
ontológico y epistemológico propias de la es-
cena contemporánea. Deben comprenderse no 
solamente como un estado de situación, sino 
como el telar que nuestras propias prácticas 
de investigación han colaborado en hilar. Lo 
que se ha consolidado, solidariamente a pro-
pósito de las alianzas que las ciencias sociales 
han trabado con movimientos y otras agencias 
culturales, es una mirada o perspectiva no 
sólo sobre las posibilidades de producción de 
conocimiento sino, fundamentalmente, sobre 
sus fines o resonancias políticas.

En un segundo momento, daremos cuenta 
de los horizontes temáticos que los recorridos 
en investigación han ido inaugurando, bajo el 
signo de la turbulencia coyuntural pero ade-
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más de la mano de la promiscuidad cada vez 
más ineludible entre método y contenido. Las 
variaciones temáticas, así concebidas, pueden 
comprenderse como instancias en que los mo-
dos de hacer performan pedagogías, y estas, a 
su vez, hacen la investigación. 

Finalmente, nos ocuparemos del estalli-
do de recursos y herramientas metodológi-
cas que, en los últimos 20 años, han tensado 
y enriquecido los proyectos pero, también, los 
sentidos y posibilidades para investigar. Este 
recorrido adjudica a la expansión biográfica 
sus colores y marca una tendencia hacia una 
aún mayor diversificación de los diseños y dis-
positivos para el trabajo de campo.   

Movimientos Epistémicos en la 
investigación2

Si decidimos sostenernos, al menos hipotética 
o provisoriamente, en la composición revuelta 
de los tiempos que habitamos, y en esta con-
dición que hace ya muchos años Sousa Santos 
describió como posición intermedia entre lo 
que muere y lo que soñamos/deseamos bajo 
el signo de la utopía (SOuSA SAntOS, 2003), 
la discusión respecto de lo epistemológico no 
puede desentenderse del arrastre que ha im-
plicado para el plano de las ontologías. En esta 
misma línea Rolnik plantea que 

[…] una atmósfera siniestra envuelve el planeta. 
El aire del ambiente, saturado de las partículas 
tóxicas del régimen colonial-capitalístico, nos 
sofoca. Con sucesivas transmutaciones, este 
régimen viene perdurando y sofisticándose […] 
(ROLnIK, 2019, p. 25)

Es en virtud de esta percepción comparti-
da que hablamos de epistemes, en un espíri-
tu que linda con las reflexiones foucaultianas 

2 Estas reflexiones son imposibles sin las presencias de 
los y las colegas del equipo de investigación. En este 
caso, especialmente María Marta Yedaide, Jonathan 
Aguirre y Francisco Ramallo a quiénes agradezco pro-
fundamente.

(FOuCAuLt, 1995) pero se resiste a ser inscripto 
en unas cartografías enteras. En otras pala-
bras, no tomaremos la episteme en un sentido 
completo, ni explícito ni subterráneo, que po-
dría, por ejemplo, resonar en la frase “episte-
me moderna”, sin negociar de antemano que 
es una estrategia analítica para agrupar, en 
una etiqueta, una yuxtaposición desprolija e 
inestable de una infinidad de sentidos sociales 
superpuestos. guiados por la imagen podero-
sa de lo ch’ ixi (RIvERA CuSICAnQuI, 2016), las 
epistemes que se mueven pueden dar la im-
presión de síntesis cuando en realidad se trata 
de un efecto de la mirada, que uniformiza lo 
que se ha amontonado, superpuesto, de diver-
sa naturaleza o composición, en la representa-
ción final. 

también podríamos recurrir a la imagen 
que Cristina Martínez (2017) toma de turillo (y 
este de una supuesta posible alusión a gilles 
Deleuze) y que piensa la historia como una 
tela. Si estiramos la imagen y nos sumamos al 
experimento de representar la realidad, y no 
sólo la historia, como un paño, parece tener 
sentido pensar en una integralidad aparente 
que, además, dibuja figuras en sus movimien-
tos. Esto nos habilita para exponer un segun-
do posicionamiento que pone el acento en las 
relaciones y ya no la ilusión de objetualidades 
preexistentes. 

Sin lugar a dudas, estos puntos de vista 
que enunciamos, y que deben leerse como 
unas lentes interpretantes que contextuali-
zan (configuran y componen solidariamente) 
el presente escrito, intiman con los desplie-
gues del nuevo materialismo, los múltiples 
dominios que admiten agruparse (no sin cierta 
incomodidad) como cosmogonías indígenas, 
el posthumanismo y anti o post antropocen-
trismo, los feminismos y teorías de lo queer, 
el materialismo vitalista, las construcciones 
que han tomado por eje la enactuación y la 
performatividad, las antropologías y sociolo-
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gías del cuerpo y las emociones, las ontologías 
relacionales, etcétera. no desconocemos en 
esta enunciación una inclinación que pare-
ciera emular al idioma analítico de John wil-
kins, de José Luis Borges, tal y como lo trae a 
colación Foucault en Las palabras y las cosas 
(2011), que suponemos se agrava con el uso de 
la palabra “etcétera”. Quienes patrullan celo-
samente las fronteras, sostienen y vigilan el 
apego a las buenas costumbres en la Acade-
mia, reforzando con sus dictámenes y juicios 
unos regímenes de poder particulares (DEn-
ZIn Y LInCOLn, 2011), seguramente se alarmen 
ante esta clasificación en apariencia bizarra e 
inconsistente. Que todas estas posturas o mar-
cos interpretantes de la realidad y la ciencia 
convivan, a pesar de pertenecer originalmen-
te a distintos campos de saber, o a porciones 
de ellos, o a tradiciones no doctas incluso, no 
constituye solamente un esfuerzo de compila-
ción de LuPtOn (2019), sino el reconocimiento 
de la importancia de registrar, como en un ca-
tálogo desordenado y “arrizomado”, la escala 
y significancia del estallido vital de lo diver-
so y la necesaria promiscuidad que nuestras 
múltiples afiliaciones estimulan. tal vez sea 
conveniente, en todo caso, pedir asilo en la ca-
racterización de Suely Rolnik de estos tiempos 
convulsionados, en los cuales empezamos a 
advertir en el plano de existencia del saber-
de-lo-vivo la inadecuación de los territorios de 
ese segundo plano, más racional que también 
habitamos, y que podemos comprender como 
la superficie topológico-relacional del mundo 
(ROLnIK, 2017). De acuerdo con esta mirada, 
nuestra experiencia humana estaría desplega-
da en el continuo entre el mundo que hemos 
nombrado y “conocemos” y aquel otro domi-
nio de la existencia al que accedemos a través 
de capacidades como la intuición. Esta imagen 
de doble superficie en un continuo explicaría 
la concurrencia, desde variados enclaves y 
circunstancias de las experiencias vitales, de 

ciertos trazos que buscan destituir nuestras 
representaciones del mundo en pos de ha-
cer lugar para aquello que, fiel a los ritmos de 
todo lo que palpita, desea germinar. habría en 
estos tiempos una crisis, entonces, entre nues-
tros modos de concebir-nos y aquello que ad-
viene, y estaríamos entonando, desde territo-
rios diferentes, el canto compartido orientado 
hacia la transformación de nuestras matrices 
semióticas.   

no es sencillo, por supuesto, en este tránsi-
to hacia horizontes aún inéditos, viajar sin las 
guías que han resultado hasta aquí fiables. La 
escala de la aventura exige el paulatino aban-
dono de las certezas y la convivencia desor-
denada de despuntes en apariencia inconexos. 
De allí que el esfuerzo de Lupton constituya 
una excelente herramienta, tanto para otear 
los paisajes que se presentan como para ir 
familiarizándonos con la desestabilización de 
los fundamentos de la modernidad/colonia-
lidad—aquellos cuya condición mitológica ha 
sido irremediablemente expuesta—. 

En esta empresa de reseñar las reconfigu-
raciones paisajísticas que se van sucediendo 
en los territorios de la investigación, podría-
mos económicamente centrar el análisis en la 
fuerza y oportuna multiplicación de los “giros”. 
nos gusta jugar con este concepto de giro, toda 
vez que no necesariamente significa un movi-
miento circular, sino que también en la acción 
de girar la implicación de volver sobre uno 
mismo manifiesta la posibilidad de relectura, 
resignificación y viaje hacia el interior/exterior. 
La resonancia de los giros hermenéutico y lin-
güístico, a pesar del paso del tiempo, es toda-
vía estridente. tal vez su potencia no radique 
ya en las interpelaciones que oportunamente 
suscitaron, sino en la habilitación de los giros 
ontológico y narrativo, principalmente, y otras 
torsiones epistemológicas relacionadas, como 
el giro afectivo, el giro erótico y los otros tan-
tos que se insinúan ya en el por-venir.    
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En el territorio de la investigación en cien-
cia social, en general, y educativa en particu-
lar, la aparición de lo post cualitativo, las an-
ti-metodologías, los enfoques performativos 
y aquellos basados en las artes, el sesgo au-
toetnográfico y las redefiniciones respecto de 
las actuaciones de los sujetos participantes de 
las experiencias de investigación tal vez repre-
senten los movimientos más recientes y radi-
cales. Después de todo, “debemos aprender a 
ver más, oír más, a sentir más” (SOntAg, 1984, 
p.30).

La postura post cualitativa— cuyo referen-
te más notable es sin dudas Elizabeth St. Pie-
rre— es heredera de la inconformidad de lo 
postestructuralista y lo poscolonial, pero está 
también afectada profundamente por los de-
sarrollos de la teoría cuántica y los aportes de 
Deleuze y guattari. Interpela particularmente 
al humanismo, la Representación, el Dato y al 
tratamiento de los Sujetos de la investigación 
(siendo las mayúsculas nuestras, en pos de 
enfatizar el carácter esencialista implicado), y 
denuncia especialmente la pretensión de ha-
blar por los otrxs y construir-lxs (St. PIERRE, 
2013, 2014). Con apoyos en el nuevo materia-
lismo, nuevo empirismo y el giro ontológico, 
dice independizarse de métodos o reglas— al 
punto de calificar como estéril o vano cual-
quier intento por enseñar o aprender a inves-
tigar— mientras se afecta, en cambio, por la 
condición enredada, emergente y habitual de 
la experiencia humana (St. PIERRE, 2017). En 
intimidad con los marcos interpretantes que 
adopta, lo post cualitativo descree de la posi-
bilidad de vacío teórico y expone la etnografía 
previa de larga duración; con estas declaracio-
nes, inscribe los procesos de investigación en 
el continuum de la experiencia siempre signi-
ficada, desmontando las ilusiones de separa-
ción tajante de los modelos epistemológicos 
de la modernidad/colonialidad. En términos 
concretos, admite con-fusiones entre lo vivo y 

lo muerto, el dato y el sujeto, lo material y lo 
inmaterial, lo cultural y lo natural, restituyen-
do la integralidad de las posiciones vitalistas. 
Esto conduce, tal como propone nORRDStROM 
(2017), a optar por coreografías de territoriali-
zaciones y desterritorializaciones sucesivas y 
permanentes, que nos inscriben y exilian, al-
ternativamente, de los modos más clásicos de 
performar la ciencia.  

Pese a la fertilidad de esta mirada, que ma-
nifiesta gran sensibilidad a los gestos disrup-
tivos de la escena contemporánea que descri-
bíamos al inicio, la postura post cualitativa no 
está exenta de críticas. Las más interesantes 
señalan la excesiva sofisticación de los argu-
mentos y el carácter hiper encriptado del lé-
xico comprometido en este enfoque. Estos 
modos de decir-se terminan por crear nuevas 
esencialidades a la vez que se enredan en la 
matriz binaria que intentan desarmar. Con 
sus piruetas intelectuales y sus apetitos por 
lo abstracto, terminan además funcionando 
como mecanismos de exclusión, que exacer-
ban las distancias y las jerarquías con altos 
costos sociales y políticos (gERRARD, RuDOL-
Ph y SRIPRAKASh, 2017).    

Parece justo señalar que lo post cualitati-
vo, tal vez en sus momentos territorializantes, 
coincide en gran medida con las formas más 
radicales que asume la investigación bajo ese 
otro más antiguo pero suficientemente am-
plio paraguas de la Investigación Cualitativa 
(DEnZIn y LInCOLn, 2011). Las contribucio-
nes publicadas en Sage durante los últimos 
20 años dan cuenta de grados de radicalidad 
y diversificación dentro de este dominio que 
hacen casi inverosímil que agrupe al posposi-
tivismo con posturas totalmente desancladas 
de las tecnologías tradicionales de la ciencia. 
En esos bordes podemos situar a las investi-
gaciones basadas en las artes (FInLEY, 2015), 
lo autoetnográfico (hOLMAn JOnES, 2015), lo 
performativo (DEnZIn, 2019) y los travestismos 
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hacia el otrora modelo particular de la investi-
gación acción participativa (KEMMIS y MCtAg-
gARt, 2013). En términos generales, se trata de 
la recuperación de esferas de la vida común y, 
a la vez, resistencias políticas a los regímenes 
de poder moderno/coloniales de la ciencia. 
Las artes y lo poético no sólo desafían la lite-
ralidad como modo predilecto de sostener la 
confianza en la verdad Revelada mediante la 
Razón humana; al hacerlo, cuestionan el cál-
culo —ese modo tan particular de este tiem-
po-espacio histórico que violenta lo vital para 
ajustarlo al concepto (CAnDELERO, 2016) —. Por 
supuesto, en este mismo movimiento se sub-
vierte el mito de la objetividad, al punto de 
preferir la abierta manifestación de las mar-
cas ideológicas y biográficas de los investiga-
dores. Esto se manifiesta tanto las investiga-
ciones interesadas en las artes (aquellas que 
no toman lo artístico como hecho a traducir, 
sino como modo de interpelar y producir co-
nocimiento y saber común y necesario) como 
lo autoetnográfico, que además reintroduce el 
valor de la historia singular (como único relato 
finalmente posible pero también como posibi-
lidad de lectura del diálogo entre lo propio y lo 
común). Estas formas de practicar la investiga-
ción comprometen una radicalidad inusitada, 
todavía fuertemente resistida por los meca-
nismos de control en vigencia. Paulatinamen-
te, no obstante, van tomando fuerza no tanto 
gracias a la flexibilización de los regímenes de 
gestión de las instituciones académicas, sino 
más bien por su importancia y valor político y 
social, de espaldas, incluso, a estas agencias 
históricamente monopolizadoras de la pro-
ducción de conocimientos legítimos (LInCOLn, 
2011). La performatividad, por ejemplo, que 
hace pie en la teoría feminista y su amplia-
ción de la original premisa austiniana, invita 
a componer, enactuar, reescribir, recomponer 
y revivir el texto social a partir del teatro foro 
(DEnZIn, 2019). Allí se abandona sin pudor la 

pretensión universalista, mientras se estre-
chan maravillosamente los procesos y produc-
tos de investigación a las condiciones vitales y 
los sujetos implicados. Es por esto que, soste-
nemos, asistimos a una paulatina generaliza-
ción de lo que alguna vez fuera el enfoque de 
la investigación-acción- participativa, a medi-
da que las necesidades de los sujetos (SEgAtO, 
2015), el reconocimiento de las implicaciones y 
las urgencias de las gentes van trans-vistien-
do, saludablemente, a la investigación en una 
práctica comunitaria, asumiendo un sesgo hoy 
ineludible para pensar la práctica académica 
honesta y políticamente responsable.     

Aperturas temáticas: mutaciones 
afectadas por los tiempos y sus 
tecnologías
Podríamos cartografiar los movimientos de la 
comunidad investigativa que integramos y nos 
nuclea en clave de mutaciones. La metáfora 
no es inocente, puesto que muchas de ellas 
se invisten, precisamente, de la perspectiva 
vitalista mencionada en el apartado anterior. 
Al componer una historia-memoria particular 
y específica, la primera mutación temática im-
plicó el abandono de cuestiones propias del 
campo de la didáctica del nivel superior, e ins-
criptas en su agenda (LItwIn, 1996), hacia una 
preocupación por las narrativas biográficas de 
los docentes. El paso del interés por la buena 
enseñanza a los profesores memorables (ÁLvA-
REZ, PORtA, SARASA, 2010) implicó adentrarse 
en un dominio de exclusiones y resistencias y 
a cuestionar, tímidamente en un principio pero 
con gran decisión y coraje luego, los sentidos 
prevalentes y las demarcaciones que el campo 
pedagógico establecía para el abordaje de las 
emociones y los afectos (PORtA, ÁLvAREZ y YE-
DAIDE, 2014). Podríamos decir que, en esta di-
rección, se produjo un segundo desplazamien-
to, del interés por las configuraciones de vidas 
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de grandes docentes hacia el terreno más abs-
tracto pero también más situado de las auto-
rizaciones discursivas. Los aportes de los es-
tudios culturales, que habían acompañado los 
primeros desarrollos prácticamente en parale-
lo, se revitalizaron a propósito del pensamien-
to descolonial y las alteraciones que suscitaba 
sobre la base de pensar que colonización y co-
lonialidad aludían a dos dimensiones imbri-
cadas pero diferentes de las experiencias de 
los pueblos subalternizados. Y es de la mano 
de los rastreos de las propias marcas colonia-
les que la lente vuelve a mirar y mirar-nos, allí 
donde el territorio había sido negado (signado 
por unas historias y unas marcas locales pro-
pias) y los cuerpos invisibilizados.

también a partir del interés por las biogra-
fías docentes se gestan otras tres mutaciones 
concomitantes. Podríamos caracterizar el pri-
mer gran desplazamiento desde un sentido 
didáctico/disciplinar hacia una preocupación 
más pedagógica/política (YEDAIDE, 2016). Las 
contribuciones de los pedagogos críticos, es-
pecialmente la obstinación de Peter McLaren 
con las disputas semióticas en el campo de 
lo cultural, así como la insistencia de Michael 
Apple de mezclar academia y activismo, esti-
mularon una línea de desarrollo que ha inten-
tado desde entonces dibujar nuevos mapas de 
condiciones y condicionantes, atmósferas vi-
tales, que resucitan las urgencias políticas del 
campo. Estos aportes, en combinación más o 
menos problemática con las teorías descolo-
niales, han conducido a la exploración de los 
modos en que la modernidad/colonialidad 
garantiza su pervivencia en los procesos de 
educación docente e investigación educativa, 
mientras se gestan—en el mismo movimiento— 
múltiples formas de resistencia y reexistencia 
(PORtA y YEDAIDE, 2017). 

Otro importante desplazamiento en los 
“objetos” de interés se materializó, en simul-
taneidad, a propósito del método biográfico 

narrativo en sí mismo. Podríamos decir que 
hemos ampliado la mirada, desde un inicial 
abordaje más instrumental hacia el ensancha-
miento de la dimensión metodológica en tér-
minos de posicionamiento ético-onto-episté-
mico (KuBY y ChRISt, 2018). El método, en diá-
logo con los giros a los que hicimos referencia 
anteriormente, desbordó su función inicial 
como herramienta de gran potencia heurísti-
ca para conducirnos a debates inherentes a la 
condición narrativa de la experiencia humana. 
La narrativa, en sí, se ha transformado en una 
cuestión interesante, y con ella los modos en 
que devenimos, construimos y somos cons-
truidos en la trama de la vida social. Y, en in-
timidad con estas inquietudes, la disputa de 
la historia, la Razón, el Sujeto, así como otros 
grandes Relatos de la modernidad/colonia-
lidad, nos han hecho virar hacia la gestación 
de contra-memorias y la reinterpretación de 
las políticas en clave de los rostros y las histo-
rias personales en que se encarnan (RAMALLO, 
2017; AguIRRE, 2019).  

un tercer desplazamiento concomitante 
respecto de los temas de nuestro interés se 
anudó a las emociones, los sentimientos y la 
construcción social de lo abyecto. Bajo la in-
fluencia de los feminismos radicales y las teo-
rías y pedagogías cuir, la recuperación o repo-
sición de la sensibilidad ha supuesto desvíos, 
errancias y merodeos alrededor de ciertas fic-
ciones modernas y, especialmente, de sus arti-
ficios. Por un lado, importan la subalternidad y 
su permanente reedición, pero también las po-
líticas de afiliación y afirmación de las comu-
nidades despreciadas (wAYAR, 2018; FLORES, 
2017; SEDgwICK, 2018; hALBERStAM, 2016). Por 
otro, se despliega la promiscuidad, extendien-
do la deserotización de la experiencia sexual a 
un patrón higienizante que aliena, extranjeriza 
y promueve la necrofilia en todos los ámbitos 
de la vida, incluidos los hábitos epistemológi-
cos (hARAwAY, 2016). Estas costumbres moder-
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nas son desafiadas, también, desde las otras 
ciencias, que postulan al compás de la física 
cuántica y las teorías de los sistemas comple-
jos una biología pensada desde la co-evolu-
ción, la otredad significativa y la naturocultura 
(hARAwAY, 2015). 

también en el seno de este tercer despla-
zamiento nació la vocación por explorar lo ínti-
mo y lo éxtimo, la belleza, el fracaso, el arte, la 
performance, los cuerpos, los deseos, la eroti-
zación, la creatividad, la imaginación y el goce. 
vueltos hacia lo educativo en nuestras coyun-
turas, todos estos dominios de interés han 
exigido un compromiso ético, de las primeras 
personas del plural y del singular, además de 
las responsabilidades políticas inherentes a 
las prácticas de producción de conocimientos 
en la universidad.   

Podríamos decir que la profundización en el 
campo de la didáctica del nivel superior y, par-
ticularmente, las prácticas docentes (BRAnDA, 
2017; MARtínEZ, 2017) ha continuado la voca-
ción inicial, ineludiblemente afectada no obs-
tante por las interpelaciones epistemológicas 
y las pedagogías resultantes. La construcción 
de la identidad docente, en esta misma línea, 
ha sido abordada narrativamente, dando lugar 
a interpretaciones fecundas que han asumido, 
paulatinamente, formas de decir-se desafian-
tes y osadas para la socialización de las inves-
tigaciones (DE LAuREntIS, 2019 SARASA, 2016). 
Se han ampliado y complejizado, asimismo, 
dimensiones de la práctica docente lindantes 
con la ética, el humor y las condiciones de hos-
pitalidad de la enseñanza (FLORES, 2018), así 
como contenidos interesados por los cuerpos, 
las sensibilidades y las estéticas (LAZZARIS, 
2020; tRuEBA, 2019)  

todas estas líneas temáticas, que podrían 
haberse representado en un principio como 
un ramillete enlazado por esa intención primi-
genia del grupo de comprender los procesos 
de buena enseñanza en la formación docen-

te en la universidad, se muestran ahora más 
justamente representadas como un rizoma. La 
diversificación de los intereses y la multiplica-
ción exponencial de campos de saber fronte-
rizos que se van entramando en las preocu-
paciones contemporáneas han conducido a 
la gestación de varios proyectos y grupos de 
investigación que generan, a su vez, esferas de 
atracción e influencia dentro del campo aca-
démico pero también en los inter-territorios 
con los que comparten intrigas.   

Finalmente, tal vez como conclusión para-
dojal, es la común afiliación a lo biográfico-na-
rrativo lo que sigue enhebrando lo distinto 
bajo un signo común. 

Diversidad Metodológica
La perspectiva biográfica-narrativa, como 
mencionamos en líneas anteriores, se fue en-
tramando, en nuestra comunidad de investiga-
dores, desde un doble sentido: como método 
o metodología de investigación y como relato 
en la acción que propugna el sentido de una 
vida puesta en contexto y en el mundo (POR-
tA, AguIRRE y RAMALLO, 2018). Inicialmente, 
decíamos, nos permitió poner a la docencia 
universitaria en términos vitales con la in-
vestigación sobre las prácticas de enseñanza; 
luego y producto de las indagaciones docto-
rales de los miembros del equipo, el enfoque 
posibilitó expandir esos sentidos y significa-
dos hacia nuevos interrogantes de investiga-
ción produciendo desplazamientos temáticos 
y metodológicos que enriquecieron el trabajo. 
Esta fertilidad de la que hemos dado cuenta 
es precisamente lo que nos anima a sostener 
la potencia expansiva que tiene la perspectiva 
biográfica y narrativa en la recuperación de los 
sentidos que los sujetos le otorgan a sus coti-
dianos vitales y educativos.

nos gustaría ahora virar hacia los soportes 
metodológicos que los movimientos epistémi-
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cos y las aperturas temáticas que fuimos habi-
tando en los últimos años de producción del 
gIEEC requirieron, para su despliegue. A modo 
de cartografía metodológica e instrumental, 
y recuperando recursivamente lo compartido 
en los apartados anteriores, podríamos pen-
sar los recorridos de investigación del gIEEC 
en cuatro momentos o etapas, en las cuales 
lo biográfico-narrativo fue asumiendo, en el 
devenir de las búsquedas e indagaciones, di-
versos matices epistémico-metodológicos que 
abonaron sus producciones y las de cada uno 
de sus miembros. 

tal como adelantáramos, los primeros pro-
yectos del grupo, desarrollados entre los años 
2003 y 2007, tuvieron como principal objetivo 
indagar las buenas prácticas de enseñanza 
que se suscitaban en la formación del profe-
sorado universitario de la Facultad de huma-
nidades de la universidad nacional de Mar del 
Plata. Aquí, formación docente, enseñanza y 
didáctica fueron los núcleos que vertebraron 
las investigaciones, los cuales se cimentaban 
en los principales rasgos de lo que se denomi-
nó la “nueva agenda de la didáctica” (LItwIn, 
1996) hacia finales de la década de los 90. 

A los efectos de identificar a aquellos do-
centes considerados ejemplos de buena ense-
ñanza3 el soporte metodológico utilizado fue 
la administración de encuestas semi-estructu-
radas a estudiantes avanzados de diferentes 
carreras de los profesorados. En nuestro caso, 
las encuestas fueron diseñadas con un for-
mato semi-estructurado, lo cual permitió que 
el participante encuestado pudiera brindar 
no solo elementos de corte estadístico, sino 
rasgos cualitativos sobre la enseñanza de los 
3 El concepto ha sido revisado y puesto en cuestión a 

partir de la segunda década del siglo XX por estudios 
que se interrogaban su conceptualización modélica y 
recuperando matices epistemológicos descoloniales y 
críticos sobre la noción binaria y moralizante entre lo 
bueno o lo malo (YEDAIDE, 2016). Asimismo la cuestión 
valorativa también se ha puesto en cuestión produc-
to de la reflexión en torno al origen mismo de dicha 
construcción de valores. (MARtÍNEZ, 2017)

profesores seleccionados e identificados como 
memorables. 

Otro soporte central en esta primera etapa, 
como ha sido a lo largo de los más de 15 años 
de trayectoria del gIEEC, fue la realización de 
entrevistas en profundidad a los profesores 
memorables consignados como tales por sus 
estudiantes. Siendo coherentes con nuestros 
marcos conceptuales y metodológicos, aún 
hoy asumimos la entrevista como el principal 
instrumento de interacción en investigacio-
nes cualitativas en ciencias sociales (guBER, 
2016; DEnZIn y LInCOLn, 2015; tAYLOR y BOg-
DAn, 2007;). El guion oportunamente diseñado 
permitía a los entrevistados narrar sus prác-
ticas, compartir sus concepciones respecto a 
la disciplina, a la enseñanza, a su vínculo con 
los estudiantes, y centralmente, aludir a sus 
experiencias familiares, educativas y formati-
vas que, resignificadas en el relato oral, tenían 
una ligazón íntima con sus propias prácticas 
docentes en el momento. 

En esta primera fase de trabajo las entre-
vistas posibilitaron comprender aspectos de 
la práctica docente no desde la prescriptividad 
del currículum formal, sino desde los significa-
dos que los sujetos le otorgaban en sus pro-
pias narrativas biográficas. Es por ello que en 
la segunda etapa de producción del gIEEC en-
tre los años 2008 y 2013, el centro del análisis 
y de las indagaciones fueron las vidas mismas 
de los profesores memorables reconocidos 
anteriormente. 

En dicha etapa, a diferencia de la anterior, 
las entrevistas recorrieron la vida personal 
y profesional de cada uno de los profesores, 
como así también sus propias concepciones 
sobre la enseñanza y la formación de docen-
tes en términos del carácter social, histórico 
y territorial de la vida de los sujetos. En este 
sentido, el lugar de la experiencia es el regis-
tro sobre el que se profundizó y nos permitió, 
a partir de dichos relatos (auto)biográficos, la 
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emergencia de categorías significantes para 
conceptualizar la docencia (PORtA Y AguIRRE, 
2020). En las entrevistas de esta etapa, lo per-
sonal y lo profesional se fusionaron en una 
amalgama vital que otorgó tanto a los docen-
tes participantes como a los propios investi-
gadores la oportunidad de aproximarse al co-
tidiano biográfico que configura gran parte de 
los aconteceres en el aula y en las prácticas 
educativas. 

La tercera etapa de investigaciones del gru-
po, que se concentra entre los años 2014 y 2016, 
atestigua la primera expansión propiamente 
dicha de la perspectiva biográfica y narrati-
va del equipo en términos metodológicos. El 
gIEEC albergó en este tercer momento cuatro 
proyectos de investigación que comenzaron a 
expandir los sentidos y significados del trabajo 
realizado en la primera década del equipo. uno 
de ellos se orientó hacia el abordaje narrativo 
de la biografía escolar en las prácticas profe-
sionales de estudiantes residentes del Profe-
sorado de inglés (BRAnDA, 2017). Otro posó la 
mirada en las potencialidades de la indagación 
narrativa en la educación superior a partir de 
relatos identitarios de estudiantes de la carrera 
del Profesorado en inglés de la misma Facultad 
(SARASA, 2016). Además, en un tercer proyecto, 
se habilitó la indagación de recorridos biográ-
ficos en instituciones de educación alternativa 
de la ciudad de Mar del Plata, Argentina. Fi-
nalmente la cuarta línea mantuvo el fundante 
abordaje biográfico-narrativo de los profesores 
memorables, en sus vidas, sus pasiones y sus 
prácticas en las aulas de la universidad (PORtA, 
AguIRRE y RAMALLO, 2018).

En este sentido, los instrumentos que sir-
vieron de soporte metodológico para el des-
pliegue de las investigaciones también eviden-
ciaron su primera expansión. Esta etapa con-
tiene una variopinta cantidad de instrumentos 
que visibilizan una polifonía a partir de la cual 
cada proyecto pudo indagar biográfica y na-

rrativamente sus propios objetos. Entrevistas 
flash (DEnZIn  y LInCOLn, 2015), entrevistas en 
profundidad a docentes, estudiantes y ads-
criptos, grupos focales a profesores y gradua-
dos, etnografía de aula (ROCKwELL, 2009), dia-
rios de campo (guBER, 2016; tAYLOR y BOgDAn, 
2007), documentos narrativos (PORtA, 2018), 
etnografía de documentos y materiales didác-
ticos (ROCKwELL, 2009) fueron algunos de los 
principales soportes metodológicos que per-
mitieron la expansión del enfoque y lo mate-
rializaron en la práctica investigativa concreta.

La actual etapa de investigaciones del gru-
po ha evidenciado una mayor expansión en lo 
que respecta a temas e instrumentos de reco-
lección de datos. A partir de diversos trabajos 
doctorales de los miembros del equipo, fuimos 
transitando desde el año 2014 algunos replan-
teos temáticos y particulares expansiones me-
todológicas del enfoque (auto)biográfico-na-
rrativo en el campo de la educación superior 
argentina. 

una de las expansiones primigenias del 
gIEEC estuvo orientada a un campo de investi-
gación abordado en extenso por producciones 
más clásicas, como es el caso de la historia de 
las prácticas educativas. Ramallo (2017) reali-
za un análisis histórico de “otras enseñanzas” 
en los Colegios nacionales a mediados del si-
glo XX, recuperando dichas prácticas desde el 
enfoque biográfico-narrativo con un marcado 
contenido que rompe la matriz clásica y aca-
démica con que ha sido caracterizada la ense-
ñanza en dichas instituciones educativas. Allí 
se recuperan una serie de aspectos a partir de 
las voces de los protagonistas entrevistados 
y de diferentes materiales de archivos esco-
lares indagados: “Desde el enfoque biográfi-
co-narrativo discutimos y revisamos las mira-
das nostálgicas y desprovistas de la capacidad 
de acción de los sujetos, que suelen doloro-
samente caracterizar al campo de la historia 
de la educación en general y los relatos sobre 
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esta formación en particular” (PORtA, AguI-
RRE, y RAMALLO, 2018, p. 174). Las entrevistas 
biográficas a graduados del Colegio nacional, 
los documentos escolares que yacían en los 
archivos, los múltiples registros textualizados 
de la institución y la propia voz del investiga-
dor permitieron interpretar las prácticas de 
enseñanza en el bachillerato argentino desde 
diversos relatos que pusieron en jaque las vi-
siones clásicas de la historiografía tradicional 
argentina. 

La segunda expansión protagonizada a 
partir de las tesis doctorales está relaciona-
da al campo de las políticas de formación do-
cente y a las incipientes indagaciones sobre 
la profesión académica en las universidades 
argentinas. A partir de la investigación doc-
toral “La formación docente en Argentina. 
un estudio interpretativo de las políticas na-
cionales. El caso de los Polos de Desarrollo” 
(AguIRRE, 2019) el enfoque narrativo hace sus 
primeras incursiones en el área temática de 
las políticas educativas. Con el objetivo de in-
terpretar los múltiples niveles de traducción 
del proyecto Polos de Desarrollo en la for-
mación docente de nuestro país y las poten-
cialidades y tensiones que éste asumió en su 
puesta en acto en el territorio institucional, 
se realizaron más de 40 entrevistas a gestores 
nacionales, coordinadores jurisdiccionales, 
referentes académicos, autoridades de los 
institutos de formación docente implicados, 
coordinadores locales, docentes y estudian-
tes. A partir de este registro polifónico de la 
política se van entramando las voces de los 
protagonistas, los documentos oficiales y el 
propio registro autoetnográfico del investiga-
dor, hilvanando una meta-narrativa interpre-
tada desde sus problemáticas, sus tensiones 
y sus aportes al mejoramiento de la forma-
ción docente y sus instituciones educativas. 
Los hallazgos fueron presentados así como 
una narrativa biográfica de la política en sus 

diversos niveles. BOLívAR, DOMIngO y FER-
nÁnDEZ celebran esta manera de evidenciar 
los hallazgos puesto que “una buena inves-
tigación narrativa, […] no es solo aquella que 
recoge bien las distintas voces sobre el terre-
no, o las interpreta, sino también aquella que 
da lugar a una buena historia narrada, que 
es en el fondo, el informe de investigación” 
(2001, p .207).

En la etapa que recorre desde el 2017 al 
2020, el equipo consolidó sus investigaciones 
en torno a la configuración de identidades do-
centes (DE LAuREntIS, 2019). El enfoque me-
todológico narrativo permitió comprender la 
construcción identitaria de 27 colegas del ciclo 
de formación de profesores de la Facultad de 
humanidades de nuestra universidad. Al ser 
la identidad un objeto de estudio por demás 
complejo y dinámico, se recurrió no sólo a las 
voces y narrativas de los participantes de la 
investigación, sino que se apeló a imágenes, 
dibujos, canciones, recuerdos personales, y 
algo aún más novedoso en nuestra comuni-
dad de trabajo, se incorporaron metáforas en 
los registros (auto)biográficos de los profeso-
res (LAKOFF y JOhnSOn, 1995). Ese mosaico de 
instrumentos de recolección de datos brindó 
la posibilidad de interpretar las identidades 
docentes desde coordenadas cualitativas in-
novadoras. 

una cuestión que abonó significativamente 
la expansión instrumental del enfoque (auto)
biográfico-narrativo en nuestras investigacio-
nes fue la incorporación del diario autoet-
nográfico en las producciones doctorales del 
equipo (AguIRRE, DE LAuREntIS y BOXER, 2019).  
Dichos registros narrativos, que el investigador 
completa desde el inicio de su actividad hasta 
su culminación, evidencian no sólo lo que va 
sintiendo el sujeto que investiga en el correr 
de tarea investigativa, sino sus propios apren-
dizajes y desaprendizajes en la medida que le 
va dando forma al trabajo de indagación. Este 
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diario, luego, es incorporado a las tesis en di-
versos espacios según la dinámica que asuma 
cada escrito. En algunos casos, se incorpora 
como capítulo final al estilo de metacognición 
del proceso, en otros se suma al capítulo me-
todológico y, en ocasiones se despliega como 
apartados finales de cada capítulo escrito.

Para finalizar esta cartografía metodológi-
ca, debemos recuperar la más reciente expan-
sión del enfoque. La misma versa en torno a 
las prácticas de enseñanza y sus vínculos con 
la corporeidad en los profesores memorables. 
Si bien las conceptualizaciones sobre la ense-
ñanza y la memorabilidad de los docentes ya 
han sido abordadas por investigaciones del 
grupo, la incorporación de la dimensión cor-
poral al análisis es absolutamente novedosa. 
A partir de una tesis doctoral recientemente 
presentada4, desde una perspectiva herme-
néutica-interpretativa, nos propusimos com-
prender los sentidos a través de los que se 
expresa la corporeidad y la buena enseñanza 
en una de las profesoras memorables selec-
cionadas por sus estudiantes y que conforma 
el universo de 6 docentes con los que venimos 
trabajando desde el año 2008 (LAZZARIS, 2020). 

En dicha indagación se aborda la proble-
mática corporal a través de la mirada filosófi-
ca, en particular la fenomenología y distintas 
disciplinas que componen una epistemología 
convergente, cuyo desarrollo en el siglo XX 
ha sido relevante en el tratamiento e investi-
gación de la corporeidad (LAZZARIS, 2020). La 
metodología seleccionada se compuso del en-
foque biográfico narrativo (BOLívAR, DOMIngO 
y FERnÁnDEZ, 2001) y la etnografía educativa 
(ROCKwELL, 2009), que permitió el acercamien-
to a los significados de las prácticas corporales 
en la enseñanza, poder percibirlos en el aula 

4 tesis doctoral: "Corporeidad y Buena Enseñanza en 
Profesores Memorables. Un estudio interpretativo en 
la Facultad de humanidades de la UNMDP". Prof. Su-
sana Lázaris. Director: Dr. Luis Porta. Universidad Na-
cional de Rosario. Argentina

y entretejer sus sentidos en un conocimiento 
colectivo. Mediante entrevistas en profundi-
dad a la docente, sus estudiantes y adscriptos, 
observaciones de clases, y el propio registro 
narrativo de la investigadora se fue compren-
diendo la amalgama existente entre cuerpo, 
vida y enseñanza universitaria. 

La expansión temática, epistémica y meto-
dológica se observa claramente en esta últi-
ma investigación del grupo. Primero porque ha 
podido abordar un aspecto sensible e íntimo 
como lo es el cuerpo y la noción de corporei-
dad luego de más de 10 años de trabajo con 
la misma docente memorable. La confianza, la 
rigurosidad y el compromiso ético del grupo 
para con ella permitió el despliegue de la ex-
pansión hacia cuestiones que se desarrollan en 
el aula universitaria pero que al mismo tiem-
po la trascienden. Segundo, esta investigación, 
nos llevó a un provocador desplazamiento ins-
trumental en donde el registro fotográfico, fíl-
mico, visual (AuguStOwSKY, 2007) e incluso la 
mirada etnográfica de las redes sociales de la 
profesora, nos permitió sumergirnos en la bio-
grafía más íntima de ella y poder interpretar, 
desde allí, la compleja urdimbre entre cuerpo, 
vida y enseñanza que emerge de sus clases y 
de los testimonios narrados por sus estudian-
tes, ayudantes y adscriptos.  

En suma, en nuestro hábitat investigativo 
más próximo, la narrativa autobiográfica y su 
expansión se presenta posibilitando intercep-
tar discursos con doble potencialidad: “la pro-
ducción de conocimiento y el involucramiento 
del sujeto que narra” (gOnZÁLEZ MOntEAgu-
DO, 2008, p. 40). En este contexto los sopor-
tes instrumentales y metodológicos desde los 
cuales sostenemos dicha expansión son sus-
tanciales puesto que, mediante el resguardo 
de una ligazón coherente con los marcos epis-
temológicos y conceptuales, nos posibilitan al-
canzar e interpretar los datos necesarios para 
la construcción de conocimiento en torno a la 
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enseñanza, la pedagogía y la biografización de 
las vidas de quienes conforman los cotidianos 
educativos contemporáneos. 

Reflexiones Finales 
De “instrumento de recolección de datos” a 
“tecnologías de co-construcción de la expe-
riencia”, lo biográfico narrativo ha mutado ine-
vitablemente al compás de los tiempos y las 
prácticas de investigación, afectándose pro-
gresivamente a medida que los marcos inter-
pretantes de lo social, pero también de la mi-
cro esfera pedagógica, van transformándose. 

hablar de la “expansión” de lo biográfi-
co-narrativo es ajustado a la historia-memo-
ria aquí construida, aunque tal vez no sea su-
ficiente para aludir a las resonancias que los 
procesos han gestado en estos años para la 
comunidad de investigadores de referencia.

hace unos días, una colega me entrevistó 
a propósito de los 20 años de la asignatura 
Problemática Educativa, la materia del Ciclo 
de Formación Docente en la que me desem-
peño como Profesor titular desde hace años. 
Coincidíamos en que es un espacio al que nos 
referimos como un organismo vivo. Al respecto 
le decía 

Sí, lo que pasa es que esas cosas que van pa-
sando, nos pasan a nosotros también. Por eso 
da la pista de ser un organismo vivo. Está claro 
eso. tiene que ver con esta idea de circulación 
de la que hablé; tiene que ver con las distintas 
trayectorias y caminos, itinerarios recorridos 
por cada uno de los miembros de la cátedra, y 
tiene que ver con mi propia vida también y la 
manera en que va mutando, va cambiando y se 
van produciendo cosas nuevas. (PORtA Y YEDAI-
DE, 2020, p. 25)

Precisamente por la ligazón con el proyec-
to vital, las tecnologías biográfico-narrativas 
no nos  dejan indemnes. Incitan y reclaman la 
promesa del encuentro a partir de la intimi-
dad—aquel ámbito de la vida que nos conec-

ta con nuestra sensibilidad profunda, nuestra 
común vulnerabilidad y nuestros deseos—. La 
ciencia se vuelve humana en un sentido opues-
to al de la más popular y nociva acepción del 
humanismo (BRAIDOttI, 2019). no nos permite 
ya anclarnos en el antropocentrismo despia-
dado, sino que nos transporta hacia una más 
humilde sustancia que compone y se compone 
con el todo. Lo narrativo, por el arrastre de lo 
singular e idiosincrático, no puede emancipar-
se de la cercanía. Y tal vez sea la proximidad, 
esa imposibilidad de la analgesia creada por la 
obstinación de la presencia de lo otro, aquello 
que nos salvará.        

Con esta esperanza, y las expectativas que 
le nacen, lo biográfico auxilia a la investigación 
a no perder su corazón. no naufragará, sabe-
mos hoy, en la sensiblería ni la indistinción con 
otras formas de producción del conocimiento. 
Investigar implica, fundamentalmente, soste-
ner la pregunta. Esas preguntas a las que no 
podemos, como educadores, renunciar, por-
que interrogan sobre qué mundos construir y 
sostener, y qué lugar tienen las pedagogías en 
esos mundos. Y lo biográfico, aunque todavía 
implique andar por los bordes en este senti-
do ampliado que presentamos, completa con 
sentido y sentimiento la validez de estas pre-
guntas.  
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O BIOgRAMA COMO REFEREnCIAL tEÓRICO-
MEtODOLÓgICO PARA COnStRuçãO DE 
tRAJEtÓRIA DE vIDA-CIEntíFICA nA EDuCAçãO 
MuSICAL

RAIMunDO vAgnER LEItE DE OLIvEIRA
https://orcid.org/0000-0003-2079-6619
Universidade de Brasília

o presente texto é uma síntese de uma pesquisa concluída de mestra-
do cuja temática incidiu sobre trajetória de vida-científica de pesqui-
sadores da área da Educação Musical. os pressupostos teóricos foram 
embasados em conceitos de trajetórias de vida. A metodologia utiliza-
da foi de natureza qualitativa, com base na pesquisa documental cuja 
fonte incidiu sobre o Currículo Lattes usado para preencher o biogra-
ma. o foco deste texto é apresentar um novo formato de biograma 
além de mostrar de que modo ele foi utilizado como referencial teó-
rico-metodológico. os dados aqui apresentados são excertos desse 
foco. A trajetória de vida-científica é o recorte de uma vida inteira que 
faz referência à atuação no campo da Educação Musical. os resultados 
revelam que o biograma pode ser considerado como referencial teó-
rico-metodológico. É teórico por trazer o conceito de biograma para 
o campo da Educação Musical e metodológico por ser o instrumento 
usado para a construção das trajetórias de vida-científica. É um modo 
de dar vida ao Currículo Lattes e visibilidade às trajetórias de vida-
científicas pela valoração – resultado da interpretação. Conclui-se 
que ao analisar os registros no biograma foi possível representar, por 
sua unidade e coerência, a trajetória de vida-científica como um enca-
deamento que enreda uma história de vida com a Educação Musical.
Palavras-chave: Educação Musical. trajetória de vida-científica. Bio-
grama. 

BIOgRAM AS thEOREtICAL-MEthODOLOgICAL 
REFEREnCE FOR COnStRuCtIOn tRAJECtORY OF 
SCIEntIFIC-LIFE In MuSIC EDuCAtIOn
This	text	is	a	synthesis	of	a	completed	master’s	research	whose	theme	
focused on the trajectory of the scientific life of researchers in the 
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area of Music Education. the theoretical assumptions were based on 
concepts of life trajectories. the methodology used was qualitative 
in nature, based on documentary research whose source focused on 
the Lattes Curriculum used to fill out the Biogram. the focus of this 
text is to present how the Biogram was used as a theoretical-method-
ological framework. the data presented here are excerpts from this 
focus. the trajectory of scientific-life is the cutout of a lifetime that 
refers to the performance in the field of Music Education. the results 
reveal that the Biogram is a type of methodologically instrumentaliz-
ing. It is theoretical for bringing the concept of Biogram to the field of 
Musical and methodological Education because it is the instrument 
used for the construction of trajectories of scientific-life. It is a way of 
giving life to the Lattes Curriculum and visibility to the trajectories of 
life-scientific by valuation – a result of interpretation. It is concluded 
that by analyzing the records in the Biogram it was possible to rep-
resent, by its unity and coherence, the trajectory of scientific life as a 
chain that entangles a life history with Music Education.
Keywords: Music Education. trajectory of scientific-life. Biogram. 

EL BIOgRAMA COMO MARCO tEÓRICO-
MEtODOLÓgICO PARA LA COnStRuCCIÓn DE LA 
tRAYECtORIA DE vIDA-CIEntIFICA En LA EDuCACIÓn 
MuSICAL
Este texto es una síntesis de una investigación de maestría comple-
ta cuyo tema se centró en la trayectoria de la vida-científica de los 
investigadores en el campo de la educación musical. Los supuestos 
teóricos se basaron en conceptos de trayectoria de vida. La metodo-
logía utilizada fue de naturaleza cualitativa, basada en la investiga-
ción documental cuya fuente estaba en el Currículo Lattes utilizado 
para completar el Biograma. El objetivo de este texto es presentar 
cómo se utilizó el Biograma como marco teórico y metodológico. Los 
datos presentados aquí son extractos de ese enfoque. La trayectoria 
de la vida-científica es el recorte de toda una vida que hace referen-
cia a la actuación en el campo de la educación musical. Los resulta-
dos revelan que el Biograma es un tipo de herramienta metodoló-
gica. Es teórico porque lleva el concepto de Biograma al campo de 
la educación musical y metodológico porque es el instrumento uti-
lizado para la construcción de trayectorias de vida-científica. Es una 
forma de dar vida al Curriculo Lattes y visibilidad a las trayectorias 
de vida-científicas a través de la valoración, el resultado de la inter-
pretación. Se concluye que al analizar los registros en el Biograma 
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fue posible representar, por su unidad y coherencia, la trayectoria de 
vida-científica como un encadenamiento que entrelaza una historia 
de vida con la Educación Musical.
Palabras clave: Educación musical. trayectoria de la vida-científica. 
Biograma.

Introdução
Este artigo é um recorte de uma pesquisa con-
cluída de mestrado em que o objeto de estudo 
consistiu nas trajetórias de vida-científica de 
destacados pesquisadores da Educação Musi-
cal. Ao delinear esse objeto de estudo, a ques-
tão da pesquisa problematizada foi: como as 
trajetórias de vida-científica de pesquisadores 
com Bolsa de Produtividade em Pesquisa (PQ) 
do Conselho nacional de Desenvolvimento 
Científico e tecnológico   (CnPq) da Educação 
Musical vêm se configurando com essa área de 
conhecimento?

O presente artigo está atrelado ao projeto 
guarda-chuva denominado “Educação Musical 
e Pesquisa (Auto)Biográfica: desafios episte-
mológicos” (ABREu, 2016), que consistiu em 
acolher estudos e pesquisas em Educação Mu-
sical que potencializam dimensões epistemo-
lógicas e que abarcam experiências de profis-
sionais em suas interações com conhecimen-
tos que emergem de fatos biográficos filtrados 
pelo social, cultural e educacional de sujeitos 
na sociedade contemporânea. Esse projeto se 
desenvolveu no âmbito do grupo de Pesqui-
sa Educação Musical e Autobiografia (gEMAB)1, 
operando na vertente de histórias de vida de 
educadores musicais brasileiros. 

A Educação Musical, como campo inves-
tigativo, começa no Brasil com a Associação 
Brasileira de Educação Musical (ABEM) em 
1991, com o propósito de consolidar a área 
(OLIvEIRA, 2012). Portanto, a área não é nova, 
tem “história, associações, instituições de en-

1 Ver:  http://musicobiografia.unb.br/. 

sino superior, pesquisas, ações formativas [e] 
proposições frente à Lei nº 11.769/08” (SOuZA 
et al., 2010, p. 87, grifo nosso). As palavras em 
destaque enfatizam, ou revelam um campo in-
vestigativo preocupado desde o princípio com 
as experiências de seus pesquisadores com a 
prática de pesquisa. E, como destaca Del-Ben 
(2017), isso vem acontecendo desde a forma-
ção dos sete primeiros doutores da Educação 
Musical que, ao se formarem na área, abriram 
caminhos para a Educação Musical como cam-
po investigativo (Cf. LEItE-OLIvEIRA, 2019, p. 28).

O foco deste texto é apresentar um novo 
formato de biograma e sua utilização na pes-
quisa como referencial teórico-metodológico 
para se chegar nas trajetórias de vida-cientí-
fica de pesquisadores da Educação Musical no 
Brasil. 

Os caminhos metodológicos da pesquisa 
consistem numa abordagem qualitativa em 
fontes documentais – nesse caso, o Currículo 
Lattes de pesquisadores com Bolsa de PQ, re-
sultante da pesquisa documental. O biograma 
inicialmente apresentou-se como um dispo-
sitivo para a técnica de pesquisa. Entretanto, 
com os avanços da pesquisa, tornou-se o refe-
rencial teórico-metodológico e foi usado para 
análise dos dados fundamentando-se na valo-
ração construída pela hermenêutica.

Os biogramas preenchidos a partir dos Cur-
rículos Lattes com base em cinco critérios do 
CnPq constituem a trajetória de vida-científi-
ca dos cinco pesquisadores PQ’s da Educação 
Musical. A partir da teoria da hermenêutica, 

http://musicobiografia.unb.br/
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observando o paradigma interpretativo da va-
loração, e fazendo o cruzamento dos dados 
dos biogramas, identifiquei as características 
gerais dos pesquisadores. Esse processo aju-
dou a chegar às primeiras compreensões das 
trajetórias de vida-científica dos pesquisado-
res. Com isso, foi possível identificar caracte-
rísticas específicas das trajetórias. Os resulta-
dos mostraram o termo nocional de biograma 
e de trajetória de vida-científica para a Edu-
cação Musical e inferências sobre um projeto 
coletivo de área que norteou esta pesquisa. 

Os caminhos trilhados na pesquisa, bem 
como seus resultados, só foram possíveis atra-
vés da utilização do biograma. nesse ponto, 
retomo esse aspecto, pois foi a partir de ba-
lanços da produção de conhecimento gerado 
na área que encontramos pesquisas de autores 
que abordam, dentre outros assuntos, identi-
ficação de perspectivas teórico-metodológicas 
(SOuZA, 1996); diversidade temática, teórica 
e metodológicas (BELLOChIO, 2003; DEL-BEn, 
2003; SAntOS, 2003); e metodologias especí-
ficas de pesquisa (FIguEIREDO; SOARES, 2010, 
2012; FIguEIREDO; SOARES; SChAMBECK, 2015).

Ocorre que para atingir os propósitos da 
pesquisa empreendida no mestrado, tais me-
todologias abordadas pelos autores supracita-
dos não atendiam aos propósitos do estudo. 
Era preciso uma abordagem metodológica que 
valorasse os registros daqueles sujeitos que se 
construíram com a área da Educação Musical. 

Os caminhos tomados para a construção 
das trajetórias de vida-científica levaram-me 
a entender que tal processo precisou trilhar 
novos caminhos metodológicos para obtenção 
dos resultados esperados. Encontrei em Bon-
día (2002, p. 24) um olhar para as experiências 
cuja trajetória de vida inscreve algumas mar-
cas, deixando vestígios e alguns efeitos. Isso 
se inscreve nas escritas de si que podem ser 
descritas de diferentes maneiras, como é o 
caso do Currículo Lattes. 

Ao considerar que o Currículo Lattes, fonte 
documental desta pesquisa, é “quase um re-
lato (auto)biográfico”  (nASCIMEntO; nunES, 
2014, p. 1079) e que as trajetórias de vida-cien-
tífica são os próprios biogramas, entendo que 
tal caminho funde a biografia com o biograma 
evidenciando trajetórias de vida-científica. A 
trajetória de vida-científica traçada por meio 
do biograma é um tipo de instrumentalizar 
metodologicamente para um novo modo de se 
fazer pesquisa.

A partir dessas reflexões e das ideias de 
Abreu (2018), bem como dos construtos de Bo-
lívar, Domingos e Fernández (2001), unifiquei 
tal diversidade de pensamentos na unicidade 
do conceito de biograma e trajetórias de vi-
da-científica. O “biograma” – termo de origem 
grega usado em palavras que tenham relação 
com o ser vivo [bio = vida + grama = linha/tra-
jetória] – é onde a história da vida de alguém 
é narrada. É, portanto, um dispositivo de escri-
ta que auxilia, a partir de contínua reflexão, a 
dar unidade e, de certa maneira, coerência às 
circunstâncias que foram formadoras na ela-
boração das trajetórias de vida-científicas dos 
pesquisadores. A trajetória de vida-científica é 
a fase científica em que o pesquisador se en-
contra, cujo capital/produto parte das episte-
mologias que se (inter)relacionam e ajudam 
diretamente na construção e consolidação de 
uma área de conhecimento.

A trajetória de vida-científica é o recorte 
de uma vida inteira que faz referência à atua-
ção no campo da Educação Musical. De forma 
que o biograma é a própria trajetória de vida-
científica.

Caminhos teórico-metodológico 
da pesquisa
Descrevo neste tópico os caminhos lógicos da 
investigação. A abordagem teórica utilizada 
neste trabalho é a qualitativa, que se justifica 
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devido à técnica de coleta, análise e interpre-
tação dos dados. Apesar desta pesquisa conter 
aspectos estatísticos ou dedutivos (quantitati-
vo) e os dados estarem  organizados em qua-
dros, tabelas e gráficos, necessitamos deles 
para a escrita de textos narrativos e descriti-
vos (PRODAnOv; FREItAS, 2013, p. 71, 92, 114). 
Esses textos são subjetivos ou indutivos e são 
necessários para se chegar à valoração. 

O procedimento técnico escolhido é a pes-
quisa documental. É uma pesquisa ampla. Os 
materiais usados na pesquisa documental, por 
geralmente serem fontes mais recentes e não 
terem sido analisados, podem ser reelabora-
dos conforme o andamento da pesquisa. Jus-
tifico a seguir, o uso da pesquisa documental. 

O presente estudo tem nas fontes docu-
mentais, como escolha metodológica, o ma-
terial resultante da pesquisa documental.  A 
análise documental, a partir das fontes docu-
mentais, constitui-se de uma técnica impor-
tante, pois revela novos olhares e soluções 
possíveis sobre determinada temática (LuDKE; 
AnDRÉ, 1986; BOgDAn; BIKLEn, 1994). A presen-
te pesquisa tomou como amostra cinco Currí-
culos Lattes dos pesquisadores da Educação 
Musical com Bolsa PQ do CnPq. A trajetória de 
vida-científica pode ser captada por entrevista 
(história oral), relato circunstanciado autobio-
gráfico (depoimentos pessoais), mas, neste es-
tudo, usaremos os dados2 registrados no con-
teúdo dos Currículos Lattes, pois entendemos 
que as trajetórias de vida-científica partem da 
escrita de si nessa fonte documental.

A vida é mais que um Currículo Lattes, mas 
nele os registros esquemáticos se dispõem a 
materializar aquilo que constitui a vida de um 
profissional. O Currículo Lattes é um registro 
de padrão nacional (CnPq, 2018)  e pode ser 
utilizado para a caracterização de redes de co-
laboração científica para a Educação Musical. 
2  também usaremos os dados dos Diretório de grupos 

de Pesquisa, e os Indicadores da Produção informa-
dos pelo CNPq por intermédio da Plataforma Lattes.

Quando o pesquisador faz tal registro, subje-
tivamente, deixa exposta sua identidade, ou 
seja, sua trajetória de vida-científica.

Cabe aqui esclarecer que a expressão 
(auto)biográfico trata do método, e autobio-
grafia trata do gênero literário. Esta pesquisa 
se constitui como estudos da Educação Musi-
cal e pesquisa (auto)biográfica.

Entendemos, com base em todos os estu-
dos supramencionados,  que o Currículo Lat-
tes é bio, é vida, é texto, é fala, é jornada, é 
autobiografia. nele, é forjada uma identidade 
– um documento, um documento de identida-
de. nele, está a base fundante para a trajetó-
ria de vida-científica de pesquisadores de uma 
determinada área, como é o caso da Educação 
Musical.

Com a trajetória de vida-científica captura-
da por intermédio de fontes documentais pe-
los biogramas, foi possível ver nos fatos aquilo 
que denomina-se evolução de vida-científica 
do pesquisador. Com a escrita de si nos Currí-
culos Lattes vistos como dados por uma outra 
perspectiva, foi possível perceber convenções. 
Dessa forma, busquei situar essas conven-
ções dentro de um discurso que atendesse 
aos pressupostos desta pesquisa. Esta escrita 
baseia-se em contextos acadêmicos,  sociais, 
econômicos, situacionais e culturais. também 
é uma escrita específica que fornece relatos 
de uma vida comprometida com sua área de 
conhecimento.

Ao ler os Currículos Lattes dos cinco pes-
quisadores, não foi possível enxergar clara-
mente como ajudaram a construir e consoli-
dar a área de conhecimento. Isso só é possível 
pelo biograma que é preenchido por critérios 
do CnPq e que atendem às demandas cien-
tíficas no país. Com isso, foi possível refletir 
sobre o contexto e interpretar os parâmetros 
subjetivos do Currículo Lattes. Só dessa forma 
foi possível perceber as possíveis entrelinhas 
dessa fonte documental e, com isso, catego-
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rias para a construção dos biogramas, aumen-
tando assim nossa compreensão dessa fonte 
documental.

Biograma como referencial 
teórico-metodológico
O biograma tem origem nos estudos de Agra e 

Matos (1997) e foi criado para estudar trajetó-
ria de vida. na perspectiva de Bolívar, Domin-
go e Fernández (2001), por meio do biograma 
que observa os fatos cronológicos, os aconte-
cimentos e avaliação, é possível elaborar um 
mapa das trajetórias do indivíduo. Segue abai-
xo um exemplo do quadro apresentado pelos 
autores supracitados.

Quadro 1 – Biograma de trajetória profissional

Fatos Cronológicos Acontecimentos Avaliação

1961 -1965? 

Magistério
Escola Normal de granada

– Carreira curta

– treinamento escasso 

Fonte: Bolívar, Domingo, e Fernández (2001, p. 179).

A coluna do centro trata resumidamente 
dos acontecimentos mais importantes. A colu-
na da esquerda apresenta a data. Por fim, na 
coluna da direita, encontra-se a avaliação, na 
qual são feitas as anotações resumidas de sig-
nificado que o pesquisador dá a cada aconte-

cimento. 
Para elaborar a  trajetória de vida-cien-

tifica, um novo formato de biograma foi de-
senvolvido (ver Quadro 2) com os critérios do 
CnPq – como títulos – e o acréscimo do termo 
valoração.

Quadro 2 – Biograma de trajetória de vida-científica

Critérios do CNPq*

CRoNoLogIA ACoNtECIMENtoS VALoRAÇÃo

2010 - 2019 orientação de doutorado

RAPIh

2002 - 2018 Parecerista de periódico científico

1996 - 2018 Artigos publicados em periódicos

2001 Livro

2003 - 2011 Assessoria e consultoria
Fonte: elaborado pelo autor com base em Abreu (2018); Bolívar, Domingos e Fernández (2001).
Nota: Resultado da Análise do Paradigma Interpretativo da hermenêutica (RAPIh).
* Critérios do CNPq: a) produção científica; b) formação de recursos humanos em nível de pós-graduação; c) contri-

buição científica e tecnológica e para inovação; d) coordenação ou participação principal em projetos de pesquisa; 
e) participação em atividades editoriais e de gestão científica e administração de instituições e núcleos de exce-
lência científica e tecnológica.

O diferencial do biograma desenvolvido 
para esta pesquisa está na valoração. A va-
loração é resultado da análise do paradigma 
interpretativo da hermenêutica. Ao analisar, 
por esses registros no biograma, esses acon-
tecimentos e cronologia das trajetórias dos 
sujeitos com intuito de extrair a valoração dos 

acontecimentos, foi possível representar a tra-
jetória de vida-científica como um encadea-
mento que enreda uma história de vida com a 
Educação Musical.

num primeiro momento, o biograma é um 
dispositivo de escrita, em que a história da 
vida é narrada,  que auxilia, a partir de contí-
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nua reflexão, a dar unidade e, de certa manei-
ra, coerência às circunstâncias que foram for-
madoras na elaboração de/das trajetórias de 
vida-científicas de/dos pesquisadores. A traje-
tória de vida-científica é o recorte de uma vida 
inteira que faz referência à atuação no campo 
da Educação Musical. 

Por ser um tipo de instrumentalizar meto-
dologicamente para um novo modo de se fazer 
pesquisa na área, o biograma é o referencial 
teórico-metodológico. teórico por trazer o 
conceito para o campo da Educação Musical, 
e metodológico por ser o instrumento usado 
para a construção das trajetórias de vida-cien-
tífica. Ele é um mapa representativo das tra-
jetórias de vida-científica de pesquisadores. 
nesse instrumento, os acontecimentos e a 
cronologia dos fatos mais importantes relacio-
nados à produção científica, tecnológica e de 
inovação são descritos. É um modo de dar vida 
ao Currículo Lattes e visibilidade às trajetórias 
de vida-científicas pela valoração.

Esse referencial teórico-metodológico visa 
trazer contribuições e inovação no campo da 
metodologia científica, pois nos leva a refletir 
os caminhos percorridos por pesquisadores ao 
longo da vida-científica e seus significados para 
si e para a área de conhecimento. nisso reside 
a importância deste artigo: mostrar um novo 
formato de biograma construído com critérios 
do CnPq, cuja valoração dos acontecimentos é 
resultante da teoria da hermenêutica.

Biograma – fonte e instrumento 
para a construção de trajetória de 
vida-científica
Proponho o uso do biograma – adaptando-o às 
nossas necessidades – considerado um estudo 
longitudinal retrospectivo, uma vez que os da-
dos coletados são para traçar a trajetória de 
vida-científica de pesquisadores, nesse caso, 
do CnPq da Educação Musical. 

A biografia, heterobiografia e autobiogra-
fia são graficamente traduzidas no biograma. 
Biografia “é a vida de um único sujeito, enten-
dida no seu tempo e percurso histórico”; hete-
robiografia diz respeito a “fatos significativos 
na vida dos sujeitos, recolhidos e registrados 
por outros, numa multiplicidade de fontes do-
cumentais”; autobiografia, gênero literário, é 
onde a “história de vida de alguém é escrita 
ou narrada pela pessoa biografada” (MAnItA, 
2001, p. 39, 40).

É por meio do biograma que foi possível 
enxergar os itinerários de vida-científica no 
Currículo Lattes dos cinco pesquisadores da 
Educação Musical. Sem esse instrumental-me-
todológico não seria possível chegar à respos-
ta da questão-problema da pesquisa.

A construção e preenchimento do 
biograma
Primeira parte – delineamento. Para a constru-
ção do biograma de trajetória de vida-científi-
ca, foi preciso empreender várias leituras so-
bre a fonte de pesquisa – o Currículo Lattes. 
Portanto, levantar dessa fonte a trajetória per-
corrida do que fizeram os pesquisadores mos-
tra um jeito de enxergar uma área de conhe-
cimento. Os biogramas foram elaborados na 
ordem crescente conforme os níveis do CnPq 
(Cf. LEItE-OLIvEIRA, 2019, p. 80).

Algumas fontes, para a construção dos bio-
gramas, foram extraídas das ideias de autores 
de fora da área como é o caso de Bolívar, Do-
mingo e Fernández (2001). De dentro da área 
da Educação Musical, trago as ideias de Abreu 
(2019) que contribuíram no adensamento des-
ses biogramas, bem como para as fases da 
análise.

Após vários exercícios estruturantes do 
biograma, como títulos deste, optei por colo-
car cinco critérios do CnPq3, órgão que observa 

3  CNPq – principal órgão que fomenta a pesquisa no 
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por meio de seus critérios quem está de acor-
do com ele. Assim, iniciei o processo de preen-
chimento dos biogramas observando paralela-
mente os critérios com a cronologia dos fatos 
e os acontecimentos. Observando cada critério 
separadamente, busquei respostas no Currícu-
lo Lattes. Os critérios do CnPq estudados para 
ajudar a sistematizar  os biogramas dos cinco 
pesquisadores foram retirados da Chamada 
CnPq nº 06/2019 – Bolsas de PQ e outros do-
cumentos (CnPq, 2018; 2017; 2015; 2014). Essa 
imersão ajudou na percepção de categorias e 
subcategorias.

Segunda parte – preenchimento. Os biogra-
mas foram preenchidos a partir dos Currícu-
los Lattes, e, sempre que  necessário, as infor-
mações contidas nos Currículos Lattes foram 
confrontadas com os indicadores da produção, 
ambos da Plataforma Lattes.

terceira parte – primeiros resultados. 
Ao observar todos os biogramas delineados 
após o processo de construção, entendo, 
como primeiros resultados desta pesquisa, 
que eles são as próprias trajetórias de vi-
da-científica dos cinco pesquisadores. Essas 
trajetórias nasceram por esses biogramas 
construídos com base em cinco categorias do 
CnPq – que são as mesmas categorias, direta 
ou indiretamente, para todos as áreas do co-
nhecimento.

Pelos biogramas, os objetivos propostos 
foram respondidos. O passo seguinte consistiu 
em extrair, num paradigma interpretativo da 
hermenêutica, a valoração dos acontecimen-
tos dessas trajetórias com intuito de verificar 
características de um panorama de área.

Análise dos dados e seus 
processos
Para analisar os dados, também tomei por 

país: https://cartacampinas.com.br/2019/04/princi-
pal-orgao-que-financia-a-pesquisa-no-brasil-o-cnpq
-esta-inviabilizado-por-falta-de-recursos/.

base os construtos de Bolívar, Domingo e Fer-
nández (2001) para tratar da teoria da herme-
nêutica para se chegar ao paradigma inter-
pretativo da valoração. na valoração, usou-
se como técnica de investigação a análise de 
conteúdo/textos.  

O termo “valoração” na 
perspectiva da hermenêutica
A valoração são os apontamentos de sentido 
que o pesquisador dá a cada feito/aconteci-
mento memorável do indivíduo/grupo. Com 
os acontecimentos registrados, é no momento 
da valoração que estes ganham significados. 
nesse sentido, os significados atribuídos são 
para aqueles acontecimentos que estruturam 
uma trajetória de vida, nesse caso, científica. 
A valoração está naquilo que estrutura, que 
constrói, que cria mecanismos para uma traje-
tória de vida ser uma vida-científica. A valora-
ção nesta pesquisa ocorreu pela interpretação 
dos biogramas pelo pesquisador/autor através 
da teoria da hermenêutica ao tomar como fun-
damentos estruturantes os conteúdos/textos 
dos biogramas, valorando a importância das 
trajetórias de vida-científica para a Educação 
Musical. O âmbito da hermenêutica se estende 
à interpretação de todos os tipos de texto (vE-
LOSO, 2002). 

A hermenêutica, segundo Bolívar, Domingo 
e Fernández (2001, p. 186), “permite dar sen-
tido e compreender aspectos cognitivos, afe-
tivos e de ação” dos pesquisadores, entendi-
das aqui como trajetórias de vida-científica de 
pesquisadores PQs. Entendo, portanto, que a 
hermenêutica proporciona sentido por dar a 
compreender as trajetórias de vida-científica 
pelos acontecimentos vividos. nesses acon-
tecimentos, estão inseridas as manifestações 
subjetivas do indivíduo que ajudam a enxer-
gar características da Educação Musical como 
área.

https://cartacampinas.com.br/2019/04/principal-orgao-que-financia-a-pesquisa-no-brasil-o-cnpq-esta-inviabilizado-por-falta-de-recursos/
https://cartacampinas.com.br/2019/04/principal-orgao-que-financia-a-pesquisa-no-brasil-o-cnpq-esta-inviabilizado-por-falta-de-recursos/
https://cartacampinas.com.br/2019/04/principal-orgao-que-financia-a-pesquisa-no-brasil-o-cnpq-esta-inviabilizado-por-falta-de-recursos/
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Processos de análise
A fase de análise e interpretação dos dados se 
desenvolveu a partir das evidências observa-
das durante e após o preenchimento do bio-
grama. Com os dados retirados dos Currículos 
Lattes e dos indicadores da produção, os bio-
gramas dos pesquisadores foram montados. 
Os biogramas delineados já se configuram 
como as trajetórias de vida-científica dos cin-
co pesquisadores. 

Fundamentando-se na teoria da herme-
nêutica (gIL, 2008, p. 18-24) para interpretação 
de todos os tipos de texto (vELOSO, 2002) e 
também com base interpretativa nos estudos 
de Bolívar, Domingo e Fernández (2001), bus-
quei mostrar aspectos gerais interpretando os 
biogramas para geração de dados dispostos 
em gráficos e figuras já com um olhar instru-
mentalizado para as trajetórias de vida-cien-
tífica dos cinco pesquisadores. Assim, ao olhar 
para as trajetórias de vida-científica, percebi 
como cada pesquisador vem se comportando, 
no sentido de ações tomadas. Pude, a partir 
das  nuances individuais,  mostrar como os 
cinco pesquisadores conversam entre si.  

E, finalmente, a interpretação de toda a 
pesquisa. Fase elaborada com base na teoria 
da hermenêutica em que é mostrado o posi-
cionamento do próprio autor pelo aspecto va-
lorativo considerado de maior significado das 
trajetórias de vida-científica dos pesquisado-
res PQs.

A seguir, apresento alguns dados desse 
processo de análise com a metodologia pro-
posta. Reitero que o referencial teórico-meto-
dológico é foco deste artigo.

Alguns excertos dos dados
Diálogos foram estabelecidos entre autores 
que fazem fronteira com a Educação Musical 
bem como da própria área, a fim de trazer com-

preensões de como vêm se configurando as 
trajetórias de vida-científica dos cinco pesqui-
sadores com Bolsa de PQ da Educação Musical. 
Esses diálogos pautaram-se sobre a temática 
deste estudo e nos cinco critérios do CnPq para 
ver como os cinco pesquisadores abordam, ou 
se comportam frente a tais assuntos.

Para estabelecer um diálogo entre os cinco 
pesquisadores e demais autores, elaborei um 
gráfico para cada critério para mostrar apro-
ximações dessas cinco trajetórias para, talvez, 
mostrar um propósito de área. nos gráficos, 
expus o quantitativo dos critérios e neles, suas 
subcategorias (convenções) secundárias, ter-
nárias e quaternárias.  O critério 1, por exem-
plo, trata da produção científica. nele, temos 
a produção bibliográfica (subcategoria secun-
dária), orientações concluídas (subcategoria 
ternária), orientações concluídas em mestrado 
(subcategoria quaternária).

O passo seguinte foi ver como cada cate-
goria e subcategoria têm sido usadas para ali-
mentar a Educação Musical ou, posto de ou-
tro modo, como cada categoria e subcategoria  
vêm configurando essa área de conhecimento. 
nesse ponto, busquei estudos que abordas-
sem as temáticas das categorias e subcatego-
rias de fora da área e depois da própria área. 
Essas aproximações visaram mostrar os cami-
nhos fundantes da área. 

Procurei, na pesquisa empreendida, “esta-
belecer as relações necessárias entre os dados 
obtidos” e as “hipóteses formuladas”, buscan-
do “ultrapassar a mera descrição dos resulta-
dos obtidos, acrescentando algo novo ao que 
já conhecemos sobre o assunto” (PRODAnOv; 
FREItAS, 2013, p. 115), nesse caso, trajetória de 
vida-científica de pesquisadores.  

Os cinco pesquisadores estudados nesta 
pesquisa possuem diferentes formações em 
nível de pós-graduação stricto sensu. Liane 
hentschke e Jusamara vieira Souza possuem 
doutorado em Educação Musical, Luciana Marta 
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Del-Ben em Música, Luís Ricardo Silva Queiroz 
têm formação em Música cuja área de concen-
tração é em Etnomusicologia. E, por fim, Cláudia 
Ribeiro Bellochio com doutorado em Educação. 

Sob diferentes visões epistemológicas, es-
ses pesquisadores têm se orientado dentro da 
área com olhares distintos, mas com uma preo-
cupação coletiva que é a construção de uma 
área, seja pelo viés da formação de professo-
res, como é o caso de Liane hentschke e Cláu-
dia Ribeiro Bellochio; pela Educação Musical 
Escolar da qual trata Luciana Marta Del-Ben; 
ou da Educação Musical e Cotidiano com uma 
abordagem da sociologia da Educação Musical 
como vem se debruçando Jusamara vieira Sou-
za; e, por fim, Luís Ricardo Silva Queiroz que 
tem buscado dialogar na perspectiva da Edu-
cação Musical como Cultura.

Quantitativamente os cinco gráficos a se-
guir mostram como essas trajetórias de vida-
científica dos cinco pesquisadores conversam 
entre si, mostrando nuances individuais e co-
letivas. Com isso, é possível observar como 
vêm se constituindo.

Os pesquisadores e a produção 
científica
De acordo com witter (1997, p. 09), “produção 
científica é a forma pela qual a universidade 
ou instituição de pesquisa se faz presente no 
saber-fazer-poder ciência [e entre outras coi-
sas é também]; a forma de se fazer presente 
não só hoje, mas também amanhã”. A seguir, 
apresento o gráfico referente à produção cien-

tífica dos pesquisadores:

Gráfico 1 – Produção científica dos cinco pesquisadores PQ

Fonte: elaborado pelo autor.

Esses cinco pesquisadores, ao longo de suas 
trajetórias, mantiveram uma produção constan-
te, com destaque para a produção bibliográfica, 

totalizando 1.392 (orientações, trabalhos publi-
cados em anais de eventos, artigos publicados 
em periódicos, resumos, livros e capítulo de 
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livros), e a produção técnica com 1.374 traba-
lhos (apresentações de trabalhos, assessoria 
e consultoria, cursos de formação, reuniões, 
projetos, auditoria). A produção cultural apre-
senta-se com menor quantidade, 124, somente 
nos indicadores da produção de dois dos cinco 
pesquisadores. Essa produção tem alimentado 
tantos os cursos de graduação como os de pós-
graduação no país, nos mais vários aspectos.

Formação de recursos humanos 
dos cinco pesquisadores em nível 
de pós-graduação
A área da Educação Musical no país vem cres-
cendo de modo significativo e isso vem ocor-
rendo, conforme a pesquisa empreendida, 
pela “expansão e consolidação da Pós-Gradua-
ção” (DEL-BEn, 2010, p. 26, grifo nosso).

Gráfico 2 – Formação de recursos humanos dos cinco pesquisadores em nível de 
pós-graduação

Fonte: elaborado pelo autor.

Os pesquisadores deste estudo atuam em 
universidades, desde o ano de 1995 até os dias 
atuais (uma exceção), na formação de recursos 
humanos, retroalimentando a área. O panora-
ma atual, janeiro de 2020 da pós-graduação, 
a partir da última Avaliação Quadrienal4 (2017-
2020) contabiliza 29 programas/cursos stricto 
sensu em Música (18 mestrados e 11 doutora-
dos). Cabe esclarecer que Cláudia Ribeiro Bel-

4 Ver: https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/
index.jsf#.

lochio não é vinculada ao Programa de Pós-
graduação (PPg) de Música. A pesquisadora 
PQ atua no ensino, pesquisa e extensão na 
universidade Federal de Santa Maria (uFSM), 
Centro de Educação, Departamento de Meto-
dologia do Ensino (Linha de Pesquisa Educa-
ção e Artes). 

Apresento, a seguir, os PPgs de cunho aca-
dêmico no Brasil na atualidade por estado e 
instituição.

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/index.jsf#
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/index.jsf#
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Esses PPgs em Música, incluindo Artes/Mú-
sica, estão presentes em 12 estados, partes cla-
ras, das 27 unidades federativas. na pós-gra-
duação, formam-se profissionais qualificados 
para os mais diversos ambientes de trabalho 
e para o avanço de conhecimento gerado por 
meio de pesquisas nas mais diversas áreas.

Contribuição científica e 
tecnológica e para inovação
Esse critério traz diálogos dentro do próprio 
campo investigativo da Educação Musical e de 
outros campos do saber que fazem fronteira 
com a área.

nesse sentido, por tratar da contribuição 
científica, tecnológica e para a inovação, os 
olhares desses pesquisadores de dentro da 
Educação se ampliam trazendo contribuições 
para a Educação Musical. 

A produção representa a contribuição do 
pesquisador para uma área. A contribuição 
científica de um pesquisador é medida  pelo 
conjunto e a qualidade da sua obra, ou seja,  

Figura 1 – PPg em Música e Artes/Música por estado e instituição

Fonte: elaborada pelo autor com base nos dados da Plataforma Sucupira.

“quanto mais impacto cause uma publicação 
científica maior é a sua qualidade como con-
tribuição científica” (DROESChER; SILvA, 2014, 
p. 180). É, portanto, por intermédio dos arti-
gos científicos publicados em periódicos que 
vemos o reflexo da produção científica da 
Educação Musical. Os periódicos nos quais os 
pesquisadores publicam/publicaram são: Re-
vista da ABEM e Anais, Revista Opus, Revista 
Música Hodie, PerMusi, Revista Em Pauta, Série 
Estudos, Debates, e outras (nacionais); Animus, 
Bioacoustics, Circuit, Consciousness, Litera-
ture and the Art Critical Musicology, Cromohs, 
Ctheory, Cultronix, De música, Differences, Dis-
courses in Music, Echo, EJournal, Enculturation, 
Ethnomusicology OnLine, Eunomios, e outros 
(internacionais). 

Contribuição tecnológica e inovação. De 
acordo com a chamada PQ 2018 – COChS_AC 
– Artes (vigência 2018 a 2020) – a contribuição 
tecnológica e  inovação não são critérios para 
Artes. não havendo, portanto, referência algu-
ma para essa grande área, entende-se que não 
há exigência quanto a esse critério. 
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Dentro da área da Educação Musical no 
Brasil foram encontradas somente duas auto-
ras que falam sobre contribuição tecnológica 
e  inovação: Souza (2015) e Del-Ben (2014). nas 
palavras de Souza (2015. p. 23), “ciência, tec-
nologia e inovação são termos profundamente 
integrados e articulados”. Segundo a autora, 
esses termos foram citados inicialmente no 
ano de 2013, em mesa redonda da ABEM du-
rante o XXI Encontro Anual, apesar de estar 
diretamente ou indiretamente presente nas 
pesquisas da área. “A ciência tem como obje-
tivo produzir conhecimentos novos relevantes 
para a sociedade” (Ibid., p. 24). A tecnologia 

é um meio para o conhecimento “transposto, 
codificado” (Ibid., p. 25). A inovação precisa vi-
sar “o desenvolvimento humano que promova 
uma melhor distribuição de renda e inclusão 
social” (Ibid., p. 39). Para Del-Ben (2014, p. 131), 
as políticas referentes à ciência, à tecnologia 
e à inovação (C,t&I) são “eixos estruturantes 
do desenvolvimento do país” (DEL-BEn, 2014, 
p. 131).

A partir dessas leituras, entende-se que no 
campo pedagógico-musical contribuição tec-
nológica e  inovação podem ser entendidas 
como um novo achado, mas que dependendo 
do tempo-espaço-sujeito, é só uma descober-

Gráfico 3 – Contribuição científica e tecnológica e para inovação

Fonte: elaborado pelo autor.
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ta individual que já foi inventada/imaginada 
por outro.

Coordenação ou participação 
principal em projetos de pesquisa
Os projetos de pesquisa científica nas mais di-
versas áreas visam contribuir significativamen-
te para o aprofundamento e ampliação dos 
conhecimentos adquiridos, sobretudo, para o 
desenvolvimento do país. As instituições de 
ensino e pesquisa têm por objetivo implantar 

e/ou ampliar os projetos de pesquisa. São nes-
sas instituições e/ou órgãos governamentais 
que estão inseridos os pesquisadores PQs da 
Educação Musical na coordenação ou partici-
pação principal em projetos de pesquisa.

Percebe-se, conforme gráfico 4, que os pro-
jetos seguem um curso ininterrupto o que de-
monstra um compromisso constante dos pes-
quisadores na busca por avanços para área. Os 
estudos que surgem desses projetos concen-
traram-se nas linhas de pesquisa dos grupos 
de pesquisa.

Gráfico 4 – Coordenação ou participação principal em projetos de /pesquisa

Fonte: elaborado pelo autor.
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Os resultados desses trabalhos são apre-
sentados em congressos nacionais e interna-
cionais, bem como publicados em periódicos 
nacionais e internacionais de grande repre-
sentatividade para a Educação Musical. 

Foram contabilizados 44 projetos de pes-
quisa. neles, verifica-se: o compromisso com 
e para o desenvolvimento de suas epistemolo-
gias; a busca por aprofundamento dos conheci-
mentos já adquiridos pela área de acordo com 
suas linhas de pesquisa; a elaboração de mate-
riais didáticos; o aprofundamento e geração de 
conhecimento; e a formação de recursos huma-
nos. É nessa perspectiva que seguem esses pro-
jetos. A pós-graduação, por meio de projetos de 
pesquisa, é um celeiro para a retroalimentação 

de qualquer área do conhecimento.

Os pesquisadores e as atividades 
editoriais e de gestão científica e 
administração de instituições e 
núcleos de excelência científica e 
tecnológica
Essa categoria diferencia-se das demais por 
sua extensão. As seis subcategorias que emer-
giram nessa categoria mostram onde os pes-
quisadores exercem atividades. São elas: atua-
ção profissional, produção técnica, membro de 
corpo editorial, membro de comitê de asses-
soramento, revisor de periódico, e revisor de 
projeto de fomento.

Gráfico 5° Critério – Participação em atividades editoriais e de gestão científica e administração 
de instituições e núcleos de excelência científica e tecnológica

Fonte: elaborado pelo autor.

Percebem-se nesse critério fragmentos de 
uma vida inteira, aqueles eventos importantes 
que marcam determinadas épocas e lugares 
que acabaram por construir a trajetória de vi-
da-científica dos pesquisadores como sujeitos 
do meio, do lugar em que estão inseridas suas 
reflexões epistemológicas.

Portanto, as trajetórias são questões so-
ciológicas em que os pesquisadores cons-
truíram seus percursos biográficos cujos ca-
minhos estiveram ligados ao social. O social 
aqui é o contexto em que coexistem o eu pro-
fissional e o seu eu pessoal, ou seja, um pa-
ralelo que converge de um ser para um am-
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plo contexto repleto de interconexões. Os re-
sultados em forma de conhecimento gerado 
dessas trajetórias de vida-científicas conver-
gem para  a sociedade. Isso mostra mais uma 
vez a importância dos pesquisadores para as 
mais distintas áreas no país. A partir dessas 
reflexões empreendidas até o momento, su-
bentende-se que foram as trajetórias desses 
pesquisadores – como sujeitos do meio, do 
lugar que estão inseridos e suas reflexões 
epistemológicas – que ajudaram na consoli-
dação da área da Educação Musical como co-
nhecemos hoje.

Configuração da trajetória de 
vida-científica mediante a 
valoração do biograma
O biograma é um dispositivo inovador cujo 
preenchimento deu-se a partir de cinco crité-
rios do CnPq. O processo de análise ocorreu 
com base na teoria da hermenêutica, buscan-
do a valoração para explicar os resultados im-
plícitos, tornando o biograma um referencial 
teórico-metodológico. tais aspectos configu-
ram-no na própria trajetória de vida-científica.

Com tais primícias, foi possível estabelecer 
configurações e fluxos das trajetórias de vida-
científica dos pesquisadores PQs como causa e 
efeito para a configuração e um panorama da 
Educação Musical brasileira.

A proposição formativa pela vertente das 
trajetórias de vida-científica dos pesquisado-
res da Educação Musical está relacionada com 
a concepção da unicidade dessas vidas cientí-
ficas, e isso mostra como esse campo vem se 
configurando ao longo dessas três décadas. 
tal panorama é resultante dos biogramas que 
mapearam as trajetórias de vida-científica dos 
cinco pesquisadores.  Ou dito de outro modo, a 
configuração da trajetória de vida-científica se 
deu mediante a valoração no biograma elabo-
rado a partir do Currículo Lattes.

Com essas trajetórias de vida-científica, 
é possível compreender como os cinco pes-
quisadores consolidaram suas carreiras. Essa 
consolidação veio através: de estudos no Bra-
sil e no exterior; pela busca por excelência 
acadêmica; como fundadores da associação 
que representa a área, ABEM; por suas publi-
cações contínuas de artigos, capítulos de li-
vros e livros que são referências bibliográficas 
nos estudos da área na graduação e em PPgs 
no Brasil; pelo destaque como formadores de 
pesquisadores e coordenadores de grupos de 
pesquisa nos PPgs nas instituições que estão 
vinculados e pela participação e organização 
de eventos – seminários, congressos, encon-
tros, convenções, conferências – nacionais e 
internacionais na área, nesse caso, a Educação 
Musical, com destaque para eventos da So-
ciedade Internacional para Educação Musical   
(ISME), ABEM e da Associação nacional de Pes-
quisa e Pós-graduação em Música (AnPPOM).

A essência correspondente dessas trajetó-
rias revela uma conexão que parece apontar 
para um objetivo, um propósito, dando assim, 
a meu ver, harmonia a essas vidas-científicas e 
por isso, as necessidades em comum de área 
foram obtidas. 

nisso, destaca-se a ação coletiva nos pro-
jetos de pesquisa ou em coautoria que contri-
buem para pensar a Educação Musical a partir 
de diferentes olhares que, em determinados 
momentos, se completam colaborando para 
o amadurecimento do campo investigativo da 
área. O enfoque pretendido dessa ação parece 
estar na interação ao promover essas mudan-
ças estruturais, outro elemento prioritário dos 
cinco pesquisadores mostrado pelos biogra-
mas. Essas trajetórias singulares-universais de 
pesquisadores da área continuam a contribuir 
com a construção da história da Educação Mu-
sical brasileira.

O biograma mostrou que, ao construir seus 
caminhos, houve, portanto, fragmentos de 
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uma vida inteira, aqueles eventos importantes 
que marcam determinadas épocas e lugares 
que acabaram por construir a trajetória de vi-
da-científica. E, ainda, que nessas trajetórias 
de vida-científica existe algo que os une. 

As diversas ideias dos autores supramen-
cionados foram fundamentais para a constru-
ção dos conceitos de biograma e trajetórias de 
vida-científica, apresentados na introdução. 
Construo, a seguir, as notas finais para trazer 
compreensões sobre esse referencial teórico-
metodológico que é o biograma.

À guisa de ilação
A trajetória de vida-científica traçada por meio 
do biograma aqui delineado é um novo tipo de 
instrumentalizar metodologicamente para um 
modo de se fazer pesquisa. O foco deste texto, 
portanto, foi apresentar um novo formato de 
biograma e sua utilização na pesquisa como 
referencial teórico-metodológico.

O biograma expressa as dimensões que 
partem da figura do pesquisador como sendo 
o centro que se expande para organismos mais 
abrangentes. tal fato parte do micro para o 
macro, ou/ e vice-versa; essa é a relação. Isso 
consiste no pensamento biosistêmico5.

As trajetórias de vida-científica são singu-
lares-universais; se expressam individualmen-
te únicas, embora se complementem em sua 
relação com sua área de conhecimento. A tra-
jetória de vida-científica é uma manifestação 
particular de um indivíduo cujo propósito é a 
inserção em seu tempo, no lugar, em sua área, 
ou seja, em sua realidade concreta, no campo 
de saber científico em que vive.

A metodologia utilizada neste trabalho foi 
de natureza qualitativa, com base na pesquisa 
documental cuja fonte incide sobre o Currículo 

5 hábito diário das ações torna-se no pensamento bio-
sistêmico, cujo foco são as interações internas e ex-
ternas, ou seja, dinâmicas vitais presentes nas orga-
nizações, mas que parte do indivíduo.

Lattes. Para Barbosa e Passeggi (2011), histó-
ria de vida é tanto teoria quanto metodologia. 
Isso levou a compreensões de que a trajetória 
de vida-científica aqui desenvolvida é tanto a 
teoria quanto a metodologia. O biograma foi 
o referencial teórico-metodológico e pode ser 
utilizado nas mais diversas áreas do conheci-
mento. teórico por trazer o conceito de biogra-
ma para o campo da Educação Musical, e me-
todológico por ser o instrumento usado para 
a construção das trajetórias de vida-científica. 
Os resultados apontaram que o biograma é si-
nônimo de trajetória de vida-científica.

Para elaborar a trajetória de vida-cientifi-
ca, um novo formato de biograma foi desen-
volvido com os critérios do CnPq para atender 
aos objetivos da pesquisa empreendida. As 
trajetórias de vida-científicas são descritivas 
e estão caracterizadas no biograma. Essa ca-
racterização parte, num primeiro momento, da 
reflexão do pesquisador em suas produções e 
avanços para a área.

Ao observar, nos biogramas, as trajetórias 
de vida-científica dos cinco pesquisadores 
PQs, a partir das categorias que emergiram do 
CnPq, foi possível mensurar, sob um dos vá-
rios aspectos, o desenvolvimento profissional 
da área. A síntese da área encontra-se no con-
junto de trajetórias de vida-científica dos pes-
quisadores PQs da Educação Musical, e, nes-
sa síntese, uma afirmação identitária da área 
como ciência pela maturidade de suas vidas-
científicas. 

O que emerge dessas trajetórias de vida-
científica pelo biograma revela como a área 
vem se delineando ao longo de sua história, e 
permite enxergar os processos de formação in-
telectual e profissional, tanto individual quan-
do coletivo que se mesclam com outras áreas 
do conhecimento. Por isso, a importância da 
visibilidade das trajetórias de vida-científica 
apresentada pelos biogramas dos pesquisado-
res. Os resultados dos dados coletados e aqui 
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tratados nos biogramas se caracterizam como 
uma maneira de mostrar, pelas trajetórias de 
vida-científicas, um aspecto das várias histó-
rias da Educação Musical brasileira. 

O impacto dos Currículos Lattes,  dos bio-
gramas e, consequentemente, das trajetórias 
de vida-científica reside em um ponto que é 
o “paradoxo epistemológico fundamental das 
autobiografias: a união do mais pessoal com o 
mais universal” (FERRAROttI, 1988, p. 27). 

Ao (re)fazerem os pensamentos e ações, há 
uma retroalimentação de ideias, reflexões, sa-
beres, ações para si e para a sociedade. Isso se 
consolida para o campo de estudo: a área da 
Educação Musical. nos biogramas, é verificá-
vel a relação em partes, mas também no todo. 
São interações de mão dupla, em que o todo 
só subsiste com o sujeito (pesquisador) como 
base, como organismo menor, sendo este o 
centro para um organismo maior.

na síntese agregadora de toda a pesquisa, 
buscamos elucidar, pelos biogramas, que as 
trajetórias de vida-científica se configuram pela 
unidade na diversidade de uma construção 
coletiva de área. É, portanto, nessa unicidade 
da diversidade que se localizam as premissas 
fundamentais da área. O entendimento de um 
campo investigativo começa pelas trajetórias 
de vida-científica de seus pesquisadores. Dito 
de outro modo, as trajetórias de vida-científi-
ca se constituem como um produto advindo do 
conhecimento cumulativo, gerado com os efei-
tos vividos, praticados, que formam, dão forma 
e (com)formam o campo da Educação Musical. 
nisso, reside a importância do biograma como 
referencial teórico-metodológico.

Portanto, acreditamos que este artigo po-
derá contribuir para novos estudos em várias 
vertentes. uma dessas vertentes está direcio-
nada às histórias de vida de pesquisadores 
da Educação Musical, pelo fato deste estudo 
estar atrelado ao projeto guarda-chuva de 
Abreu (2016) denominado “Educação Musical 

e Pesquisa (Auto)Biográfica – Desafios episte-
mológicos”. Esse projeto consiste em acolher 
estudos e pesquisas em Educação Musical 
com o objetivo de “escolher, intencionalmente, 
educadores musicais que têm se sobressaído 
como profissionais que influenciaram e vêm 
influenciando comunidades e gerações escre-
vendo a história da Educação Musical no Bra-
sil” (ABREu, 2016, p. 7). 

É notório um avanço nessa perspectiva em 
se tratando de histórias de vida com a Educa-
ção Musical. É um paralelo indivisível uma vez 
que ter uma história de vida com a Educação 
Musical significa dizer que o sujeito “partici-
pa da construção da área, mas também cons-
trói a sua própria história de vida com a área” 
(ABREu, 2019). Espera-se que esta pesquisa 
gere acervos para utilização de estudiosos da 
área em pesquisas futuras.
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A pesquisa tem como objetivo compreender o conhecimento profis-
sional estabelecido entre professores experientes e iniciantes no Pro-
grama de Residência Docente (PRD) do Colégio Pedro II. As pesquisas 
apontam que o início da carreira apresenta dilemas e dificuldades 
para o professor iniciante, o mesmo encontra-se inseguro, ansioso e 
carregado por inúmeras informações que lhes são apresentadas na 
formação inicial. A literatura investigada destaca a necessidade de 
políticas que colaborem com essa entrada na carreira, na perspectiva 
de apoiar a permanência do professor no campo profissional, desse 
modo, para orientar nossa investigação, apostamos história oral te-
mática, com entrevista e textualização no formato de narrativa. Estas 
revelam que um dos espaços propícios para a associação do conhe-
cimento profissional aconteceu no reconhecimento do exercício do 
trabalho e nas circunstâncias vivenciadas nas distintas realidades, 
condições estruturais, sociais e econômicas. Estas ao serem dialo-
gadas com professores experientes criam dispositivos de reflexão e 
análise colaborando para uma formação mais aprofundada.
Palavras-chave: Programa de Residência Docente. Formação de pro-
fessores. Educação Física. 

COntInuIng tRAInIng OF PhYSICAL EDuCAtIOn 
tEAChERS In thE tEAChER RESIDEnCE PROgRAM
the research aims to understand professional knowledge estab-
lished between experienced teachers and beginners in the teaching 
Residency Program (PRD) of School Pedro II. Research shows that the 
beginning of the career presents dilemmas and difficulties for the 
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beginning teacher, he is insecure, anxious and burdened by innu-
merable information that is presented to him in the initial formation. 
the investigated literature highlights the need for policies that col-
laborate with this career entry, in order to support the permanence 
of the teacher in the professional field, so, to guide our investiga-
tion, we bet on oral life history articulated with thematic oral history, 
with an interview. And actualization in narrative format. these reveal 
that one of the favorable spaces for the association of professional 
knowledge took place in the recognition of the exercise of work and 
in the circumstances experienced in the different realities, structural, 
social and economic conditions. When dialogued with experienced 
teachers, they create reflection and analysis devices, contributing to 
a deeper formation.
Keywords: teaching Residence Program. teacher training. Physical 
Education.

FORMACIÓn COntInuA DE PROFESORES DE 
EDuCACIÓn FíSICA En EL PROgRAMA DE RESIDEnCIA 
DE PROFESORES
El objetivo de la investigación es comprender el conocimiento pro-
fesional establecido entre maestros experimentados y novatos en el 
Programa de Residencia Docente (PRD) de Colégio Pedro II. La inves-
tigación muestra que el comienzo de la carrera presenta dilemas y 
dificultades para el maestro principiante, que es inseguro, ansioso 
y cargado de innumerables informaciones que se le presentan en la 
formación inicial. La literatura investigada destaca la necesidad de 
políticas que colaboren con esta entrada en la carrera, con el fin de 
apoyar la permanencia del maestro en el campo profesional, por lo 
que, para guiar nuestra investigación, apostamos por la historia de la 
vida oral articulada con la historia oral temática, con una entrevista. 
y textualización en formato narrativo. Estos revelan que uno de los 
espacios favorables para la asociación del conocimiento profesional 
tuvo lugar en el reconocimiento del ejercicio del trabajo y en las cir-
cunstancias experimentadas en las diferentes realidades, condicio-
nes estructurales, sociales y económicas. Cuando dialogan con pro-
fesores experimentados, crean dispositivos de reflexión y análisis, lo 
que contribuye a una formación más profunda.
Palabras Clave: Programa de Residencia Docente. Formación de Pro-
fesores. Educación Física.
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Introdução  
A formação de professores e o trabalho docen-
te são, sem dúvida, campos multifacetados e 
cercados de complexidades. Com os avanços 
dos estudos referentes aos dilemas enfrenta-
dos por professores iniciantes, as novas polí-
ticas e programas de acompanhamento e/ou 
tutoria docente vêm ganhando força no cená-
rio internacional e ampliando seu espaço atra-
vés de debates, reflexões e desenvolvimento 
de pesquisas (MARCELO e vAILLAnt; 2012). Essa 
relevância pode ser explicada em razão de ser 
o início da carreira docente um momento im-
portante na trajetória profissional, na obten-
ção e consolidação dos saberes e competência 
profissional e, em sua maioria, o período de 
maior solidão.

Para pensarmos a formação dos professo-
res em início de carreira, e o modo como são 
recebidos e acolhidos nos futuros ambientes 
de trabalho, é preciso desenvolver estratégias 
que colaborem para superar as dificuldades 
enfrentadas no convívio com os alunos, no do-
mínio e trato do conteúdo a ser apresentado, 
e na falta de apoio das instituições e da co-
munidade. tais estratégias podem amenizar os 
impactos negativos abrandando, desse modo, 
a sensação de abandono e as tensões provo-
cadas no início da carreira. Entretanto, algu-
mas vezes, é preciso considerar que a ques-
tão necessita de ações mais efetivas como a 
criação, mesmo em caráter experimental, de 
programas específicos para os professores no 
início da carreira na perspectiva de ampliar a 
reflexão sobre o tema. 

Considerando esse e outros contextos da 
formação de professores no ano de 2009, o Mi-
nistério da Educação (MEC) institui através do 
Decreto nº 6.755 a Política nacional de Forma-
ção de Profissionais do Magistério da Educa-
ção Básica, reforçando a Lei nº 11.502/2007 que 
delega a Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de nível Superior  (Capes) o fomento 
de programas de formação inicial e continuada 
de professores. nesse movimento, surgem di-
ferentes programas de incentivo e valorização 
ao magistério para a formação inicial e con-
tinuada de professores da educação básica, 
como exemplo: Plano nacional de Formação 
dos Professores da Educação Básica (Parfor); 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (Pibid) e o Programa de Residência 
Docente (PRD), que é o foco de nossa pesquisa.

O PRD surge do diálogo iniciado em 2011 
entre a Capes e o Colégio Pedro II a partir, tam-
bém, da demanda apresentada na meta 16 do 
Plano nacional Educação, que trata da temá-
tica de valorização da carreira docente e da 
formação de professor. tal meta aponta para 
a necessidade de que 50% dos professores da 
educação básica tenham formação em nível de 
pós-graduação lato sensu até 2024, garantindo 
a todos(as) os(as) profissionais formação con-
tinuada em sua área de atuação, considerando 
as necessidades, demandas e contextualiza-
ções dos sistemas de ensino. A medida qua-
lifica a formação continuada dos professores, 
potencializando suas trajetórias profissionais 
e amenizando os impactos referentes aos pri-
meiros contatos com a sala de aula, os alunos 
e a escola. 

 Considerando o tema do início da carreira 
e projetos que buscam de alguma forma ame-
nizar os dilemas nesse período, a pesquisa 
tem como objetivo analisar o PRD do Colégio 
Pedro II na organização e no desenvolvimen-
to do conhecimento profissional estabelecido 
entre os professores supervisores e residentes 
docentes participantes do programa. 

O início da carreira docente
Apoiar os professores iniciantes é prerrogati-
va constante para que os mesmos possam se 
desenvolver pessoalmente e profissionalmen-
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te, essa afirmativa, de certa forma, é consenso 
entre autores que discutem o início da carrei-
ra docente, o que leva ao reconhecimento das 
dificuldades que os novos professores encon-
tram na transição de estudantes para mestres. 
Esse “[...] é um período de tensões e apren-
dizagens intensivas em contextos geralmente 
desconhecidos e durante o qual os professo-
res iniciantes devem adquirir conhecimento 
profissional, além de conseguir manter um 
certo equilíbrio emocional” (MARCELO e vAIL-
LAnt, 2012, p. 49).

O início da carreira é fundamental para o 
futuro profissional, pois é nesse período que 
se estrutura e se adquire os saberes e as prá-
ticas que fundamentam suas aulas, locali-
zando o contexto do trabalho docente. nessa 
dimensão, podemos compreender as três fa-
ses da iniciação à docência apresentada por 
tardif (2002): a primeira, que antecede o início 
do ano letivo e as orientações destinadas aos 
professores, consolidam a passagem da con-
dição de estudante para a de professor; a se-
gunda fase é a iniciação à prática de ensino e a 
necessidade de transmissão do conhecimento; 
e a terceira retrata o período em que o profes-
sor descobre as reais características de seus 
alunos, fugindo daquele plano idealizado de 
alunos perfeitos, tranquilos e dispostos sem-
pre às atividades propostas. 

nessa mesma linha argumentativa, Cavaco 
(1995, p. 162-163) assegura que: 

O início da atividade profissional é, para todos 
os indivíduos, um período contraditório. Se, por 
um lado, o ter encontrado um lugar, um espa-
ço na vida ativa, corresponde à confirmação da 
idade adulta, ao reconhecimento do valor da 
participação pessoal no universo do trabalho, 
à perspectiva da construção da autonomia, por 
outro, as estruturas ocupacionais raramente 
correspondem à identidade vocacional definida 
nos bancos da escola, ou através das diferentes 
atividades socioculturais, ou modelada pelas 
expectativas familiares.

Revisando a literatura correspondente à 
entrada de professores nas escolas, identifica-
mos que uma boa recepção é condição essen-
cial para o desenvolvimento de um trabalho 
potente e seguro nas instituições. O processo 
de socialização profissional pode contribuir 
com a constituição dos saberes da experiência 
e a relação entre os educadores, principalmen-
te nos momentos dedicados ao planejamento 
coletivo que ajudam a fortalecer as práticas de 
ensino, mostrando que muitas das estratégias 
adotadas são aprendidas no contexto real de 
ofício docente.  

no caminho da formação, Reali (2008, p. 79) 
afirma que “o processo de aprender a ensinar 
e se constituir enquanto um educador é con-
tínuo e se desenvolve durante todo o período 
de trabalho”, ressalta, porém, que as deman-
das de formação continuada para professores 
iniciantes e os mais experientes são diferen-
ciadas; os recém-formados estão construindo 
seus saberes enquanto que os veteranos pre-
cisam rever conceitos, práticas e metodologias 
de ensino. A ideia é que a formação de pro-
fessores seja pensada e desenvolvida como 
um processo, voltado para o desenvolvimento 
profissional levando-se em consideração as 
necessidades e especificidades de cada uma 
de suas distintas etapas (DAY, 2001).

Esse conjunto de informações evidencia 
que é indispensável repensarmos os progra-
mas de formação, rompendo com o pensa-
mento linear e reducionista da realidade e do 
contexto social, esclarecendo aos iniciantes 
a complexidade da profissão e seus desafios, 
apoiando-os e potencializando suas ações 
para o enfrentamento da realidade. Mira (2015 
apud gatti 2012, p. s/p) destaca essa necessi-
dade, afirmando que o professor iniciante

[...] se defronta com uma situação complexa 
que integra objetivos a atingir, formas de comu-
nicação didática com crianças e jovens, emo-
ções e reações, alunos heterogêneos, com suas 
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características individuais e socioculturais, os 
conteúdos disciplinares que tem que manejar e 
ajustar a um nível escolar determinado, à idade 
dos estudantes, o clima psicosociológico da es-
cola, entre outros aspectos que estão presentes 
nas relações na educação escolar.

É imprescindível propiciar uma formação 
que permita os professores trabalharem com 
as dificuldades encontradas no cotidiano es-
colar, o futuro professor deve ser apresentado 
e inserido à instituição que o abrigará duran-
te sua trajetória profissional, deste modo, ele 
será capaz de compreender o contexto da es-
cola ao qual se vinculará e obter a ajuda ne-
cessária ao desenvolvimento das atividades 
propostas ao longo de seu percurso profis-
sional. É por meio desse cenário que busca-
mos compreender o PRD, por ser um programa 
que surge com o compromisso e o desafio de 
investir nos professores de até três anos de 
atuação da educação básica, a fim de investi-
gar as querelas do percurso docente inicial e 
quais medidas podem ser tomadas para (com) 
esses profissionais que beneficiem e aprimo-
rem suas atuações.

O PRD do Colégio Pedro II
O PRD é instituído com os objetivos de: a) vali-
dar o impacto da oferta de uma proposta ino-
vadora para a formação continuada dos pro-
fessores da rede pública de educação básica, 
a partir da experiência do estado e do muni-
cípio do Rio de Janeiro; b) oportunizar o com-
partilhamento, mediante imersão no cotidiano 
do Colégio Pedro II, a vivência educacional da 
instituição, oferecendo ao recém-licenciado 
uma formação complementar em questões de 
ensino e aprendizagem da área ou disciplina 
e em aspectos da vida escolar; c) propor aos 
professores da educação básica uma vivência 
profissional orientada que propiciará o acom-
panhamento de ações pedagógicas, o desen-

volvimento da autonomia na produção e na 
aplicação de estratégias didáticas, a internali-
zação de preceitos e normas éticas e o estímu-
lo à reflexão crítica a respeito da ação docente; 
d) promover e fomentar a articulação do Colé-
gio Pedro II com a rede pública de educação 
básica, estendendo a essa a tradição e a expe-
riência do Colégio, contribuindo para elevar o 
índice de Desenvolvimento da Educação Bási-
ca (Ideb) e o padrão de qualidade da educação 
básica no estado (BRASIL, 2011). 

O programa teve início em 2012 como um 
projeto piloto e ao longo desses anos foi se 
expandindo pelos diversos campi do Pedro II, 
possibilitando, com sua dimensão, se tornar 
um projeto que se articula de diversas formas. 
O Pedro II, além de ser um colégio público com 
atuação na educação infantil, ensino funda-
mental e médio, em 25 de junho de 2012, foi 
equiparado aos Institutos Federais, tornando-
se uma instituição em condições de oferecer 
cursos de formação continuada para professo-
res. É um projeto inovador e sua organização 
permite a construção de um espaço de forma-
ção em serviço, que atenda às necessidades de 
mudanças na formação continuada dos profis-
sionais da educação básica. Esse novo formato 
é inspirador, por questionar os já tradicionais 
e limitados métodos de formação continuada. 

Aspectos metodológicos
Adotamos como metodologia para essa pes-
quisa princípios da história Oral temática 
(FOnSECA, 2003) instigados pelos desafios que 
atravessam nossas práticas profissionais do-
cente e por compreender a capacidade de nos 
dar pistas sobre o diálogo desempenhado pe-
los professores supervisores e residentes na 
articulação de suas experiências e necessida-
des pedagógicas no cotidiano escolar.

O ponto de partida para a construção da 
pesquisa em história oral são as entrevistas, 
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que neste trabalho foram realizadas com pro-
fessores da rede pública de ensino do Rio de 
Janeiro. Elegemos os entrevistados a partir de 
uma lista encontrada no site do colégio Pedro 
II, em que constava os nomes dos professo-
res residentes e professores supervisores que 
participariam da residência do colégio em 
2014. no entanto, ocorreu que, coincidente-
mente, identificamos na lista três colegas da 
graduação, o que nos facilitou o contato para 
o convite para realizar as entrevistas. 

na sequência, realizamos a textualização 
das entrevistas organizando-as num proces-
so narrativo em que retiramos as perguntas 
para dar movimento nas disposições da his-
tória narrada por eles; por fim, fizemos nova 
devolução para reordenação e autorização das 
narrativas. A partir daí, dialogamos com os su-
jeitos criando outra narrativa que nos permitiu 
compreender o conhecimento profissional que 
eles estabeleceram, considerando o início de 
carreira. Justificamos que para este texto opta-
mos por manter somente a análise dos pesqui-
sadores e apresentar parte das narrativas dos 
colaboradores, divididos entre supervisores e 
residentes. São eles: Supervisores – Ivone Aze-
vedo, professora da rede de ensino atuando 
há 22 anos no Colégio Pedro II e Fabiano Salles, 
professor com experiência na educação bási-
ca há 11 anos, dos quais oito foram no Colégio 
Pedro II; Residentes – Rafael Souza e Jonimar 
Santos, ambos com sete anos de experiência 
em atuação na rede municipal de ensino do 
Rio de Janeiro. 

Aprendendo com as experiências 
narradas 
O PRD possui uma organização que permite 
a construção de um espaço de articulação de 
formação em serviço, que atende às necessi-
dades de mudanças na formação continuada 
dos profissionais da educação básica e incen-

tiva a formação em nível de pós-graduação 
lato sensu. Esse novo formato é inspirador por 
questionar os já tradicionais e limitados mé-
todos de formação continuada existentes em 
outras instituições de ensino superior aponta-
do pela literatura, muitas vezes, como limita-
dor por não garantir o diálogo com o cotidiano 
escolar dos professores. 

no início do programa, estabeleceu-se com 
as redes públicas de ensino um acordo com as 
direções escolares para a liberação dos pro-
fessores participantes, de modo que esses 
profissionais teriam a carga horaria reduzida 
em suas instituições de origem sem prejuízo 
financeiro. Ficou compreendido, naquele mo-
mento, que a medida facilitaria e estimularia 
a formação continuada desses docentes, no 
entanto, esse acordo não foi cumprido. Duran-
te todo andamento do curso, os professores 
residentes demonstravam preocupação em 
conseguir cumprir as demandas, por não con-
tar com liberação de suas instituições. no dia 
a dia, o que foi anteriormente combinado, não 
se consolidou e o que se viu no cotidiano es-
colar foram alguns diretores criando barreiras 
para liberar os professores, fazendo com que 
esse descumprimento gerasse desconforto e 
abandono de alguns residentes. 

no início do programa, eram extensivas as 
horas de atividades estabelecidas pelo PRD 
– o que foi diminuindo ao longo do tempo – 
e a falta de interação e comunicação entre o 
Colégio Pedro II e as escolas onde atuavam 
os residentes, acarretando assim, em inúme-
ras dificuldades de permanência no programa, 
fato que se constatou através das entrevistas 
realizadas para esta pesquisa.

O meu diretor era quem comprovava a ação, as-
sinando os documentos e enviando-os ao Pedro 
II. Essa ação estabelecia a troca entre as insti-
tuições. não tive grandes problemas quanto a 
isso, agora negociação de horários foi zero, sem 
condições de conseguir uma redução de horas. 



Formação continuada de professores de educação física no programa de residência docente

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1786-1799, Edição Especial, 20201792

Quando se entra em alguma prefeitura e se está 
em estágio probatório, o professor se torna um 
refém dos diretores. Caso você peça uma redu-
ção de horário, mudança de dia ou licença, eles 
alegam que você está em estágio probatório 
ou que existe uma carência de professores na 
rede, dificultando qualquer formação ou inicia-
tiva de formação continuada dos educadores. 
Essa relação com o diretor é bem complicada. 
Ele fazia corpo mole para assinar meus papéis, 
achando que eu iria pedir uma licença. (narra-
tiva do professor residente Rafael)

A partir de 2013, o PRD deixou de ser um 
Projeto Especial e passou a ser considerado 
um Programa de Formação Continuada voltado 
aos professores da educação básica. Foi nesse 
momento que o ingresso de professores resi-
dentes se deu pela primeira vez por meio de 
edital. A nova organização facilitou a divulga-
ção entre os professores das redes estaduais 
e municipais com ampla divulgação no site do 
Colégio Pedro II, permitindo que os professo-
res interessados procurassem diretamente a 
instituição, tirando das Secretarias de Educa-
ção a função de intermediar o desejo e a busca 
pela formação.

Considerando que era princípio do projeto 
o pré-requisito de que o professor estivesse 
atuando em sala de aula, e como foi identifi-
cado pelos narradores que o tempo era uma 
dificuldade para cumprir as horas destina-
das, o programa reconheceu essa dificuldade 
e ajustou seus horários de demandas a partir 
das experiências anteriores. A negociação para 
liberação do trabalho ficou por conta da arti-
culação entre a direção das escolas e os re-
sidentes, sabendo que o elo mais frágil nesse 
diálogo é o professor, esse tipo de sistema su-
focou os residentes. Segundo Rafael: 

[...] nós somos pequenos dentro desse sistema 
todo. você imagina para um gestor como o Cri-
vella, por exemplo, eu falar para ele: ‘ai vamos 
deixar um ano esse professor na escola só para 
ele se adaptar e poder no futuro fazer um bom 

trabalho, ser um bom professor, querer ser pro-
fessor e não desistir da carreira’. O gestor quer 
colocar esse cara para trabalhar o mais rápi-
do possível, ele está pagando esse professor, 
é uma relação muito cruel com o profissional. 
(narrativa do professor Rafael)

A escola deveria ser o local e espaço de 
atuação e formação continuada em serviço 
dos professores, que além de produzir dinâmi-
cas vinculadas à docência, poderiam refletir e 
reorganizar quando necessário suas práticas 
pedagógicas. Em nossas pesquisas, encontra-
mos um conjunto de trabalhos que legitimam a 
escola enquanto espaço de formação em ser-
viço do professor (gARCIA, 1999; CAnDAu, 1998). 
Os(as) autor(as) ressaltam que programas de 
formação devem reconhecer a escola enquan-
to local de produção de conhecimento capaz 
de reorganizar as necessidades de aprendiza-
gem dos alunos e potencializar o trabalho pe-
dagógico dos professores. E para Candau apud 
Inforsato et al. (2015):

[...] considerar a escola como lócus de formação 
continuada passa a ser uma afirmação funda-
mental na busca de superar o modelo clássico 
de formação continuada e construir uma nova 
perspectiva na área de formação continuada de 
professores. Mas este objetivo não se alcança 
de uma maneira espontânea, não é o simples 
fato de estar na escola e de desenvolver uma 
prática escolar concreta que garante a presen-
ça das condições mobilizadoras de um proces-
so formativo. uma prática repetitiva, uma prá-
tica mecânica não favorece esse processo. Para 
que ele se dê, é importante que essa prática 
seja uma prática reflexiva, uma prática capaz de 
identificar os problemas, de resolvê-los, e cada 
vez as pesquisas são mais confluentes, que seja 
uma prática coletiva, uma prática construída 
conjuntamente por grupos de professores ou 
por todo o corpo docente de uma determinada 
instituição escolar. (CAnDAu, 1998, p. 57)

Nas narrativas, percebemos que o PRD 
oportuniza a socialização de experiências, 
muitas vezes, tão ausentes nas escolas de edu-
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cação básica, que nos pareceu indispensável 
manter ativo o diálogo entre as diferentes figu-
ras que compõem a residência docente como 
parte fundamental para a qualidade dessa 
formação. O PRD, pela sua configuração e in-
serção nas redes e sistemas educacionais, am-
pliou seu potencial de transformar o modelo 
de formação continuada docente, ajudando os 
novos professores na construção de seus sa-
beres e ações pedagógicas. Esse movimento, 
segundo Nóvoa, tem o potencial de proporcio-
nar a implementação de uma cultura de forma-
ção que reconheça a importância dos saberes 
da experiência, pois, para o autor:  

não há respostas feitas para o conjunto de di-
lemas que os professores são chamados a re-
solver numa escola marcada pela diferença 
cultural e pelo conflito de valores. É importante 
assumir uma ética profissional que se constrói 
no diálogo com os outros colegas. A colegialida-
de, a partilha e as culturas colaborativas não se 
impõem por via administrativa ou por decisão 
superior. A formação de professores é essencial 
para consolidar parcerias no interior e no ex-
terior do mundo profissional e para reforçar o 
trabalho cooperativo dos professores. (nÓvOA, 
2012. p. 18)

há no programa, em função da dinâmica 
narrada por Ivone, Fabiano, Jonimar e Rafael, 
a oportunidade de professores iniciantes re-
tomarem os conhecimentos da formação ini-
cial dialogando com as vivências da prática 
profissional. Acreditamos que, de forma di-
ferente, os professores supervisores também 
retornam a essas reflexões, o que nos permite 
afirmar que a formação ocorre para todos. As 
narrativas revelam que o espaço propício para 
a associação dos saberes adquiridos na for-
mação inicial com o contexto real da sala de 
aula aconteceu no reconhecimento de que é 
no exercício do seu trabalho e das circunstân-
cias impostas a ele que o professor residente 
se depara com distintas realidades, condições 
estruturais, sociais e econômicas que ao serem 

dialogadas com professores experientes criam 
dispositivos de reflexão e análise colaborando 
para uma formação teórico prática. 

Essa reflexão nos permitiu inferir a rele-
vância na formação inicial em inserir os licen-
ciandos com e na escola nos primeiros anos 
do curso. Algumas iniciativas de projetos nes-
se sentido foram fomentadas a partir da orga-
nização de uma política de formação de pro-
fessores nos governos Lula e Dilma do Partido 
dos trabalhadores (Pt), fortalecendo a ideia 
de uma formação em diálogo com a escola.1 
Pesquisas sobre esses projetos destacam essa 
condição, como exemplo nóvoa (1995), mas fa-
zem duas ressalvas: a primeira é que os pro-
jetos não atingem a todos(as) licenciados(as); 
e a segunda diz respeito à inexistência do im-
pacto dos projetos nos currículos dos cursos 
de formação de professores, que apresente 
essa inserção no campo de trabalho. 

Analisando as narrativas sobre o modo 
como os professores supervisores conduziram 
suas orientações, identificamos que estes a or-
ganizaram em função das suas experiências e 
daquilo que dominam. A trajetória profissional 
de Ivone, por ser uma professora que gosta de 
estar em sala, da criação de material, do con-
tato direto com os professores, aparece en-
carnada na narrativa de Jonimar e dos demais 
residentes sob sua orientação. Isso não de-
terminou todos os trabalhos finais que foram 
apresentados, mas contribuiu para reflexão e 
organização pedagógica de determinados con-
teúdos, seja pela escassez de material e es-
trutura precária nas escolas dos residentes, e 
para associação de como alguns temas podem 
ser abordados desde outras perspectivas. A 
professora afirma que em algum momento do 
PRD começa um movimento de valorização do 
Produto Acadêmico Final (PAF), o que lhe pare-
cia demasiado na exigência. Sua preocupação 

1  Alguns desses projetos são: Pibid e Programa de Con-
solidação das Licenciaturas (Prodocência). 
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voltava-se para um olhar mais humanizado da 
prática pedagógica, em que as experiências e 
os esforços dos residentes pudessem se orga-
nizar e experimentar a partir de um projeto de 
intervenção em suas escolas, que promovesse 
reflexão e crítica com mais reconhecimento. 
Ela afirma:

uma de minhas residentes mexeu com a escola 
inteira dela, com seu planejamento procurando 
envolver os alunos, ela quase foi reprovada, eu 
tive que brigar por isso, eu disse para alguns 
colegas: ‘como é que vocês propõem um curso, 
que a intenção dele é mudar a visão da escola?’. 
Minha residente consegue mobilizar a escola 
inteira com seu trabalho e vocês querem repro-
vá-la? não porque seu texto estava ruim, só não 
estava claro onde se encontrava a metodologia, 
tinha tudo lá, mas os avaliadores queriam tudo 
‘separadinho’, metodologicamente organizado 
e padronizado. Eu tive que falar, é por conta 
disso que vocês vão reprovar todo um trabalho 
magnifico que ela fez? (narrativa da professora 
supervisora Ivone)

As narrativas revelam, mesmo com as di-
ferentes formas da dinâmica estabelecida 
entre supervisores e residentes, um ambien-
te de reflexão sobre o trabalho docente entre 
professores experientes e recém-formados, 
estabelecido pelo diálogo e trocas de conhe-
cimentos e informações sobre o seu ofício e 
contexto escolar. Se a universidade tem o pa-
pel importante na formação dos professores, 
é inegável a tarefa da escola no incentivo aos 
processos de fortalecimento da profissão e da 
manutenção desses professores no campo de 
atuação. O Pedro II, por ser uma escola de edu-
cação básica, permitiu uma conversa entre os 
participantes na troca de saberes com e entre 
as escolas públicas de educação básica do Rio 
de Janeiro, dando pistas e referendando prin-
cípios para formação inicial, como destacados 
nas narrativas. Essa ação permite a criação de 
redes de apoio entre os professores partici-
pantes do programa.

tornar-se um professor melhor é um processo. 
É compreender e interpretar as coisas do mun-
do. É estar mais atento e crítico ao que nos ro-
deia. É perceber coisas que não eram tão claras 
antes da leitura de um texto, da discussão em 
uma oficina ou no mero diálogo informal com 
os pares. Essa visão me permitiu articular o que 
era feito no Pedro II com a minha realidade es-
colar. (narrativa do professor residente Rafael)

Os professores residentes salientam, como 
pontos positivos da residência docente, o 
apoio entre os participantes do programa, a 
possibilidade de se reconhecer enquanto um 
educador e a qualidade que suas aulas passam 
a ter a partir do que é observado e dialogado 
no percurso da experiência. A impressão é de 
que os professores chegam ao PRD desejan-
do a formação continuada por necessitarem 
do contato com seus pares, visando trocas de 
experiências. Foi possível notar nas narrativas 
dos residentes a falta de apoio de seus pares 
na escola no início da docência:

Minha relação com os professores de educação 
física que já estavam nessa escola foi quase 
nula, tínhamos horários diferentes, dialogáva-
mos muito pouco, e o pouco que a gente dia-
logava, eu não sentia ressonância na minha 
fala. Eu era um professor novo, carregado de 
angustias e inquietações sobre a minha pro-
fissão. trabalho com duas autoras, Marilyn Co-
chran-Smith e Susan Lytle, que defendem que 
o trabalho do professor é muito privado, é um 
trabalho isolado, e em Caxias eu encontrei esse 
isolamento. Eu trabalhava sozinho, eu podia 
fazer o que eu quisesse, inclusive ‘rolar bola’. 
(narrativa do professor Fabiano)

Em seus estudos, Mariano (2006) indica 
que a solidão e o isolamento são sentimentos 
que atingem os professores iniciantes. Essas 
emoções se justificam na ausência de traba-
lhos coletivos nas escolas e na inocência e in-
segurança do professor ao iniciar a docência. 
As narrativas e outros estudos mostram que 
essa dificuldade está centrada, algumas vezes, 
no processo de organização do sistema edu-
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cacional na contratação de professores. temos 
professores, principalmente os especialistas, 
de contrato de 20 horas semanais que compa-
recem na escola duas e/ou três vezes na se-
mana e professor 40 horas semanais que vão 
todos os dias. Essa disparidade causa desen-
contros na escola para planejamento e nas 
reuniões pedagógicas, visto que professores 
possuem mais de um cargo, às vezes, em redes 
de ensino diferentes, para complementarem 
seu salário. Essa condição é reconhecida por 
todos os sujeitos, ao compararem as realida-
des escolares, nesse caso, o Pedro II, em que 
os professores cumprem 40 horas dedicação 
exclusiva.

Certa vez o conselho caiu em um dia que im-
possibilitou a presença do outro professor de 
educação física, eu não tive a oportunidade de 
conversar com ele sobre o desempenho dos 
alunos. tive que decidir a vida dos alunos na 
disciplina, sem debater com meu colega, que 
ministrou as aulas durante o ano e deu as no-
tas para eles. (narrativa do professor residente 
Rafael)

O conhecimento sobre o funcionamento 
do Pedro II foi também refletido por Jonimar e 
Rafael. Jonimar traz diversas vezes em sua nar-
rativa essa preocupação, refletindo as dificul-
dades da escola em que atuava. Destacamos 
como importante, porque também vivemos 
esse processo como professores nos primeiros 
contatos com a escola, o quanto as orientações 
sobre o funcionamento destas são necessárias 
para os professores que chegam nas institui-
ções. Para nono (2011, p. 166), “o ambiente or-
ganizacional influencia a carreira por meio de 
estilos de gestão encontrados”. Em outro caso, 
Rafael nos apresenta um professor que teve 
seu salário não pago por ter assinado a folha 
de ponto de forma errada. A ação e sua conse-
quência produziram um professor insatisfeito 
e desmotivado. 

Por outro lado, houve um cuidado por par-
te dos supervisores para os deslumbramentos 

dos residentes que entravam no Pedro II, isso 
diz respeito à organização e à estrutura do co-
légio. Fabiano aponta que havia sempre uma 
preocupação de sua parte em passar a men-
sagem de que o Colégio Pedro II não é um mo-
delo pronto, único e padrão em referência na 
educação, que deveria ser copiado e colado 
em suas práticas nas escolas de origem. havia 
um cuidado em conduzir esse deslumbre com 
a escola, principalmente no início. Fabiano e 
Ivone se preocupavam para que os residen-
tes compreendessem, ainda que atravessados 
pelas experiências do colégio, que deveriam 
criar suas próprias identidades, adaptando 
aquilo que construíam na residência às suas 
realidades.  

O programa permite que o professor re-
cém-formado estabeleça uma relação de 
orientação com professores experientes do 
Pedro II. Essa conexão carrega em si uma for-
mação continuada para ambos os participan-
tes, já que durante o processo se estabelece 
interação entre os profissionais. As referências 
nos apontam que esse tipo de iniciativa é rele-
vante e capaz de desenvolver, principalmente 
nos professores iniciantes, autonomia e refle-
xão crítica sobre suas ações, podendo gerar 
mais qualidade ao exercício da docência, pois, 

É no contexto escolar que o professor inician-
te irá procurar superar suas dificuldades, ela-
borando, em conjunto com outros profissionais 
da escola, um projeto de formação em serviço 
que o ajude a transpor suas dificuldades [...]. 
É o próprio professor que saberá quais são as 
suas dificuldades e, já no início da carreira, ele 
deverá se apropriar de seu projeto de forma-
ção, o que terá a supervisão do professor coor-
denador pedagógico, ajudando-o a vislumbrar 
as carências do momento. (FRAnCO, 2000 apud 
gIORDAn e hOBOLD, 2016, p. 9) 

Por meio da dinâmica desenvolvida por 
Ivone com Jonimar, e Fabiano com Rafael, estes 
conseguiram vivenciar realidades, contextos 
e problemas com algumas semelhanças, mas 
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também tiveram a possibilidade de se contra-
por aos seus contextos, confrontando-se com 
distintas possibilidades e diálogo com as for-
mações recebidas, seja inicial ou continuada. 
Rafael já tinha realizado outro curso de espe-
cialização na mesma instituição da formação 
inicial e pôde compreender as diferenças nos 
processos formativos. Levando em considera-
ção o fato de que a narrativa do Rafael deu-se 
após três anos da conclusão no PRD, posterior-
mente, vindo a concluir o mestrado na mesma 
instituição de ensino, o Pedro II, e em seguida, 
alcançando aprovação no concurso público 
da prefeitura do Rio de Janeiro para atuar em 
uma rede de ensino maior, em que assumiu 
em estágio probatório a função de coordena-
dor pedagógico dessa escola, percebemos que 
os atravessamentos que sua narrativa revelam 
de outros espaços promovem a ampliação de 
seus questionamentos. 

A qualidade de um bom programa de in-
dução à docência é perpassada pelo entendi-
mento de Ivone e Fabiano sobre a sua impor-
tância no trato com os iniciantes. Eles forne-
ceram apoio emocional, orientaram questões 
curriculares, didáticas e disponibilizaram 
informações internas sobre as normas e pro-
cedimentos na escola. Encontros frequentes 
entre os professores é fundamental para que 
essa relação se estabeleça e os conhecimen-
tos sejam compartilhados. 

Os problemas, demandas, questões e in-
quietações que Rafael e Jonimar trouxeram 
para o diálogo com Fabiano, Ivone e seus cole-
gas não eram da prática pedagógica, eram de 
uma ordem estrutural, burocrática e social. Os 
residentes buscavam por uma formação para 
dar respostas aos fatos concretos que atraves-
savam sua rotina na escola. Rafael e Jonimar 
em nenhum momento relatam preocupações 
com algum conteúdo específico da área da 
Educação Física. Consideramos que essa é ou-
tra pista para a formação inicial. As pesquisas 

na área da formação de professores colocam 
a necessidade das universidades se aproxi-
marem das escolas e fazerem uma formação 
como recomendada por nóvoa (2012, p.13), que 
propõe uma formação de professores a partir 
de dentro da profissão, tencionando “a neces-
sidade de os professores terem um lugar pre-
dominante na formação dos seus colegas”.

na estrutura do PRD, os referenciais teó-
ricos para que os residentes articulassem 
com as práticas em serviço, aproximando-os 
constantemente à teoria/prática, são desen-
volvidos com certa flexibilidade, sendo apre-
sentado no formato de oficinas, palestras e 
minicursos desenvolvidos com temáticas refe-
rentes ao campo educacional. A não organiza-
ção por disciplinas tinha o interesse de que o 
professor residente refletisse sua realidade e 
apresentasse possibilidades de solução para 
os problemas, e buscasse referência de forma 
autônoma e de seu interesse, o que nos pare-
ce relevante em se tratando de uma formação 
continuada.

Os sujeitos narradores da pesquisa cons-
troem, de forma mais explicita ou não, as tro-
cas nas distintas experiências vivenciadas e 
reconhecem não serem mais os mesmos de 
quando iniciaram o programa. Ivone afirma 
que participar do PRD impactou sua formação 
de diferentes maneiras, por meio das trocas 
entre ela os residentes. Essa experiência lhe 
permitiu conhecer outras realidades e apren-
der com elas, traçando uma diferença em seu 
percurso não apenas como orientadora, mas 
também enquanto docente, bem como desta-
cado no trecho a seguir:

[...] então essa troca com eles foi um aprendi-
zado para mim também, me mudou, me fez ver 
com outros olhos, e isso é importante. Eu falo 
sempre da importância dessa troca, não é se 
distanciar por ser uma professora supervisora, 
é propor trabalhar junto, eu acredito muito nes-
sa coletividade, para mim, essa troca com eles 
foi significativa, abre o nosso olhar, faz a gente 
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agradecer o que tem, ao invés de ficar critican-
do. (narrativa da professora supervisora Ivone)

notamos ainda que o relato da Ivone corro-
bora com o relato abaixo, do professor Fabia-
no, e ainda, com os apontamentos do nóvoa 
(2012), ao trazer suas experiências atravessa-
das não apenas pela singularidade do percur-
so, mas a partir da necessidade de construir 
relações mais proximais, com enfoque nas 
trocas, diálogos e horizontalidade para que 
um professor esteja inserido numa formação 
continuada, em que toma-se como parte não 
apenas a sala de aula, mas toda a estrutura e 
ambiente ao seu redor, fazendo disso, compo-
sição de sua pratica. Ou seja, ser professor se 
dá em diversas esferas e diversas maneiras, 
sempre em acordo e colaboração uns com os 
outros e todos aqueles que compõem o am-
biente escolar. 

A construção da identidade docente se dá ao 
longo da vida e essa experiência de três anos 
me constituiu enquanto professor. A cada con-
tato, diálogo e troca fui me enriquecendo des-
ses outros sujeitos, desses outros olhares, des-
sas identidades e representações. As formas 
como eles colocavam seus olhares sobre o meu 
trabalho, pontuavam minha experiência docen-
te, as minhas aulas. Essa troca, essa construção 
identitária se fez de forma processual, digamos 
assim, não linear e profunda de certa forma. 
(narrativa do professor supervisor Fabiano)

no contexto da pesquisa em que buscamos 
diversas experiências de formação continua-
da, principalmente no início da carreira, po-
demos destacar que o PRD é um programa de 
formação continuada que promove o diálogo 
entre professores de educação básica de redes 
públicas de ensino de diferentes realidades, 
trazendo para a escola debates muitas vezes 
restritos à universidade. Além disso, segundo 
os supervisores, a ideia de o residente estar 
em contato direto com seus pares, aprenden-
do, observando, sugerindo e intervindo junto, 

permite uma nova maneira de estabelecer a 
formação continuada. 

Considerações finais 
Direcionamos nosso olhar para o PRD do Co-
légio Pedro II e aos professores supervisores e 
residentes de Educação Física por ser a área de 
nossa formação inicial. Buscamos em diferen-
tes fontes de conhecimento aprofundar nossa 
compreensão acerca da organização, seus ob-
jetivos, métodos e como os professores parti-
cipantes vivenciaram essa experiência.

Partimos, também, das formulações de 
Marcelo garcia (1999), nóvoa (1995), tardif 
(2002) sobre o início e fases da carreira docen-
te para explorar o tema proposto, e encontra-
mos apontamentos sobre a importância deste 
na construção de saberes, para formação do 
profissional dentro da formação e da necessi-
dade em compreender as diversas fases pelas 
quais os(as) professores(as) passam, indepen-
dentemente do tempo de serviço, mas, tam-
bém, balizados por ele. 

As narrativas revelam que há de fato uma 
solidão, desamparo e dificuldades que atra-
vessam o começo, tornando-o mais duro e 
complexo e que os professores em início de 
carreira precisam de uma rede de apoio, pois 
se sentem sozinhos, diante de um campo com-
plexo, multifacetado e carregado de incon-
gruências.

Apontando ainda para o fato já menciona-
do anteriormente, de que a escola é composta 
e construída não apenas pelas experiências 
transmitidas em sala de aula entre professo-
res e alunos, e ainda, entre professores e seus 
pares, mas de que o espaço da escola é cons-
truído, sobretudo, incluindo todos que o com-
põem. 

As narrativas revelam, também, que um 
dos espaços propícios para a associação do 
conhecimento profissional no contexto da 
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sala de aula aconteceu no reconhecimento 
do exercício do trabalho e nas circunstâncias 
na qual se deparam nas distintas realidades, 
condições estruturais, sociais e econômicas. 
Essas, ao serem dialogadas com professores 
experientes criaram dispositivos de reflexão e 
análise colaborando para uma formação mais 
aprofundada.

O diálogo com as narrativas nos permitiu 
compreender que o conhecimento profissional 
estabelecido entre professores experientes e 
iniciantes reafirma que uma das dimensões 
relevantes para a formação de professores se 
faz com e na profissão. Esse é o espaço/tempo 
que permite emergir estratégias de superação 
de vários dilemas e incertezas da prática pe-
dagógica.    

uma narrativa é sempre um processo ina-
cabado e, ao perceber que o tema do profes-
sor iniciante, todavia, necessita de aprofun-
damento no campo da pesquisa de formação 
de professores, nos colocamos ao lado dos 
que desejam continuar produzindo sobre esse 
tema, a fim de questionarmos o cenário en-
frentado pelos professores em início de car-
reira, e sobretudo, nos programas de inserção 
e apoio à docência, sabendo que trata-se de 
uma estrada em contínua construção e desa-
fios que são reatualizados a cada momento e 
época, exigindo, assim, constante estudo. 
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DECoNStRUYENDo EL RELAto DE UNA 
EXPERIENCIA EN EL AULA: SERENDIPIA EMoCIoNAL
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Las prácticas de autoevaluación son consideradas un insumo final 
para la Cátedra de Didáctica Especial y Práctica Docente del profe-
sorado en geografía de la Facultad de humanidades de la UNMdP. 
En ella implementamos la tarea de (auto)reflexión de las clases de 
residencia a través de relatos y en pos del desarrollo de la buena en-
señanza, consideramos a esta instancia como una manera de apro-
piarse del conocimiento en la práctica; tarea que no es fácil para los 
residentes, dado que suele resultarles complejo objetivar su propio 
desenvolvimiento dentro del aula y analizar de manera crítica sus 
intervenciones. Sin embargo, esta tarea, realizada a consciencia, re-
dunda en valiosos aportes a la propia formación. Al revisar este rela-
to reflexivo nos sorprendimos al encontrar un texto íntimo, emotivo, 
y de carácter autobiográfico, que disparó la inquietud por analizar a 
la luz de marcos teóricos algunas de las vivencias descriptas. Nues-
tro objetivo es dar la palabra al sentimiento de superación que se 
manifiesta en este escrito breve. A partir del proceso de lectura nos 
proponemos analizar la escritura autobiográfica de la estudiante y 
en un proceso de meta-narración ubicarnos en su contexto de espa-
cio y tiempo para interpretarla, es decir deconstruir su relato para 
entenderlo. A ese texto decidimos considerarlo Serendipia Emocio-
nal. Utilizaremos metodología cualitativa, biográfico-narrativa y au-
toetnográfica, para compartir este trabajo que tiene como objetivo 
analizar y enriquecernos a partir de un texto reflexivo narrado en 
clave biográfica de una estudiante al momento de finalizar el prác-
ticum.
Palabras clave: Reflexión. Intuición. Serendipia. Auto-etnografía.

DECOnStRuCtIng thE nARRAtIvE OF A CLASSROOM 
EXPERIEnCE: EMOtIOnAL SEREnDIPItY
Self-assessment practices are considered the final outcome for the 
Chair of Special Didactics and teaching Practice of the geography 
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teacher Education Program at the School of humanities, State Uni-
versity of Mar del Plata. throughout the course students are assigned 
self-reflective tasks aimed at developing good teaching practices 
and at facilitating the appropriation of experiential knowledge. Such 
tasks often prove difficult for pre-service teachers, since the ability 
of objectifying their own performance in the classroom and critical-
ly analyzing their interventions entails a complex process. however, 
when carried out conscientiously, self-awareness results in valuable 
contributions to teacher cognition. on occasion of the final report on 
the practicum, we came across an intimate, emotional, and autobi-
ographical text which triggered our concern to delve into the experi-
ences described in it in the light of a theoretical framework. having 
named the story Emotional Serendipity, our goal is to give the floor 
to the spirit of achievement that is manifested in this brief writing. 
We purport to analyze the account and, in a meta-narrative process, 
place ourselves in its time-space context to interpret it, that is, to 
deconstruct the narrative in order to understand its deep meanings. 
to that end, our research is based on qualitative methodology, bi-
ographical-narrative and auto-ethnography. 
Keywords: Reflection. Intuition. Serendipity. Autoethnography.

DESCOnStRuInDO A hIStÓRIA DE uMA EXPERIênCIA 
EM SALA DE AuLA: SEREnDIPIDADE EMOCIOnAL
As práticas de auto-avaliação são consideradas um insumo final para 
Didática Especial e Prática de Ensino do corpo docente em geografia 
da Faculdade de Ciências humanas do UNMdP. Nele, implementa-
mos a tarefa de (auto) reflexão das classes residenciais por meio 
de histórias e, em busca do desenvolvimento de um bom ensino, 
consideramos essa instância como uma maneira de apropriar co-
nhecimentos na prática; uma tarefa que não é fácil para os residen-
tes, pois muitas vezes é difícil para eles objetivar seu próprio de-
senvolvimento dentro da sala de aula e analisar criticamente suas 
intervenções. No entanto, essa tarefa, realizada conscientemente, 
resulta em contribuições valiosas para o próprio treinamento. Ao re-
visar essa história reflexiva, ficamos surpresos ao encontrar um texto 
íntimo, emocional e autobiográfico que desencadeou a preocupação 
de analisar algumas das experiências descritas à luz dos referenciais 
teóricos. Nosso objetivo é dar a palavra ao sentimento de melho-
ria que se manifesta nesta breve redação. Com base no processo 
de leitura, propomos analisar a escrita autobiográfica do aluno e, 
em um processo meta-narrativo, nos colocar em seu contexto de es-

RESuMO
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paço e tempo para interpretá-lo, ou seja, desconstruir sua história 
para entendê-la. Nesse texto, decidimos considerá-lo Serendipidade 
Emocional. Usaremos metodologia qualitativa, narrativa biográfica e 
auto-etnográfica, para compartilhar este trabalho que visa analisar e 
enriquecer-nos a partir de um texto reflexivo narrado na chave bio-
gráfica de um aluno no final do estágio.
Palavras-chave: Reflexão. Intuição. Serendipidade. Auto-etnografia.

Algunos temas puedo enseñároslos yo. Otros 
los aprendéis de los libros. Pero hay cosas que, 
bueno, hay que verlas y sentirlas  (hOSSEInI, 
2007, p. 107) 

Introducción
no hablamos de algo nuevo cuando nos referi-
mos a la reflexión sobre la práctica, de hecho, 
hemos realizado algunos trabajos y artículos 
al respecto, y al compartirlos nos damos cuen-
ta de que es un tema recurrente entre los for-
madores de formadores. Es una preocupación 
permanente la de formar docentes con hábito 
reflexivo, en la búsqueda de las buenas prác-
ticas, con la humildad de la mirada introspec-
tiva. Y cuando hablamos de reflexión sobre 
la práctica, intentamos no quedarnos en una 
mera instancia individual y mental sino en un 
momento de escritura y análisis que se com-
parte. ¿Qué es la reflexión sobre la práctica?   
¿Cómo se materializa? ¿Qué insumos perso-
nales son necesarios para poder mirarse de 
manera introspectiva y analizar una clase de-
sarrollada? ¿Y qué otras cuestiones aparecen 
cuando nos detenemos a mirarnos?

A pesar de que la reflexión sobre la prác-
tica es un tema recurrente, nos emociona 
trabajarlo porque siempre aparecen nuevas 
aristas para tener en cuenta, otros formatos, 
otras conclusiones que nos habilitan a seguir 
el camino iniciado. En la Cátedra de Didáctica 
Especial y Práctica Docente del Profesorado en 
geografía de la Facultad de humanidades de 
la unMdP, hace ya varios años implementamos 

la tarea de (auto)reflexión sobre las clases de 
residencia en pos del desarrollo de la buena 
enseñanza. hemos comentado en trabajos 
previos que no es fácil para los residentes, 
dado que suele resultarles complejo objetivar 
su propio desenvolvimiento dentro del aula y 
analizar de manera crítica sus intervenciones. 
Sin embargo, esta tarea realizada a conscien-
cia encierra un potencial heurístico. Así en un 
trabajo previo sostenemos

La práctica no es una materia más para aprobar 
dentro de un plan de estudios ni tampoco se 
trata de un ensayo de aplicación técnica en un 
aula de secundaria, más bien debe ser una ins-
tancia sostenida donde los profesores en for-
mación reflexionan sobre su posicionamiento 
epistemológico disciplinar, sobre qué enseñar 
y para qué hacerlo […] (BLAnC & gARCíA RíOS, 
2018, p. 102)

hasta aquí diríamos que nuestra tarea de 
evaluar el proceso de reflexión de un estudian-
te se encontraba dentro de los límites espera-
dos, desde de la perspectiva pedagógico-di-
dáctica con la que nos manejamos en la cáte-
dra y sin grandes sorpresas al respecto. Lo que 
ocurre luego es que leyendo la autoevaluación 
mencionada nos encontramos con algo ines-
perado, movilizador. Es un encuentro con dos 
carillas de un texto de carácter autobiográfico, 
podemos aseverar que este hallazgo dentro de 
esta autoevaluación final es un corolario per-
fecto de la cita precedente porque va más allá 
de lo obligatorio pedagógico y didáctico y se 
interna en un sitio moral.  
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En líneas generales nuestros estudiantes 
con frecuencia se animan a comenzar a dar 
clase, aun sin estar recibidos, lo que encon-
tramos en esta reflexión personal y que nos 
sorprende como para tomarlo como eje de la 
investigación, es que esta estudiante no se 
encontraba cómoda, se sentía en falta, y que-
ría romper con los modelos que había vivido 
como alumna. una de las autoras que más nos 
dice sobre la representación de la propia bio-
grafía escolar al momento de dar una clase es 
Alliaud, quien plantea:

A lo largo de la historia escolar y como pro-
ducto de aprendizajes sucesivos, se van con-
formando esquemas a partir de los cuales se 
van a organizar y significar las experiencias 
posteriores. […] Las condiciones en las que se 
desarrollaron los aprendizajes dejan huellas 
con las cuales aprendemos a organizar y signi-
ficar nuestras experiencias, emociones y pensa-
mientos; conformamos hábitos. Estos modelos 
internos o “matrices de aprendizaje” (personal 
y socialmente determinados) incluyen también 
un sistema de representaciones acerca de quié-
nes somos aprendiendo, qué lugar y qué tarea 
nos cabe en esa relación. (ALLIAuD, 2003, p. 4)

La autora nos habla de las marcas o huellas 
que dejan en nuestra biografía escolar nuestras 
experiencias previas como estudiantes, que 
podrían favorecer la repetición de un mode-
lo de enseñanza. Justamente el caso que pro-
ponemos analizar va en un sentido contrario, 
hay una notable consciencia de ese proceso y 
por ello la necesidad interna de desaprender 
para poder dar todo de sí en esta nueva eta-
pa como docente, por lo cual la alumna misma 
dice que tomó todos los cursos posibles que 
la habilitaban a “desaprender para aprender”, 
hasta que pudo cursar la Didáctica Específica, 
por eso consideramos que es una docente en 
formación que tiene clara su búsqueda de la 
buena enseñanza.

Dicho esto, en el presente trabajo no nos 
centraremos en la práctica de la autoevalua-

ción en sí misma como elemento reflexivo, 
sino en algo que fortuitamente apareció con 
ella, que nuestra participante trae a la super-
ficie de su propia conciencia para compartirlo. 
nos sorprendimos al encontrar un texto auto-
biográfico íntimo, emotivo que dispara la in-
quietud por analizar a la luz de la teoría algu-
nas de las vivencias descritas. 

nuestro objetivo es dar la palabra al sen-
timiento de superación que se manifiesta en 
este escrito breve. A partir del proceso de lec-
tura nos proponemos analizar la escritura au-
tobiográfica de la estudiante y en un proceso 
de meta-narración ubicarnos en su contexto 
de espacio y tiempo para interpretarla, es de-
cir deconstruir su relato para entenderlo. A ese 
texto decidimos considerarlo Serendipia Emo-
cional. ¿Podría haber pasado inadvertido? ¿Es 
intuición lo que nos lleva a querer profundizar 
en él?  ¿Qué llevó a esta estudiante a desnu-
dar su alma al escribirlo? Buscaremos algunas 
respuestas.  

Marco teórico
La reflexión y la formación 
Cuando hablamos de la reflexión sobre la prác-
tica, nos remitimos a Shön, cuya concepción 
teórica hemos incorporado dentro de nuestros 
diseños pedagógicos y didácticos como un 
nexo indiscutible entre la teoría y la puesta en 
marcha de una clase. El autor plantea

[…] los profesionales a menudo reflexionan 
sobre lo que hacen, algunas veces mientras 
lo están haciendo. Estimulados por la sorpre-
sa, vuelven su pensamiento a la acción y a la 
complicidad que está implícita en la acción. 
[…] también reflexionan sobre las comprensio-
nes que han estado implícitas en su acción […] 
que hacen emerger crítica, reestructuración […] 
(1983, p. 55-56)

Es decir, que la concepción de reflexión se 
entiende como una forma de conocimiento y 
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análisis que va a orientar la acción para regre-
sar luego a ella otra vez. todo el conocimiento 
teórico y académico pasa a considerarse ins-
trumental en los procesos reflexivos y se imbri-
ca en los esquemas de pensamiento genéricos 
activados por el docente en su práctica.  Esta 
cita nos plantea el proceso mental realizado 
al hacer evidente los momentos de la prácti-
ca en acción, nos plantea sin nombrarlo que 
la reflexión es parte de la formación. Y en el 
caso de las residencias docentes la propuesta 
es escribir reflexionando acerca de lo vivido y 
desarrollado en la clase práctica. (DOMIngO, 
2019)

Souto (2016) considera que los términos 
reflexión y formación son complementarios e 
interdependientes en el sentido en que la re-
flexión se vincula a la formación y se favorece 
en la formación, instituyéndose en uno de los 
modos de trabajo docente. La autora destaca 
la importancia de dar lugar a procesos de pen-
samiento donde la emoción puesta en el relato 
ya sea oral como escrito, se constituye en ma-
terial a ser cuestionado, repensado, analizado, 
en un movimiento transformador que genera a 
la vez nuevos aprendizajes. “Formar no es en-
señar, no es transmitir conocimientos, aunque 
estos tengan lugar en el proceso. Es en su rela-
ción con la reflexión, desarrollar capacidades 
reflexivas que acompañan el quehacer cotidia-
no en la práctica docente” (SOutO, 2016, p. 71).

vemos en las palabras de la autora cómo 
la reflexión, la formación, la enseñanza y los 
aprendizajes se dan un proceso de recursivi-
dad, donde cada paso se retroalimenta para 
configurar los pasos siguientes en un creci-
miento personal. 

Por otra parte, cuando nos referimos a la 
buena enseñanza y a su sentido moral recor-
damos a autores como Fenstermacher quien 
refiriéndose a la cuestión admite que si bien 
es difícil de definirla la reconocemos en cuan-
to la vemos

Preguntar qué es buena enseñanza en el sen-
tido moral equivale a preguntar qué acciones 
docentes pueden justificarse basándose en 
principios morales y son capaces de provocar 
acciones de principio por parte de los estudian-
tes. Preguntar qué es buena enseñanza en el 
sentido epistemológico es preguntar si lo que 
se enseña es racionalmente justificable y, en 
última instancia, digno de que el estudiante lo 
conozca, lo crea o lo entienda. (1989, p. 158)

La inclusión de instancias reflexivas sobre 
el significado de la buena enseñanza nos per-
mite ir mucho más allá de la mera descripción 
de una clase, y que nos la cuenten para pro-
fundizar en estos significados que hacen real-
mente a los buenos docentes.

Acerca de la serendipia
Podemos pensar que los descubrimientos 

tienen algo de aleatorio, pero no nos limite-
mos a creer que las respuestas surgen por ca-
sualidad. Ya hemos definido a la serendipia 
como el descubrimiento fortuito de algo que 
no buscábamos. Lo que no se suele decir es 
cuáles son las condiciones en las que puede 
darse la serendipia, qué tenemos en común 
aquellos que nos “tropezamos” con algo que 
no buscábamos y nos sorprende. Es que, sin 
saberlo, se encaminaba nuestro destino a re-
cibir esa perla de intimidad, dentro de ese tex-
to autobiográfico, redactado sólo para cumplir 
con la autoevaluación. 

Martos Moreno (2011) plantea que es posi-
ble formarse y educarse a lo largo de la vida 
para poder acercarse a la serendipia, ya que 
hay una cierta sagacidad en la persona que 
convierte un accidente en un descubrimiento; 
hay que tener la mente abierta, una formación 
global, perseverancia. Muchos de los grandes 
descubrimientos científicos se produjeron gra-
cias a las nociones básicas de muchos campos 
científicos, eso permitió encontrar la solución 
a diversos problemas. nuestra pregunta sería: 
¿además del campo de las ciencias duras o 
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fácticas, podemos hablar de serendipia en las 
ciencias humanas? nosotros pensamos que sí 
es posible porque la curiosidad y la percepción 
nos acompañaron en este proceso de lectura y 
algo que podía haber pasado inadvertido, o a 
lo que no se habría valorado tal vez, despertó 
una verdadera inquietud de investigación, tan 
válida como en cualquier otro campo. Por eso, 
es indispensable ser flexible tanto de pensa-
miento como de interpretación, la mente pre-
parada también debe estarlo para sorprender-
se. Y en el campo de la investigación cualitati-
va, atreverse, sin miedo, a creer en algo nuevo, 
tener confianza en uno mismo, no temer al 
descrédito o la humillación de plantearse algo 
diferente, generando nuevas maneras de pen-
sar. Sacarle provecho a todo.

Acerca de la emoción
uno de los comentarios que nos surge 

cuando leemos el texto de nuestro sujeto par-
ticipante, es el de la emoción con la que ella 
relata y la emoción que provoca su lectura. 
Esta situación personal y empática es la que 
nos inspira a escribir este artículo sobre lo que 
ella dice. Entonces vamos a darle un lugar al 
tema de la emoción, no sólo como una mani-
festación personal sino como un componente 
de la inteligencia.

normalmente las emociones no se han te-
nido en cuenta como un elemento significati-
vo en los procesos de enseñanza y de apren-
dizaje, porque se oponen por definición a la 
racionalidad pretendida en ambos. Sin embar-
go, hace ya unos años la inteligencia emocio-
nal ha ganado lugar en el campo pedagógico. 
Podríamos definirla como la habilidad para 
tomar conciencia de las propias emociones y 
de las demás personas y la capacidad para re-
gularlas. Además, debemos considerar que el 
comportamiento de cada persona influye en 
las emociones de los demás y por tanto en su 
propio comportamiento.

Algunos objetivos de la educación emocio-
nal serían adquirir un mejor conocimiento de 
las propias emociones e identificar las de los 
demás; desarrollar la habilidad para regular 
las propias emociones y subir el umbral de to-
lerancia a la frustración; llegar a prevenir los 
efectos nocivos de las emociones negativas a 
la vez que se desarrolla la habilidad para gene-
rar emociones positivas y automotivarse; y uno 
muy importante, adoptar una actitud positiva 
ante la vida (herrero, 2017). no podemos decir 
que sea sencillo, digamos más vale que lleva 
una vida lograrlos, que es difícil comenzar con 
el camino vivido ya iniciado, forma parte de 
una educación permanente que involucra en 
principio a la familia y luego a las instituciones 
educativas y al devenir social.

En referencia a las emociones en el aula 
garcía Retana expresa “Los procesos de apren-
dizaje son procesos extremadamente comple-
jos en razón de ser el resultado de múltiples 
causas que se articulan en un solo producto. 
Sin embargo, estas causas son fundamental-
mente de dos órdenes: cognitivo y emocional” 
(2012, p. 2).

Entendemos así que la revalorización del 
papel de las emociones en nuestra cultura es-
colar y académica y en la formación de profe-
sores es prioritaria. Para que esto se cumpla y 
las emociones se tengan en cuenta es necesa-
rio saber cuál es la percepción que los estu-
diantes del Profesorado tienen de sus propias 
emociones en la interacción con pares, con 
profesores e incluso con el campo disciplinar. 

Saliendo del marco teórico propiamente 
dicho hacemos un paréntesis en referencia a 
la “emoción” puesta en juego en esta narra-
tiva, la vemos de manifiesto en los dichos de 
la estudiante, ella se enamora de la geografía, 
comparte con sus compañeros a pesar de la 
diferencia de edades y agradece a sus profe-
sores. De una u otra manera vemos cumplidos 
los objetivos de la educación emocional. nos 
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queda también por dar razón de nuestra pro-
pia emoción como investigadores al leer sus 
palabras. Creemos firmemente que es un rasgo 
que forma parte de nuestra percepción y tra-
bajo desde las perspectivas cualitativas de la 
investigación educativa.

Diseño metodológico
A través del uso de la metodología cualitativa 
con enfoque hermenéutico, biográfico- narra-
tivo y autoetnográfico, este trabajo tiene como 
objetivo analizar, para compartir y enriquecer-
nos, el texto reflexivo y autobiográfico de una 
estudiante al momento de finalizar su perío-
do de práctica. teo (pseudónimo elegido por 
nuestro sujeto de investigación), es una mujer 
adulta, entre 45 y 50 años, quien luego de atra-
vesar una situación de vida conflictiva, por una 
separación, se vio en la necesidad de ser el 
sostén de la familia con dos hijos adolescen-
tes.  Es una entrevista laboral lo que la lleva a 
estudiar una carrera universitaria.

Respecto a la investigadora, diremos que 
como formadora docente se propone un traba-
jo al final de la cursada de Didáctica Especial 
y Práctica de la Enseñanza que consiste en la 
escritura de una autoevaluación plasmada en 
una narrativa, en clave introspectiva, pero más 
que nada buscando categorías que permitan a 
los futuros docentes/a los docentes en forma-
ción, reflexionar sobre sus propios procesos y 
formas de dar clase. habilitamos todos los for-
matos posibles de narración de estos, y usual-
mente los aspectos mayormente desarrollados 
responden al uso de estrategias, al comporta-
miento y respuesta de los estudiantes del se-
cundario donde hacen la práctica y cómo se 
enseñaron y aprendieron los contenidos.

Pero en nuestro carácter de investigadoras 
hay algo en nuestra mirada de las personas 
con las que trabajamos, ya sea un estudiante, 
un adscripto, un colega, que despiertan emo-

ciones como las que manifestamos en este 
trabajo. Esto está inextricablemente ligado a 
cuestiones de formación y también persona-
les que nos atraviesan y entonces es como una 
epifanía: ahí está, es algo sobre lo que senti-
mos que se puede escribir, que vale la pena 
que se conozca desde un lugar diferente, y en-
tonces se convierte un nuestro objeto de in-
vestigación.

Los objetivos planteados en la introduc-
ción y la manera de interpelarlos van a permi-
tir develar el entramado de relaciones que se 
desprenden de la construcción de las subjeti-
vidades. Los individuos se expresan y de sus 
expresiones surge una urdimbre tejida entre 
la dimensión personal y la formación profe-
sional, en este caso, estas expresiones se con-
vierten en objeto de investigación al narrarlas. 
hay una frase de Bolívar (2002) que es muy 
significativa para el caso en cuestión “De no-
bis ipsis loquemur” que significa en latín “So-
bre nosotros mismos hablamos” y es la voz de 
teo la que resuena con tal fuerza que rompe 
con la estructura de la formal, en ese momen-
to autoevaluación, porque la lleva a un lugar 
personal que nos va a permitir descubrir otra 
importante arista de la vida de un estudiante 
universitario, una que se nos muestra en este 
texto, pero que cuántas veces será silenciada 
por la propia decisión de nuestros estudiantes 
por considerarla absolutamente de la órbita 
personal.

Es en esta narración, marcada por la sub-
jetividad, en la que el enfoque metodológico 
biográfico-narrativo nos acerca a la compren-
sión de ciertas relaciones que se plantean al 
contar. Podemos hacer entonces un abordaje 
de situaciones individuales sin la ambición de 
generalizar, sino sólo de comprender. En uno 
de sus últimos trabajos Bolivar y Segovia se-
ñalan:

Desde el momento en el que importan los sig-
nificados, los sentidos, las identidades y los he-
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chos culturales, la narrativa es clave para expli-
car, contextualizar, comprender y transformar la 
realidad. (2018, p. 797)

Para dar lugar a esta búsqueda de senti-
dos, además, nuestro trabajo de corte cualita-
tivo con enfoque interpretativo nos señala un 
camino de comprensión de ciertas representa-
ciones de los sujetos que “cuentan” y nos va-
mos moviendo entre connotaciones que pasan 
de lo particular a lo general y vuelven a lo par-
ticular. Sobre este enfoque vain escribe:

[…] la interpretación supone, por un lado, la 
construcción de sentido y por otro, modos di-
ferentes, diversos, singulares de construir ese 
sentido. Por otro lado, los sujetos humanos 
construimos realidades, pero no sólo materia-
les sino también simbólicas. (2012, p. 39)

Lo que el autor nos plantea es que hay un 
camino de ida y vuelta que otorga sentido a 
lo que registramos porque que hay un doble 
proceso de interpretación, ya que estamos 
tratando de interpretar una realidad que otros 
sujetos construyeron, incluso simbólicamente. 
Esos fenómenos que estudiamos deben ser 
entendidos al interior de sus coordenadas de 
tiempo y espacio en un determinado contexto. 
Es la manera en la que los científicos sociales 
intentamos comprender las formas en que los 
sujetos construyen esas realidades.

Y finalmente, trabajaremos desde la au-
toetnografía vista como parte de los enfoques 
interpretativos. Centraremos nuestra metodo-
logía en la producción académica de algunos 
autores como Denzin (2017) que ha realizado 
un trabajo de recopilación que nos ubica en 
este formato de investigación cualitativa que 
profundiza más allá de la mirada de los “otros” 
para centrarse también en las perspectivas del 
propio individuo investigado, a través de sus 
escritos, narraciones y epifanías. En palabras 
del autor: “Esta idea de la metafísica de la pre-
sencia, está en la base de la búsqueda de un 
método concebido como un ejercicio de imagi-

nación sociológica” (DEnZIn, 2017, p. 4). El mis-
mo autor ahonda en el valor de su propuesta 
en la siguiente cita:

La autoetnografía interpretativa es aquel méto-
do […] que permite al investigador tomar cada 
vida personal en su particularidad inmediata y 
situar esa vida en su momento histórico. nos 
movemos hacia atrás y hacia adelante en el 
tiempo usando un método interpretativo críti-
co, una versión del método progresivo regresi-
vo de Sartre. (DEnZIn, 2013, p. 124)

Es decir, se parte de un momento clave del 
individuo para ir y venir desde ese lugar y tiem-
po en la interpretación de su transformación. 
holman (2005), también haciendo referencia a 
los relatos auto-etnográficos, los define como 
un acto de compensación a partir de la escri-
tura, entre la cultura y el uno mismo. La autora 
entiende que se escribe sobre situaciones di-
námicas, donde “[...] relato y contexto, escritor 
y lector, crisis y resolución, crean momentos 
cargados de claridad, conexión y cambio […] 
se trata de un texto performativo […]   intros-
pectivo, a la espera de ser representado” (p. 
265-266). Es el lado literario, por así exponerlo, 
de esta narración en primera persona. Es una 
representación de parte de una vida.

Por último, en esta metodología de inves-
tigación se plantea una dicotomía difusa en-
tre investigador e investigado. Ya que la inter-
pretación narrativa de los tiempos y espacios 
elegidos se difuminan y aparece ante nues-
tros ojos un conocimiento resultado de una 
construcción colaborativa, es el yo cuento de 
teo y yo interpreto del investigador que apor-
tan a una nueva construcción, no jerarquiza-
da, cooperativa y transformadora. (gOnZÁLEZ, 
2018). 

Los presentados son los marcos metodoló-
gicos desde donde queremos dar sentido a la 
narrativa en primera persona.

Como docente a cargo de la cátedra soy la 
receptora de la autoevaluación que resulta en 
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el hallazgo del objeto de este artículo. El resto 
lo descubriremos en el trabajo.

teo en primera persona
Antes de presentar partes del texto narrado 
queremos compartir algo que teo dijo oral-
mente, que ella tenía marcadas un par de 
frases de su niñez que la habían condiciona-
do toda la vida “no podés” y “no debés”. Que 
siendo una mujer adulta piensa que lo tiene 
superado pero que en los momentos límites o 
de estrés vuelven a aparecer desde el fondo 
de su inconsciente machacando su presente, 
“Siento que fallo, que no llegaré a nada en la 
vida, como me decían de chica”.

A continuación, vamos a rescatar algunos 
momentos de la narración de teo y haremos 
el ejercicio de buscar en ellos estos elemen-
tos que nos van a apoyar en el camino de la 
comprensión de su narración. hemos titulado 
metafóricamente cada párrafo seleccionado, 
para trabajar sobre su sentido y justificación, 
para clarificar desde nuestra subjetividad los 
dichos de teo.

Mi Experiencia -   teo

Si se me permite, voy a contar mi experiencia 
desde lo personal, y porque siento que cerré 
una etapa.

El poder transformador de la Universidad

Siempre cuento que llegue a la universidad por 
un tema personal, para ayudarme a mí misma 
porque atravesaba un momento difícil, produc-
to de una separación conflictiva, todo era muy 
fuerte, me estaba derrumbando […].

[…] Recuerdo que fui contrariada [al psiquiatra 
para hacer el apto psico -físico de un trabajo 
como auxiliar docente, ya que necesitaba auto-
mantenerse], porque sus honorarios eran muy 
altos, por algo que yo pensaba que era solo una 
firma, sin saber que esos 20 minutos de con-
sulta me cambiarían la vida. […] él me dijo que 
me deseaba mucha suerte en ese trabajo, pero 

que yo estaba para otra cosa, por mis intereses 
personales, por lo que leía, por el tipo de res-
puestas que di a diferentes preguntas. 

¿Cuándo y cómo llegamos a la universidad? 
¿A qué edad? ¿Bajo qué condicionamientos 
propios o de mandatos familiares? ¿Cuándo 
elegimos y por qué la carrera a seguir? Y po-
dríamos seguir preguntándonos más y más y 
tendremos tan variadas respuestas como indi-
viduos. Lo que siempre nos va a ocurrir es que 
frente a un testimonio no habrá más remedio 
que ir hacia uno mismo y la comparación. 

La universidad ha sido espacio de transmi-
sión y producción de conocimiento científico 
que ha asegurado la creación y apropiación 
del conocimiento por parte de los futuros pro-
fesionales docentes.

Montagud (2015) nos habla de una au-
toetnografía que como método combina a la 
autobiografía con la etnografía y que así se 
pueden estudiar las prácticas relacionales de 
una cultura o práctica profesional a la vez que 
plantear sus valores y las experiencias com-
partidas para colaborar con la comprensión 
del todo en el que el individuo está inmerso. Y 
esto nos permite decir que teo, en este proce-
so de regresión de su pensamiento, encuentra 
que el momento de su llegada a la universidad 
se ve representado como una epifanía libera-
dora. no lo pensó por sí misma, hubo un “otro” 
que vio algo que estaba oculto a sus propios 
ojos, y se animó a dar el salto. 

El encuentro con La Geografía. Aprender a 
desaprender. Ataduras ideológicas

Y así llegué [Se inscribió en el profesorado en 
geografía de la unMdP] recuerdo que cada cla-
se era un disfrute, realmente me abstraía de 
todo lo que me pasaba afuera, muchas veces 
no entendía ni de qué hablaban, por mi edad y 
mi formación académica, que fue muy distinta 
(durante la dictadura militar) tuve que apren-
der a desaprender. 
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hoy me río, pero hablaban de Marx libremente, 
para mí era mala palabra, me costó muchísimo 
incorporarlo al vocabulario. 

Podríamos hablar largamente de esta me-
táfora (o realidad) epistemológica, metodo-
lógica, teórico- práctica. Cuánto para decir al 
respecto. un Plan de Estudios, de 1991, que nos 
parece obsoleto, visitado por primera vez por 
una estudiante adulta, madre, esposa, divor-
ciada, sostén del hogar, confundida, subesti-
mada y a la vez animada.

una geografía claramente diferente a la 
transitada en su biografía escolar, tal vez con 
sorpresa la descubre para mostrarle cómo 
comprender el mundo, para invitarla a desan-
dar ese camino tal vez descriptivo y estático y 
presentarle una realidad dinámica y marcada 
por racionalidades ancladas en las desigual-
dades. un camino hacia una enseñanza com-
prometida, formadora, liberadora en ciertos 
sentidos. 

Y los marcos teóricos que le ofrece la uni-
versidad sin ataduras ideológicas, aportando a 
la comprensión desde un sitio distinto al tran-
sitado, más complejo, más difícil de aprehen-
der, interpelando cada tramo de sus cursadas 
y desafiándola a cada momento.

teo dice “me formé en la época del pro-
ceso” “Marx era mala palabra”. Era el reinado 
de la geografía Decimonónica, superada en 
el mundo libre para esa época, pero no para 
nuestro país donde las ataduras ideológicas 
nos llevaron por un camino de geografía des-
criptiva y enumerativa hasta el regreso de la 
democracia. Cómo podríamos sostener hoy 
una geografía sin la mirada crítica y reflexiva, 
sin intentar entender, para explicar, la comple-
jidad que presenta la sociedad contemporánea 
acelerada por los tiempos de la globalización. 
El impacto de las nuevas tecnologías de comu-
nicación e información, sumado a los nuevos 
formatos de acumulación de poder y las lu-
chas culturales que de tan viejas son nuevas, 

y por lo tanto nos demandan como geógrafos 
una resignificación, un análisis en contextos de 
crisis humanitarias y ambientales, de luchas 
por los recursos estratégicos. Y cómo podría-
mos como sujetos del aprendizaje de la en-
señanza confrontar esos nuevos desafíos sin 
herramientas ideológicas que nos permitan 
comprender, para poder luego enseñar, estas 
nuevas formas de desigualdad y acumulación 
sin los fundamentos teóricos del marxismo, 
casi única clave para desarticular en partes al 
capitalismo y poder dar razón a sus lógicas de 
acumulación. Y además de todo esto, que no 
es poco en ningún sentido pensado, la posibi-
lidad de transformar estos conocimientos nue-
vos en objeto de clase para enseñar geografía, 
para encontrar el conocimiento didáctico del 
contenido y transformarlo así a un formato en 
el que los adolescentes puedan también com-
prender para intervenir en el mundo en que 
viven.

Se evidencia en teo una sed de cambio 
profundo, en sus propias palabras, ese mismo 
cambio es que la empuja a tomar esa geogra-
fía diferente y hacerla suya. La geografía, al 
igual que teo, se han transformado.

Como Denzin expresa, “la autoetnografía 
performativa comienza con un evento clave en 
la vida del sujeto y desde ese evento se mue-
ve hacia adelante y hacia atrás en el tiempo” 
(2017, p. 84).

Los grandes maestros

Y me viene Freire a la cabeza, “entregar la pa-
labra a los que no tienen voz”, y sí me cambió 
la vida, entraba a clase y me olvidaba de todo, 
salía nueva, renovada. Y el doctor tenía razón. 
[El psiquiatra de su entrevista inicial]

Después algún profesor me dijo que yo todavía 
podía dar clases […)] pensaba que por edad ya 
no era posible entrar al sistema, y pienso cómo 
la ignorancia hace daño y no permite ejercer de-
rechos, y sueños, “Pedagogía del Oprimido”, pero 
después aparece “Pedagogía de la Esperanza”.



Deconstruyendo el relato de una experiencia en el aula: serendipia emocional

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1800-1814, Edição Especial, 20201810

En las cátedras de las materias pedagógicas 
de la Facultad de humanidades de la unMdP, 
nos enfocamos permanentemente en Freire, es 
un baluarte de la pedagogía crítica y su vigen-
cia es indiscutible, porque las desigualdades 
se mantienen y sus dichos deben recordarse 
como mantras en la educación. Y teo eviden-
temente, se sintió tocada por las palabras del 
gran maestro de la pedagogía, que fue capaz 
de describir y ensamblar un corpus teórico 
acerca de los procesos de educación como li-
beradores de los individuos. Las palabras de 
teo al respecto son explícitas en ese sentido, 
la idea de “formar” de Freire en lugar de adies-
trar está siempre presente en el relato, o la lu-
cha intelectual que mantuvo para evitar como 
dice el autor “el rechazo al derecho al sueño y 
la utopía” (2004, p. 8).  

Y siguiendo con Montagud, el producto de 
la autoetnografía es analítico pero evocador 
de pensamientos y emociones de los protago-
nistas y los lectores se sienten parte. (2017)

La carrera es “una carrera”

Para cerrar ahí comenzó propiamente la carre-
ra, la pérdida muchas veces del disfrute. Fui, fui, 
fui, despacito a mi ritmo […] ya hacía mucho que 
compañeros míos con menor porcentaje daban 
clases. no me animaba me faltaba la Didáctica 
Especial, siempre fui demasiado responsable 
en todo lo que he hecho en mi vida, […]. Pero no 
tenía salida [Para poder seguir cursando debió 
dejar su trabajo fijo e iniciarse en la docencia] 
y así empecé primero con FInES, solo adultos, 
que te hacen las cosas más fáciles porque van 
con deseos de recibirse, igual me sentía en fal-
ta. Para ello recurrí a cuanto curso se dictara 
para lograr tener más herramientas. Pero esa 
sensación de falta, de culpa nunca despareció. 

Acá haremos mención a dos cuestiones que 
nos parecen centrales frente a esta postura 
de teo. La primera tiene que ver con cuáles y 
cuántas son las materias obligatorias correla-
tivas para poder cursar la Didáctica Específica 

en geografía, que son realmente pocas. Es el 
ciclo pedagógico de la Facultad, común a todas 
las carreras menos a Lenguas Modernas, y sólo 
ocho primeras materias de primero y segundo 
año de la carrera de profesorado en geografía, 
Introducción a la geografía, historia Económi-
ca Argentina, Sociología, Cartografía, geomor-
fología, geografía Social, geografía Económica 
y Fundamentos de Climatología y Ecología. Son 
insuficientes para abordar el Diseño curricular 
de enseñanza de la geografía en la Provincia 
de Buenos Aires (contradicciones del sistema). 
Pero, además, y en segundo lugar de nuestras 
preocupaciones, ante la falta de docentes gra-
duados, existe la posibilidad de trabajar como 
profesor provisional (listado 108b) con sólo el 
50% de las materias del profesorado aproba-
das, aunque no se haya cursado y aprobado 
la Didáctica Específica. una parte importante 
del alumnado del profesorado que toma esta 
oportunidad por necesidad y sin medir las 
consecuencias. Esta es la gran duda ética que 
plantea teo en su narración, ella habla de sen-
tirse “en falta, de culpa”, lo cual nos remite a 
pensar tal vez en tantos autores que nos ha-
blaron de la buena enseñanza, entre ellos Li-
twin (1997) y Fenstermacher (1989), que resal-
tan el carácter moral de la misma. teo dice que 
esa culpa nunca desapareció, la vida le puso 
esa valla invisible, debía trabajar como docen-
te, pero no se sentía habilitada.

volvemos a Montagoud “la autoetnografía 
hace referencia a un género autobiográfico de 
escritura e investigación que muestra múlti-
ples capas de la conciencia” (2017, p. 18). Es lo 
que percibimos en la lectura de teo, una mi-
rada hacia el interior, que va mostrando como 
láminas a cada una de las capas que subyacen 
en sus dichos y sentimientos.

Los “pequeños” maestros

Y ahí hago una mención especial para […], un 
docente liberador, recuerdo que hablaba de es-
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trategias, recursos, ateneos tenía que estudiar 
el doble que todos mis compañeros de curso.   
Siempre supuse que sabía que se me notaba la 
falta de teoría, de mi ignorancia, nunca me lo 
hizo notar.       

[…] docentes que me crucé en mi carrera que 
sin conocer mi historia ni la de muchos de no-
sotros, alivian las cosas y ayudan a modificar 
vidas. 

hoy cuando salí del aula [finalizada la práctica]
después de la despedida de […] [profesora tu-
tora de práctica], y junto a […] [docente co-for-
madora del curso de aplicación] […], persona 
realmente muy cálida y generosa al entregar a 
sus chicos, y digo chicos y no curso porque eso 
fue, entregó a sus chicos.

Siempre en nuestra rutina cotidiana nos 
cruzamos con más o menos personas que nos 
resultan obstaculizadoras o facilitadoras de 
nuestras tareas. teo ve la mitad del vaso lle-
no, se apoya en esas personas, docentes, que 
como ella misma plantea, sin conocer la inti-
midad de cada uno de sus estudiantes, apor-
tan desde un lugar constructivo y fortalecedor. 

Freire (2004) nos habla de la transformación 
necesaria de los docentes desde un lugar de 
adiestramiento técnico a uno de formación mo-
ral y de respeto por los educandos. Aquí hace-
mos un paréntesis, porque no hay que ser lector 
a ultranza de Freire para ser ese tipo de docente 
creemos que en este caso pasa por un tema de 
respeto persona a persona. teo rescata a algu-
nos de estos docentes empáticos y con mucha 
sutileza no menciona a quienes no lo son.

Montagud nos dice “la autoetnografía como 
proceso conlleva la transformación de los he-
chos y las personas implicados en él” (2017, 
p. 18). El carácter autoetnográfico del trabajo 
nos habilita a pensar en esas mutuas transfor-
maciones, teo no es “una estudiante más” es 
cumplidora, consecuente en sus estudios, exi-
gente con ella misma y con su expectativa de 
las cátedras. Ahí las transformaciones propias 
de la demanda.

La transformación interior

Mágicamente la culpa desapareció, esto era lo 
que necesitaba, la materia cursada y aprobada, 
[Didáctica Específica] ahora sí siento que pue-
do, que estoy autorizada 

[…] cuando esa misma noche entre al aula, me 
sentía distinta, más suelta, creo que en realidad 
me sentí más liviana, sin mochila de culpa.

Agradezco cada uno de los consejos, las co-
rrecciones, la contención recibida por todos y 
cada uno de los profesores de la cátedra […] 
Sin saberlo me acompañaron en la materia más 
importante para mí de la carrera. hoy empieza 
otra etapa, quedan algunos finales y una cur-
sada más, pero no creo que ninguna me haga 
sentir tan liberada. 

“Yo me transformo al transformar. Yo estoy he-
cho por la historia al hacerla” Paulo Freire.

Conclusiones
El final que teo le da a su relato incluyendo 
una frase de Freire da cuenta de su sentimien-
to de transformación. Pensamos sinceramente 
que ha quedado más que confirmado el obje-
tivo de nuestro trabajo Y si leemos toda su na-
rración vamos a observar desde nuestra subje-
tividad un giro sustancial en su vida.

hemos puesto en juego en el desarrollo la 
valoración que le damos a este descubrimien-
to, la serendipia emocional que nos movilizó es 
la que no dejó justamente que la transforma-
ción de teo pasara inadvertida. no sabemos si 
llamar intuición al elemento movilizador para 
la realización de este trabajo, luego de la lec-
tura de diferentes autores que nos acompaña-
ron entendemos que es la metodología bio-
gráfico-narrativa y la posibilidad del trabajo 
autoetnográfico lo que nos permitieron descu-
brir en las palabras de teo el insumo necesario 
para volver a contar y jerarquizar su texto.

Autores como Denzin (2017) se refieren a 
estos estudios interpretativos que se organi-
zan en torno a eventos o momentos significati-
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vos en la vida de los sujetos, cómo planteamos 
estos eventos o epifanías representa un tejido 
de múltiples hebras de la vida de la persona 
que está en foco de esta investigación inter-
pretativa crítica. Los dramas en desarrollo tie-
nen complejos tiempos para el autor porque 
son eventos historiados de manera personal, 
en función de la significatividad que tengan 
para el narrador. Estas epifanías, experien-
cias interaccionales, dejan marcas en la vida, 
son producto de crisis (DEnZIn, 2017, p. 84-85). 
La narración nos lleva a los escritores y a los 
lectores a través de lo que el autor denomina 
mystory, a la que le da carácter de “mitología 
personal, un relato público y una perfomance 
crítica” (p. 85).

Por otro lado, Montagud (2015) plantea la 
autoetnografía en relación con el campo de la 
intervención social. Explorando analíticamen-
te fases tempranas que configuran a los adul-
tos en su infancia y en sus procesos de sociali-
zación, para que de ellos surja el proceso for-
mativo como núcleo central de las reflexiones 
narradas. El formato permite al lector como 
expresamos anteriormente, sentir una cone-
xión con esa vida otra con la que se comparte 
cierta misma suerte o camino. Aquí es cuan-
do vemos que la narración de teo nos impacta 
emotivamente.

Finalmente, y en esta línea de pensamien-
to, nos parece pertinente la mirada de Blanco 
(2012) sobre la autoetnografía, quien asegura 
que “una manera de ver a la autoetnografía es 
ubicándola en la perspectiva epistemológica 
que sostiene que una vida individual puede 
dar cuenta de los contextos en los que le toca 
vivir a esa persona” (2012, p. 54). Confirmamos 
así que no es intuición sino método y teoría 
lo que nos habilita a la interpretación de las 
palabras de teo.

Creemos que el desarrollo del trabajo deja 
claro que la metodología de análisis utilizada 
da por cumplido nuestro objetivo. Analizamos, 

compartimos y nos enriquecimos con este tex-
to reflexivo y autobiográfico, que como docen-
tes involucrados con la estudiante en cuestión 
sólo provoca sentir orgullo por conocer a esa 
persona. Y regresamos al título de nuestro tra-
bajo que fue el descubrimiento impensado de 
un relato liberador y positivo desde donde se 
lo mire, así la serendipia emocional que nos 
movilizó a escribir a nosotros también. 
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o objetivo deste artigo é analisar histórias de vida de imigrantes 
portugueses estabelecidos na zona rural da cidade do Rio de Janei-
ro. A metodologia utilizada foram as entrevistas não estruturadas, 
nas quais os entrevistados foram escolhidos através da técnica da 
bola de neve e, por questão de espaço, trabalharemos neste artigo 
apenas duas entrevistas exemplares. Concluímos que as histórias de 
vida desses imigrantes nos permitem descortinar uma série de da-
dos importantes sobre uma imigração pouco estudada.
Palavras-chave: Biografias. história de vida. Imigração.

LIFE StORIES OF PORtuguESE IMMIgRAntS In RIO 
DE JAnEIRO
the objective of this article is to analyze life histories of Portuguese 
immigrants established in the rural area of   the Rio de Janeiro city. 
the methodology used was unstructured interviews, in which the in-
terviewees were chosen using the snowball technique and for spatial 
reasons, we will work on this article with just two exemplary inter-
views. We conclude that the life stories of these immigrants allow us 
to unveil a series of important data about a little studied immigration.
Keywords:	Biography.	Life’s	history.	Immigration.

hIStORIAS DE vIDA DE InMIgRAntES PORtuguESES 
En RIO DE JAnEIRO
El objetivo de este artículo es analizar las historias de vida de inmi-
grantes portugueses establecidos en el área rural de la ciudad de 
Río de Janeiro. La metodología utilizada fue entrevistas no estructu-
radas, los entrevistados fueron elegidos utilizando la técnica de bola 
de nieve y, por razones de espacio, trabajaremos en este artículo 
con solo dos entrevistas ejemplares. Concluimos que las historias de 
vida de estos inmigrantes nos permiten revelar una serie de datos 
importantes sobre una inmigración poco estudiada.
Palabras Clave: Biografías; historia de vida; Inmigración.
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Introdução
Desde que thomas e Znaniecki (1974) escre-
veram seu famoso trabalho utilizando cartas 
de imigrantes poloneses, a Antropologia se 
debruça sobre os pequenos registros da vida 
cotidiana: cartas, diários e até mesmo cardá-
pios e receitas. no Brasil, várias famílias pa-
garam pela publicação de livros com a história 
de vida dos seus avós ou bisavós. no entanto, 
podemos observar que essa é uma produção 
extremamente concentrada em algumas et-
nias: alemães e judeus, sobretudo. Por outro 
lado, apesar de serem a maioria dos imigran-
tes históricos entrados no Brasil, portugueses 
e espanhóis possuem pouquíssimas biografias 
publicadas. 

nos últimos anos, com a popularização da 
história oral, vários depoimentos foram grava-
dos e, especialmente no caso dos imigrantes, 
as entrevistas aconteciam com os mais idosos, 
buscando resolver também as lacunas deixa-
das pelo fato dos imigrantes de algumas na-
cionalidades terem chegado ao Brasil em gru-
pos nos quais predominavam os analfabetos 
ou semialfabetizados. neste artigo, busco ana-
lisar histórias de vida de imigrantes portugue-
ses estabelecidos na zona rural da cidade do 
Rio de Janeiro.

A escrita de si
Podemos situar o início da reflexão sobre si 
e da necessidade de escrever sobre a própria 
vida no período iluminista.1 Até então, predo-
minava uma visão holística da vida com a in-
1  Iluminismo foi o movimento cultural que se desen-

volveu na Inglaterra, holanda e França, nos séculos 
XVII e XVIII. Nessa época, o desenvolvimento intelec-
tual, que vinha ocorrendo desde o Renascimento, deu 
origem às ideias de liberdade política e econômica 
defendidas pela burguesia. os filósofos e economis-
tas que difundiam estas ideias julgavam-se propa-
gadores da luz e do conhecimento, sendo, por isso, 
chamados de iluministas. Dentre as principais carac-
terísticas do Iluminismo, estava a valorização da ra-
zão, considerada o mais importante instrumento para 
se alcançar qualquer tipo de conhecimento.

fluência da religião e o predomínio do coletivo, 
sobretudo da família e da comunidade, sobre 
os desejos do indivíduo. 

O conceito de identidade aparece em di-
versos campos disciplinares, com significados 
ligeiramente diferentes em cada um desses 
campos. Por isso, costuma ser adjetivada, para 
deixar mais claro o sentido no qual se está uti-
lizando o conceito, por exemplo: identidade 
étnica, identidade cultural, identidade social, 
identidade múltipla etc. Desse modo, a identi-
dade pode ser construída de várias formas, in-
cluindo as formas idealizadas. Assim, as tradi-
ções são apropriações do passado: utilizadas 
para refletir no presente uma ideia de comu-
nhão e também para marcar pertencimentos 
(hOBSBAwM, 1997).

nas autobiografias, a noção de identidade 
merece destaque, como podemos notar na de-
finição de Carvalho (2003) transcrita abaixo:

O autorrelato pode ser tomado como um lócus 
privilegiado do encontro entre a vida íntima do 
indivíduo e sua inscrição numa história social e 
cultural. A biografia, ao tornar-se discurso nar-
rado pelo sujeito autor e protagonista, instaura 
sempre um campo de renegociação e reinven-
ção identitária. (CARvALhO, 2003, p. 284)

Ou seja, mais que uma história de vida, a 
autobiografia fornece uma oportunidade de 
organizar a vida e dar sentido aos fatos vi-
venciados pelo autor, que é ao mesmo tempo 
protagonista e narrador. Contudo, é mais do 
que isso, porque proporciona, nos termos de 
Pollak, uma oportunidade de construir a ima-
gem que quer projetar para os outros e para si 
próprio:

Se podemos dizer que, em todos os níveis, a 
memória é um fenômeno construído social e 
individualmente, quando se trata da memória 
herdada, podemos também dizer que há uma 
ligação fenomenológica muito estreita entre a 
memória e o sentimento de identidade. Aqui o 
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sentimento de identidade está sendo tomado 
no seu sentido mais superficial, mas que nos 
basta no momento, que é o sentido da imagem 
de si, para si e para os outros. Isto é, a imagem 
que uma pessoa adquire ao longo da vida refe-
rente a ela própria, a imagem que ela constrói e 
apresenta aos outros e a si própria, para acredi-
tar na sua própria representação, mas também 
para ser percebida da maneira como quer ser 
percebida pelos outros. (POLLAK, 1992, p. 5)

Memórias e identidades não são elemen-
tos fixos, mas representações e construções da 
realidade, fenômenos que são mais subjetivos 
do que objetivos. Como observou gillis (1994), 
a noção de identidade depende da ideia de 
memória e vice-versa; baseia-se em um senti-
do de semelhança no tempo e no espaço que 
é sustentado pela lembrança. Enfim, podemos 
afirmar que memória e identidade são valores 
disputados e que, na construção das identida-
des coletivas, existe um trabalho permanente 
de enquadramento da memória: “Cada vez que 
uma memória está relativamente constituída, 
ela efetua um trabalho de manutenção, de 
coerência, de unidade, de continuidade, de or-
ganização” (POLLAK, 1992).2 

Portanto, é importante estar atento para o 
que Bourdieu (1986) chama de “ilusão biográ-
fica”, ou seja, a ideia de que a vida seria coe-
rente, um todo sem desvios.

Como nos diz Fausto (1997, p. 9), de certo 
modo, nós “‘ inventamos’ o passado a partir do 
presente”. Pode-se encontrar no passado todo 
um repertório de termos simbólicos para atua-
lizá-los no presente, isto é, cria-se uma versão 
a posteriori que organiza e confere sentido a 
fatos e eventos isolados. Portanto, acredita-
mos que, da mesma maneira que Barth (1992) 
afirmou, podemos reiterar que o passado é 
uma dimensão do contemporâneo.

2 o que explica, por exemplo, porque a imigração de 
tanoeiros portugueses para Caxias do Sul (RS) é pou-
quíssimo conhecida e também porque as memórias 
sobre o bairro alemão e o bairro português da cidade 
desapareceram da história oficial.

As autobiografias, cartas e relatos são in-
corporados aos estudos das ciências sociais 
principalmente com o advento da Escola de 
Chicago na década de 20 do século XX, sobre-
tudo após a publicação do clássico The Polish 
peasant in Europe and America, de william 
thomas e Florian Znaniecki, baseado na análi-
se de correspondência e relatos biográficos de 
camponeses poloneses que imigraram para os 
Estados unidos da América. Após certo declí-
nio, o uso da metodologia de histórias de vida 
retornou com força no final dos anos 1970, so-
bretudo na França.

Diários, cartas, autobiografias e 
biografias de imigrantes
na região sul do Brasil, especialmente nas 
áreas de imigração italiana e alemã no Rio 
grande do Sul e em Santa Catarina, abundam 
trabalhos baseados nas memórias dos primei-
ros colonos e na história oral contada por seus 
descendentes. no caso da biografia de imi-
grantes, observamos que alguns grupos como 
judeus e alemães publicam muito mais que os 
outros.

nos parece que escolarização e classe so-
cial são os fatores decisivos para isso. no caso 
dos imigrantes italianos, por exemplo, as bio-
grafias que encontramos são principalmente 
de industriais, como Ábramo Eberle e Mata-
razzo, tendo em vista que só recentemente os 
descendentes de imigrantes italianos das clas-
ses médias começam a publicar os diários e/
ou cartas de seus pais.

Battistel e Costa (1982) citam as “lembran-
ças” de um imigrante que, tendo chegado ao 
Brasil com quatro anos, descreve, décadas 
mais tarde, as agruras dos primeiros tempos. 
É óbvio que tratam-se de histórias que ele ou-
viu dos membros mais velhos da família e in-
corporou como “memórias”. É significativo que 
existam grandes discrepâncias entre as “me-
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mórias” desses imigrantes que aqui chegaram 
na primeira infância e as cartas e relatos de 
imigrantes adultos.

novamente, recorremos a Fausto, que ex-
plicita:

Além disso, convém lembrar que as lembranças 
citadas são também veículo de outras lembran-
ças, de antepassados e amigos já mortos. O 
veículo não é neutro, impregnando também as 
histórias ouvidas, com sua própria elaboração. 
(FAuStO, 1997, p. 9)

Encontramos nesse trecho um fenôme-
no semelhante ao que Sayad observou entre 
os filhos de imigrantes argelinos nascidos na 
França: são os “imigrantes que jamais imigra-
ram” (SAYAD, 1998, p. 71). Os descendentes dos 
imigrantes se veem como parte de um pro-
cesso histórico compartilhado. As histórias da 
imigração são contadas e recontadas com o 
objetivo de marcar a epopeia.

Seyferth (2011) afirma que:

[...] olhar para os usos de identidades indicado-
ras de duplo pertencimento a partir da noção 
de ‘grupo de interesse’, tendo em vista a dinâ-
mica da recriação contínua do pertencimento 
grupal por intermédio de novas experiências, 
mesmo quando os descendentes de imigran-
tes, por exemplo, já perderam a maior parte 
dos vínculos culturais que os distinguiam dos 
outros norte-americanos. A identidade (étnica) 
permite associar o indivíduo, ou o grupo, a um 
passado, uma raça, uma cultura compartilhada, 
suscita sentimentos de pertença, mas o interes-
se comum também une, permitindo laços con-
cretos de comunidade. (SEYFERth, 2011, p. 55)

Isso é verdade tanto para a biografia quan-
to para a história oral, mas o registro dos fatos 
através da escrita permite uma edição que é 
um pouco mais difícil no depoimento para a 
história oral. Contudo, é importante não es-
quecer que esse processo nem sempre é cons-
ciente. Como adverte Pollak: “A memória é se-
letiva. nem tudo fica gravado. nem tudo fica 
registrado” (POLLAK,1992, p. 4). A advertência 

de Pollak encontra eco em vários outros pes-
quisadores que trabalham com memória e his-
tória. 

A história oral é um procedimento metodoló-
gico que busca, pela construção de fontes e 
documentos, registrar, através de narrativas in-
duzidas e estimuladas, testemunhos, versões e 
interpretações sobre a história em suas múlti-
plas dimensões: factuais, temporais, espaciais, 
conflituosas, consensuais. não é, portanto, um 
compartimento da história vivida, mas, sim, o 
registro de depoimentos sobre essa história vi-
vida. (DELgADO, 2010, p.15)

Contudo, ao mesmo tempo que as histórias 
da imigração servem para marcar a epopeia 
dos imigrantes – ressaltando as dificuldades 
enfrentadas para chegar até ali – elas também 
servem de exemplo e orientação moral para os 
filhos e netos.

O início da biografia de um imigrante ale-
mão no Rio grande do Sul deixa bem claro 
esse propósito:

grandes acontecimentos, grandes conquistas, 
realizações e coisas notáveis eu não tenho 
para registrar. Que meu passado simples, mi-
nhas modestas e bem intencionadas palavras, 
sugestões e exemplos sejam para minha famí-
lia, meus filhos e seus descendentes, uma de-
dicatória. Que sirvam para suas recordações e 
seus conhecimentos, a que eles saberão dar 
grande valia e para alguns será uma amável 
leitura. (Pedro wiltgen apud BRAun, 2010, p. 
110)

Ao recontar sua vida, o autor busca manter 
coerência entre a história narrada e os fatos 
históricos, escolhendo os fatos que represen-
tam aquilo que foi mais significativo para si 
mesmo e para a história que deseja narrar.

Como Bertaux, acreditamos que:

O conceito que nós propomos consiste em con-
siderar que há história de vida desde o mo-
mento em que um sujeito conta a outra pessoa, 
investigador ou não, um episódio qualquer de 
sua experiência vivida.  O verbo ‘contar’ (narrar) 
é aqui essencial:  significa que a produção dis-
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cursiva do sujeito adotou uma forma narrativa. 
(BERtAuX, 2005, p. 36, tradução nossa)3

Assim, tanto autobiografias quanto histó-
rias de vida são narrativas, produções discur-
sivas sobre si e sobre a sua vida, impregnadas 
das memórias dos fatos vividos, das sensa-
ções, das histórias de familiares e conhecidos, 
dos valores morais e da conjuntura em que são 
narradas.

As histórias de vida dos 
imigrantes portugueses
De acordo com Demartini (2001), os imigran-
tes provenientes de Portugal vinham de uma 
nação com sérios problemas na área educa-
cional, em que o analfabetismo era muito ele-
vado. Isso explica o pequeno número de bio-
grafias que encontramos entre os descenden-
tes de imigrantes portugueses, apesar de seu 
grande número e da longevidade e constância 
do fluxo.4

Como toda imigração em grande escala e 
com um fluxo que ocorre ao longo de muitos 
anos, a imigração portuguesa não é homogê-
nea. Mas podemos afirmar que na migração 
que começa em meados do século XX e se pro-
longa pelo menos até a década de 1970 tem na 
sua maioria migrantes econômicos de baixa 
escolaridade.

vários estudos sobre a imigração portugue-
sa para o Brasil (BASSAnEZI, 1995; COStA LEItE, 
2000; LEvY, 1974; MEnEZES, 2000; nEvES, 2002) 
apontam para o fato de que ela é significativa 

3 “El concepto que nosotros proponemos consiste em 
considerar que hay relato de vida desde el momento 
em que un sujeto cuenta a otra persona, investigador 
o no, un episodio cualquiera de su experiencia vivi-
da.	El	verbo	‘contar’	(narrar)	es	aquí	esencial:	significa	
que la producción discursiva del sujeto ha adoptado 
una forma narrativa”.

4 As exceções são os intelectuais que fogem da ditadu-
ra de Salazar e que, de uma maneira geral, veem-se 
como exilados e não como imigrantes. Sobre esse as-
sunto, ver: SILVA, Douglas Mansur. A Oposição ao Esta-
do Novo no Exílio Brasileiro (1956-1975). 1ª Ed. Lisboa: 
Imprensa de Ciências Sociais, 2006.

ao longo de todo o século XX. Esses imigrantes 
provinham, em sua maior parte dos Açores, da 
Ilha da Madeira e das províncias do norte (Mi-
nho, Beira e traz-os-Montes). também é con-
sensual que essa é uma imigração majoritaria-
mente masculina, com baixa taxa de retorno e 
voltada predominantemente para áreas urba-
nas. nesse contexto são raras as biografias e 
autobiografias, contudo a técnica de recolher 
histórias de vida permite que esses imigrantes 
também tenham suas trajetórias retratadas. 
Cabe ressaltar que tal técnica vem da história 
e, sobretudo, da história oral.

nesse sentido, é importante assinalar 
que: “A história Oral também não é sinônimo 
de história de vida. história de vida pode ser 
considerado um relato autobiográfico, mas do 
qual a escrita – que define a autobiografia – 
está ausente.” (FREItAS, 2002, p. 21).

De maneira análoga, Pollak afirma que:

[…] a memória é um fenômeno construído. 
Quando falo em construção, em nível indivi-
dual, quero dizer que os modos de construção 
podem tanto ser conscientes como inconscien-
tes. O que a memória individual grava, recalca, 
exclui, relembra, é evidentemente o resultado 
de um verdadeiro trabalho de organização. 
(POLLAK, 1992, p. 4-5)

Posto isso, cabe destacar que tanto a me-
mória do grupo quanto a memória familiar são 
geralmente narradas pelos mais idosos. Sendo 
assim, ao pesquisar sobre imigrantes portu-
gueses na cidade do Rio de Janeiro, foi impor-
tante entrevistar os imigrantes mais idosos e 
buscar reconstruir com eles as suas histórias 
de vida.

Eu vim praqui em 49. Eu vim para a casa da mi-
nha irmã lá na serra. […] trabalhei muito, muito 
mesmo. E tou aqui... Eu ia para a roça trabalhar 
porque eu queria ir para a frente. ( A.S. 81 anos, 
agricultor)

Observamos que nesse depoimento a ênfa-
se é no trabalho e na penosidade do trabalho. 
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Mas não existe uma intenção clara de servir de 
exemplo para a posteridade. Pollak afirma que:

Se a memória é socialmente construída, é ób-
vio que toda documentação também o é. Para 
mim não há diferença fundamental entre fonte 
escrita e fonte oral. A crítica da fonte, tal como 
todo historiador aprende a fazer, deve, a meu 
ver, ser aplicada a fontes de tudo quanto é tipo. 
Desse ponto de vista, a fonte oral é exatamente 
comparável à fonte escrita. nem a fonte escrita 
pode ser tomada tal e qual ela se apresenta. 
(POLLAK, 1992, p. 8)

Sendo assim, a biografia não seria neces-
sariamente mais fidedigna que a história oral. 
Por meio da história oral, é possível relacionar 
memória e identidade e abre a possibilidade 
para estudos que partem do tempo presente, 
de personagens vivos. Mais do que testemu-
nhar um fato ou relatar trajetórias, as histórias 
orais permitem, por intermédio de suas narra-
tivas, a compreensão do processo de seleção 
dos acontecimentos, de constituição de dis-
cursos e, assim, estabelecem condições para 
análises que extrapolam a simples constata-
ção dos fatos. Além disso, as narrativas estão 
imersas em subjetividades e tornam-se im-
portantes justamente pelo fato dos indivíduos 
não recordarem passivamente dos eventos, 
mas elaborarem seus relatos a partir do que 
lembram, por intermédio da memória.

Pierre nora (1993), em sua teoria sobre lu-
gares de memória, preconiza que nem tudo é 
lembrado, registrado, retido e que para lem-
brar é necessário, antes, esquecer. 

O que nós chamamos de memória, é de fato, a 
constituição gigantesca e vertiginosa do esto-
que material daquilo que nos é impossível lem-
brar, repertório insondável daquilo que pode-
ríamos ter necessidade de lembrar. (nORA,1993, 
p. 15)

nesse entendimento, a memória seria de-
finida como uma representação do passado, 
uma forma de atualização temporal de deter-

minado fato. A memória seria proporcionada 
por uma reconstrução que se dá tanto pelo 
emocional quanto pelo intelectual, resultando 
em uma representação seletiva de um passado 
individual inserido em um contexto social, seja 
ele familiar, escolar ou nacional. É a memória 
que cria as condições para o desenvolvimento 
do sentimento de continuidade e de coerência 
de uma pessoa ou de um grupo no seu pro-
cesso de construção de identidade. Ou seja, é 
a memória que permite organizar a vida como 
uma trajetória coerente e consciente.

Para Bourdieu (1986), a história de vida 
pauta-se numa: “[...] sucessão longitudinal de 
eventos constitutivos da vida considerados 
como história em relação ao espaço social em 
que ocorre”. Como um desdobramento dessa 
afirmação, ele conclui que devemos considerar 
a “noção de trajetória como a série de posi-
ções sucessivamente ocupadas por um mesmo 
agente (ou um mesmo grupo) num espaço em 
devir e sujeito a incessantes transformações” 
(BOuRDIEu, 1986, p. 71). Ou seja, a noção de 
trajetória permite integrar a memória em uma 
dimensão temporal, descrevendo os desloca-
mentos do indivíduo no tempo e espaço ao 
longo da vida. 

Imigrantes madeirenses no Rio de 
Janeiro
Depois da Segunda guerra Mundial, a migra-
ção de agricultores madeirenses para a cidade 
do Rio de Janeiro deu origem a uma pequena 
comunidade de agricultores e comerciantes de 
nacionalidade portuguesa que, em sua maior 
parte, mantiveram o contato com a Ilha da Ma-
deira através de cartas e/ou visitas à ilha. 

É importante iluminar a multiplicidade de 
fatores que estão envolvidos no ato de migrar, 
que gera não só um deslocamento, mas tam-
bém uma série de rupturas, tais como: de laços 
familiares, de grupos de pertinência, de costu-
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mes, valores, cultura, de relação de produção, 
dentre outros.

no entanto, as rupturas nunca são totais. 
Os imigrantes não deixam de ser o que eram 
antes de imigrar. A língua, a maneira de ver o 
mundo, os hábitos e outras coisas adquiridas 
na infância e na juventude continuam com os 
imigrados e não se perdem no processo de 
migração. Observamos nas nossas entrevistas 
que a relação com o local de nascimento se 
mantém e que a ligação com a identidade local 
e regional muitas vezes se sobrepõe à identi-
dade nacional. O grupo entrevistado define-se 
como madeirense, apesar da sociedade abran-
gente identificá-los como “imigrantes portu-
gueses”.

A maioria mantém laços estreitos com a 
Ilha da Madeira, muitos chegaram ao Brasil 
através de cartas de chamada de parentes e 
amigos e, em mais de um caso, voltaram à Ilha 
da Madeira quando ficaram viúvos para busca-
rem esposas dispostas a viajar com eles para 
o Brasil.

Os filhos, nascidos no Brasil, também se 
pensam como “portugueses” diferentes dos de-
mais brasileiros e, em sua maior parte, viajaram 
até a Ilha da Madeira para conhecer suas raízes. 
Igualmente comum é o contato com parentes 
que saíram da Ilha da Madeira para outros lu-
gares, como a Suíça. A circulação dos madei-
renses e o reconhecimento dessa identidade 
como fundamental permitem que aqueles que 
imigraram para a Suíça venham passar férias no 
Brasil, ou que todos se encontrem em determi-
nadas épocas do ano na Ilha da Madeira.

A comunidade madeirense no Brasil é com-
posta sobretudo por agricultores e pequenos 
comerciantes. Quanto à faixa etária, a maioria 
está acima dos 60 anos: possuem em média 
entre 60 e 90 anos. Moram na zona rural do Rio 
de Janeiro, em bairros de classe média baixa. 
todos os entrevistados são imigrantes portu-
gueses, que chegaram ao Brasil entre 1930 e 

1960. Como metodologia da pesquisa, foram 
realizadas histórias de vida obtidas através de 
entrevistas em profundidade utilizando a téc-
nica da bola de neve para a escolha dos entre-
vistados. 

Para o presente artigo, optou-se por traba-
lhar com apenas duas entrevistas, que sinteti-
zam os pontos principais dos temas tratados 
pelo grupo e das características dessa migra-
ção. De maneira geral, tais entrevistados foram 
pensados como informantes privilegiados no 
sentido apontado por Foote whyte (2005). 

Foram realizadas ao todo 10 entrevistas 
com homens e mulheres oriundos da Ilha da 
Madeira, todos com mais de 70 anos. A técni-
ca utilizada foi a entrevista não estruturada. 
Realizamos também entrevistas complemen-
tares com os filhos e netos desses imigrantes 
para tentar entender melhor o contexto em 
que eles estavam inseridos, as recordações 
que traziam e a maneira como contavam as 
suas histórias.

A Ilha da Madeira
A Ilha da Madeira, oficialmente designada 
como Região Autônoma da Madeira é um terri-
tório português dotado de autonomia política 
e administrativa. A Ilha da Madeira faz parte 
integral da união Europeia com o status de re-
gião ultraperiférica.

na realidade, trata-se não de uma ilha, mas 
de um arquipélago em que apenas as duas 
ilhas maiores – da Madeira e do Porto Santo 
– são habitadas. Apesar de possuir uma densi-
dade populacional superior à média de Portu-
gal e mesmo da união Europeia, 75% da popu-
lação da ilha da Madeira habitam em apenas 
35% do território, sobretudo na costa sul, onde 
se encontra a cidade do Funchal, capital da Re-
gião Autônoma da Madeira, que concentra 45% 
da população, com uma densidade populacio-
nal de 1.500 h/km².



Histórias de vida de imigrantes portugueses no Rio de Janeiro

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1815-1827, Edição Especial, 20201822

As fortes limitações ao desenvolvimento 
impostas pelo meio físico explicam a eleva-
da emigração dos naturais do território, fe-
nômeno que diminuiu um pouco nas últimas 
décadas. Os principais destinos da emigração 
madeirense são a venezuela, África do Sul, 
França, Suíça, Ilhas do Canal, Estados unidos 
e Brasil.5

Originalmente, os madeirenses eram agri-
cultores e os primeiros habitantes da ilha emi-
graram para lá da região do Algarve. A princi-
pal atividade econômica, fora de Funchal – a 
capital da ilha –, era a exploração de pequenos 
terrenos agrícolas, cuja extensão não ultrapas-
sava os 1 mil metros quadrados. nas primeiras 
décadas do século XX, a crise econômica cau-
sada pela dependência do mercado exterior 
estimulou a emigração.

Atualmente, o turismo aparece como um 
dos destaques da economia da ilha, que ape-
sar de tudo continua tendo uma agricultura 
expressiva, produzindo sobretudo frutas que 
são exportadas para Portugal continental e 
outros países da união Europeia.

Os madeirenses na zona rural do 
município do Rio de Janeiro
vários imigrantes portugueses oriundos da 
Ilha da Madeira estabeleceram-se a partir de 
1920 no bairro de Campo grande, especial-
mente na Serra do Mendanha,6 na região oeste 
da cidade do Rio de Janeiro. nesse lugar, eles 
praticavam uma agricultura mais voltada para 
a subsistência com ênfase no plantio de horta-
liças e outras culturas secundárias. A introdu-
ção da horticultura contou especialmente com 
a presença dos portugueses, mas nessa região 

5 Depois da crise da Venezuela, vários portugueses e 
seus descendentes retornaram para Portugal e espe-
cialmente para a Ilha da Madeira.

6 A Serra do Mendanha é uma formação montanhosa 
localizada na zona oeste carioca no limite dos muni-
cípios do Rio de Janeiro e Nova Iguaçu, no estado do 
Rio de Janeiro.

também estavam instalados alguns imigrantes 
japoneses e italianos.

Atualmente, a população da Serra do Men-
danha é composta por famílias vinculadas, em 
grande parte, ao trabalho agrícola na região. 
Ali, habitam e trabalham pessoas de origem 
brasileira e de origem portuguesa – apesar de 
estatisticamente aparecerem como minoria, 
os imigrantes portugueses exercem uma in-
fluência cultural muito grande na região. Sua 
participação, ainda que em menor número, é 
bastante expressiva, principalmente, quando 
consideramos que, dentre esses grupos, o dos 
portugueses revelou uma posição socioeconô-
mica melhor se comparada à situação dos gru-
pos de brasileiros.

A agricultura praticada na Serra do Menda-
nha é baseada na horticultura, sendo o chuchu, 
a abóbora e o aipim os principais produtos. A 
produção é basicamente destinada à comer-
cialização e, em menor escala, à subsistência. 
Essa composição da produção destinada ao co-
mércio se justifica tanto pela qualidade do solo 
quanto da demanda imposta pelo mercado.

Ainda hoje, na Serra do Mendanha, os gru-
pos familiares se organizam em torno de pa-
péis sociais bem definidos: à mulher, cabem 
as atividades reprodutivas, e embora também 
trabalhe na lavoura, o seu trabalho é carac-
terizado como “ajuda”, de forma que, hierar-
quicamente, perde importância em relação ao 
trabalho desempenhado pelos homens. Essa 
hierarquia se objetiva na falta de remuneração 
pelo trabalho e na negação aos direitos pre-
videnciários, visto que, ao não ser reconheci-
da a relevância da sua participação, nega-se a 
identidade de trabalhadora social/legalmente 
constituída. Essa utilização da mão de obra fe-
minina e infantojuvenil ocorre no contexto de 
reprodução familiar, no qual a figura masculi-
na representa o chefe, o “superior”.

Essa disposição dos papéis dos grupos fa-
miliares vai se repetir nos pequenos comércios 
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com mão de obra familiar. A mulher e os filhos 
solteiros que trabalham efetivamente nessa 
área não costumam ter carteira de trabalho ou 
participação na sociedade e o seu trabalho é 
visto como uma “ajuda”.

Os relatos dos imigrantes
Como já explicamos, optamos por entrevistar 
sobretudo os mais velhos. Acreditamos que 
os depoimentos que optamos por transcrever 
são paradigmáticos e, portanto, na maior parte 
dos casos, podem ser generalizados para todo 
o grupo de migrantes madeirenses no Rio de 
Janeiro. Os depoimentos que transcrevemos a 
seguir, parte de histórias de vida, nos ajudam 
a compreender melhor a comunidade e suas 
relações com a Ilha da Madeira.

Em um trecho da entrevista, podemos per-
ceber a importância da família nos processos 
migratórios e também a formação de uma co-
munidade transnacional, à medida que os di-
ferentes integrantes de uma mesma família 
migram para países distintos.

Ah! Eu tive um irmão na venezuela, que aquele 
dia que eu vim pra aqui, tava um irmão mais 
velho do que eu um pouquinho, tava na vene-
zuela, e ele mandou vir pra cá e daqui do Brasil 
ele mandou me chamar pra ir para venezuela. 
Aí ele até disse que deixasse a mulher, que eu 
tava namorando a minha mulher e então ele 
disse ‘ele vai casar e ele vai pro Brasil’ porque 
ela também tinha aqui, os irmãos. E então ela 
disse, vamos e depois se tu vai para venezuela 
eu vou contigo...

E a minha esposa também tinha uns irmãos aí. 
Então eu disse que ela ficava aqui e eu ia para 
venezuela. Eu tinha um irmão que mandou me 
chamar pra lá, que lá se ganhava mais dinheiro 
que aqui.

E ele já teve aqui, até com a minha esposa, ele 
já esteve aqui passeando. uma ou duas vezes. 
Já morreu também que ele levou uma tromba-
da de carro, numa ocasião, o carro dele, e ele... 
Quando a gente ia para Portugal a gente andava 

junto, eu e ele, a gente era muito amigo. (A.S., 81 
anos, agricultor)

A família e a venezuela voltam a aparecer 
em outro trecho do depoimento:

Mas, eu tô aqui, e meus filhos são com a mãe, 
a primeira esposa, mas teve doze anos que eu 
morei sozinho com eles. teve a empregada, mas 
eu andava sempre mais desanimado; eu fui a 
Portugal, até pra trazer uma mulher de lá. Mas, 
sabe, Portugal, ninguém gosta de vir pro Brasil 
mais […]

ninguém. Se você diz se quer vir pro Brasil: 
‘não’... Lá eu arrumei uma moça até era... mas 
não veio. […]

Agora não vem. Eu até falei que tinha uma pri-
ma minha lá que, tinha 40 anos, ela era soltei-
rona e eu gostei muito. Ela que tomava conta 
de tudo porque ela só tinha um irmão na vene-
zuela e lá não tinha mais ninguém. Aí ela ainda 
me disse, pois eu perguntei se ela gostava de 
vir para aqui? Ela me disse: ‘não... se fosse para 
outro país eu ia, mas pro Brasil, não’. ninguém 
gosta. (A.S., 81 anos, agricultor)

Sobre as idas a Portugal, ele relata:

Meu lugar era lá no Estreito, era lá... eu tinha 
um irmão lá, ele já morreu, e eu ficava sempre 
em casa dele quando ele tava vivo. E eu ficava 
bem, eu ficava nos lugares que eu conhecia os 
parentes […]. (A.S., 81 anos, agricultor)

Ou seja, apesar da migração de muitos anos 
para o Brasil, a Ilha da Madeira continua a ser 
a referência, o lugar onde vai para encontrar 
com os parentes, “para ficar bem”.

Para percebermos as questões de gênero 
que envolvem tanto a migração, quanto os re-
tornos à ilha, transcrevemos agora a entrevis-
ta de (A. de 81 anos). Começamos a entrevista 
perguntando por que ela tinha imigrado para 
o Brasil:

[…] vim porque casei com um viúvo. E o viúvo 
morava aqui. Era desses gomes. Manoel gomes. 
E então ele só foi passear lá mesmo para arru-
mar família e vir. 
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[…] Só que ele era de muita idade. Ele tava com 
cinquenta e quatro anos e eu com dezoito anos.

Só que quando me casei com ele eu estava com 
dezoito anos. E ele depois foi morar um pouco 
pra cidade... Porque naquele tempo, quem vi-
nha pra ficar, tinha que ir para a Europa para 
passar o visto com o consulado brasileiro... Por-
que quem viesse só pra passeio não era preciso 
ir a Lisboa. Agora, se não fosse, se viesse pra 
ficar, se fosse aleijado ou qualquer coisa, aí não 
podia vir. Até que quando fui fazer a verificação 
de saúde, em Lisboa, eu tava fazendo dezenove 
anos naquele dia o médico que me examinou 
até falou: ‘Que coincidência, a senhora está a 
fazer dezenove anos, hoje é dia dezenove e são 
dezenove horas’.

Então passei por Lisboa. Fiquei um mês em Lis-
boa, depois vim pra aqui. Depois que eu casei 
com ele, foi capacidade, eu viajei fui pra um ho-
tel... quer dizer que era tudo bom. Aí quando 
ele falava que vinha-se pruma serra eu achava 
que ele tava mentindo pra mim, mas ele tava 
falando a verdade... Então, quer dizer que tudo 
era diferente: eu cheguei aqui e tudo era dife-
rente. tinha que ficar dentro de casa. Eu chorei 
muito. Quando eu cheguei eu chorei muito… (A., 
81 anos)7

Observamos que, nesse caso, a migração 
da mulher só é possível porque acontece para 
acompanhar um marido que já estava instalado 
no Brasil, um viúvo, com filhos, que volta para a 
Ilha da Madeira para buscar uma esposa. 

no relato, também podemos observar a 
dificuldade de adaptação em uma terra estra-
nha, longe da família e com costumes diferen-
tes. Perguntamos se ela se arrependeu de ter 
vindo e a resposta foi: “Não! Ele não me mal-
tratava...”. na continuação da entrevista, ela 
fala da família, do marido e dos enteados.

7 Para emigrar, era necessário uma série de papelada, 
nomeadamente: a carta de chamada – de pais para fi-
lhos, de filhos para pais, de maridos para mulheres –, 
as certidões, as consultas médicas e os primeiros do-
cumentos da Câmara. Seguiam-se as duas chamadas 
ao Secretariado do governo Civil, no Palácio de São 
Lourenço em Funchal. E depois a ida a Lisboa para o 
visto. ou seja, exigia tempo e dinheiro.

[…] ele tinha sete [filhos] menores quando ca-
sei com ele. Sete menores! tinha já sete filhos. 
naquele tempo a gente não tinha outro recur-
so, quantos viessem, pegava. E ele era aquele 
senhor que tava sempre arrumado, até mesmo 
para comer. tinha fartura.

Quando a gente veio, tinha uma nora dele, mo-
rava na casa. A casa era grande, tinha, atrás, 
tinha três quartos, uma cozinha, e ainda tinha 
três em cima... e três quartos embaixo. um era 
para comida dos porcos... o outro era para fer-
ramentas e o outro era dos empregados dor-
mirem.8

Aqui tinha conforto. graças a Deus. não faltava 
nada. Aí eu tinha um fogão de seis bocas. uma 
boca era uma caverna d’água, era uma coisa 
que ninguém tinha igual aqui nesse lugar. (A., 
81 anos)

Ou seja, um bom marido era aquele que 
não maltratava a mulher e tinha fartura na 
mesa. Mesmo que tivesse o triplo da sua idade 
e viesse com sete filhos. Perguntada sobre as 
suas idas à Ilha da Madeira e sobre a família 
que deixou por lá, conta que foi duas vezes an-
tes de ficar viúva, que tem sobrinhas na ilha, 
mas que a maioria está na Espanha, na Suíça e 
tem uma na Alemanha. 

não quer voltar para a Ilha da Madeira por-
que seus filhos e netos estão no Brasil, os pais 
e os irmãos já morreram – o único que ainda 
está vivo também mora no Brasil –, mas diz 
que lá é o melhor lugar do mundo e que quan-
do ela chegou ao Brasil chamavam a Ilha da 
Madeira de “Pérola do Atlântico”.

Percebemos que as mulheres possuíam 
menos autonomia tanto para a migração, 
quanto para a volta à Ilha. normalmente não 
viajavam sozinhas, estando sempre acompa-
nhadas pelo marido e, em alguns casos, pelos 
filhos mais velhos.

nos dois casos, notamos também que o 

8 Aparentemente, a entrevistada faz uma pequena con-
fusão nesse trecho, seu marido tinha sete filhos, mas 
certamente nem todos eram menores porque pelo 
menos um deles já era casado.
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casamento preferencial é com um outro imi-
grante português ou com um descendente de 
imigrantes portugueses, especialmente no 
caso dos homens, já que a cultura da mãe é 
importante para a socialização dos filhos, há 
uma expectativa de que elas compartilhem os 
mesmos valores dos maridos. nesse caso, a 
cultura é pensada enquanto produto da apro-
priação de um grupo social que, através dela, 
norteia o estabelecimento de relações políti-
cas, afetivas, identitárias e de pertencimento.

Como em outros grupos de imigrantes, apa-
rece aqui certa confusão entre valores campo-
neses e os valores do grupo imigrante, mui-
tas das coisas que eles apontam como sendo 
“coisa de português” são, na realidade, típicas 
do campesinato: religiosidade, solidariedade, 
mesa farta, patriarcalismo e trabalho familiar. 
Pudemos notar nesse caso a incorporação e 
reelaboração de valores e costumes campone-
ses por parte de uma população urbana, em 
função de um apelo a uma origem portuguesa.

Os relatos transcritos neste artigo inserem-
se na história da vida cotidiana, nossos de-
poentes não são heróis, não desempenharam 
um papel de destaque na história mundial, 
mas permitem que enxerguemos melhor as 
questões migratórias, possibilitam o entendi-
mento da importância da família nas redes de 
migração e da relevância de motivos não eco-
nômicos para a tomada de uma decisão – tão 
radical como essa de mudar de país, de conti-
nente e se arriscar em um país desconhecido.

Os depoimentos também permitem perce-
ber como a imigração não corta os laços com 
a terra natal, o local de origem e aqueles que 
ficaram nele, mas desempenham um papel 
importante no sentido de servir de referência 
para aqueles que partiram, funcionando como 
o local do encontro e da partilha.

Por fim, cabe destacar que a identidade de 
madeirenses é construída no contexto histó-
rico da migração, já que não haveria sentido 

para os grupos se identificarem a partir de cer-
tos elementos culturais próprios e diferencia-
dos se não houvesse um conjunto de outros 
em contraposição, ou seja: identificar-se como 
grupo é diferenciar-se em relação a outros 
grupos.9

Considerações finais
Observamos que se as autobiografias se preo-
cupam muito com o depoimento, e o exemplo, 
para a posteridade, nas histórias de vida, talvez 
por serem orais e geralmente produzidas por 
solicitação do pesquisador, o que predomina é 
a noção de trajetória nos termos de Bourdieu 
(1986). nossos entrevistados nos contaram 
histórias de uma trajetória que começa na Ilha 
da Madeira e acaba no Rio de Janeiro.

todavia, os espaços se sobrepõem: o local, 
o regional e o nacional. Frequentemente se 
toma o todo pela parte. A Madeira é Portugal e 
Portugal é a Madeira. Da mesma forma, a Ma-
deira é o Estreito de Câmara dos Lobos e a casa 
dos parentes. Por outro lado, é na Madeira que 
se reúnem irmãos que moram em países dife-
rentes como Brasil e venezuela. É na Madei-
ra que encontram os primos que hoje moram 
na Suíça e na Alemanha. Ou seja, a trajetória é 
circular, volta-se frequentemente ao ponto de 
partida, nem que seja apenas na memória.
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o texto objetiva narrar, de forma reflexiva e sensível, experiências 
de uma professora e mãe de uma criança com autismo, geovanna, 
desde seu nascimento até os seis anos de idade, período em que 
finaliza o estudo. Apoia-se metodológica e epistemologicamente nas 
narrativas autobiográficas da professora e mãe da criança autista. o 
suporte teórico da fenomenologia de Maurice Merleau-Ponty, além 
das contribuições sobre educação de sensibilidade de Marcos Fer-
reira-Santos e Rogério de Almeida permitem abordar as vicissitudes 
diante dos diagnósticos médicos contraditórios, os desafios da in-
clusão escolar, os processos terapêuticos e o brincar dessa criança. 
De forma conclusiva, aponta para a necessidade de acreditar no po-
tencial da pessoa autista em sua diferença, pois mesmo tendo ou-
tra forma de ser e estar no mundo, é uma pessoa que pode ir além 
daquilo que se espera.
Palavras-chave: Narrativas autobiográficas. Autismo. Educação. Fe-
nomenologia. Educação de sensibilidade.

AutOBIOgRAPhICAL nARRAtIvES RELAtED tO 
EDuCAtIOn: thE PERCEPtIOnS OF A tEAChER-AnD- 
MOthER On AutISM
the main aim of the current work is to narrate the experiences of a 
teacher-and -mother of an autist child (geovanna), from her birth 
until her six-years-old – the length of the study and the period with-
in it is concluded. the research is both methodologically and epis-
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temologically anchored on the autobiographical narratives of the 
teacher-and-mother of the autist girl. the theoretical support comes 
from Maurice Merleau-Ponty Phenomenology as well as the concep-
tual work on Education of Sensibility from Marcos Ferreira-Santos 
and Rogério de Almeida, which largely contribute to approach the 
research problem in face of contradictory medical diagnostics, the 
challenge of schooling inclusion, the therapeutic interventions and 
the playful practices of the child on spot. the most important con-
clusions taken from the referred autobiographical narrative study 
show us the importance of respecting and believing on the potential 
of autist children, despite their differences. Although those children 
present other ways of being and acting in the world, they are individ-
uals who can go further and beyond social expectations.
Keywords: Autobiographical Narratives. Autism. Education. Phenom-
enology. Education of Sensibility.

nARRAtIvAS AutOBIOgRÁFICAS En LA EDuCACIÓn: 
PERCEPCIOnES DE unA MAEStRA-MADRE SOBRE EL 
AutISMO
El objetivo de lo texto es narrar, de manera reflexiva y sensible, 
las experiencias de una maestra y madre de un niño con autismo, 
geovanna, desde su nacimiento hasta los seis años, período en el 
que finaliza el estudio. Se fundamenta metodológicamente y epis-
temológicamente en las narraciones autobiográficas de la maestra 
y madre del niño autista. El apoyo teórico de la fenomenología de 
Maurice Merleau-Ponty, además de las contribuciones en Educación 
de la sensibilidad de Marcos Ferreira-Santos y Rogério de Almeida, 
permiten abordar las vicisitudes frente a los diagnósticos médicos 
contradictorios, los desafíos de la inclusión escolar, los procesos te-
rapéuticos y el acto de jugar de este niño. Señala de manera conclu-
yente la necesidad de creer en el potencial de la persona autista, en 
su diferencia, pues incluso teniendo otra forma de ser y estar en el 
mundo, son personas que pueden ir más allá de lo esperado.
Palabras clave: Narrativas autobiográficas. Autismo. Educación. Fe-
nomenología. Educación de sensibilidade.
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Introdução
A experiência não é nada ou é preciso que ela 
seja total. ter a experiência de uma estrutura 
não é recebê-la em si passivamente: É vivê-la, 
retomá-la, assumi-la, reencontrar seu sentido 
imanente (MERLEAu-POntY, 1999, p. 348).

O texto1 tem como objetivo narrar, de for-
ma reflexiva e sensível, experiências de uma 
professora e mãe de uma criança com autismo, 
geovanna, desde seu nascimento até os seis 
anos de idade, período em que finaliza o estu-
do. O problema de pesquisa pode ser expresso 
assim: pode a narrativa autobiográfica de uma 
professora-mãe de uma criança com autismo 
contribuir para uma educação de sensibilida-
de? O referencial teórico da fenomenologia da 
percepção (MERLEAu-POntY 1999, 2002, 2009), 
em diálogo com a perspectiva da educação de 
sensibilidade (FERREIRA-SAntOS 2004, 2012, 
2016), se fez em interação entre a epistemolo-
gia e a metodologia das narrativas autobiográ-
ficas de Josso (2012), Delory-Momberger (2012, 
2014) e Passeggi (2011, 2012, 2016). narra-se 
aqui uma síntese do que foi tratado mais deti-
damente em Souza (2019). 

neste texto, comparece em ponto maior 
a voz da professora e mãe de geovanna, mas 
também agrega a voz da orientadora, uma vez 
que este foi um trabalho partejado conjunta-
mente desde o início da pesquisa. Entretanto, 
em alguns momentos somente a voz da mãe
-professora sobressai sozinha e é aí que a voz 
passa para a primeira pessoa do singular. há 
momentos na narrativa, principalmente da 
dor, que não havia como ser uma voz plural. 
Pede-se ao leitor essa licença e compreensão.

uma criança com tEA2, se olharmos para 

1 trata-se de pesquisa defendida em 2019 em nível de 
mestrado no Programa de Pós-graduação em Educa-
ção (PPgEdu) da Universidade Federal de Mato grosso 
(UFMt), campus de Rondonópolis (SoUZA, 2019).

2 tEA – transtorno do Espectro Autista. Segundo o Ame-
rican Psychiatric Association (APA).  Manual Diagnósti-
co e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5). (2014) 
Porto Alegre: Artes Médicas.  Uma das contribuições 

os prejuízos trazidos pelos manuais diagnós-
ticos como o DSM-5, conseguiríamos ver so-
mente as impossibilidades que as classificam 
e segregam. Características que muitas vezes 
impingem um olhar de desprezo ou pena, por 
acreditarem que a criança com tEA tem muitos 
limites e que dificilmente conseguirá avançar 
para além do descrito. O tripé de avaliação de 
uma criança com tEA parte da aquisição ou 
não da linguagem verbal, de estabelecer ou 
não o contato visual, da interação social e o 
que é muito comum nas crianças com autismo, 
a presença de estereotipias evidenciadas por 
comportamentos que se repetem inúmeras ve-
zes e que para algumas crianças é a forma que 
buscam para se organizar, ou buscar algum 
conforto em situações de estresse.

Ao partir de um diagnóstico, corre-se o 
risco de considerar primeiro a deficiência ou 
transtorno em detrimento da pessoa. O que se 
pretende neste texto é trazer uma abordagem 
que parte do princípio, de que antes da defi-
ciência, vem a pessoa. Sendo assim, pode-se 
considerar que essa pessoa pode ter uma lin-
guagem que não é verbal, mas que expressa 
muitas coisas, inclusive sua essência. uma lin-
guagem que emana através de todo seu cor-
po: gestos, olhares, gritos, sorrisos enviesados, 
boca cerrada quando não quer alguma coisa 
ou quando algo a desagrada. Outros sons bro-
tam e se manifesta uma nova linguagem que 
nos desafia a pensar e ensaiar outras formas 
de contato, outras formas de expressão. Com-
preendemos com Merleau-Ponty (2002, p. 165) 
que há diferentes perspectivas na apropriação 
da linguagem: 

[...] como função mesma da fala seu poder de 

do DSM-5 foi a fusão de transtorno autista, transtor-
no de Asperger e do transtorno global do desenvolvi-
mento em tEA. Antes tratados separadamente, de for-
ma distintas, agora passam a constituir um único gru-
po que representa os prejuízos constatados através 
da intensidade diagnosticada ou classificado em leve, 
moderado e grave nos domínios de interação social, 
linguagem e comportamentos restritivos e repetitivos.
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dizer, no total, mais do que ele diz termo por 
termo, seu poder de superar ela própria, quer 
se trate de lançar o outro em direção ao que 
sei e que ele ainda não compreendeu ou de 
orientar-me eu mesmo na direção ao que vou 
compreender. 

A criança com autismo fala e se expressa, 
assim, com todo o seu corpo para muito além 
das palavras. Fomos desafiadas a aprender e 
escutar para além das palavras como mulher
-professora-mãe. Assim, lá onde as primeiras 
expressões germinam e as sensações e emo-
ções falam através do corpo, numa perspectiva 
fenomenológica, é possível ler. Merleau-Ponty 
(2002, p. 39) explica: 

Precisamos compreender que a linguagem não 
é um empecilho para a consciência, que para 
esta não há diferença entre o ato de alcançar 
a si mesma e o ato de exprimir, e que a lingua-
gem, no estado nascente e vivo, é o gesto de 
retomada de recuperação que me reúne a mim 
mesmo e aos outros. 

Com Merleau-Ponty, torna-se possível refu-
tar as afirmações recebidas em uma das ava-
liações médicas a respeito de geovanna e da 
ausência da linguagem verbal: “Sua filha não 
tem consciência do que acontece ao seu re-
dor. Está fechada em seu mundo, alheia a tudo 
que se passa a sua volta, não tem expressão 
e conexão com o mundo exterior, ela não tem 
linguagem”. O discurso médico condenava as 
possibilidades dela de expressar-se, como 
uma sentença encerrada num diagnóstico. 
hoje, sabemos o quanto aquele médico estava 
enganado, pois “a linguagem não é empecilho 
para a consciência” (MERLEAu-POntY, 2002, p. 
39): o fato de ela não conseguir se expressar 
verbalmente não representa a falta de cons-
ciência do que se passa ao seu redor. 

Ainda hoje com muitas discussões sobre o 
autismo, há muitos equívocos em relação às 
crianças com autismo, há essa visão de que as 
crianças com autismo vivem em um mundo à 

parte, que não sentem nada do que acontece 
ao seu redor. Posso, como mãe de geovanna, 
refutar essas afirmações que já foram em mui-
tas situações dirigidas a ela. geovanna, como 
muitas crianças com tEA, tem sim consciência 
de tudo que acontece ao seu redor e expressa 
suas emoções. Quando me vê, geovanna tem 
um brilho em seus olhos e exprime através de 
seus gritinhos e palmas a felicidade de estar 
com sua mãe.

narramos, então, sob a perspectiva de uma 
educação de sensibilidade, em que “a huma-
nidade em nós não é um dado a priori. É uma 
construção, um afrontamento. Portanto, há 
uma função lógica na simbolização da “expe-
riência sensível’”, como destaca Ferreira-San-
tos (2004, p. 49, grifo do autor). Ferreira-Santos 
e Almeida (2012, p. 69) definem educação de 
sensibilidade como: 

[...] uma modalidade possível de se compreen-
der e agir no âmbito dos processos educativos, 
sejam eles em termos de autoformação seja no 
modelo escolar, a partir de uma razão sensível, 
do exercício da imaginação, da experimentação 
poética e valorização do imaginário para lidar 
com a alteridade sem mecanismos etnocêntri-
cos. Aqui se privilegia o refinamento da sensibi-
lidade através de todos os sentidos (visão, au-
dição, paladar, tato, olfato, intuição, cinestesia), 
com a preocupação de inter-relacionar ética e 
estética num contexto dialógico em que mestre 
e aprendiz troquem, incessantemente, de lugar, 
atualizando o arquétipo do mestre-aprendiz. 

Para Ferreira-Santos (2004, p. 190), a palavra 
“pessoa” em grego tem várias acepções, mas 
tem uma que nos ampara: “Prósopon, aquele 
que afronta com sua presença”. Durante toda 
a narrativa, ancoramo-nos nessa concepção de 
pessoa de Ferreira-Santos (2016, p. 11), ao afir-
mar que “a pessoa é o início, o meio e o fim da 
jornada e que suscita um engajamento existen-
cial”. Essa postura está de acordo com a epis-
temologia que sustenta as narrativas autobio-
gráficas, como se verá mais adiante neste texto.
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nossa sociedade tem dificuldade em con-
ceber a criança com deficiência como pessoa, 
ela precisa de rótulos para normatizar a exclu-
são e revelar as impossibilidades que a defi-
ciência deve impor à pessoa. É na contramão 
dessa visão que se constitui este texto numa 
perspectiva fenomenológica e na abordagem 
de educação de sensibilidade. Ferreira-Santos 
(2004, p. 46), com maestria, nos ensina: 

Acreditamos que educar o olho para enxergar 
as flores e o céu, assim como educar a mão para 
cultivá-los (céu, flores e amigos) seja a divisa 
mais importante no mundo da Cultura, no seu 
sentido mais agrário: rasgar o solo árido, revol-
ver a terra, plantar a semente, irrigar com um 
pouco de poesia e partir para outros campos, 
pois para o educador que aspira a ser uma som-
bra do didáskalos, [...] não se espera a pequena 
planta crescer. terminado o plantio, segue para 
outros campos, pois o trabalho é imenso e se-
mentes existem várias.  

Essa é a didática que se espera do pro-
fessor: que ele seja ao menos a sombra do 
didáskalos descrito pelo autor, a fim de pos-
sibilitar à criança com deficiência a brincadei-
ra, a descoberta, o imaginário, sob a forma de 
creditum, de paixão. Acreditar é o combustível 
capaz de mover a roda do amor. Esclarece o 
autor acima que a palavra “amor” “se compõe, 
em latim, pelo negativo “a” e pelo substantivo 
“mors” (morte). Portanto, o amor, em seu sen-
tido etimológico é o apelo de vida (Eros) con-
tra a morte (Thanatos), a não-morte, a não-pa-
ralisia, o não-conformismo, a não-adaptação” 
(FERREIRA-SAntOS, p. 5, grifos do autor).  

O fecundo ofício das narrativas 
(auto)biográficas 
Decidir qual caminho seguir não é um traba-
lho fácil, voltar nesses entremeios da memória 
e lembrar, “ainda que não estando mais lá, o 
passado é reconhecido como tendo estado” 
(RICOuER, 2003, p. 2). Isso exige um proces-

so embrionário, um renascer, um verdadei-
ro afrontamento fazendo nascer a pessoa na 
perspectiva abordada anteriormente.

Revisitar as memórias “reabrir o passado 
e inventar o porvir, pela mediação da palavra, 
constituem a inefável condição biográfica do 
humano”, como reiteram Passeggi, Abrahão e 
Delory-Momberger (2012, p. 29), pois, na ten-
tativa de expressar, “por escrito, algo que de-
seja ser compreendido, o narrador também 
se compreende” (p. 35). As autoras destacam 
que “traduzir a vida em palavras promete ao 
narrador obter, contra o risco de se expor, o 
benefício de clarificar suas atitudes e decisões 
e, sobretudo, o mérito de aprender a compor 
versões suficientemente boas de si para me-
lhor agir no mundo” (p. 40). Escrever em uma 
perspectiva autobiográfica, como afirma Pas-
seggi (2016, p. 77), é poder “sustentar a defesa, 
o reconhecimento e a legitimidade da expe-
riência como lugar de pesquisa-formação, me-
diante a construção de uma narrativa refletida 
sobre a docência como objeto de investiga-
ção”. É também uma tentativa de responder a 
estes questionamentos: “Quantos de nós acei-
tamos o desafio de explorar o desconhecido? 
O desconhecido dentro de nós?” (wILLMS; FER-
REIRA-SAntOS; ALMEIDA, 2014, p. 127).

Desbravar esses caminhos, como descreve 
Delory-Momberger (2014) é buscar “O princípio 
mesmo de uma ciência humana [que] cons-
trói-se com base na autorreflexão e na autoin-
terpretação que o homem, aqui o historiador 
ou o pesquisador, é capaz de realizar sobre si 
mesmo a partir de sua própria experiência de 
vida” (p. 55). Ao compreender a narrativa auto-
biográfica como um elemento disparador para 
uma consciência emancipatória, assumimos 
ser esse o modo como “o paradigma do singu-
lar-plural junto com o paradigma experiencial 
e com o paradigma do Sensível, criam as con-
dições [para] uma fecundação mútua” (JOSSO, 
2012, p. 114).
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Pensar nesta travessia do eu do passado, 
drenado através da memória pelo eu do pre-
sente, revela o imenso potencial de aprendiza-
gens a que fomos submetidas. Esta pesquisa-
formação, portanto, favoreceu o alargamento 
do sujeito empírico no entrecruzamento com 
o sujeito epistêmico. Merleau-Ponty (1999, p. 
252) desafia-nos sobre como compreendemos 
o Outro:

Engajo-me com meu corpo entre as coisas, elas 
coexistem comigo enquanto sujeito encarnado, 
e essa vida nas coisas não tem nada de comum 
com as construções dos objetos científicos. Da 
mesma maneira, não compreendo os gestos do 
outro por um ato de interpretação intelectual, 
a comunicação entre as consciências não está 
fundada no sentido comum de suas experiên-
cias, mesmo porque ela o funda: é preciso reco-
nhecer como irredutível o movimento pelo qual 
me empresto ao espetáculo, me junto a ele em 
um tipo de reconhecimento cego que precede a 
definição e a elaboração intelectual do sentido.

narrar-se nos coloca nesse espaço inefável 
da constituição de si na relação com os outros 
em seus mais diferentes desdobramentos cul-
turais. A partir desses lugares, é possível pro-
blematizar e questionar a nós mesmas, como 
afirma Ferreira-Santos:

Perceber que o Outro, o diferente, não deve 
ser julgado nem avaliado pelos atributos que 
são nossos, tendo-se, portanto, como termo de 
comparação precisamente aquilo que temos e 
que ‘falta’ ao Outro. A percepção dessa ‘falta’ 
é a forma de tentarmos submeter ao controle 
racional a sombra em que o Outro diferente se 
constitui para nós (FERREIRA-SAntOS; ALMEIDA, 
2014, p. 197, grifos dos autores).

Essa proposta vai na contramão do que vi-
vemos na escola e na sociedade, onde a dife-
rença se evidencia, demarcando um território 
de exclusão. Ampliar o olhar para além da fal-
ta do Outro, nos ensina a não nos calar diante 
dos enfrentamentos necessários para assegu-
rar o direito do Outro e não compactuarmos 

com a percepção dessa falta. Como efetivar a 
travessia de dentro para fora? De dentro de 
nossos valores enraizados pela cultura vivida, 
para fora, para esse outro, essa criança cons-
tituída por suas especificidades de ser e es-
tar no mundo? A narrativa de outra vida pode 
nos educar. Ler sobre como aquelas pessoas 
envolvidas naqueles dilemas acionaram forças 
para emergir das sentenças de morte pode ser 
uma pequena luz a alumiar os caminhos de 
outras pessoas.

As tranças das narrativas 
autobiográficas: um encontro com 
temple grandin
no percurso de nossa pesquisa, entramos em 
contato com a narrativa autobiográfica de tem-
ple grandin (1999). O livro mostra a trajetória 
de uma mulher que rompe com conceitos cris-
talizados sobre a mulher e sobre a pessoa com 
deficiência. no contexto da década de 1950 nos 
Estados unidos, período em que as primeiras 
pesquisas sobre autismo começavam a apare-
cer, a mãe de temple percebeu, a partir dos 
seis meses, que ela tinha algo “diferente”. Sua 
mãe não aceitou o que era reservado às crian-
ças com tEA, na época, e rompeu com muitos 
preconceitos.

Em sua narrativa autobiográfica, a autora 
expõe como as crianças autistas percebem e 
reagem ao “mundo estranho” que as cerca e 
da luta desesperada que elas travam para ten-
tar estabelecer uma certa ordem, o que ecoa 
na realidade que experimentamos com geo-
vanna. As palavras da autora nos atingiram de 
tal maneira que, aos poucos, a dificuldade de 
compreender e aceitar essas diferenças come-
çou a ser dirimida.

na escola, os outros alunos não aceitavam 
as diferenças de temple e constantemente a 
hostilizavam e a agrediam verbalmente. Cha-
mavam-na de “retardada” e como ela tinha di-
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ficuldades para dominar sua raiva e não sabia 
se expressar de outra forma que não a violên-
cia, a agressão física era a única maneira de 
dar vasão a suas frustações. Assim como suce-
deu com temple, sabemos o quanto é angus-
tiante a inserção de uma criança com autismo, 
atualmente, na escola. 

O diferencial da narrativa de temple é a for-
ma como ela narra seus sentimentos e temo-
res mais íntimos, ao olhar para a criança com 
tEA a partir das lentes de alguém que ocupa 
este lugar. São posições distintas, falar sobre e 
falar do lugar que se ocupa. A imagem, quando 
se fala do lugar, não fica desfocada, ela se ori-
gina no interior do vivido. E é do lugar de mãe 
que narro este texto, apoiada nas reflexões da 
autora, que me ajudam a pensar sobre a con-
dição de minha própria filha:

Se eu conseguisse recordar esses primeiros 
dias e semanas de vida, será que eu saberia 
que estava escorregando em velocidade rumo 
a um abismo de solidão? Isolada pelas rea-
ções excessivas ou pelas respostas erráticas de 
meus cinco sentidos? Poderia perceber a alie-
nação que viria experimentar devido aos danos 
cerebrais que sofri ainda antes de nascer – os 
danos cerebrais que se manifestariam quando 
aquela parte do cérebro amadurecesse? (gRAn-
DIn, 1999, p. 25).

O comportamento estereotipado e enérgi-
co de temple soava estranho para a sociedade 
daquela época – como até hoje as pessoas em 
geral ainda olham para as crianças com defi-
ciência. Após uma avaliação, foi diagnostica-
da como autista, uma “menina estranha”, cujo 
comportamento fugia do padrão de normali-
dade vigente:

Felizmente, não percebia o quanto era diferen-
te das outras crianças. Falava de um modo dife-
rente; as sutilezas da linguagem me escapavam; 
às vezes eu me refugiava em meu mundo inte-
rior; outras vezes, meu comportamento era tão 
impulsivo e estranho que assustava até mesmo 
a mim própria (gRAnDIn, 1999, p. 34).

uma das características da criança com 
autismo está em não conseguir controlar os 
movimentos que seu corpo desencadeia em 
determinadas situações, ou seja, é incapaz de 
interromper esta atividade, mesmo desejosa 
de fazê-lo, porque o corpo assume seu próprio 
ritmo. A esse respeito, Le Breton (2013, p. 32) 
afirma que o corpo é pensado como “[...] um 
marco de fronteira para delimitar perante os 
outros a presença do sujeito. Ele é um fator de 
individuação”. Como tudo que “destoa” da nor-
malidade imposta pelos padrões da sociedade 
precisa de um rótulo, a presença desse sujeito 
afronta o outro com sua especificidade de se 
constituir enquanto pessoa.

Em sua narrativa, temple expõe como as 
crianças autistas percebem e reagem ao “mun-
do estranho” que as cerca e da luta desespe-
rada que elas travam para tentar estabelecer 
uma certa ordem, o que ecoa na realidade que 
hoje vivemos, minha filha e eu. Alguns avan-
ços na caminhada, atravessada por algumas 
leituras que contribuíram neste processo, vejo 
o quanto ela tentava sinalizar algumas coisas 
que a ajudariam a sentir-se melhor, como ba-
lançar objetos que tinham movimento, o que, 
de certo modo, lhe trazia conforto. no entanto, 
os terapeutas no intuito de “contribuir” ou cor-
rigir tal comportamento me orientavam a não 
deixar que ela realizasse movimentos repetiti-
vos. Foi aos poucos e com muita leitura que eu 
compreendi minha filha ao desprender-se do 
tempo e perder-se no jardim a arrancar grama 
ou simplesmente tirar a terra dos canteiros de 
cebolinha que ela tanto adorava. Esses fenô-
menos incompreensíveis ao universo adulto-
cêntrico e normativo têm um significado para 
a criança com tEA.

Igualmente difícil, lembra grandin (1999), é 
lidar com o afeto. Receber e expressar qualquer 
sinal de ternura representava um desafio. So-
bre seus sentimentos em relação à percepção 
de não conseguir retribuir e aceitar o carinho 
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de sua mãe e de outras pessoas da família, ela 
reflete: “Eu me recolhia porque a abundância 
daquele afeto era excessiva para meu sistema 
nervoso” (p. 32). também eu, como mãe, vivi 
essa resistência, pois, mesmo sem expressar 
verbalmente sua dificuldade em receber afeto, 
minha filha não aceitava meu abraço e outras 
demonstrações de carinho. Quanto mais eu 
tentava abraçá-la, mais fortemente era repe-
lida por ela, seus bracinhos me empurravam, 
demonstrando seu desconforto. Ao experien-
ciar a narrativa de temple grandin, um bálsa-
mo derramou-se sobre minha alma, era como 
se começasse a viver os sentimentos e sensa-
ções dela. Para nós, pais e mães, adultos, a ló-
gica é uma, para o autista, é outra. As palavras 
da autora me atingiram de tal maneira que, aos 
poucos, a dificuldade de compreender e acei-
tar essas diferenças começou a ser dirimida.

A criança autista não tem apreço pelas brin-
cadeiras comuns inerentes às demais crianças, 
mas brinca de outras maneiras. Em certa oca-
sião, observei geovanna martelando repetida-
mente algo por muito tempo, o que me pare-
cia um exagero. Rodar num balanço por muito 
tempo também lhe é prazeroso. Certa vez nas 
férias, em casa da avó materna, geovanna se 
deparou com uma rede na varanda da casa e, 
depois de deitar-se comigo na rede, quis per-
manecer naquele balanço, mas sozinha, me 
empurrando com as mãos e os pés, me impe-
lindo a sair. Lá ficou a menina, por um tem-
po significativo. Ela sentiu conforto e prazer 
ao ser “abraçada” pelo tecido da rede, cujas 
franjas também se constituíram instrumentos 
para que ela brincasse. Outra experiência vi-
venciada por geovanna no ambiente rural foi 
com um cavalo. Andar a cavalo, sozinha, per-
mitiu que ela explorasse o pelo do animal, a 
crina, que sentisse o passo que a projetava de 
um lado para outro, trazendo um descompas-
so em seu ritmo. O contato com a natureza, o 
sol, o cântico dos quero-queros alvoroçados 

com nossa presença chamavam sua atenção. 
Percebi, feliz, que os estímulos a trouxeram 
para experiências sensoriais que até então ela 
não tinha vivenciado. As leituras que eu fazia 
de Merleau-Ponty sobre a percepção estão ali, 
manifestando-se fenomenologicamente.

Movimentar um objeto ou balançá-lo num 
fio é uma brincadeira que lhe dá satisfação. Ex-
perimentar os diferentes sons que os objetos, 
batidos sobre diferentes superfícies ecoam, 
também lhe traz prazer. Sobre o brinquedo li-
vre construído pela criança, Piorski (2016), am-
parado pela fenomenologia, explica:

Dele advém o rastro do labor infantil. Por ele, 
pude encontrar a alma da criança. nesses brin-
quedos e em sua materialidade, há um aspec-
to imaterial que, na verdade, é o cerne – ou, 
melhor dizendo, a carne – dessa investigação. 
toda gestualidade, todo dizer, toda pausa para 
um devaneio é também matéria orgânica dos 
brinquedos do chão. há um vasto espectro 
de gestos e dizeres, de desejos e sonoridades 
anomatopeicas, de silêncios e modos de estar 
que aqui são considerados matérias do brincar 
(PIORSKI, 2016, p. 21).

Essas leituras de cunho fenomenológico 
foram mostrando um caminho pelo qual eu 
poderia reconhecer que minha filha brinca-
va e florescia. Ela estava se desenvolvendo, 
indo em direção ao mundo, como aponta Mer-
leau-Ponty (2009). Como dizer os movimentos 
que o corpo faz para perceber o mundo? Para 
Merleau-Ponty (2009, p. 19), isso se dá “no en-
trançado de visão e movimento”, é emprestan-
do nosso corpo ao mundo com todas as suas 
intimações que o encarnamos, ou seja, nossa 
experiência sensorial nos dá o mundo para 
que o encarnemos. Isso é válido para todas as 
crianças, inclusive aquelas com tEA. A mate-
rialidade com que nos defrontamos tem uma 
ação em nós, os objetos nos solicitam, cha-
mam nossa disposição.

As crianças precisam, portanto, ter contato 
com a natureza viva – e não apenas plástica ou 
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artificial –, elas precisam tocar a superfície ru-
gosa de um caule de árvore, o corpo de um ca-
valo, cão ou gato; pegar um martelo de verda-
de, com todo seu peso, o esforço para erguê-lo 
é educativo para o corpo todo, assim como to-
car e sentir a areia, a água, a terra, as pedras e 
plantas. Jogar a cabeça para fora do carro para 
sentir o vento fustigando a face. Cheirar uma 
flor, uma planta de odor mais forte – arruda, 
guiné, hortelã, alecrim, manjericão etc. – para 
perceber que seu nariz também toca o mundo. 
Precisa sentir o sabor forte e amargo do café, 
o ardido do abacaxi e a suavidade sumarenta 
da manga. Mais do que precisar, a criança tem 
o direito de experimentar o mundo com toda a 
sua sensorialidade, é isso que a fenomenolo-
gia nos ensina.

A criança necessita apalpar a matéria do 
mundo com todo o seu corpo e pode fazer 
isso ao lado de uma pessoa mais experiente 
que vai nomeando, suscitando sua elabora-
ção, provocando seus sentidos, apresentando 
o mundo e seus contrastes. Ser sujeito ativo 
e capaz de acreditar que a criança também é 
capaz de elaborar sentidos. A isso se chama 
atividade de lidar com o corpo e com o mundo 
que remete, sempre, a uma vivência com a ma-
téria, de forma a torná-lo – o corpo e o mundo 
– vivo em nós, também na criança. Isso é arte 
e é educação. É isso o que se chama de corpo 
vivido (BuItOnI, 2006), longamente tratado no 
trabalho de willms (2013) a partir da observa-
ção de crianças bem pequenas na Casa de Re-
creação te-Arte3.

Mesmo com todas as discussões que vigo-
ram já há algumas décadas sobre a educação 
inclusiva, não estamos tão distantes das difi-
culdades que temple grandin vivenciou em 
meados do século XX. Suas habilidades par-

3 Casa de Educação Infantil situada no bairro Butantã, 
em São Paulo, com espaço para interagir com a natu-
reza, exercitar o lúdico e vivenciar a cultura popular 
brasileira e suas histórias, local onde Willms (2013) 
realizou pesquisa de doutorado.

tiam do lado holístico de seu cérebro, contudo, 
como a escola não foi pensada para atender às 
diversidades, ela não se encaixava nos tempos 
e espaços estipulados.

Em sua narrativa, ficam evidentes as difi-
culdades para encontrar uma escola que aten-
desse às suas singularidades e houve uma 
peregrinação por escolas que aceitassem uma 
menina estranha. Os alunos não aceitavam as 
diferenças de temple e constantemente a hos-
tilizavam e agrediam verbalmente. Diziam que 
não passava de uma “retardada”, e como ela 
tinha dificuldades para dominar sua raiva, não 
sabia se expressar de outra forma que não a 
violência.

Assim como sucedeu com temple, lembra-
mos, como professora e mãe, o quanto é an-
gustiante a inserção de uma criança com au-
tismo, atualmente, na escola. Ao recordar a 
experiência como professora do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE)4, quando re-
cebia crianças com deficiências, posso avaliar 
o sofrimento daquelas mães na busca pelo di-
reito de seus filhos, porque vejo a mim mesma 
neste lugar.

A primeira barreira enfrentada por nós, em 
relação à escola, foi a negativa da vaga para 
geovanna: ficou quase um ano aguardando, 
com a justificativa de que a creche não esta-
va conseguindo atender à demanda. Mesmo 
sabendo de seus direitos, optamos por não 
recorrer à Justiça naquele momento. Man-
toan (2003) discorre sobre como começaram 
os movimentos em favor da integração nos 
países nórdicos, em 1969, a partir de questio-

4 “o atendimento educacional especializado - AEE tem 
como função identificar, elaborar e organizar recur-
sos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as 
barreiras para a plena participação dos alunos, con-
siderando suas necessidades específicas. Esse aten-
dimento complementa e/ou suplementa a formação 
dos alunos com vistas à autonomia e independência 
na escola e fora dela.” Disponível em: http://portal.
mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=-
download&alias=428-diretrizes-publicacao&Ite-
mid=30192. Acesso em: 10 jan. 2020.  
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namentos sobre a segregação na qual viviam 
as crianças com deficiência, tanto nas práticas 
sociais como nas escolares e os tempos ne-
bulosos de apagamento começavam a ganhar 
algumas nuances. no entanto, muito longe do 
que se almeja para a criança com deficiência, 
uma vez que:

nas situações de integração escolar, nem todos 
os alunos com deficiência cabem nas turmas 
de ensino regular, pois há uma seleção prévia 
dos que estão aptos à inserção. Para esses ca-
sos, são indicados: a individualização dos pro-
gramas escolares, currículos adaptados, ava-
liações especiais, redução dos objetivos edu-
cacionais para compensar as dificuldades de 
aprender. Em suma: a escola não muda como 
um todo, mas os alunos têm de mudar para se 
adaptarem às suas exigências (MAntOAn, 2003, 
p. 16, grifo nosso).

Infelizmente, pouco mudou o olhar dis-
pensado à criança com deficiência pela escola 
e, diante disso, quem sempre tem que fazer 
esse processo é a criança, juntamente com 
sua família, em uma tentativa desesperada de 
“encaixar-se” no mundo normal, no qual ela 
tem que pedir licença para fazer parte. nes-
se sentido, ao indagar sobre as relações que 
se estabelecem nos espaços sociais, minhas 
inquietações coadunam com os apontamen-
tos de Orrú (2016, p. 37), ao argumentar que 
os espaços sociais que favorecem relações 
genuínas são aqueles “onde a segregação, a 
marginalização e a institucionalização do dé-
ficit e da doença não se fazem presentes nas 
práticas cotidianas”.

Se todos devem frequentar a sala de aula, 
como essas relações se estabelecem nestes 
espaços inclusivos? Como é pensado o cur-
rículo para este aluno, já que não é ele que 
tem que se adaptar a toda organização esco-
lar, como se entende no processo de integra-
ção? Para Mantoan (2003), as escolas inclusi-
vas devem se organizar em todas as esferas 
e etapas considerando as necessidades de 

todos os alunos, pensando, a partir de suas 
especificidades, um currículo que contemple 
a todos, sem exceção. trata-se, sem dúvida de 
um desafio que começa por uma atitude dos 
profissionais da educação que, amparados 
pelos documentos legais, possam realmente 
efetivar a inclusão de todos. Pensar a escola 
como um espaço social onde a infância seja 
acreditada, espaço em que qualquer criança 
possa se desenvolver dentro de suas especifi-
cidades. Desse modo, o que nos move, então? 
A resistência às pulsões homogeneizadoras, 
“contrária à institucionalização da educa-
ção tendo a escola como uma instituição de 
controle social e refém da lógica de mercado, 
onde a mesma está a serviço do desenvolvi-
mento econômico” (ORRÚ, 2016, p. 163). 

Conhecer a trajetória de temple, por um 
lado, ajudou a entender algumas especificida-
des do mundo autista, e, por outro, trouxe o 
conforto do olhar a partir do lugar que a crian-
ça com autismo ocupa. Outras mães e profes-
soras poderiam ter acesso ao livro como forma 
de também se compreenderem e compreen-
derem esse Outro e, assim, melhor se relacio-
nar com ele.

Fenomenologia da dor: as 
tatuagens do vivido reveladas no 
corpo
Mas afinal, o que é ser mulher-mãe de uma 
criança com autismo? Existem inúmeras mães 
que, na solidão de suas buscas, não têm onde 
ancorar-se, a não ser nelas mesmas. Essa é 
uma busca solitária, que como “o mar, ora cri-
vado de turbilhões, de cristas e de rugas, ora 
maciço, espesso e imóvel nele mesmo, des-
dobra um número ilimitado de figuras do ser, 
mostra um certo modo que ele tem de respon-
der e de vibrar sob o ataque do olhar” (MER-
LEAu-POntY, 2002, p. 89). Essa força, tal como 
a arrebentação do mar, que nos projeta sobre 
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qualquer obstáculo imposto entre a vontade 
e as impossibilidades de lutar pelas crianças 
com tEA, é a força do feminino que habita e 
age neste texto autobiográfico.

A maternidade especial é solitária, dolori-
da, angustiante, pois, na maioria das vezes, a 
mãe não tem com quem compartilhar seus te-
mores. Essa solidão que experimento se esten-
de a muitas mães que na luta diária buscam 
forças para ultrapassar as barreiras da incer-
teza, do medo, do preconceito e da exclusão.

Certa noite, no primeiro semestre de 2018, 
de repente, ouviu-se um forte estrondo! gritos! 
Muitos gritos! Escutei a voz de minha filha ado-
lescente, seguida do choro de geovanna. Mas 
o que acontecera? O vidro do box do banhei-
ro estourou repentinamente, no momento em 
que a minha filha adolescente estava prepa-
rando o banho da geovanna. Ela estava sen-
tada no vaso sanitário, cacos de vidro caíram 
sobre seu corpo, ferindo-a. Ela ficou espanta-
da, estática; embora chorasse, não se movia. 
neste interstício de segundos, minha filha 
adolescente, gritava como para me acalmar: 
“não foi nada, mãe! Está tudo bem! Está tudo 
bem!”. Mas eu via o sangue jorrando do corpo 
da geovanna.  Quanto desespero! 

O que se quebrou naquele momento? Que 
reflexos estavam dilacerando o corpo da geo-
vanna? O vermelho do sangue a tingir o cor-
po dela, os gritos, os cacos de vidro, toda essa 
explosão material atingiu fortemente o meu 
corpo que tremia, esmorecia e me fazia expe-
rimentar um forte sentimento de impotência.  

Muitos porquês vieram à tona: será que eu 
tinha feito a escolha certa, ao mudar de cidade 
e trazê-las para realizar um sonho meu – cur-
sar o mestrado? Estar sozinha com elas foi mi-
nha opção, mas se as deixasse escolher, teriam 
feito essa escolha também? E, em meio a esses 
não saberes, tinha algo que eu sabia. Eu sabia 
que, naquela hora, eu precisava de alguém que 
me abraçasse e dissesse: “vai ficar tudo bem”. 

Eu desejava um conforto corporal, apenas isso. 
não é pouco. Embora minha filha adolescente 
houvesse dito que estava tudo bem, ao mesmo 
tempo eu pensava que ela só tinha 14 anos... 
Ainda assim, ela precisou ter essa força para 
me acalmar, pois só tínhamos umas às outras, 
naquele trio solitário.

Eu e toda minha família estávamos a que-
brar muitas barreiras. Desde o momento do 
nascimento da geovanna, foram muitas as mu-
danças em nossas vidas. toda a rotina, todos 
os saberes sobre como lidar com uma criança 
tiveram que ser revistos, reconstituídos, cons-
truídos a partir das especificidades dela. Era 
tudo isso que, de alguma forma, se apresenta-
va para mim nesse evento do estilhaçamento 
do vidro, refletido, de forma nítida, na reali-
dade.

geovanna foi e é um divisor de águas para 
toda a família e para a minha profissão docen-
te também. Como professora de AEE era fácil 
dizer para outras mães que seus filhos vence-
riam os obstáculos, que eles teriam condições 
de viver de forma autônoma dentro das limi-
tações que cada deficiência impõe. no entan-
to, a partir de então, eu estava a sentir, viver 
e experimentar tudo isso agora como mãe, no 
corpo, no enfrentamento cotidiano. O que é 
bem diferente de falar sobre. não mais seria 
a mesma.

O sorriso meio atravessado que ela expri-
miu depois de estar em meu colo, após a dor 
da sutura feita em seu joelho, acalmou meu 
coração. A vida, o vivido, nada nos traz certe-
zas... Então, por que me debater de modo tão 
dolorido com as incertezas de caminhar com 
uma criança com tEA? Ao fim daquela noite, 
geovanna, em sua singeleza, me levava pelos 
caminhos que lhe traziam conforto e paz, me 
dizia, mesmo sem palavras, que tudo tem um 
tempo determinado para acontecer, sobretu-
do, ela tinha o seu tempo. Ao narrar, reviramos 
o tempo vivido em busca de algum sentido.
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A que podem nos levar os 
diagnósticos?
Será que os médicos estão preocupados com 
a dor das mães? tememos afirmar que poucos. 
grande parte do corpo médico se comporta 
como um gastropediatra – cuja consulta foi ca-
ríssima, mais de um salário-mínimo brasileiro 
– e que, após examinar geovanna, proferiu:  

– Sua filha nunca usará a comunicação verbal 
para se expressar, jamais conseguirá avançar 
nas relações interpessoais e se tornará seletiva 
alimentar! Por que você está preocupada com 
sua filha? Ela não tem emoções! O ambiente ex-
terno não tem sentido para ela.

Escolhemos deixar em negrito este veredic-
to, pois ressoou como uma sentença de morte! 
Entretanto, indignada, era preciso insurgir-se 
contra essa sentença condenatória. Esse médi-
co tratou geovanna como um objeto. Ele nem 
a olhava enquanto ela brincava, a seu modo, 
no consultório. Ele disse: “veja ela brincando, 
alheia a tudo!” Como mãe eu me ergui como 
uma forte e brava onda do mar! Ele não consi-
derou que geovanna, é uma pessoa, que o au-
tismo é uma condição. Ele considerou somente 
as características do transtorno.

Posteriormente aos dois anos, quando 
conseguimos fechar o diagnóstico através de 
uma análise genômica por sequenciamento de 
exoma, identificamos em geovanna a variante 
c.533C> t em heterozigose no gene KCnQ2, que 
promove a substituição do aminoácido alani-
ma na posição 178 por valina (p. Ala178val)5, 
sendo uma variante não encontrada em cerca 
de 61 mil indivíduos brasileiros e estrangeiros 
e tampouco descrita em literatura. Concomi-
tante a essa alteração genética, o tEA.  

trata-se de um diagnóstico raro e de alto 
custo ao qual chegamos por meio da ajuda soli-
dária e financeira da amiga Euzeni Paiva de Pau-
5 Exame realizado em 3 de outubro de 2012, na cidade 

de São Paulo, pelo laboratório de análise genômica 
Mendelics.

la, que nos possibilitou chegar até São Paulo. A 
neuropediatra Luciana Midori Inuzuka nakaha-
radaque recebeu geovanna no Pronto Atendi-
mento do hospital Sírio Libanês em fevereiro de 
2013. Contrariando o que a maioria dos médicos 
faz, ela nos incentivou a acreditar no potencial 
humano e na singularidade com que cada pes-
soa se constitui. Ao narrar essa passagem inclu-
sive, após autorização, citando os nomes das 
pessoas, reforçamos que o que nos sustentava 
era a certeza de que Geovanna é uma pessoa. 
narrar tudo isso é dolorido, é um processo de 
revirar-se do avesso, de trazer as dores do pas-
sado à superfície, de olhar para elas e, ao mes-
mo tempo, (re)significá-las ao afirmar a vida. 
Permanece um sentimento de gratidão por ter-
mos acreditado na neuropediatra.

geovanna teve aos três meses de idade cri-
ses convulsivas de difícil controle. Ficou inter-
nada na unidade de terapia Intensiva (utI) em 
Cuiabá-Mt, por 19 dias sem controle das crises. 
todas as medicações anticonvulsivantes já ha-
viam sido testadas sem sucesso algum, perdeu 
todos os movimentos do corpo, habilidades 
que já havia conquistado como bebê se perde-
ram. não sustentava mais a cabeça e perdeu 
a capacidade de deglutir a própria saliva. Seu 
olhar se perdia pelo tempo e no espaço. 

Quanto desamparo! Quanto medo! Quanta 
angústia, dores tatuadas em meu corpo. En-
quanto rememoro essas dores e escrevo esta 
narrativa, tudo volta com a mesma intensida-
de do vivido. Choro... Lágrimas tentam aliviar 
a tristeza e a dor do passado-presente... Sou 
capaz de lembrar das cores da roupa que eu 
vestia naquele dia, do corpo doendo em de-
corrência das horas que passei sentada numa 
cadeira, a esperar... O frio e a solidão daquele 
espaço se assemelhavam ao frio que sentia em 
meu corpo – enrijecido pelo medo – enquanto 
geovanna estava na utI. Eu e o pai nos reve-
závamos em turnos para estarmos próximos 
dela. Foram dias que eu pensava não conse-
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guir exprimir em palavras. Entretanto, no mo-
mento da pesquisa e já no mestrado, ao tomar 
contato com as narrativas autobiográficas, pe-
los recursos da memória, pude voltar ao vivido 
dando a ele o contorno que aqui vou apresen-
tando, pouco a pouco, uma outra mulher, mãe 
e professora foi se desenhando.

Embora eu tenha feito muitas narrativas 
orais de todos esses acontecimentos no meu 
seio familiar, passar tudo isso para a escrita é 
sim, sempre, muito dolorido. no começo, o au-
tismo era para nós um deserto: olhava e não 
víamos nada, não encontrávamos uma direção. 
Metaforicamente vivia o deserto (RICOuER, 
2005): era seco, duro, sem vida, tórrido. tive-
mos que ir tateando, experimentando, pro-
cesso que nos permite, atualmente, narrar por 
escrito algumas das percepções de ser mãe de 
uma criança com autismo. na fenomenologia 
da percepção, encontramos guarida para a dor 
do corpo: 

Existe um pássaro e existe um gorjeio, mas o 
pássaro não gorjeia mais. Existe um movimento 
dos ponteiros e um mecanismo, mas o pêndu-
lo não ‘anda’ mais. Da mesma maneira, certas 
partes do corpo estão desmedidamente au-
mentadas e os objetivos próximos estão muito 
pequenos porque o conjunto não forma mais 
um sistema (MERLEAu-POntY, 1999, p. 380, grifo 
do autor).  

vivemos o desespero de ver que o corpo 
de geovanna já não gorjeava mais, o pêndulo 
dos estímulos não andava mais, quando saí-
mos da utI, percebemos..., sentimos, seu cor-
po quase não estabelecia relações de estímulo 
e respostas! na verdade, não existiam respos-
tas, somente a espera pela vida. Era como se a 
morte espreitasse geovanna, e como se, como 
mãe e estando viva, olhasse para a morte. Os 
sinais sonoros do monitoramento “diziam” 
como ela estava. Institivamente eu saltava da 
cadeira cada vez que os aparelhos ligados ao 
monitoramento de sua “vida” sinalizavam algo 

diferente. A luz artificial das lâmpadas substi-
tuiu o brilho do sol, a conexão com o mundo 
fora daquelas paredes sem cor e sem vida, se 
perdia. Era uma vivência do deserto, num hos-
pital. um momento de suspensão. Mesmo nes-
ses momentos, precisava ter forças e acreditar 
na força que impulsiona a vida.

As tatuagens da dor vivida revelam e dão 
os contornos da experiência: “o sujeito da 
experiência seria algo como um território de 
passagem, algo como uma superfície sensí-
vel que aquilo que acontece afeta de algum 
modo, produz alguns afetos, inscreve algumas 
marcas, deixa alguns vestígios, alguns efeitos” 
(LARROSA, 2002, p. 22). As leituras que pude 
fazer durante o mestrado e para a pesquisa 
foram algo tal como um clarão. Estava a apro-
priar-me das experiências vividas, avançando 
para além do protocolo cristalizado da Medici-
na. Da dor ao amor. Pois se não é o amor que 
nos move para termos forças para sobreviver a 
toda dor, o que mais seria?

O mesmo ocorre na educação. Quando os 
professores recebem uma criança com uma 
Classificação Internacional de Doenças (CID), 
apontando as impossibilidades daquela pes-
soa – porque a CID muitas vezes é só isso – mui-
tos deles se fixam nesse diagnóstico e deixam 
de acreditar nas possibilidades. Então, o que 
narramos aqui é a urgência em nos deslocar-
mos do lugar das incapacidades e avançarmos 
para as possibilidades. É isso que propomos, 
defendemos e narramos.  

Em face do exposto defendemos a for-
ça da pesquisa autobiográfica e sua potência 
como pesquisa-formação, com gaston Pineau 
(2006), sobre a vida humana como um proces-
so de formação continuada. um universo de 
significações, nas palavras de Passeggi (2011, 
p. 149): “Entre um acontecimento e sua signifi-
cação, intervém o processo de dar sentido ao 
que aconteceu ou ao que está acontecendo. A 
experiência, em nosso entendimento, consti-
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tui-se nessa relação entre o que nos aconte-
ce e a significação que atribuímos ao que nos 
afetou”. As palavras da neuropediatra de São 
Paulo voltaram à memória: 

Acredite no potencial humano, estimule sem-
pre, nosso cérebro desvenda caminhos que ain-
da não sabemos que existem.  

Dois olhares médicos: um que fere e esma-
ga, outro que acolhe e acredita. Optamos pelo 
diagnóstico das possibilidades, o que fez toda 
a diferença. Com Merleau-Ponty (1999, p. 36, 
grifo do autor) a percepção como elemento do 
conhecimento vai para além do que podemos 
mensurar: “Se admitimos um ‘sentir’ no senti-
do clássico, a significação do sensível só pode 
constituir em outras sensações presentes ou 
virtuais”. A cada sessão de fisioterapia que geo-
vanna fazia, seu corpo respondia aos estímulos 
e fagulhas de esperança renasciam em nós.

A vida se refazendo nas terapias e 
na inclusão escolar
Após dois anos de fisioterapia, o tônus muscu-

lar de geovanna ganhava força. no seu tempo, 
aprendeu a rolar, sentar, e de repente, com um 
ano e seis meses engatinhava de forma per-
feita! Posteriormente, com Delory-Momberger 
(2012, p. 524, grifo da autora), aflorou para nós 
a percepção do quão singular é a experiência 
do indivíduo, por isso a pesquisa encaminha-
se nesta perspectiva “de mostrar como a ins-
crição forçosamente singular da experiência 
individual em um tempo biográfico se situa na 
origem de uma percepção e de uma elabora-
ção peculiar dos espaços da vida social”. 

Em 2014, chegamos no consultório da neu-
ropediatra com geovanna andando aos dois 
anos de idade. Ela não escondeu sua surpre-
sa e indagou: “O que você fez para chegar com 
ela nesse estágio do desenvolvimento motor”? 
Desde que deixáramos São Paulo, em março 
2013, ela não havia mais convulsionado. 

Incansáveis buscas por diversas terapias 
nos levaram a conhecer profissionais em Ron-
donópolis que, em 2019, atenderam geovanna 
aos seis anos de idade. O quadro abaixo ilustra 
a rotina de terapias:

Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 1 – Cronograma de terapias e estimulações de geovanna (2019)
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todo esse processo de estimulação só foi 
exitoso porque foram considerados os cami-
nhos que geovanna foi apontando ao obser-
varmos o que lhe despertava interesse. Com 
uma agenda lotada de atividades que eram 
desenvolvidas no horário em que ela não es-
tava no Centro Municipal de Educação Infantil 
(CMEI) Maria Severina da Silva no ano de 2018, 
geovanna começava a expressar um salto sig-
nificativo nas interações com o Outro. Sobre-
tudo, a acreditação da professora Laudinéia 
de Souza Rodrigues foi sentida por geovanna 
e, aos poucos, foram caindo por terra algumas 
barreiras anunciadas no passado, pois ela já 
conseguia participar com os colegas em ativi-
dades grupais e buscava, através da imitação, 
fazer as mesmas atividades que seus colegas. 
Estava, aos poucos, derrubando uma das gran-
des barreiras do autismo que é a interação so-
cial. Em inúmeras oportunidades, a professora 
Laudinéia se dispôs a me ouvir, expressou o 
interesse em conhecer as especificidades dela, 
da Criança-Pessoa-geovanna, e não da crian-
ça-com-autismo. Essa atitude da professora foi 
fundamental. Parece pouco, mas não é. A partir 
desse acolhimento da professora, criou-se um 
vínculo fecundo de aceitação por parte das ou-
tras crianças para com a singularidade de geo-
vanna. E ela, por sua vez, se sentia livre para as 
experimentações próprias de seus desejos. 

na tentativa de circunscrever alguns as-
pectos específicos que a inclusão da criança 
autista requer, salientamos que a comunidade 
escolar como um todo precisa ser informada 
sobre a presença singular de uma pessoa au-
tista. Que cada criança autista é única, como 
cada pessoa é. Deve-se promover estudos so-
bre o transtorno para compreender suas es-
pecificidades, principalmente a necessidade 
de expansão dos movimentos, o caminhar a 
esmo, uma certa dificuldade de se manter por 
muito tempo presa a um espaço. Acolher ou-
tras lógicas de comunicação e interação social, 

quebrar o paradigma do que acreditamos ser 
normal, por exemplo, o brincar funcional. A 
criança com tEA tem sua forma ímpar de brin-
car, na maioria dos casos, somente as crianças 
que são assistidas com terapias especificas 
adquirem a habilidade de brincar de forma 
funcional. Promover uma atitude acolhedora e 
mediadora do professor frente às outras crian-
ças também é fundamental. Paciência e per-
severança, sensibilidade e serenidade quanto 
ao aprendizado dessa criança possibilita ao 
professor buscar estratégias para ensinar, par-
tindo do princípio que cada pessoa é única em 
seu processo de aprendizado e assim precisa 
de diferentes formas de ensinar para que ela 
possa aprender. tanto quanto possível asse-
gurar um ambiente harmonioso das crianças 
entre si, administrando os momentos de ten-
são com calma, pois quando uma criança se 
desorganiza sensorialmente por algum gatilho 
do ambiente, precisa ser acolhida e não olha-
da com estranhamento. Muitas crianças com 
desordem sensorial precisarão de estratégias 
para se reorganizarem e saírem desses mo-
mentos difíceis. uma dessas estratégias é ter 
no espaço escolar um lugar com matérias que 
a ajudem a se organizar, caixa de texturas, um 
colete com peso para ajudar a criança a sentir 
o próprio corpo, bolinhas de sabão, massinha 
de modelar, enfim, é preciso conhecer a crian-
ça para saber o que pode ser utilizado de ma-
neira a favorecer um acolhimento melhor nos 
espaços escolares. Promover a inclusão é favo-
recer a aceitação das singularidades por meio 
de brincadeiras, jogos, leituras e demais ati-
vidades pedagógicas. Coloca-se, dessa forma, 
um grande desafio para toda a equipe escolar, 
contudo, a disponibilidade para escutar, per-
ceber, sentir e a vontade de inaugurar outras 
formas de comunicação costumam resultar 
positivamente.

O percurso de geovanna foi, e ainda é, re-
pleto de situações desafiadoras. Algumas bar-
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reiras vão sendo ultrapassadas no processo 
das interações e brincadeiras propiciadas no 
espaço da educação infantil. geovanna foi 
agraciada com um espaço de aprendizagem 
que lhe possibilitou experienciar seu corpo, 
no seu ritmo, do seu jeito. Para além do silên-
cio e das dificuldades de interação social, do 
brincar em grupo, de um corpo que se expres-
sa de forma diversa, teve a oportunidade de 
ser criança. 

Contornos essenciais
todos os enfrentamentos aqui narrados sinte-
ticamente foram entremeados e encarnados 
na tríplice constituição da mulher-professora-
mãe que teceu com os fios da memória para 
dialogar com possíveis leitores, tanto nos es-
paços escolares como em outros espaços de 
aprendizagens, em que muitos vivenciam an-
gústias e dores semelhantes. 

Por intermédio da pesquisa-formação, 
quisemos olhar para a experiência vivida e, 
ao olhar, trouxemos alguns autores: Merleau
-Ponty (1999; 2002; 2009) nos sustentou e, ao 
mesmo tempo, com base na fenomenologia, 
indicou o caminho a ser seguido. Quantas 
vezes ao encontrar uma passagem dele nos 
sentimos traduzidas, e, portanto, amparadas? 
Igualmente Josso (2007; 2012), Delory-Momber-
ger (2012; 2014) e Passeggi (2011, 2012, 2016) nos 
guiaram pelos territórios da narrativa autobio-
gráfica, ancoraram e ajudaram a construir um 
significado e a consciência de Si, reafirmando, 
a cada fagulha drenada através da memória, a 
certeza da escolha epistemológica e metodo-
lógica.  

Ao dialogar com as pessoas através das 
experiências vividas, emerge um processo au-
têntico de alteridade: sabemos da dor desse 
processo do vivido que o Outro também sente. 
Ao narrar o caminho percorrido, revelamos o 
quanto foi árduo e doloroso, o quanto foi pre-
ciso insistir, tentar, de várias formas, pensar 

outras possibilidades, o que fez sempre um 
movimento de retornar, (re)significar e acre-
ditare em geovanna. Essas experiências foram 
educativas e elas são nossas contribuições à 
educação. Foi dolorido revisitar as memórias, 
terreno árido, deserto, muitas e muitas vezes 
as lágrimas foram o unguento da dor. Alguma 
espécie de alívio também, afinal, era preciso 
escoar de alguma forma tanta dor retida no 
corpo.

Esse processo de emancipação foi educa-
tivo por causa do referencial teórico que aco-
lheu e sustentou nossa experiência. Pessoas 
nos apoiaram nessa jornada: amigos, médi-
cos, terapeutas, professoras. Construímos uma 
rede de apoio nesta nova etapa de nossas vi-
das, foi consolador, pois nossa família, mesmo 
estando longe, conseguiu se fazer presente. 
Minha mãe foi meu farol emocional e suporte 
em tantas outras questões. O pai de geovan-
na apoiou material e emocionalmente sempre 
que necessário. As estimulações a que ela teve 
acesso só foram possíveis, financeiramente, 
porque contaram com o apoio paterno. na me-
dida em que eu me lancei na busca dos cami-
nhos e também com meu trabalho, ele, de sua 
parte, se dedicou a prover as formas para que 
tudo pudesse se encaminhar. 

não foi só a rotina de estimulações exte-
nuantes de geovanna, que caminharam pari 
passu ao processo da pesquisa, do trabalho 
como professora e de viver cada desafio em-
brenhado no cotidiano, que ensinaram a ex-
trair forças e acreditar para além do visível. 
Foram as experiências do vivido e das aprendi-
zagens que ela nos permitiu experienciar, que 
forjaram a pesquisadora-aprendiz-mãe em 
uma versão mais elaborada de como se pode 
aprender com o Outro. 

A pesquisa se fez num permanente proces-
so de conhecimento e formação e, de acordo 
com Josso (2007, p. 435), vamos construindo o 
pensamento de que somos capazes, através 
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dos nossos fragmentos de memória individual 
e coletiva, fertilizar, adubar “nosso imaginário 
de nós-mesmos [para que possamos] inventar 
essa indispensável continuidade entre o pre-
sente e o futuro, graças a um olhar retrospec-
tivo sobre nós-mesmos”.

A contribuição social da pesquisa foi de 
sensibilizar as pessoas que tiverem acesso ao 
trabalho para um olhar de amorosidade e de 
acreditação nas possibilidades de aprendi-
zagens que a pessoa com tEA pode alcançar. 
Olhar para as singularidades como forma de 
refletir sobre o lugar que a criança com tEA 
ocupa, uma perspectiva calcada na aposta 
das aprendizagens por eixos de interesse. não 
pretendemos, na pesquisa, traçar um percur-
so utópico e ingênuo a respeito dos desafios 
de se trabalhar com uma criança com autismo. 
Foi uma experiência total, como anunciado na 
epígrafe por Merleau-Ponty. Ousamos, na e 
através da pesquisa, pensar em uma educação 
de sensibilidade que oportunize às crianças 
com tEA um outro olhar para a forma como se 
aprende e se vive. no entremeio entre razão e 
sensibilidade, uma brecha, uma possibilidade. 

nossa contribuição à pesquisa em educa-
ção, sob a forma destas narrativas autobiográ-
ficas, possibilitará, quiçá, não só um (re)con-
figurar-se da aprendiz-professora-mãe que 
somos, mas também um olhar para as diferen-
ças do humano, ao fazer emergir muitas vozes, 
que, do interior do calabouço da invisibilida-
de, tentam vencer as barreiras da exclusão.

Referências
BUItoNI, Dulcilia Schoeder. De volta ao quintal má-
gico: a educação infantil na te-Arte. São Paulo: Ágo-
ra, 2006.

DELoRY-MoMBERgER, Christine. Biografia e Educa-
ção: figuras do indivíduo-projeto. 2. ed. Natal: EDU-
FRN, 2014.

DELoRY-MoMBERgER, Christine. Abordagens meto-

dológicas na pesquisa biográfica. Revista Brasileira 
de Educação, v. 17, n. 51, p. 523-740 , set.-dez, 2012. 
Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/rbedu/
v17n51/02.pdf. Acesso em: 4 jul. 2020.

FERREIRA-SANtoS, Marcos. Crepusculário. São Pau-
lo: Zouk, 2004.

FERREIRA-SANtoS, Marcos; ALMEIDA, Rogério de. 
Aproximações ao imaginário: bússola de investiga-
ção poética. São Paulo: Képos, 2012.

FERREIRA-SANtoS, Marcos. o olho e a mão de quem 
espreita uma arte sã. In: SIMPÓSIo INtERNACIoNAL 
FoRMAÇÃo DE EDUCADoRES EM ARtE E PEDAgogIA, 
2., 2016. São Paulo: gPAP-Mackenzie. Anais..., 2016.

gRANDIN, temple. Uma menina estranha: autobio-
grafia de um autista. São Paulo: Companhia das Le-
tras, 1999.

JoSSo, Marie-Christine. A transformação de si a 
partir da narração de histórias de vida. Educação. 
Porto Alegre/RS, ano XXX, n. 3 (63), p. 413-438, set./
dez. 2007. Disponível em: http://revistaseletronicas.
pucrs.br/ojs/index.php/faced/article/view/2741. 
Acesso em: 4 jul. 2020.

JoSSo, Marie-Christine. Fecundação mútua de me-
todologias e de saberes em pesquisa-formação ex-
periencial. observações fenomenológicas de figu-
ras do acompanhamento e novas conceituações. In: 
ABRAhÃo, M. h. M. B; PASSEggI, M. C. (org.) Dimen-
sões epistemológicas e metodológicas da pesquisa 
(auto)biográfica. tomo I. Porto Alegre: EDIPUCRS; 
Natal: EDUFRN; Salvador: UDUNEB, 2012. p. 40-54. 

LARRoSA, Jorge. Notas sobre a experiência e o saber 
de experiência. Revista Brasileira da Educação. nº. 
19, Jan/Fev/Mar/abr. Rio de Janeiro: ANPED, 2002.

LE BREtoN, David. Antropologia do corpo e moder-
nidade. 3.ed. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2013.

MANtoAN, Maria teresa Eglér. Inclusão escolar: o que 
é? por quê? como fazer. São Paulo: Moderna, 2003.

MANtoAN, Maria teresa Eglér. Inclusão escolar: ca-
minhos e descaminhos, desafios, perspectivas. En-
saios pedagógicos. Brasília: Ministério da Educação, 
Secretaria de Educação Especial, 2006. .

https://www.scielo.br/pdf/rbedu/v17n51/02.pdf
https://www.scielo.br/pdf/rbedu/v17n51/02.pdf
http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/faced/article/view/2741
http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/faced/article/view/2741


Simone de Paula Rocha Souza; Elni Elisa Willms

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1828-1845, Edição Especial, 2020 1845

MERLEAU-PoNtY, Maurice. Fenomenologia da per-
cepção.  2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

MERLEAU-PoNtY, Maurice. A prosa do mundo. São 
Paulo: Cosac & Naify, 2002.

MERLEAU-PoNtY, Maurice. O olho e o espírito. 7. ed. 
Lisboa: Veja, 2009.

oRRÚ, Sílvia Ester. Aprendizes com autismo: apren-
dizagem por eixos de interesse em espaços não ex-
cludentes. Petrópolis, RJ: Vozes, 2016.

PASSEgI, Maria Conceição. A experiência em forma-
ção. Educação, Porto Alegre, v. 34, n. 2, p. 147-156, 
maio/ago, 2011. Disponível em: http://revistase-
letronicas.pucrs.br/ojs/index.php/faced/article/
view/8697. Acesso em: 4 jul. 2020.

PASSEggI, Maria Conceição; ABRAhÃo, Maria hele-
na Menna Barreto; DELoRY-MoMBERgER, Christine. 
Reabrir o passado, inventar o devir: a inenarrável 
condição biográfica do ser. In: Dimensões episte-
mológicas e metodológicas da pesquisa (auto)bio-
gráfica: PASSEggI, M. C.; ABRAhÃo, M. h. M. B. (orgs). 
Natal: EDUFRN; Porto Alegre: EDIPUCRS; Salvador: 
EDUNEB, 2012. p. 29-58.

PASSEggI, Maria Conceição. Narrativas da experiên-
cia na pesquisa-formação: do sujeito epistêmico ao 
sujeito biográfico. Roteiro, Joaçaba, v. 41, n. 1, p. 67-
86, jan./abr. 2016. Disponível em: https://portalpe-
riodicos.unoesc.edu.br/roteiro/article/view/9267. 
Acesso em: 2 jul. 2020.

PINEAU, gaston. As histórias de vida em formação: 
gênese de uma corrente de pesquisa-ação-forma-

ção existencial. Educação e Pesquisa, São Paulo, 
v.32, n.2, p. 329-343, maio/ago. 2006. Disponível em: 
https://www.scielo.br/pdf/ep/v32n2/a09v32n2.pdf. 
Acesso em: 20 jun. 2020.

PIoRSKI, gandhy. Brinquedos do chão. São Paulo: 
Petrópolis, 2016. 

RICoEUR, Paul. Hermenêutica e Ideologias. Petró-
polis, RJ: Vozes, 2003.

RICoEUR, Paul. A metáfora viva. São Paulo: Loyola, 
2005.

SoUZA, Simone de Paula Rocha. Ressonâncias au-
tobiográficas em educação: narrativas de uma pro-
fessora-mãe sobre o autismo. Dissertação de Mes-
trado. 2019. 107 p. Programa de Pós-graduação em 
Educação. UFMt. Rondonópolis. 2019.

WILLMS, Elni Elisa. Escrevivendo: uma fenomenolo-
gia rosiana do brincar. 2013. 350p. tese de Doutora-
do. 2013. Programa de Pós-graduação em Educação 
da Faculdade de Educação. USP. São Paulo. 2013.

WILLMS, Elni Elisa.; ALMEIDA, Rogério de.; FERREIRA-
SANtoS, Marcos. A pesquisa como jornada interpre-
tativa: uma leitura metafórica do filme “a lenda do 
pianista do mar”. Quipus. Ano III, n° 1. 2014. Dispo-
nível em: https://repositorio.unp.br/index.php/qui-
pus/issue/view/42. Acesso em: 24 maio de 2018.

Recebido em: 30/07/2020
Revisado em: 10/09/2020
Aprovado em: 10/12/2020

Simone de Paula Rocha Souza é mestre em Educação pela Universidade Federal de Mato grosso (UFMt), campus Rondo-
nópolis. Professora da rede pública estadual de Mato grosso no Centro de Formação e Atualização de Professores (Ce-
fapro) Rondonópolis. Vinculada ao grupo de Estudo Infância, Juventude e Cultura Contemporânea (gEIJIC) do Programa 
de Pós-graduação em Educação (PPgEdu) da Universidade Federal de Rondonópolis (UFR) e ao Núcleo de Estudos e 
Pesquisas sobre Narrativas Educativas, Formação e trabalho Docente (NEPEN) do Programa de Pós-graduação em Edu-
cação da Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR). E-mail: mone_rocha7@hotmail.com

Elni Elisa Willms é doutora em Educação pela Faculdade de Educação (FE) da Universidade de São Paulo (USP). Profes-
sora associada na Universidade Federal de Mato grosso (UFMt), Instituto de Educação. Atua no Programa de Pós-gra-
duação em Educação (PPgEdu) da Universidade Federal de Rondonópolis (UFR). Vinculada ao grupo de Estudos sobre 
Itinerários de Formação em Educação e Cultura (gEIFEC) e LAB-ARtE, ambos da FE da USP; ao grupo de Estudo Infância, 
Juventude e Cultura Contemporânea (gEIJIC), do PPgEdu da UFR e também ao grupo Pesquisador em Educação Am-
biental, Comunicação e Arte (gPEA), do Programa de Pós-graduação em Educação (PPgE) da UFMt.  E-mail: elnielisaw@
gmail.com

http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/faced/article/view/8697
http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/faced/article/view/8697
http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/faced/article/view/8697
https://portalperiodicos.unoesc.edu.br/roteiro/article/view/9267
https://portalperiodicos.unoesc.edu.br/roteiro/article/view/9267
https://www.scielo.br/pdf/ep/v32n2/a09v32n2.pdf
https://repositorio.unp.br/index.php/quipus/issue/view/42
https://repositorio.unp.br/index.php/quipus/issue/view/42


Narrativas de estudantes, filhos de catadores de materiais recicláveis, suas famílias e as relações estabelecidas

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1846-1863, Edição Especial, 20201846

DoI: http://dx.doi.org/10.31892/rbpab2525-426X.2020.v5.n15.p1845-1863

NARRAtIVAS DE EStUDANtES, FILhoS DE 
CAtADoRES DE MAtERIAIS RECICLÁVEIS, SUAS 
FAMÍLIAS E AS RELAÇÕES EStABELECIDAS

CLÁUDIA MoRAES DA CoStA VIEIRA
https://orcid.org/0000-0001-5635-1449
Secretaria de Educação do Distrito Federal Universidade de Brasília

Uma questão recorrente no contexto escolar é a indagação de como 
a escola lida com os estudantes advindos da classe popular, em es-
pecial os pertencentes ao grupo de catadores de material reciclável, 
já que a própria estrutura histórica, social e cultural dessa institui-
ção apresenta-se como exclusão para o grupo. o presente artigo tem 
como objetivo geral compreender a partir do olhar dos estudantes, 
filhos de catadores de material reciclável, o grupo familiar e as re-
lações estabelecidas nesse núcleo. Participaram deste trabalho 65 
estudantes do 4º ano do ensino fundamental, com média de idade 
de 10 e 13 anos (35 meninas; 30 meninos), sendo 36 residentes na 
ocupação Santa Luzia, e 29 na Região Administrativa Estrutural, do 
Distrito Federal. A pesquisa foi constituída   a partir da adoção do 
método autoecobiográfico que envolveu a participação nas oficinas 
autoecobiográficas, a observação participante e as entrevistas. Ao 
articular os dispositivos para a constituição das narrativas,  chegou-
se ao encontro da análise interpretativa das fontes biográficas. Po-
de-se inferir que a família para esses estudantes é um território das 
relações afetivas, no qual o trabalho e a vida se entrelaçam e defi-
nem papéis e estratégias de sobrevivência. 
Palavras-chaves: Estudantes. Catadores. Material reciclável. Família.

nARRAtIvES OF StuDEntS ChILDREn OF RECYCLABLE 
MAtERIAL COLLECtORS, thEIR FAMILIES AnD thE 
EStABLIShED RELAtIOnShIPS
A recurring matter in the academic context is the question of how 
the school deals with students who come from the working class, 
in particular those belonging to the group of recyclable material 
collectors, since the historical, social and cultural structure of this 
institution presents itself as exclusion for this group. the present 
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article aims to understand,  from the perspective of students chil-
dren of recyclable material collectors, the familial group and the re-
lationships established in this nucleus. 65 students of the 4th year of 
elementary school participated in this study, with an average age of 
10.75 years (35 girls; 30 boys), of whom 36 were residents of the Santa 
Luzia settlement, and 29 of the Structural Administrative Region, in 
the Federal District. the research pathway was hinged on the autoe-
cobiographic method, which involved the participation in the autoe-
cobiographic workshops, participant observation and semi-structu-
red interviews. the articulation of the strategies for the constitution 
of the narratives was consistent with the interpretative analysis of 
the biographical sources. It can be concluded that to those students, 
family is a territory of affective relationships, wherein work and life 
intertwine and define roles and strategies of survival.
Keywords: Students. Collectors. Recyclable material. Family.

nARRAtIvAS DE EStuDIAntES, hIJOS DE 
RECOLECtORES DE MAtERIALES RECICLABLES, SuS 
FAMILIAS Y LAS RELACIOnES EStABELECIDAS
Una pregunta recurrente en el contexto escolar es la cuestión de 
cómo la escuela trata con los estudiantes de la clase popular, es-
pecialmente aquellos que pertenecen al grupo de recolectores de 
materiales reciclables, ya que la estructura histórica, social y cultural 
de esta institución se presenta como exclusión para el grupo. Este 
artículo tiene el objetivo general de comprender desde la perspec-
tiva de los estudiantes, hijos de recolectores de materiales recicla-
bles, el grupo familiar y las relaciones establecidas en este núcleo. 
Participaron en este estudio 65 estudiantes del cuarto año de la es-
cuela primaria, con una edad promedio de 10.75 años (35 niñas; 30 
niños), 36 de los cuales residían en la localidad de Santa Luzia y 29 
en la Región Administrativa llamada Estrutural, del Distrito Federal. 
La trayectoria de la investigación se formó con base en el método 
autoecobiográfico, que involucró la participación en talleres autoe-
cobiográficos, observación participante y entrevistas semiestructu-
radas. Al articular las estrategias para la constitución de las narrati-
vas, encontró un análisis interpretativo de las fuentes biográficas. Se 
puede inferir que la familia para estos estudiantes es un territorio de 
relaciones afectivas, donde el trabajo y la vida están entrelazados y 
definen roles y estrategias para la supervivencia.
Palabras clave: Estudiantes. Recolectores. Materiales reciclables. Fa-
milia.
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Introdução 
A catação de material reciclável é um processo 
antigo que veio a ser valorizado a partir dos 
movimentos ambientalistas em prol de uma 
possível sustentabilidade, mas que ainda car-
rega o estigma, que vem desde a Idade Média, 
quando somente algumas pessoas eram des-
tinadas a trabalhar no destino final do lixo, de 
acordo com a sua condição marginal, de pri-
sioneiros, prostitutas, escravos, mendigos etc. 
Esses eram os sujeitos responsáveis por resol-
ver o problema do que era considerado como 
resto (BARBOZA, 2012; vELLOSO, 2008).

Alguns autores, como Dias (2009), apresen-
tam a dificuldade de se constituir o fenômeno 
dos catadores e da catação enquanto campo 
de estudo científico. Essa questão é apontada 
no Brasil e no mundo. Isso passa a ser consi-
derado a partir de alguns aspectos, como: (a) o 
fluxo dos que entram e saem dessa ocupação; 
(b) o medo que alguns catadores têm de dar 
informações sobre a sua ocupação, pelo fato 
de correrem riscos por não poderem atuar em 
determinados locais; e (c) a invisibilidade des-
ses indivíduos nas estatísticas oficiais. Esses 
são aspectos que, de certa forma, dificultam a 
literatura que aborda o tema. 

Birkbeck (1978) foi um dos primeiros a re-
conhecer o fenômeno dos catadores, deno-
minando-os de “self-employed prolelarians”, 
proletários independentes.1 O autor considera 
que esse grupo se autoemprega. Contudo, esse 
fato constitui uma ilusão. Esses trabalhadores 
têm o sentimento de controle sobre o próprio 
trabalho, mas, na realidade, trabalham de for-
ma indireta para as empresas e as indústrias 
de reciclagem. São elas   que fazem o controle 
do preço e da venda, enquanto os catadores 
não têm vínculo empregatício com estes gru-
pos empresariais. Outro fator reconhecido foi 
a relação entre os catadores e o setor formal 

1 tradução livre.

de reciclagem, no Lixão de Cali (Colômbia). Si-
tuação também encontrada nas pesquisas rea-
lizadas no Brasil, com os trabalhos de Feitosa 
(2011), o qual mostra que os catadores passa-
ram a ser reconhecidos como subalternos à ca-
deia de reciclagem. nas pesquisas de teixeira 
(2010), Costa e Pato (2016), Costa (2016), Mage-
ra (2012), há um reconhecimento das relações 
que esses trabalhadores têm com os conhe-
cidos “atravessadores” e com as empresas de 
reciclagem que se encaminham aos locais para 
comprar o material coletado. 

no Brasil, de acordo com o levantamento 
do Instituto Brasileiro de geografia Estatísti-
ca (IBgE) de 2011, em uma pesquisa realizada 
no ano de 2008, havia 70 mil catadores nas 
áreas urbanas, sendo que 8% tinham até 14 
anos (5.636), e 92% estavam acima de 14 anos 
(64.813). no mesmo documento, verifica-se 
que há dados diferentes, e mesmo contradi-
tórios, no que se refere ao índice quantitativo 
dos catadores apresentado pelos movimentos 
sociais, instituições do terceiro setor e órgãos 
governamentais. O Movimento dos Catadores 
de Material Reciclável (MnCMR) afirma que há 
mais de 800 mil catadores, enquanto outras 
fontes apontam 500 mil (PÓLIS, 2006). O docu-
mento indica que com essa diferença numé-
rica de estatística há um “[...] intervalo razoa-
velmente seguro, no entanto bastante amplo. 
vai de 400 mil a 600 mil indivíduos, estimado 
com base apenas na dispersão dos números 
citados nas diversas fontes” (BEnSEn, 2008, 
p. 13). Para Bensen (2011), esse número era de 
aproximadamente 230 mil catadores, tendo 
como base os dados da Pesquisa nacional por 
Amostra de Domicílio (Pnad) de 2006. O rela-
tório de 2012 do Instituto de Pesquisa Aplica-
da (Ipea), referente às regiões, confirma a re-
ferência apresentada por Bensen (2011) que 
atualmente, no território brasileiro, o número 
de catadores chega a aproximadamente entre 
o intervalo de 400 a 600 mil.
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Januzzi (2001) caracteriza esse grupo como 
de “os indigentes” e Melo Filho (2005) os 
aponta como um resultado da concretização 
do Estado mínimo. O ator social subproletário 
marginal urbano seria o “elemento de transi-
ção para os futuros grupos de excluídos” (OLI-
vEIRA; FERnAnDES; ALMEIDA, 2012, p. 56). Esse 
processo de transição se agravou no Brasil 
com a ditadura militar, de acordo com os au-
tores citados, nos anos de 1964 a 1984. As de-
sigualdades se agravaram, pois o capital vin-
do do exterior sustentava a mola propulsora 
das indústrias, o que aumentava o confronto 
no sentido de desmantelar as organizações 
que lutavam por melhorias salariais para os 
trabalhadores. Mesmo depois da retirada das 
forças armadas, as desigualdades continua-
ram crescendo, em especial no período de 
1980 a 1988, havendo uma diminuição no em-
prego formal e uma ampliação do desempre-
go estrutural e também da precarização dos 
postos de trabalho. 

Ao pesquisar a história de vida de um gru-
po de 20 catadores (COStA, 2008), observou-
se uma identidade pautada pela exclusão, no 
sentido da segregação do direito à cidadania e 
da negação da dimensão humana. três pontos 
encontrados nas narrativas de suas trajetó-
rias de vida foram relevantes e direcionaram 
para uma identidade excludente: a) o trabalho 
infantil e suas consequências e marcas; b) as 
condições de extrema miséria vivenciadas no 
interior dos núcleos familiares; e c) o abando-
no da escola e a dificuldade de adaptação às 
estruturas dessa instituição. 

no grupo de catadores, o trabalho infantil 
era caracterizado pelas vendas de produtos 
nos semáforos e em locais de movimento in-
tenso, próximos à área comercial. As crianças 
iam se constituindo como pequenos trabalha-
dores que exercitavam diariamente lutas indi-
viduais intensas, para fugir das situações que 
os levavam à degradação humana: a prostitui-

ção infantil, o consumo de drogas e os peque-
nos furtos. 

A ação do trabalho dava-se no interior 
dos seus núcleos familiares, quando o traba-
lho dos pais acontecia fora da área geográfi-
ca da moradia; e as crianças mais velhas, al-
guns adolescentes ou mesmo crianças, ocu-
pavam o lugar do responsável pelo núcleo 
familiar, incluindo a manutenção financeira. 
A pesquisa adotou como perspectiva meto-
dológica princípios das histórias de vida, 
conforme sistematizados por Souza (2006) e 
nóvoa (2010), dimensões da pesquisa (auto)
biográfica com crianças (PASSEggI, 2014) e 
as oficinas autoecobiograficas (COStA; PAtO, 
2018) para a constituição e a análise pessoal 
e coletiva das histórias de vida dos estudan-
tes filhos de catadores de material reciclável, 
pois considerou o território das histórias de 
vida como: (auto)biográfico, dialógico, amo-
roso e complexo, e, concomitantemente, re-
flexivo e interventivo. 

As histórias de vidas são consideradas 
como o território de constituição de sabe-
res, fazeres, sentidos e valores, que vão re-
velando elementos constituídos no ambiente 
local, individual, coletivo, e aproximando as 
pessoas da sua realidade. O cotidiano passa 
a ser refletido, lembrado e articulado ao pro-
cesso de existência, em um sentido de tota-
lidade. 

Adotou-se o método autoecobiográfico 
(COStA, 2016) como espaço vivo, lúdico e de in-
tervenção, que oportunizasse ao conhecimen-
to, à compreensão e à sensibilidade e, conco-
mitantemente, se constituísse em um espaço/
tempo de escuta e de compromisso com a re-
lação dialógica, centrado em oficinas autoeco-
biográficas, observação participante e diário 
de campo.  

As oficinas autoecobiograficas se consti-
tuíram a partir dos conceitos de auto (MORIn, 
2005), eco (MOuRãO, 2012) e da perspectiva do 
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conceito de sensível (BOIS; AuStRY). Os estu-
dos e procedimentos de sistematizados por 
Josso (2008-2010), Lechner (2012) e os traba-
lhos de Delory-Momberger (2006, 2008), subsi-
diaram a produção da metodologia. 

A análise baseou-se no método de análise 
interpretativa das fontes biográficas (SOuZA, 
2004) em que a interpretação fenomenológi-
ca e a hermenêutica se constituem como pro-
cesso contínuo em que se interligam todos os 
elementos do trabalho em uma perspectiva de 
aproximação do viver sentido e refletido.  

O estudo foi realizado em uma escola pú-
blica pertencente à Secretaria de Estado de 
Educação do Distrito Federal (SEEDF), loca-
lizada na Cidade Estrutural, próxima ao local 
onde se encontra o aterro sanitário. Partici-
param deste estudo 65 estudantes do 4º ano 
do ensino fundamental, sendo 35 meninas e 
30 meninos. Foram estabelecidos os seguintes 
critérios para a participação: ser filho de pes-
soas que exerciam a ocupação de catadores de 
material reciclável; cursar o 4º ano; aceitar ser 
voluntário da pesquisa; ter autorização de pais 
e professores. 

Ao narrarem suas trajetórias de vida, a 
partir das oficinas autoecobiográficas (COStA, 
2016) o núcleo familiar foi se constituindo como 
um território pleno de afetos em que e em suas 
falas, gestos, registros, os participantes trans-
mitiam sentimentos de proteção, amorosidade, 
aceitação e rejeição. De um ir e vir em direção 
de pais para filhos e filhos para pais. 

São núcleos familiares que se constituem a 
partir da sobrevivência, da proteção e da segu-
rança. O trabalho se constitui como base para 
essas famílias. Ele se mistura ao viver familiar, 
trazendo hábitos e costumes próprios. 

Alguns desses estudantes participam do 
trabalho dos pais; outros vão ao aterro sanitá-
rio para recolher brinquedos; já outros conhe-
cem a realidade do trabalho somente a par-
tir de histórias contadas pelos pais ou irmãos 

mais velhos, já que seus pais não permitem 
sua presença naquele local. 

Apesar de todos esses elementos dificulta-
dores, os catadores são seres que não desis-
tem “da vida, nem da catação e nem da cida-
de” (BARBOZA, 2012, p. 199). vão ressignificando 
o sofrimento por meio das lutas permanentes, 
ao passo que reutilizam os materiais encontra-
dos no processo da catação. Desse modo, vão 
transformando vida e trabalho em resistência 
e esperança.

A família: os laços e os apertados 
nós
A família vai se apresentando aos poucos, a 
partir da confirmação de serem filhos de ca-
tadores de material reciclável. Os estudantes 
revelam que pertencem a um grupo em que 
trabalho e vida se entrelaçam. Identifica-se 
ali a base de apoio e segurança para a grande 
maioria. Em outros casos, a ausência do apoio 
é revelada por pais e mães, pela circunstância 
da pouca idade e dos processos de exclusão 
que ainda vivenciam. 

A família vai se constituindo nesse territó-
rio em que se aprende desde cedo o valor de 
contribuírem uns com os outros e de participar 
da luta coletiva pela sobrevivência. Diante de 
diversas ausências que se estendem à falta de 
alguns membros da família, como os pais e ir-
mãos mais velhos, esses estudantes precisam 
se mobilizar para aprender a suprir ou criar 
formas de preencher esse vazio. 

O trabalho é um dos elementos que consti-
tui a base de relação desses grupos familiares 
nos quais filhos e pais vivenciam diariamente 
o contexto dos que sobrevivem da catação. O 
cuidado que demonstraram nos relatos, evi-
denciando o trabalho dos pais, demonstra a 
relação entre o trabalho e o viver desses es-
tudantes. A narrativa constitui-se, assim, como 
um exercício árduo, em especial, nos primeiros 
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momentos, quando não havia se estabelecido 
ainda um clima de confiança entre os partici-
pantes e a pesquisadora. 

Surgiram narrativas ainda cuidadosas, e, no 
seu interior, enumeravam-se os trechos de si-
lêncio, mas misturados a algumas brincadeiras 
para se desviarem da discussão sobre a pró-
pria realidade. Como eventualmente alguns de 
seus colegas se referiam à atividade de cata-
ção com expressões pejorativas e deprecia-
tivas, muitos desses estudantes colaborado-
res, em seus relatos, procuravam apontar um 
outro familiar, como avó, tio, padrinho, irmão 
ou alguém próximo da família, como a pessoa 
responsável pelo trabalho no aterro sanitário. 
Essa forma de se protegerem dos preconcei-
tos, acabava revelando também a vergonha 
que muitos sentem pela atividade exercida. 
havia um cuidado meticuloso ao falar; alguns 
não se conheciam ou não sabiam da vida dos 
outros fora do ambiente escolar. Ou seja, em-
bora estudassem na mesma sala de aula, não 
falavam muito de si uns com os outros. 

Alguns deles encontravam-se fora da esco-
la, no aterro sanitário, local onde seus pais tra-
balhavam. E demonstravam certa cumplicida-
de e até intimidade nesses momentos, o que 
os levava a manter certa proximidade, na sala 
de aula, e a constituírem pequenos grupos ou 
duplas. 

Antônio (11 anos): Tia, eu e o Tadeu sai daqui e 
vai catar latinha, né? A gente entra lá pelo cam-
po. Né? (Sorri muito).

Esses grupos ou duplas estavam sempre 
juntos. Alguns não ficavam tão próximos na 
sala de aula devido a determinações da or-
ganização do espaço da sala, mas, no decor-
rer dos recreios, era possível observar que se 
encontravam e mantinham conversas, em um 
contexto de intimidade e proximidade que não 
poderia ser compartilhado com os demais co-
legas. Desse modo, eles iam se agrupando e 
construindo laços de amizade como forma de 

fortalecimento. naqueles momentos de con-
versa, combinavam as idas ao aterro sanitário 
e desenvolviam parcerias, na procura do mate-
rial reciclável. 

Alguns relatos parecem desvelar os confli-
tos e contradições vividos por muitos desses 
estudantes desde cedo, com a mistura de sen-
timentos de orgulho e vergonha pelo trabalho 
exercido por seus pais de catar resíduos sóli-
dos no aterro sanitário, conforme ilustrado no 
trecho a seguir:

Kédma (10 anos): Tem muita gente assim que 
trabalha de catadora e tem muito filho, assim, 
que tem vergonha de ter uma mãe catadora, 
mas eu não tenho, tenho muito orgulho de ter a 
minha catadora, ela me dá tudo, me dá boneca, 
me dá as coisas, assim, se não fosse por ela, eu 
não estaria na escola.

nesse trecho, a estudante evidencia seu 
orgulho pelo trabalho exercido pela mãe por 
reconhecer que é a partir desse trabalho que 
sua mãe garante o sustento da família, sua 
manutenção material e o suporte para a edu-
cação formal que a menina recebe e à qual ela 
atribui um valor e uma importância. O trecho 
revela ainda o cuidado da mãe com a infância 
de seus filhos, ao se preocupar em levar brin-
quedos para eles, mesmo exercendo uma ati-
vidade que exige atenção e cautela para evitar 
acidentes. A admiração pela figura materna, 
entretanto, não a exime de refletir sobre a rea-
lidade e a vergonha que esse trabalho acarreta 
para alguns. 

Joana lembrou que há um valor ambiental 
no trabalho de sua mãe: 

Joana (10 anos): Eu acho esse negócio de reci-
clagem são muito bom pro meio ambiente, mas 
a pessoa não cuidam do meio ambiente, joga 
lixo na rua. Eu também achei bom minha mãe 
fazer esse trabalho, porque ela vai me ensinan-
do como recicla as coisas [...].

Mais uma vez, a figura materna é citada. O 
trecho ilustra a aprendizagem que eles cons-
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troem com os pais, e as contribuições de seus 
trabalhos para a vida individual e das cidades. 
A reciclagem vai sendo apropriada por todo o 
núcleo familiar e constituindo saberes e faze-
res próprios da especificidade da catação. 

Esses aspectos também são identifica-
dos nos trabalhos de Barbosa (2012), teixeira 
(2010) e Alterthum (2005). trata-se de um saber 
advindo do viver e sobreviver da reciclagem. 
Percebe-se um vínculo entre o trabalho da 
reciclagem e o cuidado com o meio ambien-
te como forma de amenizar o dano causado 
pelo acúmulo e a produção de resíduos nas 
cidades, mas simultaneamente, sugere-se um 
olhar de desaprovação das pessoas e da socie-
dade, ao demonstrar o descuido que vem da 
ação de se jogar lixo em qualquer lugar. Com 
isso, considera-se a falta de consciência sobre 
a importância do meio ambiente e a própria 
desvalorização das questões ambientais e da 
figura do catador de material reciclável.       

A desvalorização é refletida pelos par-
ticipantes e ampliada a partir da descrição 
do ambiente de trabalho – o aterro sanitário 
–, como um local degradado e insalubre que 
pode oferecer riscos à saúde de quem lá traba-
lha, conforme evidencia o trecho a seguir:

Laura (11 anos): Assim, como meu primo, ele 
trabalhava dentro do lixão, assim, às vezes, ele 
catava assim, aí ele pegou bicho no joelho e nos 
pés, assim, aí ele teve que ir no hospital pra cor-
tar a perna. Ele pegou muita bactéria, assim, no 
lixão. 

A degradação é expressa pelo mau odor 
dos resíduos em decomposição, pelo excesso 
de insetos e microrganismos nocivos prove-
nientes do próprio lixo, e pelo contato direto 
do chorume com o solo e com as pessoas que 
trabalham no local. O aterro sanitário é consi-
derado um ambiente que causa vários proble-
mas de saúde. Com isso, geram-se problemas 
socioambientais; e, entre os diversos aponta-
dos, os mais visíveis são os danos físicos. uma 

questão apontada pelos estudantes desse 
grupo foram as feridas no corpo, que ocasio-
navam irritação na pele e coceira. Segundo os 
relatos, mesmo indo ao posto de saúde e fa-
zendo uso das medicações prescritas, com o 
decorrer do tempo, o problema voltava a ocor-
rer. A lagoa de chorume aparece nos relatos, 
com destaque para o odor que ela apresenta 
e que é sentido em quase toda a Cidade Estru-
tural, local onde vivem os participantes. Eles 
compreendem que ao tocar o solo, o chorume 
traz a contaminação. 

Outro item considerado no aspecto do tra-
balho é a preocupação com a quantidade de 
acidentes que ocorrem diariamente no aterro 
sanitário, e o receio constante de perderem 
pessoas queridas, por presenciarem essas si-
tuações com pessoas próximas, muitas vezes 
do núcleo familiar. É uma circunstância roti-
neira na vida desses estudantes: 

Gilberto (11 anos): Meu avó morreu ontem. A car-
reta passou por cima dele, lá no lixão.

Paulo (11 anos): Tia, lá tem um monte de aciden-
te, já tocaro fogo no menino [...]

O trabalho dos pais estende-se a eles. Isso 
faz com que esses estudantes estejam vulne-
ráveis a situações de violência e dor, sendo 
diariamente expostos a tais situações, como 
no caso do Paulo. Eles estão na escola por 
um pequeno tempo e, logo após, vivenciam 
acontecimentos dessa natureza, silenciam ou 
demonstram inquietação e diversas vezes tra-
duzem a dor em violência. Percebe-se que, no 
ambiente escolar, não há um espaço de acolhi-
mento para situações como essas.

Pedro mostrava-se silencioso e cabisbaixo, 
no início da oficina. no decorrer dos trabalhos, 
ao ouvir as histórias dos outros colegas, que 
expressavam angústias e dor, e/ou relatos dos 
acidentes ocorridos no lixão, expressou sua 
própria dor e angústia, compartilhando o que 
havia ocorrido com seu avô no dia anterior. O 
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espaço de escuta permitiu a expressão dos 
sentimentos e, simultaneamente, a identifica-
ção com o que estava sendo exposto. 

São estudantes que vivenciam as conse-
quências de um trabalho precário, em uma 
perspectiva de degradação humana e ambien-
tal, de dor e desvalorização do trabalho e do 
próprio ser. Ação sentida e refletida, de um 
sofrimento profundo, sem qualquer olhar que 
contribua para a superação desse problema. 
Apesar dos avanços e discussões sobre a Polí-
tica Pública de Resíduos Sólidos, diariamente, 
muitos catadores ainda morrem nos lixões e 
aterros sanitários dos grandes centros urbanos. 

Outro aspecto percebido foi a concepção 
do trabalho como duro, pesado. Situação que 
também foi constatada quando da análise das 
trajetórias de vida dos catadores da Comuni-
dade e Cooperativa Reciclo, no ano de 2008. 
nas narrativas dos estudantes colaboradores, 
esse fato é considerado como o que os impul-
siona a contribuir com o ofício de seus pais, 
assumindo um trabalho em família, feito por 
pais e filhos e, às vezes, com a participação de 
outros núcleos familiares. 

Alguns familiares, em especial das regiões 
do entorno do Distrito Federal, como Águas 
Lindas de goiás, vêm no final de semana para 
trabalhar no aterro sanitário, juntando-se aos 
que já estão ali. Os estudantes afirmavam que 
só colaboravam com os pais aos domingos, e 
viam essa atividade como uma oportunidade 
para brincar com outros colegas, ou parentes, 
como os próprios primos, que também iam 
ajudar os pais. todos sabiam que não era per-
mitida a presença de crianças no aterro sani-
tário, mas isso era resolvido com algumas es-
tratégias, conforme expresso a seguir. 

Clarice (10 anos): [...] eu vou ajudar meu pai, só 
de manhã, porque meu pai tem um saco assim 
(mostra com as mãos os gestos). Ele finge que é 
latinha, aí entra lá por trás e eles vai lá e deixa. 
Eu ajudo, depois procuro Barbie. 

Os núcleos familiares vão trazendo diferen-
ciações. há um grupo em que os estudantes 
participam da coleta quase que diariamente. 
Os meninos, na condição de filhos mais velhos, 
têm a responsabilidade de contribuir com suas 
mães para carregarem os “bagues”.2 tomás vi-
venciava essa situação, mostrando-se sono-
lento, logo pela manhã, quando vinha de uma 
noite extensa de trabalho no aterro. Ele justi-
ficava que só colaborava quando a situação fi-
nanceira da família estava difícil. Esse trabalho 
só é reservado para as meninas quando estão 
mais velhas. Em sua maioria, as meninas cui-
dam dos irmãos e da casa, enquanto os pais 
trabalham no aterro.

O cuidado que os participantes tinham ao 
falar das estratégias que utilizavam para co-
laborar com os pais era evidenciado sempre 
que se iniciava a conversa. Inicialmente, eles 
reafirmavam o discurso legal e institucional 
aprendido nos projetos que frequentavam no 
contraturno, e em algumas cooperativas em 
que os pais trabalhavam. A frase era uma só, 
de que crianças não deveriam frequentar o 
aterro, mas, sim, a escola. Alguns estendiam 
essa referência também aos adolescentes e 
definiam que a idade para se iniciar o traba-
lho era a de 14 anos. Revelavam a preocupa-
ção de seus pais perderem a guarda familiar, 
pois, alguns deles já haviam passado por essa 
situação e não queriam vivenciar novamente a 
experiência. 

Paulo (11 anos): Tia, eu mermo já morei debaixo 
da ponte. Mas o Conselho tutelar me pegou. Aí, 
minha mãe conseguiu uma casa na Estrutural, 
nas casinhas, aí eu saí do abrigo.

Paulo relata uma realidade conhecida por 
ele desde muito pequeno. Ele havia passado 
por diversos abrigos até chegar a morar com 
sua família. O desejo de permanecer próximo 

2 Bagues: a maneira que os catadores denominavam as 
sacolas grandes, confeccionadas de lona, para arma-
zenarem o material recolhido no trabalho da catação.
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do núcleo familiar o deixava receoso de reve-
lar que durante alguns dias da semana contri-
buía com o trabalho de sua mãe no Aterro, isso 
porque o fato de conviver atualmente com a 
sua genitora era uma conquista resultante de 
uma intensa luta travada por ela.

Foram várias idas e vindas. Contudo, com o 
trabalho, sua mãe pôde voltar a ter um espa-
ço coletivo de convívio com a família. A mãe é 
considerada, por ele, como uma heroína, pois, 
em nenhum momento, ele percebeu nela si-
nais de desistência. O valor que ele atribui à 
mãe se fortalece ainda mais quando passa a 
conviver exclusivamente com ela em uma casa 
na Cidade Estrutural, já que seu pai se encon-
trava recluso no sistema prisional.

Por outro lado, alguns desses meninos e 
meninas, mesmo convivendo nesse contexto 
de trabalho precoce, eram oriundos de uma 
outra realidade, e moravam em locais conside-
rados seguros – ainda que na Ocupação Santa 
Luzia –, com seus familiares, o que significa-
va segurança, proteção e cuidado, mesmo na 
convivência com a precariedade. 

As diferenças entre esses núcleos foram se 
confirmando ao longo do trabalho. Alguns pais 
trabalhavam no aterro, mas não permitiam que 
as crianças estivessem naquele local. Algumas 
vezes, eles levavam os filhos para “procurarem 
brinquedos”, mas só permitiam que “traba-
lhassem” em locais que consideravam seguros. 
Outros precisavam da contribuição dos filhos, 
em especial, o mais velho do núcleo. Muitas 
vezes, também os meninos mais novos contri-
buíam com o trabalho, em especial, nos gru-
pos que tinham a figura materna como núcleo 
central. Outros, ainda, em um número menor, 
conheciam apenas a entrada do lixão por ela 
ficar próxima de uma associação em que eles 
participam de atividades esportivas no contra-
turno das aulas. Seu contato com essa realida-
de se dava por meio dos brinquedos e objetos 
trazidos por seus pais e irmãos mais velhos, ou 

pelos relatos que estes faziam a respeito de 
suas experiências lá. Esse panorama tão diver-
so evidencia o fato de que mesmo em grupos 
com realidades próximas, no aspecto do traba-
lho e da própria condição social, há compreen-
sões diferentes da infância e da criança que 
são provenientes das diferentes configurações 
que constituem os diversos núcleos familiares. 

há grupos que constituem uma relação de 
afeto, conforme os estudos de Barboza (2012). 
A afetividade aqui é tomada a partir de Freire 
(1997), no sentido da amorosidade, na pers-
pectiva de considerar que todo ser humano 
tem a capacidade de amar e de buscar uma 
dignidade individual e coletiva; um compro-
meter-se consigo, com o outro e com as dife-
renças, na perspectiva de um processo de soli-
dariedade com a humanidade. nesse sentido, 
Ferreira (2011) compreende que a afetividade 
perpassa toda a ação humana no processo de 
sua existência, pois o pensar e o sentir estão 
associados, e os afetos são considerados como 
as emoções e os sentimentos. Para Sawaia, a 
afetividade se apresenta como:

[...] tonalidade, cor emocional que impregna a 
existência do ser humano e é vivida como: 1) 
sentimento: reações moderadas de prazer e 
desprazer que não se referem a objetivos es-
pecíficos; 2) emoção: fenômeno intenso, breve 
e centrado em objeto que interrompe o fluxo 
normal da conduta. (SAwAIA, 1999, p. 2)

Assim, o processo de afetividade pode se 
constituir como uma mola propulsora de li-
bertação e/ou escravização da sociedade. 
nesse sentido, a afetividade é vista como uma 
atribuição de significado à vivência do indiví-
duo na sociedade, em sua forma de atuar no 
mundo, seu modo de afetar e ser afetado, que 
pode originar o que a autora denomina de “so-
frimento ético político”. Essa situação ocorre 
quando o ser, pela forma de exclusão social 
que sofre, se sente tratado de modo inferior, 
sem a atribuição de um devido valor. É um so-
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frimento que é sentido pelo indivíduo, “mas a 
origem deste não advém do próprio sujeito, 
mas das intersubjetividades delineadas so-
cialmente” (FERREIRA, 2011, p. 83).

Assim, os afetos apresentados são basea-
dos em sentimentos de gratidão, proteção e 
amor, e produzem a proteção dos filhos aos 
pais, em especial, com a figura da mãe, que 
os faz transpor o cuidado e proteção do gru-
po familiar ao local de trabalho. O cuidado e 
o amor pelos pais vão se constituindo em uma 
preocupação diária, em especial, para aqueles 
cujos pais vão trabalhar à noite no aterro, pois 
eles têm consciência das condições a que es-
tão expostos: 

Jorge (13 anos): Eu já fui lá, olhar minha mãe 
trabalhar, ela foi trabalhar ontem à noite, ela 
chega hoje, de manhã. Tem vez, tia, que não tem 
nem água para beber. Muita gente não leva co-
mida nem água.

Marina (12 anos): Um dia, eu tava lá e veio aque-
la freira, o povo da católica. Veio até comida 
para mim. 

Alice (12 anos): Tia, as vez eu nem durmo. Dá 
para ouvir o barulho das carretas e do trator 
que amassa, lá do quarto.

Ao relatarem as condições de trabalho de 
seus pais, observa-se a dor e o lacrimejar dos 
olhos. Os participantes expressam a emoção 
de um sofrimento que envolve todo o corpo, 
e, embora reconheçam a importância do tra-
balho, não aceitam as condições às quais seus 
pais estão expostos. Os relatos demonstram 
que esses trabalhadores ainda precisam de 
outras formas de solidariedade, de serviços 
voluntários, executados por outros grupos, 
para poderem sobreviver às condições im-
postas aos que trabalham a céu aberto nos 
aterros, lixões e nas ruas. O sofrimento das 
crianças ultrapassa o que é visível, alojando-
se em seu ser, no decorrer de toda uma noite, 
enquanto seus pais trabalham. 

É possível inferir, por meio do relato de Ali-
ce, que a menina convive com um sofrimento 
que, embora não seja visto, é ouvido e forte-
mente sentido. O barulho das carretas que ela 
ouve a faz visualizar o cenário, devido a sua 
inserção nessa realidade. A velocidade com 
que caminhões e tratores trabalham dentro 
do aterro e as condições desfavoráveis que os 
catadores têm de enfrentar, como seres huma-
nos, competindo com a energia e a velocida-
de dessas máquinas, tiram o sono da menina. 
E sua preocupação ainda aumenta pelo fato 
de sua mãe não aceitar que ela a ajude, com 
receio das histórias de estupros e outras vio-
lências, inclusive casos de prostituição, que 
chegavam ao conhecimento dela. Como Alice 
descreve: “ganhá dinheiro tia, para fazê aquele 
negócio, tia” (Alice, 12 anos).

nesse contexto, meninos e meninas enfren-
tam também outras situações difíceis, como a 
ausência de pais e irmãos mais velhos; e al-
guns trechos de suas narrativas evidenciam 
essa dura realidade:

Paulo (11 anos): Tia, acharo um homem morto lá, 
minha mãe viu. Minha mãe falou que era igual-
zinho meu pai. Aí, eu fiquei com muito medo. Aí 
passou uma semana e ele foi lá […]. Meu pai tá 
preso, mas tá perto de sair. Quando ele vem do 
saidão, ele trabalha mais minha mãe.

Kédma (10 anos): É muito triste vê o filho ser 
preso. Ele ajudava minha mãe, ele era o mais 
velho, foi ouvir os outro. Tia, minha mãe sofreu 
muito, não podia fazer nada. Ele apanhou mui-
to. Ela só abraçou nós. 

Paulo apresenta a insegurança e a fragi-
lidade daqueles que têm vínculos com pes-
soas que estão no sistema prisional. Esse 
movimento só é interrompido quando essas 
crianças se encontram com as famílias nos 
denominados “saidões”, expressão utiliza-
da quando seus pais têm a autorização, no 
decorrer de feriados, para visitar a família. 
Os meninos falavam do “saidão” dos pais e 
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irmãos mais velhos com euforia, como uma 
forma de poder estar com eles, mesmo que 
por poucos dias. 

nesses momentos, pais e irmãos saem do 
processo de marginalização e são vistos como 
heróis. Os estudantes recordam os períodos 
em que conviviam juntos. O processo de afas-
tamento dos pais e irmãos não os faz perder 
a referência e o sentimento familiar da convi-
vência em grupo. Criam, mesmo que no imagi-
nário, a figura materializada do herói. 

Quando o relato se refere à prisão dos ir-
mãos mais velhos, revela-se um sentimento de 
que houve algo que os fez perder a orientação, 
o sentido de ouvir a voz dos pais, dos profes-
sores, a voz dos mais velhos, considerados por 
eles como aqueles que têm uma determinada 
sabedoria. Kédma sente no próprio ser o so-
frimento da mãe e dos irmãos mais novos e a 
presença do Estado – pois presenciou a prisão 
do irmão –, e identifica a impossibilidade de 
qualquer forma de reação, a não ser a de se 
acalentar nos braços da mãe. no grupo, ela 
buscava compreender as razões de seu irmão 
furtar objetos como celulares, enquanto afir-
mava que ele havia encontrado vários no lixão, 
mas considerava que a questão estava relacio-
nada ao uso de drogas ilícitas. 

Famílias que vão se constituindo de dores. 
Esses sentimentos, no entanto, vão produzin-
do elementos de luta e de união. Para eles, 
a família torna-se o grupo que os alimenta 
em todos os sentidos da dimensão humana. 
Mesmo nas adversidades da vida, eles vão se 
mantendo “juntos” e, em circunstâncias difí-
ceis, vão criando estratégias para sobreviver e 
transformar a própria condição. 

A Imagem 1 foi produzida em uma das ofi-
cinas autoecobiográficas, a partir de um traba-
lho com massa de modelar, em que era pedido 
que os participantes contassem o que foi sig-
nificativo na oficina. nessa imagem, o estudan-
te produz a cena de uma família sentada em 
um só sofá. Ele interpreta que essa situação 
sempre acontece, quando se organizam para 
assistir televisão. Aqui, é retratada a dificulda-
de do grupo, pois residem em espaços peque-
nos e têm poucos móveis, a maioria doados e/
ou encontrados no aterro, situação comum a 
quase todos os colaboradores. O participante 
expressa que essa cena ocorre somente aos 
domingos no horário dos jogos de futebol. 
na cena em questão estão representados um 
casal e quatro filhos; sendo que o casal está 
abraçado e os filhos estão dispostos ao seu 
redor. Para Luiz, essa configuração representa 
o que ele vive na realidade; mas ela também 
expressa o medo que ele tem de perder a mãe, 
pois, enquanto o menino moldava a imagem, 
ele relatava sua constante preocupação com a 
mãe, as voltas com hospitais, sem no entanto 
descobrir a causa de seu mal-estar. 

nesse cenário, é possível perceber que as 
configurações familiares vão se apresentan-
do sob diversas formas. Alguns moram com 
os pais biológicos; outros, com pai ou mãe e 
novos companheiros; e outros, ainda, com os 
parentes mais próximos, como os avós. 

As narrativas dos participantes vão se cons-
tituindo como histórias que evocam um passa-
do próximo, feito de muitas superações; e, nos 

Imagem 01 – A família

Fonte: modelagem da família/foto produzida por Luís, 12 

anos.
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momentos de silenciamento das oficinas au-
toecobiográficas, esses estudantes expressam 
seus desejos, indo na direção do material e de 
um universo ainda infantil; enquanto outros 
trazem o desejo de transformar o comporta-
mento e as atitudes do próprio grupo familiar:

Ao final do encontro, como em todas as ofici-
nas, paramos para o momento do autocuidado. 
nesse momento, ficamos em círculo e vamos 
silenciando e ouvindo tudo que é externo a 
nós, perto e distante, e buscarmos perceber os 
barulhos do nosso corpo: coração, respiração 
etc. hoje, pela segunda vez, observei a emoção 
trazida pelos meninos, ao expressarem as pala-
vras que desejavam, nesse momento. Eram pa-
lavras embargadas de emoção, Desejos como: 
paz na Estrutural; paz para minha família; uma 
bicicleta para ajudar minha mãe; desejar que o 
avô pare de beber; ‘ah tia, só paz, tá precisan-
do muito lá’, fala da Maria. (Diário de campo, 
29/09/2014)

A questão do alcoolismo é considerada por 
todos os participantes como um problema, 
pois envolve violência doméstica, em especial, 
contra a figura materna, o que os leva a querer 
proteger suas mães dessas situações – muitas 
vezes, enfrentando com coragem aqueles que 
as ameaçam –, mas também os obriga a expe-
rienciar sentimentos de raiva e tristeza, como 
os relatados a seguir. 

Laudiceia (10 anos): Eu vou contar uma coisa, 
mas ninguém pode contar pra minha mãe, se 
não (faz gesto de bater e ri muito). Tia, meu pa-
drasto bate na minha mãe. Não é para contar, 
viu gente. É que minha mãe me mata, se eu falá. 
Falei tia, falei mermo que eu vou matar meu pa-
drasto. Não aguento mais, ele bate na minha 
mãe à noite, quando chega da rua. Eu falei pra 
ele mermo.

Ao falarem de suas famílias, os participan-
tes relatam comportamentos agressivos dos 
padrastos, pais e irmãos mais velhos. A narra-
tiva de Laudiceia é carregada de dor e indig-
nação, e de uma profunda raiva por presenciar 
sua mãe ser espancada pelo padrasto. Ao fa-

lar que mataria o padrasto, a menina revela o 
desejo de livrar-se do grande responsável por 
impor àquele grupo um sofrimento diário. Mas 
sua raiva também deriva do fato de não con-
cordar que sua mãe não o denuncie. 

Desse modo, esses estudantes, em suas 
narrativas, evidenciam processos de reflexão 
sobre a dureza de suas realidades, de forma 
consciente; e apresentam problemas que se 
assemelham entre si, como a questão do al-
coolismo dos pais. Diante desse problema, os 
participantes parecem buscar estratégias para 
a resolução dos conflitos que não excluam do 
núcleo familiar o responsável pelo sofrimento, 
o que evidencia sua esperança na família e na 
superação da condição de violência. 

Durante a realização da pesquisa, esses 
participantes narravam essas situações e dis-
cutiam uns com outros, buscando encontrar 
formas de solucionar alguns desses proble-
mas. Além disso, revelavam no grupo segredos 
que gostariam de compartilhar com o perso-
nagem Carniça, e que acordavam entre si que 
seriam guardados, o que acabava fazendo com 
que alguns questionassem na chegada ao gru-
po se o outro havia contado a alguém sobre 
“aquilo que falei naquele dia”, fala sempre re-
corrente. 

Eles faziam gestos e batiam uma mão na 
outra, como forma de estabelecer um compro-
misso. Eram crianças e adolescentes refletindo 
sobre uma realidade severa, mas que esta-
beleciam momentos de uma fantasia própria 
do período etário em que estavam, e tinham 
segredos como que guardados em um baú. 
Afetos que se constituíam de sofrimentos e 
alegrias e iam se estabelecendo, ao narrarem 
suas relações familiares.

As narrativas iam apontando o sentimento 
de orgulho que desenvolveram por seus pais, 
em especial quando havia questões relacio-
nadas à honestidade deles, como no relato de 
Luana. 
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Luana: Meu pai achou quatrocentos reais, mas 
meu pai levou lá no conselho tutelar, para vê lá 
de quem era. Aí o Conselho disse que meu pai 
podia ficar, meu pai ficou, tá lá em casa, mas 
ele não gastou por coisa nenhuma. Pro que se o 
Conselho tutelar falar que é de uma pessoa, aí 
meu pai vai devolver.

Emocionei-me com a situação, estava eu e um 
grupo de crianças fotografando os espaços da 
Estrutural, que eles gostariam de levar para a 
escola, e passaram, próximo de nós, várias fa-
mílias de bicicleta. neste dia, descobri que é um 
dos meios de transporte mais usados ali. Entre 
as famílias, estava a família de Luana. todos de 
bicicleta, o pai levava a filha mais nova em uma 
cadeirinha, e ela e a mãe, cada uma com uma 
bicicleta. Ela parou, ao nos ver, e todos vieram 
em nossa direção. Ela repetia a história que me 
contou sobre o dinheiro e pedia que os pais a 
confirmassem. A sua confirmação trouxe a todos 
(família) uma carga de orgulho, por terem feito 
aquela ação que os fazia ser considerados pes-
soas honestas. (Diário de Campo, 06/12/2014)

São famílias que, mesmo diante dos sofri-
mentos, trazem valores alicerçados na hones-
tidade e no respeito, e buscam transmiti-los a 
seus filhos, a partir de seus comportamentos 
e atitudes, diante de situações como a rela-
tada acima. Alguns colaboradores falavam de 
documentos que eram encontrados no aterro 
por seus pais, e logo devolvidos; e de situações 
em que ocorriam acidentes com vizinhos, no 
período da noite, e seus pais acordavam para 
ajudá-los. Contavam ainda sobre as mães que, 
mesmo chegando do trabalho noturno, pela 
manhã, faziam o cuscuz, para que os filhos não 
saíssem sem a primeira refeição do dia. 

Reinaldo (12 anos) trouxe uma definição de 
família de forma coerente: “ah tia, é assim um 
monte de gente, tem dia que é bom, tem dia 
que é ruim”. São seres afetados diariamen-
te pelos indivíduos com os quais coabitam, e 
pela realidade social precária que acentua a 
violência e a miséria, tanto na sociedade como 
nos pequenos grupos, como a família. Esses 

meninos e meninas constroem afetos de amo-
rosidade, compromisso, mas também de indig-
nação e raiva, quando acreditam que naquele 
grupo familiar não cabe violência e desrespei-
to. Eles estão dispostos a contribuir, e buscam 
uma maior compreensão entre todos os que 
constituem aquele ambiente. 

A ausência da escolarização e a 
busca da educação como valor
nesses grupos familiares, todos estão em um 
processo de aprendizagem, alguns muito jo-
vens, para serem pais e mães, e outros, para 
quem a própria exclusão trouxe dores irrever-
síveis, exercitadas nas relações, mas que lutam 
diariamente para tecer uma nova roupagem 
para sua condição, como a de acompanhar e 
mobilizar os filhos para a educação como um 
valor. Mulheres que, mesmo subjugadas pela 
violência e a opressão, produzem um discurso 
de esperança, no sentido do saber. 

Essa experiência foi visualizada quando fiz 
o trajeto para chegar a uma reunião de pais 
que aconteceria na Cidade Estrutural. várias 
cenas foram compondo os movimentos da 
cidade. Eram pais chegando de bicicleta; ou-
tros a pé, acompanhados dos filhos, a grande 
maioria jovens. A reunião acontecia em um 
galpão, em que cada professor ocupava um 
canto do local, aguardando os pais. A maioria 
dos pais chegava de mãos dadas com os filhos 
e se aproximava de seus professores. Em al-
guns casos, observava-se uma relação de par-
ceria, no sentido de demonstrarem, através de 
gestos e falas, que ali se encontravam pessoas 
que estavam dispostas a contribuir umas com 
as outras. Alguns trocavam apertos de mão e 
abraços. 

nesse universo, duas crianças esperavam a 
uma certa distância de seus pais. Demonstra-
vam nervosismo por não saberem suas notas. 
uma delas ainda dava palpites sobre o valor 
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da média. Era uma demonstração da sua preo-
cupação, como estudante, em ver o seu reco-
nhecimento, a partir de seu mérito. Como ali 
era a nota que demarcava esse valor, a preo-
cupação era válida. 

Observou-se que alguns pais, ao se apro-
ximarem, demonstravam medo e receio de 
receberem notícias desagradáveis. Duas 
mães traziam um elemento diferenciado a 
esse ambiente: a emoção, ao saberem do de-
senvolvimento dos filhos. uma tentava con-
trolar as lágrimas, mas, ao deixar o espaço 
onde acontecia a reunião, deixou as lágrimas 
caírem e saiu abraçada à filha. A outra teve o 
mesmo procedimento, mas seu choro era de 
tristeza; e ela comentou com a amiga ao lado 
que já não sabia como sair daquela situação, 
pois, segundo ela, seu filho não queria mais 
estudar. 

Esses elementos demonstram a preocu-
pação desses pais com a vida escolar de seus 
filhos, mesmo que alguns não tenham uma es-
colaridade para compreender alguns concei-
tos que os professores utilizam para explicar a 
condição e situação de aprendizagem dos es-
tudantes. Esse fato era notório pela expressão 
em seus rostos. também se evidenciava quan-
do uma mãe se aproximava e pedia para outra 
pessoa lhe explicar o que estava escrito, pois 
não havia entendido o que o professor disse. 
Essas situações os levam a conhecer o suces-
so ou o fracasso, mas não há entendimento do 
processo de ensino aprendizagem. 

O processo de escolarização vai se consti-
tuindo dos sonhos daqueles que não tiveram 
acesso à escolarização, como nos relatos a 
seguir:

Antônio (11 anos): A minha mãe fala que ela 
manda eu sempre estudar para sê alguém na 
vida. Quando eu crescer né.

Kédma (10 anos): a gente fala para nossa mãe 
que a gente quer aprender, qué tê vontade de 
sê alguém na vida, aí ela fica feliz. Muito! Ela 

diz que tem gente que não qué e que não pode 
igual nós.

Ana (12 anos): meu pai veio para cá pra mim es-
tudar, mas eu acho que ele quer ir embora de 
novo pra Pernambuco.

São mães e pais que buscam, na ausência 
da escolarização, uma justificativa para enca-
minhar seus filhos para a escola. Sentem as 
alegrias do progresso escolar e a tristeza de 
enxergar que alguns poderão repetir seus ca-
minhos, abandonando a escola por não con-
seguirem conciliá-la com o trabalho. Provavel-
mente, os que trilharem o caminho da catação, 
como seus pais, irão atribuir a ausência da es-
cola ao sofrimento que passaram no processo 
de viver da catação. Esse grupo familiar produz 
o eco da escola em uma constituição utópica 
de que é a partir daquele ambiente que eles 
irão transformar suas vidas, ter vidas diferen-
tes das que seus pais tiveram. Alguns desses 
pais não percebem que são heróis diante des-
ses estudantes e que a figura materna é vista 
pela maioria como uma força motriz que ali-
cerça esse núcleo. Assim, a escola é apresen-
tada pela família como uma possibilidade de 
fazê-los alavancar para o universo de profis-
sões consideradas por seus pais melhores do 
que aquelas em que eles próprios atuam no 
presente. 

Considerações
O trabalho se constitui como a base dessas fa-
mílias. Ele se mistura ao viver familiar, trazen-
do hábitos e costumes próprios. Alguns desses 
estudantes participam do trabalho dos pais; 
outros vão ao lixão para recolher brinquedos; e 
outros, ainda, só conhecem a realidade do tra-
balho no lixão pelas histórias contadas pelos 
pais e irmãos mais velhos, já que seus pais não 
permitem sua presença naquele local. 

no que diz respeito aos últimos, a atitu-
de de seus pais de os manter longe da dura 
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realidade do lixão revela uma preocupação e 
um cuidado de preservar a infância de suas 
crianças, preocupação essa reforçada pela 
ação de recolher em seu ambiente de trabalho 
alguns brinquedos e objetos escolares para 
elas. O eco da educação vem dos pais, como 
uma preocupação com a formação dos filhos. 
E essa preocupação, na maior parte das vezes, 
vem mais especificamente da figura materna, 
que, diante da ausência da escolarização para 
si mesma, acredita que o sonho de uma trans-
formação de vida venha pelo viés da educação 
escolar.

A figura materna, nesse contexto, muitas 
vezes tem de abarcar a dimensão do cuidado 
no núcleo familiar, responsabilizando-se pela 
luta diária para manter a família próxima, para 
dar subsídio material e afetivo a esse gru-
po familiar, e assegurar o direito deles a um 
lar. nesse sentido, essas mulheres tornam-se 
guardiãs desse território simbólico que é a fa-
mília. São núcleos familiares em que se cons-
troem relações de amorosidade em meio à 
imersão na vulnerabilidade pelo processo de 
exclusão que vivem. Concomitantemente, es-
sas mães vivenciam o processo de obterem 
cuidado e proteção de seus filhos quando 
participam de trabalhos noturnos e quando a 
figura paterna e os irmãos mais velhos estão 
no sistema prisional. Isso faz com que essas 
crianças e adolescentes tragam para si a res-
ponsabilidade de cuidar de suas mães e de 
estar com elas nesses períodos. Isso também 
produz o sentimento do medo e da inseguran-
ça de perdê-las. Quando as mães enfrentam a 
violência doméstica – problema presente em 
todas as classes sociais, e em que o alcoolismo 
é apontado como a principal causa –, os filhos 
experimentam sentimentos de indignação e 
de dor, mas alimentam também a esperança 
de uma busca contínua pela paz, na perspecti-
va de acreditarem que podem, conjuntamente, 
buscar uma solução para essa condição. 

na configuração desses lares, há também a 
figura masculina, sempre relacionada aos pais 
e irmãos mais velhos. Mesmo que estejam au-
sentes dos núcleos familiares devido a ques-
tões prisionais, os colaboradores da pesquisa 
nutrem por esses pais e irmãos um sentimento 
de amorosidade baseado na figura do herói e 
na expectativa do reencontro, na esperança do 
retorno dessas pessoas ao grupo familiar. Em 
casos específicos, há também a figura paterna 
lutando pela guarda dos filhos de modo a pre-
servar sua integridade moral e física, quando a 
mãe é a causadora das situações de conflito, e 
coloca a vida de seus filhos em risco em razão 
do uso de drogas, entre outros.

É possível inferir que essas são famílias 
forjadas na dor e na alegria do sobreviver e 
do conviver diários, que trazem para seu in-
terior as mazelas causadas pelos problemas 
socioambientais e pela inclusão precária que 
enfrentam, mas cultivam a amorosidade e ali-
mentam a esperança de dias melhores. Cons-
tituem-se por valores como a honestidade, o 
cuidado e a perseverança em manter aceso o 
sonho de permanecerem juntos na luta cons-
tante pela valorização de um trabalho pouco 
ou nada reconhecido socialmente. Por último, 
os estudantes colaboradores revelam o desejo 
de promover uma transformação em suas vi-
das por meio da escolarização e da valorização 
do ofício de seus pais, para o estabelecimento 
da paz e do viver digno em sua comunidade e 
em seu núcleo familiar.
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o presente recorte tem por escopo refletir sobre o atendimento à 
Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) nos cursos de for-
mação inicial de professores da Universidade Federal do Piauí (UFPI), 
em decorrência da ambientalização curricular para a formação e 
compreensão integrada dos problemas ambientais; na constituição 
da consciência crítica; na participação individual, coletiva, perma-
nente e responsável; e na preservação do equilíbrio do meio am-
biente. Para tanto, a metodologia adotada é de natureza qualitativa, 
cuja produção de dados ocorreu por meio de entrevistas com pro-
fessores vinculados aos cursos de licenciatura da UFPI, abordando a 
temática ambiental nas disciplinas que ministram. Diante da análise 
realizada a partir dos dados empíricos produzidos, passando pelas 
etapas de organização e análise propostas por Bardin (2016), perce-
be-se a existência de lacunas na formação de professores quanto ao 
atendimento aos objetivos da PNEA. Ademais, a reflexão oportuni-
zada aos professores quanto à formação ambiental de seus alunos 
constituiu um momento formativo e de avaliação crítica profícuo no 
tocante à abordagem ambiental nas disciplinas e nos cursos de for-
mação de professores aos quais estão vinculados.
Palavras-chave: Educação ambiental. Formação de professores. ob-
jetivos fundamentais da PNEA.

EnvIROnMEntAL EDuCAtIOn: COMPLIAnCE wIth 
PnEA’S OBJECtIvES In tEAChER tRAInIng 
the present clipping aims to reflect on the compliance with the Na-
tional Environmental Education Policy (PNEA) in the initial teacher 
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training courses at the Federal University of Piauí (UFPI), due to the 
curricular environmentalization for the formation and integrated un-
derstanding of environmental problems; in the constitution of criti-
cal conscience; in individual, collective, permanent and responsible 
participation; and preserving the balance of the environment. there-
fore, the methodology adopted is of a qualitative nature, whose data 
production occurred through interviews with professors linked to UF-
PI’s	undergraduate	courses,	addressing	the	environmental	theme	in	
the disciplines they teach. In view of the analysis carried out based 
on the empirical data produced, going through the stages of orga-
nization and analysis proposed by Bardin (2016), perceive there are 
gaps in the training of teachers regarding the fulfillment of the ob-
jectives of PNEA. Furthermore, the opportunity offered to teachers 
regarding the environmental formation of their students constituted 
a moment of training and a useful critical evaluation with regard to 
the environmental approach in the disciplines and in the teacher 
training courses to which they are linked. 
Keywords: Environmental education. teacher training. Fundamental 
objectives of PNEA.

EDuCACIÓn AMBIEntAL: CuMPLIMIEntO DE LOS 
OBJEtIvOS DE LA PnEA En LA FORMACIÓn DE 
PROFESORES
El presente texto tiene como alcance reflexionar sobre el cumpli-
miento de la Política Nacional de Educación Ambiental (PNEA) en 
los cursos de formación inicial docente de la Universidad Federal de 
Piauí (UFPI), por la ambientalización curricular para la formación y 
comprensión integral de los problemas ambientales; en la constitu-
ción de la conciencia crítica; en la participación individual, colectiva, 
permanente y responsable; y del preservando el equilibrio del me-
dio ambiente Para hacerlo, la metodología adoptada es de carácter 
cualitativo, cuya producción de datos se dio a través de entrevistas 
a profesores vinculados a los cursos de pregrado de la UFPI, que 
abordan abordando la temática ambiental en las disciplinas que im-
parten. A la vista del análisis realizado a partir de los datos empíri-
cos producidos, pasando por las etapas de organización y análisis 
propuestas por Bardin (2016), se nota que existen vacíos en la for-
mación de los docentes en cuanto al cumplimiento de los objetivos 
de la PNEA. Además, de la reflexión ofrecida para los docentes sobre 
la educación ambiental de sus alumnos constituyó un momento de 
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formación y una útil evaluación crítica en cuanto al enfoque ambien-
tal en las disciplinas y en los cursos de formación docente a los que 
se vinculan. 
Palabras clave: Educación ambiental. Formación de profesores. ob-
jetivos fundamentales de la PNEA.

Considerações iniciais
há anos, trabalhamos profissionalmente na 
área de gestão ambiental e temo-nos depara-
do com a falta de conhecimento e de senso crí-
tico das pessoas. De modo geral, a população 
– sem excluir desse grupo os professores da 
educação básica – conta apenas com o conhe-
cimento proveniente do senso comum, que é 
veiculado pela imprensa e quase sempre refle-
te interesses políticos e econômicos da socie-
dade capitalista. 

Por compreendermos que a liberdade de 
um povo é resultante de seu nível de conhe-
cimento, esse tem sido o nosso estímulo para 
trilhar pelos caminhos da pesquisa científica. 
nessa perspectiva, o nosso olhar volta-se para 
o problema da formação inicial de professo-
res da educação básica na temática ambien-
tal, pois reputamos a necessidade de avaliar 
criticamente as práticas que ocorrem no es-
paço acadêmico e, consoante Chaddad (2015), 
podem resultar em um adestramento do ser 
humano em relação aos interesses do sistema 
produtivo. 

trata-se de rotinas que procuram solucio-
nar problemas pontuais de violência, consumo 
de drogas, gastos de energia, redução de resí-
duos, ou seja, buscam tão-somente adaptar o 
ser humano ao espaço social capitalista – em 
uma atitude revisionista – e quando realiza-
das, apenas conferem ao cidadão a falsa sen-
sação de emancipação política.

Diante do panorama exposto, que demons-
tra a imprescindibilidade de garantir uma for-
mação sólida na temática ambiental, a fim de 
possibilitar a ampliação da consciência am-

biental no contexto social hodierno, em face 
da crescente complexidade da relação ho-
mem-natureza, propomos esta discussão. 

nessa direção, este texto parte de nossa 
pesquisa de mestrado em educação, que pro-
põe uma reflexão quanto ao atendimento aos 
objetivos fundamentais da Política nacional 
de Educação Ambiental (PnEA) – Lei nº 9795/99 
(BRASIL, 1999) nos cursos de formação inicial 
de professores, objetivando, especificamente, 
refletir sobre a formação para a compreensão 
integrada dos problemas ambientais, a for-
mação de consciência crítica, o incentivo e a 
participação individual, coletiva, permanente 
e responsável na preservação do equilíbrio do 
meio ambiente.

Objetivos fundamentais da 
Educação Ambiental (EA) para 
os cursos de formação inicial de 
professores
Atualmente, na conexão entre homem e am-
biente, a educação básica formal ocupa espa-
ço estratégico nas políticas ambientais, pois o 
conteúdo, os procedimentos e as atitudes alu-
sivas à formação ambiental dos cidadãos po-
dem ser viabilizados facilmente à população 
em grande escala, por meio da ação pedagó-
gica dos professores em escolas de educação 
básica, mediante enfoque transversal das te-
máticas ambientais nas diversas áreas do co-
nhecimento. 

Essa vinculação à educação formal ocorre 
em virtude de a “[...] natureza da atividade 
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docente proceder à mediação reflexiva e crí-
tica entre as transformações sociais concre-
tas e à formação humana dos alunos, ques-
tionando os modos de pensar, sentir, agir e 
de produzir e distribuir conhecimentos” (PI-
MEntA, 2013, p. 15).

A regulamentação da Lei nº 9.795/99, que 
trata da PnEA, aconteceu em 2002, por meio do 
Decreto nº 4.281/02 (BRASIL, 2002). Entretanto, 
para que se efetive no contexto educacional 
brasileiro em consonância com o documento 
que apresenta a PnEA como componente es-
sencial e permanente da educação nacional, a 
EA deve estar presente em todos os níveis e 
todas as modalidades da educação nacional, 
sendo a capacitação de professores essencial, 
o que envolve a formação inicial e a continua-
da dos educadores (BRASIL, 1999).

Seguindo nessa linha, o Conselho nacional 
de Educação (CnE) aprova em 2012 a resolução 
que institui as Diretrizes Curriculares nacio-
nais para a Educação Ambiental (BRASIL, 2012). 
Essa resolução, lançada durante a Conferên-
cia das nações unidas sobre Desenvolvimen-
to Sustentável (Rio+20), aborda os conceitos 
da ambientalização da educação, embora não 
utilize diretamente esse termo, quando deter-
mina que

Os sistemas de ensino devem promover as con-
dições para que suas instituições educacionais 
se constituam em espaços educadores susten-
táveis, com a intencionalidade de educar para 
a sustentabilidade socioambiental de suas 
comunidades, integrando currículos, gestão e 
edificações, em relação equilibrada com o meio 
ambiente e tornando-se referência para seu 
território. (BRASIL, 2012, p. 7)

Assim sendo, entendemos que as diretrizes 
orientam os sistemas de ensino a garantir a in-
serção dos conhecimentos atinentes à educa-
ção ambiental nos currículos de todas as áreas 
da educação básica e da educação superior 
pela transversalidade, através do estudo de 

temas relacionados ao meio ambiente e à sus-
tentabilidade socioambiental, como conteúdo 
dos componentes constantes do currículo, e 
pela combinação de transversalidade e de tra-
tamento nos componentes curriculares, o que 
perpassa nas instâncias do planejamento e da 
gestão, considerando os saberes e os valores 
agregados à sustentabilidade, à diversidade de 
manifestações de vida, os princípios e os obje-
tivos estabelecidos nas políticas educacionais.

Com efeito, é necessário que os professo-
res detenham saberes teóricos e práticos com 
vistas a assegurar a formação ambiental dos 
educandos, a partir de uma prática docente 
crítica e consciente que promova a emancipa-
ção da condição humana, tornando-os aptos a 
participar ativamente de ações/decisões rela-
tivas ao meio ambiente no contexto social em 
que estão inseridos.

Incorporada nos currículos de diversos ní-
veis e múltiplas modalidades educacionais, 
em sua dimensão política, epistemológica e 
pedagógica, a EA serve para o desenvolvimen-
to da consciência crítica e emancipatória, a fim 
de compreender as relações políticas, econô-
micas e sociais estabelecidas no âmbito da 
sociabilidade capitalista, alterando a situação 
atual, caracterizada por “[...] baixa participa-
ção política e cidadã nas questões sociais, am-
bientais, econômicas por parte da sociedade, 
o Estado, voltado aos interesses privados e ca-
pitalistas [...]” (SOuZA, 2012, p. 110). 

tendo em vista que a EA deve constituir 
uma linha de investigação e de ação, adotan-
do uma ambientalização curricular, que “com-
preende a inserção de conhecimentos, de cri-
térios e de valores sociais, éticos, estéticos e 
ambientais nos estudos e currículos universi-
tários, no sentido de educar para a sustentabi-
lidade socioambiental.” (guERRA; FIguEIREDO 
2014, p. 111).

Logo, os projetos pedagógicos e os planos 
de ensino dos cursos devem abranger concei-
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tos e instrumentos curriculares que visem per-
mitir entender, apreciar e respeitar o ambiente 
e sua complexidade, ampliando e melhorando 
assim a relação entre a atividade humana e o 
meio natural o qual pertence, agregando co-
nhecimentos para desenvolver sua atividade 
profissional ao ambientalizar o currículo em 
todas as dimensões.

Por conseguinte, tem por objetivo promo-
ver aos professores a incorporação das con-
siderações de sustentabilidade no que tange 
aos assuntos que ministram em suas práticas, 
tanto de maneira formal – explicando esses 
aspectos em sala de aula – quanto de forma 
implícita – transmitindo para os alunos a im-
portância de respeitar o meio ambiente (BO-
LEA et al., 2004).

A ambientalização dos espaços das insti-
tuições superiores envolve não somente o cur-
rículo, mas a pesquisa, a extensão e a gestão 
ambiental da própria universidade, num pro-
cesso dinâmico e contínuo, o que pode acar-
retar com consequência a cultura de espaços 
educadores para a sustentabilidade, onde a 
intencionalidade pedagógica poderá ter ações 
concretas nas temáticas socioambientais para 
uma formação integral do cidadão. 

Desse modo, podemos observar que o pro-
cesso contínuo de formação de professores 
no sentido de implementar e institucionalizar 
uma maior articulação entre o campo ambien-
tal e educacional, poderá propiciar à comuni-
dade escolar tanto da educação básica quanto 
no ensino superior, vivências não somente de 
práticas, mas principalmente de princípios, de 
atitudes e de valores da sustentabilidade para 
uma vivência além dos limites do espaço ins-
titucional.

Por outro lado, devemos ter consciência de 
que embora o Estado incorpore nos currículos 
a formação ambiental dos cidadãos, não pro-
move de forma plena a sua inserção no âmbito 
da educação formal, porquanto “[...] reduz o 

tratamento dado ao ambiente e à EA”, consti-
tuindo “[...] de modo precário como uma políti-
ca pública em educação” (SOuZA, 2012, p. 110).  

não obstante, não basta propagar no dis-
curso a necessidade e importância social da 
EA, indo ao encontro dos anseios de movimen-
tos socioambientais, se não contribuir para 
a sua plena efetivação, permanecendo uma 
política precária que não oferece condições 
adequadas, por exemplo, para a formação de 
professores. 

Sobre essa situação, Loureiro (2004, p. 13) 
aduz que “[...] ainda não se consolidou em ter-
mos de política pública de caráter democráti-
co e universal”. À vista disso, quanto à PnEA, 
o teórico diz que não há certeza “[...] de que a 
teremos como política pública nacionalmente 
consolidada, principalmente se considerarmos 
que as orientações econômicas voltadas para 
os interesses do mercado continuam domi-
nantes” (LOuREIRO, 2004, p. 13).

um dos entraves para a consolidação da 
PnEA diz respeito à formação de agentes edu-
cativos para assumir essa responsabilidade, 
pois apesar de a lei determinar a ambientali-
zação dos currículos de formação em todos os 
níveis e nas diversas modalidades, a sua mate-
rialização perpassa a formação de professores 
para o atendimento às necessidades formati-
vas legalmente determinadas, pois faltam os 
conhecimentos necessários para a apropria-
ção desse encargo.

Estabelece a Lei nº 9.795, em seu Artigo 8º 
(BRASIL, 1999), que as atividades vinculadas à 
política ambiental devem ser desenvolvidas na 
educação, em geral, e na educação escolar, em 
especial, por meio de capacitação de recur-
sos humanos que envolva a formação inicial e 
continuada dos educadores para atuação em 
todos os níveis e nas diversas modalidades de 
ensino. 

Entrementes, devemos desenvolver o pro-
cesso de EA na educação escolar, no âmbito 
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dos currículos das instituições de ensino pú-
blico e privado, englobando os diversos níveis 
e modalidades, consequentemente, abrangen-
do a educação superior, objeto de interesse 
desta investigação. 

Em relação à formação inicial de profes-
sores para atendimento à educação básica, 
quanto à EA, as Diretrizes Curriculares nacio-
nais, aprovadas em 2019 (BRASIL, 2019), estipu-
lam que deve ser assegurado, na formação bá-
sica do cidadão, o desenvolvimento da cons-
ciência socioambiental e do consumo respon-
sável em âmbito local, regional e global, com 
posicionamento ético em relação ao cuidado 
de si mesmo, dos outros e do planeta, como 
disposto na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) (BRASIL, 2018). 

tendo isso em vista o cumprimento do ob-
jetivo principal da EA – de que se possa assu-
mir uma postura cidadã –, que se revela em 
sua atitude em face do meio ambiente, a for-
mação de professores não deve se restringir 
à aprendizagem de conteúdos e à sua repro-
dução, mas consistir em uma prática transfor-
madora da condição humana e que suscite a 
formação de indivíduos “[...] capazes de com-
preender o mundo e agir nele de forma crítica” 
(CARvALhO, 2011, p. 75).  

Com esse intuito, a PnEA traz em seu artigo 
5º os objetivos fundamentais dessa política, os 
quais discutimos no recorte apresentado neste 
texto, a exemplo de: desenvolvimento de uma 
compreensão integrada do meio ambiente, 
abrangendo a contribuição das diversas áreas 
do conhecimento, além da relação entre o lo-
cal e o global; o estímulo e o fortalecimento de 
uma consciência crítica sobre a problemática 
ambiental e social, mediante uma análise que 
ultrapasse a reflexão técnica e a reflexão prá-
tica, com vistas à transformação do contexto 
social na busca de soluções para os problemas 
ambientais; e, por último, o incentivo à partici-
pação individual e coletiva. 

Portanto, o nosso objetivo foi identificar 
o atendimento aos objetivos fundamentais 
da PnEA, por intermédio dos professores de 
disciplinas que abordam a temática EA, corro-
borando o projeto pedagógico dos cursos de 
formação de professores vinculados à univer-
sidade Federal do Piauí (uFPI). 

Dessa feita, almejamos identificar peculia-
ridades quanto à ambientalização, dentre as 
dez características básicas que devem formar 
a base de um currículo ambientalizado, vale 
destacar: complexidade; geração de espaço de 
reflexão; e participação democrática (JunYEnt; 
BOnIL; CALAFELL, 2011).

não obstante, para a implementação de 
um currículo, faz-se necessário, 

Perceber que o processo de ambientalização 
exige flexibilidade, diálogo de saberes, so-
ciabilização de conhecimentos de diferentes 
áreas, mudanças de atitudes e estilos de vida 
e vivência de princípios e valores ambientais, 
bem como o compromisso de toda a comuni-
dade universitária e escolar na transformação 
da realidade e na incorporação da cultura da 
sustentabilidade socioambiental como política 
institucional nas universidades (guERRA; FI-
guEIREDO, 2014, p.122).

Para tanto, a implementação ocorre a par-
tir do desenvolvimento de políticas ambientais 
vinculados a projetos didáticos-pedagógicos 
que venham a fazer ações de intervenções no 
contexto de práticas formativas e que contri-
buam para o desenvolvimento da consciência 
ambiental que vai muito além de atividades 
didáticas com fim em si mesmas, independen-
temente do nível ou modalidade de ensino.

Em se tratando de formação de professo-
res, no caso específico do ensino superior, a 
mesma abrange o currículo, a pesquisa, a ex-
tensão e a gestão num processo contínuo e di-
nâmico, à medida que os sistemas de ensino 
devem promover as condições para que as ins-
tituições educacionais se constituam em es-
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paços educadores sustentáveis, com a inten-
cionalidade de educar para a sustentabilidade 
socioambiental das comunidades às quais es-
tão inseridos, integrando currículos, gestão e 
edificações, buscando o equilíbrio com o meio 
ambiente.

Consideramos que as Instituições de En-
sino Superior (IES) como espaços de conhe-
cimento, ensino, pesquisa e extensão, devem 
perceber que a ambientalização curricular  
está em consonância a um processo de inova-
ção que exige mudanças de atitudes e reforma 
de pensamento nas quais estejam presentes 
nas matrizes curriculares, integrando temáti-
cas socioambientais em seus conteúdos e prá-
ticas, sendo que os aspectos conceituais, pro-
cedimentais, atitudinais, políticos, cognitivos 
, afetivos e valorativos estão correlacionados 
com a temática ambiental (OLIvEIRA; FREItAS, 
2004).

Podemos ressaltar que o processo edu-
cativo formal tem se apresentado como uma 
alternativa eficaz para o enfrentamento da si-
tuação de degradação ambiental, pois os tra-
balhos educativos em EA podem vir a promo-
ver as mudanças comportamentais perante a 
situação atual que o planeta se encontra, pois 
cremos que isso pode contribuir significativa-
mente na articulação para uma melhor com-
preensão dos processos dinâmicos que ocor-
rem no meio ambiente, seja por intervenção 
humana ou não.

Entretanto, vimos que a educação formal 
deve proporcionar a melhoria da qualidade de 
vida das sociedades, propiciando oportunida-
des de bem-estar para todos e que o proces-
so formativo dos professores que atuam tanto 
na educação básica quanto no ensino supe-
rior pode contribuir para que a EA possibilite 
maiores oportunidades de desenvolver habili-
dades, em que as mesmas possam ser utiliza-
das a serviço do equilíbrio entre a sociedade 
global e os ecossistemas do planeta.

Dispositivo metodológico
A pesquisa conta com abordagem qualitativa, 
enquanto processo de reflexão e análise da 
realidade por intermédio da produção de da-
dos narrativos com vistas à compreensão de-
talhada do objeto de estudo. 

Para ghedin e Franco (2011), na abordagem 
qualitativa, os dados produzidos possibilitam 
ao investigador compreender, com refinamen-
to crítico e contextualizado, a identificação e a 
diferenciação de aspectos importantes do ob-
jeto de estudo, neste caso, nas narrativas dos 
interlocutores. 

nesse sentido, os pesquisadores que op-
tam pela abordagem qualitativa estabelecem

[...] estratégias e procedimentos que lhes per-
mitam tomar em consideração as experiências 
do ponto de vista do informador. O processo 
de condução de investigação qualitativa reflete 
uma espécie de diálogo entre os investigadores 
e os respectivos sujeitos, dado estes não serem 
abordados por aqueles de uma forma neutra. 
(BOgDAn; BLIKLEn, 1994, p. 51).

no desenvolvimento desta pesquisa, so-
brelevamos a presença de diálogo e do pon-
to de vista dos participantes, tendo em vista a 
produção de conhecimento em torno do obje-
to de estudo definido para a investigação, que 
considera a opinião do informante. Dessa for-
ma, intentamos absorver aspectos da realida-
de educacional com o escopo de identificar os 
objetivos fundamentais de formação apresen-
tados na PnEA para os cursos de licenciatura, 
visto que a abordagem qualitativa tem como 
foco “compreender e aprofundar os fenôme-
nos que são explorados a partir da perspectiva 
dos participantes em um ambiente natural e 
em relação com o contexto” (SAMPIERI; COLLA-
DO; LuCIO, 2013, p. 376).

Como contexto de investigação empírica, 
optamos pelo espaço da uFPI, Campus Ministro 
Petrônio Portella (CMPP), lócus de referência na 
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formação de professores para a educação bási-
ca no estado do Piauí. A opção pela instituição 
deve-se ao fato de ser qualificada como padrão 
e ofertar um grande quantitativo de cursos de 
licenciatura no estado do Piauí, dentre as insti-
tuições públicas de ensino superior.

Participaram do estudo oito professores 
responsáveis pelas disciplinas relativas à te-
mática ambiental nos cursos de licenciatura 
da uFPI do CMPP, identificados por meio pseu-
dônimos relacionados à natureza e à própria 
vida, correspondendo a nomes de árvores que 
compõem a flora brasileira, a fim de preservar 
a identidade deles, cujos dados referentes ao 
objeto de estudo foram produzidos por meio 
de entrevistas: Angico, Aroeira, Cedro, Ipê, Pau
-Brasil, Pinheiro, Sucupira, Jatobá.

no processo de produção dos dados empí-
ricos, mencionam que

[...] o encontro com o sujeito é algo singular que 
guarda uma subjetividade própria da humani-
dade inerente ao pesquisado e ao pesquisador. 
Consideramos que nosso encontro com o outro 
é sempre simbólico, sempre mediado por pa-
lavras e é nas palavras do outro que buscamos 
compreender os sentidos atribuídos às suas 
vivências. Sendo assim, a consciência de uma 
certa subjetividade e da inviabilidade de uma 
relação neutra com o sujeito da pesquisa chega 
ao pesquisador carreada de responsabilidade, 
no sentido de que este necessita encontrar ca-
minhos para responder a uma demanda de pro-
dução de conhecimento [...]. (nOvAIS E CÔCO, 
2018, p. 518).

Para a produção do conhecimento, em 
atendimento ao objetivo proposto, os interlo-
cutores foram escolhidos de forma aleatória, 
tendo como parâmetro a distribuição por cen-
tro de ensino que compõe o CMPP, sendo: três 
professores do Centro de Ciências da Educa-
ção (CCE); dois do Centro de Ciências da natu-
reza (CCn); dois do Centro de Ciências huma-
nas e Letras (CChL); e um professor do Centro 
de Ciências da Saúde (CCS). 

Assim, os sujeitos possuem formação di-
versas, com predominância em filosofia e em 
ciências biológicas (licenciatura), sendo: dois 
professores licenciados em filosofia e dois em 
ciências biológicas. Os demais têm formações 
em: história, matemática, educação física e ar-
tes visuais.

Adotamos a entrevista em razão de sua via-
bilidade ao tratar de temas complexos, como 
saberes e práticas na formação inicial de pro-
fessores para a educação básica, permitindo 
captar dados relevantes para o estudo acerca da 
formação ambiental nas narrativas produzidas, 
na certeza de que o ato de narrar envolve “[...] 
um encontro intencional e reflexivo entre narra-
dor e pesquisador” (ABRAhãO, 2006, p. 150). 

As narrativas possibilitaram refletir sobre 
as características da ambientalização curri-
culares presentes nos cursos de licenciatura, 
bem como das práticas pedagógicas que fun-
damentam essa proposta, tendo como para-
digma os objetivos da PnEA explicitados ao 
longo da pesquisa e ressignificada nas con-
tribuições de cada docente, em um processo 
dialógico. 

Para tanto, foram contempladas as seguin-
tes etapas: a) inicialmente, apresentamos os 
objetivos do estudo; b) em seguida, o tema ge-
rador, abrindo espaço para as narrativas dos 
docentes, sem interrupção; c) na sequência, 
executamos a fase de compreensão das ideias, 
com a retomada de algumas falas/passagens 
para facilitar o entendimento; d) por último, 
a fase de organização e análise das narrati-
vas, com base nas etapas proposta por Bardin 
(2016): pré-análise; exploração do material; 
tratamento dos resultados, inferência e inter-
pretação.

Descrição dos dados
De acordo com o documento que estabelece a 
PnEA (BRASIL, 1999), no Artigo 5º, são objeti-
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vos fundamentais dessa política: o desenvol-
vimento de uma compreensão integrada do 
meio ambiente em suas múltiplas e complexas 
relações, envolvendo aspectos ecológicos, psi-
cológicos, legais, políticos, sociais, econômi-
cos, científicos, culturais e éticos; o estímulo 
e o fortalecimento de uma consciência crítica 
sobre a problemática ambiental e social; o in-
centivo à participação individual e coletiva, 
permanente e responsável, na preservação do 
equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a 
defesa da qualidade ambiental como valor in-
separável do exercício da cidadania.

nas narrativas produzidas juntos aos pro-
fessores dos cursos de licenciatura da uFPI/
CMPP, envidamos uma reflexão concernente 
ao atendimento aos objetivos fundamentais 
da PnEA no que diz respeito aos estudos de 
formação sobre a ambientalização curricular 
nos cursos de formação inicial de professores. 

Contudo, buscamos contemplar as seguin-
tes características: compreensão integrada 
dos problemas ambientais (contextualização 
local e global); formação da consciência críti-
ca; e participação individual e coletiva, perma-
nente e responsável, na preservação do equi-
líbrio do meio ambiente, no intuito de atender 
à perspectiva de que cada vez torna-se ne-
cessário promover a busca de soluções tanto 
para a problemática ambiental quanto para o 
desencadeamento de crises ecológicas e até 
mesmo civilizatória nos dias atuais, para o de-
senvolvimento de uma consciência ambiental 
planetária. 

Compreensão integrada do meio 
ambiente (contextualização)
Considerando que são muitos os desafios na 
construção de aporte para o desenvolvimento 
profissional do docente que possibilite a re-
flexão e busca de soluções para a problemáti-
ca ambiental, visto que o ambiente escolar se 

apresenta como local privilegiado para criar 
condições de promover uma ação educativa e 
social organizada em torno dos princípios de EA.

A PnEA requer o desenvolvimento de uma 
compreensão integrada do meio ambiente em 
suas múltiplas e complexas relações. Dessa 
forma, buscamos, a partir das narrativas dos 
entrevistados, a identificação do atendimento 
ao objetivo.

no que lhe cabe, Sucupira assimila a ne-
cessidade de desenvolvimento de uma com-
preensão integrada, quando declara: “a crise 
ambiental tornou nós todos, que habitam esse 
planeta terra, como vivente de uma única casa 
com os mesmos problemas: o efeito estufa, o 
aquecimento das águas do mar, o aquecimento 
da atmosfera é um problema que é de todos”. 
Mesmo admitindo trabalhar questões locais 
somente de forma pontual, afirma: “[...] a gente 
discutir em sala de aula, pelo trato que é dado 
a cidade. Nós temos [...] as enchentes, [...] lixo 
urbano”. 

Quanto à compreensão integrada, para Su-
cupira, os cidadãos “[...] tem que ter uma forma-
ção, para que esse cidadão que nós pretende-
mos que eles sejam conscientes, possam lidar 
com essa crise ambiental global que a gente 
vive [...]”. Contudo, coloca como desafio a carga 
horária do curso de licenciatura em história, 
em que os conteúdos específicos demandam 
tempo elevado, além de disciplinas básicas 
da área de formação de professores (didática, 
metodologias, avaliação, entre outras). 

Assim, assevera: “[...] nos perguntamos: 
como lidar com uma temática que a história 
do meio ambiente, que é uma coisa tão impor-
tante, e que ela não se reduza só a sessenta 
horas”, encontrando uma saída para essa pro-
blemática, quando diz que a temática “[...] não 
se enclausura especificamente só na disciplina 
história e meio ambiente [...]”.

Dessa forma, entende que em uma discipli-
na não consegue trabalhar uma compreensão 
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integrada do meio ambiente, concatenando 
suas ideias para o entendimento de que o ob-
jetivo da PnEA não é atendido. 

O entrevistado Aroeira, embora se esforce 
em demonstrar o contrário, denota que esse 
objetivo da PnEA não é atendido, como de-
monstrado em sua fala abstrata, não respon-
dendo à questão: “[...] geralmente se trabalha 
os textos de alguns autores conhecidos que 
tratam da questão ambiental, sua relação com 
a formação da cidadania e a responsabilidade 
ética também com o meio ambiente, já que é 
uma, é uma exigência [...]”.  

O professor informa que além do aspecto 
teórico da ética, costuma “[...] trabalhar tam-
bém com exemplos práticos [...] de atitudes 
ecológicas, com cuidados com a natureza [...]”. 
Apesar disso, ao alegar que “é uma exigência”, 
o entrevistado não deixa claro se atende ao 
objetivo.

Por sua vez, o professor Pinheiro, seguindo 
a mesma linha de Aroeira, fala também de for-
ma filosófica e abstrata: 

[...] foi exatamente essa ideia que tanto se quer 
passar de sustentabilidade e desenvolvimento, 
[...] o modelo de produção capitalista que nós 
temos hoje está fadado a acabar com o nosso 
ecossistema, com as nossas riquezas naturais. 
[..] então, a gente precisa exatamente pensar 
que casa habitarei, essa que a gente tem. En-
tão, a disciplina que eu ministro, que fala sobre 
isso, é Filosofia e meio ambiente, e eu tento tra-
balhar exatamente essa compreensão de que a 
gente precisa repensar a nossa relação com o 
meio ambiente. Eu acho que a grande proble-
mática hoje é você pensar o homem num lugar 
e o meio ambiente num outro, nós somos parte 
do meio ambiente, nós somos naturais, embo-
ra sejamos racionais, mas nós somos naturais 
e por isso nós temos que pensar de que cuidar 
do meio ambiente não é cuidar de alguma coisa 
ou alguém, ou alguma espécie que precisa de 
cuidado. É cuidar de nós também! [...]”.

Em seu relato, o docente não confirma 
como se chega a uma compreensão integrada 

do meio ambiente em suas múltiplas e com-
plexas relações, ou seja, não garante com cla-
reza o atendimento a esse objetivo.

no caso do professor Pau-Brasil, admite 
tratar assuntos do dia a dia do aluno até como 
forma de estimular o aprendizado de matemá-
tica. Diz que como professor de matemática, 
“[...] nós podemos muita das vezes fazer mo-
delos matemáticos que envolvam por exemplo: 
poluição de rios, contaminação de peixe, coi-
sas mais ligadas ao dia a dia do aluno”. 

Interessante essa forma de abordagem, 
pois o docente aproxima os conteúdos da EA 
aos de sua área de conhecimento, promoven-
do a interdisciplinaridade, favorecendo a per-
cepção do estudante acerca da questão am-
biental, ao abranger as várias áreas do conhe-
cimento e os aspectos da vida cotidiana. Po-
rém, não demonstra em sua narrativa ir além 
da articulação entre a matemática e o meio 
ambiente no desenvolvimento da compreen-
são integrada dos problemas ambientais.

Já o professor Cedro resume os conteúdos 
da disciplina à questão do resíduo. Informa 
que no curso de licenciatura em Artes visuais 
só existe uma disciplina que trata da temática, 
denominada Artes e meio ambiente, sendo de-
senvolvida, conforme o professor, da seguinte 
forma: “[...] tem uma parte de introdução, uma 
parte teórica, onde se discute com os alunos 
a questão ambiental e focando nas leis que já 
existem com relação à coleta de lixo, à poluição 
ambiental, o que é reciclável, o que orgânico e 
inorgânico”. 

Ainda segundo o docente, “[...] depois que o 
professor mostra uma série de trabalhos rela-
cionados à questão meio ambiente, os alunos 
começam a desenvolver com materiais reciclá-
veis um corpo de trabalho que pode ser: escul-
tura, desenhos, interesse ambiental etc.”. Logo, 
não consolida a compreensão integrada do 
meio ambiente em suas múltiplas e complexas 
relações.
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Conforme relato do entrevistado Ipê, que 
ministra “[...] a disciplina Educação ambiental, 
[...]” e também “[..] nós temos a disciplina Eco-
logia, [...] ela trata da base mesmo da questão 
dos ecossistemas, da importância dos recursos 
naturais, e eu por ministrar as duas disciplinas, 
eu acabo fazendo essa relação, e ainda tem a 
disciplina Meio ambiente e desenvolvimento 
sustentável”. Assim, notamos a integralidade 
da compreensão ambiental e do atendimento 
ao objetivo da PnEA.  

O entrevistado Jatobá demonstra que exis-
te a integralidade no curso quando é traba-
lhada de “forma interdisciplinar. Então, essa 
temática ela transpassa, ela perpassa várias 
áreas do conhecimento”, pois no curso em que 
trabalha, licenciatura em Ciências da natureza, 
a temática ambiental é trabalhada nas disci-
plinas Educação ambiental, Impacto ambiental 
e nas disciplinas Biologia geral, Biologia ani-
mal e Biologia vegetal, atendendo aos objeti-
vos da PnEA.

Embora o Projeto Pedagógico do Curso 
(PPC) aponte para a disciplina higiene, saúde e 
ambiente de trabalho – como ressalta Angico, 
“somente higiene, saúde e meio ambiente, que 
eu ministro” – como sendo a responsável por 
abordar a temática ambiental em todo o curso, 
ela está voltada ao ambiente de trabalho do 
profissional de educação física, como indica 
a fala do entrevistado: “[...] É os cuidados que 
nós devemos ter nessa situação de contato, de 
solo, água, água, ar e climas. E também, nós te-
mos também a higiene própria do nosso curso 
de educação física, a higiene dos locais onde se 
pratica a atividade física: a higiene da piscina, 
a higiene do ginásio, a higiene das quadras, a 
higiene da sala de musculação, a higiene do, 
do, do, da pista de atletismo, enfim”.

A necessidade de uma EA integrada, ex-
pressa nos objetivos da PnEA – “o desenvol-
vimento de uma compreensão integrada do 
meio ambiente em suas múltiplas e comple-

xas relações, envolvendo aspectos ecológicos, 
psicológicos, legais, políticos, sociais, econô-
micos, científicos, culturais e éticos” (BRASIL, 
1999, p. 2) – parte do princípio de que somente 
por intermédio do conhecimento integrado, 
do entendimento das relações que permeiam 
o meio ambiente local, regional e global, tere-
mos a promoção de um desenvolvimento sus-
tentável.

[…] quais são os conhecimentos necessários 
para restaurar o equilíbrio ecológico, para 
manter a qualidade de vida e para promover o 
desenvolvimento sustentável? O desafio cien-
tífico surge da constatação do inter-relaciona-
mento de fatores bióticos, abióticos e sociais 
e da necessidade de compreender as distintas 
dinâmicas não só individualmente, mas nessas 
inter-relações. não se trata de uma somatória 
de conhecimentos fracionados. A problemática 
ambiental nos traz com muita força a necessi-
dade de uma visão integrada da realidade, sa-
crificada em nome dos progressos científicos 
obtidos através da pulverização do conheci-
mento. (hOgAn, 1995, p. 58)

O conhecimento holístico e democrático 
na EA proporciona uma formação aberta à to-
mada de decisões sustentáveis, onde todos 
podem decidir por meio de suas ações, desde 
que não provoquem interferências ao outrem.  

Os desafios do desenvolvimento sustentável 
implicam a necessidade de formar capacidades 
para orientar um desenvolvimento fundado em 
bases ecológicas, de equidade social, diversi-
dade cultural e democracia participativa. Isto 
estabelece o direito à educação, a capacitação 
e formação ambiental como fundamentos da 
sustentabilidade, que permita a cada pessoa e 
cada sociedade produzir e apropriar-se de sa-
beres, técnicas e conhecimentos para participar 
na gestão de seus processos de produção, deci-
dir sobre suas condições de existência e definir 
sua qualidade de vida. Isto permitirá romper a 
dependência e iniquidade fundadas na distri-
buição desigual do conhecimento, e promover 
um processo no qual os cidadãos, os povos e as 
comunidades possam intervir a partir de seus 
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saberes e capacidades próprias nos processos 
de decisão e gestão do desenvolvimento sus-
tentável (LEFF, 2001, p. 246).

Dessa forma, é possível inferir que somente 
uma disciplina atende ao objetivo fundamen-
tal da PnEA em sua plenitude, de acordo com 
os relatos analisados.

Consciência crítica (espaço de 
reflexão)
um estímulo e o fortalecimento de uma cons-
ciência crítica devem estar presentes nos cur-
sos de formação de professores, daí a impor-
tância dos conteúdos atitudinais no estudo da 
temática EA (ZABALA, 2010). Isso posto, busca-
mos identificar o atendimento a esse objetivo 
da PnEA a partir da análise de trechos das en-
trevistas com os professores.

De acordo com a narrativa do professor 
Cedro, depreendemos que ele não acredita na 
possibilidade de formação de uma consciên-
cia crítica do graduando, que chega à univer-
sidade “já bastante viciado, com questões, com 
hábitos”. 

Logo, não crê que a disciplina ministrada 
por ele obtenha resultado no sentido de de-
senvolvimento de uma consciência crítica de 
seus alunos, negando a aprendizagem de con-
teúdos atitudinais ao longo dos cursos de for-
mação de professores. Apesar disso, acredita 
que “[...] essa é uma cadeia que deveria come-
çar [...] a nível de ensino fundamental no pré
-escolar”. Com isso, transfere a responsabili-
dade pela formação para a educação básica, e 
refere que quando chega à universidade: “Que 
dizer, já é um pouco tarde, eu diria assim”.

O entrevistado Angico revela uma cons-
ciência basilar para o convívio em sociedade: 
“não jogar lixo na rua”, “ter cuidado com a hi-
giene pessoal”. Porém, quando nos referimos 
aos graduandos, estudantes de nível superior, 
admite que espera que a consciência crítica 

seja desenvolvida em sua formação profissio-
nal, quando afirma: “[...] os nossos alunos da 
nossa disciplina nós tentamos conscientizá
-los, entendeu?”. 

tal conscientização envolve “[...] não jogar 
lixo na rua [...] a ter cuidado com a higiene pes-
soal [...] ter uma consciência de não jogar o lixo 
na rua, na escola, na sala [...]. Ter cuidado tam-
bém com a água. [...] lutar frente à direção da 
escola para ter filtro de água”.

O professor Ipê salienta que esse é o pon-
to maior e chave do seu trabalho, o fortaleci-
mento da consciência crítica de seus alunos: 
“Esse é o ponto, maior e chave do nosso tra-
balho, é trabalhar essa forma a fortalecer essa 
consciência crítica sobre a questão ambiental”. 
Ressalta que “[...] é o que realmente eu mais 
trabalho, dentro do curso, especialmente na 
própria disciplinas e também em Meio ambien-
te e desenvolvimento sustentável e ecologia, é 
exatamente essa consciência crítica”. 

O professor ratifica que “[...] precisa focar e 
formar cidadãos conscientes, em qualquer as-
pecto, mas essa aqui no caso ambientalmente 
falando, formar sujeitos realimente consciente 
do seu papel na natureza”. 

Para Sucupira, a consciência crítica é algo 
bastante focada na disciplina história e meio 
ambiente, pois “Em se tratando da disciplina 
história e meio ambiente, eu acho que é uma 
das questões que a gente, que talvez seja mais 
forte da nossa disciplina, eu acho que isso aí é 
um ponto nodal, eu digo mais forte [...]”. 

E continua explicando que os historiado-
res são chamados “[...] para necessidade da 
construção crítica das questões ambientais, 
mas não só das questões ambientais, mas de 
criticar a própria história no sentido de que ela 
construa essa consciência crítica”. Dentre as 
disciplinas do curso, diz que esse objetivo da 
PnEIA da formação da “[...] consciência crítica 
é bastante focada na disciplina história e meio 
ambiente”.
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Os entrevistados Aroeira e Pinheiro de-
monstram um arrazoado de informações que 
apenas validam um discurso de senso comum 
sobre o assunto, sem o desenvolvimento de 
conteúdos atitudinais em sua formação. Aliás, 
Aroeira chama a “[...] atenção para responsa-
bilidade que cada um tem perante esses pro-
blemas, essas situações. [...] todo esse debate 
é conceitual teórico ele ajuda a formar essa 
consciência crítica de responsabilidade de cui-
dado perante a natureza”.

Por sua vez, Pinheiro declara que “[...] a 
gente acaba perguntando sobre a consciên-
cia crítica em vários setores, porque eu estou 
falando isso, hoje nós temos uma formação 
superior muito tecnicista, muito voltada para 
o saber fazer e pouco reflexiva”. na verdade, o 
professor assinala a necessidade de espaços 
de reflexão crítica no curso, de forma geral, vi-
sando ao desenvolvimento da consciência crí-
tica de mundo pelo estudante. 

Prosseguindo com a discussão, Pinheiro 
abona que “[...] é a consciência que nós devemos 
dar ao nosso aluno é exatamente como você vê 
uma situação como essa, quando você vê um 
animal sendo maltratado, é você ter, ah isso não 
é problema meu! Sim, é o problema seu”. 

Mostra que tem discernimento de que a te-
mática ambiental traz “[...] princípios básicos 
fundamentais da educação, como que essa for-
mação ambiental”, e de que a disciplina “[...] 
tem que ser mais do que conteudista, [...] uma 
disciplina, que partir de discussões, de deba-
tes, de conscientização, você faz com que esse 
que está em na sala de aula entenda a impor-
tância do meio ambiente e amanhã ele estará 
passando para aquelas que estarão lecionan-
do, eles estarão lecionando esse conteúdo”.

na sequência, os entrevistados Jatobá e 
Pau-Brasil preferem demostrar o fortaleci-
mento da consciência crítica de seus alunos à 
medida que se envolvem com trabalhos liga-
dos à temática ambiental. Para Jatobá, “o estí-

mulo aqui é por meio de projetos e pesquisa e 
por meio de projeto de extensão”. 

Dentre os projetos, aponta o de “[...] ma-
peamento do estado da arte na EA nas esco-
las de Teresina, pesquisa e a gente faz ações 
na sala verde que é um projeto de várias ações 
não formais de educação ambiental”. no en-
tanto, anuncia que no curso de licenciatura em 
Ciências da natureza, “além desses, a gente 
tem as atividades de ensino, que são as ativi-
dades complementares, a gente faz nos cursos 
de formação, amostra ambiental, feira de edu-
cação ambiental, semana do meio ambiente, 
plantio de árvores”.

Além disso, reforça que “[...] traz a comu-
nidade para cá, as atividades também do Pi-
bid, que a gente desenvolve com essa temáti-
ca. Então, tudo que é relacionado à educação 
ambiental a gente tá fazendo dessa forma, em 
cima de projetos articulados e institucionali-
zados”.

Para Pau-Brasil, essa consciência crítica é 
desenvolvida, pois “[...] a questão ambiental 
serve muito de estímulo para o cara: ah eu que-
ro resolver este tipo problema, como é que eu 
faço? Aí é que a gente entra com as equações e 
com teorias matemáticas”.

“O estímulo e o fortalecimento de uma 
consciência crítica sobre a problemática am-
biental e social” (BRASIL 1999) nos cursos de 
formação de professores também se apoia no 
fato de que a “[...] natureza da atividade do-
cente proceder à mediação reflexiva e crítica 
entre as transformações sociais concretas e a 
formação humana dos alunos, questionando 
os modos de pensar, sentir, agir e de produzir 
e distribuir conhecimentos” (PIMEntA, 2013, p. 
15). Outrossim, quando falamos de sustentabi-
lidade, é necessário que sejamos “[...] capazes 
de compreender o mundo e agir nele de forma 
crítica” (CARvALhO, 2011, p. 75).

Dessa forma, é notório e temerário que 
existe um atendimento parcial a esse objetivo 
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da PnEA, mesmo com esforço de alguns pro-
fessores para que seus alunos saiam de suas 
disciplinas ou cursos com uma consciência crí-
tica mais acurada. 

todavia, apreendemos que, por exemplo, 
Cedro transfere essa responsabilidade para 
a educação básica; e Pinheiro descreve uma 
formação tecnicista que limita a formação da 
consciência crítica dos estudantes.

Participação individual e coletiva 
(participação democrática)
Outro objetivo fundamental da PnEA é a par-
ticipação individual e coletiva, permanente e 
responsável na preservação do equilíbrio do 
meio ambiente. Então, buscamos entender o 
posicionamento dos entrevistados quanto aos 
aspectos que demonstram a participação de 
professores e de alunos em algum projeto ou 
atividade desenvolvida na universidade ou co-
munidade, ainda contemplando o desenvolvi-
mento de conteúdos atitudinais ao longo dos 
cursos de formação de professores no que diz 
respeito à ambientalização curricular.

Atina-se que dentre os oito professores en-
trevistados, para quatro, não existe qualquer 
projeto desenvolvido pelos alunos: Angico, 
que afirma de forma categórica “Tem não!”; 
Aroeira, ao expor “Não! Não, no momento não 
[...]”; Cedro, ao reconhecer “[...] no momento, 
eu não desenvolvo nenhum projeto com aluno 
[...]”; e Sucupira, ao aduzir que “Na atualidade, 
nós não temos nenhum, nenhum projeto”.

O professor Pinheiro registra a proposta do 
CinePet, que representa um início, pois se trata 
de uma intenção: “[...] nós estamos desenvol-
vendo o projeto do CinePet que é exatamente 
um tema voltado para filosofia que é trabalha-
do a partir de textos filosóficos com filmes”.

Pau-Brasil explica que seus alunos, à me-
dida que buscam resolver problemas do dia a 
dia, promovem pequenas intervenções. Assim, 

acredita que a EA “[...] estimula demais, por-
que ele consegue observar um problema que 
de fato está ali na realidade deles. [...] então 
a questão ambiental serve muito de estímulo”. 

Por outro lado, informa que “[...] Não tem 
nenhum projeto especificamente para a educa-
ção ambiental”. Diante dessa realidade, o pro-
fessor propõe “[...] alguns modelos matemáti-
cos, ou de poluição de rio ou de tratamento de 
lixo ou reprodução animal para ver a questão”. 
O docente dá um exemplo de problema pro-
posto aos alunos: “[...] o meu pai tem lá tantas 
galinhas ou cria tantos peixes em um tanque, 
de que forma você poderia usar a matemática 
para contribuir com a produtividade, para ela 
ser maior ou menor, ou a poluição ser maior ou 
menor, basicamente esse tipo de projeto que eu 
trabalho”. Depois, reafirma que não existe “[...] 
um projeto específico educação ambiental”.

Ipê e Jatobá apresentam uma série de 
ações que são desenvolvidas por seus alunos 
durante e após terem cursado a disciplina. Ipê 
testemunha que “[...] durante a disciplina uma 
das maneiras de avaliar os alunos é propor 
para que eles possam fazer minis projetos, às 
vezes até mesmo dentro da uFPI, [...] eles já 
trabalharam aqui na própria praça de alimen-
tação do CCE, [...] na EMAtER, [...] própria LE-
DOC”. O professor do curso de licenciatura em 
Educação do Campo diz que “[...] tem trabalhos 
muito interessantes [...] já fizeram trabalhos 
nas comunidades [...] um aluno defendeu o TCC 
[...]. Então, tem gerados muitos trabalhos, no 
tempo comunidade [...] dentro da própria UFPI, 
e também já tem gerado alguns TCCs”.

Por sua vez, Jatobá proclama que “a gen-
te tem os projetos de pesquisa [...] a gente faz 
ações na sala verde que é um projeto de vá-
rias ações não formais Educação Ambiental”. 
Continua dizendo que, além da pesquisa, “[...] 
a gente tem as atividades de ensino, que são 
as atividades complementares, a gente faz nos 
cursos de formação, amostra ambiental, feira 
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de educação ambiental, semana do meio am-
biente, plantio de árvores, traz a comunidade 
para cá, as atividades também do Pibid, que a 
gente desenvolve com essa temática”.

 Logo, tomando o total de oito disciplinas, 
deduzimos que há um atendimento parcial ao 
“incentivo à participação individual e coletiva, 
permanente e responsável, na preservação do 
equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a 
defesa da qualidade ambiental como um valor 
inseparável do exercício da cidadania” (BRA-
SIL, 1999, p. 2) dos alunos de graduação ou 
dos egressos das disciplinas ministradas pelos 
professores entrevistados.

Considerações finais
A formação ambiental deve fornecer a base para 
a construção de uma conexão entre os estu-
dantes e o meio ambiente, desenvolvendo uma 
compreensão integrada quanto às múltiplas e 
complexas relações, a partir da ambientalização 
curricular (OLIvEIRA JÚnIOR et al., 2003). 

Para isso, os conteúdos devem denotar ca-
racterísticas distintas, de acordo com o uso: 
saber (conceituais e factuais); saber fazer (pro-
cedimentais); e saber ser e saber conviver (ati-
tudinais). tais conteúdos devem ser significa-
dos, pois de que nos serviriam se não possibi-
litassem melhor compreensão do mundo, das 
relações entre o local e o global, e do social 
com o natural, preparando-nos para enfrentar 
as situações da vida cotidiana?  

Com base nas reflexões produzidas no pre-
sente estudo, inferimos que a reflexão opor-
tunizada aos professores quanto à questão da 
formação ambiental engendrou um momento 
formativo e de avaliação crítica sobre a temá-
tica em questão nos cursos de formação de 
professores aos quais estão vinculados. 

Concluindo, podemos afirmar que há lacu-
nas quanto ao atendimento aos objetivos da 
PnEA, seja quanto à compreensão de forma 

integrada do meio ambiente ou mesmo no de-
senvolvimento de uma consciência crítica, seja 
pela ênfase tecnicista do curso, como aponta o 
professor Pinheiro, de modo que não permite a 
reflexão crítica sobre os problemas ambientais, 
restringindo-o a uma reflexão técnica ou prática.

Relativamente ao atendimento aos objeti-
vos fundamentais da EA, sublinhamos que o 
desenvolvimento de uma compreensão inte-
grada do meio ambiente em suas múltiplas e 
complexas relações, envolvendo aspectos eco-
lógicos, psicológicos, legais, políticos, sociais, 
econômicos, científicos, culturais e éticos – é 
prejudicada pela forma tênue ou mesmo pela 
ausência de abordagem do tema em alguns 
cursos, com destaque ao atendimento desse 
objetivo pelo curso de Ciência da natureza, 
conforme a narrativa do professor Jatobá. 

Consequentemente, a garantia de demo-
cratização das informações ambientais, no 
processo formativo acerca da ambientalização 
curricular, é prejudicada quando não são ofe-
recidas as informações de modo a possibilitar 
uma fundamentação teórico/prática aos egres-
sos, futuros professores da educação básica. 

Para mais, o incentivo à participação indi-
vidual e coletiva, permanente e responsável, 
na preservação do equilíbrio do meio ambien-
te, entendendo-se a defesa da qualidade am-
biental como valor inseparável do exercício 
da cidadania, é inviabilizado pela ausência de 
formação crítica, pesquisa para o fomento, e 
fortalecimento da integração entre ciência e 
tecnologia.

Concebemos o fortalecimento da cidada-
nia, a autodeterminação dos povos e a solida-
riedade como fundamentos para o futuro da 
humanidade, ensejando a formação de valo-
res e atitudes, o que requer a consolidação da 
formação de professores capazes de colaborar 
com a geração de um sujeito crítico, dotado de 
consciência crítica sobre a problemática am-
biental e social. 
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Esse, que consideramos o principal objeti-
vo da PnEA, de acordo com a política, é impe-
dido quando há ausência de conteúdos e prá-
ticas de EA nos cursos de formação de profes-
sores, um espaço de discussão e sedimenta-
ção de conhecimentos, um ambiente que deve 
oportunizar aos futuros professores entender 
a sua posição e o seu papel na formação de 
cidadãos críticos e sujeitos sociais transforma-
dores (BRASIL, 1999).

Outro objetivo fundamental da PnEA, que 
possibilita uma melhor compreensão do tema 
em estudo e pesquisado, é a participação in-
dividual e coletiva, permanente e responsável, 
na preservação do equilíbrio do meio ambien-
te, sendo que para esse propósito, metade dos 
professores não apresentaram alternativas de 
participação para seus alunos.

Enfim, visando compreender como são 
atendidos os objetivos da política de EA na 
prática docente dos cursos de licenciatura, por 
meio da análise da presença de características 
da ambientalização curricular na prática peda-
gógica descrita nas narrativas dos professores 
de quatro diferentes centros, identificamos que 
o atendimento é tímido, denotando múltiplas 
lacunas, as quais reputamos que ocorrem, no-
meadamente, devido à falta de formação na 
área da maioria dos professores formadores 
(formação inicial e continuada dos professores). 
tal carência é evidenciada na exígua importân-
cia que é dada à temática ambiental quando da 
disputa de espaços nos currículos dos cursos e 
na prática pedagógica dos professores.
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A CRUEL PEDAgogIA Do VÍRUS 

SANtoS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. 
Coimbra: Almedina, 2020. Impresso em 2020. 32 páginas

A cruel Pedagogia do vírus, livro do soció-
logo português, Boaventura de Sousa Santos, 
lançado neste ano de 2020 pela Editora Alme-
dina, traz de forma reflexiva e oportuna, para 
o momento em que vivemos, narrativas con-
temporâneas e resgates históricos que nos le-
vam a habitar outros tempos e espaços, para 
entendermos melhor a constituição dessa e de 
outras pandemias que têm nos assolados nos 
últimos tempos, tomando como análise crítica 
uma das matrizes de inteligibilidade do capi-
talismo, o neoliberalismo. É um livro-convite à 
vida que nos leva a refletir sobre nossos com-
portamentos e relações, abrindo possiblida-
des para uma nova “normalidade”.

numa versão compacta, o livro consegue 
apresentar uma discussão necessária para nos-
sa atual realidade, trazendo questionamentos e 
reflexões, além de instigar o leitor a pensar e 
analisar acontecimentos cotidianos e suas re-
percussões na sociedade, provocando um me-
lhor entendimento da constituição dos fatos, 
bem como suscitando possibilidades e alterna-
tivas perante caminhos a serem tomados. 

A obra é dividida em cinco capítulos que 
se relacionam por meio de questionamentos a 
crises, pandemias e quarentenas vividas pela 
sociedade contemporânea há décadas. Dessa 
forma, traz como pano de fundo para discus-
são o cenário socioeconômico, expondo o po-
der do vírus e a vulnerabilidade humana, e nos 
mostra que o que seria impossível de repente 
se torna possível. 

no primeiro capítulo intitulado “vírus: tudo 
o que é sólido se desfaz no ar”, o autor inicia 
seu pensamento questionando a normalidade 

da sociedade contemporânea, a qual nomeia 
como “normalidade de exceção”, por ser cons-
tituída em um estado permanente de crise, o 
que não se opõe à crise da atual pandemia. 
nesse sentido, Santos (2020, p. 1) coloca que 
o mundo vive, desde a década de 1980, uma 
crise global permanente “à medida que o neo-
liberalismo se foi impondo como a versão do-
minante do capitalismo”. Assim, ele caracteriza 
tais crises como passageira e permanente, em 
que a primeira parte de fatores que a provo-
cam e chega a ser superada em um dado mo-
mento; a segunda, se constitui como justifica-
tiva para tudo pelos governantes, principal-
mente, no que diz respeito a melhorias sociais. 
A manutenção dessa crise tem como objetivo 
a sua não resolutividade, de forma a legitimar 
concentrações de riquezas e o travamento de 
medidas de controle ecológico.

Etimologicamente, o termo “pandemia” sig-
nifica “todo o povo”, trazendo consigo a ideia 
de solidariedade e ratificando o sentido de de-
mocracia, o que é questionável quando as me-
didas de segurança são o isolamento uns dos 
outros. Dessa forma, a pandemia não é uma 
crise, ela vem apenas agravar uma situação 
de crise de modos de viver dominantes, sejam 
eles uns sobre os outros ou sobre a natureza.

Ao observamos mais de perto momentos 
de crise, nos deparamos com uma espécie de 
elasticidade do corpo social, jamais imagina-
da que seria possível, pois as pandemias, os 
desastres ambientais e os colapsos econômi-
cos, geralmente oferecem alternativas de vida 
às pessoas. Santos (2020, p. 2) coloca que “a 
ideia conservadora de que não há alternativa 



Francisco Varder Braga Junior

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, p. 1882-1885, Edição Especial, 2020 1883

ao modo de vida imposto pelo hipercapitalis-
mo em que vivemos cai por terra”. Isso se dá, a 
um abrandamento da economia, o qual deixa 
escapar fatores positivos como solidariedade, 
cooperação, diminuição da poluição etc.

O autor conclui esse primeiro capítulo, cha-
mando a atenção para a guerra comercial e de 
interesses entre os Estados unidos e a China, 
bem como a constituição dos discursos por 
meio da mídia e desloca os olhares da como-
ção social da pandemia para as sombras que a 
visibilidade cria, citando como exemplo a vul-
nerabilidade dos refugiados e imigrantes.

O segundo capítulo, “A trágica transparên-
cia do vírus”, apresenta-se como uma crítica 
à política, que tem abandonado seu lugar de 
interlocução nas discussões entre cultura e 
ideologia, se distanciando cada vez mais da 
realidade da maioria da população na ânsia de 
atender a aspirações dos mercados. Assim, ao 
mesmo tempo que sentimos medo generaliza-
do da morte sem fronteiras, causada por um 
inimigo invisível, podemos enxergar a pande-
mia como uma luz na escuridão que vivemos, 
que pode nos conduzir a outros caminhos.

Ainda nesse capítulo, o autor faz uma ana-
logia interessante do vírus com o mercado, 
em que ambos são poderosos, insidiosos e 
imprevisíveis, marcando uma espécie de últi-
mo reinado, com sua trindade constituída por 
Deus, o vírus e os mercados, e só ascendem à 
salvação os mais fortes, santos, ricos e jovens. 
Daí, os seres humanos se configurarem como 
hospedeiros frágeis para esses seres invisíveis, 
correndo o risco de se tornarem uma espécie 
em extinção. 

no “Sul da quarentena”, capítulo três, são 
expostas condições de vida de grupos vulne-
ráveis que vivem em quarentena social per-
manente, sofrendo discriminação e formas de 
dominação desumanas, dificultando, ainda 
mais, o enfrentamento dessas condições com 
o isolamento social exigido durante a pande-

mia. nesses grupos, podemos encontrar: as 
mulheres e o aumento da violência domés-
tica; os trabalhadores autônomos, que pre-
cisam escolher morrer do vírus ou de fome; 
os trabalhadores de rua, que sem vida na rua 
não têm como garantir sua subsistência; os 
sem-teto, moradores de periferias pobres, 
refugiados, pessoas com deficiência e ido-
sos que já vivem em quarentena permanen-
te ou imposta pela sociedade, familiares ou 
o sistema. Pensando nisso, as normas reco-
mendadas pela Organização Mundial de Saú-
de (OMS) ficam inviáveis de serem atendidas 
por quem não tem as condições mínimas de 
sobrevivência, pois para esses grupos a atual 
emergência de saúde vem juntar-se a muitas 
outras emergências.

O penúltimo capítulo, “A intensa Pedagogia 
do vírus: as primeiras lições”, ilustra percep-
ções da sociedade contemporânea aos riscos 
que correm, utilizando as crises para ilustrar a 
comoção provocada pelos meios midiáticos e 
o poder dos discursos políticos. Porém, deixa 
escapar que as pandemias não matam tão in-
discriminadamente quanto se prega, pois, cri-
ses crônicas e com um grau maior de letalida-
de, tendem a passar despercebidas com mais 
frequência.

A discussão central desse capítulo concen-
tra-se no modelo social e econômico aos quais 
estamos envolvidos, o que nos serve de sub-
sídio para um melhor entendimento dos com-
portamentos da sociedade contemporânea.

historicamente, conhecemos das páginas 
dos livros à vida prática os modos de domi-
nação como o capitalismo, colonialismo e pa-
triarcado. Eles operam sempre em conjunto 
e são omnipresentes e invisíveis na vida dos 
seres humanos, sendo possível visualizá-los 
apenas nas suas consequências, por meio da 
desigualdade social e destruição do planeta. 
Por mais que, em alguns momentos ou luga-
res, possam demonstrar fracos ou mortos, eles 
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sempre estão vivos e fortes para emergir nos 
momentos de crises. 

Appadurai (2009) discute esses modos de 
dominação, especificamente o capitalismo, 
na sua versão mais globalizada e violenta de 
ser, nos mostrando a incerteza social e a in-
segurança dos estados advindas da economia 
como fator desencadeador de genocídios. O 
autor chama ainda de “pequeno número” clas-
ses sociais dominantes infiltradas na multidão, 
esperando o momento certo para emergir e se 
estabelecer nos regimes totalitários. Para isso, 
utiliza-se de eventos de risco, como as pande-
mias, por exemplo, associados à comoção da 
população por meio de veículos midiáticos e 
discursos do diferente como ameaça, dissemi-
nando um verdadeiro estado de terrorismo na 
população.

nesse contexto, o neoliberalismo crescen-
te e dominado pelo capital financeiro impõe 
sua versão mais cruel à sociedade, levando a 
saúde, educação e segurança social ao mode-
lo de negócio capital, disseminando a lógica 
que qualquer serviço público está aquém de 
atender com qualidade às necessidades da 
sociedade atual, assim, ignoram totalmente 
os princípios de cidadania e direitos huma-
nos, promovendo a mercantilização da vida 
coletiva. Corroborando com Santos (2020, p. 
24), ele caracteriza esse pensamento, elen-
cando:

[...] a demonização dos serviços públicos (o Es-
tado predador, ineficiente ou corrupto); a de-
gradação das políticas sociais ditada pelas po-
líticas de austeridade sob o pretexto da crise 
financeira do Estado; a privatização dos servi-
ços públicos e o subfinanciamento dos que res-
taram por não interessarem ao capital.

Dessa forma, podemos visualizar uma 
população indefesa, propensa a mais endi-
vidamentos, um Estado com sua capacidade 
de intervenção diminuída e um futuro com 
outras tantas epidemias, consequências, não 

provocadas pela pandemia, mas por políticas 
neoliberais que sugam dos seres humanos o 
exercício de seus direitos como cidadãos. As-
sim, vemos uma valorização dos corpos mais 
necessários à economia, o crescimento da 
vulnerabilidade da maioria das pessoas, as 
quais sequer, os cuidados com a saúde e as 
necessidades básicas são atendidos, eviden-
ciando a importância dos problemas globais 
apenas quando atingem as populações dos 
países ricos.

nessa esteira de pensamento, o autor che-
ga, ao quinto e último capítulo do livro, o qual 
intitula de “O futuro pode começar hoje”. O 
tema é bastante sugestivo e nos faz pensar 
que caminhos são possíveis a qualquer tempo, 
o que nos dá a ideia que podemos navegar por 
outras rotas diante de turbulências e obstácu-
los encontrados. Se tomarmos a pandemia que 
nos assola e a quarentena que vivemos como 
exemplo, ambas nos mostram essa viabilidade 
devido a mudanças de comportamento que fo-
mos obrigados a assumir em tempos conside-
rados impossíveis de tais condutas. Dessa for-
ma, nos leva a pensar em possibilidades de um 
novo modo de viver, de produzir, de consumir e 
de conviver, que pode evitar novas pandemias 
e tragédias.

Santos (2002) corrobora nesse sentido 
quando apresenta a sociologia das ausências, 
que tem como objetivo transformar objetos 
impossíveis em possíveis, ou seja, as ausências 
em presenças, revelando as riquezas das expe-
riências sociais do mundo, antes negligencia-
das e não socializadas pela razão metonímica.

Portanto, diante do exposto neste texto, po-
demos observar que há uma necessidade ur-
gente de estabelecermos um novo contrato de 
parceria entre os processos políticos e civiliza-
tórios, senão a Covid-19 vai passar e vamos con-
tinuar vivendo em quarentena política, cultural 
e ideológica de um capitalismo fechado em si 
próprio. Logo, ideias e alternativas irão surgir, 
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cabe saber se vamos concretizá-las ou voltar ao 
mesmo, vivendo o chamado “novo normal”, com 
os mesmos protestos, as mesmas desigualda-
des, a mesma corrupção e falta de proteção 
social, o que será justificado pela velha crise 
financeira: a pandemia das pandemias.
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INStRUÇÕES AoS CoLABoRADoRES

FOCO E ESCOPO 
A Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica (RBPAB) é um periódico quadrimestral, publicado pela 
Associação Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica (BIOgraph), que tem por principal objetivo a publicação 
de artigos acadêmico-científicos inéditos, que aprofundem e sistematizem a pesquisa empírica com fon-
tes biográficas e autobiográficas, assim como de caráter epistemológico, teórico-metodológico, visando 
a fomentar e promover o intercâmbio entre pesquisadores brasileiros e de outros países, no âmbito do 
movimento biográfico internacional, como política de socialização de estudos vinculados à pesquisa (auto)
biográfica em Educação.

A RBPAB recebe propostas de textos, em fluxo contínuo, observando-se as normas e orientações da Revista 
para suas diferentes sessões. As submissões devem ser feitas através da Plataforma SEER.

POLítICAS DE SEçãO
A Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica (RBPAB) compreende 7 (sete) seções: Artigos; Ensaios; 
Dossiês; Entrevistas; Documentos; Resenhas; Resumos de teses e Dissertações;.

na seção Artigos, são publicados resultados de pesquisas empíricas, ou de caráter epistemológico e teó-
rico-metodológico. Excepcionalmente, a RBPAB aceita um artigo anteriormente publicado, desde que seja 
em revistas, ou outros suportes, com pouca circulação no Brasil, e que contribua, efetivamente, com as 
discussões realizadas no âmbito da pesquisa (auto)biográfica em Educação e suas implicações para essa 
área de produção de conhecimentos.

na seção Ensaios, aceitam-se trabalhos que focalizem o campo da pesquisa (auto)biográfica, que sugiram 
problematizações pertinentes a domínios tais como memória, história oral, histórias de vida, práticas de 
formação, que embora não resultem obrigatoriamente de pesquisas no domínio da pesquisa (auto)biográ-
fica em Educação, contribuam para o avanços da reflexão nessa área de pesquisa. 

Os Dossiês são submetidos mediante Edital próprio e por demanda ou fluxo contínuo. A proposta das te-
máticas e artigos do Dossiê devem versar sobre assuntos de interesse para a pesquisa (auto)biográfica em 
Educação, e apresentar desdobramentos importantes para a pesquisa educacional em suas mais diversas 
vertentes.

A seção Entrevistas concerne à interlocução com pesquisadores de projeção nacional e/ou internacional, 
e tem como propósito veicular discussões e reflexões atuais e pertinentes à produção científica na área.

A seção Documentos é um espaço destinado à publicação de documentos históricos e/ou atuais, de inte-
resse para a produção do conhecimento e a vida associativa. 

As Resenhas têm em vista a socialização e síntese de livros, coletâneas, dicionários especializados, e de-
mais obras que expressem posicionamentos sobre temáticas contemporâneas no domínio dos estudos 
(auto)biográficos. 

Os Resumos de Teses e Dissertações visam à socialização de trabalhos acadêmicos-científico, realizados 
em universidades brasileiras e de outros países que, ancorados na pesquisa (auto)biográfica em Educação, 
contribuam para sua consolidação no Brasil e ampliação de seu escopo em nível internacional.

Os trabalhos propostos à RBPAB devem ser enviados pela Plataforma SEER, preenchendo-se o formulário 
e observando-se às normas disponíveis no sistema de submissão.
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PROCESSO DE AvALIAçãO PELOS PARES
O processo de avaliação dos artigos submetidos à RBPAB obedece ao seguinte fluxo:

1. Análise quanto à forma realizada por pelo menos dois editores e adequação da submissão ao es-
copo da revista. 

2. Análise por pares quanto ao mérito: Os trabalhos enviados à RBPAB são submetidos ao processo 
de avaliação por pares duplamente cego (blind review). O Editor responsável da Revista distribui 
os trabalhos para a avaliação por dois consultores ad hoc com vinculação à especialidade dos 
textos. Os textos com dois pareceres positivos serão aceitos; com dois pareceres discrepantes, o 
trabalho é enviado para um terceiro parecerista e consolidado pela Editoria da Revista; com duas 
reprovações o trabalho não será aceito para publicação. São considerados os seguintes critérios na 
avaliação: contribuição para a área; originalidade do tema e/ou da análise realizada; consistência 
argumentativa; rigor na abordagem teórico-metodológica; qualidade geral do texto e adequação as 
normas técnicas e de linguagem. 

3. Revisão e adequação do artigo às normas da revista: após avaliado pelos pares e aceito para pu-
blicação, o texto é submetido a uma revisão de linguagem e normalização. Em seguida, o trabalho 
é encaminhado ao autor com as sugestões de correções, com autorização final enviada à Editora 
para publicação.

4. O tempo médio entre submissão e resposta é de no mínimo seis meses. O tempo médio entre o 
envio e publicação é de no mínimo oito meses.   

DIREtRIZES PARA AutORES
Os textos devem ser encaminhados através da Plataforma http://www.revistas.uneb.br/index.php/rbpab

no processo de submissão, o autor deverá indicar a seção a que se vincula o artigo, a garantia de observa-
ção de procedimentos éticos e cessão de direitos de publicação à RBPAB.

Os trabalhos devem ser submetidos, conforme as seguintes normas:

1. na primeira página, devem constar: a) título do artigo; b) nome(s) do(s) autor(es), endereço(s) institu-
cional(is) (publicado junto com os dados em relação a cada autor), telefones (para contato emergen-
cial), e-mail; c) titulação principal; d) instituição a que pertence(m) e cargo que ocupa(m); e) grupo de 
pesquisa; 

2. Resumo, Abstract e Resumen: cada um com no máximo 200 palavras, incluindo objetivo, métodos, re-
sultado e conclusão. Logo em seguida, as Palavras-chave, Keywords e Palabras clave, com o mínimo de 
três e o máximo de cinco. traduzir, também, o título do artigo, assim como do trabalho resenhado.

3. As figuras, gráficos, tabelas ou fotografias (em formato tIF, cor cinza, dpi 300) devem ser enviados em 
separado, com a indicação do título, da fonte/autoria e dos locais onde devem ser inseridos no texto.  
Para tanto, devem seguir a norma de apresentação tabular, estabelecida pelo Conselho nacional de 
Estatística, e publicada pelo IBgE, em 1979. 

4. As Referências devem vir, após a parte final do artigo, em ordem alfabética, a lista dos autores e das 
publicações conforme as normas da ABnt (Associação Brasileira de normas técnicas). Observar os 
seguintes exemplos:

4.1. Livro de um só autor:
SOBREnOME DO AutOR, Prenomes sem Abreviaturas. Título do livro: subtítulo. Local de publicação: Editora, 
ano de publicação. 
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4.2. Livro até três autores:
SOBREnOME DO AutOR, Prenomes sem Abreviaturas; SOBREnOME DO AutOR, Prenomes sem Abreviaturas; 
SOBREnOME DO AutOR, Prenomes sem Abreviaturas. Título do livro: subtítulo. Local de publicação: Editora, 
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SOBREnOME DO AutOR, Prenomes sem Abreviaturas et alii. Título do livro: subtítulo. Local de publicação: 
Editora, ano de publicação. 

4.4. Capítulo de livro:
SOBREnOME DO AutOR, Prenomes sem Abreviatura. título do Capítulo: subtítulo. In: SOBREnOME DO Au-
tOR, Prenomes sem Abreviaturas. Título do livro: subtítulo. Local de publicação: Editora, ano de publicação. 
Página inicial e final.

4.5. Artigos de periódicos:
SOBREnOME DO AutOR, Prenomes sem Abreviatura. título do Artigo: subtítulo. Título do Periódico, Local 
de publicação, Instituição, número do volume, número do fascículo, páginas inicial e final do artigo, mês e 
ano de publicação.

4.6. Artigo de jornais: 
SOBREnOME DO AutOR, Prenomes sem Abreviatura. título do Artigo: subtítulo. Jornal, Local de publicação, 
Dia. Ano, Sessão, página.

4.7. Artigo de periódico (formato eletrônico): 
SOBREnOME DO AutOR, Prenomes sem Abreviatura. título do Artigo: subtítulo. Título do Periódico, Local 
de publicação, Instituição, número do volume, número do fascículo, páginas inicial e final do artigo, mês e 
ano de publicação. Disponível em: <http:/www.....>. Acesso em: dia/mês abreviado./ano.

4.8. Livro em formato eletrônico: 
SOBREnOME DO AutOR, Prenomes sem Abreviaturas. Título do livro: subtítulo. Local de publicação: Editora, 
ano de publicação. Disponível em: <http:/www.....>. Acesso em: dia/mês abreviado./ano.

4.9. Decreto, Leis: 
País / Estado ou Cidade. Documento. Diário Oficial do (País, Estado ou Município), cidade, n., página inicial 
e final, dia e mês. Ano. Seção.

4.10. Dissertações e teses: 
SOBREnOME DO AutOR, Prenomes sem Abreviatura. Título: subtítulo. Ano. número de folhas. Dissertação 
ou tese (Mestrado em... ou Doutorado em...) – nome do Programa, nome da universidade, Local, Ano.

4.11. Trabalho publicado em Congresso: 
SOBREnOME DO AutOR, Prenomes sem Abreviatura. título do trabalho. In: nome do Evento (Congresso; 
Simpósio; Seminário; Reunião), edição., ano, Cidade. Anais... Cidade, Editora, Ano. Página inicial e final.

5. O sistema de citação adotado pela RBPAB é o de autor-data, de acordo com a nBR 10520 de 2003.
 As citações devem obedecer à forma (Sobrenome do Autor, ano) ou (Sobrenome do Autor, ano e p. xx). 

Diferentes títulos do mesmo autor, publicados no mesmo ano, deverão ser diferenciados adicionando-
se uma letra depois da data (Sobrenome do Autor, ano) ou (Sobrenome do Autor, ano e p. xx).

6. As notas numeradas devem vir no rodapé da mesma página em que aparecem. Recomenda-se utilizar 
apenas as notas explicativas, estritamente necessárias, obedecendo à nBR 10520, de 2003. 

7. Após listar as referências incluir a menção “Submetido em (...)”, com o mês e o ano da submissão.

8. Observar o quantitativo de caracteres para cada seção da Revista: a) Artigo e Ensaio: 40.000 no mínimo 
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e, no máximo, 60.000 caracteres; b) Entrevistas: máximo de 50.000 caracteres; c) Dossiês: constituídos 
por, no mínimo 6 (seis) artigos, e no máximo, 10 (dez). Observando-se as demais normas relativas aos 
artigos da Revista; d) Resenha: mínimo de 5.000 caracteres e o máximo de 10.000; e) Resumos de Teses 
e Dissertações: máximo de 5.000 caracteres.

9. Os textos só serão aceitos se atenderem às seguintes orientações e configuração, quanto ao seu forma-
to: a) título com o máximo de 90 caracteres, incluindo o espaço entre as palavras; b) todas as margens 
com 2,5 cm; c) Formato: A4; d) Fontes times new Roman: 12 (para o corpo do texto), 11 (em citações, com 
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texto; salvo citações e epígrafes: 1,0; f ) Alinhamento justificado.
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Daniel Johnson-Mardones – uchile, Santiago do Chile, Chile 

Delmary vasconcelos Abreu – unB, Brasília, Distrito Federal, Brasil 

Diego Leandro Marín Ossa - utP, Pereira, Colômbia 

Dislane Zerbinatti Moraes – uSP, São Paulo, São Paulo, Brasil 

Doris Bittencourt de Almeida – uFRgS, Porto Alegre, Rio grande do Sul, Brasil 

Ecleide Cunico Furlanetto – unICID, São Paulo, São Paulo, Brasil 

Edla Eggert – PuCRS, Porto Alegre, Rio grande do Sul, Brasil 

Edméa Santos – uFRRJ, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil

Ednardo Monteiro gonzaga do Monti - uFPI, teresina, Piaui, Brasil 

Ednardo Monteiro gonzaga do Monti – uFPI, teresina, Piauí, Brasil

Eduardo Jorge Lopes da Silva – uFPB, João Pessoa, Paraíba, Brasil

Edvaldo Souza Couto – uFBA, Salvador, Bahia, Brasil

Elaine Pedreira Rabinovich – uCSal, Salvador, Bahia, Brasil

Eliane greice Davanço nogueira – uEMS, Campo grande, Mato grosso do Sul, Brasil 

Elizeu Clementino de Souza – unEB, Salvador, Bahia, Brasil 

Fabio Josué Souza dos Santos – uFRB, Amargosa, Bahia, Brasil

Fabrício Oliveira da Silva – uESF, Feira de Santana, Bahia, Brasil 

Fernando henrique tisque dos Santos – uFRB, Amargosa, Bahia, Brasil

Filomena Arruda Monteiro – uFMt, Cuiabá, Mato grosso, Brasil 

Francisco Fagundes de Paiva neto – uEPB, Areia Branca, Paraíba, Brasil

gabriel Jaime Murillo Arango - udeA – Colômbia, Medellín, Colômbia 

gilvete Lima gabriel – uFRR, Boa vista, Roraima, Brasil

guilherme do val toledo Prado – unICAMP, Campinas, São Paulo, Brasil 

gustavo Cunha Araujo – universidade Federal tocantins

helena Amaral Fontoura – uERJ, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil 

helena Fraga Maia – unEB, Salvador, Bahia, Brasil

heloisa helena dos Santos – uERJ, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil 

hervé Breton – utours-França, tours, França 

Inês Ferreira de Souza Bragança – unICAMP, Campinas, São Paulo, Brasil 

Ingrid gomes – unIMEP, Piracicaba, São Paulo, Brasil

Ivan Amaro – uERJ, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil

Jane Adriana vasconcelos Pacheco Rios – unEB, Salvador, Bahia, Brasil

Jónatas Ferreira Moura – uFMa, São Luis, Maranhão, Brasil



Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 05, n. 16, Edição Especial, 20201892

Jorge Luiz da Cunha – uFSM, Santa Maria, Rio grande do Sul, Brasil 

José Antonio Serrano Castañeda - uPn – México, Cidade do México, México 

Joseânia Miranda Freitas – uFBA, Salvador, Bahia, Brasil 

Juan Mario Ramos Morales – uPn-México, Cidade do México, México 

Judite Santos Primo – uLht, Lisboa, Portugal

Jussara Fraga Portugal – unEB, Feira de Santana, Bahia, Brasil 

Karina Alves Biasoli - unICID, São Paulo, São Paulo, Brasil

Leonor Arfuch – uBA – Argentina, Buenos Aires, Argentina 

Liege Maria Fornari – unEB, Salvador, Bahia, Brasil 

Luciane De Conti – uFRgS, Porto Alegre, Rio grande do Sul, Brasil

Luis Porta – unMDP, Mar del Plata, Argentina

Luiz Carlos Ferreira – unB, Brasília, Distrito Federal, Brasil

Luiz Sanches neto – uFC, Fortaleza, Ceara, Brasil

Luzia Aparecida de Souza – uFMS, Campo grande, Mato grosso do Sul, Brasil 

Luzia gomes – uFPA, Belém, Pará, Brasil

Marcelo Alário Ennes – uFS, Aracajú, Sergipe, Brasil

Marcelo Ennes – uFAM, Manaus, Amazonas, Brasil 

Marcelo nascimento Berardo da Cunha – uFBA, Salvador, Bahia, Brasil

Marcos Barzano – uEFS, Feira de Santana, Bahia, Brasil 

Marcos Luciano Messeder – unEB, Salvador, Bahia, Brasil 

Marcus Levy – uFPR, Curitiba, Paraná, Brasil

Maria Auxiliadora Bueno Megid – PuCCampinas, Campinas, São Paulo, Brasil 

Maria Celi Chaves vasconcelos - uERJ, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil 

Maria da Conceição Passeggi - uFRn/unICD, São Paulo, São Paulo, Brasil 

Maria de Fátima Berenice Cruz – unEB

Maria de Fátima Berenice Cruz – unEB, Alagoinhas, Bahia, Brasil

Maria de Lourdes Dias Carvalho – uMinho, Braga, Minho, Portugal 

Maria de Lourdes Soares Ornellas – unEB, Salvador, Bahia, Brasil

Maria dos Anjos Loes vilella – IFSC, Florianópolis, Santa Catarina, Brasil

Maria Fernanda Alves garcia Montero – EBRAMEC, Belem, São Paulo, Brasil

Maria helena Menna Barreto Abrahão – uFPel, Porto Alegre, Rio grande do Sul, Brasil 

Maria Rosa Rodrigues Martins de Camargo – unESP, Rio Claro, São Paulo, Brasil 

Maria teresa Santos Cunha – uDESC, Florianópolis, Santa Catarina, Brasil 

Mariana Martins de Meireles – uFRB, Amargosa, Bahia, Brasil 

Marta Maria de Araújo – uFRn, natal, Rio grande do norte, Brasil 

Marta Regina Brostolin – uCDB, Campo grande, Mato grosso do Sul, Brasil
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Michael Daian Pacheco Ramos – unEB, Jacobina, Bahia, Brasil

nilda Alves – uERJ, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil

nilton Paulo Ponciano – IFAM, Manaus, Amazonas, Brasil

Osvaldo Lobo Fernandez – unEB, Salvador, Bahia, Brasil

Patricia Carlesso Marcelino – uLBRA, Canoas, Rio grande do Sul, Brasil

Patrícia Cláudia Costa – uFv, vicosa, Minas gerais, Brasil 

Patrícia Julia de Souza Coelho – unEB, Bahia, Brasil

Paula Perin vicentini – uSP, São Paulo, São Paulo, Brasil 

Peter Alheit – ugöttingen-Alemanha, Berlim, Alemanha 

Raimundo Martins – uFg, goiânia, goiáis, Brasil 

Raquel Alvarenga Sena verena – unIvILLE, Joinville, Santa Catarina, Brasil 

Reginadldo Fernando Carneiro – uFJF, Juiz de Fora, Minas gerais, Brasil 

Reginaldo Fernando Carneiro – uFJS, Juiz de Fora, Minas gerais, Brasil

Rita de Cássia gallego – uSP,

Rita tatiana Cardoso Erbs – uFg-Catalão, Catalão, goiás, Brasil

Rodrigo Matos de Souza – unB, Brasília, Distrito Federal, Brasil 

Roger trindade Pereira – uFt, Palmas, tocantins, Brasil

Rosa Maria Moraes Anunciato de Oliveira – uFSCar, São Carlos, São Paulo, Brasil

Rosa María torres hernández torres - uPn – México, Cidade do México, México 

Roseane Martins Coelho – uFSM, Santa Maria, Rio grande do Sul, Brasil

Roseli Araujo Barros – uEg, goiânia, goiais, Brasil 

Rosemary Reis – uFAL, Maceió, Alagoas, Brasil 

Salomão Antônio Mufarrej hage – uFPA, Belém, Pará, Brasil

Sandra Maia vasconcelos – uFC, Fortaleza, Ceará, Brasil

Sandra novais Sousa – uFMt, Campo grande, Mato grosso do Sul, Brasil

Sheila Dias Maciel – uFMt, Cuiabá, Mato grosso, Brasil 

Silvia nogueira Chaves – uFPA, Belém, Pará, Brasil 

Simone Maria da Rocha – uFERSA, Mossoró, Rio grande do norte, Brasil

vanessa Crecci – CuML – Ribeirão Preto, São Paulo, Brasil 

vanessa weber – uFSM, Santa Maria, Rio grande do Sul, Brasil

vera Lúcia gaspar Silva - uDESC, Florianópolis, Santa Catarina, Brasil 

verbena Maria Rocha Cordeiro – unEB, Salvador, Bahia, Brasil 

wivian weller – unB, Brasília, Distrito Federal, Brasil

wolney honório Filho - uFg-Catalão, Catalão, goiás, Brasil

Zeila de Brito Fabri Demartini – CERu/uSP, São Paulo, São Paulo, Brasil


